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Resumo 
Esta dissertação procura aliar os novos pressupostos teóricos e metodológicos 

da Nova História Cultural ao estudo da religião a partir da atuação da Comunidade 
Evangélica Nova Aurora. Através do discurso religioso evangélico e do oferecimento 
de recursos básicos, CENA tem como um de seus principais objetivos recuperar 
pessoas excluídas e marginalizadas que vivem em ambientes precários e 
principalmente nas ruas do centro velho da capital paulista. O texto reconstrói o 
contexto e o cotidiano do projeto, intentando captar sua história através das múltiplas 
percepções dos sujeitos envolvidos. Pergunta também pelos deslocamentos que 
ocorrem no imaginário religioso, considerando-se a norma institucionalizada no 
campo protestante. Para compor a documentação deste trabalho, nos valemos dos 
métodos da história oral, colhendo depoimentos dos protagonistas desta realidade e 
expondo uma trajetória histórica da Comunidade a partir da memória religiosa de 
sujeitos normalmente esquecidos como atores históricos. 
 
Palavras-chave: Comunidade Evangélica Nova Aurora, missionário, exclusão, 
marginalidade, memória, cotidiano.    
 

Abstract  
This dissertation tries to ally the new theoretical and methodological 

presuppositions of the New Cultural History to the study of religion from the work of 
the Nova Aurora Evangelical Community (New Dawn Evangelical Community). 
Through the evangelical religious speech and the offering of basic resources, CENA 
(Comunidade Evangélica Nova Aurora) has as one of its main goals to recover 
excluded and marginalized people that live in precarious atmospheres and mainly in 
the streets of the old down town area of the city of Sao Paulo. The text rebuilds the 
context and the projects´ daily living, trying to capture the history through these 
multiple perceptions of the subjects involved. It also questions the change that 
happens in the religious thinking, considering the institutional rules in the protestant 
religious field. To compose the documentation for this work, we made use of the 
methods of the oral history picking the protagonists' testimony of this reality and 
exposing a historical path of the Community starting from the religious memory of 
people usually forgotten as historical actors.   
 
Key words: New Dawn Evangelical Community, missionary, exclusion, out cast, 
memory, daily living.    
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INTRODUÇÃO 

 Neste texto, considerando suas limitações, encontra-se um exercício de 

visitação e desvelamento de um território religioso envolvido com um outro secular 

muito distinto, repleto de estereótipos e contradições misteriosas e normalmente 

concebido pela sociedade sob o foco dos preconceitos sociais, políticos e religiosos 

que envolvem e comprometem constantemente seu imaginário.  

É o território da exclusão e marginalidade dos moradores de rua viciados em 

crack e álcool, dos travestis, das garotas de programa, dos presidiários, enfim um 

submundo1 diversificado em suas categorias, práticas e representações cotidianas, 

rico em estratégias e táticas de sobrevivência, onde a iminência da violência e da 

morte é constante. Mas é também o território da Comunidade Evangélica Nova 

Aurora e seus missionários, dispostos a se contraporem àquela realidade, armados de 

suas convicções religiosas e principalmente da beleza de sua fé adornada pela 

compaixão, incomodada pela inconformidade, intrépida pela certeza da possibilidade 

de transformação e salvação do ser humano, paciente pela disposição de 

compreender os motivos reais que desviam pessoas para a impossibilidade de ser. 

 A impossibilidade de ser envolve todas as restrições que não permitem 

homens e mulheres desfrutarem da plenitude de sua humanidade. Isto se dá em duas 

instâncias de pobreza: a pobreza material e a pobreza emocional. Ela é 

experimentada quando esses sujeitos, ao longo de suas trajetórias históricas, são 

desprovidos dos benefícios que a sociedade moderna, ao longo dos séculos, vem 

oferecendo, principalmente nas grandes metrópoles, definidos como direitos naturais 

do homem e do cidadão: trabalho, moradia, alimentação, saúde, educação, lazer etc. 

Essas privações tornam-se empecilhos contundentes para o exercício pleno da 

                                                 
1 A palavra submundo significa o conjunto dos marginais ou delinqüentes vistos como grupo social a 

partir de sua “organização”, também os ambientes que constroem para sua sobrevivência, típico de 
seu cotidiano.  
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cidadania e são a razão de homens e mulheres não descobrirem suas potencialidades 

e deixarem de viver a intensidade das relações de afeto, carinho, comunicação e 

confiança no semelhante, tão necessários para a caracterização dos seres humanos.  

Nosso objeto de estudo, mais explicitamente, compõe-se das relações entre o 

cotidiano dos missionários e voluntários da Comunidade Evangélica Nova Aurora, e 

o dia-a-dia dos sujeitos alvos dessa agência missionária, que são os grupos excluídos 

do centro antigo da capital paulista. Esse objeto foi construído a partir de 

observações do dia-a-dia do trabalho missionário que envolve evangelismo e serviço 

social da Comunidade e de entrevistas feitas ao longo de dois anos com os sujeitos 

que compõem esse universo. 

Concluímos então que o exercício para desvelar esse universo complexo, não 

poderia se valer de uma historiografia voltada para a descrição e explicação dos 

grandes fatos e dos  grandes heróis, seus protagonistas, uma história teleológica que 

ignore as minúcias do cotidiano daqueles que atuam nos bastidores dos eventos e das 

personalidades. Ao contrário, por tratar-se de um submundo onde os eventos 

históricos mais significativos pouco influenciam,  e onde os sujeitos, em parte, são 

mais do que anônimos, são não participativos, a aproximação com uma historiografia 

voltada para esse cenário, com propósito de dar voz aos excluídos, avaliar e 

interpretar seu cotidiano e reverter essas constatações em apelos à transformação, 

seria mais viável. Esboçar uma aliança entre essa Nova História e o cotidiano 

religioso dos missionários e o dia-a-dia da impossibilidade de ser dos excluídos alvos 

da Comunidade Evangélica Nova Aurora é o assunto do Primeiro Capítulo deste 

trabalho. 

No segundo capítulo, trataremos de uma breve história do centro de São 

Paulo e da pobreza que se desenvolveu nesse espaço ao longo da trajetória de 

pequena vila no interior da colônia, para a grande metrópole internacional que é hoje 
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e como os quadros da exclusão urbana atual mostram que a miséria prevaleceu no 

tempo e no espaço da cidade, apesar de todo seu desenvolvimento econômico. 

Em seguida daremos destaque para os moradores de rua que é o contingente 

majoritário em termos de alvo da Comunidade Evangélica Nova Aurora. O texto 

aborda praticamente dois fatores fundamentais com respeito a esse grupo. 

Primeiramente os números que quantificam esse contingente e em segundo lugar a 

pobreza, as carências e as desventuras da vida que se incumbem de encaminhar esses 

indivíduos para a rua. Na seqüência abordamos o significado dessa realidade para a 

Comunidade Evangélica Nova Aurora. Esta parte do trabalho, em síntese, também 

alerta para a ausência desses grupos excluídos nos estudos da religiosidade do centro 

da Capital. 

O terceiro capítulo deste texto tem por finalidade fazer uma descrição do 

trabalho da Comunidade Evangélica Nova Aurora. Em primeiro lugar pretendemos 

uma compreensão apurada do seu nome relacionando-o à utopia religiosa e social da 

Comunidade. Em seguida apresentamos uma relação das instalações físicas da 

CENA e a finalidade que cada parte do complexo tem e representa para os objetivos 

religiosos e sociais da Comunidade e para os seus usuários. 

 O último capítulo retrata algumas práticas e representações do cotidiano 

dos sujeitos envolvidos com a Comunidade. Os missionários estão em primeiro lugar 

na ordem do texto e a partir dos conceitos evangélicos de conversão e de chamado, 

apresentamos as nuances e os traços comuns que caracterizam a trajetória de vida 

desses sujeitos bem como a experiência religiosa  deles como produtora de sentido e 

como fundamento do ser no mundo, além da re-significação das funções e dos 

conteúdos religiosos que se harmonizam com o trabalho da Comunidade.   
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O cotidiano dos vários grupos excluídos com os quais a Comunidade 

trabalha, como e porque se envolvem ou não com a vida religiosa que lhes é 

oferecida pelo trabalho dos missionários também é apresentado nessa parte do texto. 
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1. ORALIDADE E HISTÓRIA DA RELIGIÃO  

“Quando o futuro frustra, o passado reconforta” 2.  

 O passado glorioso dos grandes feitos heróicos, das explicações estruturais, 

dos movimentos socioculturais e dos processos civilizatórios, já não consegue mais 

iluminar os caminhos por onde a história e seus métodos possam passar.  

 A produção historiográfica contemporânea atravessa uma crise de incertezas 

teórico-metodológicas gerada pela mudança paradigmática nas formas de produção 

do conhecimento. 

A crise abre vários caminhos enriquecedores como, por exemplo, a superação 

da desconfiança em relação a memória-passado, portanto, não é negativa. De um 

ponto de vista favorável à própria história, tal crise pode ser avaliada como 

possibilidade de problematização do passado no sentido de reconstruírem-se idéias e 

experiências para uma cultura da mudança e, sobretudo, assegurar argumentos para 

repensar-se as idéias de futuro que se tinha no passado3. 

Revelação de experiências de uma gama variada de sujeitos sociais, 

interpretação mais acurada entre as esferas pública e privada, o estudo do cotidiano 

na história e suas artimanhas protagonizadas por anônimos que nunca foram 

apreciadas em sua relevância na formação e funcionamento das sociedades são 

ganhos que se sucederam à crise dos paradigmas tradicionais no estudo e na escrita 

da história 4. 

A Nova história, ao ampliar áreas de investigação com a utilização de 

metodologia e conceitos novos, permite a abertura de portas para o estudo do 

cotidiano como a politização do dia-a-dia onde, a luta pela sobrevivência e a 

                                                 
2 Citado por DIEHL, Astor Antonio. Cultura historiográfica. Bauru: EDUSC, 2002, p. 15 
3 Ibid., p. 13 
4 MATOS, Maria Izilda Santos de. Cotidiano e Cultura. História, Cidade e Trabalho . Bauru: EDUSC, 

2002, p 9.  
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improvisação pela leitura local das imposições tomam feições de atitudes políticas e 

de formas de conscientização e manifestações espontâneas de resistência5. 

Essa percepção afinada do cotidiano, aliada ao relativismo pós-moderno, 

coloca de lado a perspectiva tradicional que dis tingue entre o central e o periférico na 

história, descartando o fato histórico como foco principal da análise, dando espaço 

para o corriqueiro, na tentativa de reconstruir experiências excluídas, experiências de 

homens e mulheres cujas identidades foram freqüentemente ignoradas ou 

mencionadas apenas casualmente. 

Significa dizer que a investigação não se restringe à reconstituição e análise 
de processos históricos, mas procura captar as percepções dos sujeitos que vivem 
estes processos históricos, suas formas de apropriação e seus significados no 
cotidiano da vida. Escrever a história então implicaria mais na visualização da 
experiência concretamente vivida, com suas associações mentais, culturais, políticas, 
de gênero etc., do que a descrição de processos objetivos.6 

 
Descobrem-se assim as várias estratégias e resistências criadas e recriadas no 

cotidiano das pessoas comuns e simples, ou mesmo dos excluídos, para encontrarem 

brechas através das quais possam passar para poderem sobreviver. A história do 

cotidiano é uma possibilidade de recuperar outras experiências de sujeitos que a 

primeira vista, são passivos e submissos às imposições que os oprimem, porém, em 

última análise, são criativos e resistentes7 e participam dinamicamente da história, 

porém é preciso considerá-los, ouvi- los e interpretá- los. 

Visto de seu interior, o cotidiano parece imutável, de modo que 
constitui grande desafio mostrar como o cotidiano faz parte da história, 
abordá-lo mais de modo analítico que apenas descritivo, relacioná-lo aos 
acontecimentos mais conjunturais estabelecendo relações mais amplas, 
inserindo-o na dinâmica das transformações sociais e culturais, o que 
propicia a reinvenção da totalidade histórica dentro do limite do objeto 
pesquisado. 8 

                                                 
5 Ibid., pp. 22,23 
6 WIRTH, Lauri Emilio. A Memória religiosa como fonte de investigação historiográfica. In Estudos 

de Religião no 25. São Bernardo do Campo: Instituto Ecumênico de Pós Graduação em Ciências da 
Religião, 2003. pp 181,182 

7 CERTEAU, Michel. A Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Editora Vozes, 2004, pp 91-106 
8 MATOS, Maria Izilda Santos de, op., cit. p.32. 
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Dar voz aos sujeitos excluídos é uma das atribuições dos paradigmas dessa 

Nova História Cultural, assim denominada, por ser marcada pela antropologia 

cultural, principalmente de Clifford Geertz, antropólogo americano que definiu 

cultura como “um padrão, historicamente transmitido de significados incorporados 

em símbolos, um sistema de concepções herdadas, expressas em formas simbólicas, 

por meio das quais os homens se comunicam, perpetuam e desenvolvem seu 

conhecimento e suas atitudes acerca da vida”.9 A Nova História Cultural, então, 

sugere uma ênfase em mentalidades, suposições e sentimentos através das práticas e 

representações em vez de idéias ou sistemas de pensamentos.  

A memória então é um elemento chave para a construção das fontes, 

principalmente no que tange a contextos temporais mais próximos. Por memória 

entendemos o processo de elaboração e releitura dos fatos do passado a partir de uma 

relação de cumplicidade com o tempo presente que formata as identidades individual 

e coletiva dos sujeitos históricos. 

Para esse resgate de memórias e análise do cotidiano que pretendemos do 

universo de missionários e excluídos envolvidos com da Comunidade Evangélica 

Nova Aurora, alguns princípios e métodos da História Oral serão de grande valia. 

 A História Oral é um método de pesquisa que se vale de entrevistas para 

registro de narrativas da experiência humana. Ela busca o resgate dos fatos na voz 

dos próprios protagonistas, fornecendo documentação para reconstrução do passado 

recente, legitimando a história do presente. Portanto, “as entrevistas têm valor de 

documento e sua interpretação tem a função de descobrir o que documentam.”10  

“... Acreditamos que a principal característica do documento da história oral 
não consiste no ineditismo de alguma informação, nem tampouco no 
preenchimento de lacunas de que se ressentem os arquivos de documentos 
escritos ou iconográficos, por exemplo. Sua peculiaridade – e da história oral 
como um todo – decorre de toda uma postura com relação à história e às 

                                                 
9 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LCT, 1989, p 89. 
10 ALBERTI, Verena.  Ouvir e contar, textos em história oral . Rio de Janeiro: Editora FGV, p. 19. 
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configurações sócio-culturais que, privilegia a recuperação do vivido 
conforme percebido por quem viveu.”11 
 

Além dessa característica metodológica de construir sua própria 

documentação através das entrevistas, a História Oral também se fundamenta no 

direito de participação social, e nesse sentido está ligada ao direito de cidadania12. 

Neste mesmo intuito, apelando para que haja uma permanência às inspirações 

iniciais da História Oral, o professor Philippe Joutard, em seu discurso no décimo 

congresso de História Oral, realizado em junho de 1998 no Rio de Janeiro, afirma o 

seguinte: 

“...é preciso saber respeitar três fidelidades à inspiração original: ouvir a voz 
dos excluídos e dos esquecidos; trazer à luz as realidades ‘indescritíveis’, 
quer dizer, aquelas que a escrita não consegue transmitir; testemunhar as 
situações de extremo abandono”.13 
   

A História Oral é uma prática recente de metodologia de história e não é tão 

simples defini- la, pela dinâmica criativa que sustenta, contudo, é uma metodologia 

que tem como um de seus principais objetivos dar volume à voz dos excluídos. É um 

método que se desvencilha da obrigatoriedade e exclusividade do documento escrito 

– não necessariamente excluindo-o – criando um elemento de investigação, que é a 

memória das pessoas vivas, a partir de seus depoimentos embasados em um projeto 

previamente definido com temática norteadora. 

 Para uma história da CENA, tentamos resgatar dos interlocutores suas 

histórias de vida, que nas entrevistas foram narradas a partir do envolvimento com o 

universo religioso da Comunidade do qual fazem parte agora. São memórias relidas 

que criam o sujeito religioso, o sujeito que tem um referencial a partir do qual sua 

história de vida tem um sentido social inclusivo. Os missionários foram questionados 

                                                 
11  ibid., p.16 
12  MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de História Oral. São Paulo, Edições Loyola, 2002, p 20.  
13 JOUTARD, Philippe. Desafios à História Oral do século XXI. In FERREIRA, Marieta de Moraes; 

FERNANDES, Tânia Maria & ALBERTI, Verena (orgs.). História Oral – desafios para o século 
XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz / Casa de Oswaldo Cruz/ CPDOC- Fundação Getúlio Vargas, 
2000. p 33 
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quanto ao reconhecimento de sua conversão e chamado para o trabalho missionário. 

Eles expõem todo o imaginário religioso envolvido nessas decisões que os fazem ler 

o mundo de uma perspectiva diferente que só pode ser compreendida quando 

considerada a fé.  

É um universo que não pode ser compreendido simplesmente a partir das 

delimitações impostas pelas ciências sociais quando pretendem investigar facetas do 

campo religioso, como já muito bem expresso na crítica de Mircea Eliade, “delimitar 

este fenômeno... pela psicologia, pela sociologia e pela ciência econômica, pela 

lingüística, etc... é traí-lo, é deixar escapar precisamente aquilo que nele existe de 

único irredutível, ou seja, o seu caráter sagrado”.14 

Estudar a religião para desvendar sua ideologia, sua função social e a 

incidência de seus esquemas mentais nas condutas pessoais 15 é retirar dela a 

qualidade que lhe imprime distinção como campo de estudo, mais ainda é 

descaracterizá-la como religião e furtar- lhe o que de mais puro ela possui, é torná- la 

profana. Portanto, “estudar a religião, então, só seria possível quando a 

investigação tem como objetivo a concretude do evento simbólico que caracteriza 

toda a experiência religiosa como algo realmente vivido pelo sujeito religioso e que 

como tal é performador de suas atitudes e do seu ser no mundo”.16 

Optar pelo estudo da religião a partir do que a caracteriza como tal é 

interessar-se pela compreensão que os sujeitos, as instituições e as culturas religiosas 

têm de si mesmos, é uma abordagem que considera e respeita os sujeitos da 

experiência religiosa e está interessada em elaborar estratégias metodológicas que 

permitam compreender o fenômeno a partir dos seus argumentos e sentidos, o 

                                                 
14 Cf ROHDEN, Cleide Cristina Scarlatelli. A camuflagem do Sagrado e o mundo moderno à luz do 

pensamento de Mircea Eliade. Porto Alegre, EDIPUCRS, 1998. Apud WIRTH, Lauri Emilio. A 
Memória religiosa como fonte de investigação historiográfica. In: op.cit., pp 171,172 

15 Ibid., p 173. 
16 Id. 
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interesse maior é pelo ser humano e não por regras metodológicas que normalmente 

são estranhas a esse campo tão vasto e rico17. 

É claro que, em se tratando de história, há de haver a tentativa de 

distanciamento, considerando a crítica das ciências sociais para desvendar dimensões 

que um método puramente dialogal não permitiria, portanto, manter abertas as 

possibilidades para aproximações plurais não é algo descartável. Contudo isto 

implica em admitir que todas as aproximações implicam em seleções condicionadas 

por intencionalidades, dirigidas por esquemas de interesses, envolvimento e 

prioridades, o que reflete nos resultados, tornando-os necessariamente parciais.18 

Podemos então nos valer da mesma crítica considerada acima sobre os 

pressupostos de investigação historiográfica para entender que o testemunho oral não 

deve ser desprezado como fonte de investigação de estudo da religião, pondo o 

estudioso como ouvinte da lógica interna da experiência religiosa tentando 

perscrutar seus códigos de sentido e significados desta experiência para aqueles que 

a vivem . 19 (...) é o ser humano vivo cuja memória ocupa o lugar das fontes escritas 

passivas e manipuláveis a partir dos pressupostos do investigador. 

Para se valer das fontes orais o oralista precisa conquistar a confiança dos 

interlocutores, o investigador deve fazer parte do cenário que investiga, deve estar 

familiarizado com os códigos de linguagem e com as redes de sentido para que, 

principalmente do âmago do fenômeno religioso, seja compreendido. A sensibilidade 

à maneira como as palavras são pronunciadas deve estar aguçada por essa 

convivência com o investigado, para detectar as mensagens dos gestos, dos silêncios, 

dos olhares, dos esquecimentos.20 

                                                 
17 Ibid., p. 175. 
18 Ibid., p 176.  
19 Ibid., p 177. 
20 Ibid., p 180. 



 11 

O que fascina numa entrevista é a possibilidade de tornar a vivenciar as 
experiências do outro, a que se tem acesso sabendo compreender as expressões de 
sua vivência. Saber compreender significa realizar um verdadeiro trabalho de 
hermeneuta, de interpretação. No caso de textos antigos esse trabalho requer um 
estudo gramatical prévio, que nos coloque na posição de um leitor da época. No caso 
de entrevistas de história oral, ele também requer uma preparação criteriosa, que nos 
transforme em interlocutores à altura de nossos entrevistados, capazes de entender 
suas expressões de vida e acompanhar seus relatos.21  

  
Escrever a história da experiência religiosa a partir da oralidade e da memória 

dos sujeitos dessa experiência implica em resgatar o significado da religião a partir 

do cotidiano das pessoas, das suas práticas diárias relacionadas à fé que professam e 

as experimentações dessa fé na sua trajetória histórica religiosa nas relações com os 

seus pares, com os familiares e na luta diária pela sobrevivência. 

A construção de uma aproximação dos sujeitos da Comunidade Evangélica 

Nova Aurora iniciou-se nas salas de aula da Faculdade Teológica Batista de São 

Paulo, onde dois pastores missionários da CENA, Paulo Cappelletti e João Batista, 

foram meus alunos. A amizade, as conversas sobre o ministério e os desafios da 

igreja contemporânea, uma visita às dependências da Comunidade no centro de São 

Paulo e o meu deslumbre com iniciativa tão louvável que parecia responder meus 

anseios ministeriais, culminaram na minha proposta de elaboração de uma história da 

CENA. A aceitação sem qualquer restrição do presidente da Comunidade e o acesso 

livre às pessoas e às dependências que me foi dado, fez com que eu me inteirasse do 

cotidiano desses sujeitos e de seu universo. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
21 ALBERTI, Verena. Op. cit., pp 18,19. 
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2. PRELIMINARES: UM POUCO DE SÃO PAULO 

O Centro de São Paulo vive suas temporalidades distintas pelas leituras e usos 

que seus diversos sujeitos fazem do espaço que ocupam. Hoje a região presencia o 

resultado do empobrecimento que é característico no seu cenário urbano.  Essa 

realidade pode ser percebida na diferença do cotidiano diário e noturno da região da 

Boca do Lixo 22. 

 Durante o dia vive-se o universo da tecnologia, do comércio, o mundo dos 

“up-grades” para os computadores pessoais, o mundo dos negociadores, dos piratas, 

dos contrabandos “legais”, da ilegalidade tolerada, um mundo virtual para uma 

grande parte dos sujeitos que vivem o dia-a-dia das ruas do centro.  

O futuro está ali, na Rua Santa Ifigênia e suas adjacências, um futuro na 

rotina das lojas e dos shoppings, das compras e vendas de todo tipo de tecnologia 

avançada para informática e outras áreas do emaranhado eletrônico da 

contemporaneidade.  

 Mas a noite chega, o tempo e o universo são outros. O passado histórico da 

pobreza e da exclusão torna-se presente à luz das ruas da Boca. As lojas fecham as 

portas, a tecnologia é trancada, o mundo virtual é desconectado e o submundo se 

abre, se escancara numa realidade antagônica àquela do período diurno. Enquanto o 

dia oferece a realização de desejos do moderno universo tecnológico, a noite é 

sombria, é um cenário de lamento pelas frustrações e agruras de vidas excluídas, que 

durante o dia labutam por uma parca e sofrida sobrevivência. Negocia-se a dor por 

alguns trocados e por alguns instantes de êxtase sob o efeito do crack. As portas 

abertas durante o dia para as escolhas e compras de equipamentos símbolos de 

                                                 
22 A Boca-do-Lixo compreende as imediações da Rua Aurora e Rua dos Andradas. É assim conhecida 

por causa da grande concentração de cinemas com filmes pornográficos, pela prostituição intensa, 
pela população de rua, e vários pontos de venda de drogas, principalmente crack. A região é 
também conhecida como “Cracolância”.    
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desejo, à noite são as escoras para a fuga de um mundo que é somente virtual para os 

excluídos.   

Foi a partir da década de 70 que o Centro Antigo da Capital começou a perder 

seu espaço hegemônico para outras regiões da cidade. Primeiramente para a região 

da Avenida Paulista e depois para as avenidas Faria Lima e Berrine. Cinemas, 

bancos, empresas, restaurantes famosos, casas noturnas renomadas, enfim, uma série 

de estabelecimentos comerciais, que movimentavam um ambiente requintado, 

tiveram suas portas fechadas ou se mudaram, dando espaço para estabelecimentos 

mais voltados para as classes mais pobres da população, imprimindo uma mudança 

do perfil social e econômico da região. A riqueza foi embora e a pobreza histórica da 

região se expôs.  

O Centro Antigo23 hoje é alvo de projetos de revitalização, recuperação e 

revalorização. Esse tipo de iniciativa de algumas entidades sem fins lucrativos, como 

a Associação Viva Centro, e da prefeitura, só é possível mediante uma história que 

culminou num momento de muito esplendor e de muita riqueza, que fez de São Paulo 

a maior cidade da América Latina e do seu Centro Antigo, o grande palco da 

economia do Brasil e do divertimento cotidiano dos cidadãos paulistanos. Porém, 

como afirma Rogério Ribeiro da Luz: 

“Nenhum, absolutamente nenhum plano de melhoramento do Centro ou de 
qualquer parte da cidade será bem sucedido, se não levar em conta a significativa 
massa de pessoas que se encontram na área, na condição de desabrigados. (...) Se, 
por um lado, não se trata de adotar uma política hipócrita que arraste essas pessoas 
para outra parte da cidade, como uma forma de dar ao Centro uma limpidez e uma 
assepsia com as quais a presença deles não combina, por outro, é de reconhecer-se 
que ruas por onde não se pode andar com segurança nunca terão imóveis 
valorizados, nem serão procuradas por quem quer visitar o comércio ou 
simplesmente passear. E é exatamente aí que o problema reside (...). Essas mazelas, 
realmente não atingem só o Centro, mas também diversas outras regiões de São 
Paulo, e seria de fato, uma hipocrisia apenas e tão somente afastá-las dali. Mas como 

                                                 
23 Para a Associação Viva Centro, o centro de São Paulo limita-se à área que compreende o Pátio do 

Colégio, Rua Boa Vista, Largo de São Bento, Viaduto Santa Ifigênia, Rua Santa Ifigênia, Avenida 
Ipiranga, Avenida são Luiz, Viaduto 9 de Julho, Viaduto Jacareí, Rua Maria Paula, Viaduto Dona 
Paulina, Praça Dr. João Mendes, Rua Anita Garibaldi, e Rua Roberto Simonsen.  
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é dito, é de convir que enquanto o Centro for espaço para uma massa de pessoas sem 
rumo, sem casa e sem lei, ele jamais será uma área prestigiada e valorizada”.24 

 
 A idéia do autor é salvar o centro, histórica e economicamente, a partir de um 

imaginário higienista, escondido na tentativa de não explicitar sua proposta, onde os 

pobres não cabem, um imaginário no qual o humano é somente um detalhe e a 

preocupação majoritária está voltada para o comércio, para o bem estar do passeio da 

classe média, para o mercado imobiliário, para os monumentos etc.  

As pessoas que vagam pelas ruas atrapalham essas atividades e comprometem 

a paisagem urbana por não serem compatíveis com ela. A crítica apresentada à 

realidade do centro não permite uma reflexão que considere a possibilidade de tornar 

as pessoas dignas desse espaço de sua cidade. Ela atesta o pensamento de que esses 

indivíduos, que se valem de logradouros, prédios abandonados, cortiços e outros 

espaços da região central da cidade, para habitarem, não são merecedores do lugar 

que “ocupam”. A construção concreta e simbólica do Centro não abarca uma 

condição de referência para os moradores de rua, pois nos sistemas de valores, de 

hierarquia e de poder, eles não estão destinados a qualquer posição.   

Uma breve história da região com alguns traços do cotidiano que ao longo do 

tempo foi se formando, pode mostrar-nos porque historicamente o Centro é um lugar 

de gente que mora nas ruas e também porque iniciativas de revitalização consideram 

os excluídos como desprovidos de qualquer significação em relação ao lugar. 

 
2.1. De uma Pequena Vila...  

Era, supostamente, o dia 25 de janeiro, dia da conversão de São Paulo “e por 

isso a ele dedicamos nossa casa”25.  

                                                 
24 LUZ, Rogério Ribeiro da. Centro velho de São Paulo Memória-Momento. São Paulo: Massao 

Ohno. 1999, p 141,142. (Grifo meu) 
25 Padre José de Anchieta. Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões. p 48. In TOLEDO, 

Roberto Pompeu de. A capital da Solidão. Uma história de São Paulo das origens a 1900. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2003, pp. 99, 100. 
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Foi uma missa simples, numa casa rústica de pau-a-pique, celebrada pelo 

padre Manuel de Paiva, nomeado por Manuel da Nóbrega para ser o superior do 

colégio Jesuíta que estava sendo transferido de São Vicente para Piratininga, no afã 

de um povoamento puro, formado por índios e jesuítas, isento das máculas e do mau 

exemplo dos brancos cristãos de serra abaixo. 

Apesar da celebração religiosa, a homenagem ao santo e a atribuição histórica 

ao padre José de Anchieta, os primórdios da cidade de São Paulo estão entremeados 

em dois ideais, se não controversos, no mínimo diferentes. 

Cronologicamente, em primeiro lugar a figura de Martim Afonso de Souza 

que, vinte anos antes dos jesuítas, esteve na região como o primeiro representante do 

Estado e provavelmente deixou ali o início do que seria um povoado. Ele era um 

dignitário voltado para a construção do império português tão devotado a tal 

empreendimento que galgou o cargo de governador da Índia, o melhor que um 

ibérico de Portugal poderia aspirar na época.  

Anos depois, a intrepidez dos padres jesuítas que, a serviço da glória de Deus, 

desafiavam o incógnito território das novas terras descobertas, bem como as reações 

dos habitantes nativos ao se depararem com os homens de além-mar. Foi exatamente 

este ideal religioso que deu oficialidade histórica para a fundação da cidade. 

O vilarejo de Piratininga foi o primeiro do interior do Brasil. Fora de mão e 

distante do alcance dos navios de Portugal, esteve várias vezes ameaçado por 

retrocessos e quase chegou à extinção pela precariedade dos recursos e abandono dos 

moradores semi-nomades e dos aventureiros portugueses que se embrenhavam no 

interior ansiando pelas riquezas da nova terra que ainda não haviam sido encontradas 
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no planalto. Nesses momentos o futuro da pequena vila, desprestigiada por sua 

insignificância, era incerto 26. 

De fato, São Paulo fora um simples vilarejo do interior sem qualquer 

expressividade econômica para a metrópole portuguesa, pois além da localização, 

que para alguns era simplesmente uma estratégia para o controle do Prata, ou ainda, 

um caminho para as minas do Peru, o acesso, para quem vinha do litoral, era 

desanimador. 

Para chegar a São Paulo era necessário subir a Serra do Mar num tempo em 

que não havia estradas, somente as picadas abertas pelos índios no meio da mata. Em 

várias partes do caminho o apoio com as mãos era inevitável de tão íngreme que se 

apresentava o terreno. Se dermos um momento de atenção para as descrições do 

padre Anchieta, que várias vezes deu-se ao esforço de alcançar o topo da serra, 

poderemos imaginar a barreira quase intransponível de tal acesso: “Mui áspero e, 

segundo creio, o pior que há no mundo (...) dificultosamente podem subir nenhuns 

animais, e os homens sobem com trabalho e às vezes de gatinha”27. 

Naquele fadado início a pobreza caracterizava o cotidiano de uma vila de 

importância secundária para a Metrópole portuguesa, mas as distinções de raça e de 

classe sempre foram evidentes.  

A mão-de-obra escrava africana era abundante nas zonas açucareiras do 

Nordeste, mas para São Paulo de Piratininga, além de estar distante do mercado e da 

oferta, aquela era uma mão-de-obra dispendiosa para suprir a parca economia do 

vilarejo. Portanto, a classe trabalhadora era outra, o “negro da terra”, ou “negro 

gentio”. Apesar de pele bem mais clara, comparando-se aos africanos, essas eram as 

designações dadas aos nativos. Embora fosse proibido pela lei da Metrópole 

                                                 
26 Ibid.,.  pp. 15,16. 
27 Padre José de Anchieta. Cartas, informações e fragmentos históricos e sermões, pp 73 e 431. In 

TOLEDO Roberto Pompeu. Ibid., p 17. 



 17 

escravizá-los, a criatividade e o famoso jeito resolviam o problema. Não se tinham 

escravos. Os trabalhadores eram chamados de “peças de serviço”, “peças forras”, 

“gente forra”, “gente de obrigação”, “gente de serviços obrigatórios”. Criava-se um 

leque de eufemismos para nomear o inominável.  “São Paulo, escreveu Mansilla, era 

uma vila de ‘gente desalmada e rebelde, que não faz caso nem das leis do Rei nem das de 

Deus. Toda vida dos moradores, desde que saem da escola, é um ir e vir e trazer e vender 

índios’”28. 

Testamentos apresentam as menções bem elaboradas para maquiar a situação 

do índio escravo para que os herdeiros mantivessem o mesmo direito de tê- los como 

mão-de-obra compulsória.  

O testamento de uma tal Maria do Prado diz: “Declaro que não possuo 

escravo algum cativo, mas somente possuo como é uso 90 almas do gentio da terra 

os quais tratei sempre como filhos e na mesma formalidade deixo aos meus 

herdeiros”29. 

Um outro lado sombrio da formação da população de São Paulo nos tempos 

ainda coloniais, e que também contribui para uma acomodação tão acentuada com a 

marginalidade e exclusão, fica por conta da “normalidade” de se ter filhos bastardos. 

As crianças nascidas fora dos casamentos eram numerosas na cidade. Havia, já no 

século dezoito, um bairro na cidade, o do Pari, situado às margens do Tietê onde 

quase todos os moradores eram bastardos. Este bairro era uma espécie de refúgio dos 

espúrios30.  

Isso não é tudo, ainda segundo Maria Luiza Marcílio, a sociedade paulista 

reservava alguns “espaços” para os chamados expostos: crianças que, indesejadas 

pelos pais, mais freqüentemente pelas mães sem condições de criá- las por serem 
                                                 
28 Mansilla foi um padre Jesuíta espanhol que viveu no século XVII. Ele promoveu uma campanha 

para salvamento dos índios da região. TOLEDO, Roberto Pompeu. Ibid., p 153. 
29 Ibid., p 175. 
30 MARCÍLIO, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e população, 1750-1850. São 

Paulo: Pioneira / Edusp, 1973. p 124. 
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solitárias, eram abandonadas na porta das casas de famílias ricas ou em instituições 

como a Santa Casa de Misericórdia31. Segundo a pesquisa apresentada pela autora, 

durante os anos de 1750 e 1850, entre ilegítimos e expostos ter-se-ia em São Paulo 

um terço das crianças nascidas no universo dos cidadãos livres e em 1798 duzentas e 

trinta e nove pessoas viviam como vadias e pedindo esmolas nas ruas da cidade32.  

Esta situação de abandono em São Paulo é uma característica da cidade desde 

tempos muito próximos à sua própria fundação.  

“Todo este tempo que havemos estado aqui, nos mandaram de Portugal 
alguns meninos órfãos, aos quais tivemos e temos conosco, sustentando-os com 
muito trabalho e dificuldade. Isso nos moveu que recolhêssemos aqui alguns órfãos, 
principalmente dos mestiços da terra, assim para os amparar e ensinar, porquê é a 
mais perdida gente desta terra. E alguns piores que os  mesmos índios (...) e temos 
que é tão importante ganhar um destes como ganhar um índio, porque neles está 
muita parte da edificação ou destruição da terra como também são línguas e 
intérpretes para nos ajudar na conversão dos gentios. E dentre eles os que fossem 
suficientes e tivessem boas partes recolhê-los por irmãos, e aos que não fossem tais 
dar-lhes vida por outra via”33.  

 
 A pobreza que vai se tornando uma faceta da cidade no passado é 

demonstrada, não só na escravização dos índios e nas situações de abandono e 

exclusão, mas também nas relações da população com o ambiente. Portanto a 

paisagem cultural que vai sendo construída, reflete a carência de uma série de 

recursos sofrida pela cidade.  

A título de curiosidade, as margens do Tamanduateí configuravam-se numa 

sucessão de brejos e atoleiros, dificilmente se caminhava por ali. As ruas da cidade 

eram estreitas e sujas e normalmente as passagens eram dificultadas por moradores 

                                                 
31 Era quase uma normalidade os moradores da cidade acordarem pela manhã com o choro de crianças 

em suas portas. Essa agonia de socorrer os bebês será aliviada em 1825, quando a Santa Casa de 
Misericórdia inaugura a Roda dos Expostos. Daniel Kidder, Missionário americano descreve como 
funcionava a Roda. “Esta roda ocupa o lugar de uma janela dando face para rua e gira num eixo 
perpendicular. É dividida em quatro setores por compartimentos triangulares, um dos quais abre 
sempre para o lado de fora, convidando assim a que dela se aproxime toda mãe que não tem tão 
pouco coração que é capaz de separar-se de seu filho recém-nascido. Para tanto tem apenas de 
depositar a criança na caixa e, por uma volta da roda, fazê-la passar para dentro, seguindo depois 
o seu caminho sem ser vista”. In: TOLEDO Roberto Pompeu de. Op. cit., p 301. 

32 Ibid.,p.66. 
33 Carta do Irmão José de Anchieta a Santo Ignácio de Loyola. Piratininga, julho de 1554. In: 

ANCHIETA, José de. Minhas cartas. s/d, p. 12.  
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que despejavam entulhos ou abriam buracos, quando não as bloqueavam no intento 

de ganhar exclusividade sobre seu uso. Os nomes, bem populares, que se davam aos 

becos podem aguçar a nossa imaginação: beco Sujo, beco do Inferno, beco do 

Mosquito, beco do Sapo, beco da Cachaça, beco do Mata-Fome. Mesmo no século 

XVIII, quando as construções deixaram de ser de taipa, até as igrejas que sempre 

recebiam maiores recursos eram sediadas em construções rudimentares, que de forma 

alguma aludiam às construções coloniais dos centros importantes do Brasil na época, 

como Recife e Olinda, Salvador, as cidades de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. São 

Paulo era pobre demais e distante dos maiores interesses do Estado e da Igreja para 

exibir construções com os traços finos da arte barroca34.  

A transferência dos padrões sociais e econômicos da Europa para o Brasil 

forjou para a sociedade da cidade um padrão de vida muito díspar daquele que o 

ambiente natural, a economia e a própria formação social tinham condições de 

desenvolver. Aqui os nativos moravam na mata, dormiam em redes, praticavam 

agricultura de subsistência, caça, pesca, não tinham distinções econômicas nem de 

seguimentos sociais, a vida se desenvolvia em comunidade. Portanto, em São Paulo, 

a simbiose deste tipo de civilização primitiva com as pretensões lusitanas, vai 

redundar em exagerada pobreza. Um caso interessante contado por Roberto Pompeu 

de Toledo pode ilustrar, de forma um tanto cômica, as privações vividas pela cidade 

no século XVII. 

“Já não faltavam igrejas, mas muitas outras coisas, na vila. Para citar apenas 
uma, faltavam camas, segundo nos informa uma ocorrência de 1620, registrada nas 
atas. Nesse ano São Paulo receberia a visita do ouvidor-geral da Repartição do Sul, 
Amâncio Rebelo Coelho. (...) O Ouvidor-geral, máxima autoridade judiciária no 
território de sua competência, era cargo de confiança do governador-geral e, 
portanto, em última análise, da Coroa. Cabia -lhe, entre outras funções, visitar de 
tempos em tempos as diferentes vilas sob jurisdição, no papel de corregedor da 
Justiça. (...) Onde achar cama, porém na vila em que quando não era um catre, ou 
simplesmente no chão, o máximo que se conseguia, por influencia da indiada, era 
dormir em redes, as redes de carijós. (...). Permita-se uma digressão para registrar 

                                                 
34 TOLEDO, Roberto Pompeu. Op. cit.,  p. 233.  
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neste passo um dos paradoxos com que se depara ao percorrer a história de São 
Paulo. Aquela que viria a ser considerada a mais européia das cidades brasileiras, na 
primeira metade do século XX, e a mais cosmopolita, na segunda, foi, nos primeiros 
tempos a mais brasileira de todas”35. 

 

2.2. À Grande Metrópole 

Hoje falta nada, nem tão pouco há caminhos difíceis para se chegar a São 

Paulo. O mundo chega à cidade com facilidade, tudo chega a São Paulo sem esforços 

que se comparem àqueles de quatro séculos atrás. 

Parece incrível, depois de mais de 450 anos, pensarmos que nada do que 

temos aqui na grande metrópole existia e que, em termos econômicos, em vez de 

atrair população, ao contrário, tinha tudo para expeli- la. Estamos tão familiarizados 

com o urbanismo paulista que parece inconcebível sua inexistência no passado.  

Porém, demorou muito tempo para que o desenvolvimento chegasse e a 

cidade se tornasse mais acessível36. Da cana-de-açúcar do Nordeste para as minas do 

Centro-Oeste, até o café das regiões Sudeste e Sul do país, o percurso foi longo e a 

importância econômica só chegou em fins do século XIX. O caminho íngreme da 

serra, nada promissor, tornou-se uma estrada moderna e meio de escoação de 

produtos para exportação pelo porto de Santos.  

A decadência das lavouras tradicionais dos primeiros ciclos econômicos do 

Brasil colonial no Nordeste e o esgotamento das minas do Centro-Oeste favoreceram 

o renascimento das culturas de cana-de-açúcar e principalmente de café. Este último 

                                                 
35 Ibid., p 137. 
36 No final do século XVIII e início do século XIX, o caminho para o litoral foi modernizado. Até 

então, pouco melhorado desde o aprimoramento pelo padre José de Anchieta em meados do século 
XVI. O empreendedor de tal obra foi o governador geral Bernardo José de Lorena. A nova estrada 
foi construída em ziguezague para amenizar a dificuldade da subida, também foi assentada em 
terreno seco longe dos regatos e cascatas da região para evitar as inundações, mas a característica 
mais marcante é que a estrada foi toda calçada e parapeitos foram erguidos em regiões que 
beiravam precipícios. Nas palavras de frei Gaspar da Madre de Deus a estrada era “uma ladeira 
espaçosa, calçada de pedras por onde se sobe com pouca fadiga e se desce com segurança, Evitou-
se a aspereza do caminho com engenhosos rodeios, e com muros fabricados junto aos 
despenhadeiros se desvaneceu a contingência de alguns precipícios” In: BRUNO, Ernani Silva. 
História e tradições da cidade de São Paulo. São Paulo: Hucitec / Prefeitura do Município de São 
Paulo, 1984, p 229.    
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se aclimatou admiravelmente no sul do país. Além de grandes reservas de terras 

virgens e inexploradas com solos excelentes, também as temperaturas amenas e a 

pluviosidade da região favoreceram o cultivo cafeeiro. Passando pelo Rio de Janeiro 

e Minas Gerais, será em São Paulo que se instalará a riqueza do café. 

O café deu origem à última das três grandes gerações de aristocratas do país: 

depois dos senhores de engenho e dos grandes mineradores, os fazendeiros de café se 

tornaram a elite da sociedade brasileira. O grande papel que São Paulo foi 

conquistando no cenário político e econômico do Brasil se deu às custas 

principalmente da expansão cafeeira para o oeste do estado. Quase todos os 

principais acontecimentos sociais, políticos e econômicos do Brasil desde a metade 

do século XIX até a década de 1930 do século passado se deram em função do 

cultivo e do comércio do café.  

A riqueza não chegou desacompanhada. Populações de todas as partes do 

país, principalmente do Nordeste – pois, num primeiro momento a lavoura cafeeira 

vai utilizar mão-de-obra escrava negra37 – deslocaram-se para São Paulo somando 

para o início de um novo perfil demográfico da cidade. 

Nota-se, daí para frente, uma crescente urbanização e ascensão desenfreadas 

da cidade, desconhecidas em seu passado de crescimento tímido e acesso inóspito.  

A economia cafeeira abre as portas da industrialização. A substituição da 

mão-de-obra escrava pela assalariada implicou em novas relações de trabalho e 

conseqüentemente na liberação de capital e conscientização dos fazendeiros de que 

poderiam investir em vários outros setores da economia como bancos, ferrovias, 

indústrias, comércio imobiliário e ações de empresas. 

Esse cenário econômico teria produzido o empresário, aquele tipo de pessoa 

capaz de assumir a racionalidade desse capital e dedicar-se à atividade industrial. 

                                                 
37 JUNIOR, Caio Prado. História econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1959, pp 161-171. 
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Esse era o perfil dos fazendeiros que construíram seus casarões e se mudaram para 

São Paulo que já demonstrava sua aptidão urbana mais promissora para o 

desenvolvimento capitalista do que o ambiente agrário e patriarcal das fazendas do 

interior do estado. Diversos deles tornaram-se diretores de empresas, sobretudo 

bancos e ferrovias e se envolveram no ideal burguês de tomada de decisões nos 

negócios para acumulação de capital38.  

Os avanços econômicos tornaram a cidade um ponto de transição dos 

produtos de exportação e importação como grande mercado do complexo cafeeiro e 

centro político e econômico no final do século XIX. Em pouco tempo isto implicou 

em transformações sociais resultantes da abolição da escravidão, da substituição da 

mão-de-obra por imigrantes e do grande êxodo rural39, que conseqüentemente vão 

provocando o acúmulo de despossuídos na cidade e pintando um novo retrato 

demográfico. 

Assim, a mais ou menos um século atrás, de um vilarejo pobre e inexpressivo 

para o sistema colonial português, São Paulo tornou-se a cidade do futuro, sede de 

uma indústria promissora, ainda que pequena e o lar dos poderosos empresários e 

barões do café do interior do estado. O que esperar-se de cenário tão promissor, 

senão a grande metrópole que temos hoje. 

 

2.3. A Pobreza que a Riqueza não Superou 

Esse quadro auspicioso sempre escondeu uma sociedade muito injusta e 

desumana. As cadeias de ferro que aprisionavam os escravos haviam sido abertas, e a 

                                                 
38 MARTNS, José de Souza. O cativeiro da Terra. São Paulo: Hucitec, 1993, pp 97-115. O autor faz 

uma discussão da relação do café com a gênese da industrialização de São Paulo, abordando 
posições de vários autores renomados da história econômica do Brasil, Celso Furtado, Fernando 
Henrique Cardoso, Florestan Fernandes, Emília Viotti, entre outros. 

39 O êxodo rural nesta época se dava em função da política de imigração cuja, a quantidade de trabalhadores 
sempre superava a quantidade de trabalho oferecido, e das instabilidades da produção cafeeira que 
provocava o abandono de trabalhadores rurais de suas atividades para se deslocarem para a cidade. In: 
MATOS, Maria Izilda Santos. Cotidiano e Cultura. História cidade e trabalho. Bauru: Edusc, pp. 43,44. 
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massa negra recém “libertada” vai compor uma classe excluída, sem qualquer 

esperança de ascensão, cativa de uma sociedade fechada e descomprometida com os 

párias. Aos outros pobres, brancos, pardos e demais filhos da terra ou imigrantes, que 

não conseguiram seu espaço na construção da América, sorte diferente não lhes foi 

legada. Sem outras opções, se submetiam aos mandos dos donos da terra, lutando 

pela subsistência e sofrendo as dores da pobreza.  

Essa é uma das facetas da gênese da pobreza urbana de São Paulo. Ela nasceu 

e expande-se num ritmo proporciona l à urbanização e porque não dizer, no mesmo 

ritmo em que cresce a riqueza da cidade. Há, portanto, um vínculo fundamental entre 

desenvolvimento e pobreza, ou seja, a riqueza manteve-se concentrada em grupos e 

espaços mínimos, elitizando condições de vida para uma parcela restrita da 

população40. 

A cidade, apesar de ser hoje uma das maiores metrópoles do mundo, ainda 

não conseguiu superar o processo de exclusão que a difama desde sua fundação. Para 

muitos a pobreza é ainda vista apenas como um sinal de atraso e, portanto, um 

pesado resíduo do passado a ser enfrentado no presente. Alimenta-se a idéia de que a 

exclusão é uma marca de inferioridade que descredencia os indivíduos para o 

exercício da cidadania. Portanto, caberia ajudar os excluídos e não dar- lhes o direito 

de influenciar nos rumos de sua vida e sociedade41. Essa é uma mentalidade ainda 

muito próxima do passado colonial quando as crianças eram colocadas em 

instituições, os índios escravos eram tratados sempre como filhos, os negros tiveram 

uma liberdade não planejada e excludente e os mendigos a esmola de cada dia.  

                                                 
40 SPOSATI, Aldaíza. A cidade em pedaços. São Paulo: Brasiliense, 2001, p 116. 
41 POCHMANN, Marcio. Outra cidade é possível. Alternativas de inclusão social em São Paulo. São 

Paulo: Editora Cortez, 2003, p 19. O autor não concorda com essa dinâmica paternalista. Em sua 
tese apresenta uma crítica à essa mentalidade e propõe vários programas municipais que criam 
condições de acesso aos direitos que a cidadania garante, para que o cidadão seja livre e tome suas 
próprias decisões sem depender da ajuda de outros.    
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O resultado é o surgimento de uma nova forma de exclusão social que se 

sobrepõe àquela que não foi superada. O mundo rural, o sertão nordestino, algumas 

atividades do mercado de trabalho urbano, analfabetos, ocupação de baixa 

produtividade, negros, migrantes e imigrantes, famílias numerosas, não são mais os 

únicos fatores que contribuem para compor o quadro de exclusão social. 

Trabalhadores urbanos integrados nos centros dinâmicos da economia do país 

estão compondo essa nova camada de excluídos, seja pela deterioração salarial, que 

se aprofundou durante os últimos anos, seja pela degradação dos serviços públicos 

que afetam a qualidade de vida nas cidades, seja ainda pelo desemprego em larga 

escala que atinge o setor formal da economia. Essa pobreza urbana se caracteriza 

pelas exigências que o próprio desenvolvimento e enriquecimento da cidade impõem 

à sociedade em decorrência do que a economia moderna e globalizada determina 

para a cidade. Podemos apresentar como exemplo a moradia.  

Uma grande parte dos filhos de trabalhadores que moram em bairros 

próximos do centro de São Paulo, não se manteve no mesmo lugar de seus pais. 

Foram obrigados a se deslocarem para regiões distantes, desprovidas de saneamento, 

transporte, centro comercial, escolas, hospitais e lazer para os filhos, em função dos 

altos valores dos imóveis em bairros próximos ao centro, que oferecem toda a infra-

estrutura necessária para uma vida segundo os padrões do mundo globalizado, 

padrões estes que custam caro. 

Segundo o Professor Milton Santos, o cerne da problemática da pobreza 

urbana está nas condições nas quais os países que comandam a economia mundial 

exercem sua ação sobre os países da periferia. Aqueles criam uma forma de 

organização da economia, da sociedade e do espaço e uma transferência de 
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civilização, cujas bases principais não dependem dos países atingidos. As raízes 

dessa pobreza encontram-se no sistema mundial42.  

Portanto, não se pode limitar o conceito de exclusão social à falta de alguns 

recursos vitais para a sobrevivência, para simplesmente ajudar o excluído. Falar em 

exclusão remete o pensamento para a idéia de desigualdade. Não há em nossos dias 

como pensar em grupos privados de direitos considerados básicos sem que se tenha 

em mente um comparativo. A desigualdade de renda, de oportunidades de trabalho, 

de acesso à saúde, à justiça, à escola, à cultura, ao lazer, à segurança, à escolha e 

cidadania política constituem, cada uma delas, lados de uma questão maior que 

quando estudada em conjunto e focalizada sobre os que estão despojados desses 

direitos, chama-se exclusão social43. 

“(...) a pobreza não é apenas a expressão de carências materiais, mas é, também, (...) 
carência de direitos de esperanças, de possibilidades – uma forma vergonhosa de 
pobreza, a pobreza de direitos. Nesse sentido, a pobreza alcança o plano espiritual, 
moral e político dos indivíduos submetidos aos problemas de sobrevivência. Criam o 
necessitado e a tensão permanente da instabilidade na luta pela vida a cada dia”.44 

 
 A exclusão social pode levar à marginalidade. Por marginalidade entendemos 

o conjunto de atitudes ou ações que expressam de forma evidente o lado mais 

sombrio da exclusão social. Atitudes que incomodam mais a sociedade do que 

simplesmente estar na rua, pois, comprometem sua organização e sua harmonia. O 

marginal, então, é aquele que além de estar em situação de exclusão, comete delitos 

para sobreviver, rouba, mata, achaca, usa e trafica drogas, é violento. Apesar do 

termo ser um sinônimo de exclusão, marginalidade têm esse tom contraproducente, 

mais voltado para a transgressão da lei do que simplesmente para a exclusão. O 

marginal é a sociedade em negativo. Se o trabalhador que se sustenta dignamente 

                                                 
42 SANTOS, Milton. Pobreza Urbana. São Paulo: Hucitec, 1979. p 22. 
43 POCHMANN, Marcio. Op.cit.,  p. 15 
44 YAZBEK, Maria Carmelita & WANDERLEY, Mariângela Belfiore. A Luta pela Sobrevivência na 

cidade. Os “homeless” ou “população de rua”. In: BOGUS, Lucia Maria Machado & 
WANDERLEI, Luiz Eduardo W (orgs) A Luta pela Cidade de São Paulo. São Paulo: Cortez, 1992, 
p. 129.  
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com seu trabalho é o positivo, o marginal que infringe a lei para sobreviver é o 

negativo.45 Para este texto cabe fazermos então essa distinção, pois existem muitas 

pessoas que vivem em condições de exclusão e procuram não transgredir as leis a 

ponto de se envolverem com a marginalidade, não moram nas ruas, não usam drogas, 

não cometem assaltos etc. 

 No Brasil, o Estado está com sua capacidade de realizar políticas econômicas 

e sociais reduzida. A dívida pública, a vitória do neoliberalismo e a abertura dos 

mercados dentro do processo de globalização, a abertura ao capital internacional a 

venda das estatais, a modernização do parque industrial e automatização do setor 

terciário que poupam mão-de-obra, e o medíocre crescimento econômico dos últimos 

vinte anos, forçam o desemprego e intimidam o Estado, inviabilizando políticas que 

considerem princípios como os que geriram o Estado do Bem-Estar Social que 

funcionou bem em países desenvolvidos, dando acesso aos seus cidadãos a todos os 

serviços, além de ocupação para quase toda a população.   

 Todos esses fatores vão mostrando que a exclusão social tem agora uma 

considerável parcela da população que outrora fora incluída. 

“Na verdade, a desigualdade social e a pobreza não são privilégios da 
sociedade moderna, mas produto histórico que se modifica no espaço e no tempo. A 
própria forma como a pobreza é vista socialmente se modifica. O significado místico 
da pobreza medieval, associado ao despojamento, pouco tem a ver com a noção de 
pobreza como falta. (...) a pobreza perde seu sinal positivo, de valor espiritual, para 
adquirir o sentido negativo de carência, de falta de bens, que implica a perda de 
status, de poder e sucesso social (...) mais do que uma situação econômica, a pobreza 
qualifica-se como uma experiência (real ou virtual) dos limites ou mesmo da ruptura 
com os parâmetros que constroem a noção de uma ordem legítima de vida. E nesse 
caso, a condição de pobreza é sempre passível de se transfigurar em marginalização 
no interior de um imaginário que se inscreve também nas formas como as classes 
trabalhadoras interpretam e pensam a própria condição em que vivem, assumindo, à 
sua maneira, a associação entre crime, pobreza e desordem moral”.46  

   

                                                 
45 LUCIA, José Sols. Teologia da Marginalização. São Paulo: Paulinas, 1995, p 21. 
46 VIEIRA, Maria Antonieta da Costa; BEZERRA, Eneida Maria Ramos & ROSA Cleisa Moreno 

Maffei, (orgs.). “População de rua: quem é como vive e como é vista”. São Paulo: Hucitec, 1992, 
pp 17, 18 



 27 

 Pesquisas realizadas pela Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e 

Solidariedade do município de São Paulo indicam o perfil da nova exclusão social. 

Pessoas com mais de 40 anos vivendo em condição de exclusão social, crescimento 

da população branca entre os excluídos que não são imigrantes ou de outras regiões 

do país, nível de escolaridade razoável entre os excluídos, nove anos ou mais de 

estudo e pouca ou nenhuma experiência de trabalho47. Torna-se claro que está 

havendo um empobrecimento da população da cidade mais rica do país. Trata-se de 

um quadro desolador que não apresentou melhoras na história da cidade, mas 

simplesmente vem se adaptando ao mundo moderno. 

 Os números da Prefeitura também mostram a vulnerabilidade em que está 

mergulhada uma parcela considerável da população jovem da cidade. Cerca de 332 

mil adolescentes de 15 a 19 anos estão diariamente expostos a situações que facilitam 

o contato direto com a violência. A faixa de idade para os que morrem vitimados 

pela violência, principalmente por envolvimento com o tráfico de drogas, é mais 

elástica, de 14 a 25 anos48.  Assim, conclui-se que no município pobreza e violência 

estão concentradas em regiões muito semelhantes. Isso mostra que os mais pobres, 

além de conviverem com as privações atinentes à própria pobreza, também têm de 

suportar as agruras da violência urbana.  

 Portanto, a cidade de São Paulo não se apresenta simplesmente como o maior 

centro produtivo e financeiro do país e de toda a América Latina. Também não é 

somente a terceira maior cidade do mundo no que diz respeito à sua população. Ela é 

uma representação completa de tudo o que o Brasil é. É uma cidade dinâmica que 

não pára, não dorme, São Paulo é “full-time” e abarca em si elementos incongruentes 

que se harmonizam simplesmente por se encontrarem na sua beleza e, 

                                                 
47 Ibide. pp. 21-24.  
48 Ibide. pp 29-30. Dados de 1991, ano anterior à edição da pesquisa. 
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simultaneamente, comporem essa beleza. Porém essa capacidade tem seu lado 

perverso, aqui se combinam o novo e o velho, a pouca inclusão e a muita exclusão.  

“Do principal centro de produção do conhecimento latino americano, com 
presença de 370 mil alunos matriculados em mais de 150 instituições de ensino 
superior, à concentração de cerca de mais de 400 mil pessoas analfabetas. Do 
convívio pacífico de árabes com judeus, de negros com brancos e de distintas 
religiões, à marca exorbitante de homicídios, superior a de países em conflito aberto. 
Tudo isso é São Paulo”.49 

 
 Muitos são os desafios nessa conjuntura política bastante agravada pela 

contínua recessão em nosso país, que acentua o estado de pobreza dos trabalhadores, 

e em particular de uma parcela historicamente ignorada pelas instituições públicas, 

os moradores de rua.50    

 

 2.4. População de Rua 

 O universo da pobreza urbana em São Paulo compõe um quadro visível e 

alarmante nos vários bairros da cidade. As favelas e cortiços não compõem o nível 

mais baixo do déficit de moradia da cidade. Há aqueles que vivem nas ruas, 

desprovidos literalmente de um teto para se abrigarem.   

A população de rua faz parte, de forma crescente, do cenário das grandes 

metrópoles do mundo. Trata-se de um segmento social que, sem trabalho e sem casa, 

utiliza a rua como espaço de sobrevivência e de moradia.  

Em São Paulo uma contagem realizada pela Fipe em abril de 2000, registrou 

8.706 moradores de rua em São Paulo. Destes, 5.013 foram localizados nas ruas e 

3.693 em albergues. Dentre estes moradores de rua 7% são crianças e adolescentes, 

ou seja, segundo os números da prefeitura isso corresponde a 609 pessoas. “Essa 

vida humana nos pedaços de São Paulo não tem sido enxergada com a necessária 

                                                 
49 POCHMANN, Marcio. Op. cit., p 36. Os dados são do início da década de 2000. 
50 VIEIRA, Maria Antonieta da Costa; BEZERRA, Eneida Maria Ramos & ROSA Cleisa Moreno 

Maffei, (orgs.). Op. cit., p 12.  
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humanidade que lhe é constitutiva. O reconhecimento da cidadania e dos direitos 

sociais ainda não é prerrogativa real para todos os que vivem em são Paulo”51. 

Ainda segundo as estatísticas da prefeitura, os distritos com maior volume de 

população “morando” nas ruas são os que compõem o Centro Velho de São Paulo, 

Sé, República e Santa Cecília52. 

Essa concentração nas ruas do centro da cidade está ligada às oportunidades 

de sobrevivência através de pequenos bicos e obtenção de alimentos e roupas 

gratuitos, distribuídos por entidades filantrópicas e por restaurantes e bares. Além 

disso, pelo fato de o centro de São Paulo vir sofrendo um processo de deterioração 

progressiva, facilitando para a população de rua a utilização de imóveis 

abandonados, viadutos, além dos abrigos, albergues e várias marquises de lojas e 

prédios públicos. Também a grande circulação diária de pessoas nessa região facilita 

a mendicância53. 

Socialmente esse grupo tem suas raízes no interior do processo econômico 

social, que ao mesmo tempo em que exclui parcelas da classe trabalhadora de 

atividades regulares, da propriedade da terra, as reproduz como necessárias no 

trabalho temporário e informal. São exemplos, as atividades sazonais de colheita no 

campo, as não especializadas na construção civil, os inúmeros trabalhos temporários 

urbanos de empresas de serviços e os bicos realizados informalmente na cidade.  

Inserido nesse grupo encontra-se um contingente que pode ser caracterizado 

pela mobilidade. Além de ter trabalho irregular, não possui residência fixa e nem 

convivência permanente com o grupo familiar. Trata-se de um grupo basicamente 

masculino, que geralmente realiza trabalhos temporários no campo ou na cidade 

                                                 
51 SPOSATI, Aldaíza. Op. cit., pp. 134, 135. 
52 Id. 
53 VIEIRA, Maria Antonieta da Costa; BEZERRA, Eneida Maria Ramos & ROSA Cleisa Moreno 

Maffei, (orgs.). op. cit., p 51.  



 30 

Frequentemente deixam a família na tentativa de obterem melhores condições de 

vida ou então em função de pressões e conflitos normalmente com o pai. Residem 

alternadamente em habitações precárias e quando não existe outra possibilidade, a 

rua se torna o lugar de moradia 54.  

Este perfil pode bem ser caracterizado pela vida do Sr. Milton, um dos nossos 

interlocutores na pesquisa55.  

Eu saí de Qüata56 para o Paraná com 17 anos. Do Paraná eu fui para 
Campinas, sempre procurando um lugar para mudar de vida, mas não consegui. 
Viajei muito com rodeios, touradas, trabalhei com construção civil, pedreiro, 
armador, carpinteiro. Em 1978 eu vim para São Paulo. Tinha uns 25 anos, mas antes 
eu sofri muito, pois não segui o caminho que meu pai me ensinou. Várias vezes fui 
preso, a primeira vez foi em Salto do Itararé por briga, sempre por isso, queria dar 
uma de valentão. Em 1982 eu trabalhava numa pedreira na Cidade Tiradentes, em 02 
de novembro de 1982 tive uma contenda com um camarada lá da firma e ele atirou 
em mim por causa das minhas tatuagens. (...) Depois voltei para Itaquera para 
trabalhar numa firma de construção como tarefeiro. De tarefeiro fui trabalhar como 
auxiliar de cozinha para ganhar mais.(...) Em 1991, já não encontrava mais emprego. 
Eu tinha amizade com um pessoal da rua, ali no Parque D. Pedro e eu acabei ficando 
na rua mesmo.57  

 
 Um contingente considerável percorre esse caminho. Não especializado, “pau 

para toda a obra”, vai se deslocando para diferentes lugares e atividades, alternando 

trabalho e desemprego. Nada é permanente, a vida sempre recomeça. Família e 

outros relacionamentos nunca são duradouros, somente a procura constante por 

sobrevivência pode definir-se como cotidiano. Assim, as condições de vida e de 

saúde desses trabalhadores temporários sem residência fixa e sem família tendem a 

se deteriorar rapidamente.  

 Ser morador de rua não é o destino necessário de todo esse grupo, no entanto, 

é uma possibilidade que se tornará realidade devido a uma série de circunstâncias, 

desde conjunturas que restringem emprego e moradia até condições individuais, 

relacionadas a histórias de vida pessoais, condições físicas e mentais. 

                                                 
54 Ibid p 23 
55 Sr. Milton foi morador na Fazenda Nova Aurora e por muito tempo esteve envolvido com a CENA.  
56 Qüata é uma cidade do oeste do Estado de São Paulo, próxima ao Pontal do Paranapanema, a 

aproximadamente 490 km da capital.  
57 Entrevista com Sr. Milton, em 14 de novembro de 2004 
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 O cotidiano das pessoas que compõem o universo dos moradores de rua está 

intimamente ligado às condições de trabalho em que elas se encontram. Uma vez que 

a atividade profissional exerce forte influencia nas condições de vida e de inserção 

social, a incerteza e a falta de trabalho e a ausência de rendimentos, acarretam na 

desagregação do grupo familiar e comprometem as condições de cidadania. Portanto 

o cotidiano deles é o da exclusão, pois, sem trabalho, estão impedidos de atenderem 

as demandas da economia moderna, não podem consumir o mínimo que se exige 

para um cidadão comum. 

 A rua e os albergues tornam-se os meios de estar na cidade e de se 

alimentarem, tomarem banho e conviver com outros. A maioria fica na rua para não 

perder seus pertences, pois nos albergues são proibidos de entrarem com seus 

carrinhos, por exemplo. Durante o dia, os que não trabalham vagam pelas ruas 

procurando comida em restaurantes, bares, e até no lixo. Dependendo do tempo em 

que estão na cidade, já perderam a esperança de encontrar trabalho e já fizeram desse 

dia-dia o seu cotidiano. Essa familiarização com as tramas da vida na rua fica 

caracterizada na forma como desenvolvem alguns hábitos de higiene pessoal. Os 

mais antigos na rua usam a própria rua como espaço para sua higiene (bicas, 

chafarizes, torneiras, banheiros das estações do metrô, postos de gasolina são 

utilizados quando há permissão). 

Eu estava ali na estação da luz, e eu estava com fome procurando um 
banheiro pra usar, não tinha dinheiro, puxa tava mal. Ai eu vi um mendigo deitado 
na calçada e eu fui conversar com ele perguntei pra ele  como que ele fazia na hora de 
usar um banheiro porque ele era mais velho de rua, eu vinha de Santos e eu não 
conhecia nada em São Paulo, como não conheço até hoje, e ele falou assim a gente 
vai ai em qualquer lugar ai, falei puxa vida, mas assim eu não consigo (...).58    

 

                                                 
58 Entrevista com Senhor Reginaldo Severino de Sales, em 13 de Novembro de 2004. 
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 Quanto às formas de alimentação, a maioria obtém gratuitamente em 

restaurantes, bares, lanchonetes, que distribuem refeições ou os restos de comida, ou 

nas instituições filantrópicas, religiosas ou não, ou até mesmo no lixo. 

“Ficar na rua foi triste, foi uma coisa, olha é muito ruim a solidão, você não 
ter com quem conversar, pra sobreviver ou você rouba ou você pede, ou você 
procura algo que as pessoas não querem mais pra você se alimentar, é como se a 
pessoa fosse um lixo, jogada, então é terrível”.59 

 
 A população de rua no centro de São Paulo não é homogênea. Nela estão 

inseridos desempregados, biscateiros, catadores de papel ou carroceiros, o peão da 

construção civil, pessoas incapacitadas para trabalhar, doentes mentais, mendigos 

“tradicionais”, famílias, casais, homens sós (grande maioria), mulheres sós, crianças 

e adolescentes abandonados pelos pais ou que fugiram de casa principalmente por 

causa da violência doméstica. 

 O excluído detém em si o todo da cidade. Em sua realidade imediata está toda 

a marginalização, todo o submundo da própria exclusão. Na realidade alheia que 

assiste seu dia-a-dia e insensivelmente o ignora, está a riqueza, a ostentação, o 

exercício e o desfrute da cidadania, tudo isto faz parte de seu interior e imaginário 

afogados no desejo de ser. 

 Embora não seja possuído pela sociedade, possui em si toda a sociedade. Ela 

determina e molda o seu cotidiano, seu sistema perceptivo, seu próprio raciocínio, 

suas atitudes, sua sobrevivência, seus laços de relacionamentos. Por analogia, a 

cidade é viva e dinâmica dentro de seu sujeito. O morador de rua é a cidade na qual 

vive, ele mora na cidade e a cidade mora nele, nele a expressão da cidade é completa 

e possibilita uma leitura abstrata da complexidade urbana e suas dialéticas. Dele 

emanam as diferenças, os contrastes, as nossas negações, rejeições e tentativas de 

isenção das mazelas sociais experimentadas por nós enquanto existirem. 

                                                 
59 Ibid.  
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 A “retirada” ou “remoção”60 dessa população das ruas e de outros espaços 

públicos tem sido uma prática do poder público baseada numa lógica superficial de 

enfrentamento da questão. As próprias palavras “retirada” e “remoção” são 

reveladoras do preconceito da administração publica e da maioria dos munícipes que 

querem ver sua cidade limpa, não importam os meios, mesmo que a brutalidade seja 

necessária, pois a ocupação de logradouros é entendida como uma forma de 

privatização e uso indevido do espaço público e daí a estética burguesa supera sua 

ética e os cartões postais da cidade não podem expor sua deterioração. Assim, 

“limpar o espaço”61 é prioridade, afinal, o centro da cidade deve ser símbolo da 

pujança do país, da cidade dos grandes negócios, da cidade do trabalho e do 

trabalhador. 

Partindo-se de uma perspectiva conjuntural, a conjugação das questões 

sociais e econômicas apresentadas acima forma o principal fator da exclusão social 

na cidade de São Paulo. É importante que sejam expostas e denunciadas como tal, 

pois acentuam profundamente razões pessoais e imediatas que levam uma pessoa a 

entregar-se à exclusão e à marginalidade. 

A discussão em torno desses temas sempre é apresentada em torno dos 

números da pobreza, do desemprego, da dinâmica econômica do país, da história e 

das diferenças entre as classes sociais. Uma lacuna verificada nesse universo é o 

aspecto religioso, que nunca é contemplado como algo decisivo nas situações de 

exclusão. As pesquisas realizadas principalmente por órgãos públicos não 

                                                 
60 Esses termos compõem o título do relatório de CONDEIXA, Denise e equipe. Retirada e Remoção. 

Relatório parcial da pesquisa “Projetos Intersecretarial junto à população de rua”. São Paulo, 
Mimeo, 1991. Apud YAZBEK, Maria Carmelita & WANDERLEY, Mariângela Belfiore. A Luta 
pela Sobrevivência na cidade. Os “homeless” ou “população de rua”. In: BOGUS, Lucia Maria 
Machado & WANDERLEI, Luiz Eduardo W (orgs). Op. cit., p 142. 

61 “O poder público, informalmente, vem chamando a remoção da população de rua de limpar o 
espaço”. Ibid., p 142.  
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consideram a religião como um fator relevante no tratamento para a solução da 

exclusão. 

 Portanto, a pobreza e a falta de um espaço na sociedade dita normatizada não 

são os únicos fatores determinantes que condicionam alguém a ter a rua como sua 

moradia. Se tivermos o cuidado de avaliar as histórias de vida, constatamos um outro 

dado que deve ser considerado ao tratarmos da atuação da Comunidade Evangélica 

Nova Aurora. 

Além da pobreza que é uma das causas da desagregação familiar, o fato de se 

morar na rua, por exemplo, na maioria dos casos tem como fator desencadeador uma 

dor emocional profunda que aquela determinada personalidade não pode superar. A 

pessoa não encontra dentro de si outra forma de tratar seu trauma (proveniente do 

abandono ou da traição – da família, do cônjuge, de um grande amigo ou dos sócios, 

da perda de alguém muito próximo e querido – pai, mãe, filho, arrimo – rejeição dos 

pais ou dos filhos etc.) senão a fuga através das drogas e do álcool e por fim, da ida 

para rua. 

 As entrevistas, que compõem a documentação da pesquisa, vão confirmando 

esse dado. São homens que foram abandonados por suas esposas, ou traídos pelo 

melhor amigo. Outros faliram por causa da trapaça do sócio, outros viveram durante 

sua infância a falta do pai ou da mãe, ou mesmo dos dois e criados pela avó em 

condições de extrema pobreza, perderam essas pessoas e foram expulsos da família 

principalmente por tios. Outros por não suportarem as exigências do pai ou por não 

condizerem pessoalmente com as expectativas que se transformam em cobranças 

constantes. E ainda aqueles que não se conformam com o engodo da família diante 

de uma situação de perda. 

A primeira vez que eu usei drogas foi através de uma mentira da minha 
família envolvendo a morte do meu pai. Então isso me levou para o mundo das 
drogas. Então o meu pai ele se suicidou e por ele se suicidar, ele se enforcar, eu o vi 
enforcado, mas ao mesmo tempo, por ser criança aquela imagem ficou na minha 
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mente, mas as pessoas me enganavam e eu tinha seis, sete anos e eu acreditava que 
ele estava viajando, era o que as pessoas me falavam. Na escola, uma certa vez, eu 
encontrei um doceiro vendendo doces numa espécie de mesa de bar ou restaurante, 
que ele tinha um restaurante, era uma mesa com um guarda sol, e aquela mesa e 
aquele guarda sol eu reconheci, que era do restaurante do meu pai. Então eu fui 
descobrindo que era mentira e aí veio tudo na minha mente aquela imagem que eu vi 
dele enforcado, tudo e ai eu falei pra eles que eles estavam mentindo pra mim e que 
eu queria saber a verdade. Eles insistiram, então isso me levou às drogas. Então por 
volta de onze anos eu comecei a usar drogas, e foi mais ou menos dessa forma que 
aconteceu, a causa foi essa questão da morte do meu pai e eles me enganaram (...) foi 
uma espécie de revolta. Na escola rolava muita droga então me ofereceram e eu, com 
aquele ódio, com aquela raiva e com aquela tristeza, eu aceitei. E daí eu fazia por, sei 
lá, me vingar, um sentimento de vingança que foi crescendo dentro de mim, minha 
vontade era encontrar esse homem que era sócio dele que levou ele a fazer esse 
suicídio porque ele passou a perna no meu pai e por isso eu comecei. Então foi 
crescendo esse sentimento de vingança e eu fui me aprofundando nas drogas, mas foi 
uma coisa tão cega, que eu não percebia eu não sabia. (...) era maconha, alguns tipos 
de comprimidos (...) deu ai uns dezoito anos que eu fiquei usando drogas, como 
viciado... Com dezoito anos eu vim para são Paulo (...) Eu vim do Piauí (...) Eu vim 
pra cá e falei pra minha família que nunca mais voltaria pra lá pelo que eles fizeram 
de me enganar com relação ao que aconteceu com o meu pai, a morte dele. Aqui em 
São Paulo eu fiquei sozinho. (...) eu fui perdendo a responsabilidade com um monte 
de coisa, inclusive com o trabalho e eu fui parar na rua por questão de aluguel. Essa 
mudança de sair de um lar, de sair de uma casa e parar na rua e quando você se 
depara você já está morando na rua, pra mim foi uma experiência terrível, (...) eu não 
tinha ninguém em São Paulo, não me sobrou opção (...)  62  

 
Todas essas situações surgem principalmente em ambientes de pobreza e 

mínimo grau de escolaridade e informação, onde as emoções não têm valor e a razão 

limitada não permite uma avaliação das conseqüências que podem decorrer em 

função de todo tipo de violência doméstica. São espaços familiares onde os 

relacionamentos interpessoais são truncados pela dificuldade de comunicação e pela 

violência física e emocional. Ali os conflitos são insuperáveis e descaracterizam as 

emoções dos envolvidos, tornando-as perturbadas, levando a auto-estima das vítimas 

a níveis negativos. As drogas e as ruas são paliativos falaciosos, fáceis e imediatos 

para quem está vencido pela dor de uma situação sem solução. Contudo, levam a um 

envolvimento com a marginalidade e tornar-se um marginal e caminhar para a morte 

pode não ser pior. 

A minha vida antes, antes de entregá-la para Jesus, era complicada porque 
comecei a usar drogas com 12 anos de idade e a cada vez mais que ia afundando nas 
drogas, cada vez mais também eu estava destruindo a minha família com isso porque 

                                                 
62 Entrevista com Francisco Petrônio de Souza Bezerra, em 10 de abril de 2006. 
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eles se preocupavam em querer me tirar das drogas, mas mesmo assim eles não me 
davam valor nenhum. Minha família é minha mãe, e mais três irmãos. Meu pai é 
separado da minha mãe quando eu tinha 9 anos de idade hoje eu tenho 27 anos de 
idade.  (...) Eu não tive um pai que estivesse por perto sempre, então sempre eu tive a 
liberdade de fazer o que eu queria, e a minha mãe, como ela não estava em casa 
porque estava sempre trabalhando, então a gente ficava solto em casa, foi através 
dessa liberdade que eu tinha dentro da minha casa que eu conheci os prazeres do 
mundo, eu sempre era curioso, eu sempre cresci no meio de pessoas que usavam 
drogas e maiores do que eu.63 

 
São memórias e vidas marcadas pela violação de relações e emoções muito 

significativas que quando rompidas traumaticamente redundam em reações negativas 

que têm como produto a degeneração do próprio ser. A remedição não se restringe à 

uma mudança social e econômica do país ou da própria cidade, em alguns casos, a 

questão da pobreza não faz parte da causa do problema. Dar a eles casa, trabalho ou 

até mesmo dinheiro não implicaria na cura de seus traumas. Essas privações 

materiais às quais estão submetidos, embora, como já fora dito, sejam promovidas 

por uma contingência macroestrutural, não expõem a falta de afetividade que nem 

eles entendem. É necessária uma  intervenção no cotidiano de cada um que os 

envolva em laços de afetividade capazes de curar feridas interiores. 

A minha infância, em Presidente Prudente, foi um pouco atribulada, minha 
mãe é viciada em drogas e vive na rua, não tenho notícias dela, meu pa i tornou-se 
alcoólatra por causa disso. Por essa situação eu e minha irmã fomos morar com os 
nossos avós em Prudente de Morais. Outros dois irmãos meus, filhos da minha mãe 
ficaram com seus pais. (...) Eu cresci assim vendo essas coisas. Tudo corre para te r 
uma vida correta, mas eu também optei pra viver errado, quando eu tinha 14 anos eu 
comecei a usar droga.64 

 
Para a CENA a religião cristã é um meio para a superação e cura dessas vidas 

perturbadas em suas emoções por terem a afetividade comprometida. Uma 

valorização do ser pelo oferecimento de amor e dedicação dos missionários e a 

demonstração e persuasão da importância do compromisso religioso pelo 

desenvolvimento da fé são as formas de superar traumas da violência sofrida em 

                                                 
63 Entrevista com Ricardo Bezerra, em 13 de novembro de 2004. 
64 Entrevista com Mônica Taís Anselmo, em 14 de Novembro de 2004. 
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alguma ocasião da vida que levaram a pessoa à condição de exclusão e 

marginalidade.  

Contudo, a superação da pobreza material em que estão também precisa estar 

envolvida nesse processo, pois na configuração da nossa sociedade, pobreza nunca 

será uma virtude, mas uma expressão da falta de dignidade do indivíduo, uma 

inexpressão de cidadania. A superação dela está diretamente ligada ao resgate da 

auto-estima.  

Portanto, um lugar agradável onde se possa comer, fazer a higiene pessoal, 

dormir confortavelmente num colchão de espumas em vez de papelões, protegido da 

violência e do relento da noite, também são valores imprescindíveis na práxis 

religiosa da Comunidade. Primeiramente, sem qualquer pretensão de conquista 

religiosa, porque oferecem um mínimo de dignidade a seres humanos, ou atendem a 

direitos e necessidades primárias e naturais que deveriam ser estendidas a todos os 

homens e, em segundo lugar, por tenderem a contribuir para um primeiro insight para 

o resgate da autovaloração dessas vidas. 

 

2.5. Religiosidade e Exclusão 

O estudo da religiosidade do centro de São Paulo ainda não atentou para esse 

sujeito excluído, evidente naquele espaço e que, portanto faz parte de sua paisagem 

urbana. Naturalmente não queremos vê- los. A aparente conformidade registrada no 

ato de ignorar tais indivíduos expõe a nossa negação inconsciente de que façam parte 

do nosso espaço, contudo eles estão lá. São reais e com seus corpos, seus parcos 

pertences, seus odores, suas vozes caladas, seus sofrimentos, seus passados, suas 

feições resignadas, suas sujeiras, forçosamente pertencem ao ambiente. 

O centro antigo de São Paulo é repleto de igrejas e outros ambientes 

religiosos. Em sua pluralidade como centro urbano, onde encontramos grande 
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diversidade de grupos, pessoas, estabelecimentos comerciais e residenciais, 

propagandas, negócios, classes sociais, a religião segue essa tendência sem qualquer 

prejuízo à modernidade.  As igrejas católicas que durante muito tempo da história da 

cidade compunham um cenário religioso homogêneo, hoje dividem o espaço com 

outras vertentes do cristianismo e outras religiões. O principal marco do catolicismo, 

a Igreja central da Sé, tem em seu quintal um espaço para os pregadores pentecostais 

e para outros ambulantes que jogam búzios, lêem tarô, as mãos e outras práticas 

místicas. 

A paisagem desse espaço e suas dinâmicas religiosas tem sido exploradas por 

estudiosos da religião que contribuem efetivamente para a compreensão do sagrado 

na metrópole paulistana 65 a partir da secularização desse espaço e do pluralismo 

religioso que a modernidade vai imprimindo na metrópole. O sujeito religioso é 

percebido ou abordado a partir dessas perspectivas, porém, suas carências e 

necessidades, seu cotidiano e suas expectativas no que tange à religião não são alvos 

de pesquisa mais acurada.  

Ao mesmo tempo são poucos os agentes religiosos do centro que se 

preocupam com as questões individuais dos fiéis. O trabalho pastoral tem se limitado 

ao ritual e a atendimentos superficiais no que tange à individualidade do fiel. A 

religiosidade que tem uma dinâmica muito afinada com a privatização do indivíduo 

moderno, principalmente a que se desenvolve no centro da metrópole, não fomenta 

uma intimidade maior entre líderes e liderados, entre agentes e agenciados, as 

relações se limitam ao ritual, ao culto e a missa.  

Até nos meios mais exóticos como na igreja do Padre Lima – Pai Simba, um 

médium espírita ordenado padre católico líder da Comunidade Católica Apostólica 

Nosso Senhor do Bonfim, esse aspecto é muito evidente: 
                                                 
65 Ver Religião & Cultura / Departamento de Teologia e Ciências da Religião PUC – SP. V, n 9 (jan./ 

jul. 2006), São Paulo: Educ-Paulinas, 2006.  
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As pessoas que freqüentam a Casa são, conforme depoimento do próprio sacerdote, 
funcionários públicos, pequenos empresários, empregadas domésticas, prostitutas 
pessoas da alta sociedade, filhos de santo, clientes de outros Estados e até da Itália e 
da Alemanha. Vários são asiáticos ou descendentes. (...) Mas toda essa diversidade 
étnica, moral e social permanece num “dentro de um mesmo regime”. “O que eles 
fazem lá fora, não me interessa; aqui tem que manter o respeito”66 

 
 O estudo sobre a Comunidade Evangélica Nova Aurora, a partir da memória e 

do cotid iano de seus sujeitos, missionários e ex-marginalizados, pode ser um passo 

para chamar a atenção quanto a essa lacuna no estudo da religiosidade do centro de 

São Paulo. Ao atentarmos para os depoimentos de nossos interlocutores percebemos 

que a religião pode ser uma via de transformação da realidade de muitas pessoas que 

estão nesse cenário urbano, mas não participam dele como cidadãos. Não somente a 

superação da pobreza que é o foco principal das tímidas iniciativas governamentais, 

mas um tratamento das emoções e da afetividade dessas pessoas via religião é a 

proposta da Comunidade Evangélica Nova Aurora que pode ser um objeto de análise 

com efeito promissor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
66 SOARES, Afonso Maria Ligorio. Hibridismos católicos na metrópole paulistana. In: Ibid., p 83. 
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3. A COMUNIDADE EVANGÉLICA NOVA AURORA EM CENA  

Com o nome de CENA – Comunidade 
Evangélica Nova Aurora, é constituída de natureza 
filantrópica e religiosa sem fins lucrativos, por 
tempo indeterminado, fundada em 26 de agosto de 
1991, com sede e foro na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, que doravante nestes 
Estatutos será designada CENA.67  

 

Denomina-se Comunidade Evangélica Nova Aurora.  

Comunidade porque Igreja ou Missão, que seriam os termos mais apropriados 

e comuns para o universo de seus empreendedores, são, ao mesmo tempo, um tanto 

cerimoniosos para o leigo e dificultariam a compreensão do conteúdo oferecido. São 

termos muito característicos do mundo religioso oficializado que não combinam 

imediatamente com as necessidades primárias dos marginalizados que a princípio só 

querem um prato de comida, um banho, uma roupa, um calçado e um lugar adequado 

para dormir. Para estes, o termo Comunidade é mais convidativo.  

No cenário urbano da exclusão e da marginalidade, cujas categorias 

protagonistas não reconhecem qualquer ação de bondade desinteressada – pois, no 

cotidiano da marginalidade, um favor recebido torna-se uma dívida que em tempo 

oportuno será cobrada – Comunidade caracteriza a idéia de divisão de bens e 

reconhecimento de igualdade entre os seres humanos, sejam eles de qualquer grupo 

ou tenham eles cometido qualquer infração ou crime. “A Missão trabalha com 

travestis, com crianças de rua, com prostitutas, na favela, com homens de rua, com 

drogados e com detentos, acho que é esse o grupo que a gente trabalha hoje”. 68  

Não se importando com a condição de quem a procura, na idéia do excluído o 

termo Comunidade deve se reportar a um grupo que se dispõe a receber pessoas sem 

preconceitos, cobranças ou punições, e atendê-las em suas carências básicas.  

                                                 
67 Estatutos da Comunidade Evangélica Nova Aurora. Capítulo I – nome sede e foro, artigo 1º . São 

Paulo, 1991 
68 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. 
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Comunidade faz diferença. Agente sempre fala “vamos pra nossa 
comunidade”. Inclusive na rua eles usam muito essa palavra ‘comunidade’, eles não 
são a população de rua, eles são a comunidade de rua, porque é uma palavra deles, 
vem da realidade deles.69 

 
Alguém pode sentir-se parte da comunidade sem a necessidade de vínculos 

formais ou qualquer comprometimento religioso. O fato de ser humano credencia o 

indivíduo a fazer parte do grupo. Os excluídos precisam de um grupo de 

pertencimento para encontrarem afeto familiar, para entenderem-se incluídos e para 

refletirem no valor da vida. 

Comunidade por ser composta de um grupo de pessoas que têm um ideal 

comum, que avalia as Boas Novas como um conjunto de princípios e regras que 

estimulam a inversão da situação de exclusão do ser humano. A partir do pobre, 

CENA desenvolve uma teologia prática da inclusão.  

Evangélica por ter proveniência cristã protestante e por valer-se do conteúdo 

bíblico como base hermenêutica e ideológica de suas ações, reconhecendo a 

autoridade de Jesus Cristo expressa na Escritura.  

“O capitalismo não é a solução, o comunismo não é a solução, eu acredito 
que o sistema econômico que a palavra de Deus traz é o cristianismo. O cristianismo 
é a divisão dos bens, o equilíbrio e o dar ao necessitado aquilo que ele precisa (...) 
dividir as coisas com ele, ter em comum...”70. 

 
 A difusão dos princípios bíblicos do evangelho de Jesus Cristo segundo a 

interpretação teológica reformada – conversão, salvação, pecado, perdição eterna, 

Bíblia como a Palavra de Deus etc. – e a prestação de assistência social e religiosa 

gratuita às populações carentes 71 são os objetivos principais da CENA e configuram 

elementos que se justapõem à sua nominação Evangélica.  

Através de uma interpretação do evangelho de Cristo, tendo como referencial 

a relação de Jesus com as pessoas carentes que o rodeavam e o atendimento imediato 

                                                 
69 Entrevista com Neide de Almeida Nunes, em 01 de setembro de 2004. 
70 Pr. Paulo Cappelletti. Entrevista cedida em 06 de abril de 2004. 
71 Estatutos da Comunidade Evangélica Nova Aurora. Capítulo III – Finalidades e objetivos, artigo 3º 

São Paulo, 1991. 
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prestado a estas pessoas, CENA entende que o evangelho, para ser vivido e 

anunciado genuinamente, precisa ter um alcance social elevado, expressando a práxis 

do próprio Jesus. Portanto, considera o ser humano em sua complexidade emocional,  

espiritual e material, condizente com um conceito de cidadania moderno, que abarca 

liberdade, trabalho, moradia, transporte, saúde, educação, lazer, bem estar, família, 

cuidado e afetividade. 

 Embora confesse uma antropologia pessimista, proveniente da doutrina da 

queda do homem, e da situação de perdição eterna de todos os seres até encontrarem 

a salvação em Jesus Cristo, a ponderação existe proveniente de uma concepção 

elevada do amor de Deus e do valor e igualdade do ser humano para o próprio Deus 

que o criou à sua imagem e semelhança. A Comunidade entende que o evangelho é a 

boa nova da salvação para o homem todo e para todos os homens sem qualquer 

distinção, principalmente de classe ou condição social, e supre esse homem em todas 

as suas necessidades, sem que sejam distinguidas em termos materiais, emocionais e 

espirituais.  

O homem não precisa só da proclamação, o homem precisa da vida, e a vida 
dentro dela tem vários fatores, é a saúde, é a moradia, é o trabalho, é o transporte, é 
uma vida educacional. O evangelho tem que dar tudo isso. Quando você fala “eu vou 
pregar o evangelho”, o evangelho tem que desembocar em tudo isso, não adianta 
você só falar. E hoje, cada vez mais, eu acredito que só falar não vai adiantar nada, o 
que vai adiantar é a ação prática que o Cristo faz. O Cristo no Evangelho tem ações 
práticas, ele chama poucos pra estar ao lado, mas ele tem ações benéficas para o 
homem em todas as áreas. 72  

 
Um traço marcante nos empreendedores da CENA é a expressão da liberdade, 

encontrada na religião, de poderem se opor ao defeituoso, à situação decepcionante, 

às forças contraditórias, o que denominamos esperança. Esperança de que aquilo que 

não é, não existe, não parece possível, pode vir a ser, pode concretizar-se, pode 

tornar-se realidade pelo exercício da fé. Esperança de um sonho que se realizará.  
                                                 
72 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. Para o pr. Paulo o fato de 

simplesmente pregar ou anunciar verbalmente o evangelho não tem efeito. Dividir os bens e 
oferecer afeto e dar acesso aos direitos de cidadania é que  caracterizam o verdadeiro evangelho de 
Cristo. 
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Daí, a ação. Ficar no sonho não é suficiente, e para realizá- lo é necessário 

superar os limites medíocres que a realidade impõe e que normalmente aceitamos 

como os únicos possíveis, desdenhando da fé. É necessária a imaginação capaz de 

prolongar a situação real a uma transformação a partir daquilo que pode ser feito 

agora, mesmo que seja simplesmente um grupo de oração.  

É imprescindível uma utopia, o ponto de contato entre o real e o sonho, entre 

o terreno e o transcendente, entre a razão e a fé73. Ela é o impulso da fé que nos atira 

para a pequena brecha por onde podemos passar e superar a mediocridade de um 

cotidiano imposto por um conjunto de valores que desprezam a apreciação da beleza 

de uma vida resgatada da impossibilidade de ser. 

Uma Nova Aurora é a utopia da Comunidade Evangélica. Foi na esquina da 

Rua Aurora com a Rua do Triunfo – nome, por sinal, muito sugestivo para as 

aspirações da CENA – numa borracharia, onde tudo começou.  

Eram as “Noites de Paz”, a primeira fase da história da Comunidade que 

surgiu a partir da percepção de um Pastor batista de que a Boca do Lixo estava 

desprovida de qualquer cobertura pelas igrejas do centro de São Paulo, fossem elas 

batistas ou não.   

As noites de Paz eram ocasiões em que o Pastor Nivaldo Nassif74 reunia-se 

com membros da Igreja Batista de Vila Prudente, às sextas-feiras, por volta das vinte 

horas. Entre o grupo estavam prostitutas, moradores de rua, travestis, crianças e 

bêbados, que eram convidados a participarem de um culto cristão onde lhes seria 

mostrado um caminho religioso que poderia conduzi- los para outro rumo, diferente 

da marginalidade e da exclusão. A transformação de vida dos marginais daria para o 

                                                 
73 COELHO, Teixeira. O que é Utopia. São Paulo: Brasiliense, 1981, pp 1-13. 
74 Pr. Nivaldo Silveira Nassif foi membro da Igreja Batista em Vila Prudente e exercia um ministério 

com prostitutas do centro de São Paulo. Hoje, depois de ter passado por outras igrejas, está nos 
Estados Unidos pastoreando a igreja Batista brasileira em Boston.  
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ambiente um aspecto renovado, uma “Nova Aurora”, um cenário de “Triunfo” para a 

empreitada missionária da CENA. 

A utopia ainda não se tornou realidade, nem se tornará. O fato é que ela não 

pode ser realidade. 

(...) Tem mais, bem mais pessoas, hoje. Antigamente você encontrava 
pessoas na rua, mas você encontrava pessoas na rua com um certo tamanho, uma 
certa idade, hoje nascem crianças na rua. Aqui nessa região a gente às vezes encontra 
crianças, a gente escuta histórias de que acharam crianças em caixa, então hoje você 
chega pra molecada, quando você aborda eles na rua, ou aqui no trabalho na 
população, eles falam que nasceram na rua, e de fato hoje você encontra crianças 
com cinco anos de idade, com quatro anos, na rua. Então, o número de pessoas na 
rua cresceu muito, principalmente crianças. Hoje o maior número é o número de 
crianças na rua. Essa região aqui é uma região rotatória, onde está sempre mudando, 
sempre está passando pessoas novas. Então, sai dez, chega vinte, sai vinte, chega 
trinta, então não pára. O centrão é um lugar que sempre está passando gente. Às 
vezes as pessoas têm problema nas vilas onde elas moram, problema com droga, 
problema com bandidagem, então eles são pedidos de morte, ameaçados , ou eles 
fizeram isso com alguém então eles têm que fugir daquele lugar, porque ou ele foge 
ou as pessoas matam ele ou ele mata as pessoas, mas geralmente ele foge, porque 
geralmente é o cara que apronta, então o que eles fazem, eles vêm pro centro, e vêm 
pro centro, e vêm pro centro, e cada vez mais vai aumentando,  mas hoje o número é 
bem maior. 75    

 
 Perto de vinte anos se passaram e a Rua Aurora e adjacências é cenário 

lamentável na noite do Centro Velho de São Paulo. Mulheres e travestis se 

prostituem, os traficantes insistem com os usuários de crack que dão passos largos 

para a morte, adultos bêbados e crianças dormem nas calçadas das ruas expostos à 

violência. 

“Uma história que eu queria contar é a do Mário. (...) O Mário é alcoólatra, 
morando na rua. O alcoólatra em certos momentos é violento, e o Mário..., alguém 
deve ter encontrado ele na rua numa noite que ele estava caído bêbado. Essa pessoa 
pegou um paralelepípedo e acertou com toda a força na cabeça dele, ele foi 
encontrada no dia seguinte com a cabeça toda estourada cheia de sangue, ficou 6 
meses na UTI e depois mais 9 meses no hospital em recuperação, depois ele retornou 
para as ruas como alcoólatra mesmo, e a gente tem conversado com ele e ele também 
tem mostrado alguma disposição”. 76 

 
Essas são cenas que ainda marcam a realidade da região. Por ser assim, a 

utopia sobrevive, e embora tenha esse fomento estarrecedor que é a realidade da rua, 

                                                 
75 Entrevista Francisco Petrônio de Souza Bezerra  em 10 abril de 2006. 
76 Neide de Almeida Nunes, entrevista em 01 de setembro de 2004 
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da marginalidade e da exclusão, e o aumento dessas mazelas, mas é o que a faz 

sobreviver, é o que a faz real e almejada e a torna um exercício de fé. 

 

3.1. Um Patrimônio para humanidade  

Este monumento foi restaurado em 
benefício do maior patrimônio da humanidade: 
Você77 

 
Do pequeno salão da borracharia, emprestado às sextas feiras, no final da 

década de 1980, CENA se transformou em uma entidade que conta hoje com um 

complexo de amplas instalações equipadas e adequadas para atender as necessidades 

do povo da rua e encaminhá- los para uma reintegração social completa.  

O Clube de Esperança Nova Aurora é a sede da Comunidade, onde são feitos 

cerca de trinta mil atendimentos por ano. O Clube está instalado num prédio tombado 

pelo patrimônio histórico que pertenceu a Associação dos Alemães fundada em 15 de 

Novembro de 1890. A aquisição do prédio que parecia impossível foi um desafio 

financeiro e de fé para a Comunidade que precisava de mais espaço para o 

atendimento de seu público alvo 

(...) Na missão em si eles não acreditavam que a gente ia comprar esse 
negócio, a Missão em si tinha um sentimento que não ia ocorrer, que não ia dar 
certo, era muito dinheiro pra gente poder adquirir, a gente não tinha oitocentos reais 
para mandar as cartas, como que a gente ia conseguir um prédio de duzentos e 
cinqüenta mil, se não temos oitocentos reais para mandar as cartas que a gente queria 
mandar. Então tinha sempre uma questão de ... não incredulidade, eu não queria falar 
isso, mas talvez uma dúvida que o pessoal olhando pra a razão não conseguia 
entender...78  
 

 Vale a pena deter-nos na narrativa do processo de aquisição do prédio da 

Comunidade. 

                                                 
77 Epigrafe da Placa de inauguração do Clube de Esperança Nova Aurora 
78 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 04 de abril de 2006.  Aqui a idéia era mandar cartas para 

todas as  igrejas cadastradas e envolvidas com a Comunidade para angariar fundos para a compra do 
prédio. O cálculo aproximado do custo para remeter as cartas foi de oitocentos reais, quantia que a 
Comunidade não dispunha na ocasião para este fim. 
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Toda atuação da CENA acontecia num outro salão na Rua General Osório, 

onde mais ou menos cento e cinqüenta pessoas eram atendidas. Este tempo em que a 

principal instalação estava na Rua General Osório pode ser denominado como uma 

segunda fase da história da Comunidade. Nesta época o trabalho não se restringia 

somente aos cultos às sextas feiras, mas um atendimento mais amplo já era oferecido 

pela comunidade, alimentação, banho, roupas, aconselhamento e encaminhamentos 

diversos etc. 

 Depois de dois anos alugado, por volta de 1993, veio um ultimato do dono 

do salão que deu trinta dias para a Comunidade sair ou comprar o imóvel. A 

Comunidade se mobilizou, enviou cartas para todos os mantenedores e em quinze 

dias conseguiu os cem mil reais para comprar o pequeno salão. A negociação do 

preço permitiu uma sobra do dinheiro para a reforma de todo o local. 

Mas este ainda não é o Clube da Esperança. Foi, digamos, uma pré-

experiência para o que viria depois com a intenção de compra do Clube dos Alemães.   

O salão da Rua General Osório, chamado de “igrejinha” pelos moradores de 

rua, durante mais de uma década atendeu à demanda aumentada a cada dia, contudo 

depois de aproximadamente cinco anos de utilização, já estava pequeno e não 

suportava mais a quantidade de pessoas que procurava a comunidade diariamente. 

Eram dois banheiros pequenos, uma cozinha apertada e um salão na frente onde as 

crianças brincavam, onde os cultos eram celebrados e onde as pessoas faziam as 

refeições.  

A necessidade de um novo espaço põe a comunidade em oração, que é o 

primeiro elemento usado pelos fiéis para a realização de um desejo proveniente da 

complexa utopia de Uma Nova Aurora.    

Em 1996, se não me engano ou em 1997, teve esse desejo em mim de 
procurar um lugar maior, aí eu saí pra procurar, eu encontrei uma placa de vende-se 
muito pequenininha no clube, colocado vende-se, daí eu entrei, quando eu entrei no 
clube e perguntei pro homem quanto ele queria, era o diretor de uma associação que 
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tinha aqui, uma associação alemã, e ele falou duzentos e cinqüenta mil reais, eu falei 
assim: “puxa eu tenho fé pra esse negócio, duzentos e cinqüenta mil eu consigo”, e 
quando eu estava saindo eu entrei de novo e visualizei o que eu queria: um 
consultório dentário, um consultório médico, um lugar para assistente social, uma 
cozinha boa, um banheiro próprio para a população de rua, um lugar, que é a 
quadra, que nós gostaríamos de usar para várias atividades, salas de aula, sala de 
informática, um escritório melhor para a Missão e aí eu visualizei tudo isso, um 
lugar para os missionários descansar, e eu falei esse negócio aqui vai ser nosso. No 
mesmo dia eu subi e tinha um quadro, uma lousa branca, e eu desenhei o clube pra 
coordenação e falei pra eles: “mano a gente precisa de um lugar maior e está aqui o 
lugar, nós queremos este lugar”. Aí começamos a orar, fizemos uma reunião para 
mandar oitocentas cartas para os mantenedores, pra ver se a gente conseguia o  
dinheiro, e onde eu ia eu falava disso, do clube que ia ficar aberto 24 horas...79 

 
 Foi um documentário sobre as crianças de rua de São Paulo transmitido na 

Califórnia que mexeu com as emoções de um magnata americano descendente de 

japoneses que decidiu vir para o Brasil conhecer essa realidade e ajudar a transformá-

la. 

 Paul Tatsui, um homem simples que mora no Havaí, filho de imigrantes 

japoneses, conseguiu uma vida financeiramente abastada nos Estados Unidos. 

Natural da Califórnia, depois de juntar considerável fortuna, desfruta de sua riqueza 

no Havaí, onde joga golfe, aplica na bolsa de valores e participa como membro de 

uma igreja evangélica. Uma história de vida contada num inglês difícil de ser 

compreendido depois de muitos anos no Havaí, mas que esclarece uma experiência 

religiosa profunda e convicções de fé muito fortes80. 

 Sua decisão de vir para o Brasil coincidiu com a viagem de volta dos Estados 

Unidos de uma senhora81 membro da Igreja Metodista Livre da Saúde. O encontro 

dos dois no avião, a conversa de vizinhos de assentos, o assunto de irmãos 

evangélicos que dividiram naquelas horas de vôo, teve como resultado um outro 

encontro providencial. Paul Tatsui, ao explicar o motivo de sua viagem àquela 
                                                 
79 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 04 de abril de 2006. Destaque em itálico do autor. 
80 Entrevista  com o Sr, Paul Tatsui, em 01 de maio de 2004. Valho-me da minha memória quando da 

ocasião em que entrevistei o Sr. Paul Tatsui. Não foi possível a transcrição da entrevista por 
questões técnicas. 

81 Ninguém sabe quem é essa pessoa. O Paul Tatsui quando entrevistado disse que só a viu naquela 
ocasião em que viajou, não se lembrava o nome dela e nunca mais havia ido àquela igreja. O Pr. 
Paulo Cappelletti, embora tenha estado na igreja dela na noite do domingo quando se encontrou a 
primeira vez com Paul Tatsui, não sabe quem é a mulher. 
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mulher, foi convidado por ela para estar em sua igreja no domingo próximo à 

chegada no Brasil. 

Na ocasião em que o Sr. Paul Tatsui visitou a Igreja Metodista Livre da 

Saúde, o Pr. Paulo Cappelletti também havia sido convidado para expor àquela igreja 

o trabalho da Comunidade Evangélica Nova Aurora. Após o culto, o Sr. Paul Tatsui 

aproximou-se do Pr. Paulo Cappelletti e ofereceu ajuda. Segundo o pastor presidente 

da Missão, o americano estava mal vestido, barbudo e não deixava transparecer em 

seu visual nenhuma condição de contribuir financeiramente com o projeto da compra 

do Clube.  

(...) Ele chegou no domingo, barbudo e estava lá, sentado, sendo traduzido 
pra ele a pregação e eu falei do clube, falei do sonho, de ter as crianças,  de ter uma 
ação com toda a marginalidade e com os carentes da região. Aí o que aconteceu, ele 
veio falar comigo, e disse: “meu eu quero ajudar você” (...). Eu trouxe ele para ver o 
local e ele falou que queria comprar (...) “eu tenho dinheiro e posso comprar”82. 

 
 A insistência do Sr. Paul Tatsui convenceu Paulo a levá- lo ao Clube. Para sua 

surpresa, o americano decidiu doar para a CENA, em dólares, o equivalente a 

duzentos e cinqüenta mil reais, o suficiente para a compra do prédio do Clube dos 

Alemães na Rua General Couto Magalhães. 

  A diretoria do Clube dos alemães havia recebido duas outras propostas. Uma 

escola havia oferecido quatrocentos mil reais e uma outra entidade ofereceu trezentos 

e cinqüenta mil reais, as duas ofertas cobriam em quantias tentadoras a proposta que 

a Comunidade ofereceu.  

 No momento da assembléia do Clube para a decisão da venda do prédio, qual 

foi a surpresa dos corretores ávidos por aceitarem a maior proposta? O estatuto da 

instituição só permitia a venda ou doação daquele patrimônio caso fosse utilizado 

para um trabalho social na região. A única proposta que contemplava a exigência do 

                                                 
82 Entrevista  com Pr. Paulo Cappelletti, em 04 de abril de 2006 
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estatuto era a da Comunidade Evangélica Nova aurora, que foi aceita unanimemente 

pelos sessenta associados presentes na assembléia naquele dia. 

 O desafio seguinte era a reforma do prédio para que todas as instalações se 

tornassem funcionais para o atendimento que a Comunidade gostaria de oferecer aos 

moradores de rua e outros excluídos que se valiam dos seus serviços.  

Numa viagem à Califórnia para uma prestação de contas com outras entidades 

mantenedoras cujos contatos foram estabelecidos pelo pastor Nivaldo Nassif, Paulo 

se encontrou novamente com o Sr. Paul Tatsui que se dispôs a doar mais setenta e 

cinco mil dólares para a restauração e adaptação do Clube. Outros setenta e cinco mil 

foram doados por outras entidades dos Estados Unidos, Alemanha, Canadá, Suíça e 

Brasil. 

A preparação do Prédio para recepcionar e tratar dos excluídos e 

marginalizados do centro velho da Capital paulista atendeu todos os detalhes e 

exigências da visão do Pr. Paulo Cappelletti. Essa realização é o início de uma 

terceira fase da história da Missão. 

O Clube tem em sua frente, voltada para a Rua General Couto de Magalhães, 

um espaço como um pátio, onde se estacionam carros e que as pessoas utilizam para 

vários fins, principalmente para esperar a vez no atendimento. Ao lado desse pátio, 

está instalada uma ampla cozinha industrial completa, com um balcão voltado para o 

hall de entrada do clube por onde as refeições são servidas. Ainda ao lado do pátio, 

em frente à cozinha, há um complexo de salas que são utilizadas para atendimento à 

saúde. Uma sala para a assistente social, uma outra equipada para atendimento 

clínico geral, ginecológico e pediátrico e um pequeno sanitário para uso dos 

profissionais voluntários. Também faz parte desse complexo um consultório 

odontológico muito bem equipado, onde semanalmente profissionais se revezam no 

atendimento gratuito à população carente. 
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O hall de entrada tem uma ampla porta de vidro e dá acesso aos banheiros, à 

quadra de esportes e uma escada para o andar onde ficam outras salas e os escritórios 

da Comunidade. O hall, bem como todas as demais dependências do clube, tem 

acabamento de alta qualidade, um jardim de inverno embaixo da escada, bebedouro, 

mesas e cadeiras plásticas para acomodar as pessoas que aguardam o seu momento 

de tomar banho, receber roupas e sapatos ou outros cuidados. Na parte mais interior 

um pequeno corredor dá acesso aos sanitários e banheiros dos missionários e outro 

corredor dá acesso para uma sala, projetada para ser um berçário. Ao lado direito do 

hall de entrada, e simultaneamente, ao lado da parede do berçário há um corredor 

onde, de um lado, estão instalados os sanitários e banheiros dos moradores de rua e 

do outro os armários dos homens que usam o albergue noturno.  

Passando pelo hall de entrada, temos a uma ampla quadra poli esportiva que é 

o maior espaço do clube. Toda coberta, suas paredes com arcos decorativos são parte 

do patrimônio histórico da cidade e não podem ser descaracterizados. Nos vãos dos 

arcos são guardados os colchões do albergue noturno. No fundo da quadra uma 

ampla vidraça é protegida por redes, assim como a porta que dá acesso ao hall de 

entrada do outro lado.  

A quadra é usada de várias formas. Durante a semana, no horário da tarde os 

moradores de rua usam o espaço com mesas e cadeiras plásticas para fazerem as 

refeições, as crianças têm escola de esportes e às sextas-feiras missionários, 

moradores de rua e moradores do bairro jogam futebol. Aos domingos a igreja usa o 

espaço como templo para seus cultos, e todas as noites homens que moram nas ruas 

podem ter ali colchões, pijamas, travesseiros, lençóis e cobertores para dormirem 

confortavelmente. 

O andar superior do clube está acima do hall de entrada, da cozinha e do 

complexo de salas de atendimento à saúde. Subindo as escadas do hall, temos um 
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corredor que, do lado direito dá acesso à recepção dos escritórios da administração 

da Comunidade.  

A recepção é uma sala ampla que tem armários para documentos, um sofá 

para os missionários descansarem e para alguma espera que seja necessária e uma 

mesa de trabalho com computador para a recepcionista. Ao lado direito da sala da 

recepção estão outras duas salas menores, uma para aconselhamento e outra para a 

contabilidade da Comunidade. No final da sala da recepção há um pequeno corredor 

que, do lado direito, dá acesso a dois sanitários, masculino e feminino e do lado 

esquerdo da acesso a entrada de uma pequena cozinha e uma sala de trabalho com 

computadores para os missionários. O corredor termina na porta de acesso à sala do 

presidente da Comunidade que também é utilizada para reuniões.  

Do outro lado do corredor que está no final da escada do hall, temos mais três 

salas que são utilizadas para alfabetização, curso de informática, despensa de 

materiais de limpeza. Em frente essas salas há um terraço que dá vista para a Rua 

General Couto Magalhães. 

Esta é uma descrição de um dos espaços da Comunidade, o Clube de 

Esperança Nova Aurora. Ali são oferecidos alguns valores àqueles seres humanos 

que não têm sequer acesso a ambientes para satisfazerem necessidades que são 

básicas à nossa sociedade, como comer, beber, dormir, tomar banho etc. O espaço do 

clube representa a dignidade que as pessoas merecem, é um espaço público onde está 

representado o valor do ser humano. Não é qualquer espaço adaptado para ajeitar as 

situações, tudo é designado exatamente para um determinado fim, foi planejado para 

ser um convite à reflexão sobre a dignidade e o valor da vida. O clube é cercado de 

um respeito interessante, os policiais não invadem, os moradores de rua preservam, 

eles mesmos não permitem desavenças lá dentro e os comerciantes ao redor 
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contribuem mensalmente com uma quantia em dinheiro para ajudar nas despesas 

com a alimentação. 

As rememorações acima podem ser identificadas com o processo de 

construção do presente e reafirmam as convicções dos missionários. O tempo 

presente, vivido no cotidiano do Clube, funcionando como fora planejado, determina 

a construção da memória do processo de aquisição como algo sobrenatural. No 

imaginário da Comunidade não aconteceram coincidências, o documentário na 

Califórnia sobre crianças de rua do centro de São Paulo, o encontro de Paul Tatsui 

com a senhora membro da Igreja Metodista Livre da Saúde, o domingo naquela 

igreja com o presidente da Comunidade falando do sonho do Clube, o estatuto da 

Associação Alemã que praticamente determinou aos dirigentes do clube venderem o 

patrimônio para a CENA, são fatos que não se apagam da memória de Paulo 

Cappelletti, afinal são muito significativos diante do que acontece hoje no Clube, 

diante das suas convicções religiosas e principalmente diante de sua atividade como 

missionário presidente da Comunidade.    

Os historiadores em geral admitem de maneira mais ou menos declarada, 
que as representações do passado observadas em determinada época e em 
determinado lugar – contanto que representem um caráter recorrente e repetitivo, 
digam respeito a um grupo significativo e que tenham aceitação nesse grupo ou fora 
dele – constituem a manifestação mais clara de uma memória coletiva. Fazer a  
história dessas manifestações, isto é, realizar uma pesquisa sobre representação 
autóctone de fatos passados e de sua evolução cronológica permite chegar mais perto 
da noção de memória coletiva, ainda que por uma abordagem empírica, própria dos 
historiadores. Eis o objeto de toda história da memória. 83 

 
Todos os que conhecem o processo da aquisição do Clube o concebem como 

um milagre. É um rememorar que atesta o pertencimento à organização. Por outro 

lado, é preciso ter uma memória permeada por eventos que transcendam o real.  O 

milagre, a provisão divina, a ação sobrenatural devem estar presentes sempre, devem 

fazer parte do cotidiano, pois todo o esforço tem como fomento a fé, a certeza plena 
                                                 
83 ROUSSO, Henry. A memória já não é mais o que era. In FERREIRA, Marieta de Moraes & 
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Getulio Vargas, 2002, p 95 
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de que Deus vai atuar e a utopia vai se realizar. Toda a leitura e significação do fato 

têm como ponto de partida a religião.  

Dessa certeza vive o missionário num cenário tão antagônico àquilo que na 

nossa concepção de sociedade, entendemos ser a “normalidade da vida”, por outro 

lado, a vida do próprio missionário é um produto dessa ação sobrenatural. Nos casos 

em que eram drogados, estavam nas ruas, envolvidos com a marginalidade e com a 

violência, vítimas de traumas familiares, saíram dessa situação e se colocaram à 

disposição para darem o que receberam por uma intervenção sobrenatural.   

A memória pode ser identificada como processo de construção e 
reconstrução de lembranças nas condições do tempo presente. Em decorrência, o ato 
de relembrar insere-se nas possibilidades múltiplas de elaboração das representações 
e de reafirmação das identidades construídas na dinâmica da história. Portanto a 
memória passa a se construir como fundamento da identidade, referindo-se aos 
comportamentos e mentalidades coletivas, uma vez que o relembrar individual – 
especialmente aquele orientado por uma perspectiva histórica – relaciona-se à 
inserção social e histórica de cada depoente. 84  

 
Portanto, as narrativas são a afirmações do sucesso alcançado. Elas atestam a 

certeza do missionário de que os fatos aconteceram e acontecem pela ação 

sobrenatural de Deus. As frustrações são constantes, porém, quando relembradas, 

suas narrativas são acompanhadas de uma esperança otimista de que a situação 

haverá de ser revertida pela atuação divina. 

(...) a gente sempre visitava os travestis, a gente chamava eles, quando falava 
deles, nossos amigos, então a gente sempre teve eles assim no coração. Alguns eram 
mais receptivos que outros, e um, ele sempre era bem educado, mas não muito 
receptivo. Aí ele passou um período em Portugal para fazer mais dinheiro, quando 
ele voltou ele estava doente, e isso foi... acho que no início dos anos noventa. Ele já 
estava com HIV. Então ele tinha sempre febre, não ia ao médico, e a gente sempre 
visitando ele. Aí ele nos contou que ele tinha sido abordado na rua, quando estava 
esperando para fazer um programa, por um pastor e um diácono de uma igreja batista 
e que ele disse que esses homens tinham tratado ele com muito respeito, tinham 
evangelizado ele, convidaram ele para visitar a igreja deles, e o pastor queria visitar 
ele. Isso tinha marcado ele, mas ele não tinha coragem de deixar o pastor visitar ele, 
porque ele vivia num lugar muito precário. Um dia eu visitei ele e ele estava 
queimando de febre, e ele falou: “hoje eu marquei com o pastor para me visitar, mas 
eu estou mal, eu preciso ir ao médico”. Eu levei ele no Centro de Referencia e 
demorou para ele ser atendido e a febre subindo, e eu liguei para o pastor então que 
ele não ia estar no horário marcado em casa, mas expliquei onde ele estava. De 
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repente apareceu o pastor. Ele ficou tão surpreso que ele ficou mudo, o travesti, ele 
ficou muito emocionado e sentia o amor de Deus. Depois quando o médico tinha 
examinado ele, ele estava com meningite tinha que ser levado para o hospital Emílio 
Ribas, aí fui junto na ambulância e já era por volta de meia -noite. Como não tinha 
leito o povo estava nas macas assim nos corredores, então eu esperava com ele até o 
médico chegar. Aí ele falou que estava muito triste que ele não tinha cortado o 
cabelo, porque para o travesti cortar o cabelo é “eu quero ser o que Deus quer que eu 
seja”. E aí ele me falou, ele me pediu para ligar para a família dele e falar que ele 
estava no hospital e pediu para eu ir onde ele estava morando para eu pegar as coisas 
dele, coisas pessoais, porque se não ele achava  que os outros iam lá e pegassem. 
Então eu fiz isso, voltei para casa de madrugada, fui ainda no lugar onde ele morava, 
aqui na Rua Elvétia, peguei as coisas, eu estava morando aqui na Rua Aurora, e  
informei a família. Depois ele melhorou, ele voltou para a família, ele pediu perdão 
para a família, a família perdoou, a irmã acolheu ele em casa. Eu visitei ele no 
aniversário de trinta e três anos. Aí ele piorou e ficou no hospital de novo. Ele pediu 
para eu falar de Jesus para um amigo dele, um travesti. E um dia que eu fui no 
hospital ele já não estava mais consciente e eu já sabia que era a última vez que tinha 
visto com vida, aí eu recebi a noticia da família que ele tinha falecido. Eu passei na 
Rua Elvétia para ver se os travestis amigos iam junto no velório, mas é muito difícil 
eles irem junto. Eu fui sozinha. No caixão ele era um homem bonito. A família então 
tinha chamado o pastor da igreja da mãe dele, mas eles me pediram para falar 
alguma coisa. O nome dele era C. A. O enterro mesmo era num outro cemitério, o 
pastor não foi junto, eu acompanhei a família, então foi praticamente meu primeiro 
enterro que eu fiz. Eu nunca imaginei que isso tava nesse pacote quando eu falei para 
Deus “faz da minha vida o que quiser”. Mas depois daquele enterro eu procurei o 
amigo dele, mas quando eu visitei ele eu não senti ele receptivo, senti ele muito 
fechado, mas eu coloquei o nome dele no meu livro de oração ... Depois de nove 
anos ele veio sozinho, porque aqui eles nos conhecem, então ai ele criou coragem. 
Então ele hoje é homem (...) Está conosco.  Então o que eu vejo que a gente tem que 
ter paciência num trabalho assim, não pode desistir mesmo quando uma pessoa ainda 
não quer, mesmo quando ela vem por um tempo e depois vai embora a semente da 
palavra de Deus foi plantada e minha esperança sempre é, mesmo aqueles que nunca 
tiveram uma mudança de vida, mas pelo menos num último momento possam clamar 
por Jesus.  85  

 
O dia-a-dia do Clube é agitado, fica aberto todos os dias da semana e à noite 

até o último chegar para dormir, por volta das vinte e uma horas. Pela manhã, os 

missionários e voluntários que moram no clube, já bem cedo, preparam o café da 

manhã dos albergados, que por volta das seis horas se levantam e se preparam para 

saírem depois da refeição matinal. Em seguida chegam as mães carentes da região 

que apanham gratuitamente dois litros de leite duas vezes por semana para atenderem 

seus bebês.  

 A rotina continua com o preparo do almoço. Às terças e sextas-feiras são 

oferecidas refeições para a população de rua. Nesses dias são servidas em média 
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duzentas pessoas. Às segundas, quartas e quintas-feiras somente os missionários e 

voluntários almoçam no Clube, entre vinte e vinte e cinco pessoas. A impossibilidade 

de oferecer refeição todos os dias, embora seja um dos objetivos do Clube, fica por 

conta da falta de voluntários disponíveis todos os dias e recursos para a compra dos 

alimentos que não são suficientes.  

Ainda pela manhã alguns dos profissionais liberais atendem nos devidos 

consultórios. A agenda deles não segue uma constância em função da disponibilidade 

de horário desses profissionais e da rotatividade entre eles. Alguns se dispõem a 

trabalhar somente por um determinado período – um ano, seis meses – outros 

desistem pelas dificuldades que têm a enfrentar, como a falta de auxiliares, 

quantidade de pacientes e também a convivência e o contato com a marginalidade 

que é, de certa forma, deprimente. Enfim, uma série de motivos faz com que haja 

essa troca quase constante e falta de profissionais para o atendimento à saúde, 

contudo, o número semanal de pessoas atendidas, somando os que passam pela 

assistência social, é perto de cento e cinqüenta. 

À tarde, por volta das quatorze horas, a população de rua começa a chegar 

para o banho e para a refeição. Somente os inscritos podem ter direito a estes 

benefícios. Não é possível simplesmente abrir o Clube e deixar que essa população 

faça o uso devido dos espaços, é preciso um controle rigoroso para que ali não se 

reproduzam os conflitos, intrigas e outras práticas do cotidiano da população de rua 

como furtos, uso de drogas e bebidas, os assédios etc. Ainda assim, apesar do 

controle rígido dos missionários, desavenças acontecem. Nos dias em que se oferece 

esse atendimento, alguns missionários e voluntários permanecem no Clube, eles 

precisam estar a postos para controlar os ânimos e o tempo, para não haver brigas, 

desperdícios e atrasos.  
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Enquanto dois cuidam do banho, um na porta de cada banheiro, outros 

distribuem roupas e sapatos, alguns organizam a fila distribuindo as senhas, outros 

preparam a refeição e outros a distribuem. É uma rotina trabalhosa e fatigante, não só 

pela atividade física, mas principalmente pelas emoções afetadas, pois vários dos 

atendidos estão no ápice de sua embriagues e tornam-se pessoas difíceis de serem 

controladas e convencidas a esperarem, além de violentas física e verbalmente. 

Assim a tensão é constante durante o tempo em que estão ali. Para os mais novatos 

esse clima é mais prejudicial, para aqueles que já estão na atividade há muito tempo, 

essa tensão é menos desgastante, embora ela exista.  

Todos os dias os missionários atuam em seus devidos ministérios – assim são 

denominadas as áreas preferenciais de cada um. À tarde eles saem pelas ruas para 

conversarem com travestis, prostitutas, realizarem cultos nas cadeias, favelas e 

cortiços, onde atendem às crianças, coordenando brincadeiras e oferecendo ensino 

bíblico. É também nesse tipo de trabalho de campo que se encontram pessoas com 

certa disposição a mudarem de vida, contudo a fadiga emocional é ainda maior. 

À noite chega, hora do descanso, mas não para os missionários e voluntários. 

Dá-se início à preparação das camas para os albergados. Eles abrem todos os 

armários, que são numerados, correspondendo a cada um dos usuários. Os colchões 

são colocados na quadra, numa disposição ordenada por números correspondentes 

aos armários. Depois de forrá- los com lençóis são colocados os cobertores e os 

travesseiros, tudo numerado para que não haja trocas e cada um use o seu próprio 

leito todas as noites.   

O espaço fica disponibilizado a partir das dezenove horas, quando começam a 

chegar os homens. Todos são maiores de idade, este item faz parte de um conjunto de 

regras que regem o uso do espaço e a lei não permite que menores durmam em 

albergues. Além da idade, outras normas devem ser cumpridas. Não chegar bêbado é 
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uma delas, porém parece ser a mais difícil de ser cumprida. Sendo assim, há uma 

tolerância para certo grau de embriagues, algo que um bom banho cure, caso 

contrário o albergue ficaria praticamente vazio. Não faltar durante três noites 

consecutivas é uma outra exigência, a demanda é grande, muitos ficam na porta 

esperando uma vaga, portanto, caso aconteçam três faltas, a vaga será disponibilizada 

para outro. Não chegar depois das vinte e uma horas e trinta minutos, pois os 

missionários e voluntários precisam dormir e descansar para a lida do dia seguinte, 

embora isso seja muito difícil para quem fica responsáve l pela noite.  

Cumpridas as regras, tudo pronto, um chá e pão com manteiga são servidos, 

uma breve palavra de orientação e evangelização do missionário responsável pela 

noite é dada e todos vão para seus aposentos. Cada noite da semana um missionário 

homem da Comunidade é responsável pelo albergue e fica para dormir no Clube.  

Estive uma noite com Pr. Paulo Cappelletti e foi uma experiência notável. No 

momento em que eles chegam percebemos estampado em suas faces a vida sofrida, a 

tristeza da falta de companheirismo, e a desconfiança de tudo. São vidas machucadas 

por um cotidiano muito distante do nosso, difícil de imaginar sem que se ponha a 

ouvi- los, sem que se tenha compaixão. Depois de um banho e à espera da refeição, 

um momento de descontração, conversas, piadas, brincadeiras, pequenas intrigas... e 

o sono. 

  

3.2. “Da rua, da chuva, pra Fazenda” 

Além do Clube, um outro espaço oferecido pela Comunidade é a Fazenda 

Nova Aurora, em Juqitiba.  

São trinta e quatro alqueires que pertenciam a dois irmãos alemães, sendo que 

um deles residia no Brasil. São os senhores Fred Pasher e Paul Hans Pasher. 

Convencidos de que fariam uma doação de sua fazenda para alguém que a utilizasse 
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para um fim social e religioso, doaram a propriedade para uma Missão alemã 

chamada Maybe que juntamente com a Aliance e Mission – com a qual os dois 

irmãos donos da fazenda tinham maior envolvimento – indicou a CENA para fazer 

uso do espaço. Nesse tempo, início da década de noventa, a Maybe fez então um 

comodato de noventa e nove anos para uso da fazenda pela CENA, contudo, 

avaliando a seriedade do trabalho da Comunidade e percebendo que os fins 

objetivados pelos irmãos doadores estão sendo alcançados, entendeu que seria 

melhor que a doação fosse diretamente para a Comunidade Evangélica Nova Aurora. 

Uma vez que todos concordaram, a regularização da posse pela CENA está sendo 

encaminhada por um advogado da Comunidade.   

A Fazenda Nova Aurora é um lugar muito agradável e diferente para quem 

está acostumado com o centro antigo da metrópole. Lá, o contato com a natureza 

convida à reflexão por expor um cenário bucólico com um belo lago, pomar, horta, 

arvores, montanhas e animais, que, ao contrário do burburinho da cidade, oferece 

tranqüilidade e um clima de paz que “inspira poesia”.  

Um dia, eu olhei até aonde a minha vista alcançou e vi que tudo se moveu, 
As árvores, as águas, os rios, as nuvens lá no céu, 
Como pode alguém fazer um quadro que para qualquer lado que se olhar não se 
pode ver o fim 
Esta lousa que é o universo estendeu os céus e fez a separação das águas  
E deu controle de tudo que há no mundo 
e que o mais inteligente dos homens leva a vida inteira para construir  
Ele destrói e constrói em um segundo. 
 
Tem um cantinho no céu que é para lá que eu mais olho 
Depois a estrada de barro que passa no meio da mata 
Duas velhas árvores desfolhadas se destacam 
E o pedacinho do céu que toma aquela área se apresenta mais bonito  
É lá aonde o alcance do sol marcou o seu limite 
E brilha naquela área minutos antes de recolher 
As nuvens ficam coloridas e as duas velhas árvores ganham vida  
E tudo é magnífico ao seu derredor 
As duas árvores que brilham no brilho do pôr do sol 
O tempo envelheceu suas raízes e as suas folhagens não brotam mais 
Mas a sua beleza continua intacta,  
cinco horas da tarde o sol focaliza os dois astros lá no finzinho da mata  
Olhar para elas é como poder voar 
Imaginando- as floridas, seus ramos cheios de vida  
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Como seria essa paisagem a muitos anos passados? 
Eu vou e volto ao futuro no encanto da paisagem 
Às vezes eu sou um passarinho nos galhos daquelas árvores 
Velhas árvores alvo de atenção, os últimos minutos da tarde 
apresentam um espetáculo que inspira poesia  
a manifestação de uma luta, a noite vencendo o dia  
um fenômeno que acontece exatamente às cinco horas 
Um show que eu sempre assisto da Fazenda Nova Aurora.86 
 
A propriedade conta hoje com cinco casas, uma para as crianças, uma para as 

mulheres, uma para os homens, uma para o missionário administrador e uma casa 

coletiva onde são feitas as refeições, com sala de televisão e alguns quartos que são 

oferecidos para missionários e visitantes. Também uma capela faz parte desse 

complexo da Comunidade para onde são encaminhadas pessoas convencidas pelas 

circunstancias que envolvem suas vidas e pelos apelos dos missionários que com elas 

convivem, decidem se libertar da dependência química.  

Elas permanecem ali durante o tempo necessário para se desintoxicarem e 

receberem um aprendizado religioso que tem por objetivo a regeneração e também a 

conversão. Segundo a metodologia e a teologia adotadas pela Comunidade, embora 

seja possível para o indivíduo se recuperar sem que haja a necessidade da mudança 

de religião ou do envolvimento com o cristianismo evangélico até a conversão, essa 

seria uma mudança passageira, de solução parcial para os impasses e problemas 

restritos ao âmbito terreno. Não havendo conversão, a vida mantém-se desprovida de 

benefícios dos quais somente os salvos desfrutam, além de estar mais vulnerável às 

investidas do mal, e a eternidade, após a morte, fica comprometida com a perdição. 

Embora o ambiente todo seja preparado estrategicamente para esse fim, a 

música, a capela, a linguagem dos missionários, a rotina de estudo bíblicos, os 

versículos bíblicos espalhados em vários lugares, desde a entrada da fazenda, ainda 

assim existe a possibilidade e a liberdade para que não haja conversão. Embora isso 

implique em certa frustração e esperança ao mesmo tempo. 
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Tem pessoas que passaram nove meses, um ano em Juquitiba, ouviram a palavra de 
Deus, não chegaram a uma conversão de viver pra Deus, mas que se recuperaram da 
droga, puderam voltar para suas famílias. E eles vêm aqui, de vez em quando, visitar 
a gente. Tem sim pessoas que aproveitaram a fazenda somente no sentido da 
recuperação das drogas. (...) Bom, nós não somos uma agência  de serviço social, 
nosso objetivo desde o primeiro dia que a gente iniciou aqui é que a pessoa tenha um 
encontro com Deus, e a partir do encontro com Deus ela tenha uma mudança de 
vida, e no caso as pessoas aqui não têm obrigação de vida porque vão deixar a droga 
de lado, a prostituição, o roubo, o tráfico tudo que está envolvido. Mas quando a 
gente vai pra Juquitiba, com os estudos bíblicos, as leituras dos livros, os 
aconselhamentos, a pessoa toma uma posição com Cristo, mas muitas vezes isso não 
acontece, ai entra aquela parte que um planta, outro rega, outro colhe, na verdade a 
gente contribuiu para que um dia essa pessoa possa ouvir o evangelho inteiro, e se 
converta. Ai tem algumas pessoas que a gente crê até o contrário, elas estão ouvindo 
de novo o evangelho, mas não vão crer, vão ter oportunidade de ouvir o evangelho 
tomar uma decisão, mas não vão crer, essa misericórdia de Deus através de nós para 
ela poder tomar uma decisão, embora ela não aproveite.87 

  
  Algumas pessoas que vão para lá não ficam até terminar o processo, ou seja, 

até que seja perceptível que a necessidade das drogas não existe mais, o que requer 

um tempo de um ano e meio a dois anos. Esse é um dado que também causa 

frustração ainda maior. É o investimento numa pessoa sem ter resultados. O retorno 

tão esperado, pelo qual se dedicou tempo e vida, não vem. Contudo é uma realidade 

com a qual os missionários, principalmente os que estão lá no dia-a-dia da fazenda, 

convivem e que deve ser considerada com seriedade e cuidado. O prazer e o 

contentamento de ver a pessoa chegando, expressando certa determinação de se 

recuperar, demonstrando a esperança de que sua necessidade de afetividade haverá 

de ser suprida, é diretamente proporcional à desilusão experimentada quando se vai 

embora sem dizer sequer um adeus. É preciso estar preparado para esse tipo de 

situação, sem que haja a disposição de uma cauterização do coração. 

Tem um menino que marcou todos nós, ele chama-se Josimar, ele era 
andarilho. Com 14 anos ele já conhecia todas as estradas do Brasil andando pra lá e 
pra cá (...) Ele ficou com a gente aproximadamente 4 a 5 meses, ai teve um dia..., ai 
nós descobrimos que ele tinha alguns problemas, veio um psicólogo e falou que 
talvez ele tivesse alguns problemas emocionais e teria que passar com um 
profissional, ai nós encontramos um psicólogo cristão lá na igreja da Vila Mariana, e 
quando nós começamos a levá-lo, na primeira vez ele foi, na segunda ele foi e de 
noite ele fugiu de casa e nunca mais nós o vimos, então nós chegamos próximo 
talvez de encontrar o problema dele, pra buscar uma solução mas ele fugiu, e ai 
nunca mais nós o vimos, eu fui vê-lo depois de 1 ano e pouco engraxando sapato lá 
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na avenida Paulista (...) É a parte mais difícil do ministério, é o ir embora. Você 
sente um misto de frustração de revolta, muitas vezes fala “puxa vida, eu sou um 
inútil, um incompetente, porque não consegui demonstrar o amor de Deus pra essas 
pessoas a ponto delas aceitarem e andarem conosco”. Então é pra nós a parte mais 
difícil o ir embora, com o passar do tempo uma coisa que acontece, infelizmente 
acontece, seu coração vai endurecendo, você não vai sentindo o quanto você sentia e 
aí é hora de você pedir a Deus, falar “Deus eu preciso que o Senhor amoleça o meu 
coração porque eu já não estou dando conta, e uma própria circunstância de voce ir 
atrás do outro machuca e dá esse misto de impotencialidade, não conseguir 
demonstrar, passar ou transmitir o amor de Deus pra essas pessoas, na realidade é 
frustrante (...) 88.  
 
Alguns só conseguem ficar depois da segunda ou da terceira tentativas. Ao 

voltarem para as ruas e experimentarem novamente o cotidiano da marginalidade, 

revivem as privações, a dependência das drogas e do álcool, experimentam 

novamente a presença da violência e a proximidade da morte. Entretanto, podem 

repensar, pelo referencial de um ambiente avesso àquele, a oportunidade que tiveram 

e sentem que deveriam voltar. A vergonha é um impedimento forte, mas as drogas 

são muito mais eficazes nesse sentido. Vários viciados que estão na Boca do Lixo e 

se valem dos serviços do Clube hoje, já estiveram na fazenda ou já estiveram muito 

perto de ir, porém voltaram atrás, não tiveram a firmeza necessária para vencerem as 

drogas.  

Olha, eu estou aqui pela segunda vez, isso foi em 2001(...) Eu fiquei um ano 
andando por aí. Pintou Rio, fui lá em Santos, depois de um ano fiquei mal de novo, 
pensei comigo “puxa vida eu não posso voltar para lá porque tenho vergonha, na 
primeira vez eu falava de Jesus para as pessoas, e envergonhei Jesus” e aquilo me 
quebrava, me deixava mal, só que  chegou uma hora que eu criei coragem e voltei e 
o pessoal me recebeu, me deram uma nova chance e agora eu quero aproveitar essa 
segunda chance. (...) 

(...) O meu sonho é ficar aqui, ser morador na fazenda, mas eu não quero 
ficar de braços cruzados, eu quero ser útil na obra também, apesar de que eu vim 
pela dor eu não vim pelo amor, eu vim porque precisava mesmo e chegou uma hora 
que eu me senti no fundo do poço mesmo, e se eu estivesse na rua com certeza eu 
não estaria mais vivo, mas eu quero viver o restante dos meus dias ou anos, Deus é 
que sabe, para honrar o nome de Deus, quero fazer este percurso, quero completar 
esta maratona que não precisa de velocidade, não precisa ser o primeiro colocado, só 
precisa completar o percurso. Eu tenho uma (poesia) que fala mais ou mesmo assim: 

 
A sabedoria de Deus ela é muito mais além da nossa compreensão 
Mas o percurso que Ele nos ordena caminhar é o único caminho que nos leva a 
pátria celestial 

                                                 
88 Entrevista com José Antonio Conestabile (Jota), em 14 de novembro de 2004. 
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Lugar de paz e alegria só quem completa o percurso e capaz de compreender 
tamanha sabedoria 
A sabedoria e o entendimento se manifesta todos os dias em nossa presença  
E Deus que é a própria inteligência, tesouro que se derrama aonde tem obediência  
Altura e espessura que todo o espaço do universo é pequeno para caber  
Pessoas simples entendem, estudiosos não vêem  
Não há substituto que possa superar o poder do Altíssimo  
Sua Grandeza vai muito mais além do infinito  
Sua idade ultrapassa todo o passado que se renova no presente.89 
 
Para uma parte considerável dos internos a primeira impressão que se tem da 

fazenda é muito negativa. O comportamento já mudado de algumas pessoas é 

estranho àqueles que chegam.  

A vida em comunidade pouco ou nunca experimentada antes tende a 

transparecer certa inocência e basbaquice. A grande dúvida que paira nesse momento 

é a seguinte: como essas pessoas, depois de passarem por experiências na 

marginalidade, na prostituição, nas drogas, nas ruas, depois de viverem emoções 

profundas de medo, de prazer, de êxtases podem agora sorrir, brincar, se tratarem 

bem e se divertirem e terem prazer participando de atividades tão simples e primárias 

como as gincanas, cultos, estudos, trabalho na horta e nas oficinas? Nesse primeiro 

momento aparentemente o ambiente é de extremada incoerência para os perfis de 

seus sujeitos.   

(...) A Jane que me trouxe. Cheguei aqui num dia de gincana. Tinha fumado 
todas durante a noite, cheguei aqui banhada ainda, ai olhei assim, “ai gente, um 
hospício”, uma barulheira, eu queria ficar quietinha (...)90  

  
Na fazenda a disciplina, o cotidiano e o tratamento psicológico em 

determinados casos – quando há esse respaldo profissional disponível – são lidos 

como muito repressores para quem tinha uma vida “livre” nas ruas, 

descomprometida com qualquer tipo de responsabilidade. Apesar de todos serem 

livres para sair a qualquer momento – afinal uma das prerrogativas para que alguém 

se liberte de dependência química é a vontade própria – a abstinência exigida, o 

                                                 
89 Entrevista com Sr. Reginaldo Severino Sales, em 14 de novembro de 2004. 
90 Entrevista com Mônica Taís, em 14 de Novembro de 2004 
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cumprimento de horários e atividades, a exigência da leitura e reflexão, são 

exercícios com os quais essas pessoas não estavam acostumadas, enquadrar-se a eles 

requer, já no início, uma grande vontade de se recuperar.   

Os três primeiros meses são os piores de adaptação. Esses três meses você 
tem essa luta, mas ao mesmo tempo você tem também a luta de se adaptar na casa, 
porque você não é uma pessoa que obedece, você não é uma pessoa que tem alguém 
acima de você, você nunca acostumou com isso, então é meio complicado, quando 
uma pessoa que manda em você, falar alguma coisa pra você, você quer debater com 
ela, porque no mundo é assim, no mundo ninguém manda em ninguém, cada um faz 
sua teoria, cada um quer ser dono de si mesmo, ou seja, qualquer um quer ser o seu 
deus, eu quero mandar em mim. Então eu tinha isso comigo também, até eu 
acostumar.  Vinha as lutas das drogas, então o que eu fazia, era difícil, mas eu orava, 
buscava a Deus, as lutas são constantes, é difícil, mas é aquele negócio, tem que pôr 
um objetivo na sua vida, senão “vou ficar um tempo se der eu largo”, não, “eu vou 
parar já”, você vai e persevera. É uma luta constante, não é fácil não, é difícil. (...). 91  

 
Contudo há de se acentuar que a abstinência é o fator preponderante na 

promoção de muito sofrimento e angústia nos primeiros meses. É necessário muita 

determinação para superar a exigência que o organismo dependente faz da droga, 

algo que os viciados quase não têm. O apego à religião é o remédio oferecido, 

Convencer o dependente de que oração, leitura bíblica, participação nas reuniões e 

cultos formam um caminho alternativo à dependência química, é o meio utilizado 

pela Comunidade.  

Na fazenda? Dez meses pra desintoxicar. 
No começo é uma luta muito grande, dava vontade de fumar, dá vontade de beber, 
porque? Por causa do refugio que eu tinha, porque droga realmente para algumas 
pessoas é um refúgio mesmo, então sempre quando vinha aquela luta em mim, 
aquela coisa da cabeça, vontade de ir embora, alguma coisa, primeira coisa que 
vinha, vai usar droga, vai beber, ai eu dobrava meu joelho, e chorava, subia pra esse 
monte, lá eu gritava, “Deus eu não estou agüentando mais”. Ai o Cido me animava, 
vinha e falava comigo, mas esse processo foi na base de oração mesmo, eu consegui 
largar dos vícios foi na base de oração mesmo. Falar que coloca uma pessoa 24 horas 
no meu pé, aqui não acontece isso, a gente tem pessoas que nos aconselham aqui, 
mas se a pessoa não se esforçar também pra mudar fica meio complicado, por que 
quando vêm as vontades, se ela não procura alguém pra orar junto, ou pra preencher 
a mente dela com alguma coisa ela vai embora mesmo, porque o que fez com que eu 
ficasse todo esse tempo foi a base de oração mesmo. Se apegar com Jesus mesmo, e 
eu tinha essa convicção no meu coração que Ele era a pessoa que me libertava, então 
isso fez que eu perseverasse nesses 10 meses. Foi uma luta constante.92 
 

                                                 
91 Entrevista com Ricardo Bezerra, em 13 de Novembro de 2004. 
92 Entrevis ta com Ricardo Bezerra, em 14 de Novembro de 2004 
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Desenvolvimento da espiritualidade pela religião aliado à amizade e o 

companheirismo dos missionários além da vida moldada em família são meios que 

têm mostrado considerável eficácia. 

Uma das coisas que me marcou bastante em Juquitiba foi essa questão do 
amor. Porque na rua eu ouvia muitas pessoas falarem “Jesus te ama, Jesus te ama”, 
mas sabe aquele Jesus te ama que o cara fica a dois metros, um metro e meio de 
você, Jesus te ama, mas já com medo de você roubá-lo ou agredi-lo ou de você fazer 
alguma coisa daquele tipo. Ele te ama, mas eu não pego na tua mão, Ele te ama, mas 
eu não te abraço, Ele te ama, mas se tu ta com frio eu não te arrumo uma roupa, Eu 
te amo, mas eu não posso matar a tua fome. Então essa questão de amor, o amor de 
Deus eu não acreditava, pra mim era muito vazio, sabe, Deus te ama e ao mesmo 
tempo ninguém tem coragem de te dar um abraço. Não por ser Juquitiba, mas em 
Juquitiba eu usava essas mesmas frases, “olha Jesus te ama e Ele vai cuidar de você, 
ele vai te mudar, ele vai tratar da tua vida. E aí quando teve o meu aniversário, eu 
tava num lugar que as pessoas sabiam quem eu era, que eu era um viciado, que eu 
era um cara que roubava, que um cara que tava fora da sociedade, mas ao mesmo 
tempo nada tinha tranca, na sala tinha televisão tinha vídeo tinha tudo, e ficava tudo 
aberto, era tudo aberto, e começou a passar besteira na minha cabeça “puxa mas essa 
televisão fica ali, isso fica aqui e eles não trancam, eles não escondem, eles confiam 
em mim. Então daí eu fui começando a perceber essa questão do amor, e aí eles 
sabiam que era meu aniversário, porque é feito uma ficha, e fizeram aquela festa 
surpresa pra mim, quando eu fui vendo esse amor, mas o amor junto com o cuidado, 
“eu te amo e está aqui, me abraça  eu estou junto contigo, esta aqui um lugar pra 
você, eu sei quem você é, eu sei que a qualquer momento você pode nos roubar, 
você pode levar qualquer coisa, mas ao mesmo tempo está aí, é teu, você pode usar. 
Então com essas atitudes eu fui percebendo essa questão do amor de Deus, e ai eu 
falei agora eu consigo entender essa questão que é o amor de Deus. Aqui as pessoas 
falam e ao mesmo tempo elas praticam essa questão desse amor, dão a vida naquele 
lugar por pessoas que elas nunca viram e ela s passam a terem aquelas pessoas como 
família delas. Então isso mexeu muito comigo, me levou a entender essa questão do 
amor de Deus, me levou a conversão... Foi a melhor experiência que eu tive na 
minha vida até hoje, foi ter ido para aquele lugar e ter conhecido pessoas como eu 
conheci que davam a vida pelas pessoas ali, para verem pessoas conhecendo a Deus. 
Foi difícil pela questão da doença e pela falta da droga, então o começo pra todos é 
muito difícil (...) eu fui aprendendo a conviver com isso 93    

 
 Viver na fazenda é se submeter ao aprendizado ou reaprendizado da 

disciplina. Um dos efeitos nocivos para a pessoa viciada em drogas é a perda da 

disciplina. A dependência faz com que o indivíduo direcione toda a sua atenção para 

a obtenção e uso da droga, gerando o descompromisso com qualquer outra atividade, 

horários, pessoas, família, alimentação, descanso, saúde, enfim total falta de 

disciplina. Portanto não só a dependência precisa ser curada, mas suas seqüelas e 

implicações sendo uma delas a indiscip lina. 

                                                 
93 Entrevista com Francisco Petrônio de Souza Bezerra, em 10 de abril de 2006  
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(...) geralmente as esposas abandonam por causa da dificuldade de conviver 
com um alcoólatra que é muito grande. A maioria das pessoas que são alcoólatras 
que já passaram por nós que preencheram ficha, já tiveram família e filhos, perderam 
por causa do álcool e geralmente as esposas vão embora ou põem eles pra fora de 
casa. 94  

 
 O alcoolismo é um caminho quase sem volta para a perda da família. As 

relações entre os membros são comprometidas quando um pai de família se deixa 

levar totalmente pelo vício. Os prejuízos financeiros e emocionais que a esposa e os 

filhos sofrem, são frutos da indisciplina do viciado e redundam numa insatisfação 

completa de ter o alcoólatra sob o mesmo teto. Essa convivência tem um limite e o 

momento da separação é inevitável. Nessa hora a rua é um paradeiro quase certo para 

o alcoólatra rejeitado pela família. 

 
Quando era mais nova era mais fácil roubar, com 16 anos é mais difícil. 

Passava nos lugares e pegava alguma coisa. Também engravidei, e ficou mais difícil 
a vida. Sem dinheiro, as pessoas não ajudam, mas continuei usando drogas, fumando 
crack. (...) Quando meu filho nasceu eu estava com nove meses de dez dias. Eu não 
queria saber de médico, não parava em casa, minha família me levou para o conselho 
tutelar para me obrigar a ir ao médico, mesmo assim eu corria, fui ganhar meu 
neném eu estava dentro de uma boate, dançando quando eu comecei a sentir as dores 
de parto, me pegaram e me levaram. (...) Ele ficava com o pai, só não pegava ele 
porque não agüentava, eu tava tão magra que não tinha forças pra segurar meu 
próprio filho. Nasceu bem, eu usei droga a gravidez inteira e ele nasceu com 
nenhuma seqüela.95 

 
 O adolescente viciado em crack também é vítima da total falta de disciplina. 

Roubo, mendicância, sexo sem qualquer prevenção, tornam-se parte de um cotidiano 

desprovido de responsabilidades. A falta de cuidado, consideração e demonstração 

de carinho e amor para as pessoas mais próximas demonstram o nível de 

descaracterização do ser humano e sua rejeição por padrões sociais provocados pela 

dependência das drogas.  

(...) lá é um lugar onde existe muita prostituição, drogas, essas coisas e eu fui 
me envolvendo e de repente eu me vi envolvido no mundo das drogas e durante um 
bom tempo eu tive controle das coisas e chegou uma hora que eu perdi o emprego, 
fui parar na rua, no viaduto. (...) Eu perdi o emprego porque passei a ser 
irresponsável (...) chegou uma hora quando eu pegava uma quantia de dinheiro boa 
eu não trabalhava, chegou uma hora que eu fui mandado embora, aí as pessoas 

                                                 
94 Entrevista com Neide de Almeida Nunes, em 01 de setembro de 2004. 
95 Entrevista com Mônica Tais Anselmo, em 14 de Novembro de 2004 
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passaram a não confiar mais em mim, perdi meu emprego, a minha moral, aí fui 
parar na rua.96  

 
 O trabalho que seria algo importante, segundo os padrões de um cotidiano 

normatizado socialmente, deixa de ser uma prioridade para o viciado. A disciplina do 

cumprimento de horário e das atividades profissionais não estará mais ao alcance de 

um usuário de drogas. Por mais tempo que se consiga conjugar o vício com a rotina 

de trabalho, chegará o momento em que a batalha será perdida para as drogas. O 

dinheiro ganho em um determinado momento parece ser suficiente para o resto da 

vida e então se abre mão da disciplina perdendo o espaço social conquistado pela 

capacidade profissional e pela habilidade natural de controlar impulsos.  

Para recuperarem-se essas características humanas tão essenciais na 

configuração social do mundo contemporâneo, o dia-a-dia da fazenda em Juquitiba é 

composto de uma agenda rigorosa. Os internos e missionários acordam cedo e se 

entregam a uma rotina de trabalho no campo, no cuidado com as diversas 

dependências da fazenda, cultos, estudos bíblicos e leituras direcionadas à 

religiosidade, a fim de que o tempo seja empregado de forma que as marcas, crises e 

o cotidiano dos dias passados sejam superados por um redirecionamento da mente e 

do corpo para outras atividades coletivas e produtivas. 

Em Juquitiba, na época em que eu fiquei, é o processo de recuperação, então 
envolve muitas coisas. A gente acordava seis e meia, sete horas da manhã tinha o 
café. Então todo dia tinha culto. Depois do café, sete e meia era culto e ai a gente 
tinha o culto sete meia, oito e meia acabava o culto, ai a gente tinha as tarefas diárias 
que era limpeza das casas, trabalho na horta, trabalho com..., com os animais, é... 
sempre o pessoal tava construindo, é... a questão do lago, de pomar, então tinha 
muito trabalho com a terra. E aí a gente tinha um período de trabalho que ia até onze 
e meia, onze e meia a gente parava, aí o pessoal ia se trocar, em seguida, meio dia 
era o almoço. Depois do almoço, a gente tinha uma hora livre e aí, essa uma hora 
livre você poderia fazer o que você queria. Aí, depois desse horário livre a gente 
tinha um período   que era de estudo bíblico que ia de duas horas às três horas. 
Depois desse estudo bíblico, a gente tinha um outro período que era leituras de 
livros, aonde eram dados livros e a gente tinha que ler, depois a gente se reunia, os 
alunos com os obreiros e você tentava resumir o livro pro grupo e ali era feito 
aplicações pra nossa vida em cima daquelas leituras que... que.... que eram feitas. E 
aí depois desse período do estudo bíblico e da leitura bíblica, a gente retornava ao 

                                                 
96 Entrevista com Sr. Reginaldo Severino Sales, em 14 de novembro de 2004. 
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trabalho, que era esse trabalho mais com a terra, a gente sempre tava limpando 
carpinando e aí à tarde tinha um período que era de lanche. Quatro hora da tarde a 
gente parava, tinha um lanche quatro horas, quatro e meia a gente retornava e 
trabalhava até cinco e meia, cinco e meia a gente subia, tomava banho sete horas era 
a janta e sete e meia tinha outro culto. Então na verdade era dois cultos por dia. A 
gente tinha o culto pela manhã e tinha um culto à noite. Então era essa rotina, 
diariamente. Final de semana era livre. Sábado e domingo era livre. Então você tinha 
livre, mas ao mesmo tempo para fazer suas coisas pessoais, como questão de roupa, 
limpeza de casa, limpeza de quarto. E aqueles que tinham visitas, eles recebiam as 
visitas no sábado à tarde. E aí a visita era no sábado à tarde a partir de uma hora até 
as seis da noite. Era mais ou menos essa a rotina que tinha na época em Juquitiba. 
Hoje... hoje mudou, mudou algumas coisas, mudou um pouco da... da metodologia 
de... de trabalho. Hoje eles tem, é... eles têm, se não me engano, dois cultos, um culto 
no domingo e, acho que outro culto na quarta-feira, mas a questão dos estudos 
bíblicos e das leituras dos livros e leituras bíblicas continua, é... o trabalho mudou 
um pouquinho porque também desenvolveu bastante ao longo desses anos. Eles 
mudaram alguma coisa em relação ao horário, porque cresceu muito ao longo desse 
tempo, então não dava mais pra tá tendo culto todos os dias. Dessa época que eu 
passei em Juquitiba, Juquitiba tinha vinte e cinco alunos, no máximo trinta alunos. 
Juquitiba hoje tem quase setenta alunos. Então na época era uma casa pros homens e 
a casa principal, que no lado dessa casa principal comunitária era a casa das 
mulheres. Depois disso construíram uma casa pras crianças, construíram uma outra 
casa pra homens que abriga quarenta homens nessa outra casa, construíram uma 
outra casa pras mulheres então cresceu bastante e por esse crescimento teve que 
mudar algumas coisas durante esses anos.97 

 
O perfil psíquico e a personalidade vão sendo moldados pelo discurso 

religioso e pelo trabalho, objetivando a reinserção social e o reajuste familiar de 

pessoas que viviam mergulhadas no cotidiano da exclusão. A partir desse universo 

religioso, que se torna um referencial inspirativo, é possível fazer uma releitura da 

memória individual considerando essa coletividade e identificando-se com o grupo, 

com suas idéias e práticas que passam a ser significativas para acreditar-se na 

possibilidade de transformação da realidade e buscá- la.   

(...) temos o Luiz que é um dos nossos colaboradores na população de rua, 
ele era alcoólatra, estava na rua, e nós conhecemos o Luiz por causa da filha dele, 
que participava dos trabalhos com as crianças que nós tínhamos na igreja, e eu fui 
cumprimentá-lo uma vez e ele estendeu a mão pra mim e a mão dele parecia um 
casco, um casco mesmo, e isso era por causa do fígado, que já estava praticamente 
morto, o fígado dele estava podre, e quando o fígado fica nessa condição a pele da 
pessoa fica dura, inclusive até o médico duvidou que ele está vivo hoje, mas Deus 
restaurou a saúde dele, ele retornou pra família, ele morava com uma amante, aquela 
coisa toda, no fim ele deixou a amante, e está morando com a família, com os filhos, 
e ele está reconstruindo a vida familiar dele, pois ainda tem as seqüelas do passado, 
tem as dificuldades.98  

 

                                                 
97 Entrevista Francisco Petrônio de Souza Bezerra em 10 de abril de 2006 
98 Entrevista com Neide de Almeida Nunes, em 01 de setembro de 2004.  
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Eu fui lutador de rua, fiz várias lutas na rua e apanhei pra caramba no começo, mas 
cheguei a ser um bom lutador e pessoas queriam investir em mim, só que tudo uma 
coisa sem regulamento, não sei como te explicar, eu sei que vivi desta forma assim 
minha vida quase toda, desde os 14 anos só que eu só vim me envolver com droga 
depois dos 26 anos, eu tinha um talento que foi escondido inclusive antes de eu 
conhecer Jesus eu tinha um sonho que era frustrado, de ser um grande atleta, um 
grande lutador. (...) Ganhava dinheiro, mas quem ganhava mais era quem estava por 
fora, eu mesmo não ganhava quase nada. Fazia mesmo para manter o nome. Eu peço 
a Deus pra me tirar isto, para parar de falar sobre isso, porque às vezes eu falo me 
gabando, mas isso não me levou a nada.99 
 
Percebe-se essa necessidade de reler o passado a partir da perspectiva 

religiosa do presente. O fato de ter sido um bom lutador de rua no passado deve 

representar para o Senhor Reginaldo um episódio irrelevante desprovido de um 

significado que represente algo importante para sua auto-estima. Esta lembrança de 

sua memória individual é interpretada a partir da convivência com o grupo religioso 

e das convicções religiosas que passou a seguir daí para frente. O fato, então, não 

deve representar mais a glória de um bom lutador de rua, mas o lamento por um 

equívoco da juventude que o levou a nada. Portanto o que estava registrado em sua 

memória como uma auto-afirmação diante da situação de exclusão que viveu, deve 

agora ser esquecido por não poder compactuar com o universo religioso do qual faz 

parte agora. 

O trabalho desenvolvido na fazenda parece ser o mais incisivo na provocação 

de uma releitura das memórias dos sujeitos que vão para lá. Há na verdade uma 

aculturação religiosa para a superação da cultura da exclusão e da marginalidade que 

estava registrada nesses seres.  

 

 

                                                 
99 Entrevista com Sr. Reginaldo Severino Sales, em 14 de novembro de 2004. Lutador de rua era uma 

atividade clandestina e a negociação acontecia no Jóquei Clube de São Vicente onde o senhor 
Reginaldo trabalhava. O agenciador era um senhor conhecido como Bilu. As lutas podiam acontecer 
em qualquer dia da semana, mas as principais ficavam para os finais de semana. O agenciador 
escolhia lugares ermos (fundo de quintais) e não se permitia juiz nem regras. Os espectadores 
faziam apostas e além do dinheiro, que era pouco, o maior premio para os vencedores, segundo o 
Sr. Reginaldo era a fama principalmente com as mulheres.  O senhor Reginaldo diz ter feito uma 
média de 30 lutas e chegou a ir para o hospital muito machucado. 
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3.2. Casa-família, um lar para “dividir a vida com eles” 

 Durante os primeiros anos da história da Comunidade Evangélica Nova 

Aurora, um impasse um tanto dificultoso apresentava-se como praticamente 

impossível de ser resolvido. Depois de aplicado todo processo de recuperação em 

uma pessoa, a possibilidade de recaídas era uma realidade muito próxima, devido ao 

retorno do recuperado ao convívio com o meio de onde havia saído, fosse ele 

familiar ou não.  

Após anos na fazenda, após todo esforço para que o interno se desintoxicasse 

das drogas e do álcool, depois de um longo tempo de dedicação para que a pessoa 

conseguisse algum sucesso, a volta à convivência com um ambiente propício àquelas 

mesmas mazelas do passado, colocava todo o empreendimento a perder.  

Normalmente, além da pobreza, a causa principal de uma pessoa ficar na rua 

ou envolver-se com drogas e com a marginalidade está na desestruturação da 

família,100. A falta de um convívio harmonioso com as pessoas mais próximas, pais e 

irmãos e a ausência de um direcionamento educacional adequado que dê sentido à 

vida de uma criança, adolescente ou jovem, terão como produto a desorientação para 

o trato adequado com as questões mais básicas da vida, como relacionamentos, 

profissão, trabalho etc. Pessoas que passam por essas privações tendem a se refugiar 

nas drogas e na marginalidade para não terem que lidar com suas limitações, por não 

saberem como, pela falta de referenciais.  

Pais violentos, presidiários, exigentes, pai e mãe ausentes, mães viciadas, 

omissões de fatos relacionados aos pais, traição conjugal ou de outras pessoas muito 

                                                 
100 Otávio Cruz Neto, Edinilsa Ramos de Souza e Simone Gonçalves de Assis em seu artigo intitulado 

“Entre o determinismo e a superação”, apresentam um estudo sobre famílias de crianças de rua do 
Brasil que se encontram em situação de abandono. “Perpassam por suas vidas graves condições 
econômicas que oscilam entre a pobreza e a miséria . Os diferenciados conflitos familiares aqui se 
encontram exacerbados. As condições de pobreza (...) aliadas a esses conflitos constituem a causa 
primeira do processo de crianças e famílias irem para a rua em busca de estratégias de 
sobrevivência”. In MINA YO, Maria Cecília de Souza (orga.) O limite da Exclusão social: Meninos 
e meninas de rua no Brasil. São Paulo/Rio de Janeiro: HUCITEC/ABRASCO, 1993, p 119.    
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próximas (parentes ou amigos), avós falecidos e inconseqüente rejeição de tios, a 

orfandade, a própria pobreza e a necessidade de trabalhar e ser explorado, vergonha 

por constantes insucessos e derrotas. Todos estes são fatores detectados nas 

entrevistas e na observação do dia-a-dia da Comunidade, que levam pessoas a 

desistirem de suas famílias e a entregarem-se ao uso de drogas e álcool e à vida nas 

ruas. 

Embora isso transmita certa obviedade já apurada em outras pesquisas101, a 

diferença está na constatação através das vozes ouvidas, nas histórias de vida, nas 

afirmações e emoções de quem quer chorar junto com outro. 

Nas entrevistas eles não dizem somente as palavras emitidas pelos sons 

vocalizados, a musicalidade e a poesia das palavras verbalizadas ficam por conta de 

seus olhares. Suas expressões e emoções mostram o quanto querem falar, denunciam 

o quanto precisam ser ouvidos para que primeiras impressões e preconceitos sejam 

superados e mãos se estendam para puxá- los de seus abismos existenciais.  

Maicon – assim ele escreveu muito mal o seu nome em meu caderno de 

anotações – é um menino de dezessete anos, que vive nas ruas porque a avó morreu e 

os tios o mandaram embora. Em uma conversa informal numa tarde de observação 

no Clube, ele contou um pouco da sua vida. Agora é drogado, nunca foi à escola, não 

sabe ler nem escrever, mas gostaria de aprender. Vaidoso, depois do banho, passa gel 

no cabelo e procura fazer um penteado moderno, demonstrando a vontade de ser 

igual.  

Este é um exemplo, caso ele fosse para a fazenda e obtivesse sucesso, para 

onde iria depois de todo o processo? Não teria uma família estruturada para aceitá- lo, 

esse ambiente estaria da mesma forma comprometido com todos os elementos 

conflituosos que o levaram à situação em que está hoje e, portanto, não teria 

                                                 
101 Ibid. Esse texto é um conjunto de pesquisas que exemplifica a constatação acima.   
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condições de acolhê- lo com a segurança devida, que garantiria a continuidade de sua 

recuperação, condenando-o a voltar para as ruas e a drogar-se outra vez. Novamente 

os autores do artigo citado em nota acima, “Entre o determinismo e a superação”, 

respaldam esse argumento quando propõem uma utópica política social focalizada na 

família:  

O desenvolvimento de políticas sociais focalizadas sobre as famílias teria por 
finalidade reforçar o modo de vida familiar que congrega no seu interior as crianças 
e os adolescentes. A partir desse núcleo é necessário articular a educação, saúde, 
trabalho, lazer etc. É preciso ter claro que, ao questionar sobre a situação de vida da 
família, descortina-se toda uma rede de relações contraditórias e conflituosas entre 
seus componentes. No entanto, o intuito não é reforçar a família enquanto um mito 
ou uma instituição salvadora. Como outras instituições, a família enfrenta sua crise 
diante dos descompassos sociais e o convívio dos seus integrantes. Neste processo 
ela continua representando o elo que pode ser reforçado para a superação de variados 
problemas que são colocados para todos nós no presente momento. Neste caso se 
não for a família nuclear das crianças, será a família adotiva ou qualquer outra forma 
de recuperar as relações primárias, o espaço do afeto, do exercício dos limites e do 
desenvolvimento cultural102. 

 
A história de Francisco referida acima103, também é um exemplo. Sua família 

está no Piauí e ele não queria voltar pelas mágoas que sentia dos familiares por terem 

escondido dele a verdadeira razão da morte do pai e como realmente havia falecido. 

Na impossibilidade de resolver os problemas do ambiente familiar dos 

recuperados, a Casa-família foi a solução encontrada pela Comunidade como espaço 

de recuperação das relações primeiras, do afeto, dos limites, do desenvolvimento 

cultural, para que as pessoas que passam pela fazenda e têm sucesso mantenham os 

resultados do tratamento, quebrando o ciclo: família, rua, casa de recuperação.  

O modelo não havia sido pensado até 1998, quando na Alemanha o Pastor 

Paulo Cappelletti teve contado com um senhor chamado Paifer que há vinte anos 

adotara um padrão semelhante com resultados satisfatórios. 

(...) quando eu fui para Alemanha pela primeira vez, então chegando na Alemanha 
eu vi um sistema funcionando que é Casa-família, já era há 20 anos que um senhor 
chamado Paifer, ele começou a Casa-família na Alemanha, (...) aí eu vi tudo que ele 
estava fazendo, que ele morava com gente, que as pessoas estavam trabalhando, 

                                                 
102 Ibid., pp 123,124. 
103 Ver citação da entrevista com Francisco p. 33 
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estudando, todas as coisas acontecia, e ele mostrou pra mim a Casa-família lá, que 
era um casal que se diz normal que ia morar com um monte de gente pra ajudá-los na 
hora da crise, e ai eu e minha esposa nós sentimos a mesma coisa que era a solução 
pro nosso trabalho aqui. 104 
 
A idéia foi importada e em 1999 estava implantada a primeira Casa-família 

no Brasil. Segundo entrevista com Pastor Paulo, não existia no país uma entidade que 

tenha um modelo semelhante. 

Então em 99, nós decidimos plantar a primeira Casa-família aqui no Brasil, então 
não tem não existe um processo fora da casa de recuperação como o nosso, o 
segundo passo, aqui a gente quebrou o ciclo, porque aí ele vai para uma família 
discipuladora, ai ele segue a sua linha, ele vai pra frente, ele não fica no ciclo. 105  
 

 A Casa-família deve ser para o recuperando um ambiente saudável, onde ele 

experimente a vida familiar que não havia tido até então. Saindo da fazenda, o 

interno tem a liberdade de escolher. Entendendo que o retorno para a família poderá 

lhe causar danos novamente, ele opta pela Casa-família. 

A Casa-família é opção do cara quando sai da fazenda e não tem pra onde ir, 
ou porque a família não quer, ou porque a família está longe, ou porque ele não quer 
estar com a família, problema que houve no passado. Então é por isso que as pessoas 
vão pra Casa-família, é uma opção. Não é obrigado sair da fazenda e ir pra Casa-
família, ele pode ir pra casa dele, pode morar sozinho, mas em geral as pessoas estão 
optando para ir para a Casa-família, porque sabe que é a continuidade do processo do 
trabalho da CENA.106 

 
São duas casas grandes no município de Santo André, onde em cada uma 

delas está um casal de Missionários. As casas são alugadas e comportam até quarenta 

pessoas.  A primeira, em 1999, foi alugada pela Comunidade para que o pastor Paulo 

Cappelletti e sua esposa Silvia Mara Alves Silva Cappelletti, que é uma das 

assistentes sociais da Comunidade, morassem. 

(...) eu e minha esposa nós começamos a morar com 34 pessoas, alugamos uma casa 
na Vitória Régia e começamos um trabalho com 34 pessoas que vieram da fazenda. 
Nós trouxemos uma mulher com três filhos, cinco ex-travestis para morar com a 
gente, trouxemos ex-bêbados, ex-traficantes, ex-drogados para morar com a gente.107 
 

                                                 
104 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. 
105 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004 
106 Entrevista com Marcelo Fragnani, em 10 de abril de 2006 
107 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. 
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 A segunda foi alugada praticamente dois anos depois, com muita dificuldade, 

e é de responsabilidade do casal de missionários, Marcelo e Denise Fregnani. Não há 

muita disposição dos proprietários de imóveis em disponibilizar seu patrimônio para 

este tipo de trabalho. Também uma casa com no mínimo quatro quartos grandes não 

é fácil de conseguir para alugar.  

(...) eu estava pra abrir a casa, e já estava certo que eu ia abrir a casa, porque o Paulo 
já tinha a dele e estava cheia, e tinha um grupinho que estava pra abrir a segunda 
casa, e ai demorou muito, mais de um ano e meio nesse processo de alugar por causa 
da dificuldade das pessoas quererem alugar casa pra esse tipo de trabalho. Então 
muitos proprietários falaram: “eu deixo minha casa vazia, mas pra esse tipo de 
trabalho eu não alugo”. (...) Um proprietário... A gente queria alugar pagava o que o 
proprietário queria direitinho, tinha fiador, tinha toda a documentação, mas quando 
ele descobriu o propósito pra que a gente estava alugando a casa, ele falou pra 
imobiliária, pra isso não, pra crente eu não alugo, pra esse trabalho eu deixo a minha 
casa vazia, mas não alugo. E de fato esse cara ficou muitos anos com a casa vazia e 
nem sei se alugou até hoje. (...) Esse é um que falou, mas muitos que não alugaram 
pra gente não falaram porquê, mas é obvio que não alugavam por causa desse tipo de 
trabalho. 108 
 
Hoje a Comunidade já tem alguns recursos para a construção de um prédio 

para abrigar as duas Casas-família. 

Nós estamos, pra comprar, já temos o dinheiro pra comprar um terreno pra construir 
a Casa-família, vai ser um prédio de dois andares, porque as casas vão ficar juntas, 
mas vai ser apartamentos diferentes.109 
 
A Casa-família é o segundo passo para um retorno completo na sociedade. 

Ali, a partir de um convívio harmonioso com os “pais” que são os missionários, vão 

manter o seguimento de uma disciplina, agora não mais para se desintoxicarem de 

drogas, mas uma disciplina social e familiar. Os horários são estabelecidos, as 

atividades da casa são distribuídas, alguns são empregados e com seus ganhos 

salariais participam das despesas da casa, enfim uma disciplina para que a reinserção 

seja completa. 

A Casa-família é pra pessoa sentir o mundo, quando ele está na fazenda tudo 
é fácil, ele trabalha na terra, ele  esta fechado, enclausurado, ele quase não vai pra 
cidade, ele convive com as mesmas pessoas, que têm os mesmos problemas. Agora 
quando ele sai da casa de recuperação e ele vê o mundo, este é o problema, então ele 

                                                 
108 Entrevista com Marcelo Fregnani, em 10 de abril de 2006 
109 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2006 
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precisa ter uma família atrás dele que ele  possa contar, que ele possa falar das 
dificuldades que ele sente, dos problemas que ele está tendo, então ele procura o 
casal para poder equilibrar a sua forma de vida (...)110 

 
 O relacionamento íntimo na Casa-família, para os missionários responsáveis, 

é uma marca da igreja que outras comunidades não têm e por isso perdem uma faceta 

importante da fé cristã que é conhecer as pessoas de perto no convívio diário e íntimo 

de uma família.  

As palavras do Pastor Paulo Cappelletti expressam uma concepção de igreja 

fundamentada numa antropologia cristã que tem no ser humano a obra mais bela de 

Deus, e conviver e conhecer esse ser humano é ter uma proximidade maior do 

Criador.  

As trocas de aprendizado entre os membros da família produzem humanidade 

e sensibilidade diante da criação. Para ele outros modelos são superficiais por não 

promoverem um convívio profundo entre as pessoas. O fato de se encontrarem um 

dia da semana por apenas alguns momentos de culto, de descontração, trocas de 

idéias e compartilhamento de uma refeição, não é suficiente para se experimentar a 

intensidade da graça de Deus.  

(...) Pra mim uma Casa-família, é lógico que tem pessoas egoístas no meio da 
Casa-família e tudo mais, pessoas imaturas, pessoas que têm os seus velhos 
problemas que nós temos, mas a Casa-família pra mim é o maior exemplo de igreja 
que nós podemos ter hoje no Brasil. Todo mundo fala em células, na verdade a 
célula você vai numa quarta-feira bate papo, conversa, come bolo, toma café, e lê 
uma passagem da Bíblia, ora e vai embora. Agora a casa não, a casa é algo assim, 
eu convivo com você, você sabe quem eu sou, eu sei quem você é, você sabe todos 
os meus defeitos, e eu sei todos os seus, então da mesma forma que eu ensino você, 
você me ensina, então essa interação faz com que a gente se torne mais humano, 
mais sensível, mais perto de gente, tem hora que você não tem vontade de estar 
perto, mas você tem que estar, porque eles sugam tudo o que você tem, mas pra 
mim é a melhor coisa que tem morar junto com eles, dividir a vida com eles, e ver 
a expressão da graça de Deus no convívio, pessoas sendo gratas pelas ações. 
 

 O fato marcante na Casa-família é que o convívio familiar do dia-a-dia é uma 

forma de inserção eficaz. A informalidade do cotidiano dos membros envolvidos 
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num ambiente onde o outro sempre está presente nas ações pessoais, apresenta-se 

como uma reeducação da mente onde o semelhante deve ser considerado como igual, 

tendo os mesmos direitos e deveres. Portanto, a colaboração e a ajuda mútua são 

fatores que devem ser considerados constantemente na vida dos membros da Casa-

família, seguir regras torna-se uma exigência natural. 

E ai nós começamos o convívio e nós estipulamos nesses 5 anos que nós 
estamos morando juntos, nós estipulamos uma filosofia de finanças, nós estipulamos 
uma disciplina diária na casa, então hoje existe uma disciplina diária na casa, hoje 
existe uma filosofia de finanças na casa, porque antes não tinha nada, então a 
filosofia de finanças é o seguinte todo mundo que recebe tem que dar 30%  pra casa, 
todo mundo que ganha 30% da casa, água, luz, telefone é rateado, todo mundo usa e 
a gente rateia, fora os 30%, estes é pra comprar papel higiênico, produto de limpeza, 
como se não ganha muito, o básico para deixar a casa limpa, e também algumas 
misturas diferentes. No fim de semana a gente tenta comer alguma coisa diferente 
que faz já quase 3 anos que nós estamos comendo frango, só frango. Então nós 
tentamos dividir todas as coisas, roupa, o local, o espaço, e um tenta ajudar o outro 
dentro da casa, e a gente tenta arrumar emprego, a pessoa tem que voltar a estudar, a 
minha esposa fica lá todos os dias, e as terças ela vem para trabalhar com as crianças 
de rua, é como um pai sai para trabalhar, a mãe fica com os seus filhos, e os filhos 
maiores também saem para trabalhar, então é assim que está funcionando. Então nós 
também temos uma regra para limpeza da casa, temos uma disciplina pra limpeza, 
nós temos uma disciplina de alimentação, quem prepara o almoço. 

 
Por outro lado, nem sempre é assim. Há tempos de decepção em que o 

missionário se sente sozinho e precisa reconsiderar sua vocação. 

As sociedades não constituem blocos compactos; sua fragilidade estrutural – que 
deriva de sua inscrição no tempo – se alimenta das tensões entre as pessoas e os 
grupos: o holismo, ponto de vista que privilegia o interesse geral, e o individualismo, 
acoplado ao interesse particular, coexistem de fato permanentemente, como dois 
tipos de argumentos necessários, mas cada um impróprio sozinho, para caracterizar 
uma formação social-tipo. 111 
  
Em determinados momentos estar com a casa repleta de pessoas que nunca 

conviveram com outros num ambiente em que doar-se faz parte das regras de 

convivência, receber algo em troca deve não fazer parte das ambições do 

missionário. A reciprocidade por parte dos moradores da Casa-família que vêm da 

fazenda recuperados deve ser um ganho extra para o missionário da Casa-família. 

Quando ela acontece muito espontaneamente é sinal de que os resultados estão 

                                                 
111 BENSA Alan. Da Micro-história a uma Antropologia Crítica. In REVEL, Jaques (org). Jogos de 

Escalas. A experiência da Microanálise. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas. 1998 p 
61. 
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surgindo, contudo, em função da falta de maturidade dos “filhos” e do aprendizado 

novo que ainda precisam assimilar, como numa família normal, ela não deve ser 

parte da motivação para o trabalho. 

 Teve uma ocasião, que a Denise estava viajando e eu estava só com os 
filhos, e o meu filho caiu e bateu a boca no chão e rasgou, foi um rasgo fundo e teve 
que sair pro hospital, tarde da noite pra tomar ponto, era um dia chuvoso, eu estou 
comentando isso porque foi um episodio que marcou, não que isso tenha guardado 
ressentimento, nada, mas marcou e mostrou algumas coisas na convivência com o 
povo. Naquele dia ninguém me ajudou, eu estava sozinho, a minha esposa estava 
viajando, até pra fora do país, e eu tive que correr pegar ele no colo sangrando, sair 
na chuva, a Talita ficou sozinha em casa, sozinha assim, com eles, mas ficou 
chorando porque a mãe não estava. Então eu passei por toda essa situação difícil e 
não vi ajuda de ninguém, na época, faz alguns anos, tinha alguns desse grupo, mas a 
maioria era outro grupo até. Isso me mostrou que eu não tenho que ajudar eles 
porque eles gostam de mim ou porque eles estão me ajudando, eu tenho que ajudar 
eles porque Deus me mandou ajudar e amá-los, então eu vejo que as coisas não são 
recíprocas, a gente vê no ministério e a gente se frustra porque a gente quer que seja 
igual, da mesma forma que a gente trata com amor e carinho com eles, a gente quer 
esperar que eles também tenham amor e carinho. Então isso no começo da Casa-
família aconteceu e Deus me mostrou que independente deles cuidarem da gente ou 
não, de ter consideração com a gente ou não, a gente está lá pra amá-los.112  

 
 Privacidade é um outro conceito que precisa ser re-elaborado para quem está 

na condição de missionário na Casa-família.  

No mundo contemporâneo esta é uma exigência fundamental de toda a 

sociedade. A vida em comunidade sempre é restrita há alguns momentos. A reunião 

de grupos sempre está na condição de término para que cada sujeito se desvencilhe 

daquele contingente heterogêneo temporariamente, e siga o rumo de seu refúgio, 

familiar ou não, em direção de sua privacidade para os seus momentos a sós.  

Em nossos dias exige-se ter a privacidade respeitada, nos carros, nos 

escritórios, em outros ambientes de trabalho, em casa. E por falar em casa, a idéia tão 

enfática da casa própria tem como pano de fundo a prerrogativa humana moderna da 

necessidade de privacidade. A expressão “ter o meu canto” que é um dos principais 

alvos das famílias, afirma contundentemente essa ânsia do homem moderno de 

isolar-se do mundo mesmo estando nele. Assim a privacidade é um conceito 

                                                 
112 Entrevista com Marcelo com Marcelo Fregnani, em 10 de abril de 2006. 
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contemporâneo atestado como um direito natural, porém fomentador do 

individualismo dos sujeitos e da displicência com o próximo. O paradoxo fica por 

conta da naturalidade com que o ser humano se definha e chega à morte por causa da 

solidão. O conceito levado ao extremo é prejudicial à tendência política do próprio 

ser humano.113 

 Essa insistência moderna à privacidade deve ser ponderada pelo casal 

responsável por uma Casa-família. Os missionários afirmam sentir falta, e procuram 

ter com suas esposas e filhos legítimos momentos a sós, contudo a convivência com 

os moradores da casa também é a realidade deles, e nos momentos de privacidade 

sentem falta dos outros membros da “família”.  

Olha, as dificuldades minhas, pessoais, eu, minha esposa e meus filhos, eu 
acho que é aquela coisa da privacidade. Por mais que a gente ame, por mais que a 
gente goste da Casa-família, e eu tenho convicção de Deus que Ele me quer na Casa-
família, não tenho sombra de duvida e a Denise também não, e principalmente meus 
filhos, a Talita e o Bruno, como o Paulo também diz, os filhos são o termômetro 
desse ministério, e eles se dão muito bem, eles têm alegria. Quando eu saio, só eu a 
Denise e as crianças, eles comentam do pessoal da casa, “o pessoal da casa podia 
estar aqui comendo a pizza com a gente, o pessoal podia estar aqui na praia com a 
gente, já pensou o pessoal aqui no parque com a gente”. As poucas vezes que eu sai 
em família, só nós quatro, meus filhos sempre comentam, “já pensou o pessoal 
aqui”. Então eu vejo que eles são o termômetro de Deus para a nossa vida. Deus tem 
usado isso, e tem dado paz ao nosso coração, porque eu acredito que se meus filhos 
tivessem dificuldades nesse ministério eu ia colocar na balança isso. Eu ia repensar 
as coisas, apesar de ter convicção, eu tenho responsabilidade com meus filhos 
diretamente, então uma das coisas que Deus confirma no nosso coração é a atitude 
dos filhos, e tanto os meus filhos, como os filhos do Paulo eu vejo que eles têm 
alegria de estar no meio do povo, então muitas vezes eu estou desanimado, a Denise 
está desanimada, mas a Talita e o Bruno não estão desanimados, nesses 5 anos eu 
nunca os vi desanimados. Eles têm necessidade da gente dar atenção pra eles, só pra 
eles, então tem momentos que eles falam, “puxa, vamos ficar a gente, só nós aqui no 
quarto, ou vamos sair em algum lugar”. Então apesar de eles quererem estar junto 
com o povo eles necessitam desses escapes.114 

 
Os outros fazem falta, a vida sem eles é estranha para quem está tão 

intimamente atrelado ao grupo. Contudo a convivência em comunidade é 

confrontada com os apelos da vida urbana moderna. As crianças querem estar sós 

com o pai e a mãe vivendo o modelo comum, por outro lado, já se acostumaram com 
                                                 
113 Para uma leitura mais acurada sobre essa dinâmica social moderna, ver o texto do professor SUNG, 

Jung Mo. Desejo mercado e religião. Petrópolis: Editora Vozes, 1998, pp 46-104. 
114 Entrevista com Marcelo Fregnani, em 10 d abril de 2006. 



 78 

as pessoas que lhes são íntimas e estão quase todo o tempo ao seu redor, e nesses 

momentos em que estão sozinhas com os pais, momentos necessários porque elas 

querem se sentir iguais, o grupo faz falta, pois esse é o seu universo cotidiano. 

A teologia sustenta a reação às exigências da sociedade moderna, que é tão 

incisiva em impor seus modelos. Para o Pastor Paulo Cappelletti o homem 

naturalmente não foi criado para viver isolado do mundo. A busca exasperada pela 

privacidade e pelo ter e consumir é uma criação artificial da modernidade capitalista 

que sufoca a natureza humana e a descaracteriza de sua imagem e semelhança de 

Deus, principalmente quando o outro carente é ignorado e concebido com 

naturalidade no cenário social, mas excluído de seu conforto, expropriado de sua 

cidadania e evidentemente desapossado de seus direitos naturais.   

Para ele ainda, o cristianismo depurado e avaliado na sua essência é contrário 

a um cristianismo acomodado aos apelos dos hodiernos modelos teológicos de igreja 

e também, ao que ele denomina “mundo”. Valendo-se de um conceito bem 

conhecido da terminologia evangélica, mundo significa a impiedade, a maldade e a 

falta de fé de toda a estrutura social que não pauta seu comportamento pelos 

princípios cristãos. Assim, entende que, igualmente, mundo e novos modelos 

teológicos de igreja incitam o indivíduo a ter e consumir bens, enquanto que no 

âmago do cristianismo, dividir a vida com o outro é prerrogativa sine qua non para a 

práxis religiosa. Dividir o teto com o outro, viver em comunidade é algo muito 

comum nas páginas do texto bíblico e, portanto, na história da salvação, logo, deve 

ser também uma prática comum para qualquer cristão.  

A diferença grande está nessa posição de você ver ainda hoje que o 
cristianismo é a solução. Não é o cristianismo influenciado nem pelo capitalismo e 
nem por essa idéia que nós temos hoje de um cristianismo de trazer só prazer. Mas é 
um cristianismo que se interessa com o próximo, se interessa com o pobre com o 
carente, é o evangelho todo pro homem todo. O pessoal fala idéia holística, mas eu 
acho que não tem nada a ver com isso. E esse sistema é influenciado com certeza 
pelo pecado, é influenciado pelo mundo, como a Bíblia diz, e pelo próprio egoísmo 
do homem. São as três bases aí pra destruição humana. Quando eu largo disso eu 



 79 

estou abraçando o verdadeiro cristianismo que é: eu não estou sendo influenciado 
pelo diabo, eu estou sendo influenciado por Deus, eu não estou sendo influenciado 
por mim mesmo, mas estou sendo influenciado pela pessoa que tem necessidade, eu 
não estou sendo influenciado pelo mundo pelo que ele quer que eu coma, nem pelo 
que ele quer que eu use ou que eu viva, porque isso é o que o mundo quer o mundo 
quer oferecer uma coisa que você tem que ter, sempre ter, o cristianismo não é 
sempre ter, o cristianismo é sempre dividir. Essa é a diferença. 

Eu tenho o meu quarto que aqui é privativo mesmo, só que ontem eu cheguei 
daqui onze e meia da noite e tinha duas meninas brincando, conversando, assistindo 
televisão com a minha esposa, aí eu cheguei sentei na cama, e elas continuaram lá 
até que a gente falou “se quer ver eu dormir aqui é melhor você ir embora”. Mas o 
pessoal é muito perto, então a gente não tem privacidade nenhuma, sem privacidade, 
eles quando a porta está fechada é porque está acontecendo alguma coisa aqui 
dentro, e que eles não podem entrar, ou eu estou orando, ou estou conversando com 
a minha esposa alguma coisa importante pra casa, então eles batem uma vez se eu 
não responder eles vão entender que a coisa é importante. Agora uma coisa que 
acontece e que é interessante, é que eu e minha esposa não conseguimos viver mais 
sozinhos, não dá mais. Eu tirei férias, era pra eu ficar 10 dias numa chácara, eu, 
minha esposa e meus filhos, porque eu estou adotando uma menina de quase dois 
anos, e eu não conseguia ficar, eu fiquei 6 dias, ai eu voltei pra minha casa, peguei o 
pessoal da minha casa e fui pra praia, ai nós ficamos juntos na praia, ai tava bom! E 
todo fim de semana o pessoal chegava em casa, eu tava na praia na casa do meu pai, 
o pessoal descia pra fazer farra, então eu não consigo mais viver sem, pra eu ter uma 
nova experiência pra viver com a minha mulher e com os meus filhos, talvez eu vá 
demorar mais um ano para eu me adaptar só com eles. Então disso aqui eu vejo da 
seguinte forma, a pessoa não nasceu pra ter privacidade, porque eu não sinto falta 
dela, é empírico, mas é uma coisa que também está na história. O homem veio da 
caverna, mas ao mesmo tempo Deus falou, criou ele, e falou cresça e multiplique em 
Gênesis, mas ao mesmo tempo em Gênesis, Ele não falou faz uma casinha para cada 
um de vocês. Todo mundo ia morar junto lá no céu, depois eu vejo a experiência de 
Moisés, que Moisés tira o povo e mora no deserto, cada tribo tinha a sua posição 
quando ia montar o tabernáculo e tudo, mas viviam como? Junto, todo mundo junto. 
Aí eu vejo Isaías falando no jejum, em 58, não é esse jejum que Deus quer, Deus 
quer que abra a porta para o desabrigado. Aí eu vejo Jesus, Jesus deixa tudo no céu e 
ele vem morar com 12, morou aonde? Morou na rua, separado deles? Três anos 
juntos. Aí eu vejo lá em Apocalipse uma comunidade, quem são esses que estão 
vindo ai? Essa é a multidão, que estão lavadas e remidas no sangue do Cordeiro, vão 
morar aonde? No céu, tem uma mansão pra cada um lá? Nós vamos morar juntos. 
Então a visão de vida comunitária está na Bíblia toda. Esta coisa de morar junto, de 
viver junto, de estar do lado, é um monte de crise?, É, mas Deus criou a gente pra 
este negócio, pra se relacionar, pra dá choque, e quando você se relaciona com tanta 
gente, com pessoas diferentes, você fica mais embaixo, você não precisa ser o cara 
mais lá em cima, o que Deus quer é que você seja gente igual a todo mundo, vai 
sofrer, vai chorar, vai brigar, vai querer se impor, é isso que acontece com todo 
mundo lá e com todo mundo aqui. A história bíblica também tem algo, ninguém fala 
disso, há eu quero ser igual Jesus, tá, então pega 12 e vai morar na tua casa com eles. 
“Ah, não, vou perder minha privacidade”? Então como você quer ser igual a Jesus? 
Jesus levou 12. “Não, Jesus é Jesus”! Quando a gente trata de células, eu não sou a 
favor de células, eu sou a favor de gente morando junto com a gente, esse negócio de 
quebra de paradigma, quebra de paradigma que nada, leva pra tua casa, mora com 
ele. Essa é a quebra de paradigma.115 

 

                                                 
115 Entrevista com Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004 
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 Para os moradores que vêm da fazenda, a Casa-família deve ser um encontro 

ou reencontro com a casa dos pais. Encontro para aqueles que nunca tiveram, 

reencontro para aqueles que tiveram e, pelas desventuras da vida, perderam. 

 Não importa a idade, os missionários devem tratá- los como filhos em 

qualquer circunstância. A prioridade é ensinar o amor através da atenção, do carinho, 

e da valorização. 

 Eles devem ser encaminhados para estudar, trabalhar, precisam cumprir 

regras, como horários, dividir as atividades domésticas, participar das despesas da 

casa, mas também podem estar certos do cuidado e seguranças dos pais em 

momentos penosos. E para a Comunidade, o mais importante é organizar-se como 

família cristã. 

A Casa-família é uma convivência familiar, então a gente tem que fazer tudo 
o que é mais próximo de uma família cristã, então é tomar café de manhã, uma 
devocional de manhã, uma palavra uma oração, e ai depois atividade na casa, quem 
sai pra trabalhar, sai pra trabalhar, mas quem não está trabalhando, está 
desempregado, vai fazer atividade, seja  homem, seja mulher, seja adolescente, vai 
lavar, vai limpar, vai limpar o banheiro, aquelas atividades de casa normal, como é 
uma casa grande, não é um só que faz, é um monte de gente. Então tem as atividades 
normais, tem horário de almoço certo, tem horário de jantar certo, tem horário de 
café certo, o horário de dormir a gente tenta ser certo também, horário de televisão a 
gente tenta ter regrinhas, então é uma convivência familiar. O contato com as 
pessoas é mais assim de estar um a um, então eu chamo o cara pra dar uma volta, pra 
ir no mercado, pra fazer uma compra, ai eu troco idéia, eu vejo o que ele está 
passando o que não está, os problemas, então na Casa-família funciona mais esta 
coisa individual do que em grupo. Em grupo a gente faz uma devocional, em grupo a 
gente bate papo, discute idéias pra melhorias da casa, mas o discipulado mesmo eu 
acho que é a coisa assim do dia -a-dia, de estar conversando uma hora com um, uma 
hora com outro, se eles tem problemas eles vem até a gente, a gente conversa vai até 
o nosso quarto, fica só com o cara, e ai ele abre o coração, chora ou reclama, se 
alegra com alguma coisa que aconteceu, então é aquela coisa de pai e mãe mesmo, 
que tem um filho mais murchinho, vai até o filho mais murchinho, porque sabe que 
não está bem, então a Casa-família é isso. 

 
 Marcelo Fregnani e sua esposa Denise tiveram a família consideravelmente 

aumentada nos últimos cinco anos, além dos filhos Talita e Bruno, hoje moram com 

seis homens e duas mulheres, todos adultos, alguns com mais idade que o próprio 

casal. Ele conta a experiência de ter alguém doente na família: 
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Ter um doente na casa é como ter um filho doente. O lado pessoal da saúde deles é 
como cuidar de um filho, como morar com a pessoa e acompanhar ela nas suas 
dificuldades. Então é ir pro hospital de madrugada, é ir com a pessoa pro hospital e 
estar acompanhando a internação, na visita, praticamente todo dia, então não tem 
como diferenciar isso de um filho, o cara mora comigo, a gente convive como 
família, então ele tem que ser como se fosse um filho.  

A Célia a gente chegou um ponto que teve que tirar ela do hospital, teve que 
raptar ela do hospital que ela estava, público de Santo André, porque eles não 
estavam fazendo nada, e que as pessoas não descobriam o que ela tinha e ela estava 
morrendo a gente estava vendo, e ai eu conversei com a médica, falei “olha, eu quero 
tirar ela e ir para um outro hospital, porque aqui vocês não estão descobrindo”. Ela 
falou, “o único jeito é você tirar ela e ir embora”. “E como eu faço isso”? “Pega e 
não fala pra ninguém”. E foi o que eu fiz. 

A médica. Lógico que ela não escreveu isso, mas ela me deu o palpite, “olha, 
pega ela, pega a bolsinha dela, e passa pelos guardas e não fala nada”. A própria 
medica que estava tratando dela, ou seja, a medica não sabia o que ela tinha, ela se 
viu numa situação difícil, ela não quis assumir, mas ela me deu as dicas de como 
levar pra um outro lugar, e foi o que eu fiz. Peguei a Célia, vestimos a Célia, e 
dissemos, “Célia vamos embora para um outro hospital, onde nós temos um médico, 
cristão, amigo”. E que cuidou muito bem dela, em Itapecerica, e lá que ela fez a 
cirurgia e foi detectado o problema dela. Ela estava verde, estava quase morrendo e 
foi lá que eles ajudaram, então foi um momento difícil, acho que quase um mês no 
hospital de Santo André, e ninguém fazendo nada, nada, nada... só dava remédio pra 
dor, e ela adoecendo, adoecendo, e estava morrendo, e eu tomei essa atitude drástica 
de tirar ela do hospital sem dar satisfação pra ninguém. Levamos ela pro hospital em 
Itapecerica e lá foi feita a cirurgia, a gente ia visitar ela constantemente, o pessoal de 
Juquitiba nos ajudava porque era próximo, então foi esse acompanhamento que a 
gente deu. Hoje, vê recuperada, trabalhando, estudando, é uma alegria tremenda. 

 
 Na Comunidade a Casa-família tem essa incumbência de perfilar o ser num 

segundo momento da recuperação que se afigura na inserção social para que a 

cidadania seja usufruída cabalmente. Oferecer o aconchego de um lar e a segurança 

de ter alguém em quem se possa confiar nas horas desafiadoras da vida implica em 

ter a mente despreocupada com o momento para a sobrevivência e na possibilidade 

de reflexão para amadurecimento das tomadas de decisões. 

 A Casa-família tem sua singularidade caracterizada pela estratégia da 

Comunidade de dar uma continuidade viável ao processo custoso que é aplicado para 

se recuperar os dependentes químicos. Despedi- los da fazenda logo após a 

desintoxicação, sem que houvesse um lugar seguro, de ânimos equilibrados e pessoas 

que contribuíssem com a persistência deles em manterem-se longe das drogas, seria 

fadá-los ao fracasso e desperdiçar todo o tempo e outros recursos dispendiosos que 

foram empregados no programa de regeneração dessas pessoas. 
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 Esses são os espaços que compõem a Comunidade Evangélica Nova Aurora. 

Um novo está sendo ainda construído e será uma creche para os bebês da região, 

instalada no antigo salão sede da Comunidade na Rua General Osório. Esta creche 

será oferecida principalmente para os filhos de garotas de programa que não têm 

onde deixar suas crianças durante suas jornadas de trabalho. Embora, num primeiro 

momento pareça um incentivo à prática da prostituição, um elemento mais imediato 

que preocupa a Comunidade é a formação dessas crianças. Muitas delas passam todo 

o dia dentro de pequenos apartamentos com babas improvisadas, sem qualquer 

atividade saudável para seu desenvolvimento. Por outro lado, embora a Comunidade 

tenha um ministério voltado para essas mulheres, segundo os depoimentos dos 

missionários e de algumas garotas que trabalham em prostíbulos no centro, o 

envolvimento delas na atividade é tão intenso que sair é quase impossível.116 Dessa 

perspectiva, entende-se que vale a pena investir nas crianças para que o futuro delas 

tenha no mínimo a lembrança de uma breve experiência com a religião. 

 O Clube de Esperança, a Fazenda em Juquitiba, as Casas-família e a futura 

creche formam o complexo patrimonial e funcional da Comunidade Evangélica Nova 

Aurora, segundo a própria Comunidade, é um patrimônio oferecido para o maior 

patrimônio da humanidade117, o ser. As dependências da Comunidade formam uma 

totalidade estruturada comum a todos, que vai sendo percebida pouco a pouco pelo 

fornecimento do sentido de identidade. É o lugar nosso, da vivência comunitária 

onde se experimenta e se desfruta da relação com o outro, relação transformada pelo 

polimento da prática religiosa que faz perceber o valor e o significado intenso da 

existência humana. 

 

                                                 
116 Detalhes sobre a questão da prostituição e a dificuldade das garotas deixarem a atividade estão no 

capítulo que trata dos sujeitos da Comunidade. 
117 Aqui, uma alusão a epígrafe da placa de inauguração do Clube na Rua General Couto Magalhães.  
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4. OS SUJEITOS 

 Esse conjunto de ambientes interligados com o objetivo social e religioso de 

tirar pessoas da condição de exclusão em que vivem no centro da capital paulista, 

tem sua dinâmica funcional a partir da conjugação de dois grupos majoritários de 

sujeitos bem definidos que interagem dia-a-dia e se subdividem em categorias de 

acordo com as práticas de seu cotidiano, os missionários e os excluídos. 

Uma situação social, ou seja, historicamente definida, combina – por mais 
conjuntural que seja – fenômenos que têm cada um sua escala temporal e espacial. 
Assim argumenta G. Levi, “a natureza precisa da escala que opera na realidade é 
revelada pelas dimensões dos universos sociais próprios de diferentes categorias de 
pessoas e de diferentes campos de relações estruturadas”. (...) A micro-história 
privilegiou de fato a análise das variações de escala (...) de forma que os 
pesquisadores e também os atores estudados podem se beneficiar delas, os primeiros 
para a inteligibilidade de suas investigações, os últimos para a condução a bom 
termo de suas estratégias. A manipulação deliberada desse jogo de escalas (...) é 
portanto interna ao mesmo tempo ao método e à sociedade; ela revela e utiliza essas 
séries de contextos que conferem à vida social seu brilho cambiante 118  

 
As culturas, religiosa e da exclusão, se amalgamam e os grupos precisam 

aprende a decifrar os códigos de comunicação um do outro. Entre os missionários os 

jargões evangélicos como conversão, chamado, salvação vida eterna etc, são 

conceitos desconhecidos entre os excluídos. Por outro lado, as gírias que compõem 

os códigos de comunicação dos vários grupos protagonistas desse universo criativo 

da rua, precisam ser decifradas e utilizadas pelos missionários para que se 

comuniquem com os indivíduos alvos do seu trabalho.  

Os micro-histoiadores pensam a cultura em sua imanência às relações 
sociais; assim redefinida ‘como língua’, observa Carlos Ginzburg ‘[ela] oferece ao 
indivíduo um horizonte de possibilidades latentes – uma jaula flexível e invisível 
onde exercer sua própria liberdade condicional’.119 

 
As diferentes motivações de ambos os grupos de se conhecerem produzem 

essa inteiração inusitada muito evidente num grupo que intersecciona esses universos 

distintos, missionários que outrora foram excluídos.      

                                                 
118 G. Levi, On microhistory, p 97. Apud BENSA Alan. Da Micro-história a uma Antropologia 

Crítica. In: REVEL, Jaques. Op.cit., p. 63.  
119 GINZBURG, Le fromage et les vers. L´univers d´un meunier du XVIe  siècle (Paris, Aubier, 1980), 

p 16. Apud BENSA Alan. Da Micro–história a uma Antropologia Crítica. In: Id.., p 47 
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4.1. Missionários 

O termo missionário é ambíguo, pois ele pode designar o pastor presidente da 

Comunidade e o voluntário que presta serviço uma vez por semana, ou ainda, o ex-

marginalizado que se tornou um agente da Comunidade. Pode ser também o 

cirurgião dentista, o médico ginecologista, a assistente social, o teólogo, o advogado, 

o arquiteto, enfim todas as pessoas que se dispõem a contribuir de alguma forma para 

a causa da Comunidade. 

Contudo, no universo religioso da CENA o termo tem sua oficialidade e 

nomeia exatamente os agentes que estão designados para uma determinada atividade 

que visa alcançar um grupo específico de pessoas em situação de exclusão social, 

dão tempo integral para essa atividade e são sustentados pela Comunidade e outras 

instituições – normalmente igrejas que se conveniam com a CENA, colaborando com 

o sustento financeiro dos missionários.    

CENA conta hoje com mais de vinte missionários para as diversas áreas de 

atuação que são denominadas ministérios. Os ministérios são divididos de acordo 

com os grupos de pessoas em situação de exclusão e marginalidade, alvos da ação 

missionária da Comunidade. Entre os ministérios podemos citar moradores de rua, 

homossexuais, garotas de programa, detentos, crianças de rua, Casas-família, fazenda 

Nova Aurora, treinamento de novos missionários, aconselhamento e administração.  

No grupo de missionários, procuramos como interlocutores primeiramente 

aqueles que estão mais tempo na Comunidade e que tiveram uma trajetória religiosa 

no cristianismo antes de se envolverem com a Comunidade. São eles, o Pastor Paulo 

Cappelletti que é o presidente da Comunidade e também é responsável por uma das 

Casas-família; Magdalene Hildebrandt, já trabalhou com as garotas de programa e 

travestis, hoje tem a função de conselheira e secretária da Comunidade; Marcelo 

Fregnani é o tesoureiro da Comunidade e responsável por uma Casa-família; Anna 



 85 

Caroline Ribeiro da Silva que trabalha com as garotas de programa; João Carlos 

Batista é o responsável por cultos e evangelização nas cadeias e também exerce um 

trabalho com travestis; José Antonio Conestabile (Jota) é responsável pela Fazenda 

Nova Aurora em Juquitiba e Neide de Almeida Nunes, assistente social da 

Comunidade que faz os primeiros contatos com as pessoas que procuram o 

atendimento no Clube da Esperança e posteriormente serão encaminhadas para 

Juquitiba. Todos eles são acompanhados por outros missionários, alguns já 

experientes e outros ainda novatos que estão sendo treinados. 

 Em segundo lugar procuramos missionários que denominamos como grupo 

de intersecção. São aqueles que antes de se envolverem com a Comunidade estavam 

em alguma situação de exclusão e depois de passarem pelo processo de recuperação 

(Fazenda e Casa-família) foram convidados a se engajarem na Comunidade como 

missionários, pelo perfil e vontade que apresentaram durante e depois do processo.  

Entre eles destacamos aqui Ricardo Bezerra Lemos e Francisco Petrônio de Souza 

Bezerra, ambos estão em treinamento e atuam no Clube de Esperança Nova Aurora, 

auxiliando outros missionários. 

O missionário transpõe o mundo racional e assume o seu universo religioso 

que tem uma outra racionalidade que não faz sentido àquela conceitual e científica 

que, por sua vez, nem sempre é capaz de captar a lógica da cosmovisão do 

missionário, por estar limitada àquilo que é claramente captável pela capacidade de 

compreensão na esfera dos conceitos conhecidos e definíveis120. Ele assume sua 

vocação como a principal realidade a ser vivida e encarada. Todas as suas decisões e 

realizações decorrem de interpretações dos fatos do cotidiano que estão diretamente 

ligados a essa vocação que é percebida na ocasião de sua conversão e confirmada 

                                                 
120 OTTO, Rudolf. Das Heilige: über das Irrationale in der Idee dês Gottlichen und sein Verhältnis 

zum Rationalen. 54 –  56.Ed., München, Beck, 1997, p76, Apud WIRTH, Lauri Emilio. A memó ria 
religiosa como fonte de investigação historiográfica. In: Estudos de Religião, Op.cit., pp 171- 183 
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mais tarde, normalmente com um fato marcante compreendido como confirmação do 

chamado divino. 

Foi em 1992, na conferência que foi feito um chamado, quem pregou nessa 
conferência, o Bartimeu era o pastor da igreja, mas pregou Edson Queiroz, Nivaldo 
Nassif, Josué Martins, pregou Ricardo Godin, então foi uma conferência, e o 
Bartimeu que era da cruzada. Então essa conferência foi assim massificada pra 
chamar o jovem pra missões, e ai Deus confirmou no meu coração e no coração da 
Denise de a gente abandonar serviço, emprego, e aquela coisa no coração de 
abandonar tudo e servir o Senhor de tempo integral, sem pensar em dinheiro, e 
sustento foi aquela coisa de Deus mesmo121. 
 
O apelo de líderes evangélicos influentes é interpretado pelos jovens como 

uma confirmação divina de sua vocação para missões. A argumentação bíblica e 

inteligente, bem esclarecida da pregação numa conferencia, que é um ambiente todo 

preparado para este fim, expõe persuasivamente que Deus os designou para a missão 

de libertar os pobres e salvar vidas. O momento do apelo é a ocasião para a tomada 

de decisões que influenciarão os rumos da vida em diversos aspectos, principalmente 

profissional. A fé é a referência para as iniciativas que seguirão essa confirmação. 

Desistir de seguir uma carreira profissional, deixar o emprego, abrir mão de salário, 

são atitudes tomadas pelos missionários difíceis de serem compreendidas se 

desconsiderada a fé que professam de que serão sustentados por Deus ao se 

dedicarem a um trabalho para o qual foram divinamente designados. 

Para alguns missionários esse momento da confirmação do chamado é 

precedido de uma experiência negativa. 

A referência ao sagrado então aparece como um fundamento, como um 
divisor entre o antes e o depois como um caminho que conduz da morte para a vida. 
Não raro, o confronto com o sagrado é lembrado como um acontecimento que 
desencadeia um processo de humanização, que confirma a dignidade com que hoje 
se vive, uma dignidade expressa não necessariamente em aspectos como ascensão 
social, mas é ontológica, fundante do ser no mundo que hoje se experimenta.122 
 
A superação é compreendida como um ato de Deus preservando suas vidas e 

dando um veredicto de que é chegada a hora de assumir a vocação e a tarefa que ela 

                                                 
121 Entrevista com Marcelo Fregnani, em 10 de abril de 2006. 
122 WIRTH, Lauri Emílio. Op. cit., p 178. 
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requer e dedicar-se por completo. Marcelo conta – fora da entrevista – que um 

acidente de automóvel muito grave em que ele e Denise, sua esposa, foram 

envolvidos, foi determinante no chamado de ambos para missões. Paulo Cappelletti 

viu sua empresa falir, o que lhe causou muito sofrimento, João Carlos Batista esteve 

preso três meses e foi torturado por policiais, e para Magdalene Hildebrandt. o fato 

de ter sido vítima de três acidentes automobilísticos foi um elemento essencial para 

sua decisão de entregar-se para missões.  

(...)Então depois que eu superei os medos de Deus, que ele poderia de repente querer 
uma coisa que eu não queria, eu falei pra Ele que Ele poderia fazer da minha vida o 
que Ele quisesse, e o meu pensamento estava em missões, e depois desse 
acontecimento eu sofri um acidente de carro e acordei no hospital eu sabia que Deus 
tinha guardado a minha vida, e sabia que Ele tinha ainda um plano e pensava em 
missões, mas não sabia se essa era a vontade Dele, mas meu desejo era, e um ano 
depois eu sofri outro acidente. Eu tinha feito uma viagem para o exterior, para o 
Líbano, conheci trabalhos missionários e já imaginei que poderia trabalhar talvez lá, 
mas não tinha certeza e depois dessa viagem eu sofri outro acidente de carro, e 
depois desse acidente eu falei para Deus claramente o que eu estava disposta em 
fazer. 123 

 
 A conversão é a primeira experiência religiosa pessoal do missionário, 

embora não queira dizer que sua vida será dedicada a missões – afinal, segundo o 

ensinamento evangélico, todos os cristãos precisam de tal experiência – ela é 

necessária para uma outra convicção religiosa singular que é o ser chamado, ninguém 

pode ter a convicção de ser chamado para missões se não tiver passado pela 

experiência da conversão. 

A conversão é também denominada de “encontro com Jesus” ou de “entrega 

de vida para Jesus”, portanto só é válida para o cristianismo. Para a Comunidade 

Evangélica a experiência é inexistente em outras religiões. 

Antes de me converter eu era espírita, viv i dezoito anos no espiritismo. Era 
da umbanda, ai Deus teve que dar uma sacudida na minha vida, porque nós nos 
separamos eu e minha esposa, e ai neste período de separação Deus tratou da minha 
vida, tratou da vida dela, a gente se converteu, ai nós voltamos a viver em retidão no 
nosso casamento, e começamos a trabalhar na igreja, na igreja nós começamos a 
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desenvolver alguns trabalhos com os jovens, com os adolescentes, com os homens, e 
na área de ensino e eu trabalhei muito tempo na área de missões124. 

 
Para alguns missionários a experiência não parece algo tão marcante, tende a 

ser um acontecimento natural pela convivência na igreja, porém necessário para a 

certeza da salvação. Marcelo narra sua conversão brevemente, sem maiores detalhes, 

para ele, que nascera numa família de crentes, falar sobre sua conversão 

naturalmente não lhe empolga, rapidamente ele extrai da memória a Escola Bíblica 

de Férias e a educação recebida na igreja como itens que parecem tê- lo encaminhado 

corriqueiramente para essa experiência que terá um sentido decisivo mais tarde em 

sua vida.  

Eu sou de uma família cristã já de berço, de geração, eu acho que eu sou a 
terceira geração de cristãos na minha família, por parte de mãe, e fui educado dentro 
da igreja tive uma experiência na infância numa EBF125 com o Senhor Jesus, e ai 
freqüentando igreja com os meus pais, como todo filho de crente, mas na minha 
adolescência, eu saí da igreja e aí foi, como o povo fala, viver no mundão. (...). Olha 
entre os meus 14 aos 20 anos de idade foi o período que eu fiquei longe de Jesus, 
longe da igreja, e nesse tempo eu não ia à igreja, não lia a Bíblia, não orava, apesar 
de ter tido já uma educação dentro da igreja desde pequenino, eu fiz como todo 
adolescente faz, usei bebida alcoólica, saía nas badalas, tive experiência com drogas, 
não fui um viciado, eu acredito que não fui um viciado, mas fui um usuário de 
drogas126. 

 
Para outros, que viveram em ambientes familiares, religiosos e culturais 

diferentes, a conversão tende a ser um fato marcante e a narrativa de alguns é 

permeada de detalhes que expõem o significado singular da experiência em si.  

O pastor Paulo Cappelletti, quando perguntado sobre sua conversão, atesta a 

nossa conclusão. Primeiramente ele menciona a isenção de seus pais no processo, 

“meus pais não eram crentes, meu pai ateu e minha mãe espírita, mesa branca, ela 

me levou para tomar passe em um terreiro de macumba e meu pai ainda é ateu (...) 

“meu pai ele nunca me influenciou para nenhuma religião (...)”127. Mas o bom 

                                                 
124 Entrevista com José Antonio Conestabile (Jota), em 14 de Novembro de 2004 
125 A EBF ocorre durante o mês de julho nas igrejas evangélicas mais tradicionais. É uma escola para 

crianças com duração de uma semana onde ensina-se sobre a Bíblia, salvação e vida de 
missionários. 

126 Entrevista com Marcelo Fregnani, em 10 de abril de 2006. 
127 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. 
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humor da sogra em meio a um sofrimento constante – sobre o qual não dá maiores 

detalhes – o intrigavam no meio de uma crise econômica por ocasião da falência de 

sua empresa em 1981. “Então em 1981 eu quebrei (...)  e minha sogra era um 

exemplo para minha vida, porque ela sempre estava sorrindo e ao mesmo tempo ela 

sofria demais e eu ficava pensando ‘como uma mulher que sofre desse jeito pode 

sorrir?’”128  

O exemplo da sogra e a insistência da esposa o fizeram freqüentar uma igreja 

e depois de muitos anos ele ainda pode dar detalhes do processo de sua conversão. 

Desde a quantidade de domingos que foram necessários, o conteúdo da pregação 

apelativa do pastor, o endereço da igreja, o próprio pastor que pregou no dia da sua 

conversão, o choro contínuo e até o atendimento ao apelo ainda não muito bem 

compreendido.  

O testemunho da minha sogra que me fez pensar que existe um Deus que 
podia tirar o sofrimento, então foi isto que aconteceu, eu comecei a ir, e nos três 
domingos que eu fui, eu ia na igreja e ia no baile, mas ao mesmo tempo eu chorava 
na igreja o tempo todo porque o pastor parece que estava falando da minha vida, e 
era uma Igreja Batista da Paz Russa que fica na Rua da Gester, na Vila Alpina, ai eu 
me converti com a pregação do Pastor Eduardo Geovanete, depois de três domingos, 
ele contou a minha história, em três domingos, foi interessante, e eu brigava com a 
minha esposa porque eu falava pra ela “você conta para o Pastor quem eu sou” e só 
eu chorava no culto porque era russo, o pessoal era todo russo, minha esposa não tem 
descendência russa, mas nós escolhemos uma igreja pra gente. Mas ai, um terceiro 
domingo não sei como, eu fui parar lá na frente, esta é uma coisa que eu não lembro 
da minha vida, como eu fui do banco até lá, só acordei ajoelhado, chorando, quando 
eu acordei. 129   

 
Magdalene Hildebrandt, missionária alemã, que nasceu em 1948, foi criada 

em meio aos destroços deixados pela guerra. Em suas lembranças estão as ruínas dos 

prédios e os irmãos que moravam numa velha casa com seus pais, que os levavam 

dominicalmente à igreja desde pequeninos. Sua conversão é precedida pelo medo de 

morrer e ir para o inferno. A narrativa é entremeada de detalhes que explicitam o 

significado marcante do fato para ela.   

                                                 
128 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004.  
129 Entrevista com Pr. Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004.  
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Eu sou a Magdalene Hildebrandt, eu nasci na Alemanha três anos após a 
guerra, 1948, e me lembro que eu me criei no meio de ruínas, quer dizer, prédios em 
volta tinham sido bombardeados e em boa parte estavam destruídos, e a casa onde eu 
morei era uma casa velha, nós éramos uma família grande, considerada grande, e era 
pai e mãe e seis filhos eu sou a mais nova, e os pais, eles quando casaram já eram 
crentes então eles nos levaram na minha infância na igreja, e assim eu já conheci o 
evangelho na minha infância. (...) Eu sabia que eu tinha que ter um relacionamento 
pessoal com Deus, e na minha infância eu tinha muito medo praticamente do inferno, 
queria me converter não sabia como fazer porque eu não fazia perguntas e eu só 
aprendia com aquilo que ouvia. Me lembro que uma vez numa viagem que a igreja 
fez para um evento grande de palestras numa outra cidade, que eu tinha medo até de 
morrer nessa viagem, porque queria me converter eu tinha medo de perder os pais e 
não achar o caminho de volta, então achava que não tinha me convertido e agora se 
acontecesse um acidente eu estaria no inferno, então eu tinha uma idéia muito 
confusa sobre o que é ser salvo, mas com 12 anos eu fui em um retiro de meninas 
que estudamos sobre a historia de Zaqueu, e ai Deus falou profundamente no meu 
coração e tomei uma iniciativa para conversar com o líder do retiro e entreguei a 
minha vida para Jesus, ai eu senti realmente alívio porque sabia que era de Jesus.130 

 
 Temas teológicos faziam parte de suas preocupações religiosas desde a 

infância e lhe causaram anos de amargura. A filiação divina, o perdão, a conversão e 

a salvação eram alvos buscados, mesmo que ainda teologicamente incompreendidos, 

a culpa por não entender o sentido lógico dessas doutrinas foi motivo de luta consigo 

mesma, medo e tristeza.  

Foi minha conversão, eu tinha muitas duvidas depois porque eu percebi de 
repente que não era perfeita mesmo convertida, achava que não era mais filha de 
Deus, então foram anos de muita tristeza de muito medo e de muita luta até que 
compreendi que a salvação depende de Deus, e do perdão Dele. Eu pude aprender a 
me perdoar também, porque muitas vezes pedia perdão para Deus, mas não me 
perdoava, então foi um aprendizado e eu queria servir a Deus, eu creio na minha 
adolescência como a esposa do pastor falou, uma vez bem mais tarde muitos anos 
depois que eu conversei uma vez com ela que já falava em missões até eu tinha 
esquecido, mas quando sai da minha cidade natal para progredir profissionalmente ia 
estudar enfermagem, eu já tinha o desejo muito grande de servir ao Senhor.131 

 
 João Carlos Batista, embora narre as experiências negativas da cadeia, não 

encontra em suas lembranças momentos tão incisivos de conversão e chamado para 

missões, demonstrando certa exceção. Sua percepção é de que sua vocação foi 

acontecendo naturalmente desde muito cedo por seu perfil extrovertido. Sempre 

falando com as pessoas sobre sua fé, percebeu que seria missionário. Sua prontidão 

para trabalhar com dois grupos específicos, travestis e detentos, é simplesmente 

                                                 
130 Entrevista com Magdalene Hildebrandt, em 11 de abril de 2006  
131 Entrevista com Magdalene Hildebrandt, em 11 de abril de 2006. 
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atribuída à falta de pessoas para fazerem esse trabalho. Também para ele os meses 

que esteve na cadeia, por ter sido acusado indevidamente de roubo de automóvel, não 

têm qualquer influência no trabalho que desenvolve com os detentos às quintas feiras 

em vários presídios da cidade. Contudo, há uma convicção clara de que a Bíblia, 

sendo a Palavra de Deus, o convocou para este trabalho. Há uma preocupação de sua 

parte de prender-se ao texto, eximindo-se de contar ou relembrar experiências tidas 

como místicas e de relações espiritualizadas entre sua experiência de vida e as 

convicções e práticas ministeriais e religiosas.  

Comparando-o com os outros interlocutores, parece haver certo resguardo de 

suas memórias. Uma vez que está se formando na Faculdade de Teologia Batista, e o 

seu entrevistador fora seu professor, a experiência de chamado restrita ao texto 

bíblico e a desvinculação de experiências passadas ao seu trabalho missionário atual 

tendem a legitimar o aprendizado, já que a denominação Batista dá muita ênfase ao 

texto em detrimento de outras experiências. Aqui a imagem que o depoente tem do 

investigador, como pastor e professor batista, pode ter influenciado mais 

acentuadamente no depoimento132.    

Eu não tenho nenhum vinculo de afeto por presos no que diz respeito ao meu 
passado, a esses três meses que eu fiquei, não tenho assim, eu passei por lá eu sei o 
que é isso, eu até falo pra eles hoje, pros presos, “eu sei o que estar aqui dentro”, mas 
que eu tive um chamado por causa disso, não mesmo, porque desde pequeno sempre 
fui extrovertido, então desde criança eu sempre evangelizei, sempre gostei de fazer 
esse tipo de coisa, na minha adolescência também, (...) Os travestis e a cadeia é 
porque eu já trabalhava na minha cidade, então eu desenvolvi esse trabalho com 
travestis e com presidiários na minha cidade que eu estudei, então depois que o 
Paulo falou na igreja lá, ele falou que ele tinha carência nesses ministérios e vim pra 
cá, por que? Porque se tem uma carência, vou trabalhar nesses ministérios(...). Eu 
aprendi desde cedo que..., eu sempre andei do lado de missionários, então missões 
pra mim esta no meu coração não porque Deus me mostrou falou que era isso ou 
aquilo, eu faço missões porque eu entendi que a Palavra de Deus diz, só por isso.133  
 

 Essas experiências pessoais dão legitimidade às opções feitas pelos 

missionários. As decisões tomadas têm uma lógica plausível somente a partir dessas 

                                                 
132 Para um aprimoramento teórico dessas questões interpretativas ver WIRTH, Lauri Emilio. A 

memória religiosa como fonte de investigação historiográfica. In: Op.cit., pp 171- 183 
133 Entrevista com João Carlos Batista, em 15 de maio de 2006. 
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experiências que funcionam como seu principal parâmetro direcionador. Um 

exemplo, que já foi mencionado anteriormente, é o despojamento. 

Da conversão ao chamado, o passo seguinte é o despojamento. Abrir mão do 

emprego, do salário e da esperança de construção de uma vida confortável, firmada 

na idéia de ganho financeiro é uma prova de fé para o missionário. Depender 

economicamente do ministério é um desafio que compõe o cotidiano e a mentalidade 

do missionário da Comunidade. Não é uma tarefa fácil, ela implica em preocupações 

com o futuro e medos, principalmente quando envolve filhos, mas ao mesmo tempo 

expressa a convicção de que Deus é que vai transformar esses medos em coragem 

para vencê- los.  

Nessa época foi um período difícil no começo de casado, eu trabalhava em 
metalurgia, mas nesse período eu estava trabalhando por conta, e a Denise também, 
eu cheguei a abrir uma empresa de usinagem, ai não deu certo porque era na época 
do plano Collor, então aquelas coisas todas. Então como eu já estava trabalhando por 
conta vinha fazendo coisas assim, várias atividades por conta e a Denise também e 
nós não tínhamos filhos, então foi uma coisa muito gostosa, mas ao mesmo tempo 
preocupante. No mesmo tempo que eu tinha convicção de Deus, que Deus queria a 
gente na CENA, eu tinha os meus medos. Eu era muito materialista, nessa época, 
então pra mim vir pra CENA, e abandonar tudo, mesmo que eu não tivesse muita 
coisa, é difícil sobre essa questão da preocupação, do sustento, da grana, então pra 
mim era muito difícil um cara chegar, como aconteceu muitas vezes e a pessoa vim, 
com uma oferta no bolso, um missionário, um pastor, alguém de uma igreja então, 
pra mim foi conflitante essa questão financeira, lógico que Deus foi trabalhando, 
acredito que um período que eu fiquei desempregado no começo de casado foi uma 
escola de Deus na minha vida, pra eu me desprender das coisas materiais porque eu a 
Denise éramos materialistas, então eu acho que essa coisa foi difícil. (...)134 

  
É preciso, além da convicção de conversão e chamado, uma disposição 

motivada pelo contentamento de poder vivenciar a experiência de ver pessoas 

tratadas de suas doenças sociais e a recompensa de vê- las curadas de suas mazelas 

pessoais. Somente por essa lógica é que os depoimentos que narram as decisões e 

convicções dos missionários fazem sentido. A religião e a fé professada aguçam a 

sensibilidade desses indivíduos às contradições sociais e suas manifestações podem 

ser lidas como enriquecedoras da cultura, no sentido de nos liberar da estreiteza de 
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nossos modelos fechados em termos de organização social e os rumos que temos que 

seguir segundo eles. 

Na cadeia marcou uma história que a gente ia muito aqui no terceiro distrito, 
hoje vai em outras cadeias, mas a gente só ia no terceiro distrito aqui na Aurora, e ai 
toda quinta feira culto, e ai me perguntavam puxa, será que está valendo a pena esse 
culto, a pregação aqui, essa malandragem, os caras fazem essa cara de bonzinho só 
pra gente fazer a correria pra eles, dar alguma coisa pra eles, ai Deus me deu um 
presente, a pessoa me encontrou na rua eu não lembrava da pessoa, a pessoa me 
abordou na rua, ele falou, “cara, você se lembra de mim, do terceiro distrito”? Eu 
não lembrava, mas ele falou assim, “valeu a pena o que vocês estão fazendo, e hoje 
eu sai da cadeia, eu estou convertido, eu comecei a trabalhar”. O cara estava bem 
vestido, estava trabalhando, pra mim no início do ministério ver um negócio desses, 
principalmente um preso, foi uma coisa desafiadora pra continuar, então foi um 
presente de Deus, Deus me motivando a continuar, mostrando que o caminho estava 
certo.135 

 
 Assim o projeto de vida do missionário tem que ser transformado 

radicalmente. Paulo e Marcelo foram empresários, é visível o desejo que tinham de 

construir um patrimônio empresarial aliado à mentalidade capitalista de lucro pela 

produção e acumulação de bens. 

 A experiência religiosa que caracteriza o missionário como tal e o tipo de 

trabalho com o qual a Comunidade Evangélica Nova Aurora está envolvida desafiam 

o missionário a romper com a percepção moderna de mundo baseada no acúmulo de 

bens e na dinâmica do mercado como o fundamento de todo o funcionamento da 

sociedade, dando sentido à sua racionalidade. A opção pelo excluído e marginalizado 

fomenta uma mentalidade desprendida de bens materiais particulares e a divisão e o 

compartilhamento para o suprimento das necessidades básicas precisam estar acima 

do desejo de consumo de bens supérfluos que se tornam necessidade pela imposição 

do mercado. O capitalismo é atacado como o grande vilão da miséria urbana, 

portanto não se pode como missionário compactuar com sua plenitude. 

(...) eu quero falar porque as pessoas estão na rua. Primeiro, o vandalismo do 
capitalismo, a violência que o capitalismo causa no ser, ou seja, as pessoas estão 
mais dispostas na concorrência pra ganhar, pra obter mais, para viver só pra ela do 
que pensar nos outros, dividir igualmente 136. 

                                                 
135 Entrevista com Marcelo Fregnani, em 10 de abril de 2006. 
136 Entrevista com Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004. 
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 Esse rompimento levanta um questionamento teológico quanto à legitimidade 

da ação da igreja evangélica contemporânea acomodada à cultura da 

insensibilidade137. A comprovação em nosso cotidiano do crescimento da indiferença 

diante dos sofrimentos de outros, em particular dos pobres e excluídos138, mostra que 

uma parte considerável da igreja evangélica não se manifesta de alguma forma para 

reverter a situação de exclusão social, mas acomoda sua fé e sua práxis à essa cultura 

da insensibilidade.  

Hoje se vive mais um “igrejismo” do que um cristianismo, um cristianismo separado 
do Cristo se torna um monstro que é pior, porque as pessoas que vivem o 
cristianismo hoje são desumanas, são pessoas carnais, pessoas que olham a Bíblia e 
não vêem a graça, a misericórdia de Deus, vêem só a justiça, só a punição (...) 139 

 
A crítica à falta de engajamento da igreja evangélica com as questões sociais, 

fundamentada no perfil de uma igreja comunitária e não institucionalizada, 

configura-se num mecanismo reforçador para burlar a imposição de acumulação de 

bens e concorrência do cenário majoritário contemporâneo, enraizado na esperança 

de que a produção e o consumo solucionarão os problemas sociais da cidade, do país 

e do mundo. Essa imposição torna-se sem sentido a partir de uma teologia 

fundamentada no amor ao próximo, no valor do ser humano e na opção pelo 

excluído, necessitado de afeto como referências primordiais para a práxis religiosa da 

Comunidade. 

 Esse discurso deve ser pautado de ponderações. Os missionários têm seus 

salários, suas famílias, seus desejos e seus bens. Não pensam em acumular fortuna, 

mas simultaneamente ao trabalho que desenvolvem na Comunidade, estão em 

contato com a cultura predominante e toda sua dinâmica e apelos propagandistas. Por 

outro lado, todo o desenvolvimento do trabalho com os excluídos no Clube, na 

                                                 
137 Detalhes sobre esse conceito ver SUNG, Jung Mo. Op.cit., pp 46-104 
138 Idem p. 95 
139 Entrevista com Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004 
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Fazenda e nas Casas-família, tem como objetivo, além da evangelização e conversão, 

inserir completamente o pobre na sociedade, isso abarca a mentalidade e a forma de 

se portar dentro dela com seus anseios e desejos.  

Têm-se como alvos para os recuperados a formação educacional, o mercado 

de trabalho, o casamento, a família e a obtenção de bens, (casa, carro, além de outros 

confortos) que caracterizam a dinâmica frenética da sociedade moderna. 

Aparentemente isso é um paradoxo entre o discurso crítico ao modelo de organização 

social moderno e o alcance concreto da práxis religiosa da Comunidade, contudo, a 

crítica aponta exatamente para a exacerbada valorização do ter em detrimento do 

interesse do ser humano por seu semelhante. Assim, apesar da crítica tão ferrenha, a 

prática e os resultados dessa missão se obrigam a certa ponderação ao considerar o 

ambiente social moderno como o lugar ideal para o excluído inserir-se. 

 Um outro item mais específico e curioso incluído no despojamento dos 

missionários é a disposição de abrir mão de uma carreira profissional promissora 

para dedicar-se à sua missão. Dois exemplos contundentes que temos entre nossos 

interlocutores são os de Magdalene Hildebrandt e Paulo Cappelletti. Ambos 

deixaram suas carreiras profissionais, ele como técnico em desenho mecânico numa 

multinacional e ela como professora de enfermagem, para dedicarem-se como 

missionários. 

Depois que eu me ofereci para Deus para missões, e voltei para o meu 
trabalho eles me ofereceram uma carreira profissional, queriam investir em mim para 
ser professora de enfermagem eu fiz um estagio, mas depois eu perguntei para Deus 
se realmente era isso que Ele queria para minha vida, para o resto da minha vida. Eu 
não senti que era isso para eu fazer, e então eu fui, em 1972, para a Palavra da Vida 
na Alemanha que eles faziam retiros para jovens. (...) Ai um jovem perguntou para 
uma moça: “como você sabe a vontade de Deus quando você tem que tomar uma 
decisão”? “Ah, eu vou lendo a Bíblia, e vou pedindo para Deus me falar, eu continuo 
lendo assim onde estou lendo no meu devocional e espero que Deus me fale”. Então 
como eu estava para tomar uma decisão eu fiz o mesmo. Uma noite eu estava muito 
incomodada por Deus, depois de uma palestra, não sei mais o que foi falado, mas eu 
peguei a minha Bíblia fui sozinha para um lugar e eu li a Bíblia e era o texto de 
Mateus o último capítulo, os últimos versículos que eram bem claro “ide por todo 
mundo”, mas eu queria ter mais certeza, e eu pedi para Deus me dar mais um sinal. 
Se ao voltar encontrasse uma certa pessoa na liderança que então seria um sinal que 
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Ele realmente confirmava isso. Então eu voltei e essa pessoa estava lá, eu falei com 
essa pessoa que eu queria conversar sobre um assunto então ai começou a ficar mais 
concreto. Então conversei com essa pessoa, conversei com o professor do seminário 
que também estava naquele lugar. Eu pedi a demissão do trabalho por escrito já do 
retiro, na volta conversei com meus pais e meu pai então me falou que ele já tinha 
orado para que eu me tornasse missionária, mas eu não sabia. Eu voltei para o meu 
emprego, eles não queriam me deixar ir, mas ai eles pediram mais um tempo para 
eles decidirem, então a pessoa, que do meu conhecimento ele não era crente, mas 
ele, como eu sei que ele falou: “se Deus chamou nós não vamos segurar”. Então 
dentre um mês mais ou menos eu já estava no seminário 140. 

 
A certeza plena de que Deus está no controle das decisões sustenta de forma 

irredutível a posição do missionário. Promessas de promoção e investimentos na 

formação, a oposição dos superiores, acusação de insanidade, não compõem 

argumentos suficientes para que voltem atrás na decisão de deixar o trabalho secular 

e seguirem em sua missão, ao contrário, essas reações são esperadas e sacramentam a 

convicção do missionário, que está envolvido por sua fé e pelas confirmações, 

embora, provenientes de ambientes e sujeitos muito favoráveis a elas.  

A palavra e a motivação dos líderes religiosos, as convicções da família, o 

tempo em oração, são elementos incisivos como confirmação de Deus, para a 

decisão. Contudo, a necessidade de várias comprovações, atesta o medo e a 

insegurança naturais de seres humanos comuns, que apesar de religiosos e cheios de 

fé, em momentos de crises expressam suas fraquezas. 

 O depoimento de Paulo Cappelletti pode ilustrar as idéias acima. 

(...) Aí o que aconteceu? Fui convidado pra eu ser pastor aqui da boca, 
ajudar a plantar uma igreja. E eu vim, mesmo trabalhando, 1992, 1993, eu fiquei 
vindo. Eu vim em 92 e aí eu falei pra minha mulher, “não tem jeito”, aí começou a 
crescer a coisa e já estava definido que eu iria ser o pastor da igreja. Aí foi crescendo 
e eu não conseguia fazer bem o trabalho da Wolkswagen, e nem o trabalho da igreja 
bem. “Nós temos que decidir o que nós queremos fazer da nossa vida” Foi quando 
eu e minha esposa tomamos a decisão de dar uns passos para se desligar, mas eu 
esperei muito a Silvia falar. Então ela pediu pra Deus, sem falar comigo, que se ela 
fosse mandada embora da onde ela trabalhava, porque ela estava em ascensão que 
ela estava quase pra ser supervisora de vendas da Singer na época, isso em 92, 93, 
ela pediu pra que pudesse mandar ela embora, mas como ela estava em ascensão ela 
pensou que nunca pudesse ser mandada embora, aí houve um documento que veio da 
presidência que tinha que cortar uma pessoa da área de vendas, isso depois de um 
tempo que ela estava orando, e eu não sabia de nada, eu estava na Wolkswagen 
vinha pra cá e depois ia pra lá. Aí, o que aconteceu? Eu cheguei em casa um dia e ela 

                                                 
140 Entrevista com Magdalene Hildebrandt, em 11 de abril de 2006. 
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estava chorando, aí eu perguntei: “o que aconteceu”? Ela respondeu: “Eu fui 
mandada embora”. “Ué, você não vai morrer de fome”. Ela ganhava na época mais 
ou menos uns 12 salários e eu ganhava uns 35 salários, eu acho que quase uns sete 
ou oito mil reais agora. “A gente não vai morrer de fome por causa disso”. Aí, o que 
aconteceu? “Não eu estou chorando porque esse era o sinal que eu estava esperando 
para falar pra você que a gente tem que ir mesmo”. “Então amanhã mesmo eu estou 
falando pro pessoal que eu estou saindo fora da Wolkswagen”. Aí, no outro dia eu 
conversei com o meu chefe na Wolkswagen, eu estava ainda coordenando o gol 
novo, e as modificações que iam ter. Eu conversei com o meu chefe: “eu vou sair 
fora, eu queria que você me mandasse embora”. “Não de jeito nenhum eu não posso 
te mandar embora agora”. (...) Eu já conversava com ele dentro da firma que eu 
estava envolvido num trabalho de implantação de um lugar que precisava de ajuda 
mais consistente. (...). Ele achava que eu era louco, que eu ia largar o certo pelo 
incerto, que a religião, a Bíblia estavam me deixando doido, que eu não era mais 
lógico nas minhas idéias, que eu pensava mais nas pessoas da seção do que no 
projeto em si. Mas eu sempre dei mais valor pras pessoas que estavam do meu lado 
do que pros projetos. Aí ele falou: “você não pode sair”. Aí eu falei que eu precisava 
ser mandado embora, “como é que eu faço”? Aí tivemos uma reunião com a 
gerência, na época, lá na Wolkswagen, aí o gerente falou pra mim: “isto está fora de 
cogitação, eu não posso te mandar embora”. Aí mostrou um plano de carreira que 
eles tinham sonhado pra minha vida, que eles iam me incentivar a fazer algumas 
coisas. (...). A chefia era muito honesta com seus chefiados, tinha uma abertura para 
críticas do chefe. Eles não iam fazer alguma coisa que não fosse verdade. Então aí 
ele mostrou um plano de carreira, falou “você não pode sair daqui agora”. Eu lembro 
de uma frase que ele falou muito interessante, ele sentou comigo na mesa e falou 
assim: “você só vai embora se o teu Deus Existe”, isso ele disse pra mim, eu nunca 
mais esqueço.141. 

 
 O cotidiano do missionário da Comunidade é permeado de tais convicções. A 

clara percepção de ter sido chamado por Deus, a segurança do sustento divino, a 

certeza de que pessoas serão resgatadas e reinseridas socialmente, modelam 

caminhos alternativos para transporem o dia-a-dia desgastante de lidar com pessoas 

totalmente alheias a esse universo religioso e também àquele que envolve a 

sociedade em sua maioria. 

 Percebemos também uma mentalidade primeiramente aliada à teologia 

protestante com respeito ao sacerdócio universal dos crentes em oposição às 

designações sacramentais católicas, a saber, a liberdade de se relacionar com Deus e 

entender os desígnios dele para a individualidade do missionário, independentemente 

da necessidade de alguma mediação. O papel do líder religioso restringe-se à 

orientação e confirmação do chamado que é entendido como algo diretamente de 

                                                 
141 Entrevista com Paulo Cappelletti, em 06 de abril de 2004 
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Deus. A necessidade de alguém dizer isso é secundária e dá-se como uma simples 

reafirmação de algo já conhecido pelo candidato a missionário.  

Em segundo lugar, essa mesma mentalidade dá uma amostra clara da perda de 

poder da instituição que não pode mais regulamentar as práticas missionárias, nem 

designar as pessoas para tal atribuição, pois, já não detém o monopólio dos 

ministérios a serem exercidos. 

(...) evangelizamos a cidade toda, com o JOCUM, evangelismo de carnaval, 
evangelismo de final de ano junto com os macumbeiros na praia, isso tudo 
fora da igreja, eu era membro de uma igreja, mas a igreja não apoiava, então 
eu ia, nós tínhamos um grupo e íamos, ai depois desse tempo eu fui para um 
seminário em Campo Mourão, me formei em 1994,(...).142 
 

 Reinventa-se o missionário, reinventa-se o seu cotidiano, ele compõe uma 

figura que apresenta distinções muito nítidas se comparado ao que vemos na história 

do cristianismo institucionalizado. É o missionário urbano, que escolheu ser 

missionário e que, dentro da Comunidade, determina o seu público, opta pelo pobre 

fundamentado em suas convicções pessoais e não somente institucionais ou 

doutrinárias. O referencial é a necessidade social e não uma classe determinada. 

 

4.1.1. “Eu posso Sonhar”: A Intersecção 

 A trajetória religiosa dos missionários do grupo de intersecção é muito 

distinta dos primeiros abordados acima. O tempo nas ruas e nas drogas naturalmente 

os privou de uma experiência profunda durante esta etapa de suas vidas. O que 

pudemos detectar foram apenas medos, culpas, crises de identidade, dúvidas, porém 

                                                 
142 Entrevista com João Carlos Batista, em 15 de maio de 2006. JOCUM, jovens com uma missão, 

também é uma entidade missionária livre que recruta jovens para evangelismo em lugares e 
momentos pouco convencionais para divulgação de idéias religiosas, carnaval, festa de iemanjá 
etc, distanciando-se dos padrões institucionais. Embora a Comunidade evangélica Nova Aurora 
caracteristicamente concorra com outras religiões, principalmente com o espiritis mo, afinal há uma 
convicção plena de que a verdade está no cristianismo protestante, não há, por parte da 
Comunidade um discurso que descredencie a atuação de outras religiões principalmente quanto à 
ação social, também há a disposição de aceitar voluntários para o trabalho que sejam provenientes 
de outros credos. Sua postura é relativamente tolerante em relação à adesão ou não dos que a 
procuram, isso sugere que, embora professe um cristianismo exclusivista, não demoniza os que 
professam outra religião, ao contrário, seriam bem vindos como voluntários segundo depoimento 
de Paulo Cappelletti. 
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nada que pudesse se comparar a algo como uma conversão. Foi a relação com a 

Comunidade que os encaminhou para a vida religiosa.  

 

Quando eu fui preso fiz uma avaliada (sic) na minha vida, eu fiquei 
pensando lá, você pensa que essas coisas que as pessoas estão falando pra mim sobre 
a questão de morte, ficar doente, ficar preso, estão acontecendo na minha vida, então 
eu não esperava porque quando eu fui preso eu estava trabalhando, mas foi uma 
bronca lá de trás de um roubo que nós fizemos e depois acabou que estourou, e a 
policia foi me buscar e eu fui preso. (...) Eu fiquei 8 dias preso, minha mãe pagou 
minha fiança e eu sai, e falou assim pra mim, dois dias antes da visita, de pagar a 
fiança ela me deu um livro e uma Bíblia, minha mãe era evangélica, falou assim: “eu 
vou te tirar daqui, vou pagar a tua fiança mas a única pessoa que pode te dar outra 
vida é Jesus”. O título do livro era “Caminho pro Inferno”, era de um rapaz que tinha 
sido preso também, ai no dia que eu estava lá dentro eu lia o livro e a Bíblia e eu 
comecei a avaliar a minha vida, eu disse: “quando eu sair eu vou entregar a minha 
pra Jesus porque eu não agüento mais”. Só que quando eu saí, a primeira coisa que 
veio na minha cabeça: “já to livre mesmo, vou curtir de novo”. Só que parece que 
ficou um peso na minha consciência porque parecia que eu tinha feito um propósito 
com a uma pessoa e ela estava me cobrando, aquilo não saia da minha cabeça mais, 
ai eu fiquei pensando, tenho que dar um jeito na minha vida, ai a minha mãe ficou 
pegando muito no meu pé e eu fui embora de casa. Fui morar com alguns colegas 
meus que eles iam assaltar e eu ficava em casa.143 

 
O medo da morte iminente e o desejo de viver, confrontados com as 

possibilidades de mudança que a Comunidade oferece na Fazenda e nas Casas-

família fazem com que haja adesão ao trabalho da Comunidade.  

Eles não narram um momento singular para a conversão, embora seja 

confundido com o momento em que decidem tentar, ou seja, a ocasião em que 

resolvem ir para a fazenda. Contudo, a luta para deixarem as drogas, o tempo de 

abstinência forçada e os apelos incisivos dos missionários na fazenda transformam-se 

em um processo de altos e baixos, de experiências agradáveis e desagradáveis, onde, 

encontrar um momento crucial para configurá-lo como o instante impar da conversão 

já não é mais possível, entretanto o resultado só pode ser a adesão à religião ou a 

derrota. A religião cristã passa a ser uma opção acertada não somente para a devoção 

como fiel, mas para o trabalho missionário. 

 As leituras do processo de recuperação, das decisões durante o percorrer 

desse árduo caminho, da vida dos missionários e suas práticas, pode levar o 
                                                 
143 Entrevista com Ricardo Bezerra Lemos, em 13 de novembro de 2004 
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recuperando a essa iniciativa mais radical, ou seja, o total assentimento pela causa da 

Comunidade, decide-se ser missionário. O ambiente religioso vivido intensamente 

transforma-se em referencial para todas as representações do cotidiano que serão 

buscadas e vivenciadas dali em diante. 

Eu acho que o que faz a diferença também, na vida de uma pessoa quando 
ela entra na fazenda ou vai para a Casa-família é que ela tem que ter alvos pra vida 
dela (...), o que fez toda a diferença na minha vida foi isso. Porque eu fui buscar um 
alvo para mim, (...).  Muitas pessoas não têm alvo, elas não fazem planos pra vida 
delas. (...) A história da CENA foi algo que marcou a minha vida, (...) e também vai 
ser um alvo que eu tenho na vida, quero passar isso pra frente. Uma frase que meu 
pastor falou “viver em comunidade é uma resposta à sociedade”,(...). Eu quero fazer 
isso na minha vida, eu acredito que a resposta à sociedade mesmo está nisso, onde a 
gente pode fazer a diferença lá fora e saber que essas pessoas que estão ai fora (...), 
mostrar para essas pessoas que elas têm dignidade, que hoje eu posso olhar para mim 
mesmo e ver que eu tenho dignidade, porque um dia uma pessoa falou pra mim que 
eu posso sonhar, então o que a CENA faz o que marca a minha vida e marca a vida 
de muitas pessoas é saber que você pode sonhar.144 

 
 O mergulho no submundo das drogas e da marginalidade ofereceu aos 

missionários desse grupo uma vivência nunca dantes experimentada pelos outros. 

Salvo algumas exceções, entretanto são casos que não podem ser comparados por 

terem sido esporádicos em determinado instante da juventude, sem que houvesse 

aquele envolvimento total que necessitasse de tratamento intenso com isolamento e 

terapias.  

 Essa vivência aliada à experiência  religiosa proporcionada pelo envolvimento 

com a Comunidade cria o que aqui denominamos a intersecção dos grupos. Os dois 

universos estão bem representados na vida desses sujeitos gerando um dialogo que 

aprimora as relações entre os grupos e incrementa a ação da Comunidade. É uma via 

que transmite a possibilidade de transformação a partir de resultados concretos que 

acentuam a veracidade e a plausibilidade do discurso religioso de forma ilustrada nas 

pessoas desses sujeitos. É um vínculo entre os grupos e os universos distintos, que 

envolvem a figura do missionário e o indivíduo em situação de exclusão. 

                                                 
144 Entrevista com Ricardo Bezerra Lemos, em 13 de novembro de 2004. 
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Depois de seis meses que eu estava aqui dentro, eu tive que fazer uma visita 
a minha cidade, fui visitar a minha família, minha mãe e minhas duas irmãs que 
estão lá. Meu irmão está aqui, meu irmão mora na Casa-família, eu trouxe pra cá, e 
está na Casa-família. Ele também se envolveu com droga primeiro que eu, ai ele viu 
que Deus mudou a minha vida, ai liguei pra ele, eu trouxe ele pra cá, e já está na 
Casa-família, ele está trabalhando numa igreja, está bem145. 

 
 Eles trazem em si as marcas da rua, pois, experimentaram a vida distante da 

família, tolhidos dos referenciais que o grupo familiar oferece para direcionar os 

caminhos da cidadania. A trajetória de construção segura da personalidade e os 

percursos imprevistos que forçosamente ensinam valores, foram encarados a despeito 

de qualquer noção do caminho que a família deve mostrar, ou seja, foram privados 

dos marcos onde a significação da vida se concentra. O espaço onde nos entendemos 

como sujeitos, onde agimos e reagimos socialmente, e onde exercemos nossa 

cidadania, a saber, aquele universo de valores coerentes com um modelo social 

apreendido no seio familiar lhes foi negado por traumas, rejeições, separações, 

pobreza, violência, entre outras tragédias do cotidiano, que desviam as pessoas para a 

exclusão e marginalidade. 

 Tais experiências, por mais negativas que tenham sido, são re-significadas a 

partir das representações religiosas que dão sentido à vida do missionário do grupo 

de intersecção.  

 A Memória é uma construção psíquica e intelectual que acarreta de fato a 
interpretação seletiva do passado, um passado que nunca é aquele do indivíduo 
somente, mas de um indivíduo inserido num contexto familiar, social nacional 
(religioso). Portanto toda a memória é, por definição ‘coletiva’, como sugeriu 
Maurice Halbwachs.146 
 
Para eles a exclusão e a marginalidade transformaram-se em uma formação 

“strito sensu” para o exercício de sua missão.   

 

 

                                                 
145 Idem. 
146 ROUSSO, Henry. A memória já não é mais o que era. In FERREIRA, Marieta de Moraes & 

AMADO Janaina (orgas.) Op.cit., p 94. 
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4.2. Excluídos e marginais 

Dentre esse grupo que envolve garotas de programa, travestis, presidiários, a 

categoria majoritária que dinamiza a ação missionária da Comunidade é a dos 

moradores de rua que são alcoólatras e viciados em crack. Eles também são 

subdivididos conforme o uso que fazem da droga e as atividades que exercem para 

manterem o vício. Essas diversas categorias também se autodenominam com uma 

nomenclatura exclusiva utilizada entre eles e também pelos missionários que se 

aventuram nesse universo.     

 

4.2.1 Alcoólatras e  Craqueiros. 

Entre os alcoólatras existe o grupo que faz o “corre”, são os que puxam 

carrinho recolhendo sucata, mas tendo a oportunidade furtam e usam o próprio 

carrinho para esconder o produto do furto, basta a ocasião. Os que achacam são os 

mais fortes e pedem intimidando, retiram dos outros o que de melhor conseguem 

deixando somente o resto. O parasita, cansado de ser achacado, faz nada, 

simplesmente espera a compaixão de alguém para receber alguma comida, dinheiro, 

cigarro, bebida etc. Todos são alcoólatras, alguns fazem “bicos” e ganham algum 

dinheiro para manterem o vício e as exigências do cotidiano da rua. Além da rua 

como moradia existe o mocó. É um refúgio em algum lugar ali mesmo no Centro, 

normalmente embaixo de um viaduto onde moram em grupos. O mandatário do 

mocó é o mais forte fisicamente e dá segurança para os outros, é um líder que 

defende e oprime ao mesmo tempo.  

Mocó? Toda vez que você ver um grupo de bêbados juntos ou crianças de rua juntos, 
num lugar onde tenha um colchãozinho, onde tem uma caixa de papelão pra eles 
dormirem, ali é um mocó, qualquer lugar pode ser um mocó, embaixo de viaduto, 
embaixo de marquise, é a casa deles, você não pergunta pra eles onde eles moram, 
você pergunta pra eles onde eles colam, “você cola aonde?” Então é como se fosse 
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uma cola, eles não passam ali, eles ficam ali, então é colar pra eles, é esquisito, não? 
“Você cola aonde”? “Ah, eu colo na Sé, eu colo em outro lugar”, imagina!?147 
 
A vida na rua é para aqueles que perderam a esposa os filhos, ou vieram para 

São Paulo e não conseguiram emprego. O primeiro gole de cachaça, por sentir-se 

desventurado, abre um imenso abismo para a dependência total. Um ou outro usa 

maconha, mas a maioria tem medo da alucinação das drogas, preferem ficar somente 

no álcool e no cigarro, pois entendem que lidam bem com o efeito da cachaça,  

Entre os usuários de droga (distinguindo-os dos alcoólatras) estão os que 

usam maconha e cocaína que são minoria.  

Destaque para o crack, que é a droga mais usada na região da Boca do Lixo, 

também chamada de cracolândia. Entre os “craqueiros” o nóia, assim chamado nesse 

universo, é o mais evidente. Ele é o indivíduo que já se entregou para o crack. Ele 

também é chamado de “Batmam” quando está no último estágio da dependência, por 

andar com um cobertor cobrindo a cabeça e as costas. Já não sente a mesma sensação 

do início, mas seu organismo exige as substâncias da droga. Vários passam por 

overdose e não são raros os óbitos nessa fase. 

(...) eu sentia muita dor, muitas dores no corpo, eu tenho anemia, então eu desmaiava 
de fraqueza, tinha noite que eu ia no médico, ia parar no hospital. Tive três começos 
de overdoses, é difícil alguém sobreviver com três overdoses, eu consegui passar as 
três overdoses. (...) uma foi num hotel, usando drogas vários dias, muita quantidade, 
além daquilo que eu podia usar, de repente eles me contam que eu caí, comecei a 
tremer, começou até a sair sangue do meu nariz, babava muito148. 

 
A primeira fase do nóia é chamada fase do “macaco”. É quando o indivíduo 

começa a usar o crack e tem a impressão de ter descoberto uma sensação tão 

maravilhosa que sai pulando, feliz da vida, rindo à toa, esquece-se dos problemas e 

das agruras da família. A procura pela droga e o retorno ao uso é simplesmente pela 

sensação produzida, muita alegria, um êxtase jamais experimentado, principalmente 

por quem vive tantas privações como os moradores de rua, normalmente 

                                                 
147 Entrevista com João Carlos dos Santos, em 15 de maio de 2006. 
148 Entrevista com Mônica Taís de Anselmo, em 14 de novembro de 2004 
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adolescentes. Nessa primeira etapa ainda não há uma dependência orgânica das 

substâncias da droga. 

A segunda fase é quando há necessidade de roubar. Aquela sensação 

maravilhosa ainda é experimentada, mas a procura pela droga não pode ser contida, 

pois o organismo se acomodou àquelas substâncias e exige a presença delas 

manifestando-se de várias maneiras: tremedeira, ansiedade, irritação etc. É a fase do 

“leão”, tem coragem, e faz qualquer coisa para obter a pedra de crack, assalta, furta 

nos supermercados, troca qualquer bem pela droga, compra fiado do traficante, 

correndo risco de ser assassinado caso não pague, mas ainda mantém alguns hábitos 

de higiene.  

A terceira é a fase do “porco”. Nesse estágio o indivíduo já não se preocupa 

com nada, perdeu toda a noção de higiene e passa o tempo todo sob o efeito da 

droga. Sua comida e bebida são itens secundários no seu dia-a-dia, a prioridade fica 

por conta do entorpecente. Nessa etapa morria-se muito mais rápido há uns anos 

atrás. Os fabricantes e traficantes de crack, por perderem precocemente seus clientes, 

resolveram diminuir a quantidade dos ingredientes mais agressivos da droga para que 

os viciados não deixassem de consumir tão rapidamente pela morte precoce, 

mantendo por mais tempo o seu lucro proveniente dos dependentes149. 

Os viciados podem fumar crack durante quatro dias. Depois vem o que eles 

chamam de rebordosa. É o período depois de um sono profundo que tem duração de 

um dia inteiro. Os mais experimentados sabem o que vai acontecer e procuram um 

lugar seguro, vários se acomodam no pátio da entrada do Clube da Esperança, onde 

entendem que não serão molestados. Outros, menos precavidos, se expõem à 

                                                 
149 Esses dados foram adquiridos através da entrevista com o missionário João Carlos dos Santos, em 

06 de maio de 2006, que trabalha há aproximadamente dez anos na boca do lixo e tem contato com 
viciados diariamente. Os nomes dados às categorias (macaco, leão e porco) que são utilizados para 
caracterizar as fases de dependência do crack são provenientes de leituras do missionário João 
Carlos sobre o assunto.  
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violência das ruas e quando do sono profundo são espancados por causa de rixas 

passadas, roubados, caso possuam algum bem, como cobertor, casaco, calçados, 

alimentos etc. As meninas são estupradas e engravidam. Isso tem sido um fomento 

para a existência de uma geração de filhos da rua, crianças que nasceram de meninas 

que vivem nas ruas da cidade. Essas crianças nunca experimentaram uma casa, um 

lar, uma família, são totalmente desprovidas de qualquer contato com essas 

normalidades. 

Quando acordam, vem a rebordosa. O efeito é medo, lembram de coisas ruins 

que fizeram e têm alucinações. Sob esse efeito, cometem atos inconseqüentes, pulam 

de prédios, correm em disparada com medo de tudo etc.  

(...) outro dia um cara tava usando droga aqui na rua e eu passei na hora que ele tinha 
acabado de usar, ai ficou me olhando, todo assim parado, e perguntou, assim de 
medo, “que horas são”? Eu falei pra ele assim, “são três horas, hora de você ir 
embora, agora”, olhando no olho dele, ele saiu correndo se tivesse um caminhão na 
frente dele ele levava, ele saiu correndo daqui da Andradas até a São João sem parar, 
num tiro só, outros já pularam de prédio, no terceiro andar por causa do crack, então 
a rebordosa não é a overdose, ela é o pós do crack.150 
 
O usuário de crack tem fome e sede depois da rebordosa, após saciados, sai a 

procura novamente do traficante ou de um “avião” que é um tipo de atravessador 

vendedor da droga.  

O avião não é necessariamente um traficante, que produz e vende a droga, ele 

compra pedras de crack do traficante e as quebra no meio e vende a metade de uma 

pedra pelo preço de uma inteira, tendo um lucro de cem por cento com seu negócio. 

Para o usuário que não tem muito dinheiro, é uma saída comprar do avião, pois ele 

sempre está por perto, vende em pouca quantidade e sempre tem disponível, é só 

pagar o preço.  

São vidas perdidas que inventam e reinventam estratégias para simplesmente 

sustentarem o vício, roubam, enganam, mendigam, traficam, desaparecem, 

                                                 
150 Entrevista com João Carlos Batista, em 15 de maio de 2006 
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reaparecem. O dia-a-dia desses meninos e meninas, adolescentes e jovens, homens e 

mulheres adultos, limita-se a encontrarem um meio para obterem pedras de crack. A 

dependência é tão intensa que a mente e as atitudes são totalmente voltadas para o 

vício. Eventualmente tomam banho, eventualmente comem e trocam de roupas. 

 

4.2.2 Travestis e Garotas de Programa 

Prostitutas – ou como elas preferem serem chamadas, garotas de programa – e 

travestis compõem outros dois subgrupos que são alvos da Comunidade. O 

oferecimento do corpo para a exploração sexual em troca de dinheiro é a atividade 

“profissional” de ambos, entretanto, uso e tráfico de drogas também fazem parte do 

cotidiano desses sujeitos.  

4.2.2.1. Travestis 

O mundo dos travestis é um mundo misterioso, a começar pelo vocabulário 

que usam. É um código de comunicação dominado e usado somente por eles como 

um dos ardis empregados para se esquivarem das dificuldades do dia-a-dia que lhes 

são impostas pela sociedade, autoridades e clientes. De forma mais precisa, é 

necessário manter certo anonimato na comunicação, pois, sendo plena a consciência 

da discriminação, a formulação de subterfúgios para amenizá- la é fruto de uma 

criatividade exercida para manterem-se na atividade e no espaço que 

desafiadoramente conquistaram. 

 
Os mais velhos que já passaram pela fase do glamour se aventuram pela Boca 

do Lixo em busca de programas. Alguns trabalham nos cinemas que apresentam 

filmes eróticos, outros preferem a rua. Embora o dinheiro seja escasso ali, é o que 

resta para aqueles que já não têm muito para oferecer. O tempo e a atividade que 
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devasta a saúde já se incumbiram de torná- los desprezíveis para os clientes mais 

exigentes.  

 
Os mais jovens, cujos corpos ainda não foram depreciados pelo tempo e pelo 

mau uso, são aqueles que vivem a época áurea de sua vida como travestis. O 

momento é de “glamour”, são bonitos e desejados e Boca do Lixo, nem pensar! Eles 

estão do lado de lá da Avenida São João, Rua Rego Freitas até as mediações da Rua 

Augusta. É a região chamada de Boca do Luxo. Esse momento da “carreira” é 

encantado pelo dinheiro fácil, pois o trabalho que é prazeroso dá a sensação de ter o 

mundo nas mãos, até que as drogas, doenças e outras aflições os tornem 

envelhecidos.  

Aí quando eu ganhei dinheiro fácil cara eu fiquei... “Eu não preciso trabalhar 
eu ganho, tenho homem direto, homem bonito”. Era velho, era novo, e também tinha 
o prazer do dinheiro, e comecei a ganhar dinheiro, comecei ganhar dinheiro e 
coloquei silicone. Aí disse: “Quer saber, eu vou para São Paulo, São Paulo tem mais 
dinheiro” Eu via os travestis chegando com carro, com corpo todo bem feito, bonito, 
apesar de que eu já tinha o corpo construído de hormônio, só não era silicone. Aí, 
“eu vou colocar silicone agora”. Aí coloquei silicone, vim para São Paulo, já 
coloquei silicone em Fortaleza, aí vim para são Paulo coloquei peito de silicone. Aí 
eu já fiquei satisfeito, o que queria mais era peito, consegui! Aí depois... Não, agora 
eu quero fazer uma plástica no nariz, consegui! E nisso eu fui lutando, tendo 
dinheiro, conseguindo as coisas, ajudava um pouco a minha família, mas depois não 
ajudava mais, aí foi quando eu me envolvi com droga 151. 

 
O envolvimento com a droga e com o tráfico é uma exigência proveniente de 

vários fatores, a participação no grupo, a carência da família, e os momentos de 

glamour. 

As drogas, o que me levou foi carência, carência. Carência de sentir falta da 
família, carência de se sentir sozinho, às vezes querer ser o centro das atenções. Tem 
um ditado assim “se a gente não pode com as cobras, nós se mistura com as cobras”. 
Tinha muitas bichas que eram mau sabia, eu não podia com eles, eu tinha que me 
misturar com eles.  Eu tinha que fazer parte do gueto deles, então eu tinha que fumar, 
eu tinha que beber, eu tinha que ser do jeito deles pra eles poderem me aceitar e 
assim eles me aceitavam. Às vezes eu usava droga por causa deles, das pessoas, mas 
era pra mim ser aceito no meio deles (...) A pedra foi... me desandou mesmo, uma 
coisa que eu gostava. (...) Eu ia pro meu apartamento, lá eu arrumava meu quartinho, 
de vez em quando, de vez em quando, uma vida de drogado as coisas tudo jogado, 
imundo, suja, e eu nem ligava, deixava a porta aberta os homens vinham e eu tudo 
drogado, homens com dinheiro, me davam cem reais, duzentos, cinqüenta, e eu 

                                                 
151 Entrevista com Rouvanny de Souza Moura, em 22 de maio de 2006 
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fumava dois, três dias, trancava  ele s no quarto comigo e ali eles ficavam fumando, 
não queria mais saber de comer, não queria saber mais de beber, só droga.(...) Logo 
no começo eu fumava, mas eu me cuidava, eu não cheguei a ficar na rua, virar 
mendigo, mas eu cheguei no primeiro estágio que é o seguinte: a gente fuma se sente 
feliz, se sente bonito, parece que bate uma pomba gira mesmo na gente, “hoje eu 
estou belíssima, hoje eu estou finíssima”, e os homens vêm parece que chama, a 
droga chama droga, um drogado conhece o outro, e os homens já  vêm diretamente 
em mim. Aí era o glamour. (...) depois a gente vai emagrecendo, vai secando, vai se 
relaxando (...) e fui pra cadeia por causa do tráfico152.     

 
A vida noturna, o comprometimento com as drogas e todo o glamour 

experimentado cotidianamente pelos travestis, escondem a realidade triste de serem 

rejeitados, humilhados e usados como objetos. Disfarça o fato de não serem incluídos 

e terem que viver no anonimato diante da sociedade que não os aceita. A máscara é 

constante, no mínimo um nome que não é o seu verdadeiro. Mas o dia vem... 

O travesti é uma afronta pra sociedade, porque a gente não consegue andar 
direito, a gente não consegue andar de manhã, a gente vive uma vida noturna, e é 
uma ilusão porque de noite a maquiagem cobre tudo e de manhã a gente vê a 
realidade, é a cara verde de barba, sabia? O bigode, o cavanhaque, as expressões 
masculinas que tem sem a maquiagem (...) e a noite não, à noite é bonito, com uma 
peruca, com uma maquiagem, com um corretivo, encanta, de longe, é uma ilusão, 
uma ilusão!  
  
Muito arredios, desconfiam de todos que tentam alguma aproximação, 

raramente entendem ou acreditam nas intenções de pessoas que se dispõem a ajudá-

los. O primeiro contato deve ser pela conquista da amizade e muito discretamente 

pelo conhecimento e suprimento de suas carências pessoais, o que leva muito tempo 

e na interpretação dos missionários, é um milagre. 

(...) depois daquele enterro, eu procurei o amigo dele, mas quando eu visitei ele, eu 
não senti ele receptivo, senti ele muito fechado, mas eu coloquei o nome dele no meu 
livro de oração, mas coloquei junto o nome de homem, e não oro todos os dias pelos 
nomes que estão nesse livro, mas depois de acho que 9 anos talvez ele veio sozinho, 
porque aqui eles nos conhecem então ai ele criou coragem, e hoje ele está com a 
gente.153 
 
A comprovação da amizade é pela revelação do nome masculino. Feita a 

amizade, tem-se então a intimidade para convidá- los para um passeio. Anualmente a 

CENA organiza um retiro espiritual com missionários e travestis simpatizantes da 

                                                 
152 Entrevista com Rouvanny de Souza Moura, em 22 de maio de 2006. 
153 Entrevista com Magdalene Hildebrandt, em 11 de abril de 2006. 
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Comunidade para expressar afeto e também confrontá-los com a mensagem cristã 

evangélica, em contraste com a situação em que vivem. 

O trabalho com os travestis, o pessoal pergunta como é o primeiro contato, o 
primeiro contato é a amizade, primeiro dia você diz um oi, você dá um oi pro 
travesti, no segundo dia você dá um oi mais de perto, vai chegando e vai pegando 
amizade com ele, primeiro o seu nome de mulher, depois após a amizade ter rolado, 
você ter feito amizade com ele, ele passa o nome de homem, ai você faz uma 
amizade, vê as necessidades do rapaz, e maioria deles é soro positivo, a grande 
maioria, nós convidamos eles pra um passeio, que é o acampamento com os 
travestis, ou então alguns só contatam aqui mesmo, mas a maioria é amizade e 
depois da amizade nós criamos um vinculo com eles e deixamos claro pra eles que 
nós estamos aqui pra ajudá-los, nós queremos o bem deles, e se eles precisarem de 
uma referência, nós somos referência pra eles aqui. 

 
Segundo o depoimento de João Carlos, após a amizade e o contato, a maioria 

dos travestis revela detalhes da história de vida na infância e na adolescência. Dentre 

essas minúcias, os mais comuns são contato com a religião cristã, vários já 

freqüentaram igrejas quando crianças, pais excessivamente repressores e abuso 

sexual na infância154. 

A maioria é de filhos de crentes, mas são filhos, que você vê, que são 
desregrados, e que o pai, de repente, é um pai castrador, o pai que não deixa o filho 
fazer nada, não pode jogar futebol, não pode pedir um urso porque o pai chama ele 
de gay, mandou ele pra um psicólogo e o psicólogo chamou ele de gay, por causa de 
um urso, “Eu quero um urso”. Ele tinha uns 5 ou 6 anos de idade, e começou a 
chamar o menino de veado. Então mesmo no meio cristão existe isso, essa pressão 
que se a criança não jogar futebol, não bater em todo mundo, apanhar na escola e 
não revidava então você é gay, mesmo no meio cristão, a maioria deles, ou então 
foram abusados por tios, pelos próprios pais, padrastos.155 

 
Normalmente se desligam muito cedo da família por causa da rejeição, em 

função dos trejeitos femininos, são expulsos de casa. 

Nessa categoria de homossexuais existe a necessidade de possuir uma 

aparência feminina. As relações com homens não satisfazem a idéia que têm de que 

deveriam ter nascido mulher. Daí a aplicação de silicone e hormônios femininos para 

uma transformação parcial do corpo masculino para um corpo de mulher. 

                                                 
154 Em momento algum nas entrevistas esses dados foram tidos como a causa do homossexualismo 

dos travestis, mas foram apresentados como  constatações entre esse grupo com o qual a 
Comunidade trabalha. 

155 Entrevista com João Carlos Batista, em 15 de maio de 2006 
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Embora sejam práticas corriqueiras entre o grupo, a transformação do corpo, 

a prostituição, o uso de drogas, a religião se impõe nesse cotidiano através do medo 

da justiça divina que permeia a mente, principalmente daqueles que freqüentaram 

igrejas cristãs e entenderam os ensinos sobre pecado, justiça de Deus e castigo. Na 

memória de Rouvanny o versículo bíblico era uma referência que o incomodava.  

Desde criança antes dos treze anos, doze eu ia na igreja,  eu era da  Assembléia de 
Deus, e um versículo que dizia “maldito o homem que se deita com outro homem 
dizendo ser mulher que será queimado na chama eterna” e eu cresci com esse 
versículo ele me perturbava, (...)  
Olha a maioria dos homossexuais passaram por uma igreja, a maioria dos travestis 
meus amigos criança passaram por uma igreja, a maioria conhece a verdade (...)156.  
 
A iminência da morte é outro item que se confunde com a religião no 

cotidiano dos travestis. A idéia de algo muito parecido com a “boa morte” 

acompanhou Rouvanny em sua trajetória de vida como travesti. Para ele, conhecedor 

da doutrina da salvação do cristianismo, antes de morrer deveria ter um tempo para 

pedir perdão pelos pecados cometidos para que sua ida ao Paraíso fosse garantida. 

Entretanto, experiências na rua que o fizeram chegar muito perto da morte, o 

conscientizaram que naqueles momentos a mente estava totalmente voltada para as 

artimanhas de escape e não permitiu que ele se lembrasse de pedir perdão para 

morrer bem com Deus. 

Eu não tenho medo de morrer, porque se um dia eu morrer, quando eu 
estiver pra morrer eu peço perdão pelos meus pecados, a Bíblia num diz que se a 
gente pedir perdão no final, da nossa morte a gente é perdoado, e ele dizia assim: “ 
vai ter uma hora que você não vai nem ter tempo pra pedir. Eu dizia “vou ter sim”. 
Eu sempre rebatia com ele. Mas eu sempre tive medo, mas uma coisa eu carregava 
comigo, eu dizia: “quando eu estiver pra morrer eu peço perdão, eu vou viver, vou 
viver nessa sacanagem, mas quando eu estiver pra morrer eu peço perdão pra Deus e 
pronto. Mas teve um dia que quase me matam e eu não tive ação de pedir perdão pra 
Deus sabia? Aí caiu a ficha. (...) Eu chamei um homem de preto “vai seu negro, 
macaco, fedorento”. E o homem veio pra me matar com revolver. Outra vez eu 
chamei um homem de lixo, ele veio com revolver pra me matar. Outra vez briguei 
com as bichas lá em, foi quando a bicha pegou um gargalo pra cortar minha cara lá 
no Jóquei Clube, quase me mata também. Outra vez foi um taxista, que eu tive que 
me enterrar no meio de umas planta cheio de espinhos, jogou o carro em cima de 
mim mesmo, foi a ação de Deus mesmo que me livrou, porque eu pulei do táxi e ele 
jogou o táxi em cima e eu saí rodando (...) E essas horas eu nunca parei pra pedir 

                                                 
156 Entrevista com Rouvanny de Souza Moura, em 22 de maio de 2006. 
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perdão (...) e se eu tivesse morrido ia pro inferno, porque eu não lembrei, a gente não 
lembra, e eu pensava assim que quando tivesse pra morrer eu ia lembra, mas é tão 
rápido que a gente nem lembra de Deus. (...) Todos temos medo da morte.(...) Todos 
tem medo.  

 
 Essa lógica religiosa que incomoda a vida dos travestis pode ser aproveitada 

pelos missionários como uma abertura para a explicação do evangelho, e também 

pode ser a razão para eles se reaproximarem da vida religiosa. Esse grupo, apesar de 

toda a resistência, tende a ser mais receptível à mensagem da Comunidade do que o 

grupo das garotas de programa.  

 Apesar do oferecimento do corpo para ganhos financeiros, envolvimento com 

as drogas e com a violência do submundo da prostituição, o cotidiano das garotas de 

programa se distingue do universo dos travestis.  

 

4.2.2.2. Garotas de Programa 

Enquanto os travestis deixaram suas famílias e vivem praticamente sozinhos, 

a maioria das garotas que fazem programas no centro de São Paulo é arrimo de 

família. Elas sustentam pais, irmãos, filhos e maridos com o ganho da atividade. 

Esse é o grupo alvo da Comunidade mais difícil de ser alcançado. Em 

primeiro lugar, o próprio envolvimento com a família dificulta a saída da 

prostituição, uma vez que têm a responsabilidade de sustentar a casa. Em segundo 

lugar, provavelmente o principal para a maioria das meninas, é a rentabilidade da 

atividade, pois, - considerando as devidas proporções - se comparada a qualquer 

outra atividade que essas meninas em idade entre dezesseis e vinte e cinco anos, que 

não terminaram o segundo grau, poderiam exercer e o ganho que teriam, o trabalho 

como garota de programa é muito mais vantajoso financeiramente. 

Contudo, não é esse o principal fator que leva uma garota a fazer programas 

em uma casa de prostituição do centro da cidade. Normalmente a dificuldade de 

colocação e recolocação no mercado de trabalho,  as privações da família e dos filhos 



 112 

e o endividamento, são as causas principais. Elas pensam primeiramente em 

encontrarem uma maneira rápida de resolverem situações precárias e não no ganho 

que terão. 

Para expor alguns detalhes do cotidiano das garotas de programa usamos 

como exemplo o dia-a-dia do Cento e Trinta e Quatro157 da Rua Barão de Limeira, 

prédio onde estão instalados muitos prostíbulos que são visitados semanalmente 

pelas missionárias da Comunidade.  

Primeiramente essas garotas precisam se submeter à cafetinagem para se 

protegerem da violência que transpassa esse universo. A cafetina é uma figura que 

impõe respeito e os homens que procuram garotas, embora insistam para que elas 

realizem suas fantasias eróticas, além do que é a “normalidade”158 de um programa 

entre cliente e garota, na sua maioria sabem que não podem exigir nem obrigá- las, 

pois estão na casa da cafetina e as garotas têm a sua proteção. É ali no prostíbulo da 

cafetina onde estão reunidas as condições para que aconteça o programa, as bebidas, 

o quarto, a cama, os preservativos e é claro, as garotas. 

A contratação da garota se dá à partir do atendimento de algumas exigências, 

sendo a principal a famigerada “boa aparência”. As garotas precisam atender as 

exigências dos clientes no quesito corpo. Devem apresentar um tipo constitucional 

segundo os padrões que definem a mulher bonita e atraente para os homens. 

Quando contratadas, não é estipulado um horário de trabalho. As meninas 

vêm e vão, nos horários que melhor lhes convier. As casas funcionam das nove da 

manhã às nove da noite. As casadas, cujos maridos não sabem qual é a atividade 

profissional da esposa (pelo menos elas falam que eles não sabem), procuram 

                                                 
157 Cento e trinta e quatro é o número do prédio da Rua Barão de Limeira. É normal para os 

freqüentadores e para as garotas de programa referirem-se aos prostíbulos do centro pelo número 
do prédio. 

158 A “normalidade” de um programa restringe-se à penetração vaginal com uso de preservativo sem 
que aconteçam caricias por parte do cliente na garota, até que ele atinja o orgasmo.  
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trabalhar durante o horário comercial. As outras, não tão comprometidas com a 

família, fazem outros horários. 

As cafetinas não se importam com o trabalho das missionárias da 

Comunidade, que semanalmente conversam e tentam ajudar as meninas a saírem da 

prostituição. As justificativas pela despreocupação expõem a consciência da cafetina 

de quanto as garotas de programa estão enveredadas na atividade e do quanto é 

difícil se desprender dela. Primeiramente elas ganham bem, sustentam suas famílias, 

o trabalho é seguro, emprego está difícil e quando se encontra outro trabalho, o 

salário não vale a pena, além disso, a oferta de mão-de-obra cresce a cada dia159 

principalmente às custas de exigências cada vez maiores e distantes da classe baixa 

do país que o mercado de trabalho vai impondo aos jovens que deveriam ingressar 

em atividades profissionais. 

Assim, o trabalho das missionárias não apresenta qualquer ameaça para a 

atividade e ganho das cafetinas, ao contrário, para elas prevalece a troca de favores. 

Em duas ocasiões em que garotas se envolveram com drogas e ficaram sem 

condições de trabalharem, uma das cafetinas do Cento e Trinta e quatro pediu a ajuda 

da Comunidade para encaminhá- las à fazenda para terem ali um tempo de 

desintoxicação. 

Para as garotas o dia de trabalho é tenso. A atividade requer uma 

transferência de valores para que a auto estima seja no mínimo mantida.  

Na relação o homem deve ser um objeto, a fonte do lucro e quanto mais 

rápido isso acontecer melhor, o tempo para atender outros é maior e, 

conseqüentemente o ganho aumenta. Estratégias, então, são inventadas para garantir 

o tempo e o dinheiro. Um programa tem duração de quinze minutos no máximo, ou o 

                                                 
159 Sandra, cafetina de um dos prostíbulos do cento e trinta e quatro da Rua Barão de Limeira 

apresentou esses argumentos em uma conversa que tivemos. Além disso, as Missionárias e as 
próprias garotas de programa atestam essas razões. 
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tempo necessário para que o cliente tenha sua satisfação alcançada caso não aconteça 

no tempo estipulado, outros quinze minutos serão cobrados. Passados dez minutos do 

tempo de um programa, uma garota bate na porta do quarto em que a colega está com 

o cliente, dizendo que o tempo está se esgotando. Essa é uma forma de pressão sobre 

o cliente, para dizer que a garota com quem ele está tem outros homens para atender 

e o tempo não pode ser ultrapassado, além de fazê- lo consciente de que o que 

acontece naquele quarto, embora a portas fechadas, está sendo monitorado. Qualquer 

deslize será percebido e o programa interrompido. Pela vontade das garotas, todos os 

homens deveriam chegar ao final de um programa em cinco minutos. Quando isso 

acontece, é uma grande satisfação para elas, o dinheiro foi bem ganho. 

Há uma relação mútua de dominação e de domínio no encontro entre garota e 

cliente para um programa. Enquanto os homens entendem que a prostituta é o seu 

objeto de satisfação e prazer sexual e fa rá tudo que almejam, a garota entende que 

eles é que devem ser dominados por ela. Elas afirmam que sabem muito bem 

dominar a relação nos momentos de um programa. 

Os homens então devem se submeter há algumas regras impostas e que 

determinam o caráter profissional da atividade da garota de programa. 

Primeiramente, como já mencionado acima, o pagamento deve ser antecipado, antes 

mesmo de se despirem. Também é exigido do cliente que use o preservativo que elas 

oferecem na casa, embora muitos resistam ao próprio uso. Eles também não podem 

beijá- las em suas bocas, elas não permitem que lhes toquem os seios, a vagina e o 

anus. Sexo oral também não lhes é permitido160.  

                                                 
160 Essas regras de comportamento no cotidiano das garotas de programa estão bem detalhadas nos 

artigos de PASINI, Elisiane. Prostituição e Diferenças sociais. In Gênero e Matizes/ [Coordenação 
de] Heloisa Buarque de Almeida; Roseli Gomes Costa; Martha Célia Ramirez; Erica Renata de 
Souza – Bragança Paulista 2002. (Coleção Estudos CDAPH, Série História e Ciências Sociais) em 
que ela trata da diferença entre as práticas sexuais das garotas de programa da Rua Augusta com 
seus parceiros fixos e com seus clientes. Em entrevistas e conversas informais com missionárias e 
garotas de programa essas regras foram confirmadas. 
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Todas essas precauções mais a necessidade de dominar a relação e de 

representação que devem exercer durante os programas estão fundamentadas em três 

sentimentos muito negativos das garotas de programa. Um deles é a vergonha – pelo 

menos entre as mais novas na atividade – não necessariamente vergonha do corpo 

que elas têm, mas vergonha do que fazem com o corpo, o que implica em rejeição 

social, por isso a troca de nomes, e a tentativa eterna de esconderem da família o que 

fazem. A sociedade exige mulheres com corpos esculturais, mas não para serem 

prostitutas.  

“A probabilidade de vivenciar com desagrado o próprio corpo (forma 
característica da experiência do corpo alienado), o mal-estar, a timidez ou a 
vergonha são tanto mais fortes quanto maior a desproporção entre o corpo 
socialmente exigido e a relação prática com o próprio corpo imposta pelos olhares e 
as reações dos outros.”161 

 
 Entre os motivos que levam essas garotas à prostituição, como já mencionado 

acima, o fator econômico é determinante, principalmente entre as mais jovens. Em 

conversas com algumas delas, percebe-se que entraram nessa vida forçadas por 

situações econômicas difíceis. Eduarda envolveu-se com um homem casado que, 

além de levar embora suas economias, a fez perder o emprego que tinha num 

hospital. Vários meses desempregada e as cobranças da família, que dependia dela, 

não lhe deixaram opção, senão a prostituição. 

Cybele162 não conseguia pagar o agiota com seu salário de duzentos e 

cinqüenta reais que ganhava na confecção, a prostituição foi o caminho mais curto 

para se livrar do problema.  

                                                 
161 BOURDIEU, Pierre, A dominação Masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003, p 81. Cibele, 

em conversa informal com o pastor pesquisador, ficou muito constrangida por sua roupa (um top e 
saia curta). Apesar de todas as minhas tentativas de deixá -la a vontade em seu ambiente, 
aparentava não querer ser percebida como prostituta diante do pastor. A moça usou uma toalha 
grande como um xale nas costas cobrindo os seios e as pernas. Depois de falar sobre sua família e 
seus desapontamentos, com os olhos em lágrimas afirmou ter muita vergonha do que faz.  

162 Os nomes Eduarda e Cybele são nomes de trabalho de duas garotas do Cento e Trinta e Quatro da 
Rua Barão de Limeira. 
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Daí decorrem as acomodações, ambas já estão na atividade a mais de dois 

anos, aquelas pendências já foram quitadas, porém, e segundo elas mesmas, o 

dinheiro “fácil”163, o padrão de vida que alcançaram, as responsabilidades que 

assumiram com as famílias e as dívidas que contraíram não permitem deixar a 

profissão. 

Fica claro que a dominação social e econômica164 tem grande 

responsabilidade na permanência dessas meninas na prostituição. “Não é a situação 

moral e psicológica que torna penosa a existência das prostitutas. Sua condição 

material é que na maioria dos casos é deplorável”165. Essa condição material 

deplorável suplanta as carências emocionais dessas mulheres e nega a elas uma 

reflexão e avaliação de suas vidas em outras instâncias que não a material. A 

exigência do mundo capitalista da aceitação e inserção social pelo ter impõe a 

prostituição como algo praticamente perpetuo na trajetória de vida dessas garotas. 

Isso faz com que o envolvimento com a Comunidade seja praticamente 

impossibilitado, as garotas não se consideram pobres, não entendem que são 

drogadas, não são moradoras de rua e nem presidiárias, portanto, o trabalho da 

Comunidade não aparenta, aos olhos delas, ser para elas, entretanto aceitam a 

conversa com as missionárias sobre religião para um apaziguamento da alma e 

eventualmente algumas comparecem aos cultos nos domingos. Contudo, é ínfima a 

quantidade delas que se quer pensa em deixar a atividade em decorrência da 

aceitação dos princípios religiosos pregados pelas missionárias da Comunidade. 

                                                 
163 A palavra fácil é utilizada pelas garotas com referencia à quantia que ganham durante um dia de 

programas, entretanto, a maioria se desgosta de ter que vender o corpo e deitar-se com todo tipo de 
homem que aparece nas casas onde trabalham. Nesse sentido, as sujeições não caracterizam a 
atividade como tão fácil.  

164 Penso dominação social e econômica aqui como regras do mundo moderno onde o ser humano tem 
seu valor pelo que tem e não simplesmente por ser. 

165 BEAVOUIR, Simone de. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980, p 334. 
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Esses são alguns traços marcantes do cotidiano dos moradores de rua, 

viciados em álcool e em crack, travestis e garotas de programa. Um dia-a-dia despido 

de qualquer fragmento de esperança, mas rico em uma criatividade perversa que 

conduz o ser humano ao extremo da miserabilidade e expõe a sua capacidade de se 

desumanizar e banalizar a vida. É o cotidiano da impossibilidade de ser. 

São indivíduos que experimentam somente as migalhas do deleite das 

relações humanas, uma vez que o outro é concebido simplesmente como fonte de 

vantagens, onde a camaradagem é sempre intencional e nunca altruísta, e a defesa do 

grupo e a luta por ele não abarcam qualquer outro interesse se não a preservação da 

sobrevivência individual e a manutenção dos vícios. 

É um universo desprovido do interesse alheio por ser aviltado pela acentuada 

pobreza humana que ali prevalece. Entretanto implica em prejuízos drásticos para 

toda a sociedade que se prende à sua insensibilidade e desatenção às mazelas que 

povoam nossa cidade, fazendo dela vítima do mesmo empobrecimento, por 

conformar-se em olhar somente através dos filtros que limitam à superficialidade do 

senso comum e às imposições mediadoras, que ocultam a profundidade e a beleza do 

ser humano em suas relações e em sua individualidade. A convivência passiva com a 

realidade da exclusão atesta a nossa pobreza humana e a falta de conhecimento da 

nossa própria condição. O conformismo é o traço mais comum de comportamento 

humano da organização do mal no mundo moderno 166. 

Os excluídos compõem um contingente rico que revela talentos como a 

poesia do Senhor Reginaldo e a arte nos desenhos do jovem Marcos. Revela 

personalidades altruístas com uma disposição impar de atender às carências 

humanas, como coração bom e devotado de Francisco no cuidado com doentes e a 

louvável ambição de Ricardo Bezerra de ofe recer seus bens às gentes da rua,  a 
                                                 
166 BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória. Ensaios de psicologia social. São Paulo: Ateliê editorial, 

2003, p 130. 
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obsequiosidade de Ricardes em servir os albergados, a singeleza, simpatia e a 

vontade de se dedicar ao filho de Moniquinha, a liberdade e prontidão de Rouvanny.  

Essas singularidades de que todos são portadores podem jamais lograr sua 

devida expressão concreta, por serem reprimidas pela condição real que nenhum 

deles escolheu, mas elas estão lá sedentas por serem descobertas e expostas como 

lhes seria de direito. O envolvimento com o universo religioso possibilita a alguns a 

releitura de suas memórias implicando num afloramento de potenciais 

intrinsecamente humanos outrora resignados pela exclusão e obscurecidos pela 

marginalidade.  

A religião como opção e não como imposição, abre um leque de 

oportunidades para as novas leituras do passado e descoberta de um ser humano 

repleto de potencialidades que o definem como tal.  

A Comunidade Evangélica Nova Aurora tem como objetivo principal 

reinventar esse cotidiano pela via religiosa, para que os excluídos se aproximem da 

formosura dos relacionamentos descomprometidos com interesses escusos, 

experimentem um afeto verdadeiro e desenvolvam as próprias habilidades, artísticas 

ou não.  

Poderíamos levantar um questionamento complexo com respeito à 

legitimidade dessa via, quanto aos interesses evangelísticos ou proselitistas da 

Comunidade em relação à fragilidade em que se encontram os excluídos. Contudo, 

por mais acentuada que seja essa fragilidade que os torne vulneráveis diante da 

pregação religiosa, não é uma tarefa simples tirá-los da exclusão, o cotidiano e a 

complexidade da organização da Comunidade esclarece isso. Não é somente uma 

condição produto de pobreza material, mas a miséria emocional é um precipício 

profundo de paredes íngremes de onde só podem ser retirados com muito esforço 

incondicional.  
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É muito difícil ouvir suas vozes do fundo desse precipício, o eco da nossa 

conformidade social não permite que seja audível aos comuns. Na beira do 

precipício, a religião é um canal que liga os missionários ao fundo dele, ela é o 

código que decifra essa pobreza e que faz uma leitura mais aprimorada do cotidiano 

da impossibilidade de ser, criando estratégias que, no mínimo tendem a amenizar a 

agonia de quem não pode ser ouvido. O cotidiano dos missionários um tanto distinto 

das imposições construídas pelo sistema comum, é reinventado para que o cotidiano 

desses sujeitos também o seja, a fim de romper plenamente com a impossibilidade de 

ser. 
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CONCLUSÃO 

A exclusão social acompanha a história da nossa cidade. Desde a pequenina 

vila dos tempos coloniais até a grande metrópole do século XXI, sujeitos 

perambulam pelas ruas do antigo centro paulistano buscando a parca sobrevivência 

de cada dia, alheios a todo o conforto que o desenvolvimento e a riqueza da cidade 

proporciona a uma parte considerável de seus cidadãos. Drogas, álcool, prostituição, 

violência, doenças e outras mazelas, sempre fizeram parte de desse cenário que agora 

se incrementa com uma geração de nascidos na rua. Essa continuidade histórica 

depõe contra as habilidades que a sociedade imagina ter para tratar do problema da 

exclusão. 

Buscar uma solução para essa questão do centro de São Paulo a partir de um 

imaginário histórico que generaliza as várias categorias ali presentes, resulta em 

iniciativas como remoção, ou simplesmente a provisão de recursos estritamente 

materiais, suficientes para sobrevivência. Tais ações, por mais organizadas e bem 

intencionais que sejam,  mostram a insensibilidade moderna de uma sociedade que 

vai se privando de compaixão e percepção afinada das carências de afetividade do ser 

humano.       

 Contudo, a contra-mão da crise de paradigmas da historiografia e a aplicação 

mais espontânea de métodos aliados a uma teoria cultural que se pauta no cotidiano 

têm possibilitado a revelação de micro-cosmos ignorados em suas minúcias, que, se 

consideradas, podem transformar mentalidades estanques.  

Evidenciar que pessoas estão na rua simplesmente não por serem vadias, ou 

por sofrerem de aversão ao trabalho é uma necessidade. A grande maioria está em 

situação de extremo abandono de si mesmas por terem sofrido traumas profundos 

que comprometeram suas emoções e as tornaram tão machucadas e feridas a ponto 
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de inibirem iniciativas tão comuns a todos nós no que diz respeito às reações diante 

da pobreza material. Romper com esse senso comum, é um dos desafios. 

Em se tratando especificamente de religião, a iniciativa da Comunidade 

Evangélica Nova Aurora torna perceptível a insuficiência da diaconia dos modelos 

tradicionais no meio urbano que não alcançam os contingentes excluídos, pois a 

disposição de questionamento de estratégias e procedimentos voltam-se para o 

alcance de classes estabelecidas socialmente e não atentam para o cerne da religião 

cristã. “Com efeito, a religião pura e sem mácula diante de Deus nosso Pai, consiste 

nisso: visitar os órfãos e as viúvas em suas tribulações e guardar-se da corrupção 

do mundo” 167.  

Um referencial ético e um imaginário religioso mais afinados com os desafios 

concretos que o evangelho apresenta podem distinguir iniciativas como a da 

Comunidade Evangélica Nova Aurora.  

O estudo do cotidiano dos grupos e suas categorias, envolvidos com a CENA, 

revela que as necessidades dessa massa de excluídos, que vive no submundo da 

marginalidade, não se restringem a questões materiais somente. Existem carências 

internas profundas que precisam ser supridas através de mecanismos de afetividade 

que recriem no ser humano sua capacidade de se relacionar com o outro e percebê- lo 

como semelhante.  

A Casa-família apresenta-se como uma resposta para o despreparo da nossa 

sociedade de envolver-se e cuidar do problema da exclusão em nossa cidade. 

Disposição para tratar das emoções feridas e para incutir os princípios religiosos na 

mente e no coração de pessoas, são iniciativas que transcendem a superficialidade 

dos discursos limitados à frágil percepção moderna de ser humano, restrita às suas 

carências relativas à matéria.  

                                                 
167 Epístola de Tiago capítulo 1 verso 27. 
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A motivação para a constatação e tratamento desses traumas é a religião. Os 

missionários se dedicam a essas pessoas e suas necessidades por uma convicção de fé 

apurada que redunda em amor por vidas que estão impossibilitadas de viverem a 

intensidade de ser humano. 

Entrevistar e conversar com esses sujeitos possibilitou a descoberta das 

artimanhas criativas que eles desenvolvem em seus universos para sobreviverem, 

desmistificando sua passividade e conformidade aparentes para quem está alheio a 

esses ambientes. Os travestis criam e recriam seus ambientes de atuação conforme o 

que têm ou não para oferecer a seus clientes. As prostitutas estabelecem suas regras 

para que a relação com seus clientes seja dominada por elas, os moradores de rua e 

drogados inventam mil e uma formas para manterem seus vícios e sobreviverem nas 

ruas da cidade. Embora repleto de itens que degradam a reputação de uma vida, é um 

mundo rico em táticas e estratégias cotidianas apesar da impossibilidade de ser.  

Mas é uma realidade que pode ser transformada. É um cotidiano que pode ser 

reinventado e a via que tem sido utilizada pela Comunidade Evangélica Nova Aurora 

é a religião, ou seja, uma leitura radicalmente altruísta da essência do cristianismo. 

Essa religiosidade cristã ainda é um caminho viável para reverter a situação de 

exclusão e marginalidade em que esses sujeitos vivem hoje no centro de nossa 

cidade, além de expor-se como um desafio para repensarmos a relação entre a 

experiência religiosa e o trato com o semelhante, e no nosso contexto urbano, o outro 

mais desafiador que nos confronta é o ser excluído. 

A utopia da Comunidade está viva. Transformar a “aurora” desses sujeitos é 

um desafio que tem sido alcançado pela CENA. As vidas recuperadas e reinseridas 

socialmente, em graus de intensidade variados, tornam-se agentes dessa mesma 

iniciativa. A disposição dos voluntários da comunidade, os anseios dos missionários 

do grupo de intersecção, as habilidades artísticas e humanistas que se revelam nessas 
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pessoas após se sentirem amadas, são indicações dos resultados do projeto e da 

iniciativa da CENA.  

Suas memórias relidas a partir do comprometimento religioso expõem essas 

minúcias pessoais da história de suas vidas, que implicam numa leitura mais apurada 

e descomprometida com o senso comum que se pode fazer desses sujeitos enquanto 

excluídos. Esses, então, são os resultados da aplicação de novos pressupostos 

teóricos e metodológicos da historiografia que, por se incumbirem de escalas 

menores em termos de temporalidade e espaço e do cotidiano dos sujeitos comuns, 

permitem uma percepção mais sensibilizada e, portanto,  mais humana desses 

“protagonistas anônimos da história”. 
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Anexos 

Entrevistado: Pastor Paulo Cappelletti, Presidente da Missão Comunidade 

Evangélica Nova Aurora. 

Entrevistador: José Francisco de Souza. 

Data: 06 de abril de 2004. 

Local: Antiga sede da Missão CENA, Rua Aurora, 17, são Paulo Capital. 

Transcrição: Rosemary Garcia Calixto de Souza 

Edição: José Francisco de Souza 

- Vamos começar com uma pequena biografia 

- Bom, eu nasci em 1960. Eu sou filho de Argentino Carlos Cappelletti e Maria Peres 

Cappelletti, meu pai é descendente de italiano com alemão e minha mãe é 

descendente de espanhol. Eu tenho uma irmã chamada Regina que mora com seus 

três filhos e o marido na zona leste em São Paulo. 

A minha infância foi em dois lugares na Vila Maria e no Parque São Lucas depois 

que me casei eu fui morar na Vila Industrial. Meus avós foram imigrantes, meus pais 

nasceram aqui, meu pai nasceu em Piracicaba, e minha mãe nasceu na Mooca. Por 

parte de pai, minha avó era alemã e meu avô era italiano, e por parte de mãe os dois 

avós eram espanhóis. 

A minha infância foi normal. Meus pais não eram crentes, meu pai ateu, e minha mãe 

espírita, mesa branca, ela me levou para tomar os passes em um terreiro de 

macumba, e meu pai ainda é ateu, ele é humanista, os dois são vivos. O meu pai deve 

estar ajudando aqui na obra agora. 

A minha infância foi normal sem muitas “neuras”, eu me lembro quando eu fui o 

primeiro dia na escola, meu pai me levou para comprar o material, eu fui com a 

minha irmã também, ela é mais velha do que eu, mas eu estudava na classe dela. 

 

- Fale da tua formação? 

- Minha formação é assim, eu estudei colegial normal, sou formado em técnico em 

desenho industrial, sou tecnólogo, e aí trabalhei um tempo na manutenção de 

máquinas, trabalhei na Gulliver, na Móoca, na Catec na Av. Presidente Wilson, 

trabalhei numa empresa Alemã chamada Minewillers, depois sai para montar uma 

empresa, montei uma recuperadora de plástico em 1981 ela até que cresceu, ficou 
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com 20 funcionários e ai pediram falência da empresa porque eu estava devendo, foi 

na época da crise econômica do Brasil em 1981, foi nesta época que eu me converti 

também. Ai, deixei a parte da mecânica e passei a ser vendedor por 1 ano e meio, eu 

vendia produtos da Antártica e da Dubar, e depois eu tive uma possibilidade de entrar 

na Wolkswagen, ai eu entrei na área de engenharia da Wolkswagen como inspetor 

técnico de medidas, e ai eu trabalhei no desenvolvimento técnico na engenharia junto 

ao projeto e também a elaboração do carro, trabalhei por nove anos lá e partindo daí 

eu saí em 1993, para trabalhar na CENA e cá estou há 12 anos. 

 

- Como é que foi este processo da conversão até essa compreensão de ter um 

chamado missionário e deixar o trabalho na multinacional e assumir uma missão? 

- Meu pai, ele nunca me influenciou para nenhuma religião, eu sempre fui ligado 

mais ao meu pai, e não a minha mãe.  

Então em 1981 teve uma crise econômica no Brasil e eu estava crescendo em 

79, 80 eu estava crescendo com uma empresa, e nessa em 1981 eu quebrei e uma 

pessoa me chamou pra fazer um trabalho para ver se empresa ia pra frente, e eu fui 

na macumba pedir socorro pra não deixar a empresa quebrar porque tinha muita 

gente que comia daquele negócio, que eu estava montando, e neste tempo eu também 

já namorada com a minha esposa, que é a Silvia, nós tivemos dois filhos, um chamou 

Estevão que chegou a falecer com 14 anos, e o Giovani que agora tem 10 anos, então 

eu já namorada com ela, e minha sogra era um exemplo para a minha vida, porque 

ela sempre estava sorrindo e ao mesmo tempo ela sofria demais, eu ficava pensando 

“como uma mulher que sofre tanto deste jeito pode sorrir”. 

A minha empresa estava quebrando e eu fui à macumba e aí ela acabou de 

quebrar, depois de uns três dias eu tive que abaixar as portas, pagar todo mundo e sai 

correndo, quase me meti os pés pelas mãos, comecei a beber muito, e aí a minha 

mulher me deu um xeque mate, “ou você vai pra igreja comigo, ou eu tô fora”, se 

você quiser casar comigo você tem que ir pra igreja, nem ela era cristã, mas era 

influenciada pela mãe que era.  

O testemunho da minha sogra que me fez pensar que existe um Deus que 

podia tirar o sofrimento, então foi isto que aconteceu, eu comecei a ir e nos três 

domingos que eu fui eu ia na igreja e ia no baile, mas ao mesmo tempo eu chorava na 

igreja o tempo todo porque o Pastor parece que tava falando da minha vida, e era 

uma Igreja Batista da Paz Russa que fica na Rua da Gester, na Vila Alpina, ai eu me 
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converti com a pregação do Pastor Eduardo Geovanete, depois de três domingos, ele 

contou a minha história em três domingos, foi interessante, e eu brigava com a minha 

esposa porque eu falava pra ela “você conta para o Pastor quem eu sou” e só eu 

chorava no culto porque era russo, o pessoal era todo russo, minha esposa não tem 

descendência russa, mas nós escolhemos uma igreja pra gente. Mas ai, um terceiro 

domingo não sei como eu fui parar lá na frente, esta é uma coisa que eu não lembro 

da minha vida, como eu fui do banco até lá, só acordei ajoelhado, chorando, quando 

eu acordei.  

Em julho de 1981 eu me batizei, na verdade quando eu levantei eu já levantei 

com um desejo de falar pra todo mundo do Cristo que tinha me salvado, então eu já 

sai, foi um domingo de manhã, com um monte de folheto no bolso, eu preciso 

distribuir esta mensagem pra alguém, e ai eu vinha a pé quase todos os domingos de 

manhã, na avenida na Vila Alpina, na Rua da Gester, distribuindo folheto falando pra 

todo mundo 

O que me impressionava sempre, mesmo antes de me converter era as pessoas 

na rua e criança, mendigo, eu sempre queria levar pra casa, mesmo quando jovem 

olhava, eu nunca bati num mendigo, nunca corri atrás, corri atrás de crente, já 

cheguei quase a bater em moças que eram evangélicas quando eu não era convertido, 

mas as pessoas da rua me chamavam a atenção, mesmo naquela época, e aí eu 

comecei a minha caminhada. 

Em 1982 eu fui convidado a pregar em um aniversário, nunca tinha pregado 

na minha vida, eu me lembro como se fosse hoje, eu nunca esqueço essa minha 

primeira mensagem. Fiquei desesperado quase a semana toda para pensar numa 

mensagem mas eu tinha Lucas 5 na minha cabeça, ai eu li e fui pregar lá, quando eu 

preguei teve um monte de gente que se converteu lá, e eu não sabia de nada, só via 

gente chorando depois, na hora que eu acordei vi um monte de gente chorando perto 

de mim e ai eu falei ... bom ai eu sentei quando eu sentei do lado de um cunhado meu 

que estava me acompanhando eu percebi que o meu negócio era pregação do 

evangelho, e daquela hora eu também sabia que não era uma coisa assim pra uma 

igreja normal, eu sabia que eu ia trabalhar no meio de dificuldade, ai eu falei pra 

minha mulher, “olha, Deus está me chamando para o ministério”, e eu não era casado 

com ela eu era noivo, e ai ela falou “não, você está doido, não é isso que eu quero, a 

gente vai ser um cristão normal”,  eu falei não, e quando eu entrei na  Wolkswagen 

em 1985, que era uma crise braba de trabalho, eu sabia que era um último emprego 
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meu,  porque quando eu entrei que me chamaram eu falei assim, esse aqui é daqui 

para o ministério, e quando eu entrei eu comecei a me preparar para o ministério. 

Fui para igreja Batista da Vila Prudente em 1987, aí ajudei a plantar duas 

igrejas, uma igreja na cidade Tiradentes, e uma no Parque São Lucas, e aí eu tive que 

fazer uma operação da vista, tinha um transplante de córnea porque eu estava ficando 

cego, córnea cônica, ceratocônica, então eu fiz primeiro da vista esquerda. Uma 

moça faleceu, 32 anos e o rapaz era meu amigo, ele soube que eu estava precisando 

de um córnea, então ele doou a córnea pra mim, e no mesmo dia que ela faleceu eu 

fiz a operação da córnea. Aí eu tive que ficar um ano em casa por causa da operação, 

em 1989, o meu Pastor que estava trabalhando aqui na Rua Aurora foi para o 

Uruguai , Pastor Nassif, para plantar uma igreja lá, o Paulo Mota foi para Nova 

Zelândia, e não tinha nenhuma liderança para ficar aqui, e eu vim pela primeira vez 

na CENA em um dia de carnaval, e eu estava na Wolkswagen ainda em 1989, e eu 

vim para trabalhar com os escoteiros, ajudar o escoteiro urbano que era um casal de 

missionário, uma suíça e o outro americano, inclusive ontem eles estavam aqui. Aí 

eu vim pra cá ajudar, aí o meu Pastor pediu pra que eu voltasse pra ficar como líder 

aqui, o Pastor Elias que substituiu o Pastor Nivaldo Nassif na ida dele para o 

Uruguai.  

O Pastor Nivaldo Nassif era pastor da Igreja Batista de Vila Prudente e depois 

o Pastor Elias o substituiu. Uns falam que 1985 começou o trabalho com a 

missionária chamada Luzia, e ela vinha com a Missão Cristo é a Resposta que fica 

aqui na 24 de maio, eles cantavam na rua, falavam de Jesus, mas aí ela começou a 

vender chocolate na região e ver as prostitutas e ter contato com elas, e o Pastor 

Nivaldo em 1987 veio fazer um culto na borracharia, aqui, esta borracharia foi 

comprada por um membro da igreja Batista de Vila Prudente e este homem pediu pro 

Pastor Nivaldo vir fazer um culto, ele fez o culto os borracheiros se converteram, o 

que aconteceu?! E aí ele saiu na rua e viu a necessidade de começar algo aqui, então 

o dono da borracharia cedia toda sexta-feira à noite, e a igreja vinha pra fazer um 

arrastão com toda a região aqui, convidando todo mundo pra vir aqui assistir o culto 

e ai tinha a música e a pregação.  

Em 1988 eu vinha algumas sextas, mas não em todas porque eu trabalhava até 

tarde, mas em 1989 eu comecei a vim porque o Pastor Nivaldo saiu, não chamava 

CENA, chamava Noite de Paz, então o pessoal chamava todo mundo, tinha 

prostitutas, bêbados, crianças, todo mundo ia pra borracharia, alguns ficavam outros 
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iam embora, e aí começou o trabalho, aí o Nivaldo conheceu a Luzia e eles 

começaram uma congregação da Igreja Batista de Vila Prudente aqui, porque eles 

viram que na região em si não tinha nenhuma igreja evangélica, não tinha nem a 

Universal nem a Deus é amor, não tinha nenhuma igreja em volta, então eles 

começaram um trabalho na borracharia pensando em alcançar os marginais. E eles 

levavam pra igreja os marginais e os marginais não ficavam porque a igreja tinha 

medo deles. Pregava aqui na sexta-feira a pessoa se convertia e eles convidavam para 

ir no domingo lá na Vila Prudente, então eles passavam aqui e pegavam o pessoal pra 

levar lá pra Vila Prudente,  e aí começou a criar choque, medo, as pessoas 

começaram a não querer ficar por causa dessas coisas então aí isso já estava em 

1988, e aí em 1989 fiquei até 1990, como congregação da Igreja Batista de Vila 

Prudente, não era uma missão ainda, porém, já tinha um americano, uma suiça, uma 

menina da Igreja Batista do Bom Figliole, que e já está voltando agora pra missão, 

ela vai trabalhar como assistente social aqui, e ela também é uma das fundadoras, 

tinha a Luzia que era de uma igreja pentecostal do Edson Regostinho, já tinha uma 

equipe trabalhando, tinha a Louraci que também era da Vila Prudente que hoje está 

na Itália, que também foi uma das fundadoras, eu tenho o e-mail dela, ela esta 

evangelizando na Itália, e aí eu assumi por um tempo porque eu falei bom, eu tô 

parado, então eu posso ir, ajudar no que for preciso, isso quando eu estava parado de 

licença da Wolkswagen por causa da vista, aí eu trabalhei em 1989, aí quando o 

Paulo Mota chegou da Nova Zelândia  em 1990, ele era um líder que tinha aqui, o 

Paulo Mota esta trabalhando na Zona Leste, ele tem um Igreja Batista do Renovo 

alguma coisa assim. Na Faculdade tem um rapaz que trabalha com ele que viveu aqui 

um tempo, tá lá, um magricelo alto, Anderson, é um pilantra, um sem-vergonha, um 

safado, está trabalhando com o Paulo Mota,  

O Paulo Mota teve um convite para Nova Zelândia, e foi, aí o Nivaldo foi 

para o Uruguai, e voltou em 1990 e em 90 eu saí porque ele chegou e eu passei a 

bola pra ele. E aí eu fui montar um igreja na Vila Ema, mas tudo trabalhando na 

Wolks. Aí o que aconteceu? Quando eu estava plantando a igreja na Vila Ema eu 

sentia falta da marginalidade e algo me falava que eu tinha que voltar pra cá, eu 

acredito que é Deus neste negócio, Deus falava pra mim voltar, não tem jeito, meu 

negócio é mau elemento, trabalhei acho que quase dois anos 1991, 1992, trabalhei na 

igreja e trabalhei na plantação de uma igreja e já estava de volta na Wolkswagen, 

porque eu fiquei um ano só, aí  90 e 91 eu fiquei na igreja ajudando porque estava 
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difícil a situação na igreja, inclusive eu até assumi a presidência da igreja na vila 

Prudente, tem até umas atas lá que eu preciso assinar ainda que o secretário me liga 

de vez em quando, aí eu fui ajudar a plantar uma igreja na Vila Ema e em 92 eu falei 

não que voltar, ai minha mulher se a gente tem um chamado mesmo pra esse 

negócio, nós temos que ir pra uma igreja grande, então você escolhe a igreja que 

você quiser, ai ela escolheu a Primeira Igreja de Santo André, ai nós nos filiamos a 

PIB de Santo André, somos membros e o Edson Queiroz estava pra sair, estava em 

transição para traduzir um material que hoje é Atos 1:8 e quem assumiu o lugar foi o 

Nivaldo Nassif.  

Em 1991 quando eu não estava houve um desligamento da missão com a 

igreja, o Nivaldo pediu a independência da missão da igreja, que eles não queriam 

mais ser uma congregação da Igreja mas queria ser uma entidade, uma missão que ia 

alcançar marginalizados, uma missão urbana que ia alcançar o marginal. Então a 

Igreja deu a independência. 

 

- Quem foram os mentores? 

- O Nivaldo Nassif, ele não estava mais em Vila Prudente, houve um racha entre ele 

e o Pastor lá, quando ele veio do Uruguai ele veio num momento em que a igreja 

estava em dificuldade, inclusive até eu trabalhei na mediação deste negócio, eu 

queria que o Nivaldo assumisse a igreja novamente, e este pastor que estava lá que é 

o Neemias pudesse ficar como auxiliar. Colocamos até junto os dois pra conversar, 

mas não teve chance e o racha foi dentro do meu carro, que eu estava levando os dois 

pra casa, então o Nivaldo falou, eu estou saindo fora, não quero mais saber, eu vou 

ler uma carta no domingo na igreja, e eu estou fora deste negócio, se você ler as atas 

você vai entender, as atas da Igreja da Vila Prudente, ai aconteceu a cisão, a Igreja 

deu a entidade a CENA, em 1991, 24 de agosto de 1991, onde foi fundada a CENA, 

os fundadores foi o Nivaldo, a Johanes, a Madalena, a Luzia, a Neide, tem uma lista 

de fundadores que assinaram a ata de fundação da Missão, e ai teve a cisão da 

congregação que se tornou uma missão urbana, uma missão que tem seu estatuto, seu 

CNPJ a partir daí. E aí em 92 e 93 eu me encontro com o Nivaldo em Santo André, e 

no primeiro dia que eu vou pra Santo André quem sentou do meu lado foi um 

travesti, que era lá de Santo André. 

 

- Por que ele estava na igreja? 
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- Quando a gente trabalhava aqui na boca, uma menina também começou um 

trabalho lá em Santo André que se chama Ágape, ela chama Francisca, e de quinta-

feira, algumas quintas-feiras eu saia daqui, e ai ajudá- la lá em Santo André, tinha um 

encontro lá, um papo da realidade lá pra conversa com os travestis. Então o que 

aconteceu? O Nivaldo me convidou pra vir plantar uma igreja, porque quando eu vi o 

travesti, eu falei pra ela assim “se está aí, esse negócio aí eu acho que é de Deus 

mesmo o negócio, não é pra gente sair fora disso aí”, ela falou “seu chamado vai vir 

lá de cima, lá do púlpito”, eu falei “tá bom, então vamos esperar”, aí houve a 

transição, Nivaldo assumiu a parte de missões da Igreja Batista de Santo André e ele 

me viu no culto e me convidou para comer uma pizza na casa dele, tudo acaba em 

pizza. Aí eu fui comer uma pizza na casa dele, ele me convidou “por que você não 

vai lá na boca, aí a gente começa a plantar um igreja lá, a gente está pensando em um 

pastor”. 

 

- Você já era pastor? 

- Não, eu era vice-presidente do conselho missionário, considerado pastor da Vila 

Prudente, ordenado pela igreja, mas não ordenado pela ordem, porque lá era um 

colegiado, na Igreja Batista da Vila Prudente na época do Nivaldo era um colegiado, 

então todo presidente de ministérios, era pastor, então tinha uma equipe pastoral que 

decidia, ele era o líder do colegiado, então ele levava tudo para o colegiado, eles 

discutiam no colegiado, depois falava o que ia acontecer em cada ministério. 

 

- Não funcionava como uma igreja convencional? Tinha assembléia, essas coisas? 

- Assembléia tinha, mas pra deliberar, a assembléia decidia, porém a direção da 

decisão era dada pelo colegiado. É uma forma boa de se trabalhar. Inclusive eu quero 

fazer isso aqui, e lógico com as outras coisas. Aí o que aconteceu? fui convidou pra 

eu ser pastor aqui da boca, ajudar a plantar uma igreja. E eu vim, mesmo 

trabalhando, 1992, 1993, eu fiquei vindo. Eu vim em 92 e aí eu falei pra minha 

mulher, “não tem jeito”, aí começou a crescer a coisa e já estava definido que eu iria 

ser o pastor da igreja. Aí foi crescendo e eu não conseguia fazer bem o trabalho da 

Wolkswagen, e nem o trabalho da igreja bem. “Nós temos que decidir o que nós 

queremos fazer da nossa vida” Foi quando eu e minha esposa tomamos a decisão de 

dar uns passos para se desligar, mas eu esperei muito a Silvia falar. Então ela pediu 

pra Deus, sem falar comigo, que se ela fosse mandada embora da onde ela 
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trabalhava, porque ela estava em ascensão que ela estava quase pra ser supervisora 

de vendas da Singer na época, isso em 92, 93, ela pediu pra que pudesse mandar ela 

embora, mas como ela estava em ascensão ela pensou que nunca pudesse ser 

mandada embora, aí houve um documento que veio da presidência que tinha que 

cortar uma pessoa da área de vendas, isso depois de um tempo que ela estava orando, 

e eu não sabia de nada, eu estava na Wolkswagen vinha pra cá e depois ia pra lá. Aí, 

o que aconteceu? Eu cheguei em casa um dia e ela estava chorando, aí eu perguntei: 

“o que aconteceu”? Ela respondeu: “Eu fui mandada embora”. “Ué, você não vai 

morrer de fome”. Ela ganhava na época mais ou menos uns 12 salários e eu ganhava 

uns 35 salários, eu acho que quase uns sete ou oito mil reais agora. “A gente não vai 

morrer de fome por causa disso”. Aí, o que aconteceu? “Não eu estou chorando 

porque esse era o sinal que eu estava esperando para falar pra você que a gente tem 

que ir mesmo”. “Então amanhã mesmo eu estou falando pro pessoal que eu estou 

saindo fora da Wolkswagen”. Aí, no outro dia eu conversei com o meu chefe na 

Wolkswagen, eu estava ainda coordenando o gol novo, e as modificações que iam 

ter. Eu conversei com o meu chefe: “eu vou sair fora, eu queria que você me 

mandasse embora”. “Não de jeito nenhum eu não posso te mandar embora agora”.  

- Você explicou para ele o porquê? 

- Expliquei. Eu já conversava com ele dentro da firma que eu estava envolvido num 

trabalho de implantação de um lugar que precisava de ajuda mais consistente. 

 

- O que ele achava disso? 

- Ele achava que eu era louco, que eu ia largar o certo pelo incerto, que a religião, a 

Bíblia estavam me deixando doido, que eu não era mais lógico nas minhas idéias, 

que eu pensava mais nas pessoas da seção do que no projeto em si, mas eu sempre 

dei mais valor pras pessoas que estavam do meu lado do que pros projetos. Aí ele 

falou: “você não pode sair”. Aí eu falei que eu precisava ser mandado embora como 

é que eu faço? Aí tivemos uma reunião com a gerência, na época, lá na Wolkswagen, 

aí o gerente falou pra mim, isto está fora de cogitação, eu não posso te mandar 

embora. Aí mostrou um plano de carreira que eles tinham sonhado pra minha vida, 

que eles iam me incentivar a fazer algumas coisas. 

 

- Você acreditou nisso, ou não? 

- Pra mim não tinha peso nenhum. Eu nunca pensei nisso. 
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A chefia era muito honesta com seus chefiados, tinha uma abertura para críticas do 

chefe. Eles não iam fazer alguma coisa que não fosse verdade. Então aí ele mostrou 

um plano de carreira, falou ‘você não pode sair daqui agora’. Eu lembro de uma frase 

que ele falou muito interessante, ele sentou comigo na mesa e falou assim “você só 

vai embora se o teu Deus Existe”, isso ele disse pra mim, eu nunca mais esqueço, aí 

eu falei pra ele “este setor só vai pra frente se eu for embora, porque se eu não for 

embora este setor não vai pra frente”, porque estava sempre patinando, um monte de 

coisa errada, e eu tentando arrumar um monte de coisa não conseguia muito, eu falei, 

“oh, eu sou o cara que estou atrapalhando aqui”, e foi até uma coisa que eu até pensei 

em Moisés e Faraó, os problemas do Egito e deixa o meu povo ir porque senão você 

está ferrado. Então eu falei “você só vai progredir quando eu sair daqui”, a 

engenharia em si o estacionamento era de barro, não tinha asfalto, eles não 

conseguiam asfaltar, não conseguiam definir ferramentas que precisavam para o 

setor, depois de 15 dias dessa conversa veio um documento do RH de relações 

humanas sendo que todo o funcionário improdutivo podia pegar a sua demissão 

voluntária e ia ganhar uma bonificação, e eu fui lá ver se eu estava dentro do túnel, aí 

eu tava, aí é hoje, aí assinei tudo que tinha que assinar na mesma hora, aí eu tinha 

que passar pelas gerências que eu era ligado, então como o desenvolvimento técnico 

é ligado em várias gerências por causa da estrutura toda do carro, então eu tive que 

passar em várias gerências, aí eu passava a gente conversava e assinava, eu sempre 

falava o que eu ia fazer e eu deixei o meu gerente por último. 

 

- Algum deles apoiou? 

- Um deles era crente, mas eu nunca fiquei sabendo que ele era cristão, mas ele sabia 

que eu era, mas na hora que eu estava indo embora ele falou “oh, meu, eu sou cristão 

e eu admiro a sua decisão e quero apoiar isso e estou assinando com a maior alegria 

isso aí”, eu até falei pra ele “você precisa tomar vergonha na cara e falar mais”. Mas 

ai eu deixei meu gerente por último, e entreguei o papel dele com todas as 

assinaturas já tinha entregado todas as coisas pra cada gerente, só faltava a minha, ai 

eu falei pra ele “está aí, oh, só falta você, a minha ida, pra ir embora só falta a sua 

assinatura”,  e ele falou “não você não pode”, aí ele subiu, estavam estruturando a 

Wolkswagen do tipo japonês, que tudo é no mesmo andar, tapumes baixos e todo 

mundo vê todo mundo, não tinha mais aquela hierarquia, uma sala pro diretor, uma 

sala pro gerente, todo mundo ficava ali, tudo igual, então ele foi até a sala do gerente, 
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do diretor, não ele não pode ir, não é o RH que está mandando, tem que mandar, se o 

cara quer tem que deixar, mas meu é o cara, na verdade eu era meio pivô não que ia 

fazer falta, mas eu era meio pivô do desenvolvimento do carro, estava ligado em 

todas as áreas, eles me colocaram nisso não sei porque. Porque eu desenvolvi isso 

quase sozinho no meu curso de computação gráfica. Então eu lia os manuais na hora 

do almoço e quando instalaram o computador de computação gráfica eu sabia mexer, 

então eles investiram muito em mim nesse negócio, na verdade, eles centralizaram 

porque eu sabia mexer no computador. Aí ele teve que assinar, ai quando ele assinou, 

ele sentou e disse, “cara, teu Deus existe” ai ele me deu a mão, me desejou boa sorte, 

aí toda a seção, foi interessante que vários choraram, mas um cara, ele chorava de 

soluçar e dizia, não vai embora, estou perdido sem você aqui, um cara que trabalhava 

junto comigo, era meu amigo de trabalho. Eu que ensinei o cara, ele foi fazer teste 

então o meu chefe disse, “Paulo passa um teste pro cara vê se ele tem habilidade pra 

fazer parte do nosso time”, e ele veio de uma inspeção muito grotesca que tem na 

Wolks, e ele ia fazer parte do desenvolvimento técnico que é uma parte mais precisa, 

mais fina. Aí conversando com ele, eu vi o desejo do cara de fazer parte do setor, fui 

tomar café com ele antes de fazer o teste. Aí nós criamos um vínculo ali, e eu percebi 

que ele tinha aptidão e também queria esta chance. Aí sabe o que eu fiz? Eu dei o 

teste, mas eu ia lá fora preenchia o papel e dava pra ele e eu fiz o teste todo pro cara, 

sei que ele entrou e aí eu ensinei muita coisa pra ele, tudo que ele sabia na parte 

técnica eu ensinei, e ele cresceu, desenvolveu bastante, então esse cara não queria 

que eu fosse embora, é Walter o nome dele, ele é aposentado, um cara que eu falei 

muito de Jesus pra ele, mas é um cara que chorou, e também fizeram um jantar pra 

mim e fizeram uma placa de prata, aí quem chorou fui eu, aí queriam que eu pregasse 

lá no jantar. Aí eu me desliguei e vim pra cá, sem uma promessa assim muito firme 

de sustento eu sei que o Pastor Johanes me dava uma oferta pra fazer uma compra de 

200 reais eu lembro da época. 

 

- Da Wolkswagen você fez um pé de meia? 

- Eu comprei um caminhão, falei vou comprar um caminhão ponho o meu cunhado 

para trabalhar com o caminhão por que eu recebi uma grana legal, comprei um 

caminhão pus o meu cunhado para trabalhar no caminhão, só que eu comprei um 

caminhão que me deu mais dor de cabeça e eu acabei com o meu dinheiro no 

caminhão, eu acho que em três meses eu não tinha mais nada de tanto que eu gastei 
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no caminhão, tive que fazer motor, tive que fazer carroceria, tive que fazer funilaria, 

eu trabalhava de tarde  aqui, de manhã eu tinha que ir lá montar a carroceria, aprendi 

a fazer carroceria de caminhão, então perdi tudo e aí o Pator Johanes me dava 200 

reais todo mês pra fazer compras.  

 

- Você tinha filhos? 

- Tinha os dois. O Estevão e tinha o Geovani, e eu lembro uma época o leiteiro ele 

falou, “você que é o doido que eu fiquei sabendo lá que deixou a Wolkswagen pra 

ser pastor” falei, sou eu mesmo, então eu vou deixar dois litros de leite, um dia sim e 

outro dia não, porque essas doideiras a gente não vê muito aí na terra. 

- Você morava num apartamento? 

- Eu morava num apartamento que eu comprei quando eu trabalhava na 

Wolkswagen, eu estou tentando me desfazer para comprar uma casa maior. Aí eu 

entrei no ministério, a missão me aprovou antes de eu sair, é lógico eu conversei com 

a missão pra saber se ia me apoiar, ela me apoiou, aí eu sai, foi aí que eu entrei na 

missão, foi uma briga de uns bons anos, acho que uns 9 anos pra eu estar no 

ministério de tempo integral.  

Quando eu vim pra missão era o Nivaldo presidente da missão, o Johanes era 

o Vice-presidente da missão, inclusive quando eu cheguei na missão estava tendo 

uma transição Jom Macy estava saindo e o Johanes estava entrando como vice-

presidente.  

 

- Ele está na missão ainda? 

- Não. Johanes assumiu a secretaria geral da América Latina da missão dele lá na 

Alemanha. Ele é alemão e fala português. 

 

- O seu contato com a Alemanha não tem nada a ver com a Wolkswagen? 

- Não, é através dos missionários que estavam trabalhando aqui. 

Quando eu estava na Wolkswagen tinha promessa de eu ir, mas nunca fui. Em 98 eu 

fiz a primeira viagem para Alemanha. Em 93 ou 94 eu não lembro direito, o Nivaldo 

era o presidente, o vice-presidente era o Johanes, a Louraci era a secretária, a 

Madalena era a tesoureira, era esse o grupo que formou a diretoria quando eu entrei. 

 

- Quando você entrou não tinha vinculo nenhum com a Igreja de Santo André? 
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- Não, ela já era uma entidade reconhecida, porque era fo rmada em 1991.  

 

- Quando ela saiu da Igreja de Vila Prudente ela não se vinculou a nenhuma outra 

igreja? 

- Não, a missão se tornou interdenominacional, no estatuto ela é pra todas as 

denominações. 

Aí o Nivaldo recebeu não sei se 1995 ou 1996 um convite para a PIB de Curitiba, e 

ele foi pra igreja batista de Curitiba, e ele ficou como presidente aqui, até a primeira 

ou segunda assembléia da missão, aonde ele pediu a demissão do cargo, e aí eu 

assumi 95 ou 94, assumi a presidência e estou até hoje aí. 

 

 - Vamos pensar um pouco nos pobres? Você já me falou o porquê deste trabalho 

com os pobres? Sempre uma percepção maior das pessoas na rua, um olhar 

diferente? Pra você diante de Deus há alguma distinção no sentido do Reino se 

expressar mais nos pobres? 

- Eu tenho vivido junto com os pobres eu tenho visto que na verdade Deus está entre 

eles, essa é a verdade, apesar deles não perceberem Deus está entre eles, agora eu 

não posso falar que com as pessoas normais, que se dizem normais que Deus também 

não está com eles, e também não posso falar que Deus não está com os ricos, eu acho 

que a ação Deus está no coração do justo, importa o que ele seja, fiel, não importa a 

posição social dele, Deus está com o justo, então pensando por aí eu vejo que os 

pobres são sumamente abençoados aqui pela ação de pessoas que são ricas, mas eu 

vejo um monte de milagre que eu vejo acontecer aqui que talvez não veria em lugar 

nenhum, no centro da cidade aqui, muitas vezes nos estamos aqui, eu particularmente 

estou preocupado com um monte de coisas, em relação a como cooperar melhor, 

trazer a dignidade, se pobre é uma coisa, mas não ter dignidade é outra, então as 

pessoas que nós trabalhamos elas não tem dignidade, então o que eu quero, o que a 

missão hoje quer fazer é trazer dignidade pra pessoa em si, então ela precisa ter um 

local pra descansar, ela precisa ter um local pra ser educada, pra ela se banhar, pra 

ela comer, ela precisa desse negócio. 

 

- Você chamaria essas necessidades de direitos naturais? 

- Eu acho que é direito do cidadão, todo direito do cidadão é comer, vestir, dormir, 

trabalhar, ter saúde, médico, ter transporte, eu acho que tudo isso é um direito natural 
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que o ser tem, e que a sociedade arranca esse direito por causa do capitalismo em si 

que dá a grande diferença de economia. 

 

- Fale dessas condições do país, porque as pessoas vivem na rua, quais os principais 

temas pra explicar isso, pra entender essa situação? 

 - Bom, eu não consigo ter um fator muito positivo, existe coisas positivas, mas eu 

quero falar porque as pessoas estão na rua. Primeiro, o vandalismo do capitalismo, a 

violência que o capitalismo causa no ser, ou seja, as pessoas estão mais dispostas na 

concorrência pra ganhar, pra obter mais, pra viver só pra ela do que pra ela pensar 

nos outros, dividir igualmente. 

- O capitalismo descaracteriza o ser humano? 

- É isso mesmo, na sua essência. É por isso que ele se torna um vândalo. As suas 

ações fazem com que ele destrua o outro ser humano para ele poder sobreviver. 

Então ele destrói o seu amigo do lado para que ele possa ganhar mais, então essa 

disputa faz com que o capitalismo se torne uma coisa violenta para o ser humano. 

O cristianismo verdadeiro é a resposta, não esse cristianismo deformado que 

nós estamos vivendo sem o Cristo, um cristianismo que é mais um “ismo” do que o 

cristianismo em si, mas o cristianismo ainda é a resposta pra solução do homem, mas 

o cristianismo verdadeiro com o Cristo. 

 

- Vamos distinguir um pouco isso. Qual o seu conceito de homem, pensando 

teologicamente, criação, imagem e semelhança de Deus? 

- O meu conceito de homem é criado por Deus, a imagem e semelhança dEle, caído 

dessa imagem, porém restaurado em Cristo Jesus, essa é a minha visão de homem, 

agora quando a gente fala sobre o sistema ou algo inerente no ser, é que o sistema 

vem de algo inerente no ser e esse algo inerente no ser, a Bíblia trata como pecado, o 

pecado que faz essa distinção do homem e essa violência que acaba um destruindo o 

outro.  

 

- Você acha que o capitalismo é o ápice desta busca do homem? 

- Eu acho que o capitalismo, que eu costumo falar que é o “capetalismo”, que faz 

com que o homem se torne deste jeito, e que esse “capetalismo” veio de um cara 

muito inteligente que ele é psiquiatra que é o Ageu Lisboa, então ele que usou um dia 

essa palavra, do CPPC, muito bem colocada, que eu acredito que o capitalismo faz 
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com que o homem perca a noção que existe um Deus na parada e que ele é Deus, é 

ele que domina, então quanto mais tem mais dominador é, eu acredito que passa ser 

um sistema feudal, mas de uma outra forma na história, então o capitalismo faz com 

que a gente possa ser destruído, embora o cristianismo não, que nem a pessoas falam 

que o comunismo é uma solução, mas não é também, o capitalismo não é a solução, 

o comunismo não é a solução, eu acredito que o sistema econômico que a Palavra de 

Deus traz é o cristianismo, o cristianismo é a divisão dos bens, o equilíbrio e o dar ao 

necessitado aquilo que ele precisa, eu olhar pelo meu irmão primeiro, ele não fala pro 

meu irmão, ele fala pro próximo primeiro, dividir as coisas com ele, ter em comum, o 

comunismo não, eu lembro sempre uma frase que o Johanes disse que distingue 

muito bem o comunismo do cristianismo, comunismo do cristianismo é diferente 

porque o comunismo tudo aquilo que é teu é meu, agora o cristianismo tudo aquilo 

que é meu é teu, então cabe aí tudo aquilo que é teu eu posso tomar pra mim, isso é o 

comunismo, agora o cristianismo não, tudo aquilo que é meu eu dou pra você, então 

tudo aquilo que é meu é teu, eu não posso limitar. 

 

- A diferença do poder tomar e do poder dar? 

- A diferença grande está nessa posição de você ver ainda hoje que o cristianismo é a 

solução. Não é o cristianismo influenciado nem pelo capitalismo e nem por essa idéia 

que nós temos hoje de um cristianismo de trazer só prazer. Mas é um cristianismo 

que se interessa com o próximo, se interessa com o pobre com o carente, e o 

evangelho todo pro homem todo, o pessoal fala idéia holística, mas eu acho que não 

tem nada a ver com isso. E esse sistema é influenciado com certeza pelo pecado, é 

influenciado pelo mundo, como a Bíblia diz e pelo próprio egoísmo do homem, são 

as três bases aí pra destruição humana. Quando eu largo disso eu estou abraçando o 

verdadeiro cristianismo que é, eu não estou sendo influenciado pelo diabo, eu estou 

sendo influenciado por Deus, eu não estou sendo influenciado por mim mesmo, mas 

estou sendo influenciado pela pessoa que tem necessidade, eu não estou sendo 

influenciado pelo mundo pelo que ele quer que eu coma, nem pelo que ele quer que 

eu use ou que eu viva, porque isso é o que o mundo quer o mundo quer oferecer uma 

coisa que você tem que ter, sempre ter, o cristianismo não é sempre ter, o 

cristianismo é sempre dividir. Essa é a diferença. 

- Por que as pessoas merecem essa divisão? 

- Puxa rapaz, eu não mereço nada. Essa é a verdade. 
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- Mas os pobres com quem a missão trabalha? Por que só não pregar o evangelho 

independente das questões materiais? 

- O pregar o evangelho já está embutido a dignidade, quando. O homem não precisa 

só da proclamação, o homem precisa da vida, e a vida dentro dela tem vários fatores, 

é a saúde, é a moradia, é o trabalho, é o transporte, é uma vida educacional, o 

evangelho tem que dar tudo isso, quando você fala “eu vou pregar” o evangelho, o 

evangelho tem que desembocar em tudo isso, não adianta você só falar e hoje cada 

vez mais, eu acredito que só falar não vai adiantar nada, o que vai adiantar é ação 

prática que o Cristo faz, o Cristo no evangelho ele tem ações práticas, ele chama 

poucos pra estar do lado, mas ele tem ações benéficas pro homem em todas as áreas 

dele. 

 

- Você entende que isso é salvação da alma? 

- Eu não entendo que vida digna que seja salvação da alma, mas que o evangelho tem 

que proporcionar vida digna pra todos isto é certo. Agora a salvação tem um peso 

teológico, depende de como a pessoa acredita, tem pessoas que acredita que o 

homem tem que aceitar a Cristo e o ele tem a possibilidade de recusar ou não a 

salvação, e tem pessoas que acreditam que Deus, o Espírito Santo é que convence o 

homem, o Espírito é que leva o homem a Cristo, e faz com que o homem nasça de 

novo, depende de quem está falando, mas eu sou mais inclinado a crer no poder 

divino que é o Espírito Santo que me convenceu, é Ele que me fez nascer de novo, 

então isso é salvação quando eu nasço de novo pra Deus, agora a vida digna é 

diferença como os dez leprosos, eu tenho sempre isso na minha cabeça, Jesus cura os 

dez, ele traz dignidade para os dez leprosos, mas só um volta pra ele, então esse que 

volta, que se prostra que reconhece Ele como Senhor, como Salvador, então esse 

além da cura física, da ação benéfica que Ele teve do Cristo, ele também entendeu a 

salvação, os outros nove foram embora, estão obtendo a vida digna. 

 

- O que você chama de vida digna? 

- Pensando bem é, porque ele está salvando o cara de uma vida miserável em que ele 

estava, quando eu penso em salvação eu penso na vida eterna, agora quando a gente 

pensa numa vida terrena, o cara está saindo de uma porcaria da vida e está tendo uma 
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vida melhor isto também não deixa de ser uma salvação, mas a salvação eterna é um 

reconhecimento. 

 

- Você teve contato com literatura da teologia libertação? 

- Eu já li algumas coisas, Boff, não sei, talvez mais teólogos liberais do que da 

libertação. Históricos salvíficos. 

 

- Voltando para a CENA, além da missão, tem uma igreja com membros? 

- Hoje tem dois corpos distintos, nós conseguimos plantar uma igreja voltada para o 

marginal, aonde a igreja não faz acepção quando entra um bêbado, quando entra um 

travesti, quando entra uma prostituta, uma criança de rua. 

 

- Isto acontece dominicalmente? 

- Normal, eles não tem tanto problema como uma igreja dita normal, então este é um 

corpo diferente da missão. A igreja hoje, ela tenta viver independente, com os seus 

pastores e com os seus próprios membros, proclamando o evangelho na região. A 

missão em si, tem um alcance maior ainda do que a igreja e trabalha em algumas 

áreas que a igreja um dia vai trabalhar, então a missão, trabalha com travestis, com 

crianças de rua, com prostitutas, na favela, com homens de rua, com drogados e com 

detentos, acho que é esse o grupo que a gente trabalha hoje, este grupo a missão dá 

mais atenção, e os pastores da igreja eles dão mais atenção para aqueles que estão 

restaurados, integrados, começar a mostrar pra eles que eles precisam mostrar a vida 

que eles estão levando hoje na sociedade. 

 

- É mais um discipulado? 

- É, são dois corpos distintos.  

 

- Me fale dos lugares físicos que vocês têm? 

- Nós temos a sede que é aqui na Rua Aurora, n.72 onde é também o escritório; nós 

temos um lugar aonde nós fazemos o atendimento social e a igreja se reúne lá, a 

igreja da CENA que é uma Igreja Evangélica Livre, da denominação Evangélica 

Livre, na Rua General Osório, onde a gente faz o atendimento social, nós temos 

também no centro da cidade o Clube de Esperança Nova Aurora, que vai ser 

inaugurado no dia 01 de maio de 2004, que vai atender a área social, toda a área 



 140 

social, vai para cá Rua General Couto Magalhães n. 280, e essa General Osório vai 

se transformar numa creche esse é o futuro. Nós temos uma  Fazenda de 34 alqueires 

que está em Juquitiba, hoje lá na fazenda tem uma casa para 48 homens, nós temos 

uma casa para 18 mulheres, nós temos uma casa para 16 crianças, temos uma horta 

de 700 metros quadrados temos uma marcenaria esperando um professor de 

marcenaria para atender, e temos uma casa vazia que nós queremos, ou colocar 

idosos, ou ser pra mais um casal que vai trabalhar com as pessoas lá. E nós queremos 

criar galinhas, vacas e peixes. Saindo de Juquitiba nós vamos pra Santo André. 

 

- Quantos missionários trabalham lá? 

- Cinco missionários, eles não tem auxiliares. Eles criaram um sistema que o próprio 

aluno ajuda lembrando o grupo do que fazer ou não fazer. O pessoal lá na fazenda 

trata de memória, a pessoa que lembra os outros do que deve fazer ou não. Dois 

casais e uma solteira. Estamos orando para ter mais um casal lá na fazenda. 

 

- E nos outros lugares? 

- Lá em Santo André nós estamos com duas casas, essas duas casas é para 

reintegração das pessoas, elas ficam na mesma rua, Rua Vitória Régia 72 e não sei o 

numero da outra, e ali é onde nós fazemos a reintegração das pessoas, as pessoas 

saem da fazenda vão pra Casa-família onde eles vão receber orientação para 

trabalhar, para se envolverem na sociedade, na igreja e com a sua nova família, eles 

vão aprender a viver na sociedade de volta. 

 

- Quem é que vai para Fazenda? 

- Pessoas que saem aqui do centro de São Paulo. Nós resgatamos nos trabalhos que 

eu falei. Segunda-feira nós temos trabalho com travestis na favela, terça-feira nós 

temos o trabalho com população de rua, criança de rua, e temos trabalho com as 

prostitutas. Na quarta- feira nós temos trabalho na favela. Na quinta-feira nós temos 

trabalho na cadeia e na favela, e na sexta-feira nós temos trabalho com a população 

de rua. No sábado também e no domingo nós temos trabalho na igreja, o culto 

normal da igreja, não para, de segunda a segunda nós temos atividades. E daqui do 

centro da cidade todos estes contatos de segunda a segunda nós pegamos as pessoas 

que querem sair da rua e enviamos para Juquitiba, aí em Juquitiba não tem um tempo 

determinado, todo lugar tem um tempo determinado, já em Juquitiba não tem porque 
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cada pessoa é diferente da outra, então tem gente que com 6 meses funciona, com 9 

meses funciona, com um ano funciona, já teve pessoas que ficou 2 anos e 8 meses lá 

pra melhorar as ações dela. 

 

- Tem outros profissionais, psicólogos, terapeutas? 

- Em Juquitiba não, só os missionários. Precisamos, mas não temos. 

 

- Recursos para manter toda esta estrutura? 

- Ofertas voluntárias. 

 

- De dentro da CENA se retira algo? 

- Tem uma horta de 700 metros quadrados, onde as casas, também aqui o trabalho 

recebe mandioca, milho, batata que agora eles estão plantando, eles começaram a 

plantar tomate, o que deu muito bem lá foi brócolis, então recursos é oferta dos 

missionários que cada um dá sua oferta, a fazenda também faz isso, os membros da 

família, lá em Santo André eles tem algumas produções, nós temos uma frente que é 

a construção, nós temos outra frente de trabalho que é o artesanato, hoje está que está 

desenvolvendo pra sabonete artesanal e vela, e nós  temos um grupo que trabalha na 

limpeza de escritórios e igrejas, então nós temos três frentes, e tem um empresário 

que tem dado muito emprego para nós abrindo as portas para colocar as pessoas que 

nós queremos que trabalhem na empresa dele, então a maioria dos funcionários desta 

empresa são membros das nossas famílias. Então nós temos quatro frentes de 

trabalho, esta empresa, nós temos o artesanato, a limpeza e a construção. 

 

- Os nomes da direção da missão e de alguns missionários que seria interessante 

entrevistar? 

- Cada missionário tem uma área responsável, ele está na frente do projeto em si, a 

CENA funciona da seguinte forma: nós temos o conselho consultivo, que é se reúne 

três vezes no ano para nós prestarmos contas pra esse conselho. Este conselho é 

formado de pastores e empresários, que eles ouvem e cooperam com a gente na 

direção para nós não perdemos o rumo, que isso é de suma importância fora do país. 

Do conselho consultivo, nós temos a coordenação, que são três pessoas que 

trabalham pra fazer com que a missão funcione, eu chamo de coordenador porque o 

coordenador não é o líder, ele é o facilitador, então eu sou o coordenador geral com 
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dois coordenadores auxiliares, a Madalena é a coordenadora na área pastoral e o 

Marcelo na área administrativa, então nós andamos juntos, hoje na verdade, nós 

estamos iguais, no mesmo pé de igualdade, e em autoridade, não existe diferença, só 

questão pra não perder o objetivo. Então o coordenador vai fazer de tudo para que o 

projeto que o missionário quer executar ele possa executar, o missionário faz o 

projeto, ele precisa de finanças, então os coordenadores vão trabalhar para que esse 

recurso venha e pra que ele possa executar o trabalho dele, então vem os três 

coordenadores e abaixo, se a gente for montar o cronograma da missão o que eu 

nunca vejo a coordenação abaixo ou os ministérios abaixo da coordenação, eu vejo a 

coordenação igual aos ministérios, é mais um ministério, ai nós temos os ministérios 

de travestis, o ministério de prostitutas, o ministério com criança de rua, ministério 

com população de rua, ministério com cadeia, ministério com favela, ministério de 

Casa-família, ministério de casa lar, ministério de recuperação e temos um ministério 

de administração, então nós temos todos estes ministérios, cada um deles tem um 

cabeça que vai estar dando a direção pra coisa acontecer.  

 

- Seria interessante a entrevista com estes que estão na liderança de cada ministério? 

- A coordenação geral sou eu, a Madalena e o Marcelo. Com os travestis é o João 

Carlos hoje junto com a Selma. Com as prostitutas é a Ana hoje, a Ana é que faz o 

trabalho com as prostitutas. Na cadeia é o João Carlos. Com a população de rua e a 

favela é o Martiniano e também o João. A administração é o Marcelo, a área pastoral 

é a Madalena. Casa-família, cada casal é líder de uma Casa-família, eu e minha 

esposa somos líderes de uma casa-família, o Marcelo e a Denise é líder de outra 

Casa-família. 

- Fale um pouco sobre a sua casa-família? 

- A Casa-família nasceu quando nós estávamos com dificuldades de ver a solução do 

homem, o homem saia da fazenda e ele voltava pra família, então era um ciclo. Ele 

tem uma família, ele vai pra rua, da rua ele vai pra uma casa de recuperação, da casa 

de recuperação ele volta pra família. Esta família aqui ela tem um problema, então 

toda família é desestruturada, a maioria delas que você conversa não tem família que 

é estruturada. Então o que acontecia? Formada um ciclo aqui, então a gente 

terminava o trabalho aqui é diferente dos outros que a gente faz, porque nós temos 

um processo de uma curva de treinamento da pessoa na fazenda, então que acontecia 

aqui? Ele voltava pra família, a família achava que ia acontecia alguma coisa de 
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errado, então ele ia pra rua, ele encontrava com os amigos, e ai voltava pra casa de 

recuperação, então um ciclo, então a gente estava preocupado com isso em 98, 

quando eu fui para Alemanha pela primeira vez, então chegando na Alemanha eu vi 

um sistema funcionando que é Casa-família, já era há 20 anos que um senhor 

chamado Paifer, ele começou a Casa-família na Alemanha, a 20 anos atrás, aí eu vi 

tudo que ele estava fazendo, que ele morava com gente, que as pessoas estavam 

trabalhando, estudando, todas as coisas acontecia, e ele mostrou pra mim a Casa-

família lá, que era um casal que se diz normal que ia morar com um monte de gente 

pra ajudá-los na hora da crise, e ai eu e minha esposa nós sentimos a mesma coisa 

que era a solução pro nosso trabalho aqui. Então em 99, nós decidimos plantar a 

primeira Casa-família aqui no Brasil, então não tem não existe um processo fora da 

casa de recuperação como o nosso, o segundo passo, aqui a gente quebrou o ciclo, 

porque aí ele vai para uma família discipuladora, ai ele segue a sua linha, ele vai pra 

frente, ele não fica no ciclo. A Casa-família é pra pessoa sentir o mundo, quando ele 

está na fazenda tudo é fácil, ele trabalha na terra, ele esta fechado, enclausurado, ele 

quase não vai pra cidade, ele convive com as mesmas pessoas, que têm os mesmos 

problemas. Agora quando ele sai da casa de recuperação e ele vê o mundo, este é o 

problema, então ele precisa ter uma família atrás dele que ele possa contar, que ele 

possa falar, das dificuldades que ele sente, dos problemas que ele está tendo, então 

ele procura o casal para poder equilibrar a sua forma de vida, ai eu e minha esposa 

nós começamos a morar com 34 pessoas, alugamos uma casa na Vitória Régia e 

começamos um trabalho com 34 pessoas que vieram da fazenda. Nós trouxemos uma 

mulher com três filhos, cinco ex-travestis para morar com a gente, trouxemos ex-

bêbados, ex-traficantes, ex-drogados para morar com a gente. E ai nós começamos o 

convívio e nós estipulamos nesses 5 anos que nós estamos morando juntos nós 

estipulamos uma filosofia de finanças, nós estipulamos uma disciplina diária na casa, 

então hoje existe uma disciplina diária na casa, hoje existe uma filosofia de finanças 

na casa, porque antes não tinha nada, então a filosofia de finanças é o seguinte todo 

mundo que recebe tem que dar 30%  pra casa, todo mundo que ganha 30% da casa, 

água, luz, telefone é rateado, todo mundo usa e a gente rateia, fora os 30%, estes é 

pra comprar papel higiênico, produto de limpeza, como se não ganha muito, o básico 

para deixar a casa limpa, e também algumas misturas diferentes, no fim de semana a 

gente tenta comer alguma coisa diferente que faz já quase 3 anos que nós estamos 

comendo frango, só frango. Então nós tentamos dividir todas as coisas, roupa, o 
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local, o espaço, e um tenta ajudar o outro dentro da casa, e a gente tenta arrumar 

emprego, a pessoa tem que voltar a estudar, a minha esposa fica lá todos os dias, e as 

terças ela vem para trabalhar com as crianças de rua, é como um pai sai para 

trabalhar, a mãe fica com os seus filhos, e os filhos maiores também saem para 

trabalhar, então é assim que está funcionando. Então nós também temos uma regra 

para limpeza da casa, temos uma disciplina pra limpeza, nós temos uma disciplina de 

alimenta, quem prepara o almoço. Então lá na Casa-família é como se fosse uma casa 

terapêutica, que ele vai pra rua e ele vê toda situação que ele vivia antes, e muitas 

vezes ele se sente atraído, ai ele vem e fala das suas atrações, ai nós vamos tratar e 

conversar com eles a respeito destas atrações. Pra mim uma Casa-família, é lógica 

que tem pessoas egoístas no meio da Casa-família e tudo mais, pessoas imaturas, 

pessoas que tem os seus velhos problemas que nós temos, mas a Casa-família pra 

mim é o maior exemplo de igreja que nós podemos ter hoje no Brasil, todo mundo 

fala em células, na verdade a célula você vai numa quarta feira bate papo, conversa, 

come bolo, toma café, e lê uma passagem da Bíblia, ora e vai embora. Agora a casa 

não, a casa é algo assim, eu convivo com você, você sabe quem eu sou, eu sei quem 

você é, você sabe todos os meus defeitos, e eu sei todos os seus, então da mesma 

forma que eu ensino você, você me ensina, então essa interação faz com que a gente 

se torne mais humano, mais sensível, mais perto de gente, tem hora que você não tem 

vontade de dar perto, mas você tem que estar, porque eles sugam tudo o que você 

tem, mas pra mim é a melhor coisa que tem morar junto com eles, dividir a vida com 

eles, e vê expressão da graça de Deus no convívio, pessoas sendo gratas pelas ações. 

 

- Você sente falta de momentos mais tranqüilos com tua esposa, num bate papo?  

- Eu tenho o meu quarto que aqui é privativo mesmo, só que ontem eu cheguei aqui 

11 e meia da noite e tinha duas meninas brincando, conversando, assistindo televisão 

com a minha esposa, aí eu cheguei sentei na cama, e elas continuaram lá até que a 

gente falou se que ver eu dormir aqui é melhor você ir embora, mas o pessoal é 

muito perto, então a gente não tem privacidade nenhuma, sem privacidade, eles 

quando a porta está fechada é porque está acontecendo alguma coisa aqui dent ro, e 

que eles não podem entrar, ou eu estou orando, ou estou conversando com a minha 

esposa alguma coisa importante pra casa, então eles batem uma vez se eu não 

responder eles vão entender que a coisa é importante. Agora uma coisa que acontece 

é que é interessante, é que eu e minha esposa não conseguimos viver mais sozinhos, 
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não dá mais, eu tirei ferias era pra eu ficar 10 dias numa chácara, eu, minha esposa e 

meus filhos porque eu estou adotando uma menina de quase dois anos, e eu não 

conseguia ficar, eu fiquei 6 dias, ai eu voltei pra minha casa, peguei o pessoal da 

minha casa e fui pra praia, ai nós ficamos juntos na praia, ai tava bom, e todo fim de 

semana o pessoal chegava em casa, eu tava na praia na casa do meu pai, o pessoal 

descia pra fazer farra, então eu não consigo mais viver sem, pra eu ter uma nova 

experiência pra viver com a minha mulher e com os meus filhos talvez eu vá demorar 

mais um ano para eu me adaptar só com eles, então disso aqui eu vejo da seguinte 

forma, a pessoa não nasceu pra ter privacidade, porque eu não sinto falta dela, é 

empírico, mas é uma coisa que também está na história, o homem veio da caverna, 

mas ao mesmo tempo Deus falou criou ele, e falou cresça e multiplique em Gênesis, 

mas ao mesmo tempo em Gênesis Ele não falou faz uma casinha para cada um de 

vocês, todo mundo ia morar junto lá no céu, depois eu vejo a experiência de Moisés, 

que Moisés tira o povo e mora no deserto, cada tribo tinha a sua posição quando ia 

montar o tabernáculo e tudo, mas viviam como? junto, todo mundo junto, aí eu vejo 

Isaías falando no jejum em 58, não é esse jejum que Deus quer, Deus quer que abra a 

porta para o desabrigado, ai eu vejo Jesus, Jesus deixa tudo no céu e ele vem morar 

com 12, morou aonde? morou na rua, separado deles? três anos juntos, ai eu vejo lá 

em Apocalipse uma comunidade, quem são esses que estão vindo ai? Essa é a 

multidão que estão lavadas e remidas no sangue do Cordeiro, vão morar aonde? No 

céu, tem uma mansão pra cada um lá, nós vamos morar juntos. Então a visão de vida 

comunitária está na Bíblia toda, esta coisa de morar junto, de viver junto, de está do 

lado, é um monte de crise, é, mas Deus criou a gente pra este negócio, pra se 

relacionar, pra dá choque, e quando você se relaciona com tanto gente com pessoas 

diferentes, você fica mais embaixo, você não precisa ser o cara mais lá em cima, o 

que Deus quer é que você seja gente igual a todo mundo, vai sofrer, vai chorar, vai 

brigar, vai querer se impor, é isso que acontece com todo mundo lá e com todo 

mundo aqui. A história bíblica também tem algo, ninguém fala disso, há eu quero ser 

igual Jesus, tá, então pega 12 e vai morar na tua casa com ele, ah, não, vou perder 

minha privacidade? Então como você quer ser igual a Jesus, Jesus levou 12, não, 

Jesus é Jesus. Quando a gente trata de células, eu não sou a favor de células, eu sou a 

favor de gente morando junto com a gente, esse negócio de quebra de paradigma, 

quebra de paradigma que nada, leva pra tua casa, mora com ele. Essa é a quebra de 

paradigma. 
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- Você acha que todo cristão teria que ter essa capacidade? 

- Não é dom isso não, isso é natural do homem. O homem que foge da natureza ele 

está fugindo de Deus, então o que acontece com ele? Eu vou fugir, vou me esconder, 

vou ficar sozinho, a natureza humana quer ficar sozinha, essa é a verdade, porque eu 

não quero que descubram quem eu sou, é o que Adão fez lá, eu não quero que você 

descubra quem eu sou de verdade, mas Deus sempre chama para um relacionamento, 

e não é um relacionamento superficial que a gente tem nas células, numa visita, é um 

relacionamento profundo aonde eu sei quem você é, pra eu saber quem você é você 

tem quem que andar comigo e eu tenho que morar com você, então Deus chamou 

você e eu, isso não é um dom. Pra mim é algo que o cristianismo perdeu, e ai alguém 

descobriu que células é a forma da  igreja crescer, eu não acredito em crescimento de 

igreja que tenha um método, eu acredito que tem sim, uma forma que Deus vai fazer 

o crescimento que Ele quer, o jeito que Ele quer, não importa o tamanho da igreja. 

Eu um dia gostaria de escrever sobre isso, olhar na Bíblia a vida comunitária, e tirar 

os princípios daqui. E quando você entra nisso você não quer sair mais, eu vejo 

minhas camisas saindo, eu vejo minhas meias saindo para outro lugar, eu só não vejo 

a calça porque eu só tenho esta, então não dá pra ver saindo porque o pessoal sabe, as 

roupas se tornam nossas, a gente veio pra ensinar isso ai. Esse é o verdadeiro 

evangelho. Tirar a pessoa, por dentro de casa, cuidar dela, fazer com que ela 

enxergue Jesus na sua vida, e que ali você vai ensinar muita coisa pra ela pra que ela 

possa continuar vivendo com dignidade. O ministério para mim é uma pessoa, se eu 

fizer uma pessoa andar do jeito que eu quero andar como Jesus, tá bom demais, 

posso morrer sossegado, eu quero tocar em muita gente, mas na pessoa individual. 

Hoje se vive mais um igrejismo do que um cristianismo, um cristianismo separado 

do Cristo se torna um monstro que é pior, porque as pessoas que vivem o 

cristianismo hoje são desumanas, são pessoas carnais, pessoas que olham a Bíblia e 

não vêem a graça, a misericórdia de Deus, vêem só a justiça, só a punição, acabam 

vivendo na verdade a inquisição e se a pessoa não está no culto ela está pecando, 

então essas leis inquisitórias que você t em fazer lá seu credo, igual a igreja católica 

que crê nisso, crê naquilo, então eu creio que tenho no culto todo domingo, eu creio 

que tenho que ceia todo domingo, porque que a gente não pode repartir o arroz e o 

feijão, tem ser o pão, porque que não pode contextualizar falando assim que o arroz e 

o feijão que é partido entre vós esse é o meu corpo, e a coca-cola que você bebendo 

este é o meu sangue, não sei, mas eu acho que um dia eu vou fazer isso, mas todas as 
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vezes que comeres e beberes tem que lembrar de Mim, então toda vez que eu como e 

que eu bebo tenho que lembrar dEle, Ele vai vim, então na mesa ele estava na mesa, 

na mesa do povo, então aí é, é este cristianismo que eu queria viver, só, dependendo 

dele, deixando fazer os milagres, vendo gente chorando por causa dEle, querendo 

mudar de vida, só, mais nada. Em todas as coisas que eu penso, eu falei pra Deus 

outro dia, eu estava precisando de 30 mil dólares e eu estava orando no meu quarto, 

quantas vezes que eu que pedi e eu preciso terminar, Deus eu quero dinheiro, eu não 

quero ficar rico, porque é diferente eu ter dinheiro e eu ser rico, eu quero dinheiro pra 

eu poder fazer aquilo que eu preciso fazer, se foi o Senhor que me deu este negócio 

então o Senhor vai dar condições pra eu manter esse negócio, eu não quero ficar 

preocupado com dinheiro, eu só quero dinheiro pra fazer o que é teu. E daí eu 

compartilhei no carro com o Marcelo, com a Maria, eu falei “oh, hoje eu falei pra 

Deus assim eu quero dinheiro e não quero ser rico, porque o dinheiro eu posso 

administrar e fazer o que o Senhor quer que eu faça”, aí eu vim pra missão e a 

primeira coisa que eu faço é o homem pós-moderno mesmo, senta na frente do 

computador e vai ver os e-mails. Então sentei na frente do computador abri meus e-

mails, porque já tinha mandado e-mails para um monte de gente, menos pra esta 

entidade porque eu sabia que iria vir 1.700 dólares, ai ela escreve uma carta mandou 

15.000 dólares, ai me veio um sentimento assim, pô, ta vendo, você pediu dinheiro, 

tá ai oh, então eu vi a resposta de Deus, eu traduzi porque a carta estava em inglês, 

um grão de mostarda, eu achava que eles iriam mandar 1.700 dólares, aí eu escrevi 

uma carta aprovando, na hora eles decidem mandar 15.000 dólares, eles são uma 

fundação chamada grão de mostarda, que tem nos Estados Unidos, é evangélica, eles 

ajudam só cidades grandes, trabalhos interdenominacionais, em cidades urbanas do 

mundo, eles ajudam seminaristas, tem investimentos na educação, pode fazer um 

projeto para ajuda aos seminaristas que querem parar a Faculdade Teológica. Eles 

vieram aqui visitar, é a primeira decisão de investir em uma construção, nunca 

investiram em uma construção.  

 

- Qual é o nome de tua esposa? Ela tem formação em que área? Ela se mantém 

estudando, fazendo cursos? 

- Silvia Mara Alves Silva Cappelletti. Na área social, assistente social. A Silvia está 

fazendo cursos mas se especializando não, mas talvez o ano que vem ela faça um 

mestrado na área social. Mas ela trabalha muito na Casa-família. 



 148 

Entrevistado: Pastor Paulo Cappelletti, Presidente da Missão Comunidade 

Evangélica Nova Aurora. 

Entrevistador: José Francisco de Souza. 

Data: 04 de abril de 2006. 

Local:  

Transcrição: Rosemary Garcia Calixto de Souza 

Edição: José Francisco de Souza 

 

- Gostaria que nesta tarde você falasse sobre a aquisição do prédio da missão onde 

hoje é o Clube da Esperança Nova Aurora. 

- Então, a compra aconteceu da seguinte forma: nós estávamos num trabalho com a 

população de rua num outro prédio nosso que é pequeno e tava muito cheio, tinha 

umas 150 por ai, é mais, na General Osório 67 e eu sai desesperado falando que Deus 

tinha que dar um lugar melhor pra gente. 

 

- Falando com quem? 

Falando com Deus. Deus, você tem que dar um lugar melhor pra gente porque está 

muito pequeno esse negócio aqui, a gente queria ampliar o atendimento, então eu 

comecei a andar nas ruas para procurar um lugar no mesmo dia. 

 

- Antes de continuarmos, como aquele salão foi adquirido? 

- Aquele foi adquirido... Nós começamos alugando ele, em 1992, se não me engano, 

saímos da borracharia e fomos pro prédio alugado ali, e depois de 2 anos, acredito 

que a gente estava alugando o dono falou que queria vender e nós tínhamos 30 dias 

pra comprar se não tivesse o dinheiro ele ia vender pra outro, ele queria 100 mil reais 

na época e ai nós escrevemos uma carta pra todos os nossos mantenedores, e em 15 

dias a gente já tinha o dinheiro pra comprar o prédio e ai nós negociamos e 

compramos por menos ainda o valor, e com o valor nós fizemos algumas reformas do 

prédio para atender a população carente, e ai ficou pequeno porque nós só tínhamos 3 

salões e 2 banheirinhos pequenos, né, que nós usamos pra dar banhos nas pessoas, 

então em 96 se não me engano, ou em 97 teve esse desejo em mim de procurar uma 
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coisa maior, e eu sai, falei pra Deus, e eu sai pra procurar e no mesmo dia eu 

encontrei, eu sempre andava por aqui mas eu nunca vi nada aqui, e ai eu encontrei 

uma placa de vende-se no clube muito pequenininha, chamada colocada vende-se 

quando eu encontrei no clube e perguntei pro homem quanto que ele queria, ele era o 

diretor da associação que tinha aqui, era uma associação alemã, e ele falou 250 mil 

reais, eu falei, puxa eu tenho fé pra esse negócio, 250 mil eu consigo, e quando eu 

estava saindo eu entrei de novo e ai eu visualizei o que eu queria aqui, eu queria um 

consultório dentário, queria um consultório médico, queria um lugar pra assistente 

social, queria uma cozinha boa, um banheiro só pra população de rua, um lugar que é 

a quadra que nós gostaríamos de usar com ns maneiras, salas de aula, sala de 

informática, um escritório melhor pra missão e ai eu visualizei tudo isso, um lugar 

pros missionários descasarem, visualizei todo esse negocio, falei esse negócio aqui 

vai se nosso, e ai no mesmo dia eu subi e tinha uma losa pequena branca e eu 

desenhei o clube pra coordenação, e fa lei pra eles, mano a gente precisa de um lugar 

maior, e está aqui o lugar, nós queremos este lugar e ai nós começamos a orar, e ai eu 

fiz uma reunião pra mandar 800 cartas pros nossos mantenedores pra ver se a gente 

poderia conseguir o dinheiro e aonde eu saia eu falava disso, do clube que iria ficar 

funcionando 24 horas, que não ia ficar fechado, porque é um lugar que precisa estar 

24 horas aberto atendendo pessoas porque os centros urbanos não param, então se o 

centro urbano não para o cristianismo também não pode parar, e também a ação da 

igreja também não pode para, então nós tomamos uma decisão de lutar pra obter, e 

depois de 2 anos de oração que eu pedia pra todo mundo passar diante do clube e 

orar, oh, você vai sair, passa na frente do clube e ora, pede pra Deus esse negócio e 

vinha todo dia na frente do clube orar, e quando tava aberto eu entrava eu falava, 

Deus aqui vai ser isso, aqui vai aquilo, aqui vai ser aquilo outro, embaixo da escada 

vai ter um jardim, e todos os detalhes, sem portão, sem muro, sem grade, sem nada. 

 

- Durante esses dois anos teve algum momento que você pensou que clube havia sido 

vendido? 

- Não! Não! Eu sabia das propostas que estavam chegando, porque eu conversava 

com o diretor que estava ai, e depois de 2 anos de oração eu fui convidado pra pregar 

na Metodista Livre da Saúde. 

 

- Antes disso, algumas dessas propostas balançou ou não? 
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- Não! Não balançou, assim, porque nós estávamos decididos que nós queríamos 

comprar, mas em mim não balançou nada, mas na missão em si eles não acreditavam 

que a gente ia comprar esse negócio, a missão em si tinha um sentimento que não ia 

correr, não ia dar certo, porque era muito dinheiro pra gente poder adquirir, a gente 

não tinha 800 reais pra mandar as cartas, e como que a gente ia conseguir um prédio 

de 250 mil reais se nós não temos 800 reais pra mandar a carta, que a gente queria 

mandar, então tinha sempre uma questão de incredulidade, eu não quero falar isso, 

mas talvez era uma duvida que o pessoal olhando pra razão e tudo não conseguia 

entender. Então ai o que aconteceu? Durante esses dois anos nós oramos e aí eu fui 

convidado pra pregar na Metodista Livre da Saúde. Nesse tempo o Paul Tatsui lá nos 

Estados Unidos, ele falou que ele assistiu um documentário com crianças de rua de 

São Paulo, e ele decidiu, veio pra São Paulo pra ajudar uma entidade, e ai ele toma 

um avião que dentro desse avião tinha uma mulher que era dessa Metodista da 

Saúde, que era dessa igreja. 

 

- Você se lembra quem era? 

- Não lembro. Ela conversou com ele pra ele poder ir até a igreja dela, e ele chegou 

no domingo, barbudo, e ele estava lá sentado lá, sendo traduzido pra ele a pregação, e 

eu falei do clube, falei do sonho, de ter as crianças, de ter ação com toda a 

marginalidade e os carentes da região, ai o que aconteceu, ai ele veio conversar 

comigo, e ele falou, “meu, eu quero ajudar você, e tal”, eu falei, “tá, então vai 

orando”, porque o cara estava mal vestido, então eu dei uma olhada nele, e eu falei, 

“esse cara não tem onde cair morto”, “ora ai to pedindo uma grana  alta, ora ai”, “não, 

mas eu posso ajudar, e tal”, “então ta”. Como eu estava trazendo todo mundo pra cá 

pra ver o clube, quando vinham visitas, eu trazia o pessoal pra cá pra gente orar, ai o 

que aconteceu, eu trouxe ele para ver o local e ele falou que ele queria comprar, e 

quando ele falou que ele queria comprar eu falei, “meu, você está louco, você não 

tem dinheiro, vai dar dinheiro”, “não, eu tenho dinheiro, eu posso”, então eu falei, 

‘então ta, então vamos fazer uma proposta por escrito”, subi lá no computador, ele 

falou quanto que ele queria fazer de proposta, fiz a proposta escrevi e mandei. O 

corretor de imóveis que estava vendendo aqui, falou, “nós temo um problema”, “por 

que”? “Porque tem uma escola querendo dar 400 mil, tem uma outra entidade 

querendo dar 350, tem uma querendo dar 250 e tem vocês dando 85 mil dólares”, que 

daria perto de 100 mil, não chegaria a 100 mil, mas chegaria a 85 mil porque acho 
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que era um por um, se não me engano, não seria 200 mil porque estava dois por um. 

Então ele estava dando 170 mil reais, daí o cara falou, “oh, com essa oferta ninguém 

vai fechar nada, se você subir pra 200 mil talvez de pra negociar alguma coisa”. 

Então ai nós conversamos com ele, ele estava aqui ainda, então ele veio fez uma 

outra proposta de 200 mil reais, e que ele ia dar 100 mil dólares pra gente, porque 

estava dois por um, ai ele foi embora e em dezembro teve a eleição, pra vender ou 

não, e pra que entidade ia vender. Na proposta eu escrevi um plano de trabalho pra 

atender socialmente as pessoas carentes da região, coloquei, anexei a proposta de 200 

mil reais, e mandei pra cá, e quando foi votada na eleição, eles não poderiam vender 

pra ninguém a não ser pra gente, e por que ele não podiam vender? Porque no 

estatuto dele tinha algo se vai dar, se vai vender, se vai trocar o imóvel, tem que dar 

ou vender pra uma entidade que trabalhe socialmente na região, então esse é uma 

coisa que estava no estatuto deles, então eles não podiam fugir desse negocio, então 

o corretor ficou muito ‘macho’ porque tinha isso no estatuto, era estatutário, e eu 

tinha uma proposta com um trabalho social e tinha 60 pessoas na assembléia que 

tinha que votar então os 60 votaram na nossa proposta por que? Porque ia cooperar 

socialmente com as pessoas cumprindo o estatuto. Então ai eles tiveram que vender 

pra gente por causa do estatuto que estava redigido, e ai eles venderam pra nós em 

dezembro e em março nós já assinamos a escritura e pagamos o dinheiro que era 

devido. 

 

- O Paul Tatsui te contou como que ele conseguiu esse dinheiro? 

- Não, eu nem sei como que ele conseguiu esse dinheiro, eu sei que ele é rico lá no 

Havaí porque eu visitei ele, acho que ele vendeu duas propriedades, não eu não sei, 

eu só sei que ele é rico, ele toma café no restaurante, almoça no restaurante, janta no 

restaurante e joga golfe das 9 da manhã às 5 da tarde, é isso que ele faz, ele não faz 

mais nada, pra mim ele é um empresário que foi usado por Deus pra poder dar o que 

Deus queria pra CENA. 

 

- Você conversou pouco com ele então? 

- É, ele só veio visitar. Ele veio visitar e eu falei da necessidade e ele deu o dinheiro 

pra gente, depois eu fui pra Califórnia na hora de reformar, porque eu fui convidado 

pra falar num grupo de empresários, e como eu estava indo pra Califórnia eu escrevi 

pra ele, “Paul eu estou indo para Califórnia, eu estou perto de você, e estou 
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reformando o Clube, estou reformando o espaço, você quer ver como está, ou quer 

saber como vai”? Ele falou, “não, eu vou falar com a minha pastora pra ela te 

convidar pra vir pregar aqui também, e você vem pra cá, no Havaí”. Então da 

Califórnia, depois de ter falado para os empresários, eu fui pro Havaí pra falar nas 

igrejas lá, falei pra pastores, falei pra 30 e poucos pastores, numa reunião na segunda 

feira, depois eu preguei na igreja dele de quarta, preguei na igreja domingo, e nós 

fomos conversando a respeito da reforma. Quando nós estávamos conversando eu 

levei a planta, levei o que a gente queria fazer, como a gente gostaria de fazer, o 

plano executivo, tudo em inglês e daí eu falei pra ele  que a gente precisava de 150 

mil dólares pra fazer essa reforma, que nós queríamos fazer de inicio, e ai ele falou 

pra mim assim, “se você conseguir 75 mil dólares eu te dou mais 75 mil dólares pra 

você reforma”, ai eu falei, “então está bom, então eu quero falar pra você que eu vou 

levantar esses 75 mil dólares em outro lugar do mundo e você pode dar os 75 mil”, 

ele falou assim, “eu vou te dar 50 mil dólares”. Ele me deu 50 mil dólares, e falou 

pra mim, “quando você tiver os 75 mil dólares eu te dou os 25 mil que faltam”, eu 

falei, “está bom”. Aí nós levantamos esse dinheiro em várias partes do mundo, na 

Alemanha, na Suíça, no Canadá, no próprio Brasil. O Brasil entrou acho que com 30 

ou 40 mil dólares e uma parte veio da Alemanha, uma parte veio da Suíça, uma parte 

veio do Canadá, e uma parte veio de outra parte dos Estados Unidos e ai nós 

conseguimos fechar os 75 mil dólares que faltavam e ai ele mandou mais 25 mil 

dólares pra gente poder fazer a construção, é isso. 

 

- Ele veio aqui em setembro, dezembro foi a assembléia, março ele tinha que 

depositar o dinheiro. 

- E a transação do dinheiro que tinha que chegar aqui, dos 100 mil dólares, 200 mil 

reais foi interessante porque ele precisava de uma entidade nos Estados Unidos que 

desse um recibo pra ele de doação e que essa entidade passasse pra nós o dinheiro, e 

pra fazer essa transação nos Estados Unidos qualquer entidade cobra, 10 %, 5%, 

dependendo do valor 15 %, quanto maior o valor menor a porcentagem que eles 

cobram pra fazer essa transação de entregar o dinheiro na mão de outra entidade no 

mundo. E foi interessante porque nós conseguimos uma. Nós temos ligação com uma 

igreja no Rio de Janeiro que conhece uma entidade nos Estados Unidos, então essa 

igreja fez todo o contato nos Estados Unidos e arrumou uma entidade que não ia 
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cobrar nada da gente pra transferir o dinheiro e ela daria o recibo que o Paul Tatsui 

precisava. 

 

- Esse dinheiro é tributado para entrar aqui? 

- Não paga imposto porque é uma doação. No Brasil não paga, quando recebemos 

doação nós não pagamos imposto sobre nada, porque tudo que a gente gasta aqui é 

pra pessoas que a gente está ajudando, não é nada nosso, nós não tiramos nada. 

 

- Você tem idéia da despesa da CENA? 

- 40 mil por mês hoje. À 2, 3, 4 anos atrás acho que era 10 mil por mês que a gente 

gastava. Hoje é 40 mil mensal.  

Tem mais ....900 dividido por 12 quanto dá isso ai? Dá 75 mil mensais, nós gastamos 

o ano passado. 

 

- Tem mais algum detalhe que você gostaria de falar sobre a compra desse prédio? 

- Tem, um dia a minha esposa entrou pra trazer pessoas aqui pra mostrar, inclusive 

era se não me engano era uma entidade chamada Grão de Mostarda dos Estados 

Unidos que também cooperou com a gente, pra gente comprar o salão aqui, reformar 

o salão, mas era uma pessoa que veio junto com a Silvia pra visitar, porque todas as 

pessoas que vinham nós trazíamos aqui pra visitar, pra orar , e esse prédio estava 

arrendado uma parte a cozinha e o salão estava arrendado pra um restaurante self-

service, e a mulher ela era crente, e ela ia atrás da minha esposa orando e falando que 

nós não íamos comprar o local, então ela orava contra a compra do prédio, e ai a 

minha esposa recebeu a confirmação naquele dia que o prédio ia ser nosso, porque a 

mulher estava muito brava e orando contra a compra do terreno, porque a gente já 

estava quase pronto pra comprar, quase no momento do Paul Tatsui chegar, então 

todas as pessoas que vinham a mulher falava mal, assim que não pode, que está cheio 

de problema, e orava contra e enquanto a Silvia andava pra falar o que ia acontecer 

no clube ela orava contra o que a Silvia estava falando, “eu repreendo, eu não sei o 

que”, entendeu, e essa mulher ela é do Renascer, esse é um dos detalhes que 

aconteceu, interessante. Outra coisa interessante que aconteceu, um amigo meu, da 

Alemanha, ele chama Hans Muller, ele foi líder de uma missão por muitos anos, 

chamada Aliança e Mission e ele veio nos visitar porque ele foi líder da Magdalene, 

e ai ele veio nos visitar, e ai eu falei, vamos visitar o prédio que eu gostaria de 
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comprar, de acertar a documentação e tal, e ai eu levei ele mostrei tudo, estava 

fechado, conversei com ele, o que a gente precisava fazer, reformar e tal, e ai ele 

falou pra mim, oh, eu não sei com quanto a gente pode ajudar lá, mas tem uma 

entidade ao qual eu me envolvi também, que pode ajudar a ter esse negocio, ai ele 

falou, da Ajuda pra Irmãos que também cooperou com a gente de comprar esse 

prédio, comprar, reformar, os documentos e tal, ajudou com 40 mil euros, e depois 

eles deram mais 40 mil euros pra nós Então esse homem falou, “eu vou levar a 

proposta, eu não garanto muito, mas talvez uns 20, 30 mil euros”, falou assim pra 

mim, na conversa, sem nada, e ai depois de uma semana eles ligam falando que já 

aprovaram o projeto e que vão mandar sem eu escrever nada, então eles mandaram 

40 mil euros sem escrever nada pra eles, só conversei com o cara. 

Ai o que aconteceu? O presidente dessa entidade veio ver como que estava o 

andamento, porque a ultima vez que eu fui na Alemanha eu fui visitar e agradecer a 

essa entidade que doou o dinheiro pra gente ter a estrutura que nós temos hoje, e ai o 

que aconteceu? Esse homem ele olhou e ele não acreditava que já estava avançada as 

obras, e como ficou depois de 2 anos e pouquinho que eles tinham dado o dinheiro, 

então ele viu ele ficou animado, e aqui estava sem janela ainda, mas estava tudo 

rebocado, não tinha ainda piso, mas eu mostrei tudo pra ele como que ia funcionar, e 

ele disse, “meu, isso é uma benção pro centro urbano”, E ai ele falou, “se você tiver 

um projeto e quiser que a gente possa investir um pouco mais, a gente pode investir, 

não sei com quanto, mas a gente pode investir”. E eu já estava com um projeto na 

mala prontinho em inglês. Eu falei assim, “eu já tenho um projeto aqui”, e já dei na 

mão dele, pedindo quanto que a gente precisava ainda pra terminar, que era acho que 

150 mil reais pra terminar tudo, que a gente tinha que terminar. Ai ele levou o 

projeto, depois de um mês e um pouquinho eles mandaram mais 40 mil euros  pra 

gente, e dentro dessa reunião que eu fui fazer pra agradecer, e lá na Alemanha, que 

eu levei um CD pra mostra tudo o que está acontecendo, gravei, fiz um filminho 

tupiniquim, do que acontece no clube, pra eles verem que está pronto e que está 

funcionando. Ai ela falou, “puxa você sabe que a gente nunca acreditava que isso ia 

acontecer”? Então lá na Alemanha eles deram um dinheiro, mas eles não acreditavam 

que isso ia acontecer, que ia dar certo o projeto do clube, mas quando eles viram tudo 

acontecendo no CD do jeito que eu disse, da forma que eu visualizei antes de 

comprar. Coisa de Deus mesmo, negócio veio de fora, sabe, é externo esse negócio, 
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não é algo que brotou assim de dentro de mim, é algo externo, veio de fora essa 

idéia. 

 

- Explique mais um pouco isso? 

- Porque se dependesse de mim pra comprar, quando eu entrei teve um..., não sei se é 

sentimento, impressão, que eu visualizava tudo que ia acontecer, sabe, médico 

trabalhando, dentista atendendo, a cozinha grande todo mundo funcionando, o fogão 

até era no meio da cozinha como está, sabe, todas as idéias que eu tive, eu acho que 

eu posso falar que eu tive uma visão dos médicos, dentistas, a assistente social 

entrando e saindo, gente aqui na praça sentado com árvores grandes que eu queria 

ter, vai ter árvores grandes aqui, uma praça muito bonita, a quadra, as pessoas 

jogando bola. Então eu nunca tive um insight desse, uma coisa assim, por isso que eu 

acho que veio de fora, não veio de dentro de mim, é algo transcendente esse negócio, 

que caiu na minha cabeça quando eu entrei aqui, no meu coração, porque eu comecei 

a ver as coisas acontecerem, vai acontecer muito mais coisas aqui ainda, mas o que 

está acontecendo é um sonho realizado, é a visão que eu tive a seis anos atrás, está 

acontecendo, é algo que vem de fora, é Deus mesmo, não tem jeito. 

 

- Por que os alemães não acreditavam? 

 

- Porque era uma entidade muito pequena que não tinha fundos pra nada, por isso 

que eles, porque a gente estava num apartamento pequenininho, a gente funcionava 

num apartamento, e os fundos que nós tínhamos nem bem dava pra manter nada, 

como que a gente ia manter uma coisa gigante dessa? Que nem, a gente estava num 

lugar de 20 metros quadrados, saímos pra um lugar de 960 metros quadrados, 1000 

metros quadrados, eles não podiam acreditar que a gente ia manter esse lugar, 

sustentar esse lugar, e ai ela disse isso. A gente não acreditava que ia vir mais 

mantenedores porque a gente estava a muito tempo com a mesma quantidade de 

dinheiro mantendo vários ministérios, e depois que nós abrimos aqui ampliou 

também o leque de gente pra trabalhar, de sustento, de pessoas acreditando no 

ministério 24 horas, e tudo mais, então, e ela falou, “olha, eu não acreditava, mas 

agora eu posso ver que Deus está ai junto com vocês neste negócio”, e ai ela 

perguntou pra mim se eu tinha um outro projeto? E ai eu falei, eu tenho um outro 

projeto que é de uma Casa-família, e ai ela deu mais 60 mil euros pra mim comprar 
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um terreno pra construir uma Casa-família, mas eu só entreguei uma folha só, sabe, 

não é um projeto com justificativa, historico, nada, eu só escrevi, pedi pra um alemão 

traduzir que eu ia visitá- la, e se ela perguntasse a gente ia jogar na mão dela o 

projeto, só tinha o valor do terreno, quanto que nós tínhamos já levantado o recurso, 

e quanto a gente precisava. 

 

- Então uma das casas é da missão não é alugada? 

- A Casa-família nós vamos comprar o terreno e vamos construir, as duas casas 

famílias são alugadas. 

 

- Ah, isso é pra frente? 

- Pra frente. Nós estamos, pra comprar, já temos o dinheiro pra comprar um terreno 

pra construir a Casa-família, vai ser um prédio de dois andares, porque as casas vão 

ficar juntas, mas vai ser apartamentos diferentes.  

 

- As duas serão no mesmo endereço? 

- É no mesmo endereço. É isso ai. 
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- Marcelo qual o seu nome completo? 

- Marcelo Fregnani. 

 

- Sua idade? 

37 anos. 

 

- Eu gostaria que você falasse da tua experiência de conversão primeiramente? 

- Certo. Eu sou de uma família cristã já de berço, de geração, eu acho que eu sou a 3 

geração de cristãos na minha família, por parte de mãe, e fui educado dentro da igreja 

tive uma experiência na infância numa EBF com o senhor Jesus, e ai freqüentando 

igreja com os meus pais, como todo filho de crente, mas na minha adolescência, eu 

sai da igreja, me desviei, e ai foi como o povo fala, viver no mundão. 

 

- Como é que foi este tempo, como você viveu no mundo? 

- Olha entre os meus 14 aos 20 anos de idade foi o período que eu fiquei longe de 

Jesus, longe da igreja, e nesse tempo eu não ia a igreja, não lia a Bíblia, não orava, 

apesar de ter tido já uma educação dentro da igreja desde de pequenino, eu fiz como 

todo adolescente faz, usei bebida alcoólica, saía nas badalas, tive experiência com 

drogas, não fui um viciado, eu acredito que não fui um viciado, mas fui um usuário 

de drogas, então. 

 

- Que tipo droga você usou? 

- Tive contato com maconha, cocaína, drogas farmacêuticas, drogas de laboratório, 

anfitaminas, o álcool. 
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- Isso causou algum transtorno na sua família ou foi um período tranqüilo que não 

chegou a esse extremo? 

- É uma coisa interessante porque até hoje eu nunca falei isso pros meus pais, e eles 

nunca me abordaram sobre isso, então é como se eles não tivessem participado desse 

período. Apesar de nesse período da adolescência e da juventude, eu chegava 

embriagado em casa, bêbado, tinha aquele clima ruim entre eu e os meus pais, mas a 

droga em si, eu acho que eles nunca perceberam, e se perceberam eles nunca falaram 

nada e eu também não falei, não sei se deu pra entender. 

 

- Seus pais são vivos? 

- Meus pais são vivos, são cristãos. 

 

- E se eles lerem isso hoje não teria problema? 

- Olha, eu tenho até desejo de chegar pra eles e dizer. Eu acredito que não é nem uma 

coisa que vai surpreende- los, eu até acredito que eles imaginam que eu tenha feito, 

usado, mas eles nunca me abordaram, nunca conversaram sobre isso, então eu tenho 

esse desejo de um dia chegar pra eles e falar “oh, aquele período que eu..., eu usei de 

fato”, pelo menos confirmar pra eles, mesmo porque, eu acredito que um dia eles vão 

escutar, eu dando um testemunho, escutar eu falando em algum lugar, então vai ser 

uma coisa meio desagradável. 

 

- Essa experiência de envolvimento com drogas tem alguma relação com o teu 

trabalho na Comunidade? 

- Conscientemente não, eu não acredito que eu vim para o trabalho da CENA por 

causa desse histórico, mas acredito que Deus tem usado essa minha experiência no 

trabalho hoje. Então são coisas que eu pego com mais facilidade, que eu percebo 

mais as coisas da malandragem, do usuário de drogas, então eu acredito que Deus 

tenha usado essa minha experiência ruim hoje no ministério, e tem até tido umas 

facilidades para trabalhar com essas pessoas. 

 

- Conta pra gente como que você se envolveu com a CENA? 

- Eu, em 1992 numa conferencia missionária da minha igreja, I Batista de Santo 

André, foi feito um desafio pra quem queria entregar a vida pra missões, eu já era 

casado com a Denise não tinha filhos, e nessa conferencia Deus desafiou de uma 
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maneira sobrenatural a minha vida e a vida da Denise, só que foi bem individual, 

Deus me desafiou e Deus desafiou ela, na mesma conferencia só que eu não falei 

nada pra ela, e nem ela falou nada pra mim, isso a gente foi saber depois, porque 

nenhum de nós queria induzir o outro à tomar uma decisão e eu tinha no meu coração 

se Deus tivesse estado me chamando com certeza ele tinha chamado a minha esposa, 

e ela pensou a mesma coisa, então nessa conferência de 92 no ultimo dia de 

conferência a gente foi lá entregou a vida pra missões, oramos e ai nós choramos 

juntos e ajoelhamos lá e consagramos a nossa vida pro ministério de tempo integral. 

E em 1993 na conferencia do ano seguinte Deus confirmou a CENA. 

A CENA, eu só quero fazer a ratificação, eu confundi um pouco a história, em 92 nós 

entregamos a vida pra missão juntos, porque nós sentimos, mas não teve esse 

negocio de um comentar com o outro, foi em 93 quando Deus confirmou que era a 

CENA é que aconteceu isso, foi em 93 que Deus chamou eu e o Nivaldo Nassif então 

presidente da CENA fez o desafio porque ele era o pastor de missões da minha 

igreja, e fez um desafio especifico que precisava de um casal pra trabalhar com 

adolescentes na Boca do Lixo, eu e a Denise já vínhamos orando desde a conferência 

passada pra saber aonde Deus queria a gente, a gente tinha certeza que Deus queria 

de tempo integral no ministério mas não sabia aonde, e levou um ano, na conferência 

seguinte que Deus confirmou no meu coração a CENA e confirmou no da Denise. 

Então nós não comentamos um com o outro pra não induzir, mas ai no final da 

conferencia abrimos o coração e ai a gente viu a confirmação de Deus porque Deus 

tinha falado a mesma coisa individualmente e foi ai que nós viemos pra CENA.. 

 

- Foi nesse momento então que você entendeu o seu chamado pra ser missionário? 

- Em 92 pra ser missionário, em 93 pra vir pra CENA, porque ai foi um desafio pra 

vir pra missão que o Nivaldo lançou. 

 

- Fale um pouco mais desse chamado em 1992 

- Eu e a Denise já vínhamos fazendo trabalho de evangelismo e discipulado no nosso 

condomínio, então já tinha no nosso coração o desejo de servir o Senhor, mas eu 

nunca imaginava que fosse de tempo integral, mas já tinha aquela coisa, a gente já 

vinha fazendo todos os cursos que a igreja lançava, a gente fazia, evangelismo, 

discipulado, curso da cruzada, até teve um período na igreja que teve estudos de 

teologia, de exegese, de várias matérias que tem numa faculdade a gente vinha 
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fazendo tudo, e vinha desenvolvendo trabalho de culto no apartamento onde a gente 

morava com os vizinhos, então eu acredito que esse negócio do ministério Deus já 

vinha trabalhando no nosso coração. Foi em 92 na conferência que foi feito um 

chamado, quem pregou nesse conferência, o Bartimeu era o pastor da igreja, mas 

pregou Edson Queiroz, Nivaldo Nassif, Josué Martins, pregou Ricardo Godin, então 

foi uma conferência, e o Bartimeu que era da cruzada. Então essa conferência assim 

foi massificada pra chamar o jovem pra missões, e ai Deus confirmou no meu 

coração e no coração da Denise de a gente abandonar serviço, emprego, e aquela 

coisa no coração de abandonar tudo e servir o Senhor de tempo integral, sem pensar 

em dinheiro, e sustento foi aquela coisa de Deus mesmo. 

 

- A tua formação teológica foi na igreja? 

- Não tenho formação teológica em faculdade, não tenho curso de teologia, mas 

todos os cursos na igreja local eu fazia, porque a gente tinha esse desejo. 

 

- E secularmente? 

- Secularmente eu tenho o segundo grau completo, a Denise se formou em pedagogia 

agora. Eu era ferramenteiro de profissão, eu era metalúrgico, então tenho curso de 

desenho técnico mecânico, e cursos dentro da área de metalurgia. 

 

- Você conheceu o Paulo depois disso? 

- Eu conheci o Paulo na CENA, quando eu vim pra CENA, porque eu vim de tempo 

integral na CENA e o Paulo trabalhava ainda na Wolkswagen, então o Paulo só vinha 

de sexta feira, sábado e domingo, ele veio de tempo integral depois de alguns meses 

que eu estava aqui. 

 

- Você veio trabalhar aqui dando tempo integral em 1993? 

- 23 de março de 93, de tempo integral, eu e minha esposa. 

 

- Como é que foi essa mudança? 

- Nessa época foi um período difícil no começo de casado, eu trabalhava em 

metalurgia, mas nesse período eu estava trabalhando por conta, e a Denise também, 

eu cheguei a abrir uma empresa de usinagem, ai não deu certo porque era na época 

do plano Collor, então aquelas coisas todas. Então como eu já estava trabalhando por 
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conta vinha fazendo coisas assim, varias atividades por conta e a Denise também e 

nós não tínhamos filhos, então foi uma coisa muito gostosa, mas ao mesmo tempo 

preocupante. No mesmo tempo que eu tinha convicção de Deus que Deus queria a 

gente na CENA, eu tinha os meus medos. Eu era muito materialista, nessa época, 

então pra mim vir pra CENA, e abandonar tudo, mesmo que eu não tivesse muita 

coisa, é difícil sobre essa questão da preocupação, do sustento, da grana, então pra 

mim era muito difícil um cara chegar, como aconteceu muitas vezes e a pessoa vim, 

com uma oferta no bolso, um missionário, um pastor, alguém de uma igreja então, 

pra mim foi conflitante essa questão financeira, lógico que Deus foi trabalhando, 

acredito que um período que eu fiquei desempregado no começo de casado foi uma 

escola de Deus na minha vida, pra eu me desprender das coisas materiais porque eu a 

Denise éramos materialistas, então eu acho que essa coisa foi difícil. Preocupação 

também com a vida da Denise, a gente tinha alguns medos aqui na boca do lixo, hoje 

nós andamos com tranqüilidade aqui, mas eu tinha medo da Denise, de alguém pegar 

a Denise e fazer algum mal pra ela, era novo de casado, então eu tinha alguns medos, 

ir na cadeia e levar a Denise, o Nivaldo Nassif falava ela pode ser violentada, 

estuprada, o caras pegar ela de refém, mas até hoje nunca aconteceu, ai eu ficava 

com mais medo ainda, então foi difícil também isso. O medo da insegurança que traz 

uma pessoa que tem uma vida teoricamente normal, que tem seu emprego, sua casa, 

então eu vinha aqui pra boca do lixo e saia daqui 1, 2 horas da manhã. 

 

- Vocês trabalhavam com adolescentes? 

- No principio a gente começou a trabalhar com adolescentes, visitamos lares, 

cadeias, eu ia na cadeia de homens a Denise depois ia na cadeia de homens e depois 

foi pra cadeia de mulheres, então no principio da CENA eu a Denise, hoje a gente 

trabalha na área administrativa, mas no principio não tinha esse ministério, então a 

gente ia na rua, nos mocós, nos prédios, então eu a Denise tivemos esses “tours” 

pelos ministérios da CENA. A gente teve muito ali na rua em contato com as 

pessoas, era muito gostoso, então era um choque, por causa do novo, mas ao mesmo 

tempo apaixonante. 

 

- Conte uma história dessa época que te marcou? 

- Uma historia que marcou...?  Na cadeia marcou uma história que a gente ia muito 

aqui no terceiro distrito, hoje vai em outras cadeias, mas a gente só ia no terceiro 
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distrito aqui na Aurora, e ai toda quinta feira culto, e ai me perguntavam puxa, será 

que está valendo a pena esse culto, a pregação aqui, essa malandragem, os caras 

fazem essa cara de bonzinho só pra gente fazer a correria pra eles, dar alguma coisa 

pra eles, ai Deus me deu um presente, a pessoa me encontrou na rua eu não lembrava 

da pessoa, a pessoa me abordou na rua, ele falou, “cara, você se lembra de mim, do 

terceiro distrito”? Eu não lembrava, mas ele falou assim, “valeu a pena o que vocês 

estão fazendo, e hoje eu sai da cadeia, eu estou convertido, eu comecei a trabalhar”.  

O cara estava bem vestido, estava trabalhando, pra mim no início do ministério ver 

um negócio desses, principalmente um preso, foi uma coisa desafiadora pra 

continuar, então foi um presente de Deus, Deus me motivando a continuar, 

mostrando que o caminho estava certo. 

 

- Antes de acontecer é difícil acreditar? 

- Antes de acontecer, é difícil, ainda mais que eu sou incrédulo pra caramba. 

 

- Você lembra o nome desse rapaz? 

- Não, eu não lembro, mas foi uma experiência fora de série, de arrepiar, de fazer a 

gente chorar mesmo, porque era bem naquelas dias que eu estava em crise e Deus 

deu esse presente. 

 

- Como foi essa mudança do ministério da rua para um ministério no setor 

administrativo? 

- A CENA vem trabalhando a 17, 18 anos, desde 87, 86, cada missionário antigo tem 

uma data, mas oficialmente a CENA foi inaugurada em agosto de 91, de agosto de 91 

até março de 93 não existia administração na CENA, apesar de ser uma entidade, de 

pessoa jurídica tudo direitinho era uma bagunça, não que hoje a gente colocou tudo 

em ordem, eu acho que a CENA sempre vai ser uma bagunça, mas não existia esse 

ministério, então a gente vinha fazendo ministério na rua como todo missionário, 

mas a gente percebeu que precisava ter organização, eu acho que por característica 

minha e da Denise como pessoas e até pela Denise já ter trabalhado com 

contabilidade, a gente viu a necessidade de ajudar os missionários, porque os 

missionários paravam as coisas que estavam fazendo e arrumava as notas, arrumava 

o livro caixa que era uma bagunça, e ai a Missão também percebeu essa característica 

na gente, e ai falou, “não, vamos organizar isso aqui”. Os lideres da época que eram 
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o Nivaldo e o Hans, eles mandaram eu e a Denise para um acampamento vazio, só 

com o caseiro, um acampamento até que a CENA administrava, falaram, “leva toda 

essa papelada, essas notas lá pro acampamento e põe em ordem”. Nós fomos, 

ficamos 15 dias e colocamos tudo em ordem desde o inicio da CENA, desde 91 até 

93 eu acredito que a gente começou isso em meados de final de 93 meio de 93, e ai 

se viu a necessidade de ser ter um ministério administrativo porque a CENA estava 

tomando volume, estava crescendo, então a gente se dividia entre estar na rua, estar 

na cadeia, estar com o povo, mas ao mesmo tempo olhar o caixa da CENA, olhar a 

conta da CENA, olhar as notas cobrar dos missionários as notas, a responsabilidade 

das coisas, atas registradas, aquelas coisas, então a gente teve que começar a dividir o 

nosso tempo, então por isso que nasceu o ministério da administração, é por isso que 

hoje eu e a Denise, até hoje, depois de 13 anos a gente está envolvido ainda nesse 

ministério porque não veio pessoas pra trabalhar especificamente com administração, 

eu acho uma coisa muito difícil aparecer um missionário que tenha chamado para 

área administrativa, e acho muito mais difícil uma igreja investir em um missionário 

que trabalhe na administração de uma missão, então é por isso que eu a Denise... 

 

- Existe a necessidade? 

- Existe a necessidade. Eu acho que a visão das igrejas é aquilo, eles querem ver 

fruto, e fruto é gente convertida, só que pra pessoa se converter tem um leque de 

coisas que precisam ser feitas, então desde o faxineiro, do cara que faz a comida, que 

cuida da limpeza, do cara que vai no banco pagar as contas, pra uma entidade ficar 

de forma legal legitima e dar bom testemunho, não atrasar conta, pagar o 

missionário, repassar oferta de missionário, ver as necessidades da logística de uma 

missão, é muito importante, se essa estrutura da CENA não tem pessoas que cuidem 

disso, então isso vai virar uma bagunça, já é uma bagunça com a administração, sem 

administração ia ser pior ainda, e eu não vejo igrejas interessadas em investir em 

pessoas que trabalham nessa área, você vai na igreja o cara quer testemunho do cara 

que estava endemoniado e se converteu, do cara que estava esfaqueado foi levado 

pro hospital e depois se converteu, coisas assim que chamem atenção, agora um 

missionário que trabalha numa administração de uma missão não vai despertar o 

olhar de uma igreja pra investir. 

 

- Como que é o sustento da CENA hoje?  
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- O sustento da CENA é uma incógnita, é uma coisa, a gente fala milagre, é um 

milagre. Eu tenho a 13 anos lidado com o dinheiro da CENA, não sozinho, lógico 

que junto com os lideres, mas é uma coisa assim sobrenatural, não tem explicação, se 

você perguntar pra mim, “você é administrador da CENA a 13 anos”, meu, eu nada 

mais sou do que um Office-boy de Deus, não faço planejamento, não tenho estudo 

pra isso, não tenho estudo de faculdade de administração, não estudo de economia de 

nada, o que eu tenho é responsabilidade com as coisas de Deus, e a gente procura 

fazer tudo direitinho, na data certa, e o sustento da CENA vem também dessa forma, 

a gente não sabe, tem algumas entidades que doam, tem alguns parceiros do exterior 

que doam, tem algumas pessoas físicas que doam. Eu acredito que é até a maior parte 

que são as pessoas físicas, mas não tem uma estrutura que a CENA possa se firmar 

em pessoas ou em grupos, todos os dias eu tiro extrato do banco, por que? Porque 

todos os dias eu quero ver o que entrou e o que não entrou, porque a maior parte da 

grana da CENA muitas vezes é de pessoas que eu nem conheço, vem sem 

identificação, lógico que tem um grupo que todo mês dá. Mas tem muita oferta não 

identificada, eu acredito que é uma forma até da gente confiar mais no Senhor e não 

em homens. A grana da CENA, às vezes os caras perguntam, oh, como é que vocês 

mantêm tudo isso? Então não tem aquela segurança numa pessoa, numa entidade, em 

um grupo, tem assim, algumas ofertas que vem realmente todo mês, mas a maior 

parte vem assim realmente esperando pela fé. Eu tiro extrato todo dia pra ver o que 

caiu o que não caiu, e não tem uma estratégia financeira pra cuidar da CENA, pra 

pagar, pra manter a CENA, sabe, o caixa da CENA de vez em quando está no azul, 

mas a maior parte está no rosa, e algumas vezes está no vermelho, e quando está no 

vermelho a gente põe o joelhinho no chão, ora, e ai Deus... Foi dessa forma durante 

13 anos que eu tenho visto a CENA, e fora os milagres assim, tudo é milagre, mas 

tem uns milagres sobrenaturais que Deus faz de projetos, a própria compra desse 

clube, tem algumas coisas assim fora do comum que só Deus mesmo, então eu 

acredito que as finanças da CENA não têm essa segurança pra gente até mesmo pra 

gente confiar no Senhor e não confiar em pessoas. 

 

- Hoje você trabalha com a Casa-família? 

- É, eu sou responsável pela Casa-família 2. 

 

 - Explique como que é o funcionamento, como é o dia-a-dia da Casa-família? 
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- A Casa-família é uma convivência familiar, então a gente tem que fazer tudo o que 

é mais próximo de uma família cristã, então é tomar café de manhã, uma devocional 

de manhã, uma palavra uma oração, e ai depois atividade na casa, quem sai pra 

trabalhar, sai pra trabalhar, mas quem não está trabalhando, está desempregado, vai 

fazer atividade, seja homem, seja mulher, seja adolescente, vai lavar, vai limpar, vai 

limpar o banheiro, aquelas atividades de casa normal, como é uma casa grande, não é 

um só que faz, é um monte de gente. Então tem as atividades normais, tem horário de 

almoço certo, tem horário de jantar certo, tem horário de café certo, o horário de 

dormir a gente tenta ser certo também, horário de televisão a gente tenta ter 

regrinhas, então é uma convivência familiar. O contato com as pessoas é mais assim 

de estar um a um, então eu chamo o cara pra dar uma volta, pra ir no mercado, pra 

fazer uma compra, ai eu troco idéia, eu vejo o que ele está passando o que não está, 

os problemas, então na Casa-família funciona mais esta coisa individual do que em 

grupo. Em grupo a gente faz uma devocional, em grupo a gente bate papo, discute 

idéias pra melhorias da casa, mas o discipulado mesmo eu acho que é a coisa assim 

do dia-a-dia, de estar conversando uma hora com um, uma hora com outro, se eles 

tem problemas eles vem até a gente, a gente conversa vai até o nosso quarto, fica só 

com o cara, e ai ele abre o coração, chora ou reclama, se alegra com alguma coisa 

que aconteceu, então é aquela coisa de pai e mãe mesmo, que tem um filho mais 

murchinho, vai até o filho mais muxinho, porque sabe que não está bem, então a 

Casa-família é isso. 

 

-Vocês têm filhos? 

- Tenho dois filhos, a Talita e o Bruno. 

 

- Qual a idade deles? 

- A Talita vai fazer 12 o mês que vem, e o Bruno tem 9. 

 

- E na casa quantas pessoas moram? 

- Hoje a gente está morando em 12 pessoas, com a gente, então seriam 8 mais eu a 

Denise, a Talita e o Bruno, a gente está em 12, mas a casa comporta 20 pessoas.  

 

- Quem são os 8 que estão lá? 

- Hoje tem o Tiago. 
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- Por que o Tiago ele está lá? 

- Todos eles vieram da fazenda, é do processo da CENA. A CENA resgata, restaura 

em Juquitiba, e reintegram em Santo André, então todos que estão lá vieram da 

fazenda , então o Tiago está lá.  

 

- Que idade ele tem? 

- Uns 47, 48 anos. Veio da fazenda, tem família, mas acredito que a família não está 

pronta pra recebê-lo, ou ele não quer estar com a família, então o cara só vai pra 

Casa-família quando ele não tem a família, ou a família não quer ele ou ele não quer 

voltar pra família por vários problemas. A Casa-família é opção do cara quando sai 

da fazenda e não tem pra onde ir, ou porque a família não quer ou porque a família 

está longe ou porque ele não quer estar com a família, problema que houve no 

passado. Então é por isso que as pessoas vão pra Casa-família, é uma opção. Não é 

obrigado sair da fazenda e ir pra Casa-família, ele pode ir pra casa dele, pode morar 

sozinho, mas em geral as pessoas estão optando para ir para a Casa-família, porque 

sabe que é a continuidade do processo do trabalho da CENA. Então tem o Tiago, o 

Mario. 

 

- Que idade o Mario? 

- Deve ter uns 33 anos. 

 

- Mario é o que levou uma pedrada na cabeça? 

- Exatamente. Ficou um tempo desacordado, no hospital. Ele ficou um tempo grande 

na rua, ele não conhece o pai parece, e a mãe morreu cedo, então ele é um cara que 

parece que foi criado por amigos, então praticamente ele é um cara órfão desde a 

infância, apesar de ter irmãos, mas ele vem nessa situação de órfão à muito tempo. 

 

- Como está a vida dele hoje o que ele faz? 

- O Mario estava trabalhando no mesmo lugar que o Tiago, que a CENA conseguiu 

um trabalho na construção civil, só que o Mario ele adoeceu com tuberculose, então 

ele teve que largar o trabalho, como ele não é registrado ele teve que abandonar 

mesmo porque nem entrar na caixa ele não pode, porque ele não é registrado então 

ele teve que abandonar para fazer um tratamento de um período mínimo de seis 
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meses de tratamento da tuberculose, que é diário, então ele ficou muito triste porque 

ele estava feliz com o trabalho ele teve que largar. 

 

- Hoje ele está curado? 

- Ele está em tratamento, porque a tuberculose é assim, ela é detectada ai a pessoa 

começa a tomar os remédios do governo que é um remédio muito forte só tem pelo 

governo, não tem em convenio, não tem em farmácia, só tem pelo governo, e ele vem 

tomando todo dia esse remédio. Depois de 15 dias que ele toma esse remédio não 

tem mais contagio, então já passou o período de contagio mas assim a gente está 

fazendo os exames pra ver se está todo mundo legal. Ele é a segunda pessoa que tem 

tuberculose em casa, a outra pessoa é o Djalma. O Djalma teve tuberculose em casa 

fez 10 meses de tratamento, é um senhor de uns 49 anos que já perdeu uma vista, por 

causa de um tumor de câncer, já perdeu um nariz completamente por causa de 

câncer, o Djalma tem diabete, ele já trabalhou em construção civil com a gente tudo, 

mas no momento ele não tem condição de trabalhar, ele precisaria ser aposentado por 

invalidez, a gente precisaria de um advogado que ajudasse ele pra se aposentar 

porque ele não tem condição mesmo de trabalhar, mas é uma pessoa muito querida, 

eu tenho um amor tremendo pelo Djalma porque foi o primeiro morador da Casa-

família a cindo anos atrás e ele tem quase 50 anos e eu tenho 37. Ele no hospital, 

quando estava internado, ele falou assim, meu pai já chegou? É um careca, gordo, se 

referindo a mim, e ele tem eu como pai dele, e eu só tenho 37 anos e ele tem quase 

50. então eu tenho um carinho muito grande por ele. 

Tem o Marcos, ele é irmão de um outro rapaz que já morou com a gente e não está 

mais. Ele já passou pelo processo, e hoje está morando com a empresa no Rio de 

Janeiro, então a gente já considera que ele passou pelos 3 estágios e já está 

reintegrado, ele é irmão desse rapaz que está no Rio hoje. Ele veio também através 

do irmão porque o irmão passou por todos os processos, já trabalhou na construção 

civil, está estudando, o Mario também voltou a estudar, a gente fica muito feliz 

quando eles voltam a estudar, seja primário, seja ginásio, eles se sentem motivados 

também a estudar. O Marcos está com a gente lá também. Tem o Reginaldo, é a 

segunda vez que ele passa pela minha casa, ele já passou pela fazenda, passou pela 

minha casa, ficou um tempo na minha casa, e deu uma coisa na cabeça dele e quis 

viver a vida dele e saiu fora e ai quebrou 10 meses a um ano fora, ai voltou de novo 

pra fazenda, pediu perdão, passou todo processo de novo na fazenda até um período 
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até mais longo e daí voltou pra minha casa faz pouco tempo, então a gente tem muita 

alegria,  

 

- Ele é o repentista? 

- Ele faz poesias, tem um cara ai de um seminário que quer editar o livro dele de 

poesia, está em processo. 

Ele é um cara muito jóia, gosto muito dele, de todos, mas tem pessoas que a gente 

tem umas afinidades diferentes, então seu Reginaldo é uma cara especial também, a 

gente tem um amor muito grande por ele, como tem por todos. 

 

- Quem mais? 

- Tem o Francisco, o Francisco eu considero ele também como filho, por que? 

Porque o Francisco, passou por todo o processo, o Francisco foi morador de rua, 

passou muito tempo na rua, aqui na boca do lixo, na baixada do Glicério, o Francisco 

foi resgatado pela CENA. Foi pra fazenda, passou um período na Fazenda, voltou pra 

Casa-família, ficou um período na casa do Paulo uns meses e depois foi pra minha 

casa, por que, eu estava pra abrir a casa, e já estava certo que eu ia abrir a casa, 

porque o Paulo já tinha a dele e estava cheia, e tinha um grupinho que estava pra 

abrir a segunda casa, e ai demorou muito, mais de um ano e meio nesse processo de 

alugar por causa da dificuldade das pessoas quererem alugar casa pra esse tipo de 

trabalho, então muitos proprietários falaram eu deixo minha casa vazia, mas pra esse 

tipo de trabalho eu não alugo. 

 

- Você lembra de um alguém que não quis alugar? 

- Um proprietário, a gente queria alugar pagava o que o proprietário queria 

direitinho, tinha fiador, tinha toda a documentação, mas quando ele descobriu o 

propósito pra que a gente estava alugando a casa, ele falou pra imobiliária, pra isso 

não, pra crente eu não alugo, pra esse trabalho eu deixo a minha casa vazia mas não 

alugo. E de fato esse cara ficou muitos anos com a casa vazia e nem sei se alugou até 

hoje. 

 

- Lá em Santo André? 

- É. Esse é um que falou, mas muitos que não alugaram pra gente não falaram 

porque, mas é obvio que não alugavam por causa desse tipo de trabalho. A gente 
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ficou um ano e meio querendo alugar a casa, pagava o que o proprietário queria, mas 

na hora que sabiam o que íamos fazer eles não alugavam. Então o Francisco foi pra 

casa do Paulo, mas com a expectativa de ir pra casa da gente, e ai quando abriu o 

Francisco foi pra nossa casa e está lá esses cinco anos que eu estou na Casa-família. 

Ele fez todo o processo, trabalhou secularmente, voltou a estudar, e ai a gente viu no 

Francisco que tinha algo pra missões, pro ministério. Ele mostrava que tinha vontade, 

desejo de estar no ministério, a gente detectou isso, ele falou também pra gente, e ai 

certo dia a gente fez o convite como Missão pra ele está vindo como aspirante, nem 

como estagiário era, como aspirante porque tinha essa categoria, e ai pra entrar então 

no processo, ai largou o emprego que a gente tinha arrumado pra ele, largou tudo que 

ele tinha que era o emprego e veio pra missão pra ser treinado pela CENA. Hoje ele é 

estagiário, está em processo de se tornar um missionário efetivo, e está uns bons anos 

com a gente, é um cara muito dez no ministério, mas o Francisco eu tenho ele como 

meu filho, o Francisco eu conto ele como filho da Casa-família, porque eu tenho ele 

como um filho, mas ele é um companheiro de ministério muito jóia. 

São seis homens e agora tem duas mulheres, tem a Célia que está conosco, é uma 

mulher que veio da fazenda também, já está trabalhando, está estudando também, 

como o Francisco está estudando, o Reginaldo também está estudando, o único que 

não está estudando é o Tiago e o Djalma, e a Célia tem sido uma benção também, a 

Célia passou por momentos difíceis como o Djalma, tanto a Célia como o Djalma 

passaram momentos difíceis de saúde, de quase perto de perder a vida, ela teve um 

problema muito sério uma cirurgia no pâncreas, uns dois meses de internação, tempo 

de cama e tenho certeza que Deus usou muito esse tempo pra Célia se firmar com o 

Senhor. 

 

- Como que é esse acompanhamento de vocês com os doentes? 

- Ter um doente na casa é como ter um filho doente, o lado pessoal da saúde deles é 

como cuidar de um filho, como morar com a pessoa e acompanhar ela nas suas 

dificuldades, então é ir pro hospital de madrugada, é ir com a pessoa pro hospital e 

estar acompanhando a internação, na visita, praticamente todo dia, então não tem 

como diferenciar isso de um filho, o cara mora comigo, a gente convive como 

família, então ele tem que ser como se fosse um filho.  
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- Você poderia narrar um momento desses que você teve que correr com a Célia pro 

hospital? 

- A Célia a gente chegou um ponto que teve que tirar ela do hospital, teve que raptar 

ela do hospital que ela estava, publico de Santo André, porque eles não estavam 

fazendo nada, e que as pessoas não descobriam o que ela tinha e ela estava morrendo 

a gente estava vendo, e ai eu conversei com a médica, falei “olha, eu quero tirar ela e 

ir para um outro hospital, porque aqui vocês não estão descobrindo”. Ela falou, “o 

único jeito é você tirar ela e ir embora”. “E como eu faço isso”? “Pega e não fala pra 

ninguém”. E foi o que eu fiz. 

 

- A médica falou assim? 

- A médica. Lógico que ela não escreveu isso, mas ela me deu o palpite, “olha, pega 

ela, pega a bolsinha dela, e passa pelos guardas e não fala nada”. A própria medica 

que estava tratando dela, ou seja, a medica não sabia o que ela tinha, ela se viu numa 

situação difícil, ela não quis assumir, mas ela me deu as dicas de como levar pra um 

outro lugar, e foi o que eu fiz. Peguei a Célia, vestimos a Célia, e dissemos, “Célia 

vamos embora para um outro hospital, onde nós temos um médico, cristão, amigo”. 

E que cuidou muito bem dela, em Itapecirica, e lá que ela fez a cirurgia e foi 

detectado o problema dela. Ela estava verde, estava quase morrendo e foi lá que eles 

ajudaram, então foi um momento difícil, acho que quase um mês no hospital de 

Santo André, e ninguém fazendo nada, nada, nada, só dava remédio pra dor, e ela 

adoecendo, adoecendo, e estava morrendo, e eu tomei essa atitude drástica de tirar 

ela do hospital sem dar satisfação pra ninguém. Levamos ela pro hospital em 

Itapecirica e lá foi feita a cirurgia, a gente ia visitar ela constantemente, o pessoal de 

Juquitiba nos ajudava porque era próximo, então foi esse acompanhamento que a 

gente deu. Hoje, vê recuperada, trabalhando, estudando, é uma alegria tremenda. 

Tem mais uma? 

 

- Tem a Ângela, uma adolescente de 13 anos, por que ela está conosco? Porque o pai 

dela foi morador da casa, o pai dela passou pelo processo de restauração, na fazenda 

e tudo mais. 

- Quem é o pai dela? 

- O pai dela é Edvaldo, ele está trabalhando nesta empresa do Rio de Janeiro, está 

firme lá com o pessoal, um ex-morador da casa, foi morador de rua, alcoólatra,. 
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- A Ângela estava na rua? 

- Então a Ângela estava numa favela com a mãe, com mais nove irmãos. A mãe é 

viciada em drogas e junto com o companheiro dela, que não é o pai, mas é o 

companheiro, também usuário em drogas, e as crianças estavam daquele jeito, e 

como eu conhecia só a Ângela e mais dois filhos dele que são os maiores, eu falei, 

“Edvaldo você tem que trazer seus filhos pra casa, você tem que restaurar o seu 

relacionamento com seus filhos e agente tem que cuidar a Ângela é uma menina, é 

uma adolescente, é um perigo, ela está numa favela”. Por que? Porque esses três são 

filhos do Edvaldo, os outros seis não são filhos do Edvaldo, então nem conheço 

porque são crianças pequenas, que estão em situação precária também, mas os filhos 

do Edvaldo, tinha que ensiná- lo a restabelecer a responsabilidade de pai, porque eu 

acho que ele nunca teve, e agora como cristão ele precisava. Eu incentivei a trazer os 

filhos ele trouxe, a Ângela, depois os dois rapazes, ai os dois rapazes não deram 

certo, porque eles eram adolescentes, já jovens, não queriam obedecer, não queriam 

seguir regras, então eles acabaram saindo da casa. A Ângela ficou, por ser menina, 

por ser mais frágil. O Edvaldo acabou indo embora, foi morar com o pai dele, depois 

a empresa chamou ele de novo, ele foi pro Rio de Janeiro, mas ele entendeu que pra 

Ângela seria bom que ela continuasse, então a Ângela está conosco por causa disso, 

porque o pai está no Rio de Janeiro, está se restabelecendo, está se reestruturando, 

então eu acredito que ele vai chamar ela pra morar com ele, mas ela está com a gente, 

então é uma alegria estar com ela também.  

 

- Ela usou drogas? 

- Não, a Ângela não, a Ângela é a única que está morando na Casa-família e que não 

tem esse envolvimento 

 

- Ela não passou pela fazenda? 

- Não, ela não passou pela fazenda, os filhos dele não passaram pela fazenda, eu 

incentivei ele trazê- los pra ele tomar a postura de pai e cuidar dos filhos já dentro da 

Casa-família, então é por isso que a Ângela está com a gente, mas não passaram por 

drogas. 

 

- Você falou nas categorias dos missionários, quais são essas? 
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- Então, em geral é o estagiário, que chega na missão, enviado pela sua igreja, e ele 

fica dois anos de estagio, e após esses dois anos tem uma avaliação e ele se torna 

missionário efetivo da CENA, podendo ser votado, votar, aquela coisa toda, mas 

também nós criamos uma categoria de aspirante, que seria esse aspirante? Eu 

acredito até no fato desse nosso trabalho, porque pessoas desse nosso meio vão se 

despertar para o ministério, e como são pessoas que ainda não têm uma estrutura, não 

têm uma qualificação de estudo, ou é bem precário, ou não tem uma experiência 

cristã, como o estagiário que vem da sua igreja enviado, então a gente criou essa 

categoria de aspirante. Seria dois anos de aspirante pra depois se tornar estagiário, 

mais dois anos pra depois se tornar missionário efetivo. Então é dando oportunidade 

pra essas pessoas que não tiveram uma estrutura de conviver numa igreja, ou seja, 

são frutos, praticamente, frutos do trabalho da CENA, que querem se engajar no 

ministério da CENA, então por isso que foi criado essa categoria de aspirante. 

 

- Fala um pouco mais pra gente das regras na Casa-família? A sua é igual do Paulo 

ou não? 

- Em geral as casas são iguais e têm que ser iguais pra não criar ciúmes, aquela coisa 

de ciuminho, de inveja, então eu e o Paulo, o Paulo já está a sete anos na Casa-

família e eu a cinco anos,  e quando eu comecei o Paulo disse, olha, a gente tem que 

seguir regras iguais, então basicamente as regras são iguais. 

 

- Quais são as regras básicas? 

- As regras básicas são assim, as atividades da casa, os horários, as tarefas da casa, a 

filosofia de finanças, a pessoa tem que trabalhar mas nos primeiros meses a gente 

toma conta do dinheiro da pessoa, depois que ela vai cuidar do dinheiro dela, porque 

a gente viu que o dinheiro é uma forma de a pessoa voltar a usar drogas até mesmo 

morando na Casa-família, então a pessoa que está nesse processo de reintegração 

ainda tem dificuldade de lidar com o dinheiro ,não tem controle, e é uma forma da 

pessoa ceder a tentação e usar a grana, então a gente segura, tem uma pastinha deles, 

tem o dinheiro deles, então basicamente as regras são essas. 

 

- Poupança? 

- A gente incentiva eles a terem poupança, como no inicio o salários são pequenos a 

gente guarda numa pasta, mas depois de um período a gente incentiva a ter 
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poupança, então as regras são essas, o horário do funcionamento da casa, de trabalho, 

de finanças, de estar numa igreja, estar firme na igreja, acompanhar, começar a 

desenvolver ministérios, então basicamente é isso. Eu vejo que as diferenças das 

casas tem na questão da personalidade do obreiro, então eu tenho uma personalidade, 

o Paulo tem uma, a Denise tem uma, a Silvia tem outra, então eu vejo que há 

algumas diferenças mas não grandes, pequenas, do convívio, da forma de tratar, da 

forma de muitas vezes de um ser mais misericordioso quando o cara pisa na bola, 

outro ser menos, eu vejo que tem essas diferenças pequenas, mas basicamente regra é 

tudo igual, tem que ser tudo igual pra não ter coisa de ciúme, de um competir com o 

outro. 

 

- Qual o horário de se levantar pela manhã? 

- Então, isso ai quando as pessoas estão trabalhando, é a hora do trabalho, tipo eu 

tenho pessoas que levantam às quatro horas da manhã, tem pessoas que levantam às 

seis da manhã porque vão pra escola, não vão trabalhar, e outros vão trabalhar então 

é às quatro, mas quem fica em casa a gente toma café oito e meia da manhã, quem 

não está trabalhando, ou quem está em casa por algum motivo, e eu e a Denise 

estamos todo período da manhã com eles, é um período que a gente tem com o 

pessoal da casa, principalmente com o pessoal que não está trabalhando, quem está 

em casa, então a gente toma café oito e meia da manhã, almoça meio-dia, janta 

dezenove horas, e vai dormir tipo dez ou onze horas, então essas regrinhas em geral 

são iguais entre as duas casas. 

 

- A sala de estar é comunitária? 

- A sala de estar é comunitária. 

 

- Como é o uso da televisão, por exemplo? 

- Então a gente assiste todo mundo junto, então cada um tem um gosto, então a gente 

tenta administrar isso ai, pra não ter briga. 

 

- Só tem uma televisão? 

- É uma televisão. 

 

- E nos quartos, não tem? 
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- Tem no meu quarto, e no quarto dos meus filhos, agora na comunidade é uma 

televisão para todos, então eles tem que, como na minha casa é mais adulto, e na casa 

do Paulo tem criança eu acredito que na casa do Paulo tem mais dificuldade porque 

tem mais criança, como eu tenho só uma adolescente e o resto é tudo adulto então a 

gente não tem grandes problemas com a televisão, mas é todo mundo junto. 

 

- Você que prefere ter adultos em casa e não muitas crianças ou isso é relativo? 

- Não, isso é relativo, eu não brequei a vinda de crianças, eu acho que foi 

acontecendo naturalmente, mas eu até vejo que eu tenho mais facilidade com adultos 

e até com pessoas de mais idade, sei lá, não que o Paulo não tenha. 

 

- Você prefere trabalhar com essas pessoas? 

- Eu acho que eu tenho mais facilidade de trabalhar com mais adultos, com pessoas 

de mais idade, já o Paulo e a Silvia, eu vejo claramente que eles trabalham com 

adultos, mas eu vejo que eles tem facilidade para trabalhar com adolescentes 

principalmente. Então eu vejo que a casa do Paulo nesse período teve muito 

adolescente, e até adolescentes que não passaram pela fazenda, porque o Paulo foi 

abrindo exceções, e tal, nada de errado nisso, mas eu vejo até que eles têm mais 

facilidades pra trabalhar com pessoas até mais novas. 

 

- Nesse processo todo, qual é a idade mais complicada pra se recuperar é o 

adolescente? 

- Você fala na fazenda? 

 

- Em todo o processo da CENA? 

- Eu acho que o trabalho mais complicado é adolescência, não nem a criança, porque 

a criança você tem mais domínio, a criança pequena você controla mais, o adulto 

você pode falar com firmeza porque você é adulto igual ele, você pode tratar de igual 

pra igual,o adolescente é mais rebelde, a gente sabe que o adolescente é mais 

impulsivo, tudo mais, então eu acho que tanto na casa lar de Juquitiba, os 

adolescentes lá, quanto os adolescentes na Casa-família eu acho que é mais difícil. 

Mas acredito que o Paulo tem mais facilidade, então pra ele não é mais difícil.  

 

- O que mais você gostaria de falar sobre a Casa-família? 
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- Olha, as dificuldades minhas, pessoais, eu, minha esposa e meus filhos eu acho que 

é aquela coisa da privacidade. Por mais que a gente ame, por mais que a gente goste 

da Casa-família, e eu tenho convicção de Deus que Ele me quer na Casa-família, não 

tenho sombra de duvida e a Denise também não, e principalmente meus filhos, a 

Talita e o Bruno, como o Paulo também diz, os filhos são o termômetro desse 

ministério, e eles se dão muito bem, eles tem alegria. Quando eu saio, só eu a Denise 

e as crianças, eles comentam do pessoal da casa, “o pessoal da casa podia estar aqui 

comendo a pizza com a gente, o pessoal podia estar aqui na praia com a gente, já 

pensou o pessoal aqui no parque com a gente”. As poucas vezes que eu sai em 

família, só nós quatro, meus filhos sempre comentam, “já pensou o pessoal aqui”. 

Então eu vejo que eles são o termômetro de Deus para a nossa vida. Deus tem usado 

isso, e tem dado paz ao nosso coração, porque eu acredito que se meus filhos 

tivessem dificuldades nesse ministério eu ia colocar na balança isso. Eu ia repensar 

as coisas, apesar de ter convicção, eu tenho responsabilidade com meus filhos 

diretamente, então uma das coisas que Deus confirma no nosso coração é a atitude 

dos filhos, e tanto os meus filhos, como os filhos do Paulo eu vejo que eles tem 

alegria de estar no meio do povo, então muitas vezes eu estou desanimado, a Denise 

está desanimada mas a Talita e o Bruno não estão desanimados, nesses 5 anos eu 

nunca os vi desanimados. Eles têm necessidade da gente dar atenção pra eles, só pra 

eles, então tem momentos que eles falam, “puxa, vamos ficar a gente, só nós aqui no 

quarto, ou vamos sair em algum lugar”. Então apesar de eles quererem estar junto 

com o povo eles necessitam desses escapes. Eu achei engraçado, teve uma vez na 

Casa-família eles fazem muita reunião, então a Talita e o Bruno chamaram eu e a 

Denise e falaram assim, “olha a gente quer ter uma reunião com vocês”. Chamaram a 

gente pro quarto e fizeram a gente sentar na cama, e ai falaram, assim, “a gente quer 

ter uma reunião com vocês, a gente tem algumas coisas pra falar”, e ai começaram a 

falar algumas coisas que eles estavam exigindo da gente, tipo, dar tempo pra eles, 

sair com eles. Eu achei engraçado porque a forma que eles usaram é a forma que a 

gente usa com o povo, é a forma que eles vêem, então eles chamaram a gente numa 

reunião, eu acho que foi até uma forma de chamar a atenção da gente, acho que era 

um período que a gente não estava dando muito atenção pra eles, e eles usaram da 

mesma ferramenta que a gente usa com o povo, chamou a gente pra uma reunião. 
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- Quanto tempo, desde que eles nasceram vocês viveram só os quatro antes de irem 

pra Casa-família? 

- Olha, agosto vai fazer cinco anos de Casa-família, o Bruno tinha 4 anos e a Talita 

tinha 7 anos, porque ela vai ter 12 anos, foi quando a gente foi pra Casa-família. 

 

- Ela lembra desse período? 

- Lembra. 

 

- Como? 

- Tipo assim, a gente está num sábado andando de carro, ai eles falam assim, “poxa 

mãe, eu tenho saudade de você fazer um lanche de sábado pra gente, lembra”? 

“Quando a gente morava no apartamento, lembra quando você preparava o lanche do 

sábado, principalmente em dia de inverno, na casa limpa, arrumadinha, a gente 

colocava o pijama...” Então eles comentam essas coisas, “lembra que a gente ficava 

de pijama na sala”, coisa que hoje não dá pra gente fazer, ficar de pijama na sala, 

porque a sala é comunitária, então essas coisinhas bobas, mas eles lembram, “lembra 

quando a gente estava no apartamento, fazia isso, fazia aquilo”, então ela tem esses 

períodos. 

Dificuldade é isso, de vez em quando a gente precisa de um refugio, de um 

refrigério, dar uma saída, uma escapada, espairecer um pouco, mesmo só nós quatro, 

eu não vejo que isso é dificuldade, eu vejo que isso é natural do ministério do dia-a-

dia, tem momento que você precisa estar só, estar com a sua família, uma 

privacidade com a esposa, namorar com a esposa, na Casa-família fica difícil, então 

são momentos assim, mas eu não vejo isso como dificuldade. Agora dificuldade com 

o povo eu vejo assim, eles são teimosos, são desobedientes, a gente tem que persistir, 

bater na tecla sempre nas mesmas coisas, agora não, mas no começo da Casa-família 

eu não via muita preocupação deles em relação a nós e a nossos filhos. Teve uma 

ocasião, que a Denise estava viajando e eu estava só com os filhos, e o meu filho caiu 

e bateu a boca no chão e rasgou, foi um rasgo fundo e teve que sai pro hospital tarde 

da noite pra tomar ponto, era um dia chuvoso, eu estou comentando isso porque foi 

um episodio que marcou, não que isso tenha guardado ressentimento, nada, mas 

marcou e mostrou algumas coisas na convivência com o povo. Naquele dia ninguém 

me ajudou, eu estava sozinho, a minha esposa estava viajando até pra fora do país, e 

eu tive que correr pegar ele no colo sangrando, sair na chuva, a Talita ficou sozinha 
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em casa, sozinha assim, com eles, mas ficou chorando porque a mãe não estava, 

então eu passei por toda essa situação difícil e não vi ajuda de ninguém, na época, faz 

alguns anos, tinha alguns desse grupo, mas maioria era outro grupo até. Isso me 

mostrou que eu não tenho que ajudar eles porque eles gostam de mim ou porque eles 

estão me ajudando, eu tenho que ajudar eles porque Deus me mandou ajudar e amá-

los, então eu vejo que as coisas não são recíprocas, a gente vê no ministério e a gente 

se frustra porque a gente quer que seja igual, da mesma forma que a gente trata com 

amor e carinho com eles, a gente quer esperar que eles também tenham amor e 

carinho. Então isso no começo da Casa-família aconteceu e Deus me mostrou que 

independente deles cuidarem da gente ou não, de ter consideração com a gente ou 

não, a gente está lá pra amá-los.  

 

- Você atribui essa falta de reciprocidade à experiência deles? 

- Eu acredito porque eles não sabem o que é família, são pessoas mais velhas do que 

eu, mas estão vendo o que é família agora, então nunca tiveram experiência de 

família, então acredito que não é nem, tipo assim, “eu não vou ajudar o Marcelo 

porque eu não gosto dele”, é porque não sabe agir como família, e nós estamos lá 

justamente pra ensinar o que é família, a Casa-família é uma escola de família, é isso 

a Casa-família. 

 

- Hoje em uma ocasião semelhante eles agiriam diferente? 

- Eu acredito que depois de um tempo já agiriam diferente, mas no começo da Casa-

família aconteceu esse episodio. 

 

- Vamos voltar à administração, alguns detalhes que você gostaria de dar sobre a 

administração da CENA tem? 

- Eu vejo assim a administração da CENA, tem algumas coisas que são repetitivas, 

tipo tirar extrato do banco, o povo tira um barato de mim, porque eu tiro extrato todo 

dia, todo dia eu estou lá no final do dia batendo o fax pra ver o que entrou o que não 

entrou. 

Já chegou a gente estar no vermelho, estar na pindaíba, brava pra caramba. 

Não chegar a estar negativo devendo pro banco, nunca esteve dessa forma, estar 

devendo pagando juros, nunca, mas de não ter grana pra comprar comida, de não ter 

grana pra comprar cesta básica, de não ter grana mesmo, e ai entra oferta e a gente 
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orar e depois eu bater o cartão no Bradesco, batendo o fax, e ver a grana entrando, é 

uma coisa assim fora de serie que Deus faz na CENA, então essas experiências foram 

muita jóia, isso foi bem mais no começo da CENA, então eram coisas tremendas que 

só vinham fortalecer a nossa fé. Agora o trabalho da administração apesar de ser de 

muita responsabilidade, de ser cansativo, mas é um trabalho que tem que ser feito, o 

pessoal tira um barato que eu fico juntando nota todo dia, mas meu, se num junto, 

como que você, tem que comprovar cada centavo que sai da CENA, e se eu deixar 

pelos missionários, não que eles sejam desleixados mas os missionários tem tantas 

coisas na cabeça que eles não vão se preocupar com nota com isso, com aquilo, então 

eu tenho que pegar no pé, cobrar, oh, eu acabei de dar 50 reais agora, oh, eu quero 

ver o troco, quero ver a nota, quero ver onde gastou, tem que ter esse 

acompanhamento de gastos. Tem que ter a prestação de contas, tem que ver os gastos 

direitinho, e tem as outras coisas, as atas que tem que estar em dia, registradas, as 

ofertas especificas. A CENA tem uma filosofia que respeita a vontade do doador, 

então se você deu uma grana pra comprar um carro, e se esse carro está dentro do 

projeto da CENA, nós vamos comprar o carro, mesmo que não tenha arroz e feijão, 

já aconteceu casos de chegar grana pra algum projeto que a gente mandou e a gente 

não ter pro básico, nós não vamos desviar essa grana, vamos comprar o que foi pro 

projeto. Então tem que ter essa responsabilidade de saber dentro deste montante do 

banco que está lá, saber o que é projeto especifico, o que foi pra tal coisa e o que foi 

pra geral. Então muitas vezes eu falo que a gente fica no vermelho porque falta oferta 

geral. As pessoas doam pra projeto, doam pra coisas, doam pra situações que a gente 

manda e fala, mas é difícil uma pessoa doar, fa lando, “oh, eu estou doando pra geral 

vocês vêem e aplicam onde precisa”, muito difícil entrar esse tipo de oferta, e é 

sempre assim que falta para o que é geral. Pagar água, luz, telefone, gasolina, 

condução, arroz, feijão, sabe, e sai das ofertas gerais, oferta especifica o que é? Vou 

comprar um retroprojetor, vou comprar um carro, vai construir não sei o que, vai 

levar as crianças pra o acampamento, isso é projeto especifico, mas a CENA precisa 

de um capital de giro pra pagar o geral, que é de todo mês, que tendo grana ou não a 

conta está lá. Então essa grana que é sempre a que falta. Então precisa entrar oferta 

sem destino que a pessoa confia que sabe que a gente vai usar onde realmente está 

precisando, tapar os buracos, as pessoas gostam tipo, eu dei pra você comprar um 

telefone, quero ver o telefone, mas a oferta geral não, oferta geral a pessoa tem que 

mandar e a gente gasta onde está realmente necessitando. 
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- Você tem seu sustento da CENA ou de igrejas de fora? 

- A maior parte do meu sustento vem de pessoas e de igrejas de fora, mas eu ainda 

preciso e a CENA ainda me ajuda com sustento pra complementar, e eu acho que o 

sustento de missionário sempre foi o grande problema da CENA e de todas as outras 

missões e trabalhos missionários, pessoas gostam de doar pra coisas, mas pra pessoas 

não. Eu não entendo, a pessoa constrói um prédio, um edifício, mas pôr gente pra 

trabalhar lá dentro e sustentar ela com salário mínimo ela não dá. Então eu já tive 

muitas experiências que mantenedores dão pra comprar um carro zero, pra construir 

uma casa, mas se você pedir trezentos reais pra um cara que está precisando o cara 

não dá. Então, não entendo essas coisas, não sei se falta de confiança, não na CENA, 

mas é do ser humano isso, acho que dar pro cara, ou comprar uma cesta básica, o 

cara até comprar, ou dá uma grana pro cara o cara não dá, e não adianta a gente ter 

estrutura, ter prédio, ter um monte coisa e não ter gente, então eu acho que esse 

grande problema da CENA e desde o inicio até hoje, é difícil levantar sustento pra 

missionário, é difícil levantar sustento pra pessoas. 

Cada missionário, porque a maioria das ofertas passam pela CENA, é até uma 

filosofia, passa pela CENA e a CENA repassa para os missionários, a CENA só 

repassa, o missionário da uma oferta de 10 % porque isso faz parte até de uma 

filosofia nossa, 10% da CENA que vai ser revertido pra ele mesmo, que é esse 10% 

da CENA que o missionário dá do sustento dele? Comprar comida pro missionário, 

pagar condução pro missionário, pagar o convênio médico do missionário, porque a 

maior parte agora a CENA é que paga, então esses 10% é revertido para ele mesmo, 

mas cada missionário tem um sustento só que eu não sei, eu sei de alguns 

missionários o sustento todo, mas alguns missionários recebem de fora, como eu 

recebo na minha conta direto e pessoas que não, não querem depositar na conta da 

CENA, “quero depositar na tua conta direto”, então a gente não tem acesso a toda 

oferta que os missionários ganham, mas ou menos a gente imagina, porque tem 

missionário que a oferta passa pela CENA, mas tem missionário que recebe a oferta 

na mão, na conta dele. 

 

-  E a media qual é? 

- Então dos missionários novos que estão com a gente que é um grupo até maior, é 

um missionário sozinho, pelo menos ele tem que entrar com um salário mínimo aqui, 

com salário mínimo no mínimo pra estar atuando na CENA, porque menos que isso 
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não dá, não que é salário mínimo seja ideal não, é porque pra esses ai, a CENA dá 

moradia, os missionários acabam comendo aqui na missão, tem a condução dada pela 

CENA, o convenio médico dado pela CENA, então tudo isso é salário, então no 

mínimo uns 300 reais, uns 350 agora pra individuo, eu acredito que eles ganham um 

pouco mais porque essas ofertas vem de fora, e os mais antigos tem um sustento um 

pouco maior, porque mais igrejas conhecem eles, porque o trabalho já vem a muito 

tempo então tem umas ofertas maiores, então basicamente seria isso. 

 

- O que mais poderia aparecer na história da CENA a partir do Marcelo? 

- Olha, eu vejo que a CENA neste período todo que está trabalhando uns falam 87, 

86, falam ai em 20 anos, 18 anos, mas oficialmente desde 91, eu vejo que a missão 

CENA é nova, muito nova, tem missões de 100 anos, 120 anos, 80 anos, então a 

CENA em si é uma missão nova, por outro lado ela não é uma agência missionária, 

ela se diferencia também, porque ela não é uma agência que envia pro campo, ela é o 

próprio campo, mas é uma missão também que recruta e que tem o próprio campo, 

então isso diferencia a CENA, e por ela ser nova e ver tudo o que Deus já fez na 

CENA até hoje, eu vejo um amor e um carinho tremendo que Deus tem por esse 

trabalho, e pela missão CENA e pelos missionários e muito mais pelas pessoas que a 

CENA atende, então isso me impressiona demais, ver o que a CENA tem crescido, 

não só em estrutura, não só em espaço físico, mas em atendimento, em pessoas 

atendidas, em pessoas restauradas, alcançadas, recuperadas, então eu fico muito feliz 

em saber que Deus tem um amor muito grande por esse trabalho, e me sinto 

privilegiado e honrado por estar aqui, eu acho que pra mim é um privilegio estar na 

CENA, é uma benção de Deus que eu não canso de agradecer, estar na CENA é um 

privilegio, puxa, eu falo, no meio de tanto crente Deus me escolheu, escolheu a 

Denise, já estamos na CENA à 13 anos, já passou muitas coisas na minha cabeça ao 

longo desses 13 anos, de sair de não sair, de quanto tempo eu vou ficar na CENA, se 

eu vou ficar aqui até morrer, mas eu me sinto privilegiado de estar esses 13 anos aqui 

trabalhando na CENA. 

 

 

 

 

Entrevistado:  Anna Caroline Ribeiro da Silva 
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Ana eu gostaria que você falasse seu nome completo e como foi a sua infância em 

breves palavras?  

Meu nome é Ana Caroline Ribeiro da Silva, minha idade 29 anos e minha infância 

foi normal assim, também de uma família grande, não nasci num berço evangélico, 

meu pai mexia com magia negra, eu cresci no meio do espiritismo magia negra, mais 

tarde o cristianismo que eu tinha era a minha avó que era católica, mas eu cresci ali 

vendo, aprendendo. 

 

O que você aprendeu? 

Tudo a respeito de candomblé, espiritismo, por exemplo, meu pai de sangue, que 

minha avó contava, que quando eu e meu irmão nascemos nos fomos oferecidos ao 

diabo porque a gente ia fazer parte daquilo que ele servia porque ele era simpatizante 

do demônio declarado e o sacerdote do demo, meu irmão assumiu o cargo dele que 

era hereditário, então apesar de ser contra, a minha mãe, a minha avó, na época, mas 

como era meu pai ele fez, depois de muitos anos a gente quebrou isso, com 8 anos eu 

comecei a perceber que essas coisas que eu via a nível de religião estava errado, eu 

tive a sensação de vázio muito grande ai eu voltei a procurar a Deus, fui em tudo 

quanto é lugar. 

 

Com 8 anos? 

É, com 8 anos eu senti o vázio, e eu queria saber quem era Deus, eu sabia que no 

espiritismo não estava, no candomblé não estava. 

Teu pai te levava? 

Não meu pai, meu pai de sangue eu não conheço, quando minha se separou eu tinha 

dois anos, então eu não me lembro, só lembro de uma foto, mas eu sei o histórico 

porque minha tia, minha avó, minha mãe me contava, mas o meu pai que me criou 
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ele era neutro, ele não tinha uma religião definida, mas era a minha mãe, minha tia, 

meus tios. 

 

Tua mãe freqüentava o candomblé? 

A minha mãe cresceu no espiritismo, só a minha avó que era mais católica que ela 

levava a gente na igreja, mas nunca tive nenhum vinculo com a igreja católica. 

 

Em que lugar do Brasil? 

São Paulo e Bauru, às vezes eu estava em Bauru com os meus tios, às vezes eu estava 

em São Paulo com a minha mãe, nas férias a gente sempre estava em Bauru, nas duas 

férias do ano.  

 

Por que eles tinham essa religião, eles eram daqui mesmo ou eram da Bahia, o 

candomblé é muito forte na Bahia? 

Minhas tias, a minha mãe tem mais duas irmãs, elas são do Paraná, apesar da minha 

avó e meu avô serem católicos praticantes e declarantes, cada filho procurou aquilo 

que quis, e minha tia se tornou mãe de santo, minha tia e meu tio, eles eram pais de 

santo, acho que por causa disso a minha família acabou entrando. 

 

Eles são do Paraná? 

São do Paraná, aí a gente cresceu, chegou um tempo que a minha mãe decidiu sair 

mesmo, não sei como ela conheceu meu pai, meu genitor, mas eu sei que ele era um 

sacerdote, eu sei de alguns rituais que eles faziam. 

 

Existe esse termo no candomblé, sacerdote? 

Não, ele não era do candomblé, ele mexia com magia negra, eu não sei te dizer, tinha 

sacrifícios com sangue, uma vez eu vi um comentário assim da minha tia com a 

minha mãe, mas elas não viram que eu estava escutando, que o que fez também ela 

largar o meu pai foi as coisas que ela viu eles até faziam sacrifícios humanos, então 

eles mexiam com magia negra pesada mesmo, não é candomblé, que é coisa 

pequena, eles mexiam com coisas profundas mesmo, eu acredito que era coisa assim 

mais profunda assim, porque tinha eu lembro desse negocio de terceiro grau de 

mestre, essas coisas assim, só que eu não que religião. 

Maçonaria? 
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Não, eu não sei, eu lembro de coisas pequenas que a gente ouvia, e de algumas 

histórias que eu sei que a minha avó me contava escondido da minha mãe, porque a 

minha mãe não gostava que a gente ficava ouvindo essas histórias. Uma que uma vez 

quando a minha mãe aceitou a Jesus ela confessou algumas coisas assim pra gente, 

nessa questão de quando meu pai ofereceu a gente, não é normal. O católico, o 

batista, o cristão oferece a Deus, o meu pai ofereceu num culto ao diabo, ai foi onde 

ela, ela falou isso por causa do meu irmão, que ele tinha feito uma promessa que 

numa certa idade meu irmão ia voltar pra ele, porque ele pertencia ao diabo, ai nós 

nos convertemos e caímos fora, a gente não acreditava e quando ela contou a gente 

creu e ai a gente orou e repreendeu e ai parou, a cabeça do meu irmão voltou ao 

normal. Parece que tinha virado assim, da noite por dia, era uma outra pessoa. Mas 

enfim, tirando essas coisas de criança, passava as férias em Bauru, eu lembro que 

com 8 anos eu tinha essa dúvida, eu tinha uma sensação de vazio, eu queria sei lá, eu 

queria encontrar uma coisa pra me completar, eu fui em vários, eu fui na seishonoie, 

no reverendo Mum, é terrível o reverendo Mum, eu fui em vários, e nunca encontrei 

nada assim, achava legal, mas parece que faltava alguma coisa, ai lá pros 8, 9 ou 10 

anos eu já morava no centro aqui em São Paulo, que era diferente do que é agora, 

tinha, mas eu acho que era bem mais escondido, não é essas coisas que a gente vê, e 

eu lembro que apareceu um seminarista chamado Paulo Mota e começou a falar com 

a gente que ele queria ensinar a Bíblia pra nós, eu devia ter uns 9 ou 10 anos, todo 

sábado, ai tinha um irmão que tinha uma borracharia aqui na esquina, ele era 

membro da igreja Batista da Vila Prudente, ai ofereceu o espaço pra gente se reunir, 

e ai a gente começou a se reunir, ai nós falamos vamos, então todo sábado a gente 

saia pra orar. 

 

Você lembra o ano que começou mais ou menos? 

Eu tinha uns 9 para 10 anos, à 20 anos atrás, 86, 87, eu lembro que chegou a Ivone, é 

uma suíça, ela começou a ensinar escotismo pra nós, nós gostamos, aprendíamos a 

Bíblia e também o escotismo, ai nós tínhamos outras pessoas que estavam chegando, 

e aquilo foi me preenchendo eu gostava, eu gostava de estudar a Bíblia, eu gostava 

de orar, eu gostava de estar com o pessoal, eu gostava de acampamento, eu gostava 

das pessoas. Eu lembro uma cena que eu não tinha visto em nenhum lugar que eu 

passei, teve uma vez que o Paulo Mota pisou na bola com a gente, eu não lembro 

mais o que foi que ele fez, eu acho que ele tinha furado com a gente num 
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compromisso, e nós tínhamos ficado muito chateados, porque nós confiávamos nele, 

e na outra semana ele veio, ele veio pedir perdão pra gente, ele chorou e se ajoelhou, 

mas ele pedia perdão assim, me marcou, ele não tem que, sabe ele pedi perdão mas 

ele estava arrependido e ele estava disposto a fazer qualquer coisa pra ele ter nossa 

confiança de novo, e pra mim aquilo foi marcante, porque de todos os lugares que eu 

passei e conheci eu não via as pessoas pedindo perdão, se é um desses que se 

importa, ele falou assim Jesus fez por nós, Ele se doou por nós, e foi aquilo que eu vi 

ele fazendo, pra conquistar o nosso perdão a nossa amizade, e aquilo me marcou. E 

eu ali, depois daquele momento achei que tinha encontrado o lugar, e com 9 anos eu 

tomei uma decisão pra Jesus, eu acordei um dia, falei agora vou aceitar a Jesus, foi 

bem racional, eu procurei a Luzia, a missionária da CENA, e eu falei, oh, Luzia hoje 

eu quero aceitar a Jesus, ela perguntou se eu tinha certeza e nós oramos, eu tinha 

certeza que eu tinha encontrado, está certo que a gente vai levando a meia boca, só 

fui criar vergonha na cara aos 16 anos, mas eu sempre tive, desde que eu me 

converti, desde pequena, eu sempre tive contato com a Bíblia, e nesse ínterim, eu fui 

conhecendo também os missionários da CENA, porque tinha acampamento, tinha os 

escoteiros, tinha os cultos de sexta feira, com o Pastor Nivaldo Nassif, eu não sei 

dizer quanto eu já estava envolvida diretamente na CENA, porque no inicio o Paulo 

Cappelletti não estava, eram outras pessoas, e nós sabíamos que tinha trabalho, e eu 

sempre como essas pessoas faziam parte da minha vida, cresceram comigo, essa 

nova fase da minha vida, eu sempre ficava perto deles, porque o escritório era na Rua 

Aurora número 72 apartamento acho que 81, ou 84, então assim, na minha 

adolescência sempre estive perto da CENA, ao mesmo tempo que eu fui cuidada na 

CENA, eu sempre ajudava, ajudava os mais novos que chegavam, eu estava sempre a 

disposição, sempre tive grande interesse em missões, eu aprendi a conhecer missões 

na CENA, eu aprendi a não fazer acepção de pessoas na CENA, eu via que eles 

olhavam de igual pra igual pras pessoas da rua, e isso eu não via em varias igrejas 

que eu já freqüentei, mesmo evangélicos, já digo evangélico porque depois eu mudei 

daqui fui morar em Interlagos, na época eu freqüentava outra igreja porque a minha 

mãe não deixava eu vim pra cá, porque era muito longe e ela tinha medo, e eu via 

que não tinha essa aceitação, igreja é muito legal e tudo, é diferença da igreja do 

Senhor, mesmo sendo única, mas ela tinha esse preconceito e isso me incomodava, 

apesar de eu estar longe, distante, eu sempre procurei estar perto da CENA, e eu 

sempre tinha na minha cabeça que eu queria ser missionária, eu aprendi, eu tinha 
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muitos missionários, acho que eu cresci ouvindo missões, acho que toda 

oportunidade que eu tinha eu estava. 

 

Você se lembra do momento do seu chamada? 

Não, assim eu sempre quis, eu lembro que com 13 anos eu orava por missões, desde 

que eu me converti, eu já ouvia desde os 8 quando eu me converti eu já orava por 

missões, mas eu me lembro que em 1993 foi a primeira experiência que eu tive de 

estudo, eu fui enviada para Belém do Pará fui fazer um treinamento intensivo para 

jovens que eram missionários em lugares extremos, então a gente ficou lá dois meses 

em treinamento pesado, eu até brinquei que tinham me levado pra marinha. 

 

Pela CENA você foi? 

É, pela CENA, mas que nessa época a gente não tinha o nome CENA, esse nome não 

era tão forte, a gente tinha o John, a Ivone, a Bete, a Neide, as pessoas que trabalham 

com a gente, com o Paulo Mota, então quando a gente bolou o nome da CENA 

assim, não significa grande coisa, pelo menos pra mim, o que significava eram as 

pessoas que estavam ali, eu nem lembro qual foi o ano que apareceu esse nome 

CENA pra missão, eu nem lembro, particularmente nem como foi decidido, como 

apareceu, nem lembro também se em 93 a gente já tinha organizada a missão como 

CENA pra gente, isso ai eu não lembro, sei que nós éramos o grupo escoteiros do rei, 

que era o nome do grupo, e isso era o que importava, ai nós tínhamos 3 adolescentes, 

eu e mais dois, pra ir pra missão, só que os dois desistiram daí foi só eu, daí lá eu 

recebi treinamento, foi um treinamento intensivão mesmo, em todos os sentidos, 

seria mais quem foi trabalhar com muçulmanos, paises bem fechados para o 

evangelho, mas foi bom, com tudo o que eu aprendi, ai eu comecei a orar, eu sempre 

mostrei meu interesse por missões, a Madalena, depois foi chegando o Marcelo, o 

Paulo Cappelletti, Paulo diz que me conhecia pequenininha, mas eu nunca lembro 

dela nessa época, não lembro mesmo. Eu não lembro do Paulo, eu não consigo 

lembrar, eu lembro do Paulo uma vez, eu também não lembro o ano, eu não sei se foi 

a primeira ou a segunda vez que nós fomos na igreja Batista da Vila Prudente, nós 

fomos visitar a igreja, os escoteiros, e o Paulo estava falando, lá na frente, agora eu 

não lembro o que, se ele estava pregando, se ele estava apresentando, não sei, eu me 

lembro dele desse jeito, é a única vez que eu lembro dele, mas na CENA ele perto da 

gente, porque ele nunca foi num acampamento dos escoteiros, não que eu me lembro, 
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só se ele foi em algum que eu faltei, mas eu me lembro que em todos os primeiros 

acampamentos que a gente foi, os acampamentos de graduação  nunca vi o Paulo. E é 

obvio muitos lideres da missão foram mudando, os escoteiros acabaram, tinha a 

igreja, eu freqüentava a igreja, dava aula pras crianças, enfim estava envolvida 100% 

com a igreja, já conhecia o Paulo, a Silvia e o pessoal, e ele já sabia desse meu desejo 

por missões, e eu sempre orava, era o maior rato de conferência, falava em missões 

eu queria estar lá, eu sempre orando, eu falei, pô, Deus, caramba, todo mundo vai, 

menos eu, e no dia que veio o convite, que o Paulo sentou comigo e com pastores, e 

me chamou pra fazer parte da missão CENA, ser estagiaria, mas ser estagiaria da 

missão CENA me deu um gelo assim. Eu sei lá, eu me preparei 10 anos, tudo quanto 

era coisa que tinha eu estava dentro, quando me chamaram, eu falei, você está louco, 

não é hora, não é o momento, está chamando a pessoa errada, ai ao mesmo tempo 

que eu estava convicta, fiquei cheia de duvidas, e falei, não, não. Aí o Paulo 

conversou, explicou, falou que era assim mesmo, esse receio, que eu ia dar um passo 

que realmente não tinha mais volta, que é verdade, na hora que você entra nisso não 

dá mais pra voltar, por mais que dá vontade, de você ter sua vida normal, porque é 

diferente antes de você ser integral, não tem volta, é pra toda vida, mas eu estava 

insegura, mas eu lembro que umas coisas bem especial aconteceu. Eu fiz uma 

proposta com Deus que nem Gideão fez. Eu falei assim, “olha, se essa proposta do 

Paulo é tua, então o Senhor vai ter que me provar”, porque eu sou meio Tomé, eu 

tenho que ver pra crer, na maioria dos casos, ai eu fiz uma proposta com Deus, uma 

coisa simples, eu vou pegar a coisa que a mais difícil, a minha família, “se a minha 

mãe e o meu irmão me abençoarem eu vou, se eles não me abençoarem eu não vou, 

ai eu vou entender que não é do Senhor”, ai tal eu cheguei, eu não me lembro se foi o 

Paulo que falou com a minha mãe ou se foi eu primeiro, mas eu sei que eu cheguei 

pra minha mãe, mas eu falei primeiro com meu irmão, que já é crente. A minha mãe 

teve uma decepção com a igreja, e ai ela saiu da igreja, por culpa mesmo da igreja 

que ela freqüentava o pessoal pisou na bola com ela, e como ela era nova convertida 

ela ficou machucada e saiu, então ela já estava meio assim com igreja, ai eu liguei 

pro meu irmão: “aconteceu isso e isso, eu recebi o convite, e ai o que você acha”? Ai 

ele falou pra mim: “é o que você quer”? Eu falei: “é”, “você tem certeza”? “Não”. 

“Mas você não ora por isso por muito anos”? “Oro”. “Mas você quer”? “Quero, mas 

não muita certeza”? “Mas então tá, por mim você está abençoada”. Mas isso não 

conta muito porque eu via que ele ia me apoiar, o mais difícil era minha mãe, ai eu 
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cheguei na minha mãe e falei, “olha mãe, me chamaram pra ser missionária”, assim, 

expliquei tudo, ai ela olhou pra minha cara falou assim: “é isso que você quer”? “É”. 

“Você tem certeza”? “Não”. “Mas é o que você quer”? “É”. “Então ta, eu te abençôo, 

pode ir”. Ai eu falei, “o que é isso”? “Não é verdade”. “Eu falei serio mãe”? “Ela 

falou, sério, pode ir, te dou meu apoio total”.  “Você tem certeza mãe, você 

entendeu”? “Entendi, você está me chamando de burra”? Eu falei, “não mãe, é que... 

então ta”. Ai eu falei, “ai Deus, e agora”? Ai eu ainda estava insegura, ai Deus me 

deu um texto, porque eu sou assim, eu tinha duvida porque eu tinha terminado o 

colégio e estava parada, queria fazer um curso de auxiliar, tinha que pagar o curso e 

não tinha dinheiro, e eu lembro que o Paulo me pediu pra missões em março, em 

janeiro eu tinha que procurar emprego e eles pediram pra eu cobrir as férias da 

missionária Neide na casa das crianças, acabei cumprindo, eu falei, mas pô, fevereiro 

é muito pouco, eu já estava matriculada nesse curso eu tinha que pagar a primeira 

mensalidade de fevereiro e não tinha dinheiro, ai Deus me deu um texto que é 

Jeremias 17:5-10, que maldito o homem que confia no homem e faz dele o seu braço 

direito. Deus conhece o meu coração, e eu tinha que confiar em Deus, ai eu falei, ah, 

Deus, está pegando pesado, porque é difícil pra mim, como eu vou confiar numa 

coisa que eu não tenho, eu não tenho emprego, eu não tenho nada, tenho que pagar a 

mensalidade do meu curso, e agora no início de fevereiro quando começa as aulas, e 

eu não tenho um vintém no bolso, eu não tenho dinheiro nem pra pagar a condução 

da minha casa pra estudar, ai eu acabei ficando mais tempo ainda que 30 dias, 

cobrindo a reunião da CENA anual, e eu lembro que quando eles voltaram a Pão de 

Vida me deu uma oferta de duzentos dólares, que deu pra pagar a mensalidade e 

ainda sobrava dinheiro pra condução do mês, eu falei, “ah Deus”. Mas ainda assim 

eu estava com medo, ai eu trouxe a resposta por Paulo, falei, falei da minha proposta 

que eu tinha falado, ai ele falou, então agora você tem que abraçar, você deixou Deus 

provou a tua cara cair dentro, eu falei, então está bom, mas eu falei, eu estou com 

medo. O interessante é que no dia seguinte que a minha mãe tinha falado que me 

abençoado, ela negou tudo, ela voltou tudo atrás, falou que eu estava louca, onde já 

se viu, que eu devia estudar, que eu não, porque eu aceito viver a minha vida assim, 

que nunca pensou que ia ter uma filha trapaceira, que ia enganar os outros pra ganhar 

dinheiro, porque ela acha que missionário é só pra tirar o dinheiro do povo, nem 

parecia que era a mesma pessoa que era a mesma pessoa que eu tinha conversado, ai 

confirmou ainda mais que era confirmação de Deus, com certeza, essa é a minha mãe 
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que eu conheço a respeito do ponto de vista de missões, eu fui, apesar de depois ela 

ser contra, de me condenar, o primeiro ano na missão foi muito difícil, eu tinha a 

incumbência de assumir a casa das crianças no Butantã, por um ano, mas junto com a 

missionária Neide e ser treinada por ela, isso não aconteceu, eu entrei ela saiu da 

missão, eu fiquei sozinha na casa, tive que aprender tudo sozinha, as crianças eram 

terríveis. 

 

Quantas crianças? 

Eram 6 crianças de inicio, 3 adolescentes, 2 bebês e uma criança de 4 ou 5 anos. 

 

Era você e essas crianças só? 

Era eu, as crianças e duas mães, eram mães dos bebês. 

 

A casa não existe mais? 

Não, quando inaugurou a Casa-família todo mundo foi pra Casa-família, e nós 

ficamos, era muito difícil, eles eram muito rebeldes, eu não sabia o que fazer, porque 

eu achei que eu ia ser treinada, e não fui, também a missão não esperava acontecer o 

que aconteceu, não sei dos detalhes, mas eu não sei porque motivo a Neide teve que 

sair antes do prazo dela, e eu acabei ficando lá segurando o pato, e por várias vezes 

eu questionei mesmo, se o Paulo tinha feito a coisa certa, se eu era a pessoa certa pra 

estar aqui, se eu estava no lugar certo, se eu me precipitei a tomar a decisão, eu me 

questionei mesmo, por mais coisas que aconteceram, eu achava que não era capaz, 

ainda acho, ainda não sou capaz, mas hoje eu tenho mais maturidade, algumas 

duvidas não existem mais, hoje eu tenho bastante certeza do meu chamado, eu tenho 

convicção, apesar de muitas vezes dá aquela vontade de você desistir, ter uma vida 

normal, ter sua vida, porque uma coisa que eu vi quando você é missionário, e está 

100% em missões você não tem mais sua vida, ai você vive por outros, ai qualquer 

momento alguém pode te ligar porque. Sem falar que você não tem nada, se for olhar 

por ponto de vista financeiro, eu sou auxiliar de enfermagem formada, nunca 

trabalhei na área, mas se eu fosse trabalhar na área eu estaria ganhando bem mais do 

que eu ganho na CENA, eu estaria financeiramente melhor, bem mais sossegada, eu 

poderia fazer a minha faculdade que eu faço hoje de enfermagem, com folga, então 

dá pra pagar a  faculdade tranqüilo, vai sobrar uma grana, na verdade, é bem o 

inverso, a gente paga a faculdade e fica bem apertado, mas eu acho que também é um 
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trabalho de Deus, porque eu sempre tenho que lembrar que eu dependo de Deus, 

porque se eu deixar eu dependo da minha capacidade, eu sou muito ativista, muito 

pratica, eu sou de chegar e fazer, eu não sou de chegar e esperar, agora esse negocio 

de esperar é muito difícil, e minhas convicções, e hoje eu tenho convicção que meu 

chamado é com as mulheres, com as garotas de programas. 

 

Como é que é sua rotina aqui? 

A minha rotina de segunda e quinta feira eu trabalho com as crianças da região, as 

crianças que moram na região, então segunda a gente vai na casa delas, faz visitas 

pra elas, com as suas famílias a gente conversa, tenta fazer estudo bíblico com quem 

quer, e de quinta eles vem até o clube onde eles brincam, ouvem histórias da Bíblia, 

jantam e a gente trabalha aqui dentro com eles, de terça feira eu sou da população de 

rua, trabalho o dia inteiro aqui dentro do clube, nas coisas que precisam ser feitas, e 

também cuido da enfermaria, já que eu sou auxiliar então eles me colocaram na 

enfermaria para que eu cuide de qualquer coisa relacionada a isso, e de quarta e sexta 

eu trabalho com as meninas, de quarta eu trabalho nos prostíbulos dentro dos prédios, 

e de sexta feira eu trabalho na rua com garotas de programa, sábado é a nossa folga, e 

aos domingos é o nosso culto, hoje não estou envolvida com nenhuma atividade da 

igreja da CENA, que é a minha igreja mantenedora, e minha igreja mãe, a igreja que 

me enviou pra missão, eu estou literalmente sentada no banco da igreja, eu 

determinei que ia ser pra mim assim, porque eu preciso desse tempo, mesmo porque 

a faculdade tem sido muito corrida, tem pego muito tempo. 

 

Você está no segundo ano? 

Segundo ano, e também eu preciso por algumas coisas em ordem, então eu pedi esse 

tempo, mas claro se precisar eu estou a disposição no que ajudar, esporadicamente eu 

estou ajudando a igreja, mas não como um ministério assumido dentro da igreja, 

agora planos pra futuro é assim, quando eu entrei na missão eu nunca me vi dois 

anos, hoje eu tenho oito. 

 

Antes dos planos futuros detalhe um pouco o trabalho com as meninas? 

Primeiro nos visitamos eu a Selma, nós trabalhamos ao nível de desenvolver amizade 

e confiança, apesar de elas não saberem quem nós somos, o que representamos, que 

nós somos cristãs, a gente sempre tem em vista conquistar a confiança da menina, 
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porque a garota de programa é uma pessoa muito desconfiada justamente pelo estilo 

de vida que ela vive, ela acha que todas as pessoas podem a qualquer momento se 

voltar contra ela, então ela tem uma dificuldade muito grande e um medo muito 

grande de ser identificada, por exemplo, eu de repente reconheço ela e vou contar pra 

família dela quem é, então ela fica muito fechada, pra você conseguir qualquer 

acesso com ela você tem que desenvolver uma amizade, você tem mostrar que você 

tem confiança. 

 

Fala do perfil da menina de programa aqui do centro? 

O perfil da menina de programa é a idade que elas vão ganhar muito dinheiro, a 

maioria delas tem um cafetão por trás, preferência nos prédios a gente vê as meninas 

mais novas entre 16 e 25, 26 anos, a maioria não são da cidade de São Paulo, a 

maioria também não tem o segundo grau completo, a maioria tem algum vinculo 

com a família, vem de famílias muito pobres, de querer ajudar a família e a acabam 

entrando nisso, ou são mães muito cedo e como não tem estudos e não tem ninguém, 

tem que andar na vida, esse que o perfil... 

 

A maioria delas a família não sabe que elas estão? 

Não sabe, se souberem o chão delas vão embora, porque a maioria delas paga os 

estudos dos filhos, as mais velhas pagam a faculdade e os filhos acham que a mãe 

trabalha com comércio, muitas delas tem famílias fora de São Paulo, ou do Sul, do 

Nordeste ou do Norte, então o que acontece a mãe delas criam seus filhos e elas 

mandam o dinheiro, as que tem filhos aqui moram em bairros distantes do centro de 

São Paulo justamente para não correr o risco de serem reconhecidas, agora 5% delas 

ai sim as famílias sabem o que elas fazem, são bem a minoria porque pra elas é um 

risco muito grande se expor. Elas têm uma vida dupla, por ter uma vida dupla elas 

têm uma desconfiança muito grande, por isso que a gente prioriza, antes mesmo de 

falar do evangelho, agente prioriza desenvolver um relacionamento de confiança, 

amizade de confiança, porque aí se você tem a amizade dela e você tem a confiança, 

ai você pode apresentar a Jesus. 

 

O envolvimento com drogas? 

Eu diria que 60 a 65% tem ou teve. Eu acredito, e álcool, eu acredito que uns 50% 

tem porque se não são alcoólatras, elas tem beber para acompanhar o cliente, porque 
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ela não ganha só por programa, ela ganha por bebida, então se ela faz o cliente beber 

ela também recebe, então na maioria das vezes ela tem que acompanhar o cliente, 

então álcool, eu acredito que a grande maioria mesmo, a minoria não bebe mesmo, 

nada, muito raro, a maioria bebe porque tem que acompanhar cliente. 

 

E no centro como é o cotidiano de uma casa, um prostíbulo? 

Nos prédios que a gente visita que é o 69, e o 134 os horários de funcionamento 

deles é das 9 da manhã. 

 

Onde é o 69? 

Na Rua dos Andradas 69, e o 134 É na Avenida Barão de Limeira, e assim ele abre 

as 9 da manhã e fecha as 9 da noite, são 12 horas, tem mulher que chega as 9 da 

manhã e sai as 9 da noite, tem mulher que chega as 10 da manhã e sai as 9 da noite, e 

tem mulher que chega 1, 2 horas da tarde e sai as 9 horas da noite, elas tem um 

horário bem variável. Aquelas que têm uma família, que é casada, porque a maioria 

delas são casadas e o marido não sabe o que elas fazem, então elas procuram ter um 

horário, elas começam a trabalhar em um horário comercial, porque aí vai fortalecer 

a mentira delas que elas trabalham em algum lugar, agora diz o ditado que todo 

homem sabe quando é traído, não é possível que o homem nunca pode ir no emprego 

da mulher, olha, eu posso buscar você no seu trabalho? Oh, não dá, eu não sei qual é 

as desculpas e os meios, eu acredito que no fundo, no fundo, boa parte deles devem 

saber o que as mulheres fazem, mas é melhor ficar na duvida, do que ter a certeza 

que a mulher é a garota de programa. 

 

E o dinheiro? 

A maioria delas reconhece que elas tiram uma grana boa, mas é um dinheiro que não 

rende.  

Mas para os maridos? 

Ai eu não sei, porque ai elas não falam do marido, elas falam que é arrimo de 

família, que elas tem que pagar o aluguel, pagar comida, etc, mas elas nunca falam 

dos maridos no sentido de somar a renda pra ajudar. Na verdade quando elas falam 

dos maridos elas falam em nível de relacionamento pessoal, mas em nível de 

finanças elas não falam. 
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O que elas falam do relacionamento com marido? 

Primeiro, em geral elas não têm os homens com bons olhos, apesar que elas tentam 

separar a vida delas com o trabalho, só uma função, elas acham que os homens não 

valem nada, são uns aproveitadores, todos, inclusive os maridos, apesar de os 

maridos não saberem o que elas fazem, elas culpam os maridos de estarem ali, se o 

marido delas trabalhassem o suficiente para suprir a casa ela não precisaria estar ali. 

Ou então ela é casada com bandido, o cara está preso, o cara é um alcoólatra, sei lá. 

Então quer dizer na falta dele ela tem que assumir o papel, então ela culpa os maridos 

por elas estarem ali, então elas não vêem os homens com bons olhos, mas não vivem 

sem eles, emocionalmente elas precisam, e também porque elas tem filhos, muitas 

vezes elas querem preservar a família por causa dos filhos, mas elas acham que não 

existem homem nenhum que preste, alias, na palavra de uma moça único homem que 

preste, que prestou na vida foi Jesus, o resto... 

 

Continuando ainda no cotidiano, elas fazem o trabalho durante o dia das 9 da manhã 

às 9 da noite, e na rua como é que é? 

Na rua o horário é um pouco diferente, por exemplo, o nosso trabalho mais forte na 

rua é no Vale do Anhangabaú, então tem menina que chega as 9, 10, 11, 12 ai vai 

embora 7, 8, 9 então é assim o horário acaba sendo o mesmo só que na rua elas tem 

um pouco mais de liberdade, algumas, por exemplo, a maioria das mulheres que vão 

pra rua, eu arriscaria assim, uns 40% das mulheres que estão na rua elas trabalham 

pra elas mesmas, então o que ela ganha dela, e uma parte tem cafetão, então o que ela 

trabalha tem que dar para o cafetão, então é bem complicado porque essas que 

trabalham pros homens, ela tem menos liberdade, ela tem um horário mais rígido, 

muitas delas não podem ter contato nenhum com pessoa estranha que não seja 

cliente, e qualquer envolvimento com qualquer pessoa que não vai trazer dinheiro pra 

elas, elas podem ser disciplinadas, elas apanham, ou elas ficam presas dentro de casa, 

tem uns casos de meninas que contam isso, se por um lado na rua elas tem mais 

liberdade porque não tem cafetão, porque no prédio tem pagar uma diária pra ficar no 

prédio, você está mais protegida dentro do prédio porque na rua o cara pode te ver, 

no prédio tem pessoas que está cuidando de você pra tua segurança, ninguém vai 

chegar e te bater como na rua isso pode acontecer, se alguém vai levantar a mão 

dentro do prédio pra menina alguém vai estar defendendo ela, as tias, que são as 

cafetinas que vão estar cuidando, mas elas pagam uma diária, obrigatoriamente elas 
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tem que pagar uma diária, agora na rua ela não tem, tudo que ela consegue é dela, na 

verdade na rua o programa é mais caro, porque o cliente paga o programa e o hotel, 

nos prédios o programa é mais barato, nos prédios o programa é em torno de 15 reais 

o programa, 15 minutos, se for mais 30 minutos é dobrado, na rua em média é 30 

reais o programa, 20 dela, e 10 do hotel, então é assim, na rua você tem até mais 

liberdade de trabalhar porque não tem ninguém encima da menina, não tem a tia, 

olha, libera a menina, não pode bater papo com ela, você tem que trabalhar, olha, 

você não completou a diária de hoje, então na rua é você e ela, então é mais fácil o 

trabalho, rende mais. 

 

A casos de escravidão? 

As meninas do Paissandu e algumas meninas do Anhangabaú, elas trabalham para 

um cafetão, na verdade são em 3, são parentes, entre irmãos e primos, e todas elas 

relatam que eles são extremamente violentos, teve uma que ela era casada, e o 

marido está preso, e ela tem um filho pequeno, acho que deve ter uns 5 anos e ai eu 

não sei o que ela viu nesse cafetão, acho que esse cara deve ter mel, ela resolveu 

trabalhar pra ele, ela ficou louca por ele, se apaixonou por ele. Hoje ela não pode 

falar com ninguém, ela tem horário pra sair e entrar na rua, ela não pode trabalhar no 

dia que ela quer, ela tem que trabalhar todos os dias de segunda a segunda, ela é 

proibida de ver o filho dela, o filho dela não mora mais com ela, ela vê o filho dela a 

cada 4, 5 ou 6 dias por um curto período de tempo determinado pelo rapaz, então isso 

é uma vida de escravidão, e hoje ela é proibida de falar conosco. 

 

E o dinheiro que ela ganha? 

Vai tudo para o cafetão. 

 

E nos prédios? 

Nos prédios, olha eu nunca ouvi essa história de meninas que tem cafetão nos 

prédios. 

 

Mas que ficam presas sem poderem sair por causa de dividas? 

Não, se existe eu desconheço, o que acontece e de alguns dias prenderem os 

pertences delas, porque é assim, uma regra geral nos prédios, todas tem que pagar 

uma diária, tem diária que é 50 reais, então cada apartamento cobra sua diária, tem 
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apartamento que é assim, é 50 reais a diária, todo programa que você fizer você vai 

ter que dar pra mim até completar 50, depois o que você fizer é seu, agora tem tias 

que fala assim, olha, 50 reais a diária, mas assim, pra cada programa que você fizer 

metade é seu, metade é da casa, até você completar a diária, o que sobrar é teu, tem 

apartamento assim, a menina fez o programa pagou 40 reais, a diária era 50, amanhã 

ela tem que pagar 60 porque é o que ela tinha, agora tem apartamento que não, oh, 

você pagou hoje, não deu pra pagar mais, pagou isso, a conta é zerada para o dia 

seguinte. Então assim o problema no prédio é que ela tem a diária, que ela tem 

cumprir isso aí, mais o dinheiro do que ela precisa para viver, mas que tem o cafetão 

que tem alguém por trás não. Pelo contrário, as tias que são as cafetinas, elas fazem o 

papel muito bom assim pra elas, elas cuidam das meninas, elas são mais meigas, elas 

são mais carinhosas, elas envolvem as meninas no emocional, pra que, elas faz 

favores, depois cobram delas, criam vínculos emocionais pra que? Pra que elas 

sempre dependam dessa tia, porque se um dia ela quiser sair ela não vai poder sair 

porque ela tem uma pendência com a tia no apartamento, porque na hora que ela 

precisou essa tia ajudou, mas teve casos que a menina está tão envolvida com drogas 

e álcool, que as próprias cafetinas nos procuram pedindo ajuda, então elas falam, 

“leva essa menina pra tua casa de recuperação, cuida dela, trata dela, a hora que ela 

tiver boa você me devolve para ela voltar a trabalhar”. 

 

Conta um caso assim, você lembra? 

Um caso que a gente teve de uma menina, na realidade nós tivemos dois casos, uma 

menina a gente não chegou nem a pegar ela, uma cafetina do 134, nos procurou a 

gente estava lá, nós vamos toda quarta feira, ela falou, eu preciso falar muito com 

vocês, ai eu sentei, pode falar, tem uma moça que ela está envolvida com drogas, ela 

não está conseguindo mais trabalhar, ela está aqui num hotel aqui na rua de baixo, eu 

preciso que você ajude ela, ou ela vai morrer, ela já está devendo pros traficantes, eu 

já paguei uma parte da dívida, o que vocês podem fazer? Ai eu peguei o endereço da 

onde a menina estava, tentei achar a menina não consegui falar com a menina, 

ninguém atendeu, a tia tentou localizar a menina não conseguiu, ela não queria de 

jeito nenhum, a tia falou, “eu prefiro que ela trabalhe, mas se ela não tem condições 

eu prefiro que cuidem dela”. Expliquei todo o esquema de como é, eu falei, se ela for 

vai ser pra ela não voltar mais, ai ela falou assim: “melhor, porque ela dá prejuízo.” 

Esse cuidado, mesmo que ela não está rendendo pra casa, existe porque é ai onde 
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você cria o com a vinculo com a garota. Mas teve um caso assim, é uma cafetina, a 

sogra dela tem uma parente, não sei se sobrinha, que estava envolvida com droga, 

como ela era muito amiga dessa sogra, porque a sogra dela cuida da filha dela, ela 

nos procurou pedindo ajuda pra gente internar essa menina, e ai a gente tratou com a 

menina um bom tempo, ela foi pra Juquitiba duas vezes, ai não deu certo, a gente 

mandou ela pra uma outra casa de recuperação no interior de São Paulo eu fui com 

ela, mas também não deu certo, ficamos um tempão, nós, ela e a cafetina nós 

cuidamos dessa moça, que trabalhou uns dias como garota de programa, mas não era 

garota de programa, mas vivia no meio, mas enfim, ela depois desse dia decidiu ir 

pra rua. Esses foram os dois casos que a gente acompanhou de perto, porque as 

próprias cafetinas pediram ajuda, uma diretamente que era garota de programa e 

outra indiretamente que era parente da família, e era envolvida com drogas. Então é 

assim, quando elas nos pedem ajuda e quando a menina está tão perdida na droga que 

ela não tem mais condição, então ela prefere perder a menina do que deixar a 

menina, porque na realidade a menina va i dar prejuízo, porque os bandidos vão 

cobrar dela também. 

 

Qual a experiência que te marcou muito nesse tempo, quanto tempo você trabalha 

com as meninas? 

Eu tenho sete anos, olha, eu tenho algumas assim, eu não tenho uma só. Eu tenho 

uma experiência que me encheu de alegria. No Paissandu agente não tem como falar 

com essas moças, e uma vez, eu já orei muito pelo Paissandu, e eu cheguei lá, e uma 

moça me atendeu, ela falou comigo por 3 minutos, ela pegou o folheto me 

cumprimentou, chegou a 5 minutos, ela me deu atenção, eu fiquei tão feliz, tão feliz, 

que era um milagre, em anos nunca tinha acontecido, aquilo ali parecia que eu tinha 

ganhado na loteria, isso foi um acontecimento bom. Um acontecimento ruim, uma 

vez eu cheguei no prédio 134, tinha uma menina que tinha começado não tinha uma 

semana ainda, porque ela estava começando ela era super protegida pelas cafetinas, 

porque pra ela vai ser difícil, uma semana que ela estava lá, na idéia dela que ela 

tinha que ir pra cama com um homem que ela nunca viu na vida, então, como estava 

muito movimentado aquele dia, a tia se descuidou a gente conseguiu catar essa 

menina, e ela chorava, ela chorava, ela chorava, ela estava vestida normal que nem a 

nós,porque as outra andam praticamente nuas, e ela chorava porque ela não queria 

estar ali, e aquilo me tocou tão profundo, me doeu tão profundo, que a minha 
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vontade foi catar essa menina e descer escada abaixo, vamos embora, vamos para a 

minha casa. Eu conversei muito pouco com ela, porque depois a cafetina viu e tirou 

ela de mim, perguntei pra ela quantos anos ela tinha, ela falou que tinha dezoito pra 

dezenove, ai eu perguntei porque ela estava lá, ai ela explicou que ela tem um filho, 

que ela está passando fome e ninguém quer dar emprego, e foi a única coisa que ela 

arrumou, mas que ela não queria, ai eu falei pra ela por tudo que é mais sagrado, vai 

embora, não fica, eu praticamente implorei pra ela, apelei pra tudo quanto é coisa, 

pra ela ir embora, olha, me procura, eu vou fazer de tudo pra te ajudar, de tudo 

mesmo, eu tiro da minha casa eu te dou, vamos lá, eu tiro da minha casa, olha, eu 

compro comida no meu cartão e te dou, mas não fica aqui, e ela vinha de uma família 

evangélica, e ela prometeu pra mim que ia embora. E de verdade eu não a vi mais na 

outra semana, e as outras falaram pra mim que ela tinha ido embora, que ia voltar pra 

casa da mãe. Isso me marcou muito, de ver assim, na verdade eu nunca tinha visto 

uma menina novinha, novinha, isso me chocou, porque ás vezes a gente vê essas 

mulheres que já tem tantos anos de vida, a gente acha, é fácil, é uma vida fácil, eu 

vou ganhar dinheiro fácil, é mentira, é a pior maneira que você tem de ganhar 

dinheiro, eu vi que é uma humilhação no rosto daquela menina, as mulheres que 

estão mais tempo, já têm mais prática, mais tempo elas acabam criando artifícios 

para se defender, elas já criam uma divisão entre o pessoal e o profissional, elas vão 

criando coisas que ajudam elas suportar a atividade. 

 

Fala um pouco dessas coisas que elas criam? 

É assim, primeira coisa que elas criam, aqui eu sou uma profissional, dentro da casa 

sou eu. Elas desvinculam, elas são duas pessoas, tanto é que muitas delas tem dois 

nomes o de batismo, que é na rua e outro que é o nome que ela inventa dentro dos 

prédios, pelo qual ela é conhecida, isso é para os clientes nunca acharem ela na 

verdade, e pra também é ajudar ela na cabeça dela ficar protegida, aqui eu sou 

cicrana, lá fora eu sou beltrana. Outros conceitos que a gente já conhece assim, olha 

lavou está limpo, na hora do programa ela se trata assim como, que aquela as partes 

do corpo dela que está sendo usado fosse um objeto, como você consegue? Não tem 

problema, lavou está limpo, pode usar de novo, é só cuidar, então elas tratam assim 

como objeto. Então isso também faz com que nas cabeças delas dividam, elas podem 

não sofrer tanto com a idéia de estar se vendendo. E também é assim, elas tem assim 

como tem vários tipos de serviços, elas tem vários tipos de programas, pra cada que 
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um cliente pede tem um preço, então é uma mercadoria, então ela põe o preço do 

qual ele quer, e também elas tem aquela ilusão de que é só por um tempo, é só eu 

pagar essa dívida ai eu saio, é essa uma das mentiras mais fortes que o diabo põe no 

coração das mulheres, e elas vivem nessa ilusão “eu só estou aqui por um tempo, 

Deus me entende, é só um trabalho, eu vou sair daqui logo”, e esse logo dura 5, 10 

15 anos, essas são as desculpas que elas usam de cara limpa, claro se você for olhar a 

historia de vida delas tem várias coisas que levam a essa situação, mas o que faz ela 

suportar isso, faz essas desculpas e também assim, o álcool com droga, porque elas 

falam que de cara limpa não tem como suportar isso, então elas precisam de alguma 

coisa pra tomarem coragem, elas falam que elas não conseguem, a maioria delas 

falam assim: duvido uma prostituta que encara isso de cara limpa, ela sabe que é 

ruim. 

 

Cara limpa quer dizer o que? 

Sem álcool, e sem droga. 

 

Elas usam essa terminologia? 

Usam. 

 

Que outros termos elas usam? 

Tem um linguajar todo próprio, é um pouco pesado, uma coisa assim, ai caramba eu 

não ouvi isso ainda, até arrepia o cabelo, tem uma coisa bem baixa assim, a sensação 

que você tem mesmo é que você está literalmente no inferno. 

 

Como é que é conviver semanalmente com isso? 

Olha, na rua é mais fácil, porque está num ambiente aberto, tem mais pessoas 

olhando, as meninas estão mais decentes, assim, não é uma opressão muito grande, 

agora nos prédios, literalmente você tem a sensação que está no inferno, tem vezes 

que eu não consigo entrar nos prédios, tem vezes que eu falo pra Selma, eu sei que 

hoje é dia de entrar nos prédios mas eu não quero, porque ali você vê, você sente, 

respira, sexo, orgia, pecado, mas assim na forma promíscua, uma coisa assim que 

chega a dar uma repulsa na gente, tem hora que se você desviar o propósito que você 

veio fazer ali, com aquelas coisas que você vê, meu Deus, tem que jogar fora esse 

lugar, tem que queimar tudo, porque é sério. Eu amo estar com elas, tem dia que eu 
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me sinto realizada quando eu vou nos prédios, ai foi o melhor lugar que eu podia 

estar, mas não pelo lugar, e sim pelas pessoas, mas a sensação, você vê a podridão, às 

vezes eu tenho a sensação que a gente está suja, que a gente tem que tomar uns 10 

banhos fisicamente. Sem falar que vários outros sentimentos que dá assim, eu sempre 

orei, e cuidei, você corre o risco muito grande assim, ou amar as mulheres e odiar os 

homens, ou desculpar os homens e odiar as mulheres, já tivemos casos de estagiários 

que o ambiente foi tão pesado pra ela que logo em seguida, ela começou a subir e a 

descer porque ela caiu numa crise de choro porque ela queria matar todos os homens 

da face da terra, tamanha foi a repulsa que ela teve com os homens em ver. Porque lá 

dentro você vê de tudo e mais um pouco, porque você cria aquela negócio, querendo 

ou não se você não cuidar, você acaba vendo as coisas um pouco com a ótica delas, 

então isso dá uma sensação bem ruim, eu acho que pros homens é difícil, mas pras 

mulheres também é, pra gente também é bem difícil. Então eu acho que pesa em 

todos os lados emocional, pessoal, físico, principalmente espiritual, você vê que a 

gente sai de lá tão oprimida, tão oprimida, tão oprimida, que a gente sente no corpo 

dores, peso, a gente sente, então têm vezes que é muito difícil mesmo. 

 

Por que vale a pena? 

Porque elas são alvo do amor de Deus, pra mim como homem precisa, merece ser 

salvo, ter o perdão, mas se fosse alguém pra ter mérito pra conseguir salvação e 

perdão seriam essas mulheres, por tudo o que elas passaram e passam, eu acho que 

elas merecem ter o céu, e também é uma atitude muito grande porque a prisão é só 

quem está de fora que consegue enxergar, eu praticamente como se eu pudesse ver as 

correntes que prendem elas, porque é horrível, triste é saber o fundo do poço pra mim 

não é uma pessoa que está na rua, o fundo do poço é ver aquelas mulheres ali, ali é o 

fundo de poço, lá o diabo humilhou a alma delas, humilhou o coração delas, e 

humilhou o corpo delas, e humilhou elas como mulher, você não é nada, você é 15 

reais, você vale isso, tudo isso em você vale 15 reais, então eu acho que tudo ali é o 

fim. 

 

Você acha que é mais difícil sair da prostituição do que da rua? 

Mil vezes. 

 

Por que? 
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Primeiro porque é mulher, a mulher é mais emocional, então ela demora mais pra 

cair, mas quando cai é mias difícil sair. Segundo justamente porque ela tem uma vida 

dupla, a família não sabe, então por exemplo, elas não são usuárias de drogas e 

álcool se você, por exemplo, oferece uma casa de recuperação pra uma delas, que ela 

fala pra você, vou me recuperar do que, sou prostituta, é um jogo, ela vai perder 

muito se ela falar. Terceiro, 90% delas são arrimo de família, se ela sair da 

prostituição e não tiver outro trabalho, quem vai suprir? Quem vai pagar o aluguel, 

quem vai dar comida, então o financeiro é uma coisa que pega muito pra elas, muito, 

muito, muito, mais que a própria vida. O que mais prende é o financeiro. E também 

porque a mulher em si é mais difícil de ser alcançada, faz parte da mulher, do modo 

de pensar, ela se apega a coisas e a sensações, homem é mais racional pra tomar 

decisões, a mulher não, e isso dificulta mais, por esse lado delas, talvez se fossem 

homens talvez seriam mais fácil, então a mulher tem todos esses motivos, e claro, o 

principal, o espiritual, eu acho que esse é o mais agravante, mas hoje o que mais 

prende as mulheres na prostituição e o que mais dificulta a sua saída é o financeiro.  

 

Durante esses 7 anos você viu alguma sair? 

100% não, hoje tem duas moças que passam por aqui no trabalho, tem uma que hoje 

ela não mais trabalha como garota de programa, ela é babá, e vem no culto, vai na 

escola bíblica, mas ainda não tomou a decisão por Cristo. 

 

Mas saiu da prostituição? 

Assim, eu não vou falar 100% porque até a última conversa de uns tempos atrás, ela 

tinha um único cliente que ainda pagava os móveis da casa dela, que ela tirou a 

prestação diz ela pra mim que ela i atender o cliente até pagar a prestação, mas eu 

não sei porque ela não falou mais, e pior que até eu esqueci de perguntar, então eu 

não sei se ela largou 100%, mas ela falou que só tinha esse, e o marido dela fazia o 

que ela fazia, porque foi ele mesmo que colocou, mas eles não estão juntos. A outra, 

ela ainda trabalha na vida, mas agora ela está começando a vim, na verdade ela veio 

por causa da primeira, a primeira moça chamou ela pra cá, e ela começou a vim, e 

então ela está tendo atendimento, estudo bíblico, atendimento com psicólogo, 

aconselhamento, mas ainda trabalha, mas ela já pediu nossa ajuda, deixou currículo 

pra gente ver se consegue um emprego. 
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Nesses 7 anos somente as duas? 

Eu particularmente acho um milagre, quando eu fui trabalhar com as mulheres o 

Paulo falou muito pra mim, olha, você não vai dar fruto, eu tinha muito claro que eu 

não ia ver fruto. Eu lembro de uma missionária suíça que ficou dois anos com a gente 

aqui, em 15 anos que ela trabalhou na Suíça com as prostitutas ela não teve um fruto, 

apesar que lá na Suíça é uma profissão legalizada, você é profissional do sexo, então 

em 15 anos ela não viu nada, eu em 7 já estou vendo algumas coisas, apesar que meu 

coração, Deus, no céu eu vou ter uma grande surpresa, é lá que eu vou ver a coisa 

acontecer. Eu sei, eu tenho a consciência que não é fácil, por exemplo, um morador 

de rua você está trabalhando com o morador de rua, a prostituta você está 

trabalhando a prostituta e a família dela, você não pode desvincular, por isso que é o 

mais difícil, você tem que pensar nela e na família, isso torna as coisas mais 

complicadas e difíceis, então hoje como está eu estou super satisfeita com o meu 

ministério, não podia ser melhor, o ideal eu ficar no céu, é essas duas moças se 

converterem, ai eu falei pra Ele, Deus pode me mandar embora da CENA que eu já 

estou calejada profissionalmente, satisfeita. 

 

Você gostaria de falar mais alguma coisa sobre a missão CENA? 

Olha, a missão é uma mistura de família, de escola, uma profissão pessoalmente, eu 

aprendi em todos os sentidos, um lugar assim usado por Deus, pra minha vida e na 

vida de outras pessoas, é claro que a missão tem muitos defeitos as pessoas aqui 

dentro também tem muitos defeitos como eu tenho, mas todo lugar tem grandes 

qualidades e a maior delas é querer fazer o melhor pra Deus, então eu acho que esse 

é o grande segredo da CENA é que todos os nós apesar das nossas diferenças, nós 

temos o mesmo desejo, de alcançar esse povo e querer que eles tenham uma vida 

digna diante de Deus, e isso pra mim é muito  importante. E não ter acepção de 

pessoas, isso pra mim é marcante, então as coisas que eu vivi e aprendi aqui, não sei 

se aprenderia em outra lugar, talvez não da mesma forma, eu sou meio corujona com 

a CENA, até porque a gente está lá, eu tenho muito amor pela CENA, sou 

apaixonada pela CENA, pra mim assim, o melhor lugar que a gente está é na CENA, 

por incrível que pareça, mesmo que tenha vontade de ir e jogar tudo por ar, mas eu 

fico pelas pessoas, não é assim pela estrutura, mas pelas pessoas, vale a pena.   
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- Eu gostaria que você falasse o seu nome, a sua procedência e sobre a tua infância? 

- Eu sou a Magdalene Hildebrandt, eu nasci na Alemanha 3 anos pós-guerra, 1948, e 

me lembro que eu me crie i no meio de ruínas, quer dizer, prédios em volta tinham 

sido bombardeados em boa parte estavam destruídos, e a casa onde eu morei era uma 

casa velha, nós éramos uma família grande, considerada grande, e era pai e mãe e 6 

filhos eu sou a mais nova, e os pais, eles quando casaram já eram crentes então eles 

nos levaram na minha infância na igreja, e assim eu já conheci o evangelho na minha 

infância. 

 

- Em qual igreja? 

- Igreja Evangélica Livre, mas eu sabia que eu tinha que ter um relacionamento 

pessoal com Deus, e na minha infância eu tinha muito medo praticamente do inferno, 

queria me converter não sabia como fazer porque eu não fazia perguntas e eu só 

aprendia com aquilo que ouvia. Me lembro que uma vez numa viagem que a igreja 

fez para um evento grande de palestras numa outra cidade, que eu tinha medo até de 

morrer nessa viagem, porque queria me converter eu tinha medo de perder os pais e 

não achar o caminho de volta, então achava que não tinha me convertido e agora se 

acontecesse um acidente eu estaria no inferno, então eu tinha uma idéia muito 

confusa sobre o que é ser salvo, mas com 12 anos eu fui em um retiro de meninas 

que estudamos sobre a historia de Zaqueu, e ai Deus falou profundamente no meu 

coração e tomei uma iniciativa para conversar com o líder do retiro e entreguei a 

minha vida para Jesus, ai eu senti realmente alívio porque sabia que era de Jesus. 

 

- Isso ainda não foi um chamado para missões, foi a sua conversão? 
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- Foi minha conversão, eu tinha muitas duvidas depois porque eu percebi de repente 

que não era perfeita mesmo convertida, achava que não era mais filha de Deus, então 

foram anos de muita tristeza de muito medo e de muita luta até que compreendi que a 

salvação depende de Deus, e do perdão Dele. Eu pude aprender a me perdoar 

também, porque muitas vezes pedia perdão para Deus, mas não me perdoava, então 

foi um aprendizado e eu queria servir a Deus, eu creio na minha adolescência como a 

esposa do pastor falou, uma vez bem mais tarde muitos anos depois que eu conversei 

uma vez com ela que já falava em missões até eu tinha esquecido, mas quando sai da 

minha cidade natal para progredir profissionalmente ia estudar enfermagem, eu já 

tinha o desejo muito grande de servir ao Senhor. 

 

- Teve um momento especial que você sentiu o chamado para missões? 

- Então depois que eu superei os medos de Deus, que ele poderia de repente querer 

uma coisa que eu não queria, eu falei pra Ele que Ele poderia fazer da minha vida o 

que Ele quisesse, e o meu pensamento estava em missões, e depois desse 

acontecimento eu sofri um acidente de carro e acordei no hospital eu sabia que Deus 

tinha guardado a minha vida, e sabia que Ele tinha ainda um plano e pensava em 

missões, mas não sabia se essa era a vontade Dele, mas meu desejo era, e um ano 

depois eu sofri outro acidente. Eu tinha feito uma viagem para o exterior, para o 

Líbano, conheci trabalhos missionários e já imaginei que poderia trabalhar talvez lá, 

mas não tinha certeza e depois dessa viagem eu sofri outro acidente de carro, e 

depois desse acidente eu falei para Deus claramente o que eu estava disposta em 

fazer. 

 

- Você se lembra o ano? 

- Deixa eu ver..., acho que foi no ano 71. 

 

- Como foi no Líbano? 

- O Líbano, foi antes que estourou uma guerra no Líbano, então já foi um clima 

assim, difícil para as religiões, os grupos, mas foi uma experiência interessante, nós 

tivemos contatos com grupos da igreja Armênia, lá foi onde eu dei o meu primeiro 

testemunho em inglês, foi uma experiência diferente, interessante, conheci cristãos 

de lá que me falaram também de sofrimentos do povo deles que nunca esqueci, e nós 

visitamos lugares históricos mas eu sempre me interessava mais do que os lugares 
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históricos, são as pessoas, então nós visitamos uma missão que tinha uma escola, um 

internato, uma boa infraestrutura, então foi assim que me interessei pela prática por 

missões. 

 

- Em que época e como foi o seu primeiro contato com o Brasil? 

- Com o país assim, informações sobre o país eu já recebi na minha infância, quando 

missionários que trabalhavam no Brasil visitavam a minha igreja, alemães, e nós 

como crianças não tínhamos televisão, esses recursos então foi uma coisa assim 

tremenda, ir a igreja e ver slides na igreja, então eu vi fotos do Brasil, ouvi relatos, 

comecei a orar por missionários que estavam trabalhando aqui. 

 

- Que idéia você teve do Brasil no primeiro momento? 

- Eu não sei se poderia dizer se tinha alguma idéia especifica, eu creio que naquela 

época já me apaixonei pelo diferente, sempre gostei de países com palmeiras, eu não 

tinha muita noção e mais tarde quando pensei mais sobre missões, pensei mais em 

trabalhar com tribos indígenas, mas isso Deus não foi confirmando. 

Depois que eu me ofereci para Deus para missões, e voltei para o meu trabalho eles 

me ofereceram uma carreira profissional, queriam investir em mim para ser 

professora de enfermagem eu fiz um estagio, mas depois eu perguntei para Deus se 

realmente era isso que Ele queria para minha vida, para o resto da minha vida, eu não 

senti que era isso para eu fazer, e então eu fui em 1972 para a Palavra da vida na 

Alemanha que eles faziam retiros para jovens e era durante as Olimpíadas em Munic 

que então foi um retiro diferente missionários que a gente ia evangelizar em Munic, 

porque a base da Palavra da Vida é próxima a Munic. 

 

- A missão é americana? 

- Sim a Palavra da Vida é americana. 

 

- É a mesma missão que existe em Atibaia? 

- É. Então nesse período eu pedi antes de ir para esse retiro eu pedir para o Pastor 

para orar comigo para Deus me falar o que Ele queria, e durante esse retiro Deus foi 

confirmando que me queria em missões, até fiz uma prova que eu nunca fiz assim 

dessa forma, e pergunte para seminaristas que estavam fazendo estágio nos 

acampamentos de jovens na Palavra da Vida. Ai um jovem perguntou para uma 
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moça como você sabe a vontade Deus quando você tem que tomar uma decisão? Ah, 

eu vou lendo a Bíblia, e vou pedindo para Deus me falar, eu continuo lendo assim 

onde estou lendo no meu devocional e espero que Deus me fale. Então como eu 

estava para tomar uma decisão eu fiz o mesmo. Uma noite eu estava muito 

incomodada por Deus, depois de uma palestra, não sei mais o que foi falado, mas eu 

peguei a minha Bíblia fui sozinha para um lugar e eu li a Bíblia e era o texto de 

Mateus o último capitulo, os últimos versículos que eram bem claro “ide por todo 

mundo”, mas eu queria ter mais certeza, e eu pedi para Deus me dar mais um sinal se 

ao voltar encontrasse uma certa pessoa na liderança que então seria um sinal que Ele 

realmente confirmava isso, então eu voltei e essa pessoa estava lá, eu falei com essa 

pessoa que eu queria conversar sobre um assunto então ai começou a ficar mais 

concreto, então conversei com essa pessoa, conversei com o professor do seminário 

que também estava naquele lugar, eu pedi a demissão do trabalho por escrito já do 

retiro, na volta conversei com meus pais e meu pai então me falou que ele já tinha 

orado para que eu me tornasse missionária, mas eu não sabia, eu voltei para o meu 

emprego eles não queria me deixar ir, mas ai eles pediram mais um tempo para eles 

decidirem então a pessoa que do meu conhecimento ele não era crente, mas ele como 

eu sei que ele falou, se Deus chamou nós não vamos segurar, então dentre um mês 

mais ou menos eu já no seminário. 

 

- Palavra da Vida? 

- Não eu fiz a escola Bíblica de Missões, mais para o norte da Alemanha, eu fiz três 

anos e então sempre eram 7 meses de estudo, 3 meses de estagio e um mês de férias, 

era um preparo bem prático, era interno, a gente morava em pouco espaço com muita 

gente, isso foi muito bom e para mim eu já era de uma família grande, mas mesmo 

assim eu já tinha 2 profissões, eu já tinha meu quarto sozinha num lugar, e de repente 

estar no meio de muita gente costuma nova adaptação, isso para mim foi bom porque 

hoje o que eu estou vivendo é mais ou menos isso. 

 

- E depois desse treinamento? 

- Então teve vários estágios, e durante esse tempo toda semana veio outro 

missionário de outro lugar, falando de outro trabalho, então missões não podia nem 

sair da cabeça, mas também não queria que saísse porque era esse objetivo do qual 

tinha ido, e então no ultimo ano eu tinha que definir o que eu tinha que fazer depois, 
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então eu decidi fazer um curso a APEC de 3 meses que foi dado na Suíça, e o ultimo 

estagio fiz, então foi um líder de uma missão que trabalha com índios aqui na 

América do Sul, no Brasil e no Paraguai, e como eu me interessei por trabalhos com 

povos indígenas, então eu já tinha lido livros, relatos, então conversei com essa 

pessoa e ele olhou para mim e falou que, para esse trabalho precisa de pessoas mais 

robustas, sei lá, talvez mais fortes, então para mim foi um balde de água fria, eu falei 

para Deus, agora não vou em nenhuma direção se o Senhor não me direcionar 

claramente, e então do seminário no ultimo estagio eu cuidei de crianças numa casa 

de férias assim, que as crianças não podiam tirar férias, tinha uma família de 

missionários da África e eles me convidaram para trabalhar na África entre crianças e 

jovens, só que eu não tinha uma paixão pela África, eu sempre gostei de negros, 

tinham muitos negros na minha cidade, universitários, que eu sempre achavam 

bonitos mas eu não tinha pelo continente não tinha uma paixão assim como eu tinha 

pelo no meu coração pelo Brasil, pela América do Sul, então eu fiquei confusa e 

conversei com o pastor da minha igreja onde me criei, e ele falou então que se eu 

tinha um chamado para a África eu tinha que ir, mas se não se eu gostaria mais de ir 

para o Brasil então me sugeria a missão que é a missão da minha convenção na 

Alemanha, que eles tinham na época uma trabalho no Japão e no Brasil. 

 

- A Igreja Evangélica Livre é uma igreja alemã? 

- É. E então eu entrei em contato com a Aliance Mission se chama, e conversei com 

o líder de lá, e faltou só eu escrever pro escrito minha posição quanto ao conteúdo do 

credo, se eu concordasse e como eu hoje eu só precisava escrever uma frase que 

concordasse com todo o conteúdo, mas como eu tinha saído de um seminário eu 

pensei que eu tinha escrever para cada item alguma declaração, ou observação, então 

eu pensei, esse é um trabalho que demora um pouco, eu vou esperar até chegar na 

Suíça onde eu vou estudar de novo, e vou tirar um tempo e vou fazer isso, então eu 

cheguei na Suíça e naquele curso tinha uma colega da minha turma do seminário e 

ela me convidou para trabalhar com índios, então foi uma das épocas mais confusas 

da minha vida, onde tinha que decidir o que eu de fato queria fazer. 

 

- Você foi pra Suíça para continuar os estudos ou começar outro curso? 

- Então era o curso da Apec, e então eu fui não compreendida pelos pais, mas ai eu 

tive a experiência mesmo com o Senhor que Ele estava compreendendo que Ele não 
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estava me interpretando mal, e no fim eu tomei uma decisão a base daquilo que eu 

avaliei assim, a missão me queria, os pais davam a benção, naquela outra missão o 

líder tinha falado que precisavam de pessoas diferentes para esse trabalho, então eu 

decidi de entrar nessa missão que eu já tinha feito o contato. 

 

- Essa palavra do líder da missão indígena que precisava de pessoas mais fortes, isso 

que te desencantou? 

- Isso para mim é dizer que eu estava desqualificada. 

 

- Por que?  Pelo fato dele ser o líder da missão? 

- Porque eu pensei que ele poderia avaliar isso, como líder da missão conhecendo, 

ele tentou explicar depois porque eu me criei na cidade, eu não tinha convivência no 

campo, com a natureza então numa aldeia indígena tem que se adaptar a vida no 

campo, na mata, então eu acho que eu dei essa impressão pra ele que eu não 

poderia.... 

 

- Então você tomou a decisão trabalhar com a aliança missionária? 

- Então eu escrevi para eles, fui aceita como candidata, então eles me enviaram para 

a Inglaterra, acho que dois meses fiquei lá para estudar inglês, e ter uma experiência 

sozinha no exterior, depois disso como eu tinha aprendido na escola Bíblica que é 

bom servir as igrejas que a gente quer que ore e sustente a gente, então eu sugeri 

aquilo que eu sabia fazer que era trabalhar com crianças, então uma parte do estagio 

para a missão era de fazer trabalhos com crianças durante o verão numa missão em 

tendas, então a gente ia de um lugar para outro, e a tarde tinha programação para a 

crianças e a noite para adultos. 

 

- Na Inglaterra? 

- Não isso depois na Alemanha, durante o verão, na primavera eu estava na Inglaterra 

por dois meses, e o estagio mesmo para estudar só a língua, e o estagio mesmo foi na 

Alemanha numa missão em tendas, ai eu fui se não me engano a 7 lugares durante o 

verão e continuei nesse esquema, mas dentro dos prédios das igrejas durante o 

inverno, então acho que fui para mais 9 lugares onde eu fazia assim uma série de 

uma semana de trabalho com crianças. 
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- Dois meses ou mais? 

- Mais, isso foi acho que três meses no verão e três meses no inverno. 

Só trabalhando com crianças, e visitando igrejas assim para dar o meu depoimento 

sobre missões, sobre missionários. 

 

- Até então você não sabia que você vir ia para o Brasil? 

- Isso já foi definido. 

 

- Já estava definido? 

- Estava, porque eu me candidatei para o Brasil. 

 

- Quando você se candidatou a ser missionária da Aliance Mission, você já disse que 

viria para o Brasil e não a missão? 

- Não, eu pedi e eles concordaram, e é interessante até no fim do meu curso lá na 

escola bíblica, uma outra turma sempre fazia uma surpresa para a turma que ia sair, e 

eu recebi um assim, uma pasta com muitas informações sobre o Brasil, e então os 

outros também já sabiam que era o meu desejo, então foi assim confirmando foi 

crescendo a vontade de vir para cá, então depois desse tempo foi pedido o visto, e fui 

aprovada para vir, e tinha outros candidatos também uma casal e mais uma moça, e 

como a gente tinha que esperar pelo visto, então nós já estudamos um pouco de 

português na Alemanha. 

 

- Você veio da Alemanha para que lugar aqui no Brasil? 

- Eu vim para São Paulo, primeiro. 

 

- E aqui você estudou português? 

Nós morávamos juntos, o casal, a moça e eu, em casa a gente falava só em alemão, 

na igreja, nós freqüentamos a igreja Evangélica Livre em São Paulo que a maior 

parte só falava alemão. 

 

- Como é que foi chegar no Brasil, houve algum choque? 

- Para mim foi realização de um sonho. 

 

- A diferença da cultura, das pessoas, até a questão da língua? 
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- Foram coisas diferentes que a gente via, mas para mim eu tinha muito esse espírito 

de aventureira, de ver o novo de achar interessante, de querer entender, então isso foi 

para mim..., eu acho que o choque foi que eu tinha 4 anos no Brasil, e perceber quão 

diferente a cultura. 

 

- Depois de 4 anos? 

 - Que percebi mais do que no inicio. 

 

- O que você entendia no inicio? 

- Achava parecida. 

 

- Como era essa semelhança entre o brasileiro e o alemão? 

- Não era uma cultura que a gente senta no chão para comer, ou que nem no Japão 

tudo tão diferente, aqui tinha casa, tinha moveis como lá também, a roupa parecida, 

então... 

 

- Antes de vir você já sabia disso ou não, achava que ia encontrar algo mais 

primitivo, porque tua idéia era trabalhar com índios? 

- Então eu não me preocupei muito de saber muita coisa antes, porque eu acho que 

isso é de mim, então quando eu vou em algum lugar eu não imagino como poderia 

ser, eu pego vou estou lá e procuro me alertar, eu acho que isso para mim é uma 

vantagem, então eu não tenho dificuldades com mudanças. 

 

- Depois desses 4 anos que você percebeu que a cultura era diferente. O que você 

percebeu na cultura brasileira? Por que você achou tão diferente depois de 4 anos? 

- Eu não sei mais o fato exatamente, o fato que causou isso, eu acho que eu teria que 

pensar mais sobre isso. 

 

- A religiosidade seria? 

- A maneira do povo, um lidar com o outro. 

 

- O que é diferente? 
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- Eu acho que o alemão é muito direto, e aqui para dizer alguma coisa o povo não 

fala direto, mas dá para subentender, ou talvez não fala direto, mas por uma outra 

pessoa chega então o que é pra chegar. 

 

- Você teve alguma dificuldade com isso? 

- O que me vem assim, é não é bem nesse sentido, mas o que me entristeceu uma vez 

muito foi assim, eu estava na casa de colegas que eles eram muito assim tudo 

contadinho, e o brasileiro tem muito em abundância e quando vem alguém em casa 

ele oferece tudo, põe tudo na mesa é generoso, e naquela família alemã e que eu 

estava veio uma visita, um brasileiro, e eu me senti assim mal porque parecia assim 

que estava tudo muito contadinho, e isso me fez sentir mal, daí eu percebi como é 

diferente, não que na Alemanha todo mundo é assim, mas nesse caso eu me senti 

mal. 

 

- Entendi, eu percebi alguma assim nos americanos, é um pouco diferente, mas é 

cultural. O que mais você pode dizer sobre seu começo no Brasil? 

- Quando chegamos aqui em São Paulo, a gente chegou num espaço alugado, num 

apartamento alugado, e uma colega minha, ela era parente minha também, e descobri 

quando entrei em missões que era uma parente distante e ela é muito assim artística, 

e eu também sou um pouquinho, mas não tanto quanto ela, quando entramos na 

cozinha desse apartamento e esse apartamento era assim era escura, o piso era aquele 

piso vermelho. A parede tinha sido pintada de verde, a mesa era azul, a geladeira 

azul, não tinha harmonia nenhuma, e ela entrou em choque, ela sentou na mesa e riu 

e chorou de uma vez, na sala a parede era verde piscina, e o sofá alaranjado, mas 

aquele ... 

 

- Ferrugem? 

- Isso é ainda uma cor bonita, mas assim um alaranjado muito forte, muito contraste 

que não tinha nada a ver com esse tom de cor, então era terrível, ela sentia mais então 

eu conseguia tolerar, então eram coisas que para nós era muito diferente, que alemão 

gosta muito de combinar as cores, e aqui tinha muitas cores juntas, e a gente achava 

que não combinava, hoje, nós já nos acostumamos, hoje o meu gosto até já mudou. 

 

- Nesses primeiros anos não tinha CENA ainda, qual foi o seu trabalho missionário? 
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- Quando eu cheguei ao Brasil de fato eu nem sabia direito qual seria o meu trabalho 

para o que eu tinha me preparado era para trabalhar com crianças, e então depois do 

estudo da língua, quer dizer, eu estava no meio do estudo ainda, ai meus colegas 

pediram para eu já começar a trabalhar numa congregação no oeste do Paraná, em 

Cascavel, era num bairro a beira da cidade sem asfalto, terra vermelha, tinha uma 

casa que tinha um pequeno salão e uma missionária suíça que tinha começado um 

trabalho de evangelização e de congregação e ela ia voltar para Suíça e precisava de 

alguém que assumisse o trabalho lá, e ai tinha promessa tinha promessa que teria 

uma missionária brasileira junto, mas isso não deu certo, então de repente eu estava 

lá no meio, num bairro bem simples, na periferia da cidade de Cascavel, que tinha 

menos idade do que eu, uma cidade jovem, mas crescente, e depois sempre tinha 

jovens moços que moravam comigo e ai eu tinha que aprender falar, entender o 

povo, e para mim foi um pouco difícil de me adaptar porque eu ai a cultura realmente 

era diferente, porque aqui em São Paulo é uma panela que você encontra de tudo e 

você se encontra no meio de tudo, mas lá eu me senti bastante diferente. 

 

- Que ano você foi pra lá? 

- 1978. Então imagine, em agosto de 1977 eu cheguei e em abril de 1978 fui para lá, 

nossa missão quer dar primeiro o estudo da língua para depois começar a trabalhar, e 

não trabalhar simultaneamente então isso pra mim já foi difícil porque eu queria 

praticar o português eu falei eu vou arrumar a minha mala, vou trabalhar de 

empregada numa família, eu quero aprender a falar, então eu tinha uma ansiedade, 

então quando eu cheguei em Cascavel eu não entendia o povo, porque o povo não 

falava como a professora, O sotaque era diferente. E também não falava 

gramaticalmente correto, então foi difícil para mim, mas eu aprendi também. 

 

- Mas as pessoas te entendem, porque você fala, então era a minha situação, mas 

depois eu aprendi, eu fiz mais um trabalho com as crianças na região, a congregação 

não foi pra frente. 

 

- Quanto tempo você ficou lá? 

- Naquele lugar talvez eu fiquei uns 3 anos, mas logo que cheguei lá os meus colegas 

missionarios me pediram para dar aulas de alemão para os filhos deles, então eles 

tinham planejado fazer um internato para as crianças, mas depois eles se 
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arrependeram não queriam um internato, inclusive a professora que era para o 

internato, que era para vir comigo para o Brasil, ela nem veio então eles pediram para 

mim porque eu já tinha feito um estágio numa escola, na escola de enfermagem, mas 

ai eles falaram que eu poderia de repente desenvolver essas aulas para as crianças, 

então foi isso que eu fiz, eu dei blocos de aulas, viajei de família para família, fazia 

rodízio mensal, então só no fim de semana ficava então em Cascavel, eu era assim, 

muito diferente do que os jovens do interior, que o retiro de carnaval foi aquele 

evento que todo mundo comprava roupa nova, e mesmo no meio do mato, com essas 

roupas, as meninas vindo de salto alto, com roupa de festa, então para mim era muito 

estranho, porque eu sai da Alemanha na época dos hippies, era minha moda que eu 

usava, então eu no interior em 78, as pessoas falavam, ah, aquela missionária que 

parece hippie, imagina, mas eu tinha pessoas que gostavam de mim, eu gostava 

delas, mas que podia dizer realmente bem, não me sentia, agora no meio dos colegas 

onde dava aula, normal. 

 

- Os colegas que você fala são missionários alemães, pais das crianças pra quem você 

ensinava alemão? 

- É, e nas férias eu fazia acampamento com crianças, com adolescentes. 

 

- Então já tinha uma comunidade da Igreja Evangélica Livre lá? 

- Sim, no oeste do Paraná, depois começou em Curitiba, depois começou em 

Blumenau. 

 

- É forte hoje a igreja Evangélica Livre no Paraná? 

- Olha eu não posso te dar dados, mas ela cresceu bastante, ela é hoje uma convenção 

aqui no Brasil, e se ajuntou com uma igreja evangélica livre de São Paulo que se 

criou independente da igreja do Paraná por uma pessoa que veio da Suíça e começou 

uma igreja aqui, depois as igrejas se uniram e fizeram uma convenção, tem 

missionários... 

 

- Tem mais igrejas Evangélicas Livres no Paraná do que em São Paulo? 

- Eu creio que tem, mas no oeste do Paraná. 

 

- Lá, no caso da sua missão foi a congregação que não deucerto? 
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- Depois ela deu certo, depois veio outras pessoas que dedicaram mais tempo.  

 

- Então quando você saiu de lá não acabou o trabalho? 

- Não acabou, hoje é uma igreja lá, mas a ultima reunião que tive lá era só com umas 

crianças, não veio nenhum adulto para me dizer tchau, então isso foi um pouco 

frustrante, mas depois de talvez 20 anos que retornei para aquele lugar para falar da 

CENA ai pessoas que tinham convívio comigo, na época me procuraram, se 

lembraram, pessoas que eu quase não me lembrei se lembraram, então eu percebi que 

foi totalmente em vão, mas no inicio foi essa parte foi meio frustrante. 

 

- Depois de Cascavel você voltou para São Paulo? 

- De Cascavel eu mudei para Paulatina fiquei acho que um ano talvez em Paulatina 

que é mais para o oeste, depois retornei para Cascavel, depois mudei para Blumenau, 

que estava iniciando um trabalho de fundação de igreja, então eu me envolvi nesse 

trabalho por 3 anos e meio e nesse período eu recebi um chamado para trabalhar com 

garotas de programa. 

 

- O que você quer dizer com recebi um chamado? 

- Então só voltando mais um pouquinho, além de trabalhar com essas crianças, os 

filhos dos missionários, e fazer acampamentos eu também trabalhava para o 

responsável do grupo dos missionários, então eu tinha que mandar relatórios para 

Alemanha então fazia o trabalho de digitação, na época só com a maquina de 

escrever, não tinha que escrever, fazia trabalho de traduções, então o meu trabalho 

era bem diversificado. 

 

- Isso em Blumenau? 

- Não, isso foi em Curitiba, mas eu fazia esse trabalho sempre nesse rodízio, de 

visitar os filhos dos missionários, e quando chegava na casa desse secretario da 

missão então eu fazia o trabalho da missão também nesse sentido, então não era só 

um tipo de trabalho que eu fazia, eu dava aula também para professores da escola 

dominical, e mais isso bem pouco, então enquanto eu estava em Blumenau eu recebi 

um convite para um retiro de solteiros, em Curitiba, então vieram de vários lugares, 

de São Paulo, de Curitiba, do Sul e tinha um missionário da Nova Zelândia, que era o 

preletor, o nome dele é Bisquik?, ele pesquisava sobre trabalhos entre pobres, ele 
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escreveu inclusive um livro que ele lançou também aqui no Brasil, e ele conheceu a 

situação no Brasil também, nas favelas, ele deu palestras sobre a situação do mundo, 

falava das cidades, e do movimento da prostituição, e quando ele falou sobre essas 

mulheres ai não pude mais pensar em outra coisa do que alguém tem que fazer 

alguma coisa por elas, e isso foi a ultima gota que faltou, porque eu tinha lido um 

livro casal dragão, eu tinha lido o livro “Rodney que foge”? eu tinha assistido o filme 

a cruz e o punhal, e naquele filme tem uma cena de uma moça que se vendia pra 

conseguir a droga e isso já tinha me machucado, e quando então nessa palestra ele 

falou sobre isso, então procurei ele para conversar com ele, como o meu inglês eu 

não achava tão bom, eu procurei uma amiga, que era uma missionária brasileira, que 

já tinha trabalhado na Índia, então ela sabia falar muito bem o inglês, então ela 

traduzia a conversa e depois na ultima palestra ele pediu para aqueles que sentiram o 

chamado para trabalhar com pobres que chegasse na frente e se manifestar, ai não era 

exatamente meu caso, e eu também já sou missionária, ai eu fiquei meio 

racionalizando, não queria ir pra frente, ai ele falou, quem sentiu o chamado 

específico também pode vir, nisso eu vi aquela amiga ir para frente ela era também 

missionária, então esse argumento também caiu fora, então tinha que me manifestar, 

ai me levantei fui e depois quando ele veio orar comigo, eu falei, Deus, eu estava 

assim tremendo literalmente, eu falei Deus se o Senhor quer me usar entre essas 

mulheres eu estou pronta, mas eu pensei eu não estou tão pronta, eu falei, Deus por 

favor me prepare, então por isso eu voltei para a minha cidade, no caminho eu visitei 

o responsável da minha missão aqui no Brasil, e conversei com ele, e ele falou que 

ele podia imaginar que eu poderia trabalhar com as mulheres mas não sabia como, e 

eu também conversei com meu pastor em Blumenau e ele falou a mesma coisa, e 

naquele mesmo dia depois dessa conversa quando eu cheguei em casa tocou a 

campanha e tinha duas moças na minha frente, uma ela era dependente químico e a 

irmã dela, ela estava grávida de um dependente químico. 

 

- Em que lugar? 

- Em Blumenau, porque estava morando lá ainda, então pra mim foi uma resposta de 

oração, então vamos para o preparo, e para mim foram experiências surpreendentes, 

aquela moça depois que ela conversou um pouco comigo e eu com ela, ela voltou no 

outro dia ela trouxe um amigo dela, e os dois eram pequenos traficantes, eles usavam 

remédios então vendiam receitas, e essa coisa toda, então eu percebi que se sentiram 
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bem na minha casa, até eu tinha um aquário com peixinhos do rio que um aluno tinha 

trazido para mim, então ele trouxe plantinhas, então eu percebi que eles estavam 

assim criando vínculos comigo, e eu fiquei super feliz porque eu nem sabia como 

chegar a uma pessoa que vive nas drogas ou na marginalidade, e Deus também sabia 

que eu não sou aquela pessoa que facilmente sai a rua e procura e fala com as 

pessoas, eu sou tímida. Depois disso chegou uma turma da Jocum lá de 

Florianópolis, e eles chegaram lá para ter um estagio em Blumenau, mas não sabiam 

onde morar, então chegaram em nossa igreja, então eu falei, ah, eu posso pegar uns 

quatro, então a gente morou lá no meu apartamento, duas moças, dois rapazes e eu, 

então eles se envolveram na rua com as pessoas, evangelizavam, conheciam as 

pessoas na praça que eu não conheci. Eles chegaram um dia e perguntaram se 

podiam trazer uma moça que estava numa situação ruim, ai eu deixei trazer a moça, e 

ela ficou até uns dias na minha casa, e eles cuidando. Eles chegaram e falaram que 

tinham conhecido um rapaz muito depressivo, mas ele estava no dia do aniversário, e 

a vó tinha morrido, então eles queriam fazer um agrado e eles queriam fazer uma 

festinha na minha casa, então eu topei, fizemos bolo preparamos alguma coisa, então 

numa sexta feira à noite chegaram na minha casa, veio 7 pessoas da praça, eu creio 

uns já drogados, outros de vez em quando saiam voltaram, uns ficaram só sentados 

sem falar nada, outros conversaram a noite inteira, ai começaram a dormir, alguns 

foram embora, eu só sei que a mais nova da turma e a mais velha, que era eu, nós 

ficamos segurando a onda a noite inteira, e as 7 horas da manhã saíram os últimos, eu 

não sabia se queriam me irritar porque não queriam ir embora, ou se sentiram bem, 

mas hoje eu creio que se sentiram bem, então foi a primeira experiência que 

conversei uma noite inteira praticamente com uma pessoa ele era estilista, 

dependente não químico, mas de sexo, então ele pagava para um jovem, e esse jovem 

usava droga, quebrava as coisas, ele ficava violento, ele pagou tudo isso para ele ter 

sexo com o moço, então ele me contou da vida dele, ai já comecei a entender um 

pouco que pessoa não nasce assim, se cria assim, a mãe querendo uma menina, 

vestindo roupa de menina, essa coisa toda, então foi assim, Deus foi assim 

preparando aos poucos pra tudo que eu estou vivendo hoje aqui, no meio do povo da 

rua. 

 

- De Blumenau pra São Paulo? 



 215 

- Então eu tive varias experiências lá em Blumenau, que percebi que eu tinha que 

aprender com gente que já estava fazendo o trabalho, eu pensei que ia ficar em 

Blumenau e desenvolvendo o trabalho lá, então eu liguei para lugares onde sabiam 

que existiam trabalhos com os dependentes químicos, que muitas vezes envolvem a 

prostituição mas especificamente procurava um trabalho com mulheres, e então eu 

tinha um endereço de Belo Horizonte, uma igreja que era do pastor Feitosa, que 

surgiu uma igreja porque ele alcançava os dependentes químicos que na época era 

mais assim os universitários que queriam experiências diferentes com drogas, e 

também com pessoas que tinham problemas com homosexualismo, então a igreja 

dele já tinha crescido bastante, e eu achei que eu poderia aprender bastante com ele, 

então visitei eles, de lá fui para o Rio, entrei em uma Febem no Rio para, sei lá, para 

conhecer, visitei uma casa de recuperação no Rio, entrei em contato por telefone com 

trabalho que trabalhava com mulheres, e depois vim para São Paulo, porque naquele 

encontro de solteiros tinha uma suíça, que ela me contou de um trabalho aqui em São 

Paulo, no Centro aqui na boca do lixo, que também trabalhavam com garotas de 

programas então eu achei interessante e conheci então esse trabalho, e conheci o 

trabalho do Jeame, em 1988, ai ela me convidou para o casamento dela, que ela ia 

casar com um americano que viveu muitos anos no Brasil, e ele tinha acompanhado 

aquele missionário naquela viagem pelo Brasil, e ela tinha conhecido esse americano 

e ela ia casar então eu vim para o casamento então eu conheci a turma da CENA, ai 

pedi se pudesse fazer estagio, ai eles marcaram comigo uma outra data para eu 

retornar para conversar mais ao fundo, e não sei por onde eu fiquei sabendo do 

CPPC, tinha um encontro deles em Campinas eu acho que me interessou foi uma 

palestra sobre drogas, então de lá eu passei por aqui e encontrei a equipe aqui na Rua 

Aurora 72, no oitavo andar, onde tinha um apartamento alugado, e lá então eles 

confirmaram que podia fazer um estagio, então eu vim para 3 ou 4 meses para 

retornar para Blumenau, só que quando cheguei aqui, eu não quis ir embora. 

 

Quando você não quis embora você continuou como missionária da Aliance 

Mission? 

 

Aqui no Brasil se chama Missão Evangélica Independente do Brasil, então eu 

conversei com os meus lideres do meu desejo de ficar aqui e um outro missionário 
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dessa missão também já conhecia o trabalho desde que ele começou e eu creio 

principalmente por Deus, e eu fiquei aqui. 

Quem era esse missionário? 

Johanes, só que eles então determinaram, eu morei no oitavo andar, nós éramos 4 

pessoas numa kitnet, eu fiquei assim, me lembro eu tinha ficado 6 ou 7 ou mais 

semanas aqui, e não tinha saído daqui, e um dia passei lá no largo do Arouche, perto 

daquelas ruas rua do Arouche, tem uma loja onde vende coisas muito bonitas, cristais 

lapidados, eu ficava naquela loja que nem uma criança no natal, que vê um 

pinheirinho de natal, porque eu tinha esquecido que tinha coisa bonita, porque só 

andava aqui, via miséria, entrava nos lugares, nos cortiços, e via como as pessoas 

viviam que nunca jamais tinha imaginado, e me chocou, eu acho que nunca chorei 

tanto na minha vida como quanto eu cheguei aqui na CENA. 

Primeira vez que você esteve aqui em São Paulo você não teve contato com nada 

disso? 

Eu evitava essa região, quando eu tinha que viajar, a rodoviária ainda era ali, em 

frente a Julio Prestes, então lá a gente se sentia super insegura, e quando eu estudei 

português aqui em São Paulo eu evitava de vir aqui, porque era uma região mal 

falada. 

Você morava perto do Aeroporto? 

Mas aqui andando pelas ruas você não vê o que está por trás das fachadas, e hoje já 

está bem mudado, quando cheguei em 89 para ficar então tinha muitos hotéis que 

hoje não tem mais, e que eram tão assim precários, e não podem nem imaginar, e eu 

sai na rua com uma colega que morava comigo, e eu falei, essas mulheres aqui são 

muito altas, ela falou, não são mulheres são homens, então me deparei como uma 

situação que despertou a minha curiosidade eu sabia que existia isso mas eu nunca 

tinha visto, então eu queria saber o que estava por trás, e foi em 89 também que 

chegou um líder do exodus internacional e ele é ex-travesti, então ele deu palestras e 

a gente através do Ageu Lisboa que fundou o CPPC junto com outros então ele fez 

esse contato, e convidamos também ele porque a gente queria mostrar onde a gente 

estava, trabalhava então a gente queria também que os travestis conhecessem ele para 

ver que existe mesmo uma saída, e a gente tinha o livreto do depoimento dele como 

ele entrou como ele saiu, então nós fizemos uma festinha de aniversário num hotel de 

prostituição, conversamos com o dono ele falou até 5 horas vocês podem usar, então 

fizemos convite, era aniversario daquele americano que era esposa da suíça, era o 
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meu e de mais uma pessoa que andava muito com a gente, que era um ex- punk, 

então a gente convidou para esse aniversario só os travestis, fizemos talvez 50 ou 60 

convites, e durante a festa chegaram talvez 20, então para nós a festa foi um sucesso, 

e também foi uma experiência interessante para esse pessoal que nos visitou do 

Êxodos porque eles nunca viram alguém trabalhar assim, e a gente sempre procurava 

de uma maneira alcançar eles, a gente percebia que uma festinha era uma maneira de 

alcançar, de fazer amizade, demonstrar carinho porque o evangelismo nosso só pode 

ser pela amizade, senão não chega no coração, então isso foi assim, no inicio, e eu 

estava alguns meses aqui, ai eu recebi visita de uma irmã da minha igreja, que é mais 

ou menos da minha idade, eu cheguei na CENA com 49 anos, e ela começou a se 

interessar pelo meu trabalho porque eu tinha mudado para São Paulo para trabalhar 

com marginalizados, e quando ela chegou aqui ela viu nós trabalharmos com os 

travestis, e isso quebrou ela porque Deus já tinha falado pra ela trabalhar com os 

transexuais, e ela tinha uma certa resistência, talvez também porque não entendia 

muito bem o que estava acontecendo na vida dela, então ela tinha muita vontade de 

ficar aqui no Brasil mas ela tinha que voltar para a Alemanha, e a partir dela ela 

achou amigos, e depois ela casou também na Alemanha, e junto com o marido e com 

alguns amigos, ela fundou uma organização que nos auxilia muito financeiramente e 

que faz divulgação do nosso trabalho na Alemanha, já encaminhou muitos jovens 

para fazer estagio como voluntários aqui, mais que 60 jovens acho que hoje faz 

talvez 12 ou 13 anos que existe, e Deus confirmou isso, e hoje ela está trabalhando 

no aconselhamento de transexuais na Alemanha, e com famílias de transexuais, ai 

então isso já é fruto também de ela ter visto o trabalho aqui. 

 

Como é o nome da organização dela? 

Traduzido é fonte de Vida.  

 

Fale sobre tua trajetória na CENA. 

Primeiro eu tabalhei com uma missionária que é professora de surdos e mudos, que 

eu morei com ela, na rua Aurora 72, ela trabalhava aos sábados com as crianças, eu 

ajudei ela também, a missionária Luzia, ela trabalhava mais com as garotas de 

programa e com os travestis, e na delegacia, então eu acompanhava ela depois 

sempre em tudo, ela primeiro nem queria me levar, porque depois ia embora de novo, 

ela queria uma pessoa permanente, mas ai Deus falou com ela para me levar, e 
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descobrimos que eu era a pessoa permanente, então eu trabalhei vários anos na 

cadeia, aqui no terceiro DP, depois entramos também na casa de detenção, e então 

ela ficou mais com a área de garota de programa e travestis, e eu fiquei mais na área 

de cadeia, e a equipe cresceu também, no inicio tinha também a Neide, seminaristas, 

então eu ia também na detenção, na segunda ia numa delegacia de mulher, na cadeia, 

na terça aqui no terceiro DP, na quarta, quinta e sexta na casa de detenção, e naquela 

época eu já não morei mais aqui, a missão tinha também dado uma ordem que eu não 

poderia ficar o tempo todo aqui nessa região, eu tinha que ter dias que ficasse fora, 

então tinha um espaço pelo da Igreja Evangélica Livre, lá na Vila Alexandria, numa 

casa da missão, depois tinha um apartamento em Campo Belo, que eu morei em 

Campo Belo, depois mudei para o 10 andar aqui que a missão conseguiu comprar, e 

como a gente já tinha contato com mulheres com crianças e não sabia o que fazer, 

onde por, e a gente queria trabalhar com mulheres, alugamos uma casa em Pirituba, 

então morei em Pirituba com essas mulheres, era no inicio duas mães com bebês, e 

fazia o trabalho na cadeia, então foi assim uma época muito que eu acho que fiquei 

sobrecarregada um pouco, depois ai teve um período na Alemanha, e quando voltei 

não tinha mais a casa em Pirituba, e a gente já estava começando o trabalho na 

fazenda que a gente tinha recebido assim para o uso, não estava assim no nosso 

nome, mas estava a nossa disposição, então foi começado a desenvolver um trabalho 

interno para mulheres na fazenda, e quando voltei da Alemanha, eu já tinha ao longo 

de alguns anos eu comecei a me preparar melhor para a área de aconselhamento, 

então eu fazia sempre cursos assim, aulas em blocos, e eu não queria nem fazer isso 

para um diploma, eu queria para saber como fazer, então continuei também me 

preparando, procurei aplicar isso também nos aconselhamentos, e depois também me 

formei porque já estava, tinha uma bagagem que já podia também concluir o curso, 

mas era instituto da Alemanha, que eles mandaram uma professora aqui para o Brasil 

que dava aula aqui, e o próprio fundador daquele instituto dava aula, então a filha 

dele que era professora lá também, então assim eu conclui também o curso, e 

traduzido seria conselheira terapêutica, é uma formação, então me interessei cada vez 

mais por essa área de aconselhamento, em que vejo hoje como assim, o principal eu 

não sei mais em que ano eu fui colocada na coordenação junto com o Marcelo mais o 

Paulo que é o coordenador geral, então estamos juntos em 3 na coordenação da 

missão, e eu ajudo na correspondência para o exterior, e no acompanhamento de 

estrangeiros quando vêem, estagiários, voluntários, visitantes, então que nem hoje 
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levei a visita no Banespa, para ver a cidade de cima, levei na 25 de março para fazer 

umas comprinhas, e sempre explicando também como aqui está funcionando para 

abrir também a visão de quem vem de fora. 

 

São quantos anos de missão CENA? 

Desde 89, 17 anos.  

 

Um episodio que te marcou pra gente fechar, durante este tempo de CENA? 

Então o que marcou a gente sempre visitava os travestis, sempre chamava eles 

quando falava deles para os nossos amigos, então a gente teve eles também no 

coração, e alguns eram mais receptivos que os outros, e um era sempre educado mas 

não muito receptivo, ai ele passou um período em Portugal, para fazer mais dinheiro, 

quando ele voltou ele estava doente, e isso foi nos inícios dos anos 90. 

 

O que ele tinha? 

Ele estava com HIV, e então ele tinha sempre febre, não ia no médico, e ai a gente 

sempre visitando ele, e ai ele nos contou que a D. Luzia e eu, e ele nos contou que 

tinha sido abordado na rua quando ele estava esperando para fazer um programa, por 

um pastor e um diácono da igreja e que esses homens tinham tratado ele com muito 

respeito, tinham evangelizado ele, tinham convidado ele pra visitar a igreja dele, e o 

pastor queria visitar ele, e isso tinha marcado, mas ele não tinha coragem do pastor 

visitar ele, porque ele vivia num lugar muito precário, e um dia visitei ele, ele estava 

queimando de febre, e ele falou, hoje eu marquei com o pastor pra me visitar, mas eu 

estou mal, eu preciso ir no médico, ai levei ele no centro de referencia, ali demorou 

pra ele ser atendido, e a febre subindo, e eu liguei para o pastor então que ele não iria 

estar no horário em casa, mas expliquei onde ele estava, e de repente apareceu o 

pastor, e ele ficou tão assim surpreso que ele ficou mudo, o travesti, mas ficou muito 

emocionado, ele sentiu o amor de Deus, e depois quando o médico tinha examinado 

ele, ele estava com meningite, tinha que ser levado para o hospital Emilio Ribas, ai 

eu fui junto na ambulância, isso já era por volta de meia noite, ai não tinha leito então 

o povo estava nas macas nos corredores, então esperava com ele até o médico 

chegar, e ai ele falou que ele estava muito triste, que ele não tinha cortado o cabelo 

ainda, porque para um travesti corta cabelo é dizer eu quero ser o que Deus quer que 

eu seja, e ai ele me falou, ele pediu para eu visitar, ligar para a família,falar que ele 
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estava no hospital, ele pediu para ir onde ele estava morando para pegar as coisas 

dele, coisas pessoais, porque senão ele achava que os outros iam lá e pegavam, então 

eu fiz isso, eu voltei então pra casa, de madrugada foi ai aonde ele morava, aqui na 

rua Elvetia?, peguei as coisas, eu estava morando aqui na rua Aurora, e informei a 

família, depois ele melhorou, ele voltou para família, a família perdoou, ele pediu 

perdão para a família, o irmão acolheu ele em casa, eu visitei ele no aniversário de 33 

anos, ai ele piorou e ficou no hospital de novo, e ele pediu para eu avisar, falar de 

Jesus para um amigo dele, um travesti, e um dia que eu fui no hospital ele não estava 

mais consciente, eu sabia que era a ultima vez que eu tinha visto ele com vida, ai eu 

recebi a noticia da família que tinha falecido, ai eu passei na rua Elvetia, para ver se 

uns travestis, se uns amigos iam juntos no velório, mas é muito difícil ir junto, ai eu 

fui sozinha, no caixão ele era um homem bonito, e a família então tinha chamado o 

pastor, que a mãe dele aos longos dos anos ela tinha se convertido, então o pastor da 

igreja dela foi lá mas eles pediram também pra eu falar alguma coisa. 

 

Qual era o nome dele? 

O nome dele era Carlos Alberto. O enterro mesmo era num outro cemitério, então o 

pastor não foi junto, ai eu fui com a família, então foi praticamente o primeiro 

enterro que eu fiz, nunca imaginei que isso estava nesse pacote quando eu falei para 

Deus faz da minha vida o que quiser, mas depois daquele enterro, eu procurei o 

amigo dele, mas quando eu visitei ele, eu não senti ele receptivo, senti ele muito 

fechado, mas eu coloquei o nome dele no meu livro de oração, mas coloquei junto o 

nome de homem, e não oro todos os dias pelos nomes que estão nesse livro, mas 

depois de acho que 9 anos talvez ele veio sozinho, porque aqui eles nos conhecem 

então ai ele criou coragem, e hoje ele está com a gente. 

 

Qual é o nome dele? 

Nivaldo. 

 

Ele trabalha contigo? 

Não, ele está na casa do Paulo, então hoje ele é um homem, que sabe que é homem, 

que quer ser homem, se esforça também para ele aparentar que é homem, hoje ele 

quer fazer a cirurgia do seio para tirar silicone, que naquela loucura toda colocou 

dentro do corpo, e já achamos um médico que está disposto para fazer a cirurgia, 
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então o que eu vejo? A gente tem que ter paciência no trabalho assim, não pode 

desistir. Mesmo quando uma pessoa ainda não quer, mesmo quando ela vem por um 

tempo e depois ela vai embora, mas a semente da palavra de Deus foi plantada, e 

minha esperança é sempre a mesma aqueles que nunca tiveram uma mudança de 

vida, mas pelo menos no ultimo momento possam clamar por Jesus, porque então 

quem clamar por ele será salvo, e eu já vi muita gente morrer, muita gente que a 

gente já foi no enterro que não tinha gente suficiente para carregar caixão que a gente 

mesmo também já carregou, mas a gente quer trazer a vida, e que eles possam 

mesmo que morram possam viver, esse é o desejo, essa é a nossa luta que a gente 

está aqui, e tudo que a gente faz aqui, não faria sentido se não tivesse a vida eterna, e 

eu creio que muitos vão ter pouca mudança de vida aqui na terra, mas se eles tem 

Jesus eles tem a vida eterna, então muda tudo, num piscar de olhos. Marcou a minha 

juventude de um missionário que morreu quando ele estava fazendo o contato com os 

índios. “Aquele não é tolo que entrega o que não pode segurar, para receber o que ele 

não pode perder”, então vale a pena realmente entregar sua vida para investir para 

valores eternos, porque aqui o que a gente vê é passageiro, mas a eternidade é mais 

real do que aquilo que a gente vê, então eu quero investir para vidas, para eternidade, 

então eu quero aplicar a minha vida nisso.  
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Jota eu gostaria de saber seu nome completo? 

 

José Antonio Conestabile 

 

Sua idade? 

42anos 

 

Conte-nos como foi a tua vida antes da CENA, antes de se converter? 

Antes de me converter eu era espírita, vivi 18 anos no espiritismo. Era da umbanda, 

ai Deus teve que dar uma sacudida na minha vida, porque nós nos separamos eu e 

minha esposa, e ai neste período de separação Deus tratou da minha vida, tratou da 

vida dela, a gente se converteu, ai nós voltamos a viver em retidão no nosso 

casamento, e começamos a trabalhar na igreja, na igreja nós começamos a 

desenvolver alguns trabalhos com os jovens, com os adolescentes, com os homens, e 

na área de ensino e eu trabalhei muito tempo na área de missões. 

 

Sua esposa é professora? 

Não, ela fez APEC, e dava aulas para as crianças, nesse tempo a gente já conhecia a 

CENA, eu fui conselheiro da CENA. 

 

O que é ser conselheiro da CENA? 

É membro de um colégio de pessoas que quatro vezes por ano se reúnem com toda a 

equipe da CENA e avalia o trabalho senta conversa e procura orientar da melhor 

forma possível os destinos. 
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Como você se envolveu assim na CENA? 

Porque na minha igreja nós tínhamos um projeto de teatro de rua para crianças de 

rua, e como nós já conhecíamos a CENA através do Nivaldo, que foi um dos 

fundadores da CENA, ele era amigo, colega do meu Pastor, fundou a igreja, então ele 

foi muito tempo na igreja, então nas conferencias ele falava muito do trabalho, então 

nós desenvolvemos na igreja este ministério de teatro para crianças e nós ficamos 

trabalhando com a CENA nos acampamentos fazendo alguns eventos especiais, 

durante 1 ano e meio aos sábados, a gente ia lá tava com eles, tava com as crianças. 

 

Então você está envolvido com a CENA desde o começo com o Nivaldo Nassif? 

Não tão perto quanto da fundação da CENA, da criação da CENA, mas se a gente for 

contar este movimento de igreja e este momento agora, vai para uns 8 a 9 anos que a 

gente está andando com a CENA de perto, mais perto ainda, porque por causa deste 

envolvimento com as crianças que eles falaram para ser conselheiro. Fui conselheiro 

um ano, ai depois eu me afastei, voltei pra igreja, voltei a estudar, fazer minha 

faculdade, então ai surgiu o trabalho com criança de rua. 

 

Que faculdade você fez? 

Faculdade Teológica no ABC. Ai neste ínterim a minha cunhada trabalhava na 

CENA, ela foi enviada como missionária pra CENA, e o marido dela, na época 

namorado, trabalhavam com crianças de rua, e nós começamos a conhecer este 

trabalho de crianças de rua. 

 

Teus filhos e tua esposa queriam vir? 

Queriam vir, eu que não queria. E nós chegamos aqui a cinco anos atrás, em outubro 

de 1999, quando nós chegamos eu falei pra minha mulher, nós chegamos aqui de 

noite, no dia seguinte, de tarde, eu falei assim “não desarruma as malas que nós 

vamos embora amanhã, aqui não é nosso lugar, é um lugar muito feio, pra nós que 

somos da cidade é muito difícil ficar aqui”. Mas ai começamos a desenvolver um 

projeto como família. Depois de alguns meses que a gente estava aqui, quando 

chegou a primeira criança, é uma outra experiência quando você está morando com 

criança que  você sabe que vem da rua, é complicado. 

 

Como é que foi está primeira experiência, quem era a criança? 
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Era o Tiago, foi o primeiro morador da casa, ele veio com 16 anos quase, para nós 

foi uma experiência diferente porque ele já era um rapazinho, então a gente estava 

esperando uma coisa veio outra, a gente estava esperando uma criança pequenininha, 

bonitinha, veio um rapazinho, então a experiência que se vivencia entre a família e o 

ministério, é difícil trabalhar isso, foi difícil fazer com que as pessoas entendessem, 

principalmente ele, entender a proposta que nós tínhamos de família, de vivermos em 

família, porque eu e minha mulher acreditamos que a família é base, e isso vai dar 

condição para que eles possam entender, porque eles vem afetados pelas famílias, 

então eles não querem viver em família, então nossa proposta é mostrar que a família 

estruturada, bonitinha e arrumadinha é a solução. E isso foi difícil também porque a 

gente não tinha experiência porque as casas que nós fomos conviver, nós passamos 

oito meses na CENA como estagiários antes de vir para cá definitivo, conhecendo 

todos os ministérios, em São Paulo principalmente não tem casas com a mesma 

proposta que a CENA, de família, existem mães substitutas, existem pais substitutos, 

abrigos, mas casa lar como a CENA está querendo fazer, então foi difícil pra nós 

porque nós não tínhamos experiência nisso, tivemos que aprender quebrando, 

perdemos muitas crianças no começo por inexperiência, hoje a gente avalia se nós 

tivéssemos conversado mais com as crianças a gente talvez não as tivesse perdido, 

não teriam ido embora num curto espaço de tempo, então isso no início foi a falta de 

experiência, a falta de aonde pesquisar, aonde perguntar, como fazer, cada um tinha 

uma idéia, ia tentando, tentando, tentando, nós tínhamos uma outra missionária aqui 

com a gente era a Maria, que é pedagoga, então a área de ensino das crianças ela que 

deu, a gente sentava e conversava muito, pra tentar achar um caminho, porque 

nenhum dos três tinha experiência.  

 

Qual era a dificuldade exatamente, relacionamento? 

Não, é como tratar, como cuidar dessas crianças, porque os traumas que elas 

carregam são muito grandes, e quando elas começam a colocar pra fora, a gente ficou 

meio que apavorados, sem saber o que fazer no tratar das crianças. 

 

Esse colocar pra fora o que é? 

Atitudes de birra, de enfrentamento, de descontrole muitas vezes, a questão da droga, 

porque elas vem pra cá vic iadas em cola, então alguns algumas reações do próprio 

organismo, a gente não entendia, o dormir demais, comer demais, isso tudo era muito 
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louco, a gente não sabia como agir, então a gente começou a perguntar, pergunta pra 

um, pergunta pra outro, e ai a gente foi tentando achar, e achamos um caminho mais 

próximo daquilo que a gente queria fazer. 

O caminho do cuidado, o caminho do ouvir, porque na realidade eles precisam ser 

ouvidos, eles nunca foram ouvidos, sempre foram massacrados, então a questão do 

ouvir, ter a paciência do ouvir, e a firmeza de educá- los no caminho certo, então é 

assim, é assim, a não vou fazer, vai sim, porque tem conseqüências você não fazer, 

como tem conseqüências positivas você cumprir as tuas obrigações, o ensinar, o estar 

junto, fazer com eles, esse é o caminho que a gente achou. 

 

Você pode contar uma experiência que marcou? 

Tem um menino que marcou todos nós, ele chama-se Josimar, ele é um menino que 

era andarilho com 14 anos, ele já conhecia todas as estradas do Brasil andando pra lá 

e pra cá, e era um menino que um dia nós tivemos que colocar toda a comunidade 

orando em volta da casa porque ele ficou possesso e ninguém conseguia segurar, foi 

uma das primeiras vezes que eu vi uma criança ser possessa, eu já tinha visto, mas 

não foi com tanta intensidade como ele, e era um menino que nos tinha como família. 

 

Quais eram as  reações? 

Agressividade, rosnava, falava coisas desconexas, coisa com coisa, entendeu, falando 

muito alto que veio pra matar, pra destruir a vida de cá, desse menino, mas passado 

este problema, nós oramos, a comunidade fez uma roda em volta da casa e 

começaram a orar, todos os alunos, todos os obreiros, enquanto eu tava com ele no 

quarto, eu e a minha mulher segurando ele, e orando por ele até que a coisa acalmou, 

então foi um menino que chamou muita atenção porque, ao mesmo tempo em que ele 

era agressivo, quando você demonstrava amor por ele, ele também nas poucas vezes 

que ele teve, ele demonstrou carinho muito grande por nós, por essa questão de 

família, ele tentou fugir varias vezes, ele chegava até a porteira e voltava, porque ele 

falava não, aqui eu sei que vocês me amam, e lá fora ninguém me ama, eu vou 

continuar andando sozinho por esse mundo afora, então esse menino na verdade ele 

marcou a nossa vida. 

 

Quando tempo ele ficou aqui? 
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Aproximadamente 4 a 5 meses, ai teve um dia, ai nós descobrimos que ele tinha 

alguns problemas, veio um psicólogo e falou que talvez ele tivesse alguns problemas 

emocionais e teria que passar com um profissional, ai nós encontramos um psicólogo 

cristão lá na igreja da Vila Mariana, e quando nós começamos a leva- lo , na primeira 

vez ele foi, na segunda ele foi e de noite ele fugiu de casa e nunca mais nós o vimos, 

então nós chegamos próximo talvez de encontrar o problema dele, pra buscar uma 

solução ele fugiu novamente, e ai nunca mais nós o vimos, eu fui vê- lo depois de 1 

ano e pouco engraxando sapato lá na avenida Paulista. 

 

Você falou com ele? 

Não, ele estava de um jeito, eu também fiquei, porque se eu tivesse falado com ele 

talvez eu tivesse trazido ele pra casa, então é uma regra que a gente tem que as 

crianças que vão mais de uma vez elas não podem voltar, um perigo né, então eu ia 

ficar meio constrangido de não trazê- lo para casa, eu acho que de todas as crianças 

cada uma delas tem um significado e um papel, cada uma delas teve algo 

fundamental de nos ensinar a lidar com elas, mas o Josimar foi uma criança que 

marcou as nossas vidas, ele era carinhoso, ele era amoroso, mas ao mesmo tempo ele 

era agressivo ao extremo. 

 

Como é que você trabalha essa questão do apego, eu fico aqui pensando comigo, 

esses meses junto de convivência demonstrando carinho, de chegando até a porteira e 

voltar falando que vocês o amam, isso faz brotar em vocês um amor profundo e 

depois vê- lo ir embora, passar na rua e vê- lo? 

E a parte mais difícil do ministério, é o ir embora. Você sente um misto de frustração 

de revolta, muitas vezes fala “puxa vida, eu sou um inútil, um incompetente porque 

não consegui demonstrar o amor de Deus pra essas pessoas a ponto delas aceitarem e 

ficarem e andarem conosco”, então é pra nós a parte mais difícil o ir embora, com o 

passar do tempo uma coisa que acontece, infelizmente acontece, seu coração vai 

endurecendo você vai não sentindo tanto quanto você sentia e ai é hora de você pedir 

pra Deus fala Deus eu preciso que o Semnhor amoleça o meu coração porque eu já 

não estou dando conta, e uma própria circunstancia de você ir atrás do outro 

machuca, e dá esse misto de impontecialidade, não conseguir demonstrar, passar, ou 

transmitir o amor de Deus pra essas pessoas, na realidade é frustrante. 
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Com a experiência do Josimar, parece que o problema foi ele ter ido ao psicólogo? 

Sim,  

 

Você faria diferente hoje? 

Não, eu não faria porque é uma ferramenta hoje que nos tem auxiliado um outro 

menino que está aqui, que é o Wesley, então a gente sabe que existem casos que nós 

vamos precisar de apoio profissional. 

Eu acredito que existe condição de você usar a ciência de uma maneira positiva no 

reino de Deus, e a questão do psicólogo é uma coisa que pra nós falta, é uma 

ferramenta que hoje por exemplo, se eu tivesse que opinar por curso superior, eu 

acredito que em vez da filosofia ou teologia a psicologia seria uma matéria ideal para 

quem trabalha com pessoas, para você entender um pouco mais a na tureza humana, 

as reações da natureza humana, eu até brinco com a minha esposa, em vez de eu ter 

feito teologia eu devia ter feito psicologia, eu perdi meu tempo na faculdade, ela fala 

não, você perdeu tempo não, você vai usar, mas a ferramenta hoje é imprescindível 

da psicologia, da ciência, a própria sociologia pra você entender o contexto dessas 

pessoas, do porque delas viverem do jeito que vivem, então são ferramentas que hoje 

nós usamos, que a gente usa aqui, a gente usa na boca do lixo, a gente usa na Casa-

família, pra entender o contexto dessas pessoas pra procurar achar uma solução pros 

problemas. A gente acredita, eu acredito que a solução é Cristo, é, mas você tem 

mecanismos que você pode usar pra apresentar esse Jesus de uma maneira mais 

efetiva às pessoas. Quando você entende porque na verdade essas pessoas com quem 

nós trabalhamos elas tem um mundo todo delas, todo especial não é igual ao mundo 

normal que a gente está vivendo, então você precisa entender todo o mecanismo que 

existe no meio deles e isso só as ciências que vão nos dar condição, eu acredito que é 

fundamental eu acho que todo exagero é desnecessário, mas dentro de um parâmetro 

a gente tem visto que o menino Wesley ele tem começado a por pra fora algumas 

coisas que ao longo deste ano que ele está conosco eu não consegui, então coisas que 

ele está fazendo lá com a psicóloga, ele está desencadeando reações dele aqui em 

casa, e aí a gente está conseguindo tratar ai sim, com a palavra de Deus, com a ação 

do Espírito, com a oração pra poder conseguir. Então eu acredito que isso é 

importante porque a gente tem conseguido descobrir coisas. 

 

Qual é a história do Wesley? 
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Wesley é um menino que foi abandonado pela mãe, e a mãe é uma pessoa que 

também tem problemas emocionais profundos, mulher de muitos maridos cada filho 

num lugar, cada filho cuidado por uma pessoa desconhecida e ele literalmente foi 

abandonado, ela o trouxe aqui, e mentiu, contou uma história, pro pessoal, pros 

educadores de rua, eles trouxeram ele pra cá, e ai quando fomos ver a história não era 

nada daquilo ai o pessoal para deixar ele aqui, tanto é que já fazem bem uns 4 ou 5 

meses que ela não dá sinal de vida, então literalmente ele foi abandonado aqui como 

ele era lá.  

 

Que idade ele tem? 

10 anos. 

 

Ele pergunta pela mãe? 

Não, não pergunta de vez em quando ele tem uma crise de choro que a gente sabe 

que é a saudade, mas ele não fala nada, ele pergunta dos irmãos, da irmã mais nova 

que ele, mas da mãe não, de verdade ele perdeu todo o referencial de mãe que ele 

tinha, ele vê hoje a nossa família, como a possível família dele, não a mãe, tanto é 

que ele e falou pra gente que não queria saber da mãe dele, ele queria saber dos 

irmãos. E a mãe pouco importa, literalmente descartou a presença dele na vida dela. 

 

O pai? 

O pai é desconhecido, a maioria... Esse é um problema, você conhece a realidade das 

pessoas, usando a ciência, você conhece, a maioria desses pessoas não tem pai 

conhecido, é a minoria que tem pai conhecido. É uma marca desse povo ou ter só a 

mãe ou só o pai, sabe que teve uma mãe, mas não sabe onde ela está, vive com a avó, 

com tio ou com parente, a vida deles é assim.   

 

Conta um pouquinho mais sobre a tua vinda pra cá principalmente as suas renuncias? 

Eu era profissional liberal, trabalhava numa empresa de seguros, por 17 anos, minha 

mulher também trabalhava numa outra empresa, nós tínhamos uma padrão de vida 

normal, nós não éramos nem ricos e nem pobres, mas vivíamos bem, minhas 

renuncias começaram quando eu tive que assumir uma moça de 17 como minha filha 

adotiva, só tinha um filho,  também adotei um menino ai Deus começou a tratar na 

nossa vida essa questão de dividir. 
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Só tinha um filho? 

Só tinha um filho. 

 

Qual? 

O Paulo Henrique que é o do meio, a Daniele é adotiva, e o Mateus também é 

adotivo. O pessoal fica assustado, você tem 42 anos, porque ela é adotiva, então foi a 

primeira forma que Deus começou a tratar nas nossas vidas a questão da renuncia. 

 

Você adotou ela com 17 anos? 

Foi com 17 anos. 

 

Ela era de onde? 

Ela era também do mundo da rua, ela não morava na rua, ela vivia na rua, ela tinha 

casa, mas viva na rua, então ela convivia com povo que vive na rua largado sem eira 

nem beira, a mãe vivia por ai, e ela morava com amigos, ai o trabalho do nosso 

pessoal de São Paulo a descobriu, ela queria uma chance queria uma oportunidade, 

ela foi pra minha casa por 15 dias, esses 15 dias perdura até hoje. 15 longos dias. São 

7 anos. O mais novo é o Mateus, ele também é adotivo, porque ele nasceu no projeto, 

ele nasceu aqui na fazenda, a mãe o abandonou aqui, a mãe estava se tratando aqui, e 

veio grávida, teve ele aqui e largou ele aqui, cuidava de qualquer jeito, ai uma ultima 

oportunidade foi ela ir pra casa das crianças, ela vivia lá durante o dia, e dormia com 

os adultos, pra que a minha mulher pudesse ensina- la a cuidar do filho, dar banho, 

trocar de roupa, fazer comida, o que ela não tava nem ai. 

 

Ela é nova? 

É  nova, ai um belo dia ela foi embora. 

 

Que idade ela tinha? 

Eu não sei, uns 20 e poucos anos, uns 22 ou 23 anos uma coisa assim,no máximo 24 

anos, não tenho certeza. Não era adolescente, mas também não era madura, então ela 

não cuidou dele, ai ele ficou aqui, nós continuamos a cuidar dele, nós apresentamos 

ele diante do juiz, ele foi transferido para uma outra casa, e quase morreu por 

tristeza, a psicóloga falou que era tristeza, e ai minha filha voltou a procurá- lo. 

Que idade ele tinha? 
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11 meses e alguns dias. 

 

E já sentiu uma depressão? 

A responsável da casa disse que ele chorou durante 30 dias, certinho, e depois ele 

parou, e nisso quando ele parou ele se entregou, não quis mais saber, ela dava o 

brinqueso, o brinquedo caia, ele ia, parecia que ele ia em câmera lenta pra pegar o 

brinquedo, ai ele trazia de volta pra perto dele, não se interessava pelas coisas. 

 

Comia? 

 

Ele comia, mas emagreceu bem, ele ficou muito doente, ficou muito doente mesmo, 

e ai minha filha começou a trabalhar no sentido de localizarmos, e nós localizamos 

ele numa casa de Taboão, como entidade nós não podíamos visitá- lo, e ela foi como 

pessoa comum, e isso ela começou a trazer as informações, e ai nós arrumamos um 

advogado na CENA, tentamos trazê- lo de volta como entidade, transferir de lá pra 

cá, não conseguimos, então nós entramos com um processo de... 

 

Por que isso? 

Porque na realidade a casa não tinha condição de receber um bebê, essa era a idéia 

que foi alegada, que era uma casa pra adolescente, crianças maiores, não tinha 

estrutura física pra receber um bebê, por mais que nós alegássemos eles não 

aceitaram os argumentos, mesmo a mãe tendo abandonado, mesmo tendo criado 

vinculo, aquela coisa toda, ai nós tentamos da outra forma, como família, como 

pessoas físicas, e aí nós arrumamos um advogado que é amigo da CENA, e aí ele 

começou a trabalhar, nós recebemos a guarda provisória, depois entramos com um 

processo de guarda definitiva, hoje nós temos a guarda definitiva, e estamos entrando 

com o processo de adoção. 

 

Isto demorou quanto tempo, de que ele foi pra lá com 11 meses vocês conseguiram 

traze- lo depois de quanto tempo? 

1 ano e pouquinho. 

 

E durante este tempo, como ele ficou? 

Teve esta reação de tristeza, de indiferença depois de um período a essa questão.... 
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O interessante é que quando nós fomos buscá- lo quando ele nos viu pode ser 

impressão, mas os olhinhos dele brilharam, ele demorou um pouco pra reagir, mas a 

gente percebeu a reação já no segundo dia que ele estava conosco, então começou a 

nascer de novo nele o interesse pela vida. 

 

Que idade ele tem hoje? 

4 anos. 

 

É uma criança normal? 

É uma criança normal, hiperativo, e que deixa a gente de cabelo branco, mas hoje ele 

é normal. No início um dos problemas que ele teve foi de fala, ele não falava, ele só 

dormia, e apontava as coisas, ele teve dificuldade de falar, hoje ele tem dificuldade 

de trocar as letras, hoje ele troca algumas letras, é bem constante, então ele vai passar 

por fonoaudiólogo, ele já falou que isso pode ser possível por causa dos traumas que 

ele passou, as dificuldades que ele passou desde o inicio, então gerou isso, mas hoje 

ele fala, não falou de uma hora para outra, na verdade foi um milagre de Deus de 

traze- lo a família. Com raras palavras que ele troca as letras, mas ele fala, consegue 

se expressar bem, e hoje ele é uma criança saudável, sapeca como todo mundo. 

 

E o seu filho o Paulo Henrique? 

No começo, e por isso que eu falei, Deus já começou a tratar das nossas vidas tanto 

na minha vida, na vida da Valdete, minha esposa, e dele, do Paulo Henrique, quando 

a Daniele já veio morar aqui, ai ele já sabia que nós a família dele, o pai, e a mãe dele 

seriam divididos por muitos. 

 

Que idade ele tem? 

Hoje ele tem 16, vai fazer 17 agora em janeiro, então ele sofreu um pouquinho 

quando nós viemos pra cá, porque se desligou da igreja, desligou das amizades que 

ele tinha, ele sofreu um pouco, sofreu aqui um pouco a perseguição da cidade, por 

nós morarmos aqui, trabalharmos aqui, a cidade tinha uma visão bem distorcida 

desse trabalho, então ao longo do tempo os próprios obreiros anteriores trabalharam 

nisso, tirar essa imagem, a gente continua fazendo isso, então eles sofrem, ao meu 

ver não seria perseguição, mas uma certa antipatia na escola por morar aqui, numa 

casa de recuperação, mas hoje... 
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Seria preconceito? 

Seria uma forma de preconceito, e outra, ele era de São Paulo, estamos aqui, apesar 

de estarmos bem próximos de São Paulo, mas aqui é uma cidade do interior, tem 

todos os seus costumes de interior, então isso gerou nele, no inicio uma certa revolta, 

hoje ele fica chateado exatamente por ver a tristeza a que a gente fica quando alguém 

vai embora que no fundo ele também fica, ele acabou aprendendo a amar esse povo, 

a amar essas pessoas. 

 

Eu gostaria que você falasse com mais detalhes sobre essa percepção negativa que a 

cidade tem ou tinha. 

Na verdade é uma cidade muito pequena uma cidade muito idosa, então mais por 

causa disso as próprias igrejas evangélicas que têm aqui não participam muito dessa 

visão de marginalizados, não marginal, mas marginalizados que podem ser 

recuperados, então eles acreditam que o cara que é viciado em drogas ele vai ser 

viciado em drogas pelo resto da vida, ele é alcoólatra, ele vai ser alcoólatra pelo resto 

da vida, quer dizer, chegou num estágio que aquilo não tem reversão. 

 

É um senso comum isso? 

É um senso comum, comum. Você vê aqui na cidade o descaso até pelos jovens que 

já estão trabalhando, já estão vivendo no convívio, há um descaso pelas igrejas, então 

ou você é igual a mim ou então não serve, essa padronização do cristianismo que faz 

com que eles nos vejam diferentes, então os lideres aqui andam de bermuda, de 

chinelo, de boné, jogam bola, pescam, dão risada então isso não é o padrão de um 

cristão, de um homem de Deus, uma mulher de Deus, então a mulher usa calça 

comprida então isso também afasta as pessoas, preconceito. 

 

Isso é mais por parte das igrejas? 

Das igrejas, e em contrapartida porque na realidade essas igrejas elas são muito 

antigas na cidade, e elas tem uma certa influencia na política da cidade. 

Idolatram suas próprias igrejas, suas próprias culturas, seus próprios dogmas, então 

uma igreja não se mistura com a outra, aqui na nossa estrada acho que nós temos 8 

Assémbleias de Deus, uma por cima da outra, então isso tudo acontece aqui, isso 

influencia a cidade como ele nos olham, ah, mas espera ai, vocês não dizem que são 

crentes? Mas vocês não andam igual eles? Como é que é isso? Então isso um misto 
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de dúvida de incerteza, o que será que é isso, o que não é, então a forma que a gente 

trata as pessoas, eles acham que não é desse jeito, tanto é que a cidade hoje, nós 

passamos mal bucado, de umas reações adversas à nós, quando a gente tá na cidade, 

olhares, nada agressivo, mas de olhares e comentários, buchicho. Eu me lembro uma 

vez um Natal que nós levamos os alunos todos da casa pra comprar um presente de 

R$1,99 e o dono da loja não queria nos deixar entrar, queria até chamar a polícia 

porque ele achava que nós íamos invadir, roubar a loja dele, mas depois ele acabou 

se desculpando mas nós não compramos lá, fomos comprar em outro lugar. Então 

eles não entendem esse mecanismo de tratar as pessoas com igualdade. 

 

Quando vocês chegaram à porta da loja ele falou que não iam entrar? 

Que não era pra entrar, ou queria que a gente entrasse de dois em dois, de três em 

três com um funcionário dele do lado, pra ver se nós íamos além daquilo que nós 

estávamos falando que era comprar. Recentemente nós tivemos problemas com a 

cidade quando eles vieram fazer uma vistoria muito repentina, porque eles ouviram 

muitas coisas erradas, mas aí nós vimos quando a gente faz uma coisa séria como é 

bom, porque o próprio pessoal deles é diferente quando a gente tem uma idéia de 

uma coisa que é só pelos outros, e quando a gente vem e vê o que realmente 

acontece.  

 

O que que falavam? 

Falavam que aqui era casa de louco, falavam que aqui era casa de doente, que a gente 

tratava mal as pessoas, que aqui era trabalho forçado, e uma série de coisas, nesse 

nível. 

Boatos que  as pessoas lançam. Eu me lembro que eu fui buscar uma criança que 

fugiu de casa, o próprio Wesley, junto com outro menino e eu corri peguei eles na 

estrada e botei dentro da perua, e aí na cidade depois estavam dizendo que eu estava 

seqüestrando as crianças, então eles imaginam muitas coisas, e por causa disso um 

boato aqui, um boato ali, e como é uma cidade muito pequena, foi o nosso trabalho a 

gente se aproximar deles, olha, vai visitar, vem ver, vem ver o que a gente faz. 

 

E quem veio aqui? 

Veio a esposa do prefeito, ela já nos conhece, já conhece desde a época dos outros 

missionários que estavam aqui, agora ela se aproximou mais, reconheceu o nosso 
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trabalho. Veio a assistente social, veio o secretário da saúde, e veio uma serie de 

autoridades. 

 

Vieram todos juntos, de uma vez só? 

Vieram de uma vez só, sem avisar, eles tem autoridade pra entrar, então vieram, 

fizeram a vistoria, e foi ai que falaram... 

 

O oficial de justiça veio junto? 

Não, não, foi mais coisa aqui da cidade, né. 

 

E mesmo assim eles têm autoridade? 

Eles têm autoridade de entrar, porque na verdade, eles é que regulam todo esse 

trabalho, secretária da educação veio junto, mandou representante, veio o ministério 

da saúde, veio um médico, pra ver como que as pessoas estavam, como elas estavam  

tratando, veio a vigilância sanitária, veio o serviço social da cidade e a esposa do 

prefeito. 

 

Algum deles alegou alguma coisa errada? 

Não, é por causa dos boatos.  

 

Não, eu digo, depois da visita? 

Não, tanto é que depois daquilo nós nunca mais tivemos problemas, eles de vez em 

quando, inclusive depois daquilo começaram a pedir ajuda, hoje nós temos da cidade 

4 pessoas internadas aqui, que a própria cidade pediu pra gente receber. 

 

Antes disso nunca tinham vindo? 

Era raro, tanto é que hoje a gente vê que a coisa já está mudando, porque eles 

transferiram duas pessoas de uma outra casa daqui da região pra nossa porque nós 

temos mais condições de ajudar essas pessoas do que lá onde eles estavam, palavra 

da assistente social, então acabam reconhecendo a forma de trabalhar. 

 

Então nesse dia eles olharam..? 

Olharam e examinaram. 
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Fizeram perguntas? 

Perguntas pra mim, pros outros funcionários, o pastor Paulo Cappelletti estava aqui 

também, então perguntaram, falaram, olharam, cheiraram, e como a gente não tem 

nada o que esconder.... 

 

Elogiaram? 

Elogiaram, deram algumas sugestões inclusive daquilo que a gente poderia melhorar, 

e simplesmente falaram na verdade não e nada daquilo que falaram, foi que a moça 

do serviço social falou, é diferente você ter uma idéia por ouvir falar, e do que você 

ir e olhar com os seus próprios olhos e ver o que está acontecendo. 

Então o que falta hoje também é a divulgação desses trabalhos sérios para que as 

autoridades venham ver, e de uma forma direta ou indireta até auxiliar naquilo que é 

possível, como eu já te disse, auxiliar nem tanto, mas pelo menos não atrapalhar 

quem está tentando fazer alguma coisa de sério, se eles não atrapalhassem no sentido 

de estar pedindo coisas absurdas, faz isso, faz aquilo não é assim é assado, isso já 

facilitaria bastante o nosso trabalho. 

 

O que por exemplo? 

As exigências é o que a gente diz, principalmente na área de criança, você tem muita 

criança na rua, mas quando você pega uma criança dessa e fala “oh a gente vai cuidar 

dela, nós vamos cuidar dela, vamos dar um futuro vamos dar uma perceptiva de 

futuro”, as cobranças são muito grandes, ah, a sua casa tem que ter janela de 4 por 4 

e não de 4 por 3, as camas tem que ser marrons e não azul. São exigências absurdas e 

nunca ninguém se preocupa porque elas estão na rua, eles não se preocupam em tira-

las da rua, mas quando alguém tira, as exigências são muito grandes. Por exemplo os 

alunos, os adultos gostam de cachorros, e nós tínhamos vários cachorros aqui, e a 

vigilância sanitária mandou a gente dar um fim porque eles faziam cocô no meio do 

quintal, claro que a gente limpava pegava, senão aquilo podia juntar bicho, podia 

juntar mosca, podia juntar isso, podia juntar aquilo, ai a pessoa está lá largada na rua, 

toda suja, ninguém se preocupa, uma autoridade dessa não vai lá, então as exigências 

sobre o trabalho serio faz com que você perca um pouco o desejo de fazer ,as 

cobranças são muito acima além do que eles mesmos oferecem, então você vê as 

casas governamentais não tem a metade do que a gente tem, mas nós somos 

obrigados a estar rigorosamente dentro da lei. Infelizmente são essas coisas que 
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atrapalham o trabalho, a lei não favorece nada, ela dificulta porque as exigências em 

relação as instalação, em relação à alimentação, em relação a vestimenta, a 

quantidade de pessoas, muito rígido, e quando você precisa do serviço publico por 

exemplo na área da saúde você não encontra respaldo, você é obrigado a dar mas não 

tem o mesmo critério pra receber. Nesse fator, de verdade a lei constrange você até 

fazer alguma coisa, você não sabe se você vai agradar, você pode ver lá o código do 

civil, o código penal, o estatuto da criança e do adolescente, esta rigorosamente igual, 

mas sempre vai a questão de como a autoridade vai interpretar aquilo que ele está 

lendo, isso dificulta bastante o trabalho da gente. 

 

Além do que você já me relatou, algum item bastante importante pra você que você 

acha que deveria aparecer numa história da missão CENA? 

Sim, o envolvimento das igrejas, eu acho que o envolvimento das igrejas ainda é 

muito pequeno, hoje nós não temos o respaldo que nós precisaríamos ter das igrejas, 

hoje é mais fácil o ímpio ajudar do que o salvo, hoje é mais fácil você conseguir 

verba de um empresário do que verba dentro das igrejas, então hoje precisaria é que 

as igrejas revissem sua disposição de auxilio, aquela questão de amar ao próximo, 

quem é o próximo? Será que é só aquele que sente do lado do banco. Essas pessoas 

são o próximo, são alvos do amor de Deus também, então a igreja, o envolvimento 

da igreja é mínimo, hoje a gente tem dificuldade de obreiro, hoje nós não temos 

obreiros porque os pastores que deveriam ter visão não têm, os líderes que deveriam 

apoiar não apóiam, o povo fica sem saber o que fazer, então eu acho que a visão do 

povo a visão do púlpito, as palavras que deveriam sair do púlpito deveriam sair 

diferentes. 

 

A missão CENA começou como um trabalho batista? Qual seria a sua crítica no 

sentido de construir juntos com os batistas?A missão teve que se desvincular ? 

Eu sou batista, sou de uma igreja batista, eu acho que nós batista somos muito 

teóricos, acho que a gente tem que sair um pouco da teoria e cair um pouco na 

prática, nos falta prática, temos muita teoria, sabemos fazer, planejar como poucos, 

mas na hora da execução nós não conseguimos executar, eu acho que a denominação 

batista deveria rever os seus conceitos no sentido de prática, de praticidade dos 

ministérios eu acho que essas campanhas, as missões uma vez por ano, isso é um 

absurdo, isso tem que mudar, isso não existe, missões se faz todo dia, toda hora o 
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missionário precisa de dinheiro todo dia, os trabalhos, as frentes de trabalho precisam 

de ajuda todo dia, não uma vez por ano, uma vez sei lá quando, eu acho que nós 

somos muito teóricos, e não práticos, nós tínhamos que ser práticos, nossa visão é 

muito de trinta anos atrás. 

 

Com relação a individualidade das igrejas isso atrapalha? 

Sim. Porque cada um vai fazer o que bem quer, ai você não tem uma homogeneidade 

da visão. É diferente de algumas denominações que abraçam um projeto e vão com 

ele até o fim, eu acho que é isso que falta, falta visão do reino, falta visão do que 

fazer, a gente escreve muito livro, e deixa de praticar, então eu acho que a 

individualidade da igreja eu acho que ela é benéfica no sentido da sua vida diária, do 

seu crescimento mas quando se trata de trabalhar eu acho que nós, a igreja batista, 

deveríamos trabalhar juntos num único projeto, e não trabalhar juntas assim dizendo 

ah, mas nós temos as campanhas evangelísticas, mas isso é meio esporádico, e a isso 

também essas campanhas como elas não partem de um consenso das igrejas não é 

aquilo que as igrejas querem fazer, e sim a denominação querem fazer a minoria 

participa, então eu acho que se houvesse mais perguntas a base das igrejas o que de 

verdade nós devemos fazer, aonde nós devemos agir, como nós devemos fazer, ai eu 

acho que a participação da igreja seria maior. 

Parece que não se faz algo que parta da nossa necessidade, mas tudo que vem de 

fora. 

Tudo que vem de fora, na verdade as igrejas batistas, protestantes, vivem muito das 

experiências dos outros, não tem a suas próprias experiências, então essas questões 

das campanhas isso vem da Europa, as campanhas anuais, bimestrais, mas e o dia a 

dia, e a igreja daqui?.... 

Os modelos de igreja, até a construção, vem lá dos ingleses, não sei o que mais, nós 

precisamos ter a nossa experiência pessoal, nós conhecermos o nosso povo, conhecer 

a nossas cultura. 

A igreja com propósitos, e nós usamos e batemos palma achamos lindo e 

maravilhosos, mas .... 

A nossa igreja ganha 300 reais por mês quando ganha bem, então essa é a nossa 

realidade, é isso quando eu falo dos livros, eu não sou contra a literatura, eu acho 

importante, mas que ela fosse regional, fosse brasileira, escrita por brasileiros que 

viveram experiência de viver no Brasil, de passar dificuldade no Brasil, a Índia é 
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bonita, a África é linda, tem problemas, a Europa tem problema esta morrendo, mas 

o Brasil também esta. 

Nós de verdade amamos o nosso país, por isso que a gente está aqui, por que se fosse 

pra fazer como muitos pensam, eu estava até comentando com um pastor de uma 

igreja que veio aqui, é muito bonito você receber lá no púlpito, abrir no púlpito uma 

carta de um missionário que está na Europa, com um carimbão do correio lá da 

Europa, um selo bonito, França, África, Ásia, e ai você pega a carta do teu 

missionário que escreve aqui de São Paulo você não dá ênfase, mas pra nós o 

importante é o nosso país, eu acho que ele tem jeito, o povo tem jeito só precisa de 

uma oportunidade, e talvez isso a CENA está tentando fazer, tentando mudar essa 

história, tentando escrever uma história diferente, uma história escrita por brasileiro, 

não por modelo lá de fora, existem muitos modelos bons sim, mas eu acho que nós 

temos gente capaz aqui no Brasil pra criar os nossos próprios modelos, a nossa 

própria forma de viver, nossa própria forma de agir inclusive em relação ao 

cristianismo. 

Eu acho que mais é isso mesmo, eu acho que teria que ter é isso, tem até uma 

propaganda aí que o Brasil tem de melhor é o brasileiro, então eu acho que isso pra 

nós eu vi esses dias pra mim caiu como um bálsamo de verdade, o que nós temos de 

melhor é o nosso próprio povo. 

É hora da gente se posicionar, e pra as igrejas se posicionarem e falar, não, espera aí, 

eu sou brasileiro, então, tem que ter o samba, tem que ter os ritmos nossos, que o 

nosso povo consiga entender, consiga se aproximar dele, acho que isso é legal, se as 

igrejas se voltassem pra seu próprio território, parassem de importar as coisas que de 

verdade só atrapalham o nosso crescimento. 

É importante mostrar pros nossos irmãos que a nossa igreja tem uma vida própria, 

uma identidade dela que precisa ser descoberta, não resgatada, mas descoberta, 

porque nós nunca olhamos pra nossa identidade, nós olhamos sempre pra identidade 

dos outros e tentamos fazer igual, mas nós temos uma identidade própria pra ser 

descoberta 
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Hoje é dia 15 de maio de 2006, nós estamos na sede da missão CENA, no Clube da 

Esperança Nova Aurora e eu vou entrevistar o João Carlos, ele é missionário da 

CENA e vai contar pra gente a sua experiência de conversão e o seu chamado pra 

missões. 

 

Qual é o teu nome completo e tua idade? 

Eu sou João Carlos Batista, sou casado tenho 40 anos e estou na missão CENA à 10 

anos, cheguei aqui em maio de 96, morei 7 anos aqui na boca do lixo, aqui na rua 

Aurora 72, o prédio onde o Chico picadinho cometeu aquele crime. 

 

Qual crime? 

Ele chamava Chico picadinho porque cortou toda uma mulher em pedacinhos. 

 

Fale sobre tua experiência religiosa antes de vir pra cá pra CENA? 

Eu nasci na Assembléia de Deus e quando era adolescente eu dei uma fugida, e 

depois na adolescência eu comecei a jogar futebol, queria subir para a primeira 

divisão, eu jogava na segunda divisão futebol no Paraná e conheci um rapaz que 

trabalhava na secretária de esportes lá Curitiba, ele falou que poderia me dar a 

primeira divisão, tinha que ter peixe, só que na verdade ele estava me enrolando 

porque ele trabalha na secretária de esportes sim, só que ele também levava carga 

para o Paraguai naquela época e eu peguei amizade com esse rapaz e entrei num 

carro roubado com ele, e nessa noite a policia nos pegou e me levou preso, eu tentei 

provar o contrário e fiquei 3 meses na cadeia. 

 

Como foi essa experiência? 
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Foi terrível porque nunca tinha passado por uma cadeia e os policiais acharam que eu 

tinha dinheiro, porque na época eu estava trabalhando e estava num emprego bom, e 

andava bem vestido, e os policiais acharam que eu tinha dinheiro e me esconderam, 

me transferiram de delegacia pra outra delegacia achando que eu fazia parte de uma 

gangue, de uma quadrilha de levava carro para o Paraguai. 

 

Você trabalhava com carros? 

Não até ai não, eu era vendedor numa loja de calçados em Curitiba, depois eu 

comecei a trabalhar com carros. 

 

Como foi essa mudança? 

Foi assim, por causa de eu jogar na segunda divisão eu tinha que sobreviver, eu 

ganhava 50 reais por partida então jogava só final de semana, futebol era mesmo para 

fazer uma ponte, então eu tinha que trabalhar. 

 

Você trabalhava na loja de calçados? 

Isso, no centro de Curitiba. 

 

Você ganhava bem? 

Sim, ganhava, eu tinha meu salário bem legal, não tinha problema nenhum, tinha 

amizade com o dono da loja, abria e fechava a loja, então não tinha problema com 

dinheiro. 

 

E como foi voltar para igreja? 

Aí dentro do presídio, eu já estava no presídio porque esses 3 meses passaram muito 

rápido assim, tive que ser transferido, não é como hoje que você fica um tempão 

numa delegacia, quase dois anos, na época eu fiquei 4 dias no Centro de Triagem, e 

já fui pro um presídio mesmo, fiquei dentro do presídio junto com traficantes, junto 

com bandidos na época.  

 

Conte experiência marcante lá? 

Então, esse tempo que eu fiquei lá dentro foi assim: quando eu cheguei já falei que 

era crente, e que era jogador de futebol, e tive muita regalia porque eu era jogador de 

futebol, no presídio saber jogar futebol era uma coisa boa na época, não sei como 
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está hoje, mas quem se destaca tem as suas regalias, então jogando futebol eu tive 

algumas regalias, e comecei a ser respeitado pelos demais presidiários, e conheci 

algumas pessoas e na cela, mesmo dentro da nossa cela era uma cela que todos 

vinham de lares cristãos, eram desviados do evangelho e dentro desse presídio veio 

um pastor e perguntou se eu queria voltar pra Jesus, e eu falei que queria voltar, e a 

partir de então, esses 3 meses dentro da cadeia eu fui cristão, dentro do presídio vi 

pessoas passando por apertos lá, apanharam lá dentro, eu vi pessoas sendo mortas na 

época, alguns morreram, na época você não podia ficar com pessoas que cometiam 

delitos, como roubar margarina como hoje e fica no presídio com os demais, na 

época não podia acontecer isso daí, quem era ladrão, era ladrão, eu tinha regalia 

também por causa do artigo eu fui incluído no 157. Eu apanhei demais, eu me lembro 

que eles me penduravam e me deram choque pra eu confessar alguma coisa, eu não 

confessei porque eu não tinha nada, mas mesmo assim eu fiquei preso porque o juiz 

queria me ouvir, eu fui preso pelo juiz, daí uma primeira vez ele me ouviu, a segunda 

vez ele ouviu a vitima, a vitima falou que eu não tinha nada a ver, mas o outro rapaz 

que roubou que daí ele me deu uma, chamada, canseira, ele me deixou 3 meses eu 

fiquei dentro do presídio no centro de Curitiba. 

 

O que essa experiência teve a ver, se é que teve, com a sua chamada pra missões? 

Eu não tenho nenhum vinculo de afeto por presos no que diz respeito ao meu 

passado, a esses 3 meses que eu fiquei, não tenho assim... Eu passei por lá eu sei o 

que é isso, eu até falo pra eles hoje, pros presos: “eu sei o que estar aqui dentro”, mas 

que eu tive um chamado por causa disso, não mesmo, porque desde pequeno sempre 

fui extrovertido, então desde criança eu sempre evangelizei, sempre gostei de fazer 

esse tipo de coisa, na minha adolescência também. Depois que eu desviei, quando eu 

voltei já comecei a fazer um trabalho com o JOCUM, ai depois fizemos um trabalho 

na época que aquela..., a esposa do prefeito de Guaratuba que matou aquelas 

crianças, nós ajudamos evangelizamos a cidade toda, com o JOCUM, evangelismo 

de carnaval, evangelismo de final de ano junto com os macumbeiros na praia, isso 

tudo fora da igreja. Eu era membro de uma igreja mas a igreja não apoiava, então eu 

ia, nós tínhamos um grupo e íamos. Aí depois desse tempo, eu fui para um seminário 

em Campo Mourão, me formei em 1994, terminei um seminário, ai quando eu 

terminei o seminário, um ano antes fui chamado pra fazer estágio numa igreja 

evangélica livre, e nessa igreja evangélica livre eu continuei a fazer um trabalho de 
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evangelismo também com travestis, no presídio, mas nenhum vinculo assim que 

Deus me mostrou que era aquilo, nada espiritual, nada disso daí não, hoje eu faço 

porque eu vejo que há uma necessidade, uma carência  de missionários dentro da 

cadeia. 

 

Então você não se lembra de um momento marcante na sua vida que você atentou pra 

missões, uma ocasião especial em que possa dizer: “naquele momento Deus me 

chamou”? 

Não, eu não tive isso ai não. 

Não, eu aprendi desde cedo que, eu sempre andei do lado de missionários, então 

missões pra mim esta no meu coração não porque Deus me mostrou falou que era 

isso ou aquilo, eu faço missões porque eu entendi que a palavra de Deus diz, só por 

isso. 

 

Aqui na CENA, por quais ministérios você passou? 

Eu cheguei aqui na CENA pra fazer um trabalho especificamente com travestis e 

com presídios, e fiquei trabalhando um tempo no terceiro distrito, acho que foram 6 

anos no terceiro distrito e lá eu tive uma experiência de ter uma faca no pescoço, um 

rapaz me ameaçando, mas basicamente foram esses dois ministérios no começo. Aí 

depois, veio população de rua, e na época em 1996 não tinha esse negócio de ter um 

ministério específico, então você apagava incêndios, você fazia encontros com os 

travestis, ia pra Juquitiba ajudar em Juquitiba, você ajudava aqui no Centro, ajudava 

em vários ministérios, hoje tem um ministério específico. 

 

Não foi então uma opção tua trabalhar com os travestis ou com os presidiários, 

existia a necessidade e você veio pra CENA e foi fazer? 

O travesti e a cadeia, é porque eu já trabalhava na minha cidade, então eu desenvolvi 

esse trabalho com travestis e com presidiários na minha cidade que eu estudei, então 

depois que o Paulo falou na igreja lá, ele falou que ele tinha carência nesses 

ministérios e vim pra cá. Por que? Porque se tem uma carência vou trabalhar nesses 

ministérios então. 

 

O Paulo te chamou? 
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O Paulo fez um desafio na igreja, um encontro de pastores no qual eu estava, e os 

pastores falaram: “João é você, é a sua cara”. Eu falei então vou embora e eu peguei 

e vim. 

 

Por que lá você trabalhava com travestis, era só uma demanda também ou você quis? 

Carência também, não tinha ninguém nas ruas. Cidade do interior não tem ninguém 

nas ruas, bem pequena 80 mil habitantes, não tinha ninguém nas ruas trabalhando 

com eles. E os presídios, que tinha uma cadeia na cidade Campo Mourão, próximo a 

Foz de Iguaçu, uma cadeia pequena e não tinha ninguém fazendo trabalho com os 

presos, é uma cidade que passa rota de trafico, muito preso que vem de São Paulo e 

não tinha ninguém. 

 

Os travestis estão envolvidos com o tráfico?  

Eles são usuários somente, dificilmente entra na questão de vender drogas, quando 

ele começa a vender ele só faz o avião, o cara que pega pra vender só pra ganhar pro 

consumo. 

 

Eu queria agora que você falasse especificamente sobre esse trabalho com os 

travestis aqui no Centro Como é desenvolvido pela missão? 

O trabalho com os travestis, o pessoal pergunta como é o primeiro contato, o 

primeiro contato é a amizade, primeiro dia você diz um oi, você dá um oi pro 

travesti, no segundo dia você dá um oi mais de perto, vai chegando e vai pegando 

amizade com ele. Primeiro o seu nome de mulher, depois, após a amizade ter rolado, 

você ter feito amizade com ele, ele passa o nome de homem. Aí você faz uma 

amizade vê as necessidades do rapaz, e maioria deles é soro positivo, a grande 

maioria, nós convidamos eles pra um passeio, que é o acampamento com os travestis, 

ou então alguns só contatam aqui mesmo, mas a maioria é amizade e depois da 

amizade nós criamos um vinculo com eles e deixamos claro pra eles que nós estamos 

aqui pra ajudá-los, nós queremos o bem deles, e se eles precisarem de uma 

referência, nós somos referência pra eles aqui. 

 

Como que é a vida do travesti? Eles querem sair dessa? 

Eles chamam de glamour, é o tempo que eles são bonitos, porque eles são rapazes 

bonitos ainda, tem o corpo legal, então eles vivem essa ilusão de querer ganhar 
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dinheiro, de querer ir pra Europa, então boa parte deles está com essa ai, mas nós 

estamos trabalhando com um rapaz de 22 anos que é lindo rapaz, ele tem um ponto 

aqui com a gente, eu encontro com esse rapaz duas vezes por semana, e esse rapaz 

subiu no ap comigo, ontem veio no almoço, ele é novo e não vive esse glamour, 

então eu não posso dizer assim, que não existe pessoas que querem sair e pode ser 

que todos querem sair também, mas eles vivem uma ilusão alguns se acham 

mulheres mesmo, sabendo que são homens, exceto mulheres, eles não querem sair 

não. 

 

O que significa religião pra eles? 

Por incrível que pareça significa muita coisa pra eles porque a maioria são filhos de 

crentes. 

 

Por que, você já conseguiu detectar a maioria dos travestis freqüentou igrejas, filhos 

de crentes, por que acontece isso com essas pessoas? 

A maioria eu digo que os pais são castradores. 

 

Parece que na cadeia existe isso também? 

Sim, a maioria são filhos de crentes, mas são filhos que você vê que são desregrados, 

e que o pai de repente é um pai castrador, o pai que não deixa o filho fazer nada, não 

pode jogar futebol, não pode pedir um urso porque o pai chama ele de gay. Mandou 

ele pra um psicólogo e o psicólogo chamou ele de gay, por causa de um urso, eu 

quero um urso, ele tinha uns 5 ou 6 anos de idade, e começou a chamar o menino de 

veado, então mesmo no meio cristão existe isso, essa pressão que se a criança não 

jogar futebol, não bater em todo mundo, apanhar na escola e não revidar, então você 

é gay, mesmo no meio cristão, a maioria deles, ou então foram abusados por tios, 

pelos próprios pais, padrastos. 

 

E eles contam isso? 

Contam, que dentro da igreja eles já foram abusados. 

 

Eles pensam que isso é a raiz do homossexualismo? 

Olha, nem todos pensam assim, alguns pensam que nasceu mulher, “eu nasci pra ser 

mulher”, parece que Deus errou com eles, e você tem que trabalhar muito com eles.  
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Essa frase é interessantíssima, parece que Deus errou, mas todos contam uma 

experiência assim? 

Todos eles tem uma história. 

 

De abuso e de pais repressores? 

De amigas que não aceitam, de um irmão que não aceita, que chama de gayzinho 

desde pequeno, a maioria, você vê que se na infância fossem trabalhados eles seriam 

normais.  

Você trabalha com outros homossexuais? 

Nós atendemos alguns casos de gays que não são os travestis. 

 

A sociedade insiste na aceitação da normalidade do homossexualismo, qual sua 

opinião sobre essa questão? 

Sem duvida, eu não vejo que é normal, eu vejo que é um problema até social, se o pai 

e a mãe soubessem lidar com isso, soubessem trabalhar e aceitar, porque nós temos 

um rapaz o que ele diz é o seguinte, ele saiu do homossexualismo, ele falou assim 

que o que ajudou a sair do homossexualismo foi o amor, “as pessoas só viam contra”. 

 

Onde ele encontrou o amor? 

Ele encontrou amor na rua, o amor de um homem, o amor de outro homem, de outro 

homem, dos banheiros públicos da cidade, dos banheiros das faculdades da escola. 

Que amor? 

Amor pra eles é afeto, que quando crianças não tiveram esse afeto, não são aceitos 

em casa, são aceitos na rua, quando chegaram aqui e vêem um monte de morador de 

rua aqui carente e tem um grupo que aceita e pessoas normais não chegam ali. Já na 

cadeia mesmo, eu faço questão de abraçar um preso, faço questão de abraçar um 

travestir, ando abraçado com ele na rua. Outro dia saí com um travestir abraçado uma 

menina pegou e falou “e ai pastor, casou”? Mas é normal, eles não tem isso na rua, 

eles não tiveram isso em casa, então hoje eles encontram esse abraço alguém 

aparentemente normal, porque todos nós temos os nossos problemas, mas alguém 

normal, alguém que tem uma família, alguém que tem estrutura, alguém que tem um 

emprego, alguém que tem a sua casa bonitinha, alguém aparentemente certo. 

 

Que pertença à sociedade? 
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Isso, a sociedade que os aceita, então na cadeia faço questão de andar abraçado com 

os presos, faço questão de abraçar o cara, porque pra eles isso ai tem muito peso, teve 

um rapaz que nós fomos visitar a semana passada, o cara não pediu nada pra mim, 

vem aqui me dar um abraço, então isso pra mim... O cara falou “me dá um abraço”. 

A hora que ele falou isso eu desabei, vem cá só me dá um abraço, acho legal isso. 

Há seis anos atrás eu estava na Julio Prestes e eu sentado com os moleques na rua de 

bermuda, brincando de cinco marias, brincando com os meninos, ai chegou alguém 

com uma Bíblia na mão, e falava um monte de Deus, falou um monte, mas distante 

deles, e chegou no nosso meio ai eu peguei e pisquei para os meninos, e falei pro 

cara você pode dar um real pra gente comprar pão, “você pode sentar pra jogar cinco 

marias juntos”, ele falou, porque eu vim falar de Jesus pra vocês, ele foi muito 

taxativo, “você tem lugar pra gente tomar banho, a gente quer um lugar pra tomar um 

banho, pagar um chepa, comer alguma coisa”? “Não, eu tenho, é de Jesus que vocês 

precisam”, mas sem um pingo de amor, sem abraçar as crianças, sem pegar e colocar 

a mão na cabeça de alguém, ou você chega e chegar junto mesmo. Aí um menino se 

levantou e ficou “p da vida”, e falou: “cala a sua boca, porque ele é pastor, está junto 

com a gente aqui”. Ele expulsou o cara. 

 

Conta uma experiência que te marcou no trabalho com travestis? 

Foi o Rouvanny. Quando eu vi o Rouvanny pela primeira vez eu me apaixonei por 

ele, é como se fosse um filho pra mim, e quando eu vi o Rouvanny na rua eu fiz 

amizade com ele, eu fiz amizade que quando estava com fome ele pagava almoço pra 

mim, eu sabia que era dinheiro de tráfico, eu sabia que era dinheiro de droga, eu 

sabia que era dinheiro de prostituição, mas eu ia almoçar junto com ele, ele pagava o 

almoço pra mim, eu pensava: “Pô, esse dinheiro ia ser pra droga, e a gente está se 

alimentando”. Então isso é legal, e o Rouvanny foram três anos trabalhando na vida 

dele, eu trabalhei muito tempo com ele, e eu vi o Rouvanny uma noite, nós fomos lá 

para o acampamento, ele não conseguia mais ficar na rua, ele falou que não 

conseguia mais. Nesse tempo de acampamento ele foi o cara mais resistente, ele não 

queria nem saber de Jesus, ele voltou de lá, meia noite e falou: “Eu não agüento mais 

a rua, o que eu faço”? “Você eu não sei o que você faz, mas eu vou dizer pra você 

que eu vou te buscar na rua”. Aí eu busquei o cara na rua, todo travestido, ele morava 

no décimo andar ali, e ele dormiu do meu lado naquela noite, imagina a situação, um 

travesti dormindo do meu lado, ai no outro dia eu peguei e fiz um café da manhã bem 
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legal pra ele, e nós fomos passear no Banespa, e ele falou assim dentro do Banespa, 

“Eu nunca tinha ido passear com ninguém, nunca ninguém me levou pra passear”., 

Éaquele negocio do pai castrador, o pai dele nunca deve ter levado ele pra passear, a 

mãe dele nunca deve ter levado ele para passear mesmo, não fazer coisas ele sendo 

levado pra passear, é um passeio pra ele, e nós fomos pro Banespa o pessoal tirando 

um barato da gente e tudo mais, ai depois ele foi embora pra rua, ai eu fui passear 

com ele no Playcenter nós ficamos o dia inteiro no Playcenter, ai o Rouvanny voltou 

pra rua novamente, foi preso, fui visitá- lo no presídio. 

 

Por que ele foi preso? 

Trafico de drogas, ele traficava droga aqui num hotel aqui, e saiu da cadeia foi pra 

Juquitiba e ele se converteu de fato, e ele me falou o que marcou mesmo na 

experiência do Rouvanny foi o seguinte: “Eu não quero ter 15 minutos de prazer 

porque eu não quero perder a presença de Deus”, indo pra Campinas eu, ele e a 

Juliana pra tirar o silicone dele, falou 15 minutos de prazer pela presença de Deus, 

quando ele falou isso daí, pra mim ele entendeu o que é Deus, ele entendeu o que é a 

presença de Deus, porque muitos cristãos não sabem o que é isso, o que é a presença  

de Deus, porque isso pra nós é tão distante, não se fala mais não se fala mais em ter a 

experiência com Deus em oração, e chorar, ter noção da presença de Deus está ali, 

então ele teve isso, foi muito forte, e ele mora na Casa-família, ele mora com o 

Paulo, ontem eu dei um abraço nele, e falei que estava muito feliz por causa da vida 

dele. 

 

Quanto tempo ele ficou na fazenda? 

Ele ficou um ano na fazenda, e está a um ano e meio na casa do Paulo. 

 

Existem divisões entre eles, categorias entre os travestis? 

Existe, os mais novos não se misturam com os mais velhos, conversam, mas não se 

misturam. 

 

Como não se misturam? 

Dificilmente eles moram juntos, eles não moram junto com os mais velhos, com os 

caídos já, existe um grupo da Boca do Lixo, existe um grupo da Boca do Luxo, existe 

o grupo do Jockey Clube, existe o grupo do cinema. 
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Fale um pouco de cada um deles? 

O do cinema, quem vai pro cinema é o povo aidético, o povo com aids. 

 

Que cinema? 

Aqui na região tem cinema que escuro, claro que o cinema é escuro, a pessoa vai 

assistir um filme pornográfico, ai eles entram no cinema os caras com quem eles 

estão transando então é fácil eles ganhar dinheiro no cinema, então eles vão lá, 

masturbam os caras e ganham dinheiro, 10 reais por masturbação, 20 reais essa é a 

media, dentro do cinema. Ai tem o Jockey Clube que tem o pessoal de dia e o pessoal 

da noite, que lá são os mais bonitinhos, e tem os da Boca do Luxo que são os “ban-

ban-ban”. 

 

O que é ser um “ban-ban-ban”? 

Eles são os que está tudo encima ainda, acabou de colocar o silicone, é novinho 

ainda, não tem rugas, é bonito, é o glamour, fica na Boca da Luxo, é da São João até 

o Mackenzie, pra cá da Augusta, ali na Rego  Freitas, ali tem travestis que parecem 

mulheres, tem uns rapazes que são os michês, que ficam ali, que futuramente 

segundo o que constam ali eles vão ser homossexuais também, quando você está se 

prostituindo você não faz distinção com quem você transa e o que você faz. 

 

Michês são esses meninos de programas? 

Isso, eles saem com homens casados, com travestis, com mulheres, com qualquer 

coisa. 

 

Os travestis pagam pros michês? 

Alguns, porque tem muitos travestis ricos. 

 

Que não se vendem? 

Se vendem também, mas às vezes eles querem tirar uma onda, e quer sair com rapaz. 

Tem um travesti que saiu, esse dia eu estava na rua, aqui perto de Perdizes, perto da 

Barra Funda, e ele faz programa e ele chegou e eu vi parar um carro perto dele e 

chamou e ele falou assim, a pessoa falou assim, quanto é, e ele olhou no carro assim 

era uma senhora, uma mulher muito bonita, ai ele falou é 30 reais, o que você quer? 

Eu quero que transe comigo, ele é soro positivo e sem camisinha, transou com a 



 249 

mulher, um carrão, a mulher cheia de dinheiro, transou com o travesti, então na rua 

você não tem noção do que você encontra, e esses rapazes que eu disse que 

provavelmente serão homossexuais se já não são, eles se sujeitam a qualquer tipo de 

programa. 

 

E a Boca do Lixo? 

A boca do lixo é uma nojeira. 

 

Além dos travestis do cinema, outros são da boca do lixo? 

A grande maioria não trabalha na Boca do Lixo, vir na Boca do Lixo é um lazer, pra 

curtir, pra usar uma droga, bem poucos que trabalham no cinema trabalham na Boca 

do Lixo, alguns descarados, que eles chamam descarados, ficam aqui nessa região 

mas a maioria que fica aqui fica na porta do cinema. 

 

Por que descarados? 

Descarados porque fazem as duas coisas então eles têm uma ética entre eles, que se 

você trabalha num lugar você não pode trabalhar em outro lugar,  

 

Continua com essa questão da ética dos travestis? 

Existe uma ética na questão de drogas, tem uns que só usam craque, tem uns que só 

usam maconha, tem outros que só usam mesclado, tem outros que só bebem cachaça. 

 

O que é mesclado? 

Mesclado é maconha com o crack, eles colocam os dois no cachimbo e fumam, é 

mesclado o nome, o crack pros travestis é “guelsiman”?, maquina mortífera, que é o 

cachimbo e a pedra é guelsimam, maconha é taba ou elgue, o álcool,a cachaça é ochi, 

então eles tem um dialeto entre eles, o dialeto funciona para qualquer um, desde gay 

até o travesti, como se fosse do iapoque ao chui. 

 

A diferença entre o gay e o traveesti? 

O gay é aquele cara que não se veste, não se traveste, é uma pessoa normal. 

 

Entre o gay e o travesti tem alguma categoria diferente ou não? 
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Entre o gay e o travesti, o gay te fala uma relação de não é bicha, tem o bicha que é 

descarado, que é o travesti que descarado, é tem o gay que não aparenta, então essas 

três classes ai. 

 

Entre os moradores de rua também existe uma serie de categorias fa la pra mim sobre 

isso? 

Os moradores de rua existe o pessoal que faz o corre, são os que puxam carrinho, 

aquele pessoal que achaca e os que pedem dinheiro pras pessoas na rua, tem o 

parasita que não faz nada, fica só ali parado se consegue alguma comida beleza se 

não... 

 

Todos eles são viciados em drogas? 

No álcool, que é a pior droga. Eu estava ouvindo no radio esses dias que o álcool não 

tem cura, e de verdade a nossa maior dificuldade aqui é com álcool e não com crack, 

mas isso também na ética entre os moradores de rua. Tem também o que manda no 

“alcoólatra”. Tem um lugar onde se encontra e sempre tem um cara mais forte entre 

eles. 

 

Fale um pouco mais sobre detalhe dessa vida na rua? 

Quem vai pra rua? Vai pra rua aquele que brigou com a esposa, perdeu emprego, se 

desiludiu, ou então veio pra trabalhar em São Paulo e de repente não encontrou nada, 

ele tomou uma primeira, ele tomou uma segunda, uma terceira, fica na cachaça e no 

cigarro, a pessoa não usa droga, não fuma maconha, é um ou outro que fuma 

maconha, não são todos que fumam maconha. 

 

Por que eles não usam outras drogas? 

Medo, medo da alucinação da droga, porque eles não têm capacidade pra trabalhar 

com essa alucinação, com esses alucinógenos, não tem capacidade pra lidar com isso, 

eles tem capacidade pra lidar com a cachaça, com a alucinação da cachaça, mas têm 

medo da alucinação da maconha. 

 

Quando você diz tem capacidade é simplesmente não ter medo? 

É, eles não se acham capazes, e eles tem ojeriza por isso, não usam drogas, eles 

falam... Ontem veio um rapaz pedir um passe para o metro, Miquéias, um nome 
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assim, “você é crente”? Falou assim “sou”. “Você usa droga, você usa crack”? Ele 

bebaço, “não você está doido”, tinha acabado de saír da cadeia, “não você está 

louco”? “Não me meto com droga não”. Existe um medo deles em relação a 

maconha, ao crack, é quando a maconha te deixa legal, quando o crack te faz virar 

um herói, a cocaína te faz virar um herói. 

Então entre os alcoólatras tem o parasita, o chefão do mocó, o corre que o cara que 

faz carrinho? 

Que sai pra roubar um fio de luz, roubar cobre, roubar alumínio. 

 

O carrinho é só fachada? 

A maioria dos carrinhos é fachada, pega os carrinhos pra roubar, é a ocasião faz o 

ladrão, se eles estão na rua com o carrinho você deixa cair tua jaqueta cair, a tua 

blusa ou alguma coisa tua que ele pode jogar dentro do carrinho, ou esconder 

embaixo dos papelões, ele não vai pensar duas vezes, porque a ultima coisa que você 

vai pensar, de repente você deixa a sua moto na rua, e só tem um carrinho de papelão 

andando e sua moto não está mais ali, a ultima coisa que você vai pensar é que o cara 

está levando a sua moto dentro de um carrinho, porque não cabe na sua cabeça que o 

cara vai jogar dentro do carrinho e esta levando, eu já conheci uns rapazes que 

roubaram motos dentro do carrinho de papelão. 

 

Então o parasita, o “fortão”, o cara da correria do carrinho, são todos alcoólatras? 

Todos alcoólatras, dentre eles pode ter um ou outro que fuma maconha, ai esse cara 

não bebe tanto, você vai encontrar ele vez ou outra bebaço, mas você vai chegar no 

grupo que você vai encontra muito bêbado, muito bêbado, mas você vê agora ai 

(olhando pela janela e apontando um grupo de rapazes da rua com um carrinho de 

bebidads), o fortão não está tão bêbado assim, ele está consciente, então ele sabe para 

onde ele pode ir, para não perder a força que ele tem. Então ele sabe até onde ir, 

bêbados todos eles ficam. 

 

E entre os usuários de drogas, quais são as categorias? 

Então o usuário de droga você tem o pessoal da cocaína que nós não trabalhamos, o 

pessoal da “rede” que usa o êxtase, o pessoal mais burguês, mas aqui tem o pessoal 

que usa maconha, são poucos, maconha é pra lazer deles, não tem o cara que você 

fala ah, é viciado em maconha, travestis alguns são viciados em maconha, só usam 



 252 

maconha, tem o pessoal do crack, e o pessoal da cocaína, mas tem gente que é tão 

viciado no crack que mesmo tendo a cocaína eles pegam e queimam a cocaína pra 

virar crack, eles colocam o pó numa colher, porque eles acham a nóia do crack é 

melhor, é mais rápido, sobe mais rápido. 

 

Quem é o nóia? 

Nóia é o cara que não consegue usar o crack socialmente, ninguém consegue, mas é 

uma pessoa que já se entregou pro crack que já anda com cobertor dormindo na rua, 

já começa a roubar coisa em casa, para comprar o crack, esse é o nóia, ai tem a 

pessoa que é o batman, o batman é aquele que anda com cobertor na rua, você não 

sabe se uma pessoa ou se bichio, esse é o batman, é o ultimo estágio do crack. O 

crack tem três fases, a primeira fase é o macaco, que ele usa e sai pulando e rindo e 

tal,  quando ele começa a usar o crack ele fica muito feliz, ele acha que encontrou 

uma coisa boa demais, ele fica feliz sai pulando e rindo com todo mundo, ele tem 

dinheiro é o cara que fica feliz. A segunda fase é quando ele tem que roubar, ele está 

um tempo no crack e precisa roubar ai ele vira um leão ai já pega uma madeira que 

ele chama de caibro e sai batendo em todo mundo, ele quer o crack a qualquer custo, 

ele faz qualquer coisa pelo crack, a terceira fase é do porco, o cara não toma mais  

banho, ele não está nem ai para tomar banho, o cara fica na rua, é a ultima fase em 

que o cara vai morrer. 

 

É o batman também? 

É o batman, já não está nem ai com nada, cheio de muquirana, cheio de piolho, já 

perdeu a noção de higiene, já não está nem ai com a vida mais. 

 

Passa o tempo todo sob o efeito da droga? 

Isso, o crack é assim, uma pessoa pode usar o crack 4 dias sem comer e sem beber, 

depois dos 4 dias dá a famosa rebordosa, ele desmaia em qualquer lugar e você pode 

jogar o que quiser nele, água, você pode fazer o que você quiser com ele, tem muitas 

meninas que engravidam assim porque ai aparece o Jack, é o apelido do estuprador 

na rua que estupram as meninas, que engravidam as meninas. 

 

E uma categoria também ou é entre eles mesmos? 
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Entre eles mesmos, qualquer um pode ser Jack, então eles estupram as meninas, 

abusam das meninas, engravidam as meninas neste estado, então ai a pessoa fica o 

dia todo dormindo, chovendo, fazendo sol ela fica o dia todo caída na rua dormindo, 

passa carro, não estão nem ai. 

 

 

E quando acordam o que sentem? 

Quando acorda a rebordosa está passando, vai dar nojo de tudo. 

 

Não é uma overdose? 

Não, não é overdose, é outra coisa, a rebordosa quando passa o efeito é como aquele 

da cachaça que vai dar muita sede, dor de cabeça, então isso vai passar. Quando você 

usa crack você tem muito medo, alucinações do crack segundo os usuários você 

lembra de alguma coisa ruim que você fez, você lembra do teu pai de perseguindo, 

da policia te perseguindo, alguma fuga que você fez, mas agora você está levando a 

pior, essas são as alucinações. Outro dia um cara tava usando droga aqui na rua e eu 

passei na hora que ele tinha acabado de usar, ai ficou me olhando todo assim parado 

e assim, e perguntou assim de medo, que horas são? Eu falei pra ele assim, são três 

horas, hora de você ir embora agora, olhando no olho dele, ele saiu correndo se 

tivesse um caminhão na frente dele ele levava, ele saiu correndo daqui da Andradas 

até a São João sem parar, num tiro só. Outros já pularam de prédio no terceiro andar 

por causa do crack, então a rebordosa não é a overdose, ela é pós do crack. 

 

Depois dos quatro dias de uso? 

A pessoa tem fome, vai ter quatro dias com sede, ela tem que dormir, porque ela não 

consegue fazer mais nada, quatro dias usando ela tem que dormir, ela vai pagar um 

hotel e dorme, ou ela vai dormir no chão, dorme, dorme, dorme, muitos aqui na sexta 

feira vêm nesse estado e aí não comem ali, só chegam ali e desmaiam, procuram um 

lugar seguro pra dormir, como um animal, procura uma caverna, um lugar escondido 

pra dormir, isso é a rebordosa. 

 

Eu não entendia porque eles dormiam tanto aqui na frente, era a rebordosa. Quando 

passa isso eles comem normalmente? 
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O usuário do crack ele chega uma fase na vida dele ele perde a noção de tudo, como 

o menino que roubou o celular da sua esposa. Outro dia ele roubou uma camiseta 

aqui, outro dia eu cheguei e peguei ele pelo pescoço, peguei ele pela camisa e falei 

assim: “Oh, você não venha aqui, não apareça mais aqui por trinta dias”. Ele pegou e 

saiu com raiva daqui, então a pessoa perde a noção de tudo. Outro dia ele parou aqui 

na frente depois de ter roubado, ele perdeu na noção de perigo, alguém poderia tê- lo 

matado aqui, então perde a noção de tudo, agora está preso, o André. 

Porque roubou carro aqui na frente e a policia pegou ele, ele perdeu a noção de tudo. 

Vai chegando na cadeia e nós sabemos que ele está lá, se nós falarmos pros presos 

que ele roubou aqui a igreja, ele corre risco de vida, se a gente falar que ele roubou a 

dentista da entidade, ele vai pro seguro na hora na cadeia, não fica no convívio com 

os demais presos, ele vai pro seguro. 

 

Esses são os nóias, tem mais alguma categoria do pessoal da rua? 

Tem o espianto, tem muitos que roubam mercado, em lojas, roubam nescafé, roubam 

queijo, chamam “espianto”. Ele pode ser qualquer um, ele vai no mercado comprar 

uma coca e ele traz duas, você não consegue entender como é que ele faz aquilo, 

porque outro dia eu fui com um rapaz no mercado, quando voltamos do mercado ele 

voltou com outra mercadoria que eu não percebi ele roubando, ninguém percebe de 

tão rápido que eles são, esse cara é o espianto, rouba assim desse jeito ai. 

 

E os traficantes? 

Os traficantes nós não temos contato com os traficantes, nós na ultima vez não 

tínhamos contato com eles, mas teve um traficante que veio aqui na igreja que é o 

Mauricio, e há um mês atrás mais ou menos, a TV chamou ele de maior traficante da 

boca do lixo, e ele estava aqui, nós conversamos com ele falando que veio trazer o 

sobrinho dele, ele morava aqui perto, e ele era traficante mesmo, mas na cadeia ele é 

muito gente boa, muito querido lá, então nós não temos contato com traficante, nós 

temos mais contato com o avião. 

 

Quem é o avião? 

Avião é aquela pessoa que compra o crack pra virar. Compra cinqüenta reais pra 

fazer cem. Então, compra dez pedras de dez reais que parece uma resina, ai corta e 

vende quando alguém passa muito rápido ele vende pra essa pessoa, passa alguém de 
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carro querendo comprar crack que ele vende, uma de dez ele faz duas, esse é o avião, 

qualquer um pode ser avião, mesmo na área pode ser avião, à noite se você quiser dar 

uma volta à noite qualquer dia, nós vamos ver muitos aviões ai na rua, eles moram 

em hotelzinho aqui na região, moram em mocó aqui na região. 

 

O que é o mocó? 

Mocó toda vez que você ver um grupo de bêbados juntos ou crianças de rua juntos, 

num lugar onde tenha um colchãozinho, onde tem uma caixa de papelão pra eles 

dormirem ali é um mocó, qualquer lugar pode ser um mocó, embaixo de viaduto, 

embaixo de marquise, é a casa de deles, você não pergunta pra eles onde eles moram, 

você pergunta pra eles onde eles colam, você cola aonde? Então é como se fosse uma 

cola, eles não passam ali, eles ficam ali, então é colar pra eles, é esquisito, não? Você 

cola aonde? Ah, eu cola na Sé, eu colo em outro lugar. Imagina?. 

 

Tem muita criança no centro ai? 

Tem, tem bastante, aqui nessa região, aqui na cracolândia mesmo, você vê crianças, 

não dá pra ter uma estimativa de quanto, mas você vê muita criança de sete anos, 

menos. 

 

De 1996 pra cá aumentou ou diminuiu? 

Pode-se se dizer assim que tem feito rodízio de criança, aumenta, diminui, sempre 

criança diferente. 

 

E os adultos? 

Também, da mesma forma, adulto, teve uma baixa muito grande de 96 a 2000, 

morreu muita gente, nessa época matava muita gente na boca do lixo. 

 

Quem matava? 

Os traficantes matavam por causa de cinco reais, tinha muitos policiais envolvidos 

aqui, aqueles policiais que foram presos inclusive, não sei se você lembra, aqui na 

cracolândia teve uma época que alguns policiais foram presos porque vendiam 

drogas aqui. 

 

Agora morre menos? 
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Agora morre bem menos, o crack hoje mesmo está mais fraco. Antigamente você 

morria rápido, até que os traficantes não deixava vender crack nenhum, hoje o crack 

é mais fraco. 

 

Lá no Rio de Janeiro não podia vender crack? 

Não podia entrar crack na favela porque o crack matava muito rápido, então você 

perdia o cliente muito rápido, agora o crack é mais fraco, não tem mais aquele poder 

de morte que ele tinha antes. Caiu o padrão de qualidade, o inmetro tem que dar uma 

avaliada. 

 

Uma experiência com morador de rua que marcou muito a sua vida? 

É outra coisa que me faz chorar, o que mais me chocou, a semana passada eu dormi 

aqui no albergue e tinha um menino chamado Fabrício, ele queria condução e 

começou a passar mal, ele chegou bêbado a noite caiu ali perto do banheiro e 

começou a se debater, e saiu umas bolas de sangue dele. Aí eu comecei a conversar 

com ele, e comecei a pegar no pé dele todo dia, todo dia, todo dia, ai a semana 

passada ele foi levado para o hospital e morreu. Isso me marcou bastante, mas o que 

mais me marcou na boca do lixo entre os moradores de rua, foi um dia que eu vi um 

morador de rua com um pacote de arroz de cinco kilos cheio de pombinhas, dessas 

pombinhas que você vê na rua comendo porcarias, limpos, mas sabe quando a carne 

já está estragada, tipo um sebo assim na carne, ele estava lavando aquele negócio, ele 

não estava lavando na torneira, ele estava lavando na água da guia, então isso daí eu 

sentei e comecei a chorar, quando eu vi ele lavando, ele matou os pombinhos e 

limpou e depois de um tempo ele estava com aquela gosma toda, horrível, tinha até 

bichinho no pombo e ele estava lavando na água da guia, ali não para de correr a 

água, deve ser água de esgoto, água de torneira que já foi usada e corria na guia. Isso 

me chocou demais, isso foi a África no Brasil pra mim, tem coisa que eu só vi na 

televisão eu vi aqui, o morador de rua que mais me chocou foi um dia no farol um 

menino roubou no farol, e saiu correndo e um policial na frente a paisana  num carro, 

tirou um revolver foi acompanhando o menino como se ele fosse um animal, a hora 

que menino estava na mira dele ele atirou, o menino deu mais uns 4 ou 5 passos 

cambaleou e caiu, isso eu vi. Isso me chocou bastante também, isso eu vi. Eu estava 

vindo do aeroporto pra cá num ônibus e eu vi essa cena, o ônibus parou atrás, e ai o 
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pessoal do ônibus aplaudiu, olha a situação, alguém fazendo justiça, mas da forma 

errada, e todos aplaudiram, isso me chocou bastante. 

 

Fala um pouco da carência desses sujeitos com os quais a CENA trabalha? No inicio 

da minha pesquisa, no começo do meu trabalho eu falo da pobreza, e ai eu vou 

percebendo que não é a pobreza material é isso? 

Eu estou escrevendo o meu TCC também, o meu trabalho de conclusão, encima disso 

daí, o que tem valor pra eles, e quando a gente pensa não é dinheiro, porque dinheiro 

eles tem, dinheiro eles arrumam, valores, então pra eles dinheiro não é interessante 

porque eles têm demais, você pode pegar uma pessoa e sair para passear com ela, 

como foi pro Rouvanny, tem muito mais peso do que ficar usando droga, é 

importante pra ele também, tem valor também mas o que o povo está carente é de 

afeto mesmo, você pode sair na rua comigo nós passarmos um dia na rua eu vou te 

mostrar, todos eles querem um abraço, todos eles, até o mais reservados vão querer 

dar um abraço em você, por que? Porque eles não tiveram isso, e eles carecem, existe 

um vazio interior, a maior necessidade deles é ter amigos verdadeiros pessoas que os 

escutam, pessoas que ficam do lado deles. 

 

Eu gostaria que você relacionasse isso com o papel da religião pra eles? O que isso 

tem a ver com religião, e pra vocês também como missionários?  

Pra eles eu penso assim, que religião só tem sentido dessa forma, não tem sentido só 

religião falada, pra eles isso é religião, isso eles respeitam, eles respeitam você 

porque você dá afeto pra eles, e pra eles isso é verdadeira religião, você vê eles na 

rua eles falam, oi pastor, esse é o pastor, se alguém encostar a mão nesse ai eu mato.  

 

Como é que é isso? 

Porque eles vêem a gente, nós temos os nossos erros, mas eles não vêem na gente 

uma religiosidade, eles vêem algo prático na gente, porque nós descemos até eles, e 

essa religiosidade de hoje está muito acima, está muito elevada, está muito 

inatingível pra eles, eles não conseguem entender a religião as pessoas que vem aqui, 

eles não conseguem entender a religião de outra forma, tanto que quando eles se 

convertem eles vêm pra cá, eles nos procuram, eles vem direto pra gente, porque eles 

têm acesso à gente, e eles dizem que nas igrejas onde eles estão indo que eles estão 

participando eles não tem esse acesso que eles tem aqui, isso é a verdadeira religião 



 258 

pra eles, eles entendem tanto que quando eles se convertem eles procuram 

desenvolver um trabalho dessa forma, o Alexandre que acabou de se converter, ele 

era terrível, ele está fazendo um trabalho em Carapicuíba da mesma forma, ele está 

evangelizando à noite lá, por que, porque ele vê que isso é religião. 

Eu vivo porque Ele fala no meu coração, Isaias capitulo 1 que ele fala exatamente 

das boas obras, as suas rezas e tudo mais, que a religião hoje é isso, festa, de si pra si 

mesma, algo pra ela mesma, koinonia, é encontros, é retiros, ninguém pensa em 

retiro de carnaval sair pra ruas pegar a sua igreja que já foi para vários retiros e ir pra 

rua e fazer algum trabalho dessa forma, ninguém pensa nisso, eles pensam em se 

retirar mesmo da carne, estamos aqui para romper as barreiras e derrubar a porta do 

inferno, o povo precisa entender isso daí, nós precisamos entender melhor essa coisa 

de verdadeira religião, nós não estamos atendendo ao órfão e a viúva. “Nós estamos 

aonde não precisamos estar”, que são templo que é nós mesmos, nós precisamos 

fazer uma ponte entre texto bíblico de forma que não só nós venhamos entender, mas 

a igreja precisa entender essa coisa, porque nossa igreja também aqui na boca do lixo 

muitas vezes apesar de estarmos aqui a nossa igreja precisamos entendê-los. 

 

Por que? 

Nós temos meia hora ou uma hora por semana com eles e eles têm uma semana toda 

ouvindo besteira por ai, um outro tipo de religião que Paulo fala em Gálatas, então se 

Deus não fizer algo, até nosso povo que está todo dia aqui, na mente dele, eles vão 

continuar com essa religiosidade falsa, com essa religiosidade que não vai chegar a 

lugar nenhum, vamos estar esmurrando o vento, eu tenho conversado eu o Paulo da 

dificuldade, muitas vezes nós pensamos pó, o erro deve estar em nós, nós temos que 

levar o nosso povo a entender que eles precisam fazer alguma coisa. Eles fazem na 

urgência, se você está passando alguma dificuldade nós lançamos o desafio na igreja 

eles fazem, mas eles não têm essa coisa sistemática, eu não sei se é porque nós 

somos pastores e missionários, e nós vemos isso constantemente, que é mais fácil pra 

gente, mas nós encontramos dificuldades e  queremos que eles façam isso, e eles não 

vão fazer isso e queremos eu o Paulo tentar fazer o mínimo pelo menos, que nem nós 

estamos fazendo ai, tem muita gente se preocupando com o seu próprio umbigo e 

com seus prazeres ai. 
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Neide eu gostaria que você me falasse da tua infância, da tua conversão, e da tua 

família também. 

Nossa família. Nós começamos a freqüentar a igreja batista quando eu tinha 6 anos 

de idade, e nós éramos fruto de trabalho missionário de americanos. E aquilo tocou o 

meu coração.  

 

De onde eram os americanos? 

Da parte sul dos EUA. Batistas regulares, não eram da convenção. 

 

Já vieram pra cá para trabalhar em uma igreja extremamente viva, como é a igreja 

batista Vila Iara, e aquilo tocou o meu coração, missionários que saiam do seu país e 

vinham para o Brasil pregar, muito humilde que era o meu Bairro Butantã, agora 

imagina 35 anos atrás o que era, puro mato. Então era lindo o trabalho, eles 

limpavam, eles cuidavam, eles faziam a parte de serviço social. 

 

Que tipo de serviço social eles faziam? 

Eles traziam roupas, comida, minha mãe era uma pessoa doente, eles traziam 

remédios pra ela, levavam ela no médico, eles tinham um cuidado muito grande com 

a gente, então cresceu no meu coração esse desejo de poder ser missionária também. 

E quando eu tinha 21 anos eu fui para um seminário como ouvinte. 

Nessa época, quando você tinha 6 anos de idade você já havia tido uma experiência 

de conversão ou não, você conseguia entender o que isso significava? 

 

Eu creio com 9 anos eu realmente aceite Jesus, e com 17 anos, mais tarde ainda, ele 

me pôs à sua disposição pra usar a minha vida para a glória de Deus. Um trabalho 



 260 

missionário.  Terminei o colegial fui pro Seminário, fiz 3 anos seminário bíblico 

Palavra da Vida, e de lá eu vim pra conhecer o trabalho, e tive essa fascinação. 

 

Como você ficou conhecendo o trabalho da Missão CENA?  

O Pastor Nivaldo Nassif foi o primeiro pastor que começou o trabalho aqui, na época 

da borracharia. Ele participava de algumas igrejas falando do trabalho, convidando as 

igrejas para ajudarem e nisso Deus tocou no meu coração. Ele esteve em novembro 

na minha igreja e em janeiro quando eu tinha terminado o curso eu vim pra cá. 

 

Em que ano? 

Em novembro de 1987 ele esteve na minha igreja, e em janeiro de 1988 eu vim pra 

cá. Daí pra frente eu fui ficando, fui gostando realmente, fui amando o trabalho. No 

começo tinha o objetivo de evangelizar as prostitutas, tínhamos o culto uma vez por 

semana, na borracharia que nós chamávamos de encontro de paz, então na sexta feira 

à noite nós fazíamos um arrastão para trazer as prostitutas, ali elas tinham a 

oportunidade de ouvir a palavra de Deus e de serem evangelizadas, diretamente, a 

princípio era isso, durante a semana nós íamos aos prédios e nos paredões para 

entregar folhetos, fazer oração, algumas aceitavam o discipulado, fazíamos o 

discipulado, era bem simples o nosso trabalho, praticamente um trabalho de visitação 

e evangelismo. 

 

Você lembra bem de alguma história de conversão entre as prostitutas? 

A primeira prostituta que foi impacta foi a Luiza, era do Amazonas e veio trabalhar 

como prostituta aqui na boca do lixo, deixou os filhos lá, e estava num prostíbulo. Na 

época ela tinha seus 30 e poucos anos, mas quando veio, tinha seus 20 e poucos anos. 

Ela não veio exatamente para ser prostituta, ela veio para trabalhar, você vê como 

uma coisa foi puxando a outra, ela acabou indo para a prostituição. Eu creio que foi a 

primeira história que eu vi e ouvi aqui. Ela tomou uma decisão por Jesus lá mesmo 

no prostíbulo, e ela queria sair do prostíbulo, mas ela tinha divida, e a Luzia e a 

Magdalena, a raptaram, fizeram um esquema pra poder tirar ela de dentro do 

prostíbulo, ai não tinha onde leva- lá e a Luzia levou para a própria casa dela, ela 

ficou uns dois ou três meses na casa da Luzia, ai depois de um tempo algumas 

pessoas se comoveram com a situação dela, conseguiram dinheiro e ela voltou para o 

Amazonas, então foi a primeira pessoa que nós tivemos contato que se converteu.  
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Essa história do rapto você sabe bem essa história você sabe bem os detalhes? 

Olha, a Magdalena sabe melhor, mas eu sei que elas foram ao prédio... 

 

Ela não podia sair de dentro do prédio? 

Não. Por causa das dívidas não. 

 

Nem para tomar sol? 

Nem pra tomar sol. O 69, até hoje eles são assim, as moças que trabalham lá dentro, 

elas ficam lá direto, principalmente as que têm dívidas. 

 

Onde é o 69? 

É esse prédio pertinho daqui, depois eu posso te mostrar, é em frente do Poupa 

Tempo. Esse 69 já funciona a mais de 25 anos, talvez mais de 30 anos, eles tem todo 

um comércio aqui com a região, ninguém fecha esse prédio acho que nesses anos 

todos duas vezes a polícia fechou. Mas foi porque tinha gente grande por trás, por 

causa de uma moça que tava lá dentro. A mãe dela, uma pessoa mais esclarecida, 

colocou a polícia para tirar ela, foi toda uma confusão, mas fora isso, ninguém entra 

lá, tem esse respeito, eles pagam a proteção “entre aspas” para a polícia e nunca teve 

nenhum problema, mas lá é forte, muito forte. Como que a moça faz a dívida? 

Usando droga lá dentro, usando bebida, ás vezes ela precisa fazer um aborto, eles 

pagam um aborto pra ela que não é barato, porque aqui o aborto é ilegal, então vai 

crescendo a dívida da moça, chega uma hora eles começam a explorar ela lá, e ela 

não pode nem sair pra tomar um sorvete lá embaixo. 

 

E a comida, a estadia lá? 

Lá dentro do prostíbulo elas tem tudo, e elas pagam por isso, pagam o quarto, pagam 

a comida, pagam o chuveiro porque a cada vez que elas tem um programa elas usam 

o chuveiro, é um comércio tremendo em cima das meninas, quem ganha das 

prostitutas na verdade são as pessoas que estão ao redor delas, que são as cafetinas, 

os policiais, as meninas que fazem os abortos quando elas engravidam, e tudo que 

elas precisam elas compram lá dentro, entra sorvete lá dentro, entra venda de doce, 

venda de roupas íntimas, elas usam roupas intimas dentro do prédio, brincos, essas 

coisas, tudo entra lá dentro parece um shopping.  
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Pode-se comparar à escravidão atual em fazendas? 
É uma escravidão direta é verdade. Isso aqui nos prédios, a gente observa. A 

prostituta de paredão é mais livre neste sentido, ela encosta no paredão, faz os 

programas dela, ela só contato com a polícia alguma vez que a policia chega ela pára, 

se bem que mudou muito, eu to falando mais do começo, porque hoje as coisas estão 

mudando aqui na boca do lixo,  mas algumas ainda se mantém assim. Hoje algumas 

tem cafetão outras não, vão pra casa no final do dia normal. 

 

Tem alguma ex-prostituta que freqüenta o prédio da Missão, ou mesmo prostituta? 

Que freqüentam, nós temos várias, inclusive elas estão por aqui agora, porque elas 

estão na Casa-família, elas vêm aqui pra fazer um limpeza pra nós, elas participam 

todo mundo procura participar de alguma forma com a rotina do clube, e elas vêm 

para fazer esta parte da limpeza, e têm várias, e não dá nem pra falar exatamente, 

porque elas estão aqui pertinho de nós, ao nosso redor.  

 

Você indicaria alguma para ser entrevistada? 

A Sandra e a Selma que ajudam aqui, as duas estão na Casa-família, elas estão dentro 

de num momento mais tranqüilo, na verdade todas as moças que se envolveram com 

droga e/ou tráfico num momento ou no outro elas foram meninas de programas. É 

difícil a coisa não está dissociada, na verdade elas mexem com tudo, é uma rede 

mesmo, com todas elas. Temos a Sueli que já está casada, casou com o Felipe, ela e o 

Felipe são responsáveis pelo acampamento em Jacareí, da Igreja Evangélica Livre. E 

a Sueli e o Felipe venceram muitas barreiras. São aidéticos. 

 

Ele também teve envolvido com droga? 

Igual. Eles se conheceram na casa de recuperação, lá em Juquitiba. Nós temos duas 

moças nossas ex-prostitutas que são casadas, e tem a Márcia e o Cido que também 

passaram por uma vida, ele por uma vida de droga, ela foi garota de programa e 

usuária de droga, e agora eles ajudam na recuperação em Juquitiba.  

 

Todos eles, que foram recuperados e que tiveram suas vidas transformadas, são 

evangélicos? 

Sim, Todos eles.  
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Tem alguém que conseguiu sair dessa vida, foi transformado, mas não quis saber de 

religião? 

Tem pessoas que passaram nove meses, um ano em Juquitiba, ouviram a palavra de 

Deus não chegaram a uma conversão, de viver pra Deus, mas que se recuperaram da 

droga, puderam voltar para suas famílias, e eles vêm aqui e de vez em quando visitar 

a gente, tem sim pessoas que aproveitaram a fazenda somente no sentido da 

recuperação das drogas. 

 

Isso causa algum incomodo ou algum problema pra missão? 

Não. Bom, nós não somos uma agência de serviço social, nosso objetivo desde o 

primeiro dia que a gente iniciou aqui é que a pessoa tenha um encontro com Deus, e 

a partir do encontro com Deus ela tenha uma mudança de vida, e no caso as pessoas 

aqui não tem obrigação de vida por que vão deixar a droga de lado, a prostituição, o 

roubo, o tráfico tudo que está envolvido, mas quando a gente vai pra Juquitiba, com 

os estudos bíblicos, as leituras dos livros, os aconselhamentos, a pessoa toma uma 

posição com Cristo, mas muitas vezes isso não acontece, ai entra aquela parte que 

um planta, outro rega, outro colhe, na verdade a gente contribuiu para que um dia 

essa pessoa possa ouvir o evangelho inteiro, e se converta. Ai tem algumas pessoas 

que a gente crê até o contrário, elas estão ouvindo de novo o evangelho mas não vão 

crêr, vão ter oportunidade de ouvir o evangelho tomar uma decisão, mas não vão 

crer, essa misericórdia de Deus através nós ela para ela poder tomar uma decisão, 

embora ela não aproveite. 

  

Como que as pessoas são encaminhadas para Juquitiba, a pessoa chega e se mostra 

querendo ser recuperada e já envia ou tem? 

Nessa parte tem todos os casos, porque algumas pessoas com quem a gente convive 

na região já há muitos anos, então a gente já convive com uma boa parte de pessoas 

aqui que está na rua, nesta vida, então, pra muitas delas é um pedido nosso, “você 

não quer uma recuperação”? “Que tal uma oportunidade de você passar um período 

fora, sair da vida das drogas, por a sua cabeça no lugar”? “Tomar uma decisão”. Em 

outras vezes eles vêem pedindo recuperação, muitas vezes inclusive aqui, no serviço 

social, as pessoas vêm pedir recuperação chorando, falando assim, “se eu não 

recuperar eu vou morrer, eu não agüento mais, eu preciso mudar de vida”. A 

princípio acho que a gente já tentou todos os esquemas. A princípio nós 
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aproveitávamos esse momento de quebrantamento da pessoa para mandarmos ela 

para Juquitiba, algumas ficavam, algumas não, outras vezes a gente coloca a pessoa 

dentro de um processo, ela tinha que vir aqui assistir os cultos, ajudar nas refeições, 

ajudar no trabalho, então com isso a gente ia convivendo com ela e ia 

conscientizando ela da necessidade e a gente levava, e agora por fim nós decidimos 

na ultima reunião que a pessoa tem que vir 12 vezes, 3 vezes por semana que são os 

dias da alimentação da população de rua, ela tem que vir aqui no serviço social e 

dizer, “estou firme eu quero ir, e não arredo o pé de que é isso que eu preciso para a 

minha vida”. No começo as pessoas xingam a gente, “mas 12 vezes é muito, vai 

demorar um mês, e ai eu vou morrer na  rua, vocês nem parecem igreja, porque igreja 

se preocupa com a pessoa, vocês não estão nem ai com a gente”. A gente tem ouvido 

cada coisa, assim demais. Mas o que acontece, a pessoa vem aqui dá o nome um dia, 

reclama, chora, dá outro dia o nome, reclama, chora, dá outro dia o nome, reclama, 

chora, depois não vem pedir mais. O que a gente quer é justamente essa 

perseverança, porque isso vai ajudar no posicionamento da pessoa, na 

conscientização da pessoa porque ela precisa da recuperação, então a gente vai 

marcando cada vez que a pessoa vem, a gente anota, até chegar o momento dela 

poder ir. Por exemplo, tem muitas vezes que pessoas vieram aqui pedir 1x, 2 vezes, 3 

x, 4x, 5x e sumiram, mas tevê pessoas que mesmo com falha cumpriram as 12 vezes, 

falta num dia, vem no outro, vem no outro, falta num dia, eu tenho uma pessoa aqui 

que cada vez que chega aqui não consegue nem passar pela porta de tão bêbada que 

ela está, mas ela vem, fala meu nome, anota meu nome, ela ainda sabe.  

 

Você sabe quem é? 

Tem duas pessoas. O Marcos e tem o Arnaldo, eles são alcoólatras. 

 

Qual a idade deles? 

Em torno de 30 anos os dois. Então eu acho assim ótimo, porque isso mostra a 

perseverança dele, ele mesmo dentro desta situação de puro alcoolismo, completo 

alcoolismo, ele sabe o que é o melhor pra ele e está procurando, e nós já tivemos 

pessoas que sabiam dessa questão das 12 vezes montaram acampamento ai na porta, 

colocaram a coberta ai na porta toda a noite dormia pra no dia seguinte fazer o 

pedido, então a gente já está mudando essas pessoas. Olha tem dias... 
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Quanto tempo faz que tomaram essa decisão? 

Já tem um mês e meio, já deu mandar algumas pessoas e várias estão no processo.  

 

Conta a história de uma delas. A história de uma pessoa que veio aqui, e agora está 

na fazenda. 

Uma história que eu queria contar é a do Mário. O Mário ele a última pessoa que a 

gente mandou antes desse processo novo. O Mário é alcoólatra, morando na rua. O 

alcoólatra em certos momentos é violento, e o Mário, alguém deve ter encontrado ele 

na rua, em uma noite que ele tava caído bêbado essa pessoa pegou um paralelepípedo 

e acertou com toda a força na cabeça dele, ele foi encontrada no dia seguinte com a 

cabeça toda estourada cheia de sangue, ficou 6 meses na UTI e depois mais 9 meses 

no hospital em recuperação, depois ele retornou para as ruas como alcoólatra mesmo, 

e a gente tem conversado com ele e ele também tem mostrado alguma disposição. 

 

Quem o achou na rua? 

Bom, nós temos o atrativo da alimentação. Então a gente acaba tendo contato com 

praticamente São Paulo inteiro. Algumas pessoas já são nossas conhecidas de muito 

tempo, outras estão vindo novas, agora eu vejo assim o Mário, alcoólatra, 

alcoolizado, ele vem aqui pedir vaga, e quando foi o dia dele ir também, ele tava mal, 

mas mesmo assim ele não arredou o pé, e como a história do Mário, a maioria das 

histórias que a gente escreve aqui e que essas pessoas poderiam ter sido mortas em 

algum momento da vida e elas tiveram um grande livramento de Deus. 

 

Você diz escreve, vocês têm isto registrado? 

Porque cada pessoa que nós do serviço social atendemos nós fazemos uma pequena 

entrevista com elas e nós anotamos todos os dados, isto até é pra o serviço social 

realmente, porque com essa pequena entrevista a gente sabe todo o tipo de 

encaminhamento que nós temos condições de dar pra ela, e também a gente sabe 

como lidar com ela, porque às vezes a pessoa tem problemas mentais e na entrevista 

a gente tem como perceber isto. Outros têm outros problemas de saúde, problemas 

psicológicos, pessoas que já passaram por sanatórios, tudo isso nós temos aqui. Uma 

parte das pessoas que moram na rua normalmente não tem as faculdades mentais 

plenas, algumas têm deficiências sérias, e a gente não sabe onde isso surgiu, algumas 

na infância, algumas na adolescência, e por isso que elas estão na rua hoje, inclusive 
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algumas são até perigosas, seria até para estar internada essas pessoas, mas elas estão 

morando na rua. Então o Mário foi o último que nós mandamos fora do processo, 

porque ele estava caminhando com a gente, ai depois do processo nós mandamos o 

Paulo. 

 

E o Mário? 

Está lá na fazenda.  

 

E como ele está, à quanto tempo? 

Deve ter 1 mês e meio ou 2 meses, porque foi o último antes do processo novo, e este 

tem 1 mês e meio. Nós mandamos a Márcia. 

 

Você tem contato com ele? 

Dia 11 nós iremos lá fazer uma visita pra eles. 

 

Então, nós como assistentes sociais, o primeiro contato deles com a questão da 

fazenda é nosso, qualquer pessoa tem o contato com a gente expressando o desejo de 

ir para lá é com o serviço social, que faz o encaminhamento, então a gente tem isso 

no coração, estar fazendo correspondência, estando na fazenda, tendo contato com 

eles para levar uma palavra, porque a gente tem saudades deles também.  

 

Então depois que ele foi você teve contato com ele? 

Não, eu vou ter agora. Mas eu estou em contato com o Jota que é o líder da casa de 

recuperação. Então eles passam pra gente como que estão as pessoas lá. 

 

Como está o Mário? 

Está firme, está bem, está aprendendo bastante. Teve outros que foram pouquinho 

antes dele que também estão firmes, estão bem, estão caminhando. Em Juquitiba, 

uma das coisas que tira as pessoas de Juquitiba é o relacionamento entre eles mesmos 

lá, entre as pessoas que estão em recuperação,  tem uns pesados porque foram da rua, 

da marginalidade, então eles sabem onde dói, então muita gente sai de lá por causa 

de mal relacionamento, mas os que perseveram, tem até uma vitória pessoal na sua 

vida porque quando chegam aqui de novo na rua sabem como lidar com eles então é 

o caso do Benjamim, Benjamim já passou pela missão e está com a gente, o Rogério, 
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o Bolacha, todas eles que estão na força. Todos eles já passaram por Juquitiba, 

cumpriram o tempo deles e agora eles estão na segunda fase que é a socialização, 

então Juquitiba é uma benção, pra aqueles que ficam é uma benção, porque nós 

temos aquele processo, várias pessoas que já estiveram em Juquitiba, tiveram 

problemas, saíram, estão na rua e agora vieram pedir vaga novamente, nós temos 

muita alegria quando a pessoa pede vaga novamente para ir para Juquitiba, porque 

ela sabe de todas as dificuldades que ela tem em Juquitiba, dificuldades, com a 

disciplina, com trabalho, com horário, com relacionamentos, mas ainda ela vê que 

isso é melhor do que estar na rua, então é uma benção. As duas pessoas que foram 

para lá nesse processo foram o Paulo, o Paulo ele perdeu tudo perdeu família, perdeu 

emprego ainda hoje mesmo sendo alcoólatra ele faz bico como mecânico. 

 

Como ele perdeu a família? 

Com o álcool, geralmente as esposas abandonam por causa da dificuldade de 

conviver com alcoólatra que é muito grande. A maioria das pessoas que são 

alcoólatras que já passaram por nós que preencheram a ficha, já tiveram família e 

filhos perderam por causa do álcool, e geralmente as esposas vão embora ou põe eles 

pra fora de casa. 

 

Houve algum caso de reconciliação depois da recuperação? 

Já, nós temos o Luiz que é um dos nossos colaboradores na população de rua, ele era 

alcoólatra, estava na rua, e nós conhecemos o Luiz por causa da filha dele, que 

participava dos trabalhos com as crianças que nós tínhamos na igreja, e eu fui 

cumprimentá- lo uma vez e ele estendeu a mão pra mim e a mão dele parecia um 

casco, um casco mesmo, e isso era por causa do fígado, que já estava praticamente 

morto, o fígado dele estava podre, e quando o fígado fica nessa condição a pele da 

pessoa fica dura, inclusive até o médico duvidou que ele está vivo hoje, mas Deus 

restaurou a saúde dele, ele retornou pra família, ele morava com uma amante, aquela 

coisa toda, no fim ele deixou a amante, e está morando com a família, com os filhos, 

e ele está reconstruindo a vida familiar dele, pois ainda tem as seqüelas do passado, 

tem as dificuldades.  

 

Ele foi pra Juquitiba? 



 268 

Foi, ficou mais de um ano lá, teve uma crise, voltou pra rua, aqui da rua  ele ficou um 

tempo usando droga, prostituindo-se com mulheres e tudo, depois Deus tirou ele de 

novo, mandou ele de volta pra fazenda, deu a segunda chance, a segunda chance ele 

aproveitou realmente verdadeiramente. 

 

Tem caso de prostituição masculina? 

Nós temos vários casos de meninos, e eles a principio, eles são prostitutos, eles 

começam a vida deles tendo relacionamento com mulheres, as mulheres ligam pra 

eles vêm aonde eles estão e tem relacionamento com eles, mas o que a gente observa 

é que ao longo do tempo eles acabam se relacionando com homens também, porque 

ai já conta o dinheiro, e depois a vida na prostituição é difícil, quem não está mais 

com tudo bonitinho e está usando droga, uma hora bate o desespero da droga e eles 

fazem qualquer coisa, então eles costumam dizer assim que eles são ativos, aqueles 

homens que vem fazer programas com eles são passivos, mas a gente sabe que no 

fim eles acabam sendo passivos também, e aceitam qualquer situação, e a situação 

moral deles vai pro brejo mesmo, eles ficam numa lama muito grande. 

 

Algum menino que já veio aqui e foi pra fazenda? 

Tem, eu não me lembro, nós temos mais ex-travestis convertidos e eles sempre foram 

passivos, mas eles comentam que mesmo eles sendo travestis muitos homens vinham 

procurar- los pra serem ativos, então eu não me lembro de uma pessoa específica, eu 

sei que nós tínhamos um que era homem e se veste de mulher mas ele fica no meio 

termo, ele não é homem e nem mulher, ele tanto sai como homem como com mulher, 

já pensou uma pessoa nessa condição. 

 

E o trabalho aqui durante a semana conta pra mim um pouco dessa parte da 

alimentação do banho, quem trabalha, os voluntários mesmos? 

A princípio o nosso trabalho era mais voltado para a gente ta indo, indo pras cadeias, 

indo pros cortiços, indo pros prostíbulos e depois Deus foi reorientando algumas 

coisas, porque com o desemprego aumentando muitas pessoas vieram parar na rua, e 

muitas vezes a gente estava no meio dos nossos cultos as pessoas vinham pedir lugar 

para dormir, pedindo água, pedindo comida, pedindo uma coberta, uma roupa limpa, 

possibilidade de tomar um banho, a própria situação do local aqui foi fazendo com 

que a igreja revisse algumas coisas, então a gente começou de uma maneira mais 
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tímida fazendo bolo de chocolate quente, pão com manteiga, e ai a gente viu a 

necessidade de dar o alimento mesmo, e ai foi, e ai a gente começou a usar, nós 

recebemos muitas doações de roupas, então com as doações de roupas, nós tínhamos 

dois banheiros antigamente, masculino e feminino, pequeno, então a fila do banho 

era uma tristeza, uma demora, se bem  que tinha tempo pra cada um tomar um banho 

e era ainda na rua General Ozório. Quando nós começamos o nosso atendimento a 

gente tinha as mesinhas cada mesinha sentava 4 pessoas, ai já não tinha mais 

condições de mesinhas, a gente colocava só as cadeiras, ai todo mundo sentava nas 

cadeiras com filas uma atrás da outra e ai todo mundo começava a comer, e ai Deus 

foi colocando no coração do nosso amigo, o Paulo pra comprar um local melhor, 

porque a gente via essa necessidade urgente, ai surgiu essa possibilidade do clube, o 

clube você sabe que foi milagre, uma pessoa só fez a doação dos 300 mil reais que 

era o preço no clube na época. 

 

O Paul Tatsui? 

Isso. Ai você vê como Deus moveu as coisas. Ai nós pensamos, quando a gente 

chegar no clube, a gente quer ter um atendimento adequado de banho, um 

atendimento adequado de roupa e uma alimentação adequada também, e hoje a gente 

vê as coisas funcionando de uma maneira que a gente nem poderia imaginar na 

época.  A cozinha era pequeninha, era passagem, aquelas panelas quentes, o povo 

passando pra lá, passando pra cá, e toma banho, voltava do banho, caia bêbado, e 

outro voltava com as roupas na mão, aquela coisa toda, então hoje mudou tudo, e 

hoje está uma coisa mais organizada, mais esquematizada, mas também por outro 

lado Deus mandou mais pessoas que a gente atendia lá, hoje a gente já recebemos 

pessoas de outras regiões de São Paulo. Quem a gente recebe pra orientação? Aqui 

nós estamos vivendo na cracolandia, a gente recebe os craqueiros, são os usuários de 

cracks, os traficantes, que em geral também usam, a gente recebe as pessoas que 

fazem programas aqui na região, então a gente recebe os travestis, a gente recebe 

uma turma que são os carroceiros, que eles também moram na rua, e eles trabalham 

com carrocinha recolhendo materiais, então todo tipo de material que eles encontram 

na rua eles levam pra vender em ferro velho, eles vivem disso, e os carroceiros não 

se dão com os craqueiros, interessantemente, porque craqueiros eles consideram um 

lixo, porque os craqueiros fazem bagunça, eles estão sempre sujo, preto, e os 

carroceiros eles acham que são trabalhadores, e eu começo a observar que eles são 
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trabalhadores mesmo, que eles têm que andar com carrocinha no transito de São 

Paulo que é terrível, eles têm que andar debaixo de sol e chuva colhendo os 

materiais, depois eles levam os materiais pra vender nos ferros velhos que tem por 

aqui, e à noite eles dormem debaixo da carrocinha, então eles acham que eles são 

gente boa. 

 

Eles não usam drogas? 

São alcoólatras na grande maioria deles, e eles freqüentam aqui também com a gente, 

nas refeições, a gente observa que algumas pessoas desempregadas que estão 

passando por aqui também vem fazer refeição aqui, e os albergados, muita gente 

mora na rua, mas à noite va i para os albergues pra dormir, nós não temos em São 

Paulo uma quantidade suficiente de albergues pra abrigar toda população de rua, mas 

tem uma boa parte que tem condição, então no albergue eles jantam, tomam banho e 

dormem, e no dia seguinte eles tomam café da manhã, mas almoço eles não têm, 

então quando eles vem 5 horas da tarde aqui pra comer é o almoço deles porque eles 

passaram o dia só com o café da manhã e agora eles vão jantar e à noite eles jantam 

de novo lá no albergue, então eles têm esse tipo de vida. Nós temos muitas crianças 

de rua, muita não, 10 a 15 crianças de rua por vezes vêm aqui participar da refeição 

com a gente, com tem uma colônia aqui pertinho de romenos, eu creio que deva ter 

umas 20 famílias de romenos morando nos hoteizinhos por aqui, e de vez em quando 

eles vem aqui participar da refeição com a gente. Eles também têm uma situação bem 

precária. 

 

Já falam português? 

Não. Dá perceber bem o sotaque, porque a Romênia fica perto da Rússia, sotaque 

carregado. Bom, esse é o pessoal que a gente atende. As pessoas que a gente faz 

contato pra nos ajudar aqui, em primeiro lugar as pessoas da igreja da CENA, Pastor 

Paulo sempre convida sempre motiva os próprios irmãos da igreja a participar dos 

trabalhos do clube, depois os próprios missionários, nós temos uma média de 10 a 15 

missionários que ficam aqui no Clube, também são voluntários que trabalham com a 

população da rua, e fora isso nós temos as pessoas que vem das igrejas, porque o 

Pastor Paulo e outros missionários faz divulgação da CENA em outras igrejas então 

de vez em quando nós temos essa possibilidade que essas pessoas sejam voluntárias 

aqui também, e nos dão uma força. 
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Quantos membros tem a igreja? 

Membros exatamente eu não sei. A última vez que eu estive no culto a dois 

domingos atrás eu creio que nós tínhamos umas 100 pessoas assistindo ao culto, ou 

120 pessoas assistindo ao culto. Entre eles pessoas da rua, pessoas que participam da 

alfabetização agora, recuperados das casas-famílias, e alguns missionários vêm 

trabalham aqui, outros missionários que freqüentam outras igrejas. 

 

Você não trabalha com casa-família? 

Não. 

 

Fale um pouco da tua formação? 

Quando eu já trabalhava aqui há 8 anos foi que eu fui fazer faculdade com o apoio da 

missão. Então eu fiz uma faculdade aqui próxima, a Silvia, esposa do Paulo, uma 

assistente social formada, o último ano dela da faculdade foi meu primeiro ano, então 

naquela época nós não tínhamos muito idéia do Deus queria fazer, e nós trabalhamos 

juntas, ela é a coordenadora aqui do serviço social. 

 

Tem outras? 

A Elza é a outra assistente social, de cabelo curtinho, ela é voluntária, tem alguns 

dias que ela vem, terça, quinta e sexta, ela dá algumas horas aqui com a gente, ela é 

uma benção, ela é formada, então muita coisa que acontece a gente pode estar 

consultando uma à outra, então é bom a nossa troca aqui, e a Silvia ela vem uma vez 

por semana, a gente passa os casos pra ela, e a gente tem a oportunidade de tomar 

algumas decisões juntas, e a gente ora as três, então é uma benção. 

 

A tua motivação, especificamente, é ética? 

Aqui, é. 

 

Se você não fosse evangélica você faria esse trabalho? 

Eu acho que quando a gente procura um trabalho como esse a gente tem alguma veia 

social, porque está próxima. 

 

Independentemente da religião? 
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Eu acho, porque tem muitas pessoas que se encantam por essa possibilidade de 

ajudar essa pessoa que está na rua, o carroceiro, o craqueiro, levar pra recuperação, 

tem muita gente que gostaria de fazer isso, mas de uma forma organizada como nós 

fazemos aqui eles não tem possibilidade, mas eles fazem, agora a minha motivação 

mesmo de estar aqui e algo que Deus colocou no meu coração, e desde que eu 

cheguei o Senhor meu deu uma alegria sobrenatural de estar, uma alegria que se 

renova a cada dia, apesar da gente conviver com situações drásticas, difíceis, 

complicadas, eu tenho muita alegria de estar neste lugar, de conviver com essas 

pessoas, e o Senhor ele coloca um amor muito especial no nosso coração, as pessoas 

que nós atendemos aqui chega um tempo parecem que elas são parte de nós, da nossa 

família, a gente tem muito amor por suas vidas, então o choro delas é o nosso choro, 

e a alegria delas e a nossa alegria, a gente convive com essa realidade. 

 

Como você associa a prática de vocês ao ministério de Cristo em termos de 

motivação no sentido de prática? 

Ele sempre amou os pecadores, ele sempre esteve com aquelas pessoas que pela 

sociedade eram as mais desprezíveis. Naquela época, uma prostituta corria risco de 

vida, a própria sociedade podia matá- la, os publicanos, pecadores, eram pessoas da 

convivência dele, a gente observa que a igreja tem que ter esse amor por todos, e às 

vezes a gente acaba convivendo dentro da nossa igreja amando pessoas comuns 

como nós ou acima de nós, mas eu acho que na Bíblia em todo momento Deus 

sempre fala do sofredor, do abandonado, do órfão, da viúva, do estrangeiro, do 

pecador, da prostituta, da estranha, Deus sempre fala isso no Velho Testamento, 

Jesus de uma forma maravilhosa no Novo Testamento conviveu com todas as essas 

pessoas então eu acho que é do coração de Deus um ministério como esse. 

 

Na tua percepção, pela interpretação do evangelho da prática de Cristo as igrejas 

erram quando não atentam pra essa questão? 

Eu creio que sim. 

Em parte, eu creio que não há o despertar dentro da igreja pra este mundo aqui fora. 

A igreja acaba se fechando pra dentro das quatro paredes, porque eu creio que 

mesmo dentro das igrejas há esta convivência com pessoas que estão passando fome, 

passando necessidade, estão na prisão, têm parentes que estão na prisão, têm parentes 

que estão na prostituição, eu acho que precisa haver um despertamento do Espírito de 
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Deus na igreja, eu creio que há esse despertamento, a igreja que não dá espaço a ele 

de abrir as portas e conviver com a realidade da cidade, o ministério de Jesus sempre 

foi nas cidades, a cidade faz esse tipo de pessoa, que é o marginalizado, então as 

igrejas não dão aquela atenção aos marginalizados, então elas não ouvem esse clamor 

do marginalizado na sua convivência, e o marginalizado por sua vez também não é 

muito de entrar dentro das igrejas, por que as igrejas têm uma performance, de roupa, 

de comportamento, e ele todo destrambelhado nesse sentido, porque ele não tem essa 

rotina, Outro dia eu estava conversando com uma pessoa  visitar uma igreja e assistir 

ao culto, mas ela disse tinha vergonha de entrar por que não fazia a Barba, tinha o 

cabelo duro, a roupa suja, fedida, a pessoa que mora na rua, ela tem que carregar os 

pertences dela, o saco, que ela não tem onde morar, onde ela vai ela tem que levar o 

que é dela, e como vai entrar dentro da igreja, assim, não dá. A pessoa não se sente 

bem, e quem está dentro da igreja que deveria vir e abraçar e tratar com carinho e 

com respeito e se sentir até honrado dessa pessoa entrar dentro da igreja não reage 

dessa forma, então ai eu acho que tem um choque, a igreja não os quer lá e nem eles 

querem vir a igreja, tanto que quando nós começamos nosso trabalho aqui nós não 

queríamos esse tipo de igreja, a gente colocou o nome de Comunidade Evangélica 

Nova Aurora, porque comunidade é onde várias pessoas se agregam e têm um 

objetivo em comum, mas igreja ... 

 

É muito interessante essa questão do nome, o título igreja tende a afastar, e 

comunidade faz uma diferença? 

Faz, a gente sempre fala vamos lá pra nossa comunidade, inclusive na rua eles usam 

muito essa palavra comunidade, eles não são população de rua, eles são comunidade 

de rua, porque é uma palavra deles, vem da realidade deles. 

 

Existe uma certa ideologia de cidadania? 

Olha tem todo tipo de pessoa dentro da rua. 

 

Alguém pensa, alguém organiza essas idéias? 

Tem várias ONGs que trabalham com população de rua, tem algumas ONGs que são 

bem socialistas, são bem comunistas, tem ONG de direita também, tem ONG de tudo 

que é, mas essas ONGs mais socialistas elas tem uma filosofia pra trabalhar com 

eles, e passa algumas coisas bem interessantes. 
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E entre eles? Tem alguém que mobiliza que organiza, que pensa? 

Geralmente tem, aquele que se destaca como líder. Que encontra lugar pra dormir, 

que protege os outros, que quando tem comando sobre os outros. 

 

E é porque tem alguma formação ou por que a pessoa é naturalmente assim? 

Uma coisa é muito interessante, o pessoal da rua eles são muito camaradas entre eles, 

então eles. 

A gente espera que essa camaradagem que existe na rua, que já fez parte das pessoas 

que nós atendemos hoje, possa a vir fazer parte da igreja também. Porque a gente 

observa que dentro das igrejas normais há muita disputa, mas que a nossa igreja que 

é voltada para os marginalizados siga esse caminho, tenha esse cuidado. E eu vejo 

atitudes dos nossos meninos aqui com o pessoal da rua com cuidado, que é algo que 

eles conviviam na rua antes de estarem comprometidos, é muito lindo. 

 

Como é que é isso, eles tem cuidado com o pessoal da rua? 

Os meninos têm. De conversar, de abraçar, às vezes eles comprar alguma coisa que é 

nossa eles pegam a parte deles e dividem com quem está na rua porque são pessoas 

que eles já conviveram e eu acho ótimo essa estratégia dos meninos, porque quem 

está na rua e já os conheceu pode ver o que Jesus pode fazer na vida deles. Ontem 

tinha dois bêbados aqui, um bêbado veio trazer o outro porque um bêbado achou que 

o outro precisava ir pra recuperação, ai um deles falou assim que “olha eu já vi 

Djalma, o Djalma está ajudando outra instituição agora, o Djalma era um pilantra, 

era um alcoólatra, ele tava jogado na rua, era um bicho, ele era que nem eu e hoje ele 

não é assim, então eu quero que esse meu amigo vai ser como ele”, que dizer eu 

quero jogar pra ele o negócio mas ele foi jogar por outro, a gente vê também os 

travestis transformados, convertidos, e eles vêm aqui e podem mostrar para os outros. 

 

À que vocês atribuem essa questão do travesti? 

Psicológico a gente observa que na maioria deles quando chega na fase da 

adolescência que é aonde quando se assumem, alguns queriam se parecer com as 

mães, e eles tiveram uma grande influencia de cinema, da televisão, e a gente 

observa uma das grandes pessoas da televisão que trabalha com infância é Eliana, 

Xuxa, Angélica, Jaqueline, tudo mulher então o menino vê os heróis dele na 

televisão aqueles que traz todo dia, tudo mulher, então muitos deles na infância já 
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começaram a se parecer com mulher, se você pode observar um travesti ele está 

fazendo um tipo, ele está parecendo com alguém, ele não é uma mulher normal, que 

limpa a casa, que cuida dos filhos, que tem que cuidar com isso com aquilo, ele quer 

ser alguém, com aquela roupa, as mulheres não vivem dessa maneira, então é tudo 

uma mentira, um engano, uma mulher distorcida, os travestis não querem ser 

mulheres, eles querem ser esse tipo ai, um tipo diferente de pessoa,  porque eles só 

conseguem falar com você com arrogância, se sentem os tais, a menos que eles 

estejam em uma situação triste, fora disso os travestis são muito arrogantes no tratar 

com você, com homem nem tanto mas com as mulheres, eles são terríveis, e eu vejo 

é um enigma mesmo, e a sociedade hoje com essas questões dos movimentos gays, 

com as passeatas gays ai, está dando uma força muito grande, então eles estão 

subindo em cima do salto de vez, agora eles esquecem que como travesti a maioria, a 

maioria tem tuberculose, eles tem vários tipos de doenças, eles tem muitos tipos de 

deformidades no caráter, porque quando eles estão se relacionando com homem 

assim parece que eles querem ser mulher, mas quando eles são violentos você vê 

todas as atitudes de homem, aquela violência natural masculina, a mulher não é 

assim, às vezes, então você observa que o travesti não é nem homem e nem mulher, 

ele é um ser totalmente estranho nele mesmo, ele é muito complexo, ele não se 

adequou a um molde, porque ele não é nem um homem nem uma mulher, ele não se 

adequou à uma sociedade, porque por um lado a sociedade aplaude o travesti mas por 

outro lado condena, então é uma coisa muito estranha, uma vida muito estranha. 

 

Tem uma história? 

Travesti, eu vou falar dos primeiros. 

Vou te contar de um recente, o Antonio foi o primeiro travesti que nós tivemos 

contato aqui, e ele sofria muito, por causa das relações homossexuais o anus dele era 

totalmente prejudicado, e nós tivemos uma missionária que fazia todos os curativos 

pra ele, interessante, ele não tinha coragem de ir ao médico para poder tratar disso, e 

nem parava de fazer os programas por que ele precisava de dinheiro e ele tinha assim 

um problema terrível de sangramento durante as relações, de inchaço, de 

deformidade, aquela coisa toda. Evacua involuntariamente. Você já pensou? E não 

parava de fazer programa, uma situação terrível. E ele queria ser a Carla Camurati, 

não sei se você sabe quem ela é, então ele tinha todos os traços, o corte de cabelo 

dela, e parecia até um pouquinho com ela, você vê aonde tava o ideal dele. 
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Carla Camurati, a cineasta? 

Agora é, mas antes ela era atriz. E essa missionária começou a tratar esse problema 

dele, fazer curativo, tudo, com tempo foi evangelizando ele. Aidético, porque nessa 

passagem sexual em geral tem sangramento, tanto eles como os clientes deles, o 

Antonio foi para uma casa de recuperação, ele tinha seios e tudo, chegou uma época 

que tava assim verdadeiramente convertido, queria tirar os seios, não podia porque 

era silicone meia boca, não era aqueles bons, então esses silicones com o passar do 

tempo eles derretem, então tem toda uma problemática para tirar esses silicones 

então os médicos acham que é melhor deixar, uma coisa que a gente vê muitos 

travestis eles não têm um corpo normal, eles têm  o corpo todo deformado por causa 

de várias coisas. Antonio se converteu nós tivemos um encontro aqui com os 

travestis e ele foi a primeira pessoa que veio testemunhar, que ele já estava 

convertido, firme no Senhor e por fim ele voltou para a casa de recuperação e 

começou a ajudar. Teve uma vez que ele caiu com outra, ai teve problema teve que 

voltar pra casa dele,  depois a casa o recebeu de novo, e ele teve que começar do zero 

como aluno. 

 

Isso foi em Juquitiba? 

Não, naquela época não tinhamos Juquitiba, depois ele passou como obreiro de novo 

e agora o Senhor o chamou, ele foi uma benção. Nós temos um travesti aqui, ele já 

passou por Juquitiba ele já se recuperou, ele está na Casa-família e ele voltou a 

estudar, então agora ele é um homem com todos os trejeitos de travesti, com silicone, 

e lá na escola eles tiravam muito sarro dele, esses dias, essa semana ele chamou os 

amigos que tiravam sarro dele e evangelizou, contou quem ele era, o que havia 

acontecido com ele e pra onde ele está caminhando, isto foi estes dias mesmos, a 

semana passada. 

 

Ele está na Casa-família? 

Ele está na Casa-família do Marcelo, é um dos missionários, o carequinha. São duas 

casas- família a do Paulo e a do Marcelo. Então esse é o mais recente dos travestis 

convertidos, porque agora ele já está convivendo com a sociedade. 

Como é o nome dele? 

Graciliano. Nós temos muitos que já faleceram. Uma parte é aids, a outra parte de 

travesti toma muita friagem por causa da roupa, vive uma vida muito precária, má 
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alimentação, dorme mal, usa muita droga, mistura muito com álcool então os anos de 

vida deles são poucos. Alguns travestis chegam aos 35 anos, porque eles começam 

com 13 e 14 anos na adolescência, e ai já começam com todo tipo de abuso físico, 

dormem mal, comem mal, geralmente eles fumam então tem tudo isso, e 

psicologicamente eles também tem conflitos, por isso é muito interessante, quando as 

pessoas passa pela nossa mão aqui é como se fosse uma oportunidade porque a 

pessoa pode morrer, assim como muitos já morreram, assim morreram na boca do 

lixo, morreram nas mãos dos amigos, amanheceram mortos, foram internados e não 

saíram do hospital, então é como se fosse um trabalho terminal. 

 

Você tem alguma história de alguém que chegou a vir aqui e depois foi morto pela 

polícia? 

Vou falar do Cabral, na verdade tem mais, eu acho que a Magdalena sabe, mas o 

Cabral ele era traficante as meninas marcaram um encontro com ele, evangelizando 

ele, aí numa noite eles marcaram um encontro com ele e iam fazer uma festa de 

aniversário para ele, porque ele nunca tinha recebido uma festa de aniversário pra 

ele. 

 

Que idade ele tinha? 

 

Ele tinha em torno de 30 anos. Naquela noite ele nem chegou pra festa, a polícia 

matou ele antes, o interessante que as meninas tocaram muito neste assunto, um ano 

de vida é uma oportunidade da pessoa rever tudo o que ela fez e fazer uma opção, e 

pra elas foi muito chocante também. E tinha um rapaz também que era um carioca, 

ele morreu em frente ao nosso apartamento, temos um apartamento em frente na rua 

Aurora. A polícia assassinou ele ali. O carioca era ladrão mesmo, e ele fazia muitos 

roubos, ai ele ficou muito manjado pela polícia e quando a polícia pegou ele não teve 

dó, foi assim ele morreu nessa noite ai levaram ele para o IML e não conseguia-se 

enterrar ele porque ele não tinha identificação nenhuma, mas como nós sabíamos 

quem ele era, a gente acompanhou, o enterro dele nós estávamos em duas ou três 

pessoas, ele era o nosso amigo, alias maioria dos enterros que a gente põe aqui não 

tinha ninguém pra acompanhar, é muito triste essa hora, ele foi enterrado como 

indigente, como a gente vê que muitos aqui são enterrados como indigentes, porque 

não andam documentos, alguns porque se andar com documentos a polícia leva 
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porque fugiu da cadeia, tem toda uma problemática judicial envolvida, e outros 

porque tem muitos roubos na rua entre eles mesmo, então os documentos vão 

embora, e tem na rua tem o comércio dos documentos, que você vende os 

documentos pra cheques, pra fazer compras, então eles roubam mesmo os 

documentos pra isto. Outro dia eu estava conversando com uma pessoa ela estava me 

explicando direito, mas tem gente que paga caríssimo por uma identidade, porque 

eles tem um rolo, aí eles conseguem falsificar o documento e tem gente que precisa 

de documento falsificado, paga bem, então qualquer pessoa que ficar com documento 

é roubado, a maioria do nosso pessoal, a gente está providenciando documento para 

mandar para Juquitiba porque não tem documento. Aqui tem cada uma, quando eu 

fiquei sabendo dos traficantes de cola, porque não é todo mundo que pode comprar, 

porque tem aquele que compra a cola e ele faz um tráfico da cola, então quem quer 

usar a cola compra com ele, é muito interessante porque a gente nem imagina o que 

acontece aí por baixo dos panos. Tem o tráfico de tiner. 

 

O cara compra 10 litros e vende aos poucos? 

 

Tem quem paga. 

Exploração da pobreza. 

 

Conta pra mim um pouquinho sobre esse momento que a pessoa parte daqui pra 

Juquitiba e se você quiser, a história de alguém que te emocionou bastante? 

 

Eu acho que não tem uma história que me emocionou bastante, toda sexta feira é o 

dia da gente enviar pessoas para Juquitiba, então aquele finalzinho de dia em que o 

ônibus sai de São Paulo pra Juquitiba cinco e meia, então mais ou menos umas 5 

horas eles estão saindo daqui, o meu coração é como se fosse nascimento, como se 

fosse um parto, porque você trabalhou tantos anos com a pessoa, você orou pela 

pessoa, você caminhou com a pessoa e agora ela tomou aquela decisão de começar 

uma vida nova com Jesus, e uma vida nova de recuperação então pra mim de tudo 

que eu faça aqui eu sinto que esse é o momento mais mágico, mais maravilhoso, 

quando a pessoa está em recuperação. 

A maioria vai com um pouquinho de luta. Eles vão querendo ir, mas querendo ficar, 

agora eu acho que todas as histórias foram como muita dor, com muito sofrimento, 
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para poder sair dessa vida de prostituição, de vício, para poder sair da boca do lixo 

pra ir pra lá, eu acho, eu não me lembro alguém específico assim, porque todo 

mundo foi com sofrimento, teve alguns que foram mais light, já estava firme aqui, 

precisava sair, porque se não saísse ia morrer, então neles você vê aquele “sorrisão” 

de poder já estar indo para tomar o ônibus, e nós aqui, a gente até pode nessa hora, a 

gente até... é algo muito de Deus, porque é um momento muito lindo, eu acho que 

dentro da conversão de uma pessoa, quando uma pessoa se converte a gente se alegra 

bastante, e outro momento é quando uma pessoa está indo para a recuperação, é uma 

delícia de vida.  

 

Lembra alguém? 

Alguém que foi difícil, eu acho, eu não me lembro. O Mário foi muito difícil pra ele 

ir, o dia que ele foi, nossa, parecia assim que o inferno tinha uma corrente muita 

grande amarrando ele, se nós tivéssemos visão espiritual a gente ia ver cadeias se 

quebrando nesse dia, porque é o mover de Deus mesmo, o grande mover de Deus. 

É muito interessante esta história sabe, quebrando.... 

Você vai, você vai sentir, porque eu acho que é algo do nosso espírito que acontece, 

eu acho que o espírito de Deus ele tem tanta alegria nisso que ele passa uma alegria 

para gente, porque é um dia muito feliz, eu me lembro o dia que a Rosana estava 

indo nossa, nesse dia ela nem foi de ônibus ela foi de carona com a perua que estava 

indo pra lá. 

 

Qual é a história da Rosana? 

A Rosana é uma menina de rua também, quatro filhos, crack, toda complicada, e a 

perua estava indo e a gente estava dando tchau e sorrindo, já está com seus 27ou 30 

anos, e tinha aquela coisa gostosa, todo mundo estava contente que ela estava indo.  

 

Aquela menina que estava aqui na semana passada,  é ela? 

É, ela é a Rosana. 

 

Tem o dia triste que eu não quero falar, é quando a pessoa desiste da recuperação a 

gente vê ela de volta aqui na boca do lixo, isso é muito triste, é o dia de rasgar a 

nossa alma, mas esse dia da pessoa sair da boca para começar uma vida nova em 

Juquitiba é um dia lindo demais. Glorifico a Deus porque eu posso participar desse 
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dia, porque ai é um trabalho de todos nós, não tem uma pessoa que trabalhou para 

aquela pessoa ir, principalmente o espírito de Deus, que em todo tempo acompanhou 

essa pessoa. 
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Como você conheceu e se envolveu com a Missão e decidiu até vir trabalhar aqui 

como missionário. 

Eu conheci a CENA há 5 anos atrás pelo missionário chamado Cristian que trabalhou 

um tempo na missão CENA, ele morava na minha cidade que é Pindamonhangaba, 

eu conheci ele lá, ai quando eu conheci ele, ele me falou que existia uma casa de 

recuperação onde as pessoas tratavam as pessoas que eram dependentes químicos e 

ajudavam as pessoas a voltar para sociedade, ai eu resolvi ir, falei pra ele que eu 

queria ir, peguei fui pra Fazenda, fiquei aqui 10 meses, foi através do missionário 

que eu conheci, depois desses 10 meses eu fui para a Casa-família, mas durante esses 

10 meses eu já tinha colocado o propósito no meu coração. 

 

Porque você veio para cá, você era dependente químico? 

Eu era, onze anos. 

 

Como é foi tua vida durante este tempo ? 

A minha vida antes, antes de entregá- la para Jesus, era complicada porque comecei a 

usar drogas com 12 anos de idade e a cada vez mais que ia afundando nas drogas 

cada vez mais também eu tava destruindo a minha família com isso, porque eles se 

preocupavam em querer me tirar das drogas, mas mesmo assim eles não me davam 

valor nenhum. 

 

Quem é sua família? 

Minha família é minha mãe, e mais três irmãos. 

Teu pai? 
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Meu pai é separado da minha mãe quando eu tinha 9 anos de idade hoje eu tenho 27 

anos de idade. 

 

Você entende que ele te influenciou de alguma forma? 

Um pouco teve, porque eu não tive um pai que estivesse por perto sempre, então 

sempre eu tive a liberdade de fazer o que eu queria, e a minha mãe, como ela não 

estava em casa porque estava sempre trabalhando, então a gente ficava solto em casa, 

foi através dessa liberdade que eu tinha dentro da minha casa que eu conheci os 

prazeres do mundo, eu sempre era curioso, eu sempre cresci no meio de pessoas que 

usavam drogas e maiores do que eu. 

 

Em Pindamonhangaba? 

Em Pindamonhangaba. Ai eu sempre me envolvi com essas pessoas ai, então fui me 

envolvendo aos poucos, mas quando eu fui ver eu já estava. 

 

Esse envolvimento foi na escola que você freqüentou? 

Eu deixei a escola, eu tinha parado na 5ª série, ai quando eu vim para Juquitiba eu 

voltei a estudar ai eu tive que parar de novo para ir para São Paulo, ai lá em São 

Paulo eu terminei a escola, terminei o segundo grau agora eu pretendo fazer uma 

faculdade. Trabalhar com a CENA na minha vida foi algo de Deus mesmo, é algo 

que as pessoas,... elas te dão valor, elas mostram pra você que você pode ser uma 

pessoa digna, uma pessoa que pode voltar pra sociedade, e não apenas voltar pra 

sociedade mas também fazer diferença nela. E isso foi me empolgando, me 

animando a perseverar desde o início, porque ficar aqui na fazenda é difícil, porque 

são várias pessoas com vários temperamentos diferentes, algumas pessoas querem 

mudar de vida e têm outras que não querem, então essas pessoas que não querem 

muitas vezes querem atrasar o processo que você tem, mas mesmo assim algo falava  

no meu coração. 

 

Alguém fez isso quando você estava no processo de recuperação? 

Isso tem bastante mesmo. 

 

Conta uma história assim? 



 283 

A maioria das histórias que tem é quando as pessoas vem de fora ou da rua e ela 

entra aqui dentro e ela pensa que aqui é o mesmo esquema da rua então qualquer 

coisa que você fala pra ela, ou seja, assim pra você avisar ela ou corrigir alguma 

coisa que ela está fazendo de errado a resposta dela é questão de agressão é querer na 

gíria te apavorar, “pessoal não é assim não porque se for assim vou bater, vou te 

agredir” e parece que o sangue sobe, um homem querer apavorar o outro, ai você fica 

pensando bem, mas eu quero uma nova vida mesmo, eu não posso pagar o mal com o 

mal, então eu tenho que ter uma atitude diferente com essa pessoa, então isso eu fui 

aprendendo a cada dia, então isso também me empolgava muitas vezes a querer 

também fugir, porque toda vez que eu tinha problema na vida quando eu usava 

drogas todas as vezes quando eu tinha o que eu fazia? Eu me enfiava nas drogas.  

 

Como foi que você entrou nas drogas? 

Foi mais ou menos... Foi mais de curiosidade, como eu te falei que sempre me 

envolvi com essas pessoas que usavam drogas, sempre eu via elas, sempre tive 

curiosidade de conhecer, então as pessoas que eu andava algumas delas eram 

traficantes e como eu era de menor, então eu podia levar pra eles, então era difícil eu 

gastar dinheiro com drogas sempre ganhava, mas isso era uma cegueira que eu tinha, 

mas quando fui ver não conseguia ficar mais longe.  

 

Que tipo de droga você usava? 

Usava cocaína, fumava maconha também bastante, bebia bastante álcool, mas toda 

vez que eu bebia álcool eu tinha que cheirar cocaína, para cortar o efeito do alcool, 

eu ficava bastante bêbado, então eu cheirava cocaína acalmava, ai pra dormir você 

tinha que fumar um baseado, uma maconha pra poder dormir, então era tudo junto, 

então quer dizer, a minha alegria era estar drogado, pra mim alegria era essa, mas 

depois de um tempo eu fui descobrir que a minha alegria não era essa, então eu vi 

que eu estava no fundo do poço então algo que eu pensava muito na minha vida e 

sempre o que as pessoas falavam pra mim é que a droga te levava para três lugares 

ou pro leito de um hospital doente, ou te levava para trás das grades, ou você morria. 

Então isso fez eu pensar algumas coisas na minha vida, fui preso. 

 

Por que você foi preso e como foi? 
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Quando eu fui preso fiz uma avaliada na minha vida, eu fiquei pensando lá, você 

pensa que essas coisas que as pessoas estão falando pra mim sobre a questão de 

morte, ficar doente, ficar preso, estão acontecendo na minha vida, então eu não 

esperava porque quando eu fui preso eu estava trabalhando, mas foi uma bronca lá de 

trás de um roubo que nós fizemos e depois acabou que estourou, e a policia foi me 

buscar e eu fui preso. 

 

Você pode contar essa história de quando você roubou com detalhes? 

Foi um furto entrei de laranja, tava eu e um colega a gente estava com vontade de 

usar drogas, ai ele falou pra gente que tinha uma casa lá que a pessoa não tava lá, era 

fácil entrar e roubar e a gente podia pega e leva que tinha quem comprasse, e essa 

pessoa que ia comprar era um traficante, ai nós entramos na casa da pessoa roubamos 

uma máquina de lavar grandona, levamos ela, só que justo na rua da casa do 

traficante onde que nós fomos levar a maquina morava um parente da pessoa que nós 

roubamos a casa e ele viu. Ai nós estávamos indo pro salão de dança a gente era 

viciado em salão, ai quando eu fui lá para buscar a mercadoria que nós trocamos ai a 

policia já tinha catado o traficante e catado a mercadoria que estava na casa dele, ai 

nesse dia ele falou pra policia que fomos nós que tínhamos vendido a mercadoria pra 

ele. Ai a polícia foi atrás de mim a noite toda, ai eu tive que ir pro meio do mato, 

fugia da minha casa, me escondia, mas depois de um tempo chegou a intimação em 

casa e tive que responder um processo ai chegamos em um acordo que ia pagar 3 

parcelas no fórum para minha pena aliviar, eu paguei a primeira e fiquei devendo 

duas, eu não tinha dinheiro, o dinheiro que eu tinha era para ficava usando droga 

mesmo, ai eu larguei mão, ai deram uma mandado de prisão, eu fiquei 8 dias preso, 

minha mãe pagou minha fiança e eu sai, e falou assim pra mim, dois dias antes da 

visita, de pagar a fiança ela me deu um livro e uma Bíblia, minha mãe era evangélica, 

falou assim eu vou te tirar daqui, vou pagar a tua fiança mas a única pessoa que pode 

te dar outra vida é Jesus, o título do livro era “Caminho pro Inferno”, era de um rapaz 

que tinha sido preso também, ai no dia que eu estava lá dentro eu lia o livro e a 

Bíblia e eu comecei a avaliar a minha vida, eu disse quando eu sair eu vou entregar a 

minha pra Jesus porque eu não agüento mais, só que quando eu sai a primeira coisa 

que veio na minha cabeça já to livre mesmo, vou curtir de novo, só que parece que 

ficou um peso na minha consciência porque parecia que eu tinha feito um propósito 

com a uma pessoa e ela estava me cobrando, aquilo não saia da minha cabeça mais, 
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ai eu fiquei pensando, tenho que dar um jeito na minha vida, ai a minha mãe ficou 

pegando muito no meu pé e eu fui embora de casa. Fui morar com alguns colegas 

meus que eles iam assaltar e eu ficava em casa. 

 

Que idade você tinha? 

Eu tinha 22 anos, Ai eles foram assaltar e foram presos, quando eles foram presos eu 

fiquei sozinho em casa, ai a policia fechou a casa achando que eu tinha fugido, ai 

veio essa oportunidade de uma casa no Rio de Janeiro, numa sexta-feira eu me 

lembro como se fosse hoje, ai eu vou. 

 

Quem te falou da casa de recuperação? 

Foi uma moça que me convidou para ir para a casa de recuperação. Eu falei que eu ia 

porque eu queria mudar de vida mesmo, porque eu estava no fundo do poço mesmo.  

 

Quem que era essa moça? 

A Sonia uma colega minha. Ela não era evangélica. A casa de recuperação não era 

evangélica, era uma casa de apoio. Ai no domingo, eu ia na segunda, no domingo, eu 

encontrei com esse missionário da CENA, o Cristian, eu estava no bar tomando 

cerveja. “Quer ir pra São Paulo comigo?” “Não eu já arrumei uma vaga no Rio”. 

 

Ele te conhecia? 

Nós crescemos junto. Eu falei assim “eu quero ir sim cara, mas lá eu tenho uma vaga 

garantida, se vou pra São Paulo vai ter vaga lá”. “Não, mas eu dou um jeito”. Fiquei 

uma semana trancado na igreja CENA. Eu estava dormindo ele chegou assim, “você 

não vai mano”? Eu pensei: “Ah, que sabe, eu vou sim”, juntei toda minha roupa 

coloquei numa sacola, depois de uma semana que eu tava na igreja. Eu peguei falei 

assim: “Jesus, eu estou indo pra mudar de vida, mas eu quero falar uma coisa pro 

Senhor, eu não quero voltar nunca mais, eu quero ent regar minha para o Senhor, eu 

não quero apenas ficar sentado no banco da igreja, eu quero dar minha vida por 

pessoas, eu quero mudar de vida, eu quero dar a vida pela causa do Senhor”. Essa foi 

a oração que eu fiz quando eu vim pra cá. E esse foi o objetivo que eu coloquei na 

minha vida. 

 

Quando você era menino a tua mãe já era evangélica? 
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Minha mãe foi, quando eu tinha 5 anos de idade, nós íamos na igreja batista em São 

José dos Campos, só que toda vez que nós chegamos em casa meu pai batia em mim, 

na minha mãe porque a gente ia pra igreja ele não gostava, ai nesse tempo nos 

afastamos da igreja, ai quando comecei a usar droga e a coisa começou apertar dentro 

de casa, a minha mãe resolveu voltar pra igreja, fez três anos de teologia, queria fazer 

missões, e conforme ela fazia e ela começou a falar muito comigo. Mas o que fez vir 

pra cá mesmo, foi algo que Deus fez na minha vida, parecia que uma voz falava no 

meu ouvido. Ai eu vim pra cá, mas eu já tinha esse propósito, eu vou me tratar, mas a 

minha vida é por pessoas, é quando eu sair daqui. Estava sempre estudando a palavra 

de Deus, sendo curioso, perguntando todas as duvidas que eu tinha, estudando, lendo 

a Bíblia, fui pra São Paulo, então esse objetivo que eu tinha pra mim, eu quero 

trabalhar com pessoas, então comecei a me envolver com população de rua, trabalhar 

em favela, em São Paulo. 

 

Quanto tempo você ficou na Casa-família? 

Três anos. Na fazenda 10 meses, pra desentoxicar. 

No começo é uma luta muito grande, dava vontade de fumar, dá vontade de beber, 

porque por causa do refugio que eu tinha, porque droga realmente para algumas 

pessoas é um refúgio mesmo, então sempre quando vinha aquela luta em mim, 

aquela coisa da cabeça, vontade de ir embora, alguma coisa, primeira coisa que 

vinha, vai usar droga, vai beber, ai eu dobrava meu joelho, e chorava, subia pra esse 

monte, lá eu gritava, “Deus eu não estou agüentando mais”, ai o Cido me animava, 

vinha e falava comigo, mas esse processo foi na base de oração mesmo, eu consegui 

largar dos vícios foi na base de oração mesmo. Falar que coloca uma pessoa 24 horas 

no meu pé, aqui não acontece isso, a gente tem pessoas que nos aconselha aqui, mas 

se a pessoa não se esforçar também pra mudar fica meio complicado, por que quando 

vêm as vontades, se ela não procura alguém pra orar junto, ou pra preencher a mente 

dela com alguma coisa ela vai embora mesmo, porque o que fez com que eu ficasse 

todo esse tempo foi a base de oração mesmo. Se apegar com Jesus mesmo, e eu tinha 

essa convicção no meu coração que Ele era a pessoa que me libertava, então isso fez 

que eu perseverasse nesses 10 meses. Foi uma luta constante. 

 

Nesses 10 meses, durante quanto tempo você sentiu falta das drogas? 
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Depois de uns 4 ou 5 meses eu já estava convicto que eu já estava sossegado, 

tranqüilo. 

 

Durante esse tempo você teve nenhum contato com drogas? 

Não eu fiquei tranqüilo. Sem nenhum contato, nada. Eu praticamente também não sai 

daqui de dentro. 

 

As primeiras 2 ou 3 semanas são piores? 

Os três primeiros meses são os piores, de adaptação. 

Esses três meses você tem essa luta, mas ao mesmo tempo você tem também a luta 

de se adaptar na casa, porque você não é uma pessoa que obedece, você não é uma 

pessoa que tem alguém acima de você, você nunca acostumou com isso, então é 

meio complicado, quando uma pessoa que manda em você, falar alguma coisa pra 

você, você quer debater com ela, porque no mundo é assim, no mundo ninguém 

manda em ninguém, cada um faz sua teoria, cada um quer ser dono de si mesmo, ou 

seja, qualquer um quer ser o seu deus, eu quero mandar em mim. Então eu tinha isso 

comigo também, até eu acostumar, e vinha as lutas das drogas, então o que eu fazia, 

era difícil, mas eu orava, buscava a Deus, as lutas são constantes, é difícil, mas é 

aquele negócio, tem que por um objetivo na sua vida, senão vou ficar um tempo se 

der eu largo, não, eu vou parar já, você vai e persevera, é uma luta constante, não é 

fácil não, é difícil. E depois também que você volta pro lugar onde que você usava, 

você vê os prazeres do mundo que você sai daqui de dentro, e quando você vê os 

prazeres do mundo de novo, as pessoas que você andava, as mulheres que você saia, 

vê todas essas coisas de novo, parece que você olha, parece que você nunca provou, 

é uma coisa assim de Deus mesmo, você se sente um estranho. 

Depois de 6 meses que eu estava aqui dentro, eu tive que fazer uma visita a minha 

cidade, fui visitar a minha família, minha mãe e minhas duas irmãs que estão lá, meu 

irmão está aqui, meu irmão mora na Casa-família, eu trouxe pra cá, e está na Casa-

família. Ele também se envolveu com droga primeiro que eu, ai ele viu que Deus 

mudou a minha vida, ai liguei pra ele, eu trouxe ele pra cá, e já está na Casa-família, 

ele esta trabalhando numa igreja, está bem. 

 

Quando você saiu da fazenda já se envolveu como trabalho da CENA? 
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Eu saí daqui e fui pra Casa-família, comecei a trabalhar de voluntário, lá na CENA, 

com população de rua, com trabalho na favela, e nós evangelizávamos no trem 

também. 

 

Ficou quanto tempo lá? 

Fiquei 3 anos na Casa-família até que eu entrei na CENA. Moro lá ainda. Ai eu 

comecei a trabalhar com população de rua como voluntário, comecei a trabalhar 

numa favela também, a gente dava aula. 

 

Você é pastor? 

Não, evangelizava no trem quando a gente ia pra igreja, nós tínhamos esse ministério 

no trem, então quando a gente tocava uns três pagodes a gente parava e pregava no 

trem. 

 

Tem alguma experiência que te marcou quando você fazia esse trabalho no trem? 

O que mais me marcou no trem foi um dia quando eu tava pregando e eu estava com 

a camiseta do São Paulo, eu lembro até hoje, e nesse dia tava tendo um jogo do 

Corinthians e Santos, a estação da luz estava lotada de corintianos, e com a maior 

vontade de pregar no trem, eu peguei e entrei dentro do trem, mas quando eu entrei 

tinha um monte de gente, então uma galera de um lado e uma galera do outro, foi 

quando eles saíram do estádio, e eu com uma camiseta do São Paulo e todo mundo 

olhando pra mim. 

 

Você não se tocou que era jogo? 

Eu sabia, mas esse povo era o mesmo, que eu sabia que era o jogo do São Paulo. 

 

Mas por que você usou a camiseta? 

Não, porque na minha cidade era normal. 

 

Você não sabia que as torcidas brigam na rua? 

Não eu não sabia. Então, eu to dentro do trem, dá que a pouco vamos pregar, eu falei 

vamos, eu pensei, caramba, agora ou esses caras vão me jogar para fora do trem 

porque eu estou falando de Jesus pra eles, ou eles vão me jogar pra fora do trem 
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porque eu sou São Paulino, comecei a pregar, ai quando eu comecei a pregar, eles 

começaram a falar de um lado e falar do outro... 

 

Quem que estava de um lado e de um outro? 

De um lado era um roqueiro, e do outro lado era torcida jovem dos caras do 

Corinthians, tinha muitos jovens dentro do trem, o trem estava lotado, ai eu comecei 

a pregar, pessoal um minutinho da atenção de vocês, eu quero compartilhar um 

pouco da palavra de Deus pra vocês, pra que vocês possam entender, sobre este Deus 

que veio morreu por nós, ai eu expliquei pra eles, as pessoas ficaram sérias e todo 

mundo começou a olhar pra mim, ai o trem ficou calmo, todo mundo começou a 

prestar atenção, ai comecei a pregar, comecei a pregar arrependimento, perdão dos 

pecados, comecei a falar, parecia que assim Deus ia tomar o coração de todos eles, ai 

quando eu sai do trem, me dei conta, “Deus que eu fiz, esse pessoal poderia me catar, 

me jogar para fora do trem, me linchar”, mas eu vi a presença de Deus mesmo, ai eu 

fiquei calmo, fiquei tranqüilo, eu peguei e sai, mas até hoje eu fico pensando assim 

que a vontade deles era essa mesma, “que esse cara ta falando, joga ele pra fora”, 

aqueles punks. Foi legal que os caras prestaram atenção, eu consegui passar a palavra 

pra eles, isso foi cada vez mais me curando, a coisa que eu mais amo é falar da 

palavra de Deus pra pessoa, amo pregar, tenho vontade de ser pastor, eu acho que é 

um chamado de Deus pra minha vida, mas tudo conforme o tempo dele mesmo. Mas 

foi uma experiência que me marcou. 

 

Aqui você prega? 

Aqui tem uma escala, nós pregamos, eu dei estudo na quinta feira pra eles, e cada 

domingo tem um que prega, domingo é o Jota. Amanhã pela manhã tem culto, 10:30. 

Durante esse tempo, não teve uma pessoa, um pastor que ficou no meu pé, me 

discipulando, tudo as coisas que eu aprendi é porque eu fui atrás mesmo, de livros, 

fui curioso, teve uma hora que eu cheguei aqui no pastor, “eu quero ser discipulado, 

Pastor Paulo Cappelletti, ai ele me deu dois livros, um deles “Introdução a Carta de 

Romanos”, ai eu comecei a procurar ele, o João, lia livros e me instruía, livros, eu 

comecei a ler, e nesse tempo a Sonia ficou olhando vendo meu interesse por missões, 

entrei numa empresa boa, estava ganhando bem, ai fizeram uma proposta pra mim, 

se eu queria entrar na CENA pra trabalhar, eu disse eu quero, mas tem o seguinte se 
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você entra na CENA você vai ter largar seu emprego e você não vai ganhar a mesma 

coisa que você ganhava lá. 

 

Pode falar números? 

750 reais. Quando eu estava lá quinhentos e pouco, mas com hora extra chegava até 

bater mil reais, depende do que eu fazia, mas eu não fazia muita hora extra. 

 

Que trabalho você fazia? 

Eu era operador de máquina. 

 

Metalúrgico? 

Tipo metalúrgico e nesse tempo eu tava namorando com a menina da igreja, 

chamada Giovana, o Paulo pediu para orar dois anos, porque só podia namorar 

depois de dois anos, e nessa semana que ia fazer dois anos que a gente já tava orando 

que o Paulo ia liberar pra gente namora ele pôs essa proposta, falou o seguinte, “você 

vai ter que esperar mais dois anos pra namorar”, agora ficou difícil, eu quero 

namorar, mas eu quero porque eu sei é de Deus, e também se for de Deus vou esperar 

dois anos. Ai por um momento eles não acreditaram que eu ia fazer isso, eu ia largar 

tudo, ai sai da empresa, vim pra CENA, entrei dia 17 de maio deste ano. 

 

Quando você trabalhava na empresa você trabalhava na CENA? 

Quando eu tinha tempo de folga eu voltava, mas também fazia isso na empresa 

também, pregava a palavra de Deus lá dentro, então onde que eu parava falava de 

Jesus, não tinha tempo ruim, falava de Jesus mesmo, então aonde que eu tava o que 

eu fazia, eu ouvia esse chamado de Deus pra minha vida para trabalhar com pessoas, 

é dom de Deus mesmo, porque Deus sempre colocou esse desejo no meu coração, 

porque Deus sempre falava comigo. 

 

Foi em maio deste ano? 

Foi em maio deste ano. Foi algo assim que foi o sonho que eu tenho no meu coração 

foi realizado de trabalhar com pessoas diariamente, todos os dias. 

 

Explique como foi o convite que o Paulo fez, para você? 
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Ele chegou “eu vou chamar você para trabalhar na CENA, vai passar por todos os 

ministérios da CENA”. 

 

Você é remunerado? 

Eu vivo só pela graça. Você vai passar por todos os ministérios da CENA e você vai 

ver qual desses ministérios você desempenha melhor, e nesse você vai fazer o seu 

trabalho e depois de quatro anos você fica definitivo no ministério da CENA Agora 

tem o esquema da CENA de aspirante, ou seja, você fica quatro anos em treinamento 

depois você ingressa na CENA, eu estou nesta fase de aspirante de maio pra cá. Ai 

eu fiquei um tempo na lá na sede, fiquei trabalhando com a população da rua, já me 

envolvi com o pessoal, com as reuniões, estudando. Agora vim pra cá estou três 

meses, daqui três meses eu volto pra casa do Marcelo que é a outra Casa-família, e 

depois fico mais três meses no centro de São Paulo, ai acaba o meu estagio de passar 

nas casas nos ministérios da CENA, ai conforme a avaliação deles onde eu fui 

melhor, ai vão investir na minha vida, qual ministério. Lógico que eu amo trabalhar 

com pessoas, independente de qual seja, então é algo que eu estou passando por este 

treinamento, pelos ministérios. 

Este aqui está sendo o primeiro, todo primeiro treinamento é na fazenda. O Cido é 

aspirante só que o Cido já tem um tempo. 

Fico 4 anos como aspirante, depois eu vou para a missão para ser missionário. A 

avaliação para ser missionário, é uma equipe da CENA e todos eles ficam de olho em 

várias pessoas que estão se desempenhando na igreja, na Casa-família, pessoas que 

tem interesse para trabalhar com pessoas, então todas as vezes que eles fazem a 

reunião deles eles mencionam nomes, e desses nomes que são citados é feito uma 

votação entre eles se vale a pena serem chamados e nisso eles vão na pessoa e vê se a 

pessoa está disposta. 

 

Eles quem? A diretoria? 

Todos os funcionários da CENA. Mas é algo assim que pra mim é um sonho 

realizado na minha vida estar trabalhando com pessoas, você está aqui vê a pessoa 

toda estragada da rua e você ajudar a se restaurar, pra mim isso é demais, 

principalmente pregar a palavra de Deus, hoje eu fico olhando pra minha vida, 

falando com pessoas, falando a palavra de Deus, eu começo a olhar pra minha vida lá 

trás eu vejo um milagre de Deus na minha vida mesmo, hoje quando eu estou num 
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púlpito pregando, falando da palavra de Deus eu olho e vejo um milagre de Deus na 

minha vida, eu poderia estar na rua hoje, nem saber se eu estaria vivo hoje, quando 

Deus me tirou lá do lamaçal onde eu tava, e hoje ele me coloca aqui pra mim ser 

líder na vida dessas pessoas, monte de homem, de ladrão, monte de drogado, é o que 

pra mim é gratificante, quando você fala com as pessoas o que você falou, Deus 

falou comigo, só de eu estar aqui pra mim já é gratificante. 

 

Aqui você vive com o que tem na fazenda? 

Tem uma ajuda de custo da CENA. 

 

Quando você estava em São Paulo você trabalhou na favela? 

Trabalhei na favela e com população de rua também. 

 

Algum momento marcante na favela? 

A gente corria tanto risco ali que a gente veio a descobrir depois, porque a casa onde 

que o rapaz morava era um barraco, cedeu pra gente fazer uma igreja na favela ele 

ajuda os cara a depenar carro roubado, e sempre encostava carro e a gente não sabia 

o que era, então a gente corria um risco tão grande que a gente veio descobrir depois 

que nós saímos da favela, ai foi algo marcante comigo , Deus deu tanto livramento 

pra gente. 

Agora na população de rua teve uma experiência interessante essa foi muito legal. 

Estávamos trabalhando com o pessoal lá e tal, na hora da comida depois que a gente 

sai da comida o pessoal espera para poder tomar banho, ai teve um rapaz que falou 

assim eu quero tomar banho agora,  

 

Isso quando tudo funcionava na General Osório? 

É, lá na igrejinha. E o pessoal tem que esperar, não porque eu quero agora, chegou 

pessoal e vai da pra todo mundo tomar banho. 

 

Você já conhecia o rapaz? 

Conhecia. “Não eu quero tomar agora”, “não você não vai”, “não eu vou sim”, “não 

você não vai”, não que eu vou, que não sei o que, “se você não obedecer você vai pra 

rua agora, você tem que obedecer hein cara”, “não eu não vou”, “então vamos fazer o 

seguinte”, eu vou espera você lá fora. Saiu todo mundo e ele ficou lá fora me 
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esperando, ai eu queria ir lá conversar com ele e a Ana falou “não você não vai sair, 

o cara ta lá fora te esperando”. Eu orei, “Senhor se for da tua vontade que ele me 

enfie a faca lá fora, que assim seja, agora se não, eu vou lá porque eu quero glorificar 

o teu nome, quero expulsar toda a obra do diabo no teu nome, prepara o coração do 

rapaz, porque eu vou falar com ele”. Peguei e sai, e olhei bem nos olhos dele lá fora, 

“se eu falei alguma com você que te magoou, alguma que você ficou nervoso, eu 

quero te pedir perdão em nome de Jesus, se for a vontade de Jesus que você me mata, 

faça isso, mas se não for eu te repreendo em nome de Jesus”, ai esse cara olhou pra 

mim e falou assim “quem quer te pedir perdão sou eu”. Quer dizer o cara queria me 

matar mas ao mesmo tempo queria se acertar comigo, e você via a raiva no olho dele, 

daí já queria abrir o coração pedir perdão, falei assim, “cara tudo que a gente faz aqui 

é pro bem de vocês, a gente ama vocês, por isso que nós estamos aqui”. Então foi 

algo marcante pra mim, o cara esperou e a atitude dele era essa mesmo, de raiva, de 

matar mesmo, e ao mesmo tempo, atitude dele querer pedir perdão, de um cara que 

está na rua, que pra matar é, sai pra matar as pessoas, foi uma experiência boa. 

Eu vejo que o homem tem uma maldade muito grande, muitas vezes até cega a 

pessoa, agora eu acredito também na autoridade que Jesus me dá, então é por isso 

que eu não tenho medo, pode ser grande pode ser pequeno, não tenho medo mesmo, 

mas tem umas pessoas que não pensam, e muitas vezes tem essa questão de achar 

que o homem o verdadeiro homem bate, mata, e gente que fala o nome de Jesus 

mesmo, então eu não tenho esse medo, mas a gente vê a maldade, porque tem gente, 

mas não Jesus você está com a gente, ai eu vou, mas você vê isso sim, a maldade no 

homem, é mal mesmo, tudo conseqüência do pecado, mas independente disso a gente 

não abaixa a cabeça não, sabe que Jesus está na frente. 

 

Alguma experiência te frustrou? 

Tem um rapaz que ele estava com a gente estava na Casa-família, foi pra Casa-

família direto, teve um tempo que a gente sentava com ele, a gente ensinava a bíblia 

pra ele e um livro de base que  é  “As sãs doutrinas” que tinha, a gente ensinava 

sobre Jesus e tal, e ele estudando com a gente, “pô eu quero Jesus, eu quero Jesus, eu 

não quero mais, sair dessa vida”, daí um dia ele saiu, daí parecia que ele estava tão 

bem, daí um dia as meninas foram passear, foram em baixo do viaduto encontrou 

com ele. Leonardo estava lá embaixo, “não dá, peguei e sai fora”. Eu fiquei triste pra 

caramba, foi tudo inútil o nosso trabalho. Um dia eu encontrei com ele na rua de 
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novo, “e ai cara e tudo aquilo que você aprendeu e tal”, “falou, pessoal eu estou 

pensando, se surgir uma vaga na fazenda eu vou cara, não agüento mais essa vida, eu 

quero sair dessa vida, ai arrumamos uma vaga para ele e foi para Juquitiba e hoje ele 

está na casa-família, está a maior benção, hoje ele se converteu mesmo, hoje ele 

entregou a vida pra Jesus mesmo, a gente vê os frutos, ele é voluntário, é dedicado à 

palavra, ele canta no louvor também junto, hoje ele fala pra mim que aprendeu muito 

coisa. Muitas vezes você não vai ver o fruto lá, vai ver o fruto aqui, ensinei ele fazer 

faxina, cuidar das coisas. Algo que frustra quando você quer o fruto do jeito que você 

quer, plantei agora eu quero que você se converta na hora, mas o processo é lento, 

não vai ser de uma hora pra outra, e hoje eu tenho essa idéia é investir na vida das 

pessoas o fruto... Mas é legal, frustrar, frustra, você investir na vida da pessoa 

6meses, 7 meses, 8 meses e a pessoa ir embora de novo, o que eu fiz de errado, mas 

tem uma coisa que te conforta, você prega a palavra quem convence é o Espírito 

Santo. A gente não pode perder o alvo e se frustrar, se a pessoa desiste ou não 

desiste, Jesus nos chamou para gente amar as pessoas e não para ser amado por elas, 

porque Ele diz que o mundo vai nos odiar, então a gente vai embora, muitas vezes 

faz a reunião no escritório e ali a gente chora, ali a gente ora, ali a gente começa a 

combater as dificuldades, as lutas e a gente sabe o que é, não é fácil não, é difícil, é 

complicado, a gente está aqui, acho que resposta ai desta sociedade não existe não. 

 

Da fazenda você vai para onde? 

Casa-família do Marcelo, em Santo André, três meses. Não é surpresa pra mim 

porque já morei 3 anos na Casa-família, com o Marcelo. 

São duas casas Paulo e Marcelo. 

Vou morar lá 3 meses, depois mais 3 meses lá no centro de São Paulo, ai eu paro de 

passar no rodízio, ai eu fico, ai está com projeto de começar um albergue, ai os 

aspirantes vão trabalhar no albergue, vai eu, o Francisco, o pessoal. 

 

O Rogério também? 

O Rogério não, ele chegou faz pouco tempo. Então vai ter que olhar ele, estão 

investindo nele, colocando ele no ministério também. É o que eu falei pra ele, tem 

que trabalhar, tem que pegar dinheiro na mão, ele tem que ver mulher, ele tem que 

ver o prazer no mundo, ter esse choque pra ver qual que é a reação dele, isso ele não 

teve ainda, ele saiu daqui e foi direto pro clube, e já trabalhando com o pessoal da 
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rua. Pra ele ver se é isso mesmo, porque o fogo do primeiro amor é isso, quando você 

pega grana na mão, e ver mulher, tem que ver se o alvo não muda, então quem passar 

por essa experiência, foi o que eu falei pra ele, eu passei por isso e uma coisa assim 

muito legal, porque você vê que não esta apegado mais a estas coisas. Mas também 

tenho o maior prazer de estar aqui, o maior prazer de estar na CENA, Deus me 

chamou pra trabalhar na CENA em si, mas para trabalhar com população de rua, 

pessoas, ele diz um alvo que eu tenho pra você é CENA. Mas eu amo essas pessoas 

de paixão. “O Ricardo você tem coragem de dar a vida por nós”? Um homem falou 

sobre confissão de salvação, eu falei assim, eu larguei minha família, larguei amigos, 

larguei minha namorada,  larguei emprego, tudo, Mas dar a vida assim morrer por 

alguém, Só Jesus. Você pode dar um órgão bom, doar pra alguém, mas um sacrifício 

assim não, mas o que você pode dar é socorro para as pessoas. 

Dou meu tempo, minha vida, sou jovem poderia curtir, mas eu quero dar a minha 

vida por pessoas, esse foi o alvo que eu coloquei na minha vida. Eu acho que o que 

faz a diferença também, na vida de uma pessoa quando ela entra na fazenda ou vai 

para a Casa-família é que ela tem que ter alvos pra vida dela, sabe, vamos pensar e 

vou ficar sentado no banco de uma igreja, não eu quero ajudar na obra de Deus, eu 

não posso ir, mas eu quero contribuir, eu quero orar, eu quero dar a vida, o que fez 

toda a diferença na minha vida foi isso. Porque eu fui buscar um alvo para mim, 

então quando eu não consegui catar esse alvo eu parei.  Muitas pessoas não têm alvo, 

elas não fazem planos pra vida delas. Você pergunta se ela pode, elas respondem que 

estão perdidas.  

 

Você terminou os estudos depois que saiu daqui? 

Foi, depois que sai daqui, penso em fazer uma faculdade. 

 

Teologia? 

Eu tenho vontade de fazer teologia, mas as pessoas têm falado tanto que é melhor 

sociologia ou psicologia, mas o que eu tenho vontade de fazer é história, tudo que 

envolve história, cultura, ai eu amo isso.  

 

Você gostaria de falar algo mais? 

A história da CENA foi algo que marcou a minha vida, e sempre vai marcar e 

também vai ser um alvo que eu tenho na vida quero passar isso pra frente é que uma 
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frase que meu pastor falou viver em comunidade é uma resposta à sociedade, viver 

com pessoas, abrir a tua casa e trazer pessoas pra morar junto com vocês, lógico que 

a gente sabe que não são todas as pessoas que tem esse dom, a gente sabe muito bem 

disso, mas para aquela pessoa que tem amor por pessoas e investir e abrir a sua casa 

para morar junto ou ficar junto com você ou que não seja isso mas que você possa 

ajudar a pessoa sair da rua, o que marcou na CENA foi isso nunca vi uma igreja fazer 

isso que ela faz, a CENA abre a casa deles, a privacidade deles, a vida deles, para 

trabalhar com pessoas, isto fez diferença na minha vida, então eu acredito que é isso 

mesmo, hoje eu tenho esse desejo no meu coração, e a resposta à sociedade é essa 

mesma, eu abrir a minha casa para pessoas, eu quero fazer isso na minha vida, eu 

acredito que a resposta à sociedade mesmo está nisso, onde a gente pode fazer a 

diferença lá fora e saber que essas pessoas que estão ai fora. Olhar não só para o 

pobre, que muitas vezes a gente tem essa mania de olhar só pro pobre e esquecer do 

rico, que é o alvo de Deus também, não deixa de ser, mas mostrar para essas pessoas 

que elas têm dignidade, que hoje eu posso olhar para mim mesmo e ver que eu tenho 

dignidade, porque um dia uma pessoa falou pra mim que eu posso sonhar, então o 

que a CENA faz o que marca a minha vida e marca a vida de muitas pessoas é saber 

que você pode sonhar. 

Sentir-se indigno é você ser recusado num trabalho porque você não tem grau de 

escola, é você ser excluído de um trabalho, de qualquer lugar da sociedade que você 

for num lugar encontrar pessoas até mesmo na igreja porque você é um usuário de 

drogas, isso pra mim isso não é dignidade nenhuma, é você ser excluído na tua 

família, que você é a ovelha negra da família, você é aquele que atrapalha a família, 

aquela pessoa que está destruindo a tua família, isso pra mim também não é ter 

dignidade nenhuma, lógico que isso é aquilo que as pessoas jogam para você, mas é 

algo que você ver ai fora que acontece. Então eu vejo que não dignidade é isso, 

aonde que você não tem liberdade para fazer nada, porque a tua história, a tua vida 

em si, todos os problemas da tua vida, tudo o que você passou, pra eles não quer 

saber eles que não tem jeito nenhum pra você. Então não ter dignidade pra mim é 

mais ou menos isso. Eu não incluo onde você não ter dignidade a pessoa de Jesus, 

pessoas que não tem Jesus também são pessoas dignas. 

Eu acredito que a discriminação social machuca muito as pessoas, se você for olhar 

para a população de rua você encontra pessoas com mágoas, aqui tem uma pessoa 

aqui de dentro que é arquiteta, a dona Francisca, ela é arquiteta, só que ela não gosta 
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nem de falar, ela fala três línguas, ela não gosta de falar, ela não gosta que as pessoas 

ficam contando a história dela aqui dentro, porque algumas pessoas se frustram com 

isso, mas eu acredito que é isso, mas são pessoas que são profissionais, mas por 

causa de uma dependência química elas estão fora da sociedade, não é essa idéia, 

então você é excluído, agora a dignidade que a CENA tenta impor para você é que 

você pode melhorar de vida mas com o centro numa pessoa chamado Jesus, ela 

transforma, esse é o nosso alvo, você ser uma pessoa digna e voltar pra sociedade e 

ter seu trabalho de volta, reestruturar tua família, voltar pra sociedade ser diferente, 

quando as pessoas que passavam perto de você e olhavam pra você e “você não tem 

jeito mais”, e de repente olhar para você e falar assim “você é um cidadão, você é 

uma pessoa diferente, quem fez isso com você”? 

Quando eu conheci a pessoa de Jesus mesmo, quando eu me entreguei pra Jesus 

mesmo, ele falou pra mim que eu tinha que valor, quando nas orações ele falava isso 

pra mim,  eu subia naquele monte lá em cima e toda a vez que eu estava orando eu 

olhava para estes pinheiros aqui e Jesus falava pra mim assim eu te separei pra você 

falar do meu nome para as pessoas, e eu quero trazer sua liberdade sua de volta, Deus 

falava muito isso comigo, apesar quando eu olhava para mim eu já olhava pra mim 

eu já via que a minha dignidade tinha sido devolvida para mim, na verdade muitas 

dignidades dessas pessoas é roubada mesmo, se a gente olhar pelo lado religioso, o 

diabo rouba mesmo a dignidade das pessoas através da sociedade. A sociedade faz a 

gente vê esse lado, se você é usuário de drogas você não encaixa na sociedade, mas a 

própria sociedade, ou seja, a mídia faz comerciais pra que nós podemos ser viciados, 

é uma coisa que você não entende né, a mídia incita com comerciais de cervejas, de 

cigarros, mulheres, mas ao mesmo tempo ela exclui você porque você vive nesta 

pratica, ela te induz pra você usar pelos comerciais, mas depois te exclui porque você 

se envolve com isso, é uma coisa meio complicado, mas hoje eu já olho pelo lado 

mais critico pra esses lados ai, eu não me envolvo muito na mídia que eles falam, 

porque muitas vezes eles cegam o entendimento das pessoas, quando você olha para 

uma novela todo final de uma novela é feliz, toda novela você é casado mas você trai 

a sua mulher, toda novela você poder ter filhos antes do casamento, quer dizer ela 

esta te induzindo fazer isso, ou você olha para os lado de lésbica é normal, então a 

mídia ela esta te impulsionando, está querendo colocar na tua cabeça que tudo é 

liberal, mas quando você entra nesta idéia que eles tem te colocado, você mesmo é 

excluído. 
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No homossexualismo é assim? 

É o preconceito, tem porque pra gente é normal você passa e ver um homem ou uma 

mulher se beijando, e hoje para algumas pessoas é normal, e muita gente apóia, e os 

simpatizantes que estão apoiando este lado, mas ao mesmo tempo essas pessoas são 

excluídas. 

Precisam ser amadas. Que nem hoje as pessoas falam assim a pessoa que é 

homossexual as pessoas falam que algo demoníaco, mas não é, porque você vai, você 

entrega a pessoa pra Jesus você repreende tudo que tem, a pessoa continua com as 

mesmas manias, ela fala mole, ela tem aquele ginga, ginga no corpo, mas foi algo 

que ela adquiriu lá trás, mas é algo que pra sociedade é impossível, mas é algo que a 

sociedade pode ser mudada com a pessoa de Jesus, elas podem ser pessoas que fazem 

boas obras, ajuda o pobre, faz um monte de coisa, mas para ser diferente no meio do 

povo, no meio das pessoas quando essas pessoas olharem pra você e ver você 

diferente é com essa transformação não tem outra. Eu vejo isso, hoje eu estou aqui 

dentro os meus amigos lá fora procurando um rumo, os meus amigos lá foram olham 

para mim e vêm Jesus na minha vida, antes eles me chamavam de louco hoje eles me 

chamam de Ricardo, outro me chamam de pastor, eles me respeitam. Quando colo na 

banda deles, quando eu chego na banca deles, na rodinha deles param a conversar se 

eles estão com drogas eles escondem, porque me respeitam, eles vêem a diferença, 

você é uma pessoa diferente, “oh, cara, você não está mais com a gente mas você 

cola”, outras pessoas não colam, isso porque eles são alvos do amor de Deus. Então 

muitas vezes a minha vida vai falar muito mais do que eu abrir a minha boca. Então 

dignidade pra mim é isso, você saber que você pode sonhar hoje ai fora, você pode 

ser uma pessoa digna voltando para o seu trabalho, você voltar pra família, e você 

viver, então quando a pessoa está lá fora caída porque as drogas não pensa em 

família não pensa em nada então parece que ela perdeu a dignidade dela, a partir do 

momento que você muda a sua vida você cumpriu, tem a tua casa, tem teus filhos, a 

dignidade volta.  

 

Quando aquele espaço é oferecido para a população de rua você acha que isso já é 

um início para eles se sentirem dignos? 

Saber que eles são amados, e algo que a gente passa pra eles. 
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Se você olhar para o centro de São Paulo, você vê toda a riqueza que tem no centro 

de São Paulo, é uma metrópole daquela grande, que de repente você tem um lugar 

onde você pode se sentir digno, um lugar aonde você pode ter a tua casa, você pode 

comer, você pode tomar o banho, você pode estudar, você pode fazer informática, 

você pode mudar de vida ali a partir do momento que você quiser, uma ajuda ta ali 

24 horas para te ajudar, então isso para eles é demais, porque muitas vezes eles tem 

algo pra falar, eles querem falar, eles querem se abrir, “oh, cara, minha vida esta 

assim, assim”, eles querem chorar. 
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Francisco eu gostaria que você dissesse teu nome e como foi a tua infância? 

Meu nome é Francisco Petrônio de Souza Bezerra e a minha infância foi uma 

infância difícil, difícil porque eu me envolvi com as drogas muito cedo com mais ou 

menos 11 anos de idade, então eu me envolvi com drogas, então a minha infância 

passou a ser uma infância muito difícil. 

 

Como foi seu envolvimento, você se lembra a primeira vez que você usou droga? 

A primeira vez que eu usei drogas foi através da minha família envolvendo a morte 

do meu pai, então isso me levou ao mundo das drogas, então me pai ele se suicidou e 

por ele se suicidar, por ele se enforcar eu o vi enforcado, mas ao mesmo tempo por 

ser uma criança aquela imagem ficou na minha mente mas as pessoas me enganaram, 

e eu tinha 6 ou 7 anos então eu acreditava que ele estava viajando, era o que eles me 

falavam, e na escola uma certa vez eu encontrei um doceiro vendendo doces em uma 

espécie de mesa de bar, de restaurante, que ele tinha um restaurante, era uma mesa 

com guarda-sol, e aquela mesa e aquele guarda-sol eu reconheci que era do 

restaurante do meu pai, então daí eu fui descobrindo que era mentira e daí veio tudo 

na minha mente, daquela imagem que eu vi dele enforcado, e ai eu falei pra eles que 

eles estavam mentindo pra mim, e eu queria saber da verdade, e eles insistiram então 

isso me levou as drogas, então por volta de 11 anos eu comecei a usar drogas e foi 

mais ou menos dessa forma que aconteceu, mas a causa foi essa questão da morte do 

meu pai e eles terem me enganado. 

 

Na época você tinha consciência disso, que você usava droga por causa da morte do 

teu pai? 
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Não, foi uma espécie de revolta e na escola rolava muita droga, então me ofereceram 

e eu com aquele ódio com aquela raiva, com aquela tristeza eu aceitei, e daí eu fazia 

por... sei lá, me drogar é um sentimento de vingança foi crescendo dentro de mim, a 

minha vontade era de encontrar esse homem que era sócio dele que levou ele a fazer 

esse suicídio, porque ele passou a perna no meu pai, por isso eu comecei, então foi 

crescendo esse sentimento sei lá, de vingança, e ai eu fui me aprofundando nas 

drogas, mas foi uma coisa tão cega que eu não percebia que eu não sabia. 

 

Que droga você usava? 

Era maconha, alguns tipos de comprimidos. 

 

Que idade você tem hoje? 

Eu vou fazer 31 anos. 

 

E você usou drogas até quando? 

Eu usei drogas até 99. 

 

Quanto tempo deu isso? 

Deu ai uns 13 anos que eu fiquei usando drogas, como viciado, até 99 eu usei drogas, 

mas ai foi aumentando porque com 18 anos eu vim pra São Paulo, e eu sai de lá 

nesse pensamento, de vingança que eu tinha que cobrar desse cara. 

 

De onde você veio? 

Eu vim do Piauí, e aqui eu fui conhecendo outras drogas, eu ainda trabalhava, eu 

ainda tinha o meu emprego, tudo. 

 

O que você fazia? 

Eu trabalhava em uma transportadora, eu era arrumador de carga, com 18 anos, foi o 

meu primeiro emprego aqui em Osasco, e ai eu vim pra cá, e falei pra minha família 

que eu nunca mais voltaria pra lá pelo que eles fizeram, de me enganar, em relação 

ao que aconteceu com o meu pai, a morte dele, o que levou a questão da morte dele, 

e aqui em São Paulo fiquei aqui sozinho, não tinha ninguém, porém ainda trabalhava, 

mas usava droga, e ai eu fui conhecendo mais droga, mais droga, e ai eu fui perdendo 

a responsabilidade, perdi o emprego e ai eu fui parar na rua. 
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Como foi a vida na rua? 

A vida na rua tem muitos lugares em São Paulo, eu comecei a ficar na rua, a primeira 

vez que eu fiquei na rua foi no terminal Tiête, então eu fui conhecendo lugares, eu 

fui conhecendo pessoas ai do Tiete, eu fiquei sabendo da estação da Luz que é a 

Boca do Lixo, daí eu vim pra cá, e aqui eu fui me envolvendo mais, era um lugar de 

muito acesso pra droga, e já era mais o crack, então aqui eu me perdi de vez, na 

estação da Luz. 

 

Francisco fale sobre esse processo de deixar uma casa e ficar na rua como que é isso? 

Onde você morava antes, antes de ficar na rua? 

Antes de ficar na rua eu morava em Osasco, quando eu trabalhava nessa 

transportadora e eu fui perdendo a responsabilidade. 

 

Onde você morava? 

Eu morava na Vila Anastácio. 

 

Era uma casa alugada? 

Casa alugada, sozinho, casa de fundo, o dono morava na frente e ele alugou a casa no 

fundo de dois cômodos, eu morava nessa casa, e ai é como eu falei eu fui perdendo a 

responsabilidade, um monte de coisa, inclusive com o meu trabalho e eu fui parar na 

rua por questão de aluguel, mas essa mudança de sair de um lar, de sair de uma casa 

e de parar na rua e quando você se depara que você já está morando na rua, pra mim 

foi uma experiência terrível, e eu não tinha como optar por outro lado, porque eu não 

tinha parente, eu não tinha ninguém aqui em São Paulo, então não me sobrou opção 

ou eu me levantava e saia da rua honestamente ou eu ficava na rua, ou eu poderia sair 

de uma forma que era se envolvendo com droga, com trafico, coisa desse tipo, mas 

foi uma experiência terrível, e ai ao longo desse tempo na rua passava muitas coisas 

na minha cabeça, muita besteira, muita maldade e a rua te oprime, ela vai te 

oprimindo, ela vai de escravizando e você vai ficando cego, escravo, e quando você 

percebe você já está envolvido de uma forma tão grande que você não consegue sair, 

são poucos que saem. 

 

Como que você mantinha o vicio na rua? 
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Eu mantinha através de furto, às vezes de trabalho porque ai eu trabalhava fazia bico 

no Parque Dom Pedro, trabalhava como camelô, mas era aquela coisa, eu trabalhava, 

mas não saia da rua, dormia uma noite em hotel, outra noite dormia na rua, então eu 

mantinha o vício dessa forma, através de alguns furtos, às vezes de venda da própria 

droga, e às vezes de algum trabalho que eu fazia. 

 

Quanto tempo foi isso? 

Eu fiquei aqui em São Paulo, 18 anos eu fiquei até os 25 anos aqui. 

 

Nesse tempo qual foi o episodio que te marcou mais na rua? 

Foi a morte de um garoto, o Robson, ele tinha 9 ou 10 anos de idade, por uma pedra 

de crack os caras atearam fogo nesse garoto, queimaram ele dormindo e ele morreu 

assim queimado, isso ficou na minha mente. 

 

Você viu? 

Eu vi. Ele não pagou a droga, e tacaram fogo nele, isso acontece muito aqui nessa 

área da boca do lixo, muitos já morreram assim, mas foi um episodio assim que eu 

nunca vou esquecer, ficou na minha mente, me marcou. 

 

E com você, alguma coisa assim? 

Teve, foi uma doença que eu tive na rua, uma pneumonia, e quando eu tive essa 

pneumonia eu não tinha parente, eu não tinha ninguém, e na rua as pessoas falam que 

são seus amigos, que são seus camaradas, mas pra essas coisas você percebe que 

você está sozinho, que você não tem amigo, então ali eu me deparei comigo mesmo, 

e ali eu falei pra mim eu preciso sair fora dessa vida senão eu vou morrer. E ai foi 

quando eu comecei a dar os primeiros passos pra sair dessa vida, de droga, da rua, 

porque eu adoeci e se eu não parasse ou se eu não desse um tempo eu vi que eu 

estava morrendo, e na rua se eu continuasse pelo fato da doença, da pneumonia, eu 

com certeza poderia ter morrido, foi como que eu senti a morte, e eu tinha que fazer 

uma escolha, ou eu parava, ou então eu continuava e morria, e por eu estar sozinho, 

não ter ninguém a minha vida falou mais forte, eu preciso viver eu não quero morrer 

dessa forma, então eu vou procurar ajuda, isso foi o que me marcou pra mim, em 

todo esse tempo. 
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Que idade você tinha? 

Cara, acho que 21 ou 22 anos. 

 

Você falou de primeiros passos, quais foram esses primeiros passos? 

Então, esses primeiros passos foram a missão CENA, ai eu conheci a igreja, que na  

época não era na Couto Magalhães, era lá na General Osório, então as próprias 

pessoas da rua, os próprios moradores de rua, eles comentavam, vamos na igrejinha, 

então eu perguntei pro cara, onde que é essa igrejinha? Vamos com a gente, a gente 

te leva. 

 

Você se lembra quem era? 

Lembro, era o Anderson, o pessoal chamava de camisa 10, inclusive esse cara depois 

desse 7 anos, ele continua vindo aqui na população de rua, e eu sempre converso com 

ele, ele é alto, magro, é negro, moreno, ele ajudava na população de rua quando a 

Dona Maria fazia comida no sábado, ele ajudava, ele me levou, eu comecei a andar 

com ele, fiz amizade. 

 

Ele também era da rua?  

Ele ainda é, ele ainda está na rua, às vezes ele vem aqui. O trabalho que eu sei que 

ele se envolveu foi o trabalho da Dona Maria, a missão CENA cedia o espaço no 

sábado e ela fazia comida pra população de rua, então o trabalho da missão é terça e 

sexta, mas como ele me levou no sábado, ele me falou, tem uma mulher que faz esse 

trabalho no sábado, terça e sexta é o pessoal da CENA, e eu passei a freqüentar, 

então eu estava com a doença, eu estava me sentindo fraco, eu estava me sentindo 

cansado, apesar de eu não ir no médico, mas eu sabia que eu estava doente, porque 

eu sentia, então eu sabia que eu estava doente e eu precisava de ajuda, e ai eu conheci 

a missão foi aonde eu recebi essa ajuda, uma vez eles faziam um culto, tinha um 

louvor, em seguida uma pregação, e um cara perguntou quem queria mudar de vida, 

e ai ele falou do trabalho da CENA, de recuperação. 

 

Você sabe quem é? 

Era a Márcia e o Cido, que hoje eles estão na missão, e ai eu fiz amizade com a 

Márcia e a Márcia mandou uma carta pra minha família, eu falei que era do Piauí, ela 

também era de lá, e a gente morava em bairros vizinhos, mas a gente não se conhecia 
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na infância, mas ela falou, “olha, eu também sou de lá, sai dessa vida, tudo, a gente 

tem um lugar onde você pode ir, e tudo”, daí escreveu uma carta pra minha família, e 

eu recebi uma carta, e quando eu recebi a carta eu passei a me comunicar com a 

minha família através dela e ai foi quando eu fui pra Juquitiba. 

 

Que ano que você foi? 

Foi dia 1 de novembro de 99, dia 3 eu fiz aniversário, estava tendo um batismo na 

fazenda. 

Você tinha que idade? 

25 anos. 

 

Então você teve pneumonia com essa idade, não com 21? 

Olha eu sentia as fraquezas as dores, e quando eu fui pra Juquitiba em 99 foi quando 

eu descobri, porque lá eu fui pro médico tudo, mas eu acho que eu tive bem antes na 

rua, porque eu tinha essas dores, eu tive bem antes, e foi se aumentando, 

aumentando, quase morri, ai foi quando eu fui pra Juquitiba, descobrir e saber ao 

certo, foi em 99, que ai eu fui encaminhado para fazer os exames, e ai eles 

descobriram que eu estava com pneumonia, tumores no pulmão e ai foi a época que 

eu fui pra Juquitiba. 

 

Lá em Juquitiba você se tratou? 

Ai lá em Juquitiba eu comecei a ser tratado, foi aonde eu passei pelo processo de 

recuperação, e ai eu morei um ano em Juquitiba, nesse um ano eu passei por esse 

processo de recuperação, de desintoxicação, é uma casa evangélica aonde eu fui 

aprendendo a questão do que é amor, porque uma das coisas que me marcou bastante 

em Juquitiba, foi essa questão do amor, porque na rua eu ouvia muitas pessoas 

falarem Jesus te ama, Jesus te ama, mas sabe aquele Jesus te ama que o cara fica a 

dois metros, um metro e meio de você Jesus te ama mas já com medo de você roubá-

lo, agredi- lo, fazer alguma coisa daquele tipo. Eu te amo, mas eu não pego na tua 

mão, eu te amo mas eu não te abraço, eu te amo mas você está com frio e ele não te 

arruma uma roupa. Eu te ama, mas eu não posso matar a tua fome,  então essa 

questão do amor, do amor de Deus eu não acreditava, pra mim era muito vazio, sabe, 

Deus te ama e ao mesmo tempo ninguém tem coragem de te dar um abraço, não por 

ser Juquitiba, mas quando eu fui pra Juquitiba eu escutava essas mesmas palavras 
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dos obreiros, dos missionários, olha, Deus te ama, e ele vai cuidar de você, vai te 

mudar, vai tratar a tua vida. E ai foi quando teve o meu aniversario, eu  estava num 

lugar aonde as pessoas sabiam quem eu era, que eu era um viciado, que eu um cara 

que roubava, que eu era um cara que estava fora da sociedade, mas ao mesmo tempo 

nada tinha tranca, na sala tinha televisão, tinha vídeo, tinha tudo, e ficava tudo 

aberto, era tudo aberto, e começou a passar besteira na minha cabeça: “puxa, a 

televisão fica ali, isso fica aqui, eles não trancam, eles não escondem, eles confiam 

em mim”. Então eu fui passando a perceber essa questão do amor, e daí eles sabiam 

que era o meu aniversário, porque a Neide fez uma ficha, e eles fizeram uma festa 

surpresa pra mim então quando eu fui vendo esse amor, mas o amor junto com 

cuidado, eu te amo, e está aqui, eu te abraço, eu estou junto contigo, está um lugar 

pra você, eu sei quem você é, eu sei que você pode nos roubar, você pode levar 

qualquer coisa, mas ao mesmo tempo, está ai meu, é teu, você pode usar, então com 

essas atitudes eu fui percebendo essa questão do amor de Deus, e ai eu falei, agora eu 

consigo entender essa questão que é o amor de Deus, e aqui as pessoas falam e ao 

mesmo tempo elas praticam essa questão de Deus é amor, dão a vida naquele lugar 

por pessoas que elas nunca viram na vida, e elas passam a terem aquelas pessoas 

como família delas, então isso mexeu muito comigo, isso me levou a entender essa 

questão do amor de Deus, me levou a conversão, me levou a querer ter uma vida com 

Deus, me levou a andar com Deus e estar tendo uma vida com Deus, e ali foi aonde 

eu comecei a falar eu quero fazer pelas pessoas aquilo que um dia Deus usou pessoas 

pra fazerem comigo. Então foi aonde apareceu a questão do meu chamado, foi em 

Juquitiba, eu conversava com os missionários e eu falava pra eles, eu quero ajudar 

pessoas assim como Deus colocou pessoas pra me ajudar. E aí a gente tinha estudos e 

tinha livros e de 15 em 15 dias as vezes de 10 em 10 dias a gente sentava e tinha um 

resumo daquele livro, ele era um livro que ele falava de amor e de vingança, e foi um 

livro que Deus usou pra tratar na minha vida aquela questão do ódio, da vingança 

que eu tinha pela questão do meu pai, aquilo que a minha família fez de me enganar, 

que o cara fez com o meu pai, e ali eu fui entendendo que era questão de perdoar, de 

perdão, e Deus foi tratando isso na minha vida e pra mim foi a melhor experiência 

que eu tive  na minha vida até hoje, foi ter ido pra aquele lugar, ter conhecido 

pessoas como eu conheci que davam a vida pelas pessoas ali pra verem pessoas 

conhecendo a Deus. 
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Logo no começo você teve essa reação ou foi muito complicado no começo em 

função da desintoxicação?  

Foi difícil pela minha questão da doença, então por já estar com uma doença eu 

fiquei mais debilitado ainda, mais fraco, então eu tinha muitas crises, muita 

abstinência, porque eu começava a delirar, a ter pesadelo, a ver coisas pela falta da 

droga, então o começo eu acredito que  pra todos é bem parecido. Eu tinha vontades, 

mas ao mesmo tempo eu estava num lugar que eu olhava e eu não via droga, então 

por eu não ver, por eu não achar, ao mesmo tempo eu parava e falava puxa, mas aqui 

não tem, então passava, mas ao mesmo tempo eu tinha crises e me dava vontade, mas 

como por estar longe isso me segurava e eu fui aprendendo a conviver com isso de 

que eu não precisava das drogas pra ser feliz, de que eu não precisava das drogas pra 

viver, eu não precisava das drogas pra ser alguém ou pra ser alguma coisa. Mas todo 

começo pros alunos em Juquitiba é bem difícil, porque é bem parecido essa 

abstinência, aquela vontade de usar mas você não tem, então ali bate as crises, bate 

as dificuldades, entra a questão da carência, de você ficar sensível, mas pelo um 

outro lado, é muito bom porque quando você está sensível, você está carente é uma 

abertura grande que as pessoas tem pra chegar e conversar com você e pra você 

desabafar com as pessoas, então aquilo ali vai criando vinculo e vai fazendo com que 

você tenha confiança nas pessoas, então você tem pessoas aonde você pode 

desabafar, aonde as pessoas vão te ouvir mas no começo foi bem difícil. 

 

Você ficou um ano em Juquitiba? 

Fiquei um ano em Juquitiba. 

 

Teu maior aprendizado lá então foi essa questão do amor? 

Foi essa questão do amor, foi o que marcou a minha vida, foi essas atitudes, e o 

interessante é que eu lembrei, porque era a frase que eu ouvia, Jesus te ama, Jesus te 

ama, mas ao mesmo tempo eu sentia que as pessoas tinha medo de se aproximar, e lá 

não, eu ouvia esse Jesus te ama, mas ao mesmo tempo eu sentia as pessoas também 

demonstrando esse amor, confiança, a sinceridade, é o se doar, o se dar, não tinha 

hora, de dia de noite, de madrugada, se você necessitava as pessoas estavam ali. 

Então isso foi fazendo com que eu passasse a pensar nesse amor, então essa foi uma 

das maiores experiências que eu tive em Juquitiba, foi essa questão do amor de Deus 

em que eu não acreditava por eu não ver, mas ao mesmo tempo ali eu ouvia, e ao 
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mesmo tempo eu recebia, isso pra mim marcou muito a minha vida, coisa que aqui 

fora eu não consegui ver, talvez por isso eu não entendia, por esse sentimento que eu 

tive. 

 

Como é o dia-a-dia lá na em Juquitiba, como que é a rotina? 

Então, Juquitiba, na época que eu fiquei, é o processo de recuperação, então envolve 

muitas coisas, a gente acordava 6 e meia, 7 horas da manhã tinha o café, então todo 

dia tinha o culto depois do café, 7 e meia era culto, então ai a gente tinha o culto, 8 e 

meia acabava o culto e ai a gente tinha as tarefas diárias, que era limpeza das casas, 

trabalho na horta, trabalho com os animais, sempre o pessoal estava construindo, a 

questão do lago, e de pomar, então tinha muito trabalho com a terra, então a gente 

tinha um período de trabalho que até 11 e meia a gente parava, ai o pessoal ia se 

trocar, em seguida meio dia era o almoço, depois do almoço a gente tinha uma hora 

livre, e ai essa uma hora livre você poderia fazer o que você queria e ai depois desse 

horário livre a gente tinha um período que era de estudo bíblico que ia de 2 horas as 

3 horas e ai depois desse estudo bíblico a gente tinha um outro período que era 

leituras de livros, aonde eram dados livros a gente tinha que ler, depois a gente se 

reunia os alunos com os obreiros e você tentava resumir o livro por grupo, e ali a 

tarde tinha um período que era de lanche 4 horas a gente parava, tinha um lanche 4 

horas, 4 e meia a gente retornava trabalhava até 5 e meia, 5 e meia a gente subia 

tomava banho, 7 horas era a janta e 7 e meia tinha outro culto, então na verdade era 

dois cultos por dia, a gente tinha culto pela manhã e culto à noite, então era essa 

rotina diariamente, final de semana era livre, sábado e domingo era livre, então você 

tinha livre, mas ao mesmo tempo pra você fazer as suas coisas pessoais, na questão 

de roupa, limpeza de casa, limpeza de quarto, e aqueles que tinham visitas eles 

recebiam as visitas no sábado a tarde, e ai a visita era no sábado a tarde, a partir de 

uma hora e ia até as 6 horas da noite era mais ou menos essa rotina que tinha na 

época em Juquitiba. 

 

Hoje está assim ou é diferente? 

Hoje mudou algumas coisas, mudou um pouco da metodologia de trabalho, hoje eles 

têm, se eu não me engano, dois cultos, um culto no domingo e acho que outro culto 

na quarta-feira mas a questão dos estudos bíblicos e das leituras dos livros, leituras 

bíblicas continua, o trabalho mudou um pouquinho porque também desenvolveu 
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bastante ao longo desses anos, eles mudaram alguma coisa em relação ao horário 

porque cresceu muito ao longo desse tempo, então não dava mais para estar tendo 

culto todos os dias porque dessa época que eu passei em Juquitiba, Juquitiba tinha 25 

alunos, no máximo 30 alunos, Juquitiba hoje tem quase 70 alunos. Então na época 

era uma casa pros homens e a casa principal que um lado dessa casa principal 

comunitária era a casa das mulheres, depois disso construíram uma casa pra crianças, 

construíram uma outra casa para os homens, que abriga 40 homens nessa outra casa, 

construíram uma outra casa para as mulheres, então cresceu bastante por esse 

crescimento teve que mudar algumas coisas durante esses anos. 

 

A demanda sempre aumenta? 

Aumenta por essa questão de sempre estar mudando, de sempre estar inovando, hoje 

existe outros planos que eles pretendem estar fazendo, mas sempre tem mudado 

alguma coisa pela questão do numero de pessoas que tem crescido,  em Juquitiba 

hoje pretende chegar logo, logo a 100 alunos. 

Na rua hoje tem mais pessoas do que quando você esteve? 

Tem mais pessoas, antigamente você encontrava pessoas na rua, mas você 

encontrava pessoas na rua com um certo tamanho, com uma certa idade, hoje nasce 

crianças na rua, aqui nessa região as vezes a gente encontra crianças, a gente escuta 

historia que acharam crianças em caixas, então hoje você chega pra molecada, 

quando você aborda eles na rua ou aqui no trabalho, na população eles falam que 

nasceram na rua, e de fato hoje você encontra crianças com 5 anos de idade, com 4 

anos na rua, então o numero de pessoas na rua cresceu muito, principalmente a 

questão de crianças, hoje o maior numero é o numero de crianças na rua, porque essa 

região aqui é uma região rotatória onde está sempre mudando, sempre está passando 

pessoas novas, então sai 10 chega 20, sai 20 chega 30, então não para, por ser um 

centrão, então é um lugar que sempre está passando gente, e muitas vezes as pessoas 

tem problemas nas vilas aonde elas moram, problemas com drogas, problemas com 

bandidagem, então eles são pedindo de morte, ameaçados, ou eles fizeram isso com 

alguém, então eles tem que fugir daquele lugar porque ou ele foge ou as pessoas 

matam ele, ou ele mata as pessoas, mas geralmente ele foge, porque geralmente é o 

cara que apronta, então o que eles fazem? Eles vêem pro centro, e vêem pro centro, 

cada vez mais vai aumenta, então o numero hoje é bem maior. 
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Você teve que fugir de algum lugar, alguma vez? 

Tive, quando eu vim do Piauí pra cá, e não que foge dessa história, de que me levou 

as drogas, a questão do meu pai e tudo, mas eu fui me envolvendo, fui me 

envolvendo, e quando eu vi eu estava envolvido com policia, eu já estava... 

 

Foi preso? 

Eu fui preso varias vezes. 

Então, eu estava na Praça Roosevelt e passou um casal, e um cara me chamou eu o 

conhecia, a gente às vezes saia pra roubar, pra furtar junto e ele me chamou pra gente 

pegar aquele casal porque ele viu eles saindo de algum lugar e contando dinheiro, e 

eles estavam com relógio, com celular, e eu fui e ai nós roubamos o cara e ai a gente 

desceu a Praça da Republica pra comprar droga mas só que quando a gente roubou o 

casal, pra gente eles iam embora e por coincidência assim que a gente saiu passou 

uma viatura eles falaram que foram roubados e os guardas chamaram eles pra dar 

uma volta no centro, se eles reconhecessem, os guardas poderiam prender, e eles 

aceitaram.  Eles desceram justamente pra Praça da Republica porque os guardas que 

trabalham, os policiais, eles sabem onde são os focos, então foram pra Praça da 

Republica, e ai a gente estava na Praça da Republica quando os policiais chegaram e 

abordaram a gente e ai a gente foi pra delegacia, era no terceiro DP aqui no centro, a 

nossa sorte e que a gente devolveu os negócios, a gente estava negociando ali na 

Praça e eles não quiseram reconhecer a gente, então não teve flagrante, mas se eles 

tivessem nos reconhecido, aí talvez eu estivesse preso, mas eles não quiseram, talvez 

por medo, e eles não quiseram reconhecer a gente ai eu fiquei alguns dias, 3 ou 4 dias 

presos, e eles soltaram por não ter flagrante, mas outras vezes eu fui preso, mas 

nunca assim pra descer pra penitenciaria, mas sempre assim de ficar em delegacias 

por furto desse tipo, essa foi uma das vezes. 

 

Voltando a fazenda, como é que foi o final do seu tempo lá? 

Final do meu tempo em Juquitiba foi difícil porque eu me tratei dessa doença que eu 

tive quando cheguei em Juquitiba, e depois quando eu estava pra vir embora eu tive 

outra recaída e adoeci de novo, e ai quando eu adoeci, eu fui pra o hospital, fui pro 

medico fazer exames e tudo, eu falei pra ele tudo que tinha acontecido e daí ele me 

pediu exame de HIV, fui fazer o exame e deu positivo, então foi difícil, eu imaginava 

que aquilo poderia acontecer com qualquer pessoa menos comigo, e quando eu me 
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deparei comigo que aconteceu comigo, eu fiquei meio chateado, e aí, isso na verdade 

até adiantou a minha vinda pra Casa-família pela questão da doença, mas pra mim foi 

um baque, mas eu já estava pra vir embora, e quando eu tive a doença, por Juquitiba 

ser assim mais afastado, e era mais difícil o tratamento e tudo, eu precisava fazer o 

tratamento então eu tinha que vir para São Paulo, então foi difícil pra mim por esse 

lado porque eu tive que adiantar o meu tempo, talvez eu teria que ficar bem mais 

tempo dois anos, um ano e meio, mas eu tive que vir com um ano por essa questão da 

doença, mas pra mim foi bem difícil, a saída, o final por essa questão que eu descobri 

o HIV. 

 

Hoje você se trata? 

Ai entra a questão do tratamento, quando eu vim pra Santo André eu comecei a fazer 

esse tratamento, então no começo foi difícil porque eu fui afetado pela doença muito 

forte, então... 

 

Pela doença, ou pela noticia? Você estava debilitado fisica ou emocionalmente? 

Pra mim foi um baque emocionalmente, no sentido da saída de Juquitiba, mas eu 

vim, a doença ela se manifestou de uma vez, ai eu emagreci, eu era mal de saúde, eu 

tive vários sintomas que eu fui ficando debilitado pela doença. 

 

Você tem idéia de como adquiriu, foi droga? 

Cara eu não tenho, eu acredito que foi pela questão de drogas. 

 

Você usava drogas injetáveis? 

Eu usei um tempo, mas eu acho que não foi nem tanto a droga injetável, porque até 

hoje se pega muito HIV pelo crack, porque as pessoas fumam e os lábios queimam 

então ficam feridos, e um cachimbo é passado na boca de muitas pessoas, então o 

cara põe aquele cachimbo na boca com a quantidade de vezes que você vai usar, 

aquele ferro vai esquentar então a saliva, o sangue de uma pessoa que já tem passa 

pra outra, eu acredito que foi dessa forma. Hoje, se você ver é tão real que o numero 

de pessoas que usam drogas injetáveis é bem pequeno, não só aqui no Centro mas eu 

acredito também que nas vilas, na periferia, mas se você fizer uma pesquisa, o Centro 

cada vez mais cresce o numero de pessoas contaminadas pelo HIV, e já foram feito 

pesquisas, tudo, que é pela questão do crack, inclusive existe uma ONG que eles 
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trabalham com distribuição de cachimbos de madeira, então evita bastante a questão 

da contaminação, com preservativos, com agulhas com seringas, eles distribuem 

vários materiais pra evitar, mas o maior número é esses cachimbos pra usar crack, e 

isso é comprovado que pessoas tem pegado Aids pela essa questão do uso do crack, 

que passa esse cachimbo e as pessoas se contaminam, mas eu não sei de fato como 

foi, eu imagino que foi assim. É uma das formas aonde as pessoas mais tem. 

 

Aqui é a mais comum? 

Aqui é a mais comum, porque o uso, a gente pode falar que é praticamente liberado, 

se você olhar aqui na região na boca do lixo, é praticamente liberado, quer de dia de 

noite, na frente da policia, sem a policia, então não tem controle, todo dia, toda hora, 

todo lugar, na porta do Deic 24 horas os caras usam drogas, então você imagina nas 

ruas envolta, sendo que o consumo é bastante concentrado aqui na região, então é 

uma forma que as pessoas têm se contaminado bastante com o HIV. 

 

Como é que foi essa mudança da fazenda pra Casa-família? 

Então a mudança da fazenda da Casa-família, foi baseada encima dessa questão da 

doença que eu descobri que tinha, daí tiveram que adiantar minha vinda pra eu fazer 

o tratamento, e de começo eu não queria, talvez porque eu tinha um certo medo, será 

que eu voltar pras drogas, será que eu vou cair? Será que eu vou resistir? Aqui de 

uma certa forma eu estou seguro, mas e lá como é que eu vou fazer? Então eu falava 

pra Deus, eu pedia pra Deus, Deus me ajuda porque eu não..., eu sozinho eu não vou 

conseguir, mas eu tinha uma certo medo de voltar pra essa vida, eu não queria, isso 

eu tinha consciência, mas de eu fraquejar, encima dessa fraqueza eu ceder, então o 

começo foi bem difícil, porque eu não queria, mas ao mesmo tempo eu tinha que vir, 

então foi explicado, era para o meu bem, e eu aceitei, e de inicio foi bem difícil por 

isso, porque eu era daqui, e eu conhecia as pessoas, então as vezes eu estava no 

Centro, nos domingos eu estava na igreja, eu estava no culto, então sempre eu 

escutava piadas, sempre aparecia  pessoas que eu conhecia, que eu convivia na época, 

você está vivendo uma fachada, isso é tudo mentira, ai eles ofereciam drogas, então 

para mim era muito difícil, então eu tinha um certo medo de vir para o Centro de São 

Paulo. 

 

Maldade isso? 
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Olha, eu vejo, por um lado eu vejo como maldade, mas pelo um outro lado eu 

também vejo como uma luta muito grande, hoje eu vejo encima disso um outro lado 

que é um lado espiritual, hoje eu sei e tenho consciência, existe uma batalha entre 

trevas e luz e muitas vezes pessoas são usadas nessa batalha para o lado do mal.  

Como você falou é uma maldade, e elas são escravas e praticam o mal muitas vezes 

sem saberem, sem perceberem e quem está do outro lado não vê isso, quem não 

entende não vê isso, mas existe uma batalha espiritual muito grande, existe uma luta 

entre luz e trevas aonde as pessoas são cegas pelo diabo, estão ai sendo escravizadas, 

oprimidas, destruídas, e eu vejo dessa forma. 

 

Voltando à sua vinda pra Casa-família? 

E ai eu na Casa-família tinha esse medo, mas pelo um outro lado eu comecei a 

conhecer pessoas que também tinham esse problema, que estavam há algum tempo 

na Casa-família mas que tinham dificuldades, que tinham ainda medo de cair, medo 

de voltar pra aquela vida, então aquilo pra mim foi alívio, porque eu achava que era 

só comigo. Então eu fui vendo que essa luta ela ia continuar pelo um bom tempo, ela 

ia continuar, pelo um lado eu ia ter que escolher o que eu queria, se eu queria cada 

vez mais sair daquela vida, ou se eu queria voltar, então eu passei a perceber que 

também seria uma escolha, uma opção minha, porque eu tinha ajuda e eu teria que 

escolher se eu queria de fato uma mudança de vida, sair daquela vida, ou se eu queria 

voltar, então quando eu percebi isso que iria depender muito de mim também, se eu 

ia querer sair ou se ia querer voltar, então eu passei a ter mais firmeza perder esse 

medo, eu vou, mas eu vou cair, então eu vi também que era uma escolha eu poderia 

escolher o que eu queria ou o que eu não queria, e essas escolhas eu fui fazendo e fui 

percebendo dia a dia, então quando eu vinha pro Centro que eu ouvia essas coisas eu 

comecei a falar, eu comecei a responder, então eu falava pros caras, “olha, eu quis 

uma mudança de vida se você não quer eu não posso fazer nada, mas eu sei o que eu 

estou vivendo, e Deus sabe o que eu estou vivendo, então mano, o que você falar o 

que você disser, não vai me afetar, porque hoje eu sei o que eu quero, se você está 

nessa por lado é por que você quis, e assim como eu sai você pode sair, então eu 

parei com essa vida e não quero”. Então fui pegando confiança, eu fui pegando 

experiência na vida de uma nova vida, dessa reintegração, de sair de uma vida 

totalmente errada e estar se reintegrando e vivendo esse outro lado de voltar a ter 

uma vida normal como a de todo mundo, e cada vez mais eu fui descobrindo e vendo 
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que essa era a verdadeira vida, não aquela que eu vivia, e quando eu olhava as 

pessoas eu conseguia enxergar isso, meu, isso não é vida, eu comecei a falar e a 

comentar com aqueles que eu conhecia, então a história começou a mudar, então não 

era mais eles que chegavam em mim, então já era eu que começava a chegar nos 

caras, de pouco a pouco, eu falei: “meu, sai dessa cara, isso não vida mano, olha pra 

você, se olha no espelho”. 

 

Quem ouviu essa tua mensagem que te marcou e foi pra fazenda? 

Quem ouviu e que me marcou, foi o Anderson, o cara que eu falei e foi quem me 

trouxe pra missão CENA, e eu conheci a missão CENA através desse cara, mas 

infelizmente ele não foi pra Juquitiba, mas pesou, pesou muito pra ele, foi como uma 

porrada na cabeça dele, ele caiu e não tinha força pra levantar, inclusive ele sumiu 

por um tempo, porque ele ficou com vergonha, porque as pessoas falavam ‘olha 

Anderson o cara saiu e porque você não sai, olha pra ele, ele não é melhor do que 

você em nada, e ele saiu, escuta o que cara está te falando, se o cara está te falando 

ele tem autoridade, ele tem experiência, porque ele andava com você, ele viveu esse 

lado, e está na tua frente ai, a verdade, o cara saiu, você pode sair”, então mexeu pra 

caramba com ele, então ele sumiu. 

 

Onde ele está ? 

Ele está na rua, eu encontrei com o Anderson tem uns dois meses aqui na missão, ele 

veio, então eu sempre que ele vem eu falo pra ele, eu testemunho pra ele, eu tenho 

falado de Jesus pra ele, eu tenho mostrado esse amor de Deus, então isso me marcou 

bastante, me emocionou muito quando eu pude falar isso pro Anderson, e toda vez 

que eu encontro com ele, depois desses sete anos até hoje é baque pra ele. Então hoje 

eu não tenho nenhuma duvida que o Anderson sabe, eu só não sei porque é que ele 

não saiu ainda, mas ele sabe da verdade, ele sabe que existe um Deus que ama ele, e 

ele sabe que tem um Deus que pode tirar ele donde ele está e fazer maravilhas com a 

vida do Anderson com a pessoa do Anderson, mas teve pessoas também que eu ao 

longo tempo falei e que depois essas pessoas foram pra Juquitiba, teve pessoas que 

eu conversei aqui e depois essas pessoas foram pra Juquitiba. 

 

Há quanto tempo você está na Casa-família? 
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Eu estou na Casa-família... Eu estou há sete anos na missão ao todo, eu estou na 

Casa-família há seis anos, um ano em Juquitiba, sete anos, então foi um ano em 

Juquitiba, um ano na casa do Paulo, e mais cinco anos na casa do Marcelo, então ao 

todo são sete anos. 

 

Então você é missionário da missão hoje? 

Hoje eu sou missionário da missão, mas ao mesmo tempo como estagiário, porque é 

uma experiência que a missão está vivendo porque o sonho da missão foi sempre é 

trazer um dia pessoas que passaram pela recuperação, foram recuperadas pela 

missão, passaram por todo o processo e alguém dessas pessoas viessem a se envolver 

com o trabalho, e estar na missão como missionário que foi fruto da própria missão, e 

daí isso aconteceu  quando eu vim, e ai eu estou na missão como missionário, mas 

missionário em treinamento, então eu tenho um tempo de estudo, e tenho um tempo 

de trabalho, então eu faço as duas coisas, eu estou tendo o teórico e o pratico, mas 

normalmente não é assim, o pessoal já vem como missionário e ai eles ficam como 

estagiários, mas já missionários que as suas igrejas enviam, agora comigo é diferente 

porque eu sou da própria missão CENA, eu passei por todas essas etapas e ai eu 

estou como missionário em treinamento, isso tem três anos, vai fazer três anos agora. 

 

Como está a tua saúde?  

A minha saúde hoje está legal, inclusive aconteceu um fato em relação a minha saúde 

quando eu vim pra Casa-família, e eu comecei a fazer esse tratamento e depois de um 

ano no tratamento eu fui fazer outros exames e os médicos viram que meus exames 

foi comprovado que eu não tinha mais o HIV e ai eu parei, parei com o tratamento e 

foi comprovado duas vezes eu fiz alguns exames, eu fiz um ano de tratamento 

comprovado que eu era soro positivo, e um certo dia de dois em dois meses eu fazia 

sempre exames de sangue para eu ver como estava minha carga viral, tudo, e ai num 

desses exames eu fui receber esses exames e saiu lá, o medico olhou e estava tudo 

negativo, e ai ele falou, faz outro exame porque é impossível, não dá pra dar negativo 

se você tem um prontuário aqui de um ano e está tudo positivo, ai eu fiz outro e deu 

negativo de novo, e ai tem mais de dois anos que não, eu já fiz outros exames  de 

sangue e porém não constou também. Então isso tem três anos. Aconteceu quando eu 

vim pra missão CENA, eu trabalhava numa fabrica numa gráfica, e essa gráfica é de 

um irmão e ele abriu as portas pra CENA enviar moradores da Casa-família para 
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trabalhar nessa fabrica. Eu recebi um convite, “olha, nós estamos orando por você a 

tempo, tudo, porém, nós não poderíamos te falar, a gente está te observando, você se 

envolveu com uma igreja e tudo, e nós gostaríamos de te chamar pra você se 

envolver no trabalho, e que seja missionário, porém a gente tem que saber de você se 

você tem a convicção de Deus pra isso, se você sonha com isso, se é isso que você 

quer”? Ao mesmo tempo a missão sabia, porque eu sempre falava com a liderança 

que eu tive um sonho de um dia poder vir pra missão e fazer pelas pessoas aquilo que 

um dia Deus usou pessoas pra fazerem na minha vida. Ai eu recebi o convite pra 

trabalhar na missão, então quando eu recebi o convite eu aceitei, eu falei, olha eu 

sempre falei pra vocês o que eu queria, que era de um dia ser missionário e fazer 

pelas pessoas aquilo que Deus um dia usou pessoas pra fazerem na minha vida, então 

isso foi o meu lema, e desde Juquitiba eu carregava essa frase comigo, eu falava pras 

pessoas, e as pessoas falavam pra mim, se é isso que Deus tem pra tua vida um dia 

vai acontecer, então eu falei, eu tenho minha convicção do que eu quero, Deus me 

chamou pra estar nesse trabalho, então eu aceito numa boa, então foi quando a 

missão colocou isso pra mim. “Então é o seguinte: a gente quer cuidar de você e 

todos quantos vem passam pelo um check-up de saúde, para saber como você está, 

você vai mexer com pessoas que têm doenças então é bom você fazer todos os 

exames”. Bbeleza, eu vinha fazendo tratamento à um ano que eu morava na Casa-

família mas não era missionário da missão, então quando eu vim fui fazer os exames 

e ai fui quando eu fiz o primeiro exame e ai depois de três dias eu tive que retornar 

pra saber o resultado, na minha cabeça eu fui consciente de que ia dar a mesma coisa, 

eu estou fazendo tratamento a um ano, eu tenho tudo, então tomava os 

medicamentos, o coquetel. 

 

Quantos comprimidos são? 

Tem vários coquetéis, eu tomava sete comprimidos, todos os dias pela manhã, cada 

comprimido tinha 200 mg, então eu tomava esses sete comprimidos que era o 

coquetel, isso estava na minha vida pro resto da vida, eu tinha consciência de que eu 

teria que viver daquela forma, então eu fui fazer os exames que a missão tinha 

pedido, inclusive esse do HIV, e eu fiz e depois de três dias eu retornei pra saber o 

resultado, e quando eu cheguei lá o medico veio com o meu prontuário, o exame 

recente, esse ultimo que eu tinha feito,e não tinha chegado na mão do meu medico, 

ele pegou naquele dia no meu prontuário, é uma coisa arquivada, só quem tem acesso 
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é o seu médico, o pessoal do laboratório é que coloca o seu exame ali e quando ele 

olhou o cara teve um susto, ele falou: “meu o que está acontecendo aqui”, eu falei “o 

que”? Ele falou, “olha, aqui está dando negativo, meu, você é soro positivo tem um 

ano que você está fazendo tratamento e tudo, não sei o que...” É verdade, ai caiu a 

ficha né, eu falei: “Meu, é Deus, cara”. Foi ai que eu falei pra ele, ai ele falou, olha, é 

o seguinte, eu tenho que olhar aqui a tua papelada, e ver como que está, e até o que 

estavam positivos quanto deles estavam negativos, no papel, até os positivos estavam 

negativos, então ficou uma coisa meio misteriosa, nunca ele ia aceitar, que eu falasse 

pra ele, Deus me curou, e foi Deus que me curou, eu falei:  “Olha, cara, você não 

acredita, mas eu acredito, e Deus me curou, e fim de papo”. E ele falou, “puxa, mas é 

inacreditável”. Os exames que estavam positivos a meses, estavam lá escritos, todos 

negativos, e ai aquele recente veio negativo, ai ele pediu um outro e ai eu fiz esse 

outro também veio negativo. Então eu trouxe pra missão e falei, meu, eu fiz meus 

exames e deu negativo e fiz outro exame e deu negativo, Deus me curou, e o 

interessante disso e que eu sentia no decorrer desse ano muitas dores no corpo, eu 

trabalhava eu tinha fraqueza então sentia todos os sintomas da doença, mesmo 

tomando o coquetel a pouco tempo eu estava a um ano de tratamento, então eu sentia 

algumas coisas, mas depois desse exame ai eu comecei a trabalhar e eu não sentia 

mais nada, e eu comecei a praticar esporte, a jogar bola, e fazer tudo e eu não sentia 

nada, e eu fui conversar com a missão e falei, olha, eu não vou mais fala r sobre os 

medicamentos, eles falaram, nós também não temos duvida que Deus te curou, então 

pára, ai eu parei, de lá pra cá nunca mais eu senti nada, e ai eu engordei muito, eu 

não sentia mais nenhuma das reações que eu sentia antes, então eu parei, e aí tem 

dois anos, mais de dois anos, dois anos e pouco que eu não tomo mais o 

medicamento e também não sinto mais nada,  

 

Durante esse tempo você fez outros exames ou não? 

Durante esse tempo eu fiz outros exames, e não deu nada, ai eu parei, ai eu fiz esses 

dois, depois eu fiz um outro, passou alguns meses na missão, ai eu parei, e os 

médicos queriam, eles insistiram queriam que eu fosse fazer mais exames eles 

pesquisaram e estudaram ai eu não quis, ai eu levei pro pessoal, conversei com o 

Paulo e tudo, ele falou “olha mano, eu não vejo problema, seria interessante até pra 

eles estudaram e verem, mas se você não quer não tem problema”, e ai na época eu 
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não quis, ai tem quase três anos, e nesses três anos eu não tomei mais o medicamento 

e também não sinto nada. 

 

De toda a tua história o que mais você gostaria que aparecesse na historia da missão 

CENA? 

Olha, uma coisa que eu gostaria que aparecesse na historia da missão é essa etapa de 

Juquitiba, porque Juquitiba foi o começo de tudo na minha vida, com certeza Deus  

poderia ter usado outros lugares? Poderia. Mas ele quis usar aquele lugar, as pessoas 

que estavam ali, então se tem alguma coisa que aparecesse na historia da missão é 

essa parte de Juquitiba eu acredito que uma parte de que todos os que passaram e que 

estão na missão ou que não estão na missão, que marca é eles terem passado em 

Juquitiba porque ali é o começo de tudo, porque eu falo pra mim mesmo, e falo pra 

pessoas que Juquitiba foi e é uma espécie de UTI, você chega e vai pra UTI e ali 

você sai do coma, você sai da morte, e ai você começa a dar passos pra vida, então de 

verdade eu tenho uma gratidão muito grande pela missão CENA pela essa parte de 

Juquitiba que é a casa de recuperação porque tudo nasceu ali, tudo começou ali em 

Juquitiba e esse lugar depois de sete anos eu tenho visto dezenas e dezenas, centenas 

e centenas de pessoas, passarem por ali e terem uma oportunidade então eu gostaria 

de ver na história da missão essa parte de Juquitiba porque foi ali foi onde eu tive a 

chance foi onde foi me dado uma chance, foi onde foi me dado um voto de 

confiança, foi aonde me deram amor, foi aonde me deram esperança de vida e foi 

aonde eu comecei a dar os primeiros passos. Então Juquitiba nunca vai sair do meu 

coração, e quando eu vou em Juquitiba pra mim não tem como expressar o tamanho 

da gratidão, isso é uma coisa que eu não tenho vergonha de falar pra ninguém que 

um dia eu passei naquela lugar, que um dia eu passei numa casa de recuperação 

aonde homens de Deus me deram uma oportunidade na vida e eu a abracei se eu não 

tivesse uma oportunidade talvez eu não estaria aqui agora falando com você, então é 

uma coisa que eu nunca vou esquecer na minha vida, foi as portas que me foram 

abertas pra mim em Juquitiba, se hoje eu estou aqui, se hoje eu estou como 

missionário, se hoje eu estou na Casa-família, se todo esse tempo eu estou na Casa-

família, se eu não tivesse passado em Juquitiba talvez eu não estaria aqui, então Deus 

tinha aquele lugar pra minha vida e Deus me levou pra aquele lugar, então eu não 

tenho palavras para agradecer por aquele lugar. 
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- Seu Reginaldo qual é o nome completo? 

- Meu nome é Reginaldo Severino de Sales. 

 

- O Senhor é natural da onde? 

- Eu sou natural de Campina Grande Paraiba, idade de 44 anos. 

 

 - Eu gostaria de conhecer a sua história de vida, desde sua infância até quando e 

como aconteceu o seu envolvimento com a Missão CENA. 

- Eu sai da Paraíba em 1973 e fui pra São Vicente. Eu tinha 12 anos ai eu trabalhei 

desde criança, desde pequeno procurando ajudar a família, trabalhei 22 anos em 

corrida de cavalos e Jockei Club São Paulo, Rio de Janeiro e são Vicente. 

 

- Porque o senhor veio da Paraíba? 

- Alias foi até um poema que eu fiz que dizia assim: 

Eu tenho um quadro em minha mente,  

Minha mais linda lembrança dos meus tempos de criança 

De tudo que já vivi, duas estradas que se encontravam  

Uma, destino sete estrelas,  

a outra, destino o gênio da dona mocinha 

As pessoas que por elas passavam em frente a casa grande do pai João,  

As estradas do Sertão  

Menino sempre sonha em ser adulto que vai de encontro ao futuro na sua 

imaginação 

Eu disfarcei ser adulto brincando na minha infância  

Hoje que sou um adulto quero voltar a ser criança 
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Ah, se eu tivesse o talento para passar para uma tela o que eu tenho desenhado em 

minha mente 

O gramado, as oliveiras, milhares de pés de árvores com seus imensos tendões   

O curral, a arueira mais alta que eu já vi,  

minha mais linda lembrança do meu sertão onde eu nasci. 

Foi um tempo muito bom e tenho uma continuação que fala assim: 

Na minha infância tudo que uma criança gosta de fazer eu fiz 

Eu não me lembro de um só dia que no sitio do vovô eu não conseguisse ser feliz 

Eu nasci do lado de uma montanha que de tão alto ela se confundia com o azul do 

céu 

A minha infância ela foi doce, foi tão doce quanto mel  

Se eu não pude alimentar tudo o que o vovô passou pra mim para hoje eu ser feliz  

Eu não posso me queixar que o destino não quis  

Foi um descuido que eu tive pra hoje eu não ser feliz 

Criança nunca perca a esperança que Jesus Cristo,  

Ele é real e está sempre de braços abertos olhando para você  

Não faça como eu que me descuidei um dia e os dias que eu vivi eu me esqueci de 

viver  

Mas o nosso Deus é bom e a Sua palavra diz:  

Eis que se alguém está em Cristo nova criatura é  

As coisas velhas  passaram e tudo se fez novo  

No nome de Jesus Cristo eu sou criança de novo. 

Eu tenho uma recordação bonita da minha infância, mas só depois dos 42 anos que 

eu vim conhecer o evangelho. Eu era católico e durante um bom tempo eu era aquela 

cara que ia à igreja na minha infância, eu sempre fiz isso, depois de um tempo que eu 

comecei a trabalhar com corrida de cavalo, lá é um lugar onde existe muita 

prostituição, drogas, essas coisas e eu fui me envolvendo e de repente eu me vi 

envolvido no mundo das drogas e durante um bom tempo eu tive controle das coisas 

e chegou uma hora que eu perdi o emprego, fui parar na rua, no viaduto. 

 

- Por que o Senhor perdeu o emprego? 

- Eu perdi o emprego porque eu passei a ser irresponsável, eu era cavalharisco, é um 

compromisso muito grande, a gente tem que todo dia tá ali, cuidando do animal, e as 

corridas, o preparo físico do animal que era puro sangue inglês, durante 22 anos da 
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minha vida, chegou uma hora quando eu pegava uma quantia de dinheiro boa eu não 

trabalhava, chegou uma hora que eu fui mandado embora, aí as pessoas passaram a 

não confiar mais em mim, perdi meu emprego, a minha moral, aí eu fui parar na rua. 

 

- O senhor estava sozinho em São Paulo? 

- Um dia em São Paulo, eu estava na rua e estava chovendo, eu embaixo de um 

viaduto a ponto de ficar louco, na rua é uma coisa, é ruim demais. 

Eu tinha minha família, eu tenho a minha mãe o meu pai, apesar de velhinhos não 

andar bem de saúde, mas graças a Deus eles ainda estão vivos, mas chegou uma hora 

que eu me tornei uma vergonha para família, eu mesmo tinha vergonha de viver no 

meio deles de fazer minha mãe sofrer e meu pai também, eu não fiquei muito tempo 

na rua, ia e voltava para casa, mas eu fui para rua quando eu tinha 41 anos. Graças a 

Deus eu conheci a CENA e eles estão dando a maior força, realmente eu antes não 

acreditava que existia um povo tão bom, um povo que realmente eu descrevo a 

CENA desta forma: 

 

 Nova Aurora, mesa farta, sombra de Deus, 

 refúgio para quem chega cansado de uma longa caminhada pelo deserto, a escola 

onde o povo de Deus ensina o caminho certo, de uma vereda que só se sabia que era 

caminho porque se via as marcas, os rastros que ficavam impediam que as plantas 

crescessem, e muitas vezes confundido com tantas veredas que se encontravam uma 

delas me levavam para os penhascos, dos rochedos, foi nesta vereda difícil de 

caminhar que atravessei vales e montanhas e dei de encontro com a estrada 

principal e toda a minha vida eu andei em um deserto de estio e de servidão e tinha 

como companhia a tristeza e a solidão, mas o Senhor transformou o meu deserto 

num jardim de paz e alegria e agora eu quero meu Jesus Cristo todos os dias.  

 

Então, a minha alegria hoje é que Deus me dá segurança de um amanhã, não só um 

futuro aqui, mas na vida eterna. 

Como foi ficar na rua?  

Foi triste, foi uma coisa, olha é muito ruim a solidão, você não ter com que 

conversar, pra sobreviver ou você rouba ou você bebe, ou você procura algo que as 

pessoas não querem mais pra você se alimentar, é como se a pessoa fosse um lixo, 

jogada, então é terrível. 
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Mas, eu fiz uma poesia assim: 

 

Parabéns Jesus porque você é o máximo 

És uma fonte de inteligência jorrando sabedoria 

A lua ilumina a noite e o sol clareia o dia 

Se você não existisse nós também não existiríamos 

É incrivel tamanha sabedoria o nascer do sol pelas manhãs e o percurso que ele faz 

durante o dia 

Seu brilho ilumina a terra e o percurso é a sua rotina quando chega do outro lado 

do céu 

pra mais dia que termina. 

. 

Como o senhor encontrou a CENA? 

Eu estava ali na estação da luz, e eu estava com fome procurando um banheiro pra 

usar, não tinha dinheiro, puxa, tava mal. Ai eu vi um mendigo deitado na calçada e 

eu fui conversar com ele perguntei pra ele como que ele fazia na hora de usar um 

banheiro porque ele era mais velho de rua, eu vinha de Santos e eu não conhecia 

nada em São Paulo, como não conheço até hoje, e ele falou assim a gente vai ai em 

qualquer lugar ai, falei puxa vida, mas assim eu não consigo, ai ele falou desta 

fazenda: “É rapaz, eu tava numa fazenda aí, só que eu acabei indo embora”. Aí, ele 

me contou deste lugar e eu pedi para que ele me ensinar como chegava até aqui, ele 

falou, tem que ir lá na igrejinha, na época não tinha o clube, era a igrejinha, eu 

peguei fui lá e encontrei o João Carlos conversei com ele, ele me colocou no ônibus e 

ai eu tô aqui.   

 

Quando foi isso? 

Olha, eu to aqui pela segunda vez, isso foi em 2001. Eu fiquei aqui 11 meses na 

Fazenda e depois eu fui para Casa-família, eu, naquela época, na primeira vez, eu 

hoje eu falo assim, eu resumo assim, que eu tinha ouvido falar de Jesus, mas eu não 

conhecia Jesus, eu até procurava conhecer Jesus, eu me esforçava muito, mas 

também teve uma garota que eu me apaixonei por ela assim, bem mais jovem do que 

eu, e aquilo ali me quebrava porque eu sabia que eu não tinha, uma que eu sabia que 

ela não me queria, uma que eu não falei nada com ela , nem demonstrei nada por ela, 

eu sabia que ela não ela pra mim. 



 323 

Na Fazenda ou lá? 

Na Casa-família, e chegou uma hora que eu pensei assim, não vai da pra continuar e 

eu fui embora. Um dia eu falei “pessoal, vou comprar sabão”, do jeito que eu tava 

com a roupa do corpo mesmo eu fui embora. Ai eu fiquei um ano andando por ai. 

Pintou Rio, fui lá em Santos, depois de um ano fiquei mal de novo, pensei comigo, 

puxa vida, eu não posso voltar pra lá porque eu tenho vergonha, na primeira vez eu 

falava de Jesus pra pessoas, e envergonhei Jesus, e aquilo me quebrava, me deixava 

mal, só que chegou uma hora que eu criei coragem e voltei e o pessoal me recebeu, 

me deram uma nova chance e agora eu quero aproveitar essa segunda chance. 

Eu pensava assim comigo “Puxa vida, eu vou ouvir “pra caramba” do Pastor Paulo, 

ele vai dar a maior bronca, do Marcelo, o pessoal vai falar um monte pra mim” mas, 

eles me deram a maior força e isso mexeu bastante comigo, fiquei muito feliz de 

estar aqui de volta, vieram falar até dos meus poemas que é uma maratona, o 

percurso é dificil, mas a perseverança nos leva ao alcance do alvo, o segredo do 

sucesso é separar o que é certo do que é errado. Acertamos no futuro com os erros do 

passado, com aquele erro Deus me mostrou onde eu tinha que mudar, uma área da 

minha vida que eu não deixei Deus trabalhar, até confessei pra pessoas, conversei 

com o Cido e falei o Cido nesta área, da outra vez eu tava sempre batendo nesta tecla 

e aquilo ali me doía e o Espirito Santo me cobrava e chegou uma hora que eu contei 

também que eu me apaixonei pela garota e eu confessei pra os irmãos e pra Deus 

também meus pecados onde eu tinha dificuldade eu fui capacitado e agora eu possa 

falar que tive um encontro com Jesus. Até através de vocês mesmos comigo, porque 

foi Deus quem colocou este povo no meu caminho pra me ajudar, eu não trabalho, eu 

não tenho salário, no entanto eu tenho roupa, eu tenho uma cama pra mim dormir 

todos os dias, eu tenho o alimento pra eu me alimentar, então puxa vida, não tem 

como dizer que este Deus, ele é invisível, que Ele não existe, Ele existe sim, Ele tem 

se manifestado tremendamente na minha vida e eu sou um milagre de Jesus, porque 

muitas vezes eu passava em frente a minha casa e eu não sabia onde eu que estava, e 

se alguém me levasse pra minha casa eu não conhecia, mas hoje graças a Deus não 

sou dependente mais de nada, não preciso usar drogas, não preciso mais viver na 

prostituição, na mentira, não preciso roubar mais ninguém, porque Deus tem me 

alimentado todos os dias. E Ele tem promessa de vida eterna, eu li João 15 e fiz um 

poema que ele é assim: 
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Encontrei um tesouro de um valor incomparável 

Mas eu só posso usufruir dele renunciando a vontade da carne 

Andando em comunhão com Deus em espírito e em verdade 

Foi plantada a mais pequena semente no meu coração  

Regada com mansidão, regada com humildade,  

Sou brotinho da videira que leva a vida inteira para crescer em suas folhagens 

Na nossa passagem desta vida para uma vida mais perfeita  

Quem permanecer na videira dará muitos frutos 

Frutos de temperança, frutos de humildade, frutos de amor  

Jesus Cristo que é a videira e o Papai do Céu é o agricultor 

O Mestre foi para o Pai e prometeu preparar moradas para os seus 

Somos trigo colhido nos celeiros de Deus.  

 

Eu nasci de novo na família de Cristo, então não tem como não sorrir. 

 

 - Fale um pouco do seu talento, da sua poesia, quando você começou a fazer poesia, 

você sempre fez? 

Da outra vez que eu tive aqui, a D. Luzia deu um trabalho pra nós, nós deveríamos 

fazer um texto e todos tinham um prazo para entregar aquele texto e todos fizeram o 

texto e só eu não fiz, e já tava vencendo o prazo e eu não conseguia escrever nada e 

eu fiquei mal, eu falava com Deus, “puxa” a tua Palavra fala que o Senhor capacita 

mas eu não consigo, e de repente eu comecei a orar e pedi a Deus que Ele me 

ajudasse a escrever aquele texto, eu escrevi aquele texto mas não ficou muito bom, 

mas eu escrevi aquele texto e ai eu comecei a pensar e a olhar para ao céu, ao meu 

derredor, e ai surgiu essa: 

 

Um dia, eu olhei até aonde a minha vista alcançou e vi que tudo se moveu, 

As árvores, as águas, os rios, as nuvens lá no céu, 

Como pode alguém fazer um quadro que para qualquer lado que se olhar não se 

pode ver o fim 

Esta lousa que é o universo estendeu os céus e fez a separação das águas  

E deu controle de tudo que há no mundo 

e que o mais inteligente dos homens leva a vida inteira para construir  

Ele destrói e constrói em um segundo. 
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Então, a partir daí, eu não parei mais, eu comecei, teve um tempo, às vezes eu estou 

orando e vem na minha cabeça aquela que ficou assim: 

 

No silêncio da oração fica visível na atmosfera o resplendor da glória de Deus 

Algo inexplicável quando atravessamos as barreiras e abre-se o portão do paraíso 

Aonde sentamos embaixo da sombra do Pai, do Deus do impossível 

Sendo grande não podemos ver, sendo nosso proprietário nos dá livre arbítrio 

Para chegarmos até Ele só existe um caminho, esse caminho é Jesus Cristo. 

Tudo que se vê foi feito de um poder mais perfeito de um ser que não se pode ver 

O olhar que enxerga o universo do infinito dos céus as profundezas dos mares  

A solidão do deserto, o pensamento de cada um no meio da multidão  

A inteligência que conhece antes dos homens inventarem todo tipo de invenção. 

 

- Então antes disto você não tinha feito poesia? 

- Não. Faz dois anos. 

 

Quanto a sua escolaridade? 

Eu tenho o terceiro ano primário, um ano na Paraíba, e estudei um ano em São 

Vicente. Aqui na Fazenda a gente lê muitos livros, o pessoal ensina a gente. Um livro 

que marcou bastante foi “Nada me faltará”, tem um trecho que diz: “Pensar que 

simples mortal torna-se objeto querido da diligência divina e que o bom pastor nos 

chama para fazer parte deste rebanho”, é um poema. Isso é tremendo. 

Na verdade eu me inspirei porque o livro fala muito de ovelha, quando Davi conta 

que um criador de ovelha ele tem dois pastos, um pasto onde ele deixa as ovelhas 

seis meses e depois de seis meses ele tira elas dali e leva cada uma para o outro pasto 

onde que ele vai lá e vê as ervas que pode fazer mal para as ovelhas e também ele vê 

os predadores e então ele pega aqueles animais e leva até lá e muitos se perdem na 

caminhada, então me marcou muito este livro. 

 

- Me conta um pouco mais em detalhes o que você fazia lá nos Jockeis? 

- No Jockei Club eu entrei com 14 anos. A minha família pagava aluguel e meu pai 

doente tentava operar e não conseguia e não tinha condições de operar e ele sofria 

muito então eu tive que trabalhar para ajudar, e no meu primeiro dia de trabalho eu 

peguei um cavalo muito violento, e lá só tinha potro de 2 anos era fase de domar e o 
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pessoal que trabalhava lá era um pessoal agressivo. Era no Jockei Club de São 

Vicente onde se escondia muito bandido, mesmo que fugia da cadeia e que tava lá, 

então lá era como se eu fosse uma ovelha no meio dos lobos e o pessoal não tinha 

paciência, o cara que não tem experiência eles chamam de “nicolamba”  é um modo 

de tratar a pessoa, e eu não sabia lidar com os animais então eu aprendi assim, 

porque eu tinha que aprender mesmo, na vontade de ajudar a minha mãe e o meu pai 

doente. Na primeira semana que eu trabalhei eu cheguei pra minha mãe e eu falei pra 

ela, “oh, mãe eu não vou trabalhar lá não porque não dá não”, ai minha mãe falou 

“puxa vida, eu tava contando com a ajuda, com um dinheirinho extra”, ela falou 

assim de uma forma que eu falei “tá bom, eu vou continuar sim, eu vou me esforçar”, 

porque o pessoal que trabalhava lá usava drogas e aqueles que não usam eles 

ignoravam, tinha um pessoal separado que era da malandragem e tinha os que não 

eram, então tinha muita discussão, brigas, assim no primeiro mês já um carinha me 

deu um baita de um pau porque lá era assim, o cara desafiava depois do trabalho e 

você ficava num certo lugar, você encara o cara e isso ai acontecia sempre, e eu até 

aprendi a brigar, eu fui lutador de rua, fiz várias lutas na rua e apanhei pra caramba 

no começo, mas cheguei a ser um bom lutador e pessoas até queriam investir em 

mim só que tudo uma coisa sem regulamento, não sei como te explicar, eu sei que 

vivi desta forma assim minha vida quase toda, desde os 14 anos só que eu só vim me 

envolver com droga depois dos 26 anos, eu tinha um talento que foi escondido 

inclusive antes de eu conhecer Jesus eu tinha um sonho que era frustrado, de ser um 

grande atleta, um grande lutador. 

 

- Como era ser um lutador de rua? 

- Nessas lutas de rua a gente tinha um pessoal que investia, aposta por fora, tinha um 

lugar que a gente ia lutar, não tinha regra, era aquele que pedisse água, que pedisse 

misericórdia. Dos 14 anos até os 19 anos mais ou menos eu fiquei só treinando, dos 

19 anos até os 30 anos mais ou menos eu encarava mesmo e devo ter feito umas 40 

lutas e destas eu perdi só uma, mas essa uma que eu perdi eu fui parar no hospital, 

fiquei muito mal mesmo, meu nome de luta era “Pantera” e nesta luta que eu perdi eu 

lutei contra o “Marcelo”, ele tinha fama de matar na mão. Era tudo no meio dos 

bandidos, não era assim no meio de pessoas da sociedade, eram só pessoas que eram 

presas, que usava drogas, traficantes, tinha alguns que não usavam nada que eram 

maus mesmos de natureza, então eu vivi em corridas de cavalos durante 22 anos 
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desta forma. Cheguei a ver pessoas ficarem loucas por causa das pancadas destas 

lutas, mas vi pessoas morrerem usando drogas. Lutava e trabalhava no Jockei. 

 

- Ganhava dinheiro com essas lutas? 

- Ganhava dinheiro, mas quem ganhava mais era quem estava por fora, eu mesmo 

não ganhava quase nada. Fazia mesmo para manter o nome. Eu peço a Deus para me 

tirar isso, para parar de falar sobre isso, porque às vezes eu falo me gabando, mas 

isso não me levou a nada. 

Só a minha infância que foi muito boa, e agora na minha velhice porque já 

estou com 44 anos já todo estourado, o joelho estourado, de vez em quando eu tenho 

que dar uma parada porque ele fica mal. Eu tomei uma facada no joelho, e também 

caia muito do cavalo, tomei coice também no joelho, na época eu não senti, mas 

agora com a idade então tá juntando tudo isso ai, e tem semana que eu fico meio 

“ruinzão”. Eu só não me entrego de jeito nenhum. É como eu tava te falando, a 

minha infância foi boa e agora eu tô me sentindo no paraíso, porque eu tenho certeza 

no amanhã, eu vou me deitar eu durmo, eu tenho tranqüilidade porque eu sei que 

Deus vai adiante de mim, eu acredito que vai se cumprir as promessas de Jesus na 

minha vida, porque eu quero completar este percurso. 

 

- Você mora aqui na fazenda? 

- Eu moro aqui na fazenda, eu poderia ir para a Casa-família, mas eu tenho orado pra 

Deus e peço pra que Ele permita que eu fique aqui, assim como tem o morador 

Milton aqui na fazenda, eu gosto de trabalhar com a terra, a gente tem bastante terra 

ai, apesar das dificuldades porque a gente não tem recursos.  

 

- O que falta? 

- A gente precisa de cobertura quando é época de verão o sol mata muito as mudas, 

pragas que atacam que prejudicam as mudas, mas a nossa dificuldade maior é as 

coberturas, a gente usa o mato, usa coquinho da mata. Arar a terra também é difícil, a 

terra é dura, a gente carpe, a gente não tem trator para arar a terra, ou pagar a 

máquina para fazer, mas a gente não tem esse recurso. Graças a Deus não nos falta 

nada, eu tenho visto as maravilhas de Deus neste lugar, porque a gente tem as nossas 

“safrazinhas”, tem o milho que quando a gente planta na hora certa vem, mandioca 

também, a gente colheu no ano passado uns dois mil quilos de mandiocas, foi para a 
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Casa-família, doação para creches, e tem sempre as novidades, então Deus tem se 

manifestado de uma forma tremenda na minha vida e eu tenho me alegrado muito. 

 

- Você pretende ficar aqui?  

- O meu sonho é ficar aqui, ser morador na fazenda, mas eu não quero ficar de braços 

cruzados, eu quero ser útil na obra também, apesar de que eu vim pela dor eu não 

vim pelo amor, eu vim porque precisava mesmo e chegou uma hora que eu me senti 

no fundo do poço mesmo, e se eu estivesse na rua com certeza eu não estaria mais 

vivo, mas eu quero viver o restante dos meus dias ou anos, Deus é que sabe, para 

honrar o nome de Deus, quero fazer este percurso, quero completar esta maratona 

que não precisa de velocidade, não precisa ser o primeiro colocado, só precisa 

completar o percurso. Eu tenho uma que fala mais ou mesmo assim: 

 

A sabedoria de Deus ela é muito mais além da nossa compreensão 

Mas o percurso que Ele nos ordena caminhar é o único caminho que nos leva a 

pátria celestial 

Lugar de paz e alegria só quem completa o percurso e capaz de compreender 

tamanha sabedoria 

A sabedoria e o entendimento se manifesta todos os dias em nossa presença  

E Deus que é a própria inteligência, tesouro que se derrama aonde tem obediência 

Altura e espessura que todo o espaço do universo é pequeno para caber  

Pessoas simples entendem, estudiosos não vêem  

Não há substituto que possa superar o poder do Altíssimo  

Sua Grandeza vai muito mais além do infinito 

Sua idade ultrapassa todo o passado que se renova no presente. 

 

E tem uma outra também que ela é recente, ela é assim: 

O tempo passa e o percurso vai encurtando 

As datas se repetindo, dias, meses, é mais um ano 

A humanidade vive a vida no balanceio de um barquinho 

Num vento que vai impondo o ritmo de um barquinho deslizando sobre as ondas  

Simplesmente ele vai, no oceano do mundo muitas voltas ele faz  

A bússola é Jesus Cristo que nos leva até o Pai 

O barquinho é a vida indo para o lado de lá      
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O barquinho ilusão, o balanceio, diversão dos que se perdem no mar  

Nas ondas das ilusões, nos precipícios dos vícios,  

Das correntezas que levam os homens para o abismo. 

 

- Pra terminar, somente mais uma poesia? 

- Tem um cantinho no céu que é para lá que eu mais olho 

Depois a estrada de barro que passa no meio da mata 

Duas velhas árvores desfolhadas se destacam 

E o pedacinho do céu que toma aquela área se apresenta mais bonito 

É lá aonde o alcance do sol marcou o seu limite 

E brilha naquela área minutos antes de recolher 

As nuvens ficam coloridas e as duas velhas árvores ganham vida  

E tudo é magnífico ao seu derredor 

As duas árvores que brilham no brilho do pôr do sol 

O tempo envelheceu suas raízes e as suas folhagens não brotam mais 

Mas a sua beleza continua intacta,  

cinco horas da tarde o sol focaliza os dois astros lá no finzinho da mata 

Olhar para elas é como poder voar 

Imaginando- as floridas, seus ramos cheios de vida  

Como seria essa paisagem a muitos anos passados? 

Eu vou e volto ao futuro no encanto da paisagem 

Às vezes eu sou um passarinho nos galhos daquelas árvores 

Velhas árvores alvo de atenção, os últimos minutos da tarde 

apresentam um espetáculo que inspira poesia  

a manifestação de uma luta a noite vencendo o dia  

um fenômeno que acontece exatamente às cinco horas 

Um show que eu sempre assisto da Fazenda Nova Aurora.. 

 

- E qual a poesia que você mais gosta? 

- A grandeza que ultrapassa todo o espaço do universo 

Sendo grande foi pequeno sendo verbo se fez carne 

Sendo velho foi menino e habitou entre nós 

E viveu 33 anos sendo 100% espírito e 100% humano 

Sendo Senhor se fez servo, sendo Rei se humilhou 
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Cuspiram nEle, bateram nEle, foi tentado e não pecou 

Corajoso Messias, suas mãos e os seus pés foram furados 

Para evitar que todos os ramos da videira não fossem queimados 

Pela sua redenção nós somos justificados. 

Todo mérito é de Jesus, o nome mais pronunciado em todos os pontos do mundo 

E por mim, por você, por todos nós foi pregado numa cruz 

Morreu mas ressuscitou, e se hoje somos salvos 

E pelo seu infinito amor. 
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Mônica eu gostaria que falasse o teu nome completo e tua idade e depois contasse 

como foi a tua vida até você se envolver com a Missão CENA.   

 

Meu nome é Mônica Taís Anselmo, tenho 19 anos.  

A minha infância, em Presidente Prudente, foi um pouco atribulada, minha mãe é 

viciada em drogas e vive na rua, não tenho notícias dela, meu pai tornou-se 

alcoólatra por causa disso. Por essa situação eu e minha irmã fomos morar com os 

nossos avós em Prudente de Morais. Outros dois irmãos meus, filhos da minha mãe 

ficaram com seus respectivos pais.  

 

Há quanto tempo você não tem contato com tua mãe 

Há uns seis anos, mais ou menos. Ela estava em São Paulo, acho que na boca 

mesmo. Eu cresci assim vendo estas coisas. Tudo corre para ter uma vida correta, 

mas eu também optei pra viver errado, quando eu tinha 14 anos eu comecei a usar 

droga. 

 

Lá em Prudente, conheci amigos... 

A primeira vez foi muito estranho. Quis experimentar, fumei maconha primeiro. 

 

Foi por causa dos amigos? 

Curiosidade, já que todos usam, minha mãe usa, vou usar também, fui burra. 

Comecei usar e muito. A primeira vez, fui embora, aí os dias foram se passando. 

Foi na escola que te deram? 
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Na escola tinha de tudo, minha escola é pertinho de uma favela, então tinha de tudo. 

Sempre a gente tava ali perto da escola, eu comecei a andar com eles e comecei a 

usar droga, daí logo depois... 

 

Como foi que te ofereceram. 

Não, eu perguntava e eles falavam não usa não baixinha porque se você usar no 

começo você vai gostar, mas depois ela vai te destruir vai acabar com você, eu falei 

ta bom, não fui e não usei, mas aquele dia eu não agüentei, falei me dá e eles  me 

deram, então eu comecei a usar. 

 

Era sincero deles o não incentivo? 

Acho que não, porque todos são assim, “não, não usa não”, quem vende é assim 

mesmo, mas se você aparecer com o dinheiro eles te dão. Qualquer pessoa que 

aparecer e pedir “eu quero tanto”, eles dão.  

Usei maconha pouco tempo, acho que uns 5 ou 6 meses no máximo, e já passei a 

fumar crack, fumei crack 3 anos e meio. 

Viajava, dava uma perdida na família, viajava para São Paulo, pra Sorocaba. 

 

Onde você ficava? 

Em hotel. 

 

Como é que você conseguia dinheiro? 

Saía pra rua, fazia programa, roubava às vezes, mas era muito difícil, então optei pra 

vida fácil, fazia programa pra ganhar dinheiro pra poder sustentar meu vício, depois 

deste tempo... 

 

Alguém te agenciava ou você fazia por conta? 

Não por conta. 

 

Teve alguma experiência muito ruim? 

Tive. Um cara me levou pra saída da minha cidade, que é perto do aeroporto, e falou 

que ia me matar, mas antes ia me levar  pra um monte de cara que do PCC. Ia me 

levar pra uma chácara e lá iam me estuprar e me matar só que nessa eu pulei do carro 
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me machuquei toda na avenida e destronquei o pé. Depois disso eu falei “ah, eu vou 

parar” fiquei uns dias em casa, mas eu não parei, continuei a minha vida. 

 

Qual a tua idade quando isso aconteceu?  

Eu já tinha 16 anos.  

Quando eu era mais nova era mais fácil roubar, com 16 anos é mais difícil. Passava 

nos lugares e pagava alguma coisa. Também engravidei, e ficou mais difícil a vida. 

Sem dinheiro, as pessoas não ajudam, mas continuei usando droga, fumando crack. 

 

Mesmo grávida? 

Mesmo grávida. Quando meu filho nasceu eu estava com 9 meses e 10 dias já. Eu 

não queria saber de médico, não parava em casa, minha família me levou para o 

conselho tutelar para me obrigar eu a ir no médico, mesmo assim eu corria, fui 

ganhar o nenê eu estava dentro de uma boate, dançando quando comecei sentir as 

dores de parto, me pegaram e me levaram. Chamaram o pai do meu filho, ele não 

aceitava as coisas que eu fazia mas ele me ligava. 

 

Ele era seu namorado? 

Era, ele era meu namorado. E a família também não aceitava, então larguei dele 

quando eu ganhei, depois voltamos até moramos juntos, só que eu tive uma recaída 

muito grande e vendi tudo que a gente tinha dentro de casa pra consumir a droga 

deixei o meu filho com a irmã dele, e fui usar droga caí no mundo de novo. 

 

Você veio pra São Paulo? 

Vim várias vezes para São Paulo, vim várias vezes pra boca. 

 

Alguma vez você ficou na rua? 

Não, nunca cheguei a ficar na rua, porque eu tinha muito medo de ficar na rua, então 

eu sempre dava um jeito de pagar um hotel, antes de fumar eu sempre pagava porque 

depois que você fuma você esquece de tudo, você não quer nem saber onde você vai 

ficar, mas sempre eu vou ficar no hotel, porque as pessoas falavam oh, você é nova o 

povo vai mexer com você, no hotel mexiam, mas não como na rua, era mais 

perigoso, ser estuprada, morrer, não que dentro de hotel estaria segura, ali na boca, 

ali no lugar não tem segurança, mas eu me sentia mais protegida. Uma vez eu 
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cheguei numas condições precárias mesmo, lá em Sorocaba, que vim eu tava grávida 

de 6 meses, e usando droga aí acabou meu dinheiro e eu fiquei sentada no ponto de 

ônibus, daí sentou um cara perto de mim e aí chegou uma moça que eu nunca tinha 

visto na minha vida, pegou e falou assim oh, menina, vamos pra minha casa, eu 

assustei, ela me deu um toque o cara tava com uma faca, e ela comentou que o cara 

era um estuprador tudo, eu falei eu vou pra casa dela, ela me deu comida, me deu 

roupa, arrumou dinheiro pra ir embora, pra voltar pra Prudente, tudo isso, e falou pra 

mim, e ela falou pra mim, olha, essa vida não é pra você não, filha, não volta mais 

pra cá não, aqui é muito perigoso para você, você ainda é nova, tem chance, eu falei 

a ta, não demorou muito eu voltei de novo para Sorocaba e continuei, fiquei alguns 

dias. 

Por que em Sorocaba? 

Lá tinha droga mais fácil.  Eu conhecia algumas pessoas da praça do Canhão, é como 

a boca do lixo só que as pessoas não param tanto como lá. Os nóias não são tão 

sujos, como na boca, é mais disfarçados eles falam. Ali era mais fácil de  ir pro hotel 

e usar droga. Até que eu fui me acabando mais e mais, mais e mais, voltei a ficar nas 

ruas de Prudente. Um dia eu conheci a missionária, a Jane, ela me trouxe pra cá, 

através de meninas de rua que me apresentaram pra ela lá em Prudente, foi num dia 

de páscoa eu estava magra, magra, magra e doente.  

 

Você tinha notícias do seu filho? 

Tinha, eu o via todos os dias. Ele ficava com o pai, só não pegava ele, porque não 

agüentava,eu estava tão magra que não tinha forças pra segurar o meu próprio filho. 

Nasceu bem, eu usei droga a gravidez inteira, e ele nasceu com nenhuma seqüela. 

Mas mesmo assim, eu conheci muitas mulheres grávidas e viciadas que os filhos 

nasceram com seqüelas, e eu usava muito mais do que elas e meu filho não nasceu 

com nada, nada, nada. Hoje ele esta bem, está legal. 

 

Qual a idade ele tem? 

Ele vai fazer 3 anos.  

Eu olhei o seu menino, olha, o meu filho deve estar mais ou menos daquele tamanho, 

tem um ano que eu não vejo ele, um ano e pouco, falei caramba. Daí tudo aquilo, eu 

via o meu filho, eu falei caramba eu preciso mudar de vida preciso optar, se eu 

continuar vou morrer, tava morrendo já , não agüentava quase andar, segurava nas 
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coisas, e mesmo assim não parava, eu falava eu não consigo parar, meus avós são 

cristãos sempre falavam, cuida da sua religião que eu cuido da minha, era incrédula, 

não acredita em nada. Um  eu ia num centro de macumba, às vezes eu ia na igreja, 

mas era muito raro isso. Eu freqüentei um centro do macumba e depois de uns tempo 

o pai de santo falou, “eu não quero mais você aqui”, num entendi, mas falei “tá 

bom”, mas também não queria mais ir, eu tinha medo de sair, ele falou eu também 

não quero mais que você venha aqui e não quero que você converse com as pessoas 

que vem aqui, eu não entendia porque aquilo, e sempre ele chegava em mim e falava; 

eu não consigo te encarar eu não sei mas não gosto de você, você faz tudo de errado 

mas tem algo que não deixa eu me aproximar de você e não quero mais você no meu 

centro, eu falei, ta bom, nunca mais voltei lá, e sempre que eu conversava com 

alguém da rua eles falavam que não queria eu nem perto de lá, e minha vida foi 

caindo mais e mais e mais, até que eu falei ah, vou mudar, as meninas me 

apresentaram a Jane, nesse dia, ela perguntou pra mim, você quer mudar de vida? Eu 

falei, eu quero, ela falou pra mim, tem certeza? Eu falei, eu tenho sim. Eu quero 

mudar de vida, já não agüento mais ficar aqui, já não agüento fazer programa, não 

agüento roubar, não agüento nem fumar, minhas veias estavam pra explodir, o 

médico falou, estava inchado os meus dois lados do pescoço, a veia tava inchando, e 

ele falou que se eu continuasse lá mais um mês eu morreria.  

 

  

Por que você foi ao médico? 

Fui porque eu sentia muita dor, muitas dores no corpo, eu tenho anemia, então eu 

desmaiava de fraqueza, tinha noite que eu ia no médico, ia parar no hospital. Tive 3 

começos de overdoses, é difícil alguém sobreviver com 3 overdoses, eu consegui 

passar as 3 overdoses. 

 

Como foi isso? 

Foi dentro da boca uma, outra foi num hotel, usando drogas vários dias, muita 

quantidade além daquilo que eu podia usar, de repente eles me contam que eu cai 

comecei a tremer, começou até a sair sangue do meu nariz, babava muito. 

 

Cocaína? 
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Não só crack, não usava outra droga, outra droga, não fazia a minha cabeça. Os 

traficantes falavam assim, vamos em tal festa, eu sempre experimentava a droga 

quando chegava na minha cidade, era a cobaia, eu sabia se ela era pura ou não, se 

tinha alguma coisa que não era dela, conhecia pelo cheiro, eu falava oh, essa é legal, 

essa boa, você vai ganhar um dinheiro, é onde eu ia me acabando mais e mais e mais. 

 

Eles te davam? 

Eles me davam, não fazia nada em troca, só pra experimentar, era cobaia, 

experimentava tudo que chegava, numa dessas vezes eu tive overdose porque ela era 

muito forte, eu lembro que foi bem pouco mesmo, menos de uma colher de chá, eu  

coloquei e eles falaram ainda, “oh, maluquinha, é muito”, eu falei “que droga que é 

essa”, daí  fumei a primeira, comecei a fumar, daí a pouco comecei a ter overdose, 

eles me levaram pro hospital, me deixaram lá. No hospital, não chamaram a minha 

família, nada, quem me carregou, falou que tinha me conhecido eu na rua, tinha 

encontrada eu na rua, ele me conhecia muito tempo, eu era amiga dos traficantes, só 

que os policiais não sabiam. Eu falei não agüento mais essa vida, aí eu continuei indo 

pra igreja, indo pra rua, cada vez mais doente, às vezes falavam volta pra sua casa, 

me chamavam de menininha, eu era a menor da rua, aí eles falavam, “menininha  

volta pra sua casa”, aí eu falava “não, eu vou ficar aqui”, os polícias já não me 

batiam mais, não faziam mais nada, eu não agüentava. 

 

Você apanhou da policia? 

Apanhei muito. 

Foi muito ruim apanhar da polícia, é uma experiência muito chata. 

Uma vez eu estava numa casa abandonada fumando, cada um no seu canto fumando, 

e eu no meu. E nesse lugar só eu que fumava pedra, os outros só fumavam maconha 

e bebiam. E eu fumando pedra daí eu lembro que eu não corria não tinha reação pra 

correr, eu não ligava se a polícia ia me pegar ou não,  me pegaram me baterem, não 

podiam, eram só homens, mas mesmo assim me espancaram, queimaram a minha 

cara, fiquei uns três dias dentro de casa, não saia mais, não tinha força pra levantar. 

 

Quantos policias te bateram? 

Dois policiais, tinha mais. 
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Batem com cacetete, bateram em mim como num homem, não importaram se era 

uma mulher ou não. Nas costas, nas pernas, no rosto, lembro que meu rosto ficou 

marcado, e inchado, porque inchou onde me bateram, o meu avô perguntou o que 

era, eu cheguei em casa falei que era o pessoal da rua, não falei que eram os 

policiais, tinha medo. Lembro que chegou uma época que eu fiquei traumatizada, não 

podia ver um carro de policia que eu corria, abraçava qualquer um que estava na 

minha frente com medo de apanhar de novo das policias, mesmo assim não 

conseguia sair da rua, mas eu vejo você sempre na rua. Os policiais também fumam, 

eles ficam ali pegando a droga pra eles mesmos fumar. 

 

Você viu os policiais fumando? 

Vi, eles não estavam nem ai, eles sempre passavam perto de mim e falavam oh, essa 

pedra era tua, “caramba, olha só, cato minha droga pra fuma”, é onde que eu me 

revoltava quando eu subia pra delegacia, eu falava, “oh, vocês não acreditam em 

mim, mas eles fumam também”, alguns policiais são assim em todo lugar. Eles 

pegam sua droga pra usar com eles mesmos, pra ficar elétrico à noite, pra ficarem 

acordado, se manter acordado. Eu conheci como eles falam aqui em São Paulo 

ganso, que fumava entrou só que virou nóia, se viciou mesmo, tinha que estar sempre 

no nosso meio, se viciou. 

Ele era policial? 

Era policial, largou a policia, e fica de lado, sempre tinha um lugar mais os nóias, eu 

não gostava de ficar, apesar que eu era, mas eu não gostava porque a policia chamava 

mais a atenção das outras pessoas, eu gostava de ficar mais com aquelas pessoas que 

não usavam. 

 

Em São Paulo você apanhou da policia? 

Não, em  São Paulo não. Só em Prudente, eu apanhei muito. Em São Paulo eu não 

deixava eles me pegarem porque eu era menor, andava com os meus documentos, 

qualquer coisa aqui tinha Febem lá em Prudente não tem, você apanha. 

 

Em prudente não podiam te prender? 

Ficava na delegacia às vezes 3 dias uma semana, não passava disso, era o máximo. 

 

Você ficou presa uma semana? 
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Fiquei, já cheguei a ficar uma semana. 

É horrível. É uma cela separada, porque você é menor. cai num X é muito 

complicado eu acho, ninguém te conhece, eu conhecia muita gente, mas de repente 

eles já jogam você num X da pesada, ali você apanha já o que você tem que apanhar, 

fora os policiais que te batem, e é aquilo, daí você saia quando alguém decidia ou 

então ia te buscar, era a parte pior, avisar a família ou avisar algum maior para se 

responsabilizar por mim e me tirar da delegacia, daí eu nunca ligava para a minha 

família, sempre procurava outras pessoas que eu conhecia que me ajudavam que me 

levavam embora, daí uns pouco tempo voltava de novo, daí eu ligava quando era 

poucos dias, eu ligava pro meu pai ir me buscar, minha avó não ia, ela falava na 

delegacia eu não piso, não ia, e às vezes chegava uma intimação em casa de alguma 

coisa que tinha feito ou roubado aí eles pegavam eu fugia das intimações para eu não 

aparecer no fórum, até que eu perdi duas audiências na terceira aí o investigador foi 

buscar “se você não for eu vou te prender, dessa vez você vai pra São Paulo”. Alguns   

policiais tentavam até me ajudar. Tem um juiz muito bom na minha cidade que é o 

Dr. Eurico, ele falava, “eu vou te dar mais uma chance, essa aqui é a sua última 

chance, eu tiro o seu filho, tiro tudo o que você tem, se você não sair da rua, não 

parar de usar drogas, e não se tratar, eu não dou chance pra ninguém, mas vou te dar 

essa última chance que você vai ter aqui, se te pegarem na rua depois das 10 e se 

você não for se tratar, esquece, esquece tudo, eu te mando pra São Paulo e você 

depois dos 21 anos vai pra uma cadeia normal, um presídio, e eu te dou pena máxima 

se for possível”. Eu falava por que? Ele falava pra mim, “é filha de peixinho, 

peixinho é, a tua mãe e você é a mesma coisa”, só que ele falava que a única 

diferença era que a minha mãe tinha coragem de dormir perto dos adultos e 

enfrentava o policial, como eu não tinha, realmente eu não tinha, ela tinha sangue no 

olho, eu não tinha, eu sempre fui boazinha na rua pra todo mundo, eu sempre ajudava 

mesmo se a pessoa não me ajudasse eu tava ajudando as pessoas, eu até brigava, às 

vezes eu levava alguma menina que eu via na rua dormindo, ah, vamos lá pra minha 

casa, minha avó falava ah, essa menina na minha casa? Eu dava ainda as minhas 

melhores roupas que eu tinha, que a minha família me dava, em vez de dar a 

velhinha eu falava, essa aqui eu gosto, pode pegar aquela nova não tem importância, 

minha família sempre criticando, então ta bom.  

Eu falei ah, eu vou mudar de vida, e a Jane continuou me ajudando, daí ela falou 

assim pra mim, “você tem 3 casas pra ir, em Juquitiba, outra era Curitiba e a outra eu 
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não lembro, eu falei assim, “olha, Jane, tanto faz, mas uma tem que ser bem longe, 

bem longe de Prudente, onde eu não tenha acesso a casa a nada, para eu não querer 

fugir”, mas ela falou “tá bom, mas ore pra você conseguir vaga”, “eu não sei se vou 

conseguir não porque eu não sei nem orar, nem o pai nosso eu não sei rezar”, eu 

falava pra ela, ela falava “não é reza é orar”, eu falava “eu não sei, eu não sei 

mesmo”, eu sabia um pedaço, eu não sabia a outra metade, “tá bom, do jeito que 

você orar Deus vai te escutar”, eu começava a chorar, eu sempre gostei de escrever, 

toda vez que eu entrava em depressão eu escrevia a minha vida num caderno, eu 

sempre escrevia minha vida num caderno, eu até pensei em escrever um livro sobre 

ela porque é tanta coisa eu tenho um caderno escrito da minha infância, desde 

pequena eu sempre escrevi sobre a minha vida, registrei tudo, um dia isso vai poder 

ajudar outras pessoas, daí que eu cheguei aqui eu parei, mas aqui eu ganhei caderno a 

hora que eu chegar em casa eu vou continuar escrevendo, e vê que eu fui capaz de 

mudar, as pessoas viciadas em crack nunca mudam, sempre continuam na mesma 

rotina, na mesma merda, é difícil, eu encontrei várias pessoas que nunca saiu, o fim 

do dependente é horrível, é horrível, se borra tudo nas calças, já não tem forças pra se 

levantar e pra fumar, então isso é muito chato, eu vi aquilo e via que eu estava 

ficando quase no mesmo estado, sempre no banheiro tendo diarréia, até pensei que 

estava muito doente, pensei que tinha até AIDS, daí fui no médico fiz exames e nada, 

mas isso daí é tudo o crack, tudo é o crack. Falei ta bom, vim pra cá, cheguei aqui 

tava com 37 kg ou menos.  

 

Você veio direto de Presidente Prudente pra cá? 

Vim. A Jane que me trouxe, cheguei aqui num dia de gincana. Tinha fumado todas 

durante a noite, cheguei aqui banhada ainda, ai olhei assim, ai gente um hospício, 

uma barulheira, um barulho, eu queria ficar quietinha. A Jane me apresentou a Val e 

o Jota eu chamei ele de tio e ela de tia, na rua é esse costume, oh tia, oh tio, e ai eu 

comecei chamar eles de tios. Mais tarde a Jane foi embora, acho que umas 6 horas ou 

7 horas e eu tive que ir pro hospital porque  eu estava com suspeita de gravidez. Na 

minha cidade eu fazia pré-natal e tudo, isso foi até engraçado, aqui eu comecei a ter 

sangramento muito forte e fui pro hospital, chegou lá o médico me examinou e falou 

assim, “olha, você não está grávida”, mas eu falei assim, “como doutor eu não estou 

grávida se lá na minha cidade eu faço pré-natal e tudo, tenho tudo as coisas do 

médico lá em casa”, “não minha senhora você não está”, eu falei “caramba, se o 
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médico tivesse falado isso eu não estaria aqui hoje, eu não teria vindo”, apesar de que 

eu não queria que meu filho me visse naquela situação, naquela vida, crescendo, ele 

parava, me olhava assim, me encara, mas como ele não falava direito... Eu ficava 

pensando eu vi a minha mãe assim, agora ele vai me ver assim também.  

 

Você tinha sintomas de gravidez? 

Tinha tudo, fazia pré-natal tudo. 

 

Em Presidente Prudente você estava fazendo pré-natal ? 

Tava, tudo,tudo, tudo. 

 

E não era gravidez? 

 

Não era gravidez, Apesar  da minha barriga grande, eu falei, “mas como?” Eu ainda 

falei, “será que os médicos da minha cidade estão loucos?” Tem aqueles aparelhos 

que escutam tudo, toda vez que eu ia no médico eu escutava coração e tudo,  

Eles falam que é Deus que  permitiu que acontecessem muitas coisas pra vim pra eu 

vir aqui, então é isso, só pode ser isso, então ta bom. Tomei banho aqui, comecei a 

rezar, daí, queria embora. 

 

Fizeram ultrassom lá em Presidente Prudente? 

Estava marcado, mas eu não cheguei a fazer. 

 

Aqui você fez? 

Fiz  e ai confirmou, não tinha nada, tava tudo normal. Falei legal né pelo o menos só 

fiquei com um .  

Quando chega aqui a gente começa a fazer tudo pra ir embora, quero ir embora. Era 

menor quando cheguei aqui tinha 17 anos, não podia ir embora, eu tinha vindo pela 

autorização do juiz não tinha como, se eu saísse ia dar como fugitiva, então não tinha 

como, acabou.  

Ai passou o tempo... 
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Seu Milton eu gostaria que o senhor contasse um pouco sobre sua família sua 

infância como é que foi sua vida  até que o senhor conheceu a missão CENA.  

Bom, o tempo na minha infância fui criado no interior de São Paulo, numa cidade 

chamada Quatá, por volta lá de Presidente Prudente na altura da antiga Sorocabana, e 

minha família era cristã meu pai diácono da igreja inclusive minha mãe tem 71 anos  

é cristã até hoje, mãe de 11 filhos, eu sou o terceiro filho que ela teve eu aos 17 anos 

eu sai de casa por desobediência, meu pai queria que eu seguisse o caminho de Deus, 

mas eu achei que aquele tempo gostava de uma namoradinha, então eu fui na vaidade 

que o mundo oferecesse, mesmo conhecendo a palavra de Deus, então eu sai da 

minha casa da minha família, veio lá de Quatá primeiro lugar que eu fui foi para o 

Paraná, voltei de novo fui pra Campinas. 

 

O que o senhor foi fazer no Paraná? 

Procurar assim lugar pra mim mudar minha vida, mas eu não consegui mudar, aonde 

eu estava na casa dos meus pais eles só me ensinaram o caminho bom, o caminho do 

verdadeiro cristão, mas eu queria mais é a glória do mundo, fazer coisas que o 

mundo oferecesse, a carne da gente você sabe que faz, então eu achava que é melhor, 

o que dava na minha cabeça. Viajei muito ali no Paraná com rodeios, centro de 

touradas, enjoei de ficar ali, entrei numa de sete lagoas também, trabalhei numa 

firma lá. 

 

O que o senhor fazia lá? 

Eu trabalhei de pedreiro mesmo, eu trabalho de pedreiro de armador, às vezes de 

carpinteiro, e teve uma certa altura uma faixa de 1978 mais ou menos eu vim pra São 

Paulo, eu vim com um bom dinheiro. 
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Que idade o senhor tinha? 

Eu tinha uma idade de 25 anos, antes desses 25 anos eu tive um pouco de sofrimento 

já, porque eu não segui o caminho que meu pai me ensinou, que era de um cristão 

verdadeiro, e com muitas dificuldades que a vida oferecesse eu fui preso, em vários 

lugares, eu fui  preso na fronteira com o Paraguai, fui preso em Iporã também. 

 

Qual foi a primeira vez que o senhor foi preso? 

Fui preso numa cidade que se chama Salto do Itararé, é beirando o Rio Itararé, divisa 

com o estado de São Paulo e Paraná.  

 

O que aconteceu? 

Brigas principalmente porque era metido a ser valentão, não levava desaforo pra 

casa, foi bom só porque eu não roubei nada de ninguém, nunca desrespeitei família 

de ninguém, nunca também usava droga, essas coisas eu não praticava, mas eu queria 

dar uma de valentão. Lá na minha cidadezinha, garoto novo, então, trabalhando nessa 

firma de terraplenagem, de pedreiro, então as vezes eu parei, foi nessa época que eu 

vim pra São Paulo, em 78, vim até bem conceituado porque eu vim com 50 mil 

cruzeiros naquele tempo, era um bom dinheiro no bolso comprei um 38, não que eu 

usava esse tipo de arma, mas eu comprei pra traze r pra meu cunhado, paguei 27 

cruzeiros num revolver calibre 38,  comprei uma caixa de bala também, eu trouxe de 

presente pra ele nunca gostei de me envolver nada com arma, ai vim pra São Paulo, 

ai uma das minhas irmãs, muitas das irmãs eram casadas, eram cristãs, outras 

estavam desviadas, mas uma me recebeu, então meu pai já tinha falecido já, uma 

irmã minha que eu tinha deixado novinha já era casada. 

 

Desde os 17 anos você não tinha visto sua família mais? 

Não eu fiquei dos 17 anos até quase 25 anos, uma faixa de 8 anos eu acho, eu não 

mandava endereço pra ninguém, fui viver a vida, o que o mundo oferecesse eu tinha, 

trabalhado, não que era roubado, eu trabalhava, mas eu, ai me deu um problema, essa 

firma mesmo que eu tinha saído, eu fiz um acordo com ela, eu fiz um acordo com 

essa firma e eu vim pra São Paulo com a minha família, o dinheiro que eu guardei, 

então eu trouxe dinheiro, eu cheguei a minha mãe já morava na Vila Brasilândia, 

meu pai já tinha falecido no interior e ela tinha vindo pra São Paulo, mas por esse 8 

anos que eu não vivi com a minha família, eu não me adaptei mais, não convivi mais 
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com a minha família, se peguei esses 58 mil cruzeiros gastei tudo o revolver eu dei 

pro meu cunahdo, gastei tudo com aquelas coisas que o mundo oferece, quando eu 

abri os olhos eu estava com mil cruzeiros no bolso com aquela nota que eles chamam 

de Tiradentes, um nota vermelha e azul, ai do mundo em vez de eu volta pra casa da 

minha irmã que eu voltei pro Paraná. Aí cheguei no Paraná não deu mais nada certo 

ai eu voltei, quando foi na faixa de 1982 eu estava trabalhando de pedreiro ali na 

cidade de Tiradentes, eu tava em terraplanagem eu então eu fiquei numa firma 

empreiteira quando foi dia 02 de novembro de 1982 eu tive uma contenda com o 

segurança lá da firma, o guarda  me deu um tiro no peito. 

 

Por que ele atirou no senhor? 

Ele atirou em mim porque ele falou que eu era cheio de tatuagem então diz que eu 

era bandido, eu vou te falar um coisa fico muito bravo se alguém diz eu fiz ou que eu 

sou o que eu não sou, me chama de ladrão fala que eu desrespeitei família de alguém 

até hoje eu nunca dei esse motivo pra ninguém falar que eu sou ladrão, ou um 

traficante, coisas assim, né, a minha vida mundana foi  boemia, eu gostava muito de 

boemia, por causa disso me levaram a uma encrenca inclusive porque as vezes 

sempre na boemia tem mulherada, o cara só quer saber de curtição, eu era um cara 

novo, eu queria saber de curtir, mas só se o cara quisesse embaçar comigo ai eu já 

saia no prejuízo, por que, porque eu ia querer, levava vantagem em um ponto, mas ai 

caia na mão da justiça. 

 

Quer dizer que o senhor ficou aqui numa confusão? 

Depois eu saí de novo, quando eu fui pra Itaquera fiquei com um problema lá com 

um camarada, fui a júri, fui condenado, não, minto, fui condenado não, eu fui 

absolvido, fiquei dois anos preso até o julgamento, mas fui a julgamento popular 

então fui absolvido por causa do meu depoimento e testemunhas, foi um homicídio 

mas só existe o depoimento meu e as testemunhas de defesa, o juiz me absolveu. 

Outro foi lá em Bebedouro 

 

Como foi? 

Eu dei uma punhalada nele, mas fui na bebedeira, então quer dizer, a mesma coisa 

que faz a vontade do mundo, do inimigo, então fui preso em Bebedouro, quando eu 

fui condenado a 13 anos, ai nisso a gente pega muita amizade na cadeia, quando o 
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cara cai na cadeia ele não sabe que você é bandido, ele sabe que você é bandido 

quando cai na cadeia, você está perdido cara. 

 

Por que? 

Quando o cara sabe que você não é bandido você tem que fazer as vontades dele, 

você vai ter que ser bandido é lá dentro, a primeira coisa que eu fiz foi arrumar uma 

namorada lá, pra que, pra trazer as coisas pra dentro, tinha cara com 14 anos, com 20 

anos, 22 anos, 12 anos de cadeia, 6 vezes a pessoa na cadeia. Vamos fazer uma fuga 

entre nós, está todo mundo carregado, então nós temos que roubar a cadeia do 

homem, então é comigo também, eu matei, então vamos ai, a família não veio me 

visitar, eles me ensinaram tudo que era direito, tudo que era certo, uma família cristã, 

e eu estou aqui porque eu sou cabeça dura, então eu tenho que quebrar a cabeça 

mesmo, ai tentamos umas 3 ou 4 fugas dentro de 6 meses, ai deram bonde pra nós. 

Foi uma cadeia em Viradouro, chegamos lá nós fomos em 6 caras, chego lá o diretor 

da cadeia falou, são vocês que é o quebrador de cadeia lá em Viradouro, aqui nós 

respeitamos todo mundo, mas nós queremos ser respeitados, aqui não tem televisão, 

não tem jornal, não tem revista, aqui mal tem rádio, ou vê uma missa ou ouve a 

palavra de Deus, ai ficamos, sei dizer, que logo que eu fiquei em poucos meses 

quando chegou um dia, fiquei 6 anos, 1 mês e ai chegou um oficio do juiz, ai mandou 

um oficial de justiça intimação que eu ia fazer o exame criminologico em Ribeirão 

Preto, eu estava bom pra convívio pra voltar pra sociedade, geralmente o cara é 

proscrito, o cara proscrito não tem valor nenhum pra sociedade, ele transgrediu a lei, 

então fui fazer esse exame em Ribeirão Preto, mas quando eu cheguei em Ribeirão 

Preto os caras do xadrez me falaram, meu apelido era Jurum, oh, Jurum, “nós vamos 

tentar uma fuga ai, e é melhor você mudar de xadrez por que senão...” “Sabe porque 

eu não vou mudar de xadrez, uma porque eu sou homem, mas eu vou ficar aqui, se 

vocês forem embora tudo bem, eu não vou, mas se vocês não foi e a policia pegar 

vocês eu vou apanhar junto com vocês, mas eu não vou mudar de xadrez”. “Tudo 

bem”. Só que a fuga foi frustrada, ai foi todo mundo apanhar, pau mesmo, pra 

marcar, no chão molhado, choque, 60 dias que ficava só cueca, não tem cobertor, não 

tem nada, porque que às vezes eu fiquei doente foi por causa de muita friagem, só 

água e comida, no frio, na época de junho na cela forte, era escuro dava para contar 

os dias por causa da comida porque os caras vem trazer o marmitex, então ficava um 

em cada cela. 
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O que faziam para agüentar o frio, ginástica? 

Não, o cara só pensa em Deus, no que ele vai pensar mais, a não ser em Deus, então 

eu só pensava em Deus, então saindo da cela forte, ai chegou um advogado Dr. 

Nicanor Nogueira, como você está muito tempo preso você tem que fazer um pedido 

de comutação de pena, por Aristides Junqueira, o desembargador geral da República, 

escreve depois eu vou bater numa maquina datilografia vou mandar o ofício depois 

de você assinar para o desembargador geral da Republica. Ai quando foi uma certa 

época eu estava me preparando pra jogar bola com o pessoal chegou um oficial de 

justiça, o homem é meu amigo até hoje, você vai hoje no fórum você ganhou 3 anos 

de comutação de pena, sua cadeia aqui você apelou de 14 anos caiu pra doze, você 

ganhou dois anos, você ganhou mais 3 anos de comutação de pena, sua cadeia caiu 

pra 9 anos, eu falei, oh graças a Deus, como você já está puxando 6 anos e quase 2 

meses você vai fazer exame agora, eu tinha me esquecido de falar isso, por causa 

dessa fuga frustrada primeiro veio o que, o promotor indeferiu o meu pedido aquele 

exame que eu fiz lá em Ribeirão Preto, o promotor falou assim, “pô, um cara daquele 

fez exame pra ir pra rua, e foi tentar fuga”. Então negou aquele pedido, então eu fiz o 

pedido pro Aristides Junqueira, então a juíza mandou o oficial trazer e falou pra fazer 

o exame lá no Fórum de Viradouro mesmo já estava a médica lá pra fazer o exame, 

ai fui fiz o exame passou mais um mês ai me mandaram chamar de novo, não era 

mais o juiz Dr Celso era juíza já Dra Celina Ferreira de Camargo, o senhor vai pra 

sair, só que você vai ter que escrever uma carta pra tua família pra eles mandaram 

uma carta de emprego pra você, a senhora vai dar um prazo pra mim, eu vou te dar 

um prazo, fiz uma carta pra minha família, ai meu cunhado mandou uma carta como 

que eu já ia trabalhar, a minha família já tinha mudado pra Francisco Morato, ai a 

minha família me mandou a carta de emprego, em poucos dias depois a juíza me 

mandou chamar e mandou o albergue domiciliar, eu fiquei dois anos e sai e vim pra 

São Paulo, pra Francisco Morato. 

 

Como é esse sistema de albergue domiciliar? 

Albergue domiciliar, você fica na tua casa trabalhando, só que me deu a carta de 

emprego, mas não deu emprego nenhum pra mim, ele me deu a carta pra eu sair da 

cadeia, ai só que eu fui procurar serviço e a minha irmã me arrumou serviço pra mim 

trabalhar na Presidente Wilson ali no Ipiranga, eu fui trabalhar na Colombo, de 

faxineiro, porque eu achei que era melhor pra mim por causa da grana, só que eu 
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agüentei 6 meses, ai eu achava que estava pouco, ai minha irmã começou a pegar no 

meu pé, porque eu já não estava dando dinheiro legal em casa, eu já comecei não 

gostar, quer saber de uma coisa, ai eu pensei, eu sou pedreiro e carpinteiro eu vou 

trabalhar nessas obras, eu ganho mais, ai eu moro lá no alojamento, se estiver ruim 

eu não como, se tiver bom eu como, mas quando foi em 1991, eu sai ali no Brás, ai 

comecei a fazer um bico como temporário, ai comecei a conhecer os maloqueiros da 

rua, também não vou esquentar a cabeça procurando serviço, ai eu sai do Brás e fui 

para o Parque Dom Pedro, ai peguei amizade com uns caras lá, quando foi um dia eu 

fiquei muito ruim, passava uma mulher que dava café e bolacha pra morador de rua, 

eu já estava morrendo, e um mineirão disse ele está mal, eu não sabia que eu estava 

com tuberculose, a mulher me levou pro Jardim Penha, perto do 24 DP na Avenida 

São Miguel, cheguei lá me trataram durante 6 meses, o pulmão já estava tratado, mas 

foi Deus que fez aquilo na minha vida, sarei, ai depois disso, eles falaram você não é 

pedreiro? Você não faz uma área de serviço pra mim, ai o João e nós fiquemos lá, ai 

eles compraram uma fazendinha pediu pra nós fazer piscina, fazer casa lá, ai já foi 

em meados de 1998, ai em 1998 até 2000 a gente ficou com esse povo na fazenda, 

quando foi no fim de 2000 eu tive um problema lá com eles também, não com o 

povo da casa, mas com um aluno lá do grupo espírita, eu não era aluno, mas ia 

trabalhando com eles.  

 

Fale agora sobre a CENA 

Todo o pessoal da CENA pra mim é uma família, então uma época que eu vim o Jota 

já era o missionário, então ficamos aqui seis meses, mas por causa de mim mesmo, 

não que eu pratiquei nada, se não é do agrado de Deus eu estou desagradando a Ele, 

mas por vontade de praticar a vontade da carne eu fui embora, ai eu voltei 

novamente, ai eu conheci aqui fiquei um ano e um mês mais ou menos, ai veio 

aquele problema novamente, fui embora fiquei dois meses, ai nisso o Jota já sabia 

que eu estava querendo voltar, foi quando eu ajudei uma mulher de cadeira de rodas 

ali na cidade estava passando na Rua General Osório ai o Jota chegou e falou o velho 

vamos embora pra fazenda, ai eu falei, graças a Deus, eu estou querendo voltar, ai 

vim, hoje está completando 1 ano e 5 meses mas quando eu estava com 8 meses que 

eu estava aqui o Cido chegou pra mim e falou o Seu Milton o Senhor vai ficar 

morando aqui na fazenda? Oxa, eu estou de coração, eu não estou querendo fazer as 

coisas do mundo mais não, eu vim pra ficar, ele falou vai orando, vai orando, eu falei 
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tá legal. Quando chegou um dia o Jota e a dona Valdete falaram “o seu Milton você 

ficar sendo morador da fazenda”?  “Olha, Cido já falou isso pra mim e eu estou 

orando, se você se comportar em acordo com vocês da minha parte fico muito feliz.” 

Gosto da fazenda, gosto de vocês o povo que vem pra cá, e eu sei que eu sou um cara 

enjoado, fala a verdade, que as vezes são pessoas que eu vou e falo a primeira e a 

segunda vez, na terceira eu já sou grosseiro, e tem que ter mansidão porque na Bíblia 

fala que Pedro falou pra Jesus: Senhor, quantas vezes a gente tem que perdoar, sete 

vezes? Não, setenta vezes sete. Então se a pessoa errou duas vezes eu já estou 

tratando mal, até hoje eu sou meio assim, então ai passou um tempo o Jota chegou ali 

falou assim: “Milton pega as suas coisas e vai embora porque você não está mais 

legal.” Mas só que eu tinha esquecido que ele tinha falado se eu queria morar aqui na 

fazenda, ai eu falei “pô, eu não fiz nada como é que ele está falando assim comigo”? 

Ai... Não ele falou, “Pode pegar suas coisas e ir embora de verdade.” “Mas eu não 

tenho nada, até as minhas cuecas...” ‘Não, não, a partir de hoje o Milton é morador 

da fazenda Nova Aurora.” Aí eu chorei dois dias, de tanta emoção que eu fiquei 

porque duas vezes que eu sai e Deus me perdoou e ele também, então pra mim é 

minha verdadeira  família, ponho fé nisso. Cada minuto desse missionário aqui, da 

nossa liderança que nós temos aqui, um minuto deles pra mim vale muito ouro, 

porque eles, por exemplo, eles inventam hoje nós comendo um churrasco longe 

numa casa de campo sossegado e eles estão aqui ensinando nós, dedicando a vida 

deles por nós, então você via a D. Márcia ela tem idade de ser minha filha, mas é o 

meu modo de falar, ela fez uma pergunta pra nós: “Se eu daria a minha vida por 

alguém”? “E o Sr Milton, você daria a vida por alguém”? “Falando a verdade, eu não 

daria, você sabe por causa de que? Porque eu posso falar por boca aqui agora que eu 

daria, mas se chegar um camarada agora com um revolver ou um faca na minha mão 

ou uma espada se você não morrer quem vai morrer é ele, então ele pode morrer 

porque eu quero viver mais, pela vontade da carne.” Ai ela me ensinou o que é dar a 

vida por uma pessoa, eu pensava nisso uma pessoa dar a vida por outra, tem varias 

maneiras se você vem aqui hoje, e você está na rua, você larga tudo que você tem 

condições de comer e beber a vontade, e você vai pregar a palavra de Deus pra quem 

está caído na rua, as vezes um embriagado, o cara está usando drogas e você para pra 

conversar com ele e fala que Jesus é bom, então isso ai é um jeito de você estar 

dando a vida dele para aquela pessoa, você está tranqüilo está passeando no parque, 

mas ele dá a vida dele por mim e por muitos que estão aqui, não é brincadeira, 
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considero verdadeiramente, eu vou dizer uma verdade pra você, todos aqueles que 

trabalham em nome de Jesus Cristo, faz o que Ele faz, tem amor ao próximo eu 

acredito verdadeiramente que, eu não sei as outras seitas que fala assim, mas aqui a 

CENA já tem uns 4 anos que eu conheço o trabalho deles aqui, e eles todos sem 

exceção, todos missionários, os voluntários, os obreiros, tem um monte de gente, 

quer dizer que pra mim eles tem o verdadeiro amor de Jesus e eu creio que é 

verdadeiro, que não é brincadeira, deixa pai e mãe, e filho, você encontra a pessoa na 

carne, você vai na fazenda, só tem drogado, ladrão, se a pessoa não for um cristão de 

verdade ele não entra ai, ele vai fazer o que na fazenda, ele só vai ver ladrão, cara 

que rouba, usa droga, então você é um verdadeiro cristão que não olha pra nada disso 

ai, você quer fazer o que restaurar nossas vidas, nossas almas, então eu fico muito 

grato por isso ai, esses dias a Maria perguntou pra mim, seu Milton coloca ai, o que o 

Senhor coloca na sua vida daqui cinco anos, ai eu coloquei caminhar com Deus e 

morar na fazenda Nova Aurora. 

 

Como é a vida aqui na fazenda? 

Pra mim, eu sei que falta muitas coisa pra mim agradar a Deus, eu sou ser humano a 

gente é falho, mas o meu propósito aqui na fazenda Nova Aurora é cada dia melhorar 

mais, pra Deus, porque uma coisa eu aprendi nas outras duas vezes que eu fui 

embora, foi que eu orava com raiva, lia a Bíblia com raiva, hoje graças a Deus é 

completamente diferente. Primeiramente a pessoa tem que vigiar bastante e orar 

firmemente e pedir a Deus forças pra resistir pra não fazer a vontade da carne. Um 

dia o Ricardo perguntou: “seu Milton você já orou”? Eu respondi, “Ricardo se eu não 

orasse eu não estava mais aqui”. Se eu viver só na carne, se eu fosse fazer o que a 

carne manda eu não estaria aqui. Por isso eu tenho que vigiar e orar todos os dias, é o 

que eu mais amo fazer, se eu levanto três horas da manhã vou no banheiro e volto eu 

dobro o meu joelho em oração, falo pra Deus o que eu penso,o que eu quero fazer, 

qual é o meu propósito, o pensamento que eu penso muitos são bons mas muitos não 

são do agrado de Deus, eu quero pensar como Jesus, quando eu vejo estou pensando 

coisas más. 

 

Como foi o tempo que você ficou na rua, lá no Parque Dom Pedro? 

No Parque Dom Pedro, vou falar a verdade pra você, graças a Deus o único motivo 

que não foi ruim pra mim foi que eu nunca mexi do droga, mas a gente tem aqueles 
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colegas pra beber uma pinga aqui, outra pinga lá, então eu maltratei só contra Deus e 

contra minha carne porque eu não fazia mal a ninguém, judiava da minha carne, 

bebia pinga e ficava de ressaca, tinha comida e não comia, as vezes eu tinha dinheiro 

graças a Deus eu era e sou enjoado, eu não como carne moída, não como frango, não 

como peixe, então sempre eu tinha um dinheirinho pra comprar uma bisteca, eu 

gostava de chegar no restaurante e comprar uma comida do meu jeito, só que pra isso 

eu trabalho, eu cato papelão, vigio carro, eu faço qualquer coisa, menos roubar, então 

na rua a única coisa que eu prejudicava era a minha alma, cigarro também não fumo, 

passava um cara e me oferecia um cigarro eu pegava apenas por solidariedade. 

Você dormia aonde? 

Dormia, tem muitas firmas ali, loja a gente pega conhecimento com o segurança, 

então o que acontece, o segurança pega aquela confiança na gente, então ele deixa a 

gente dormir ali, e ele chega às cinco horas da manhã e chama a gente, e você tem 

que deixar limpinho sem papelão, sem nada. 

 

Você nunca se casou? 

Eu só tive amizade, tenho uma filha e um filho, mas nunca mais vi. 

 

Mas você chegou a conhecer? 

Cheguei a conhecer, por ultimo eu vi por foto. 

 

Que idade eles tem? 

O menino uns 22 anos, a menina... 

Pra terminar... 

Pra terminar eu vou resumir tudo, graças dou a Deus e ao nosso Senhor Jesus Cristo 

porque eu entreguei o meu coração a Jesus, porque ele levou todos os meus pecados 

na cruz, então eu estou completamente arrependido do que eu fiz, o meu coração 

hoje em dia é de Jesus Cristo, pra mim trabalhar juntamente com seu Espírito Santo, 

pra mim fazer a vontade dEle, não a vontade do mundo e isso que eu falo em nome 

de Jesus. 
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ENTREVISTAS 
 
Anna Caroline Ribeiro da Silva – missionária. 
Local: Clube da Esperança Nova Aurora 
Data: 11 de abril de 2006 
 
Francisco Petrônio de Souza Bezerra – Missionário em treinamento. 
Local: Clube de Esperança Nova Aurora.  
Data: 10 de Abri l de 2006 
 
João Carlos Batista – Pastor, missionário e vice-presidente da Comunidade  
Local: Clube de Esperança Nova Aurora 
Data: 15 de Maio de 2006 
 
José Antonio Conestabile (Jota), 42 anos – Missionário responsável pela 
Fazenda Nova Aurora. 
Local: Fazenda Nova Aurora, município de Juquitiba 
Data: 14 de Novembro de 2004 
 
Magdalene Hildebrandt – Missionária alemã, secretária da Comunidade. 
Local: Clube de Esperança Nova Aurora.  
Data: 11 de Abril de 2006 
 
Marcelo Fragnani – Tesoureiro da Comunidade e líder numa das Casas-família 
Data: 10 de abril de 2006. 
Local: Clube de Esperança Nova Aurora 
 
Milton dos Santos – morador da Fazenda Nova Aurora 
Local: Fazenda Nova Aurora, município de Juquitiba. 
Data: 13 de Novembro de 2004 
 
Mônica Taís Anselmo 
Local: Fazenda Nova aurora, município de Juquitiba. 
Data: 14 de Novembro de 2004 
 
Neide de Almeida Nunes – Assistente Social da Comunidade  
Local: Clube de Esperança Nova Aurora. 
Data: 01 de setembro de 2004 
 
Paulo Cappelletti – Pastor Presidente da Comunidade Evangélica Nova Aurora. 
Data: 06 de abril de 2004 / 04 de abril de 2006 
Local: Antiga sede da Missão CENA, Rua Aurora, 17, são Paulo Capital. / 
Clube de Esperança Nova Aurora 
 
Reginaldo Severino Sales – Voluntário na Comunidade  
Data: 14 de Novembro de 2004. 
Local: Fazenda Nova aurora, Município de Juquitiba. 
 
Ricardo Bezerra Lemos – Missionário em treinamento. 
Local: Fazenda Nova aurora, Município de Juquitiba. 
Data: 13 de Novembro de 2004 
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